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Em sessão do conselho administrativo da Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, de 18 de Agosto deste anno, 
leu o seu primeiro secretario, marechal Ray mundo José da 
Cunha Mattos, uma proposta, por elle assignada e também 
pelo secretario sdjunto o cónego Januário da Cunha Barboza, 
para a creacão de um Instituto Histórico e Geographico Bra- 
sileiro, filial da Sociedade Auxiliadora, pedindo que se obtenha 
a neoessaria approyação da assemblóa geral da mesma socie- 
dade. Depois de larga discussão, foi acceita a proposta, que 
6 a seguinte: 

PROPOSTA 

« ni."''' Sn. 10 coisellio ia sociedade Amiliadora da Indnstria Niicíonal 

€ Sendo innegavel que as lettras, além de concorrerem 
para o adorno da sociedade, inâuem poderosamente na firmeza 
de seus alicerces, ou seja pelo esclarecimento de seas membros, 
ou pelo a doca mento doa costumes públicos, é evidente que em 
uma monarchia constitucional, onde o mérito e os talentos 
devem abrir as portas aos empregos, e em que a maior somma 
de luzes deve formar o maior grão de felicidade publica, são 
as Itittras de uma absoluta e indispensável necessidade, princi- 
palmente aquellas que, versando sobre a historia e geographia 
ao paii, devem ministi*ar grandes auxílios á publica admi- 
uistração e ao esclarecimento de todos os Brazileiros. 

< Por isso, os abaixo assignados, membros do conselho ad- 
inipistratiyo da Sociedade Auxiliadora da Industria Naoional, 
conhecendo a falta de um Instituto Histórico e Geographico 
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nesta corte, que priacipalmente ae occupe em centralísar im- 
mensos docamentos preciosos, ora espalha-los pelas províncias, e 
ue podem servir á historia e geographia do Império, tão 
'fficil por falta de um tombj ou promptuario de que se possam 
aproveitar os nossos escriptores, desejam e pedem a sua prompta 
installação, debaixo dos auspicies da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, e ofEèrecem as seguintes bases para esta 
utilíssima associação, requerendo ao conselho administrativo 
que« se as achar convenientes, as adopte para se apresentar à 
próxima assembléa geral da sociedade, afim ád serem definiti- 
vamente approvadas. 

BASES 

< 1.*^ Fundar-se-ha, sob os auspícios da Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, um Instituto Histórico, que espe- 
cialment) se occupe da historia e geographia do Brazil. 

€ 2.»' Os seus membros trabalharão na mesma casa em que 
ora trabalham os da Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional. 

« 3.^ O fim deste Instituto será, além dos que forem mar- 
cados pelos seus regulamentos, colligir e meUiodisar os do- 
cumentos históricos e geographicos interessantes á historia do 
Braxil. 

« 4.» Ck>nstará de 25 sócios effectivos, residentes na corte, e 
de numero illimitado de honorários e correspundentes, que re- 
sidam aqui ou nas províncias, e que a assembléa geral houver 
de nomear por proposta da mesa. 

€ 5.^ Logo que 16 membros eíTectivos se reunam, depois 
da approvação desta proposta, se procedera por escrutínio 
secreto á nomeação de um presidente, deus secretários e um 
thesourciro. Presidirá a esie primeiro acto o presidente ou 
vice-presidente da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional ; 
e feita esta primeira nomeação, cessará de influir nos demais 
actos sociaes. 

. € 6.* Installada assim a mesa do Instituto Histórico e Oeo- 
graphico Brasileiro, procederse-ha logo á escolha de três de 
seus membros, que organisem com a possível brevidade o refjfu- 
lamento de seus trabalhos académicos : só depois de discutido 
elle e approvado pelos membros do Instituto é que este pro- 
seguirá nos demais actos regulares, devendo considerar-se como 
preparatórios outros quaesquer que antes disdo se celebrem. 

« 7.» A Sociedade Auxiliadora, a cujo conhecimento se 
fai^o chegar estes trabalhos, marcará ao Instituto Histórico e 
Geographico os dias em que se possam celebrar as suas sessões 
na mesma sala em que ora trabalha, afim de se não emba* 
raçarem uma á outra. 

« 8.^ A Sociedade Auxiliadora, como mãi do Instituto Hi^« 
torico e Geographico, facilitará todos os meios a seu alcance 
de que possa precisar esta filha, que também da sua parte 
concorrerá oom todas as suas faculdades para sua maior gloria 
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6 prosperidade ; ficando por isso em oommum os archiros • 
bibliothecas, taato de uma oomo de ontra sociedade. 

« 9.^ O iDstituto abrirá correspondência com o Instituto His* 
torico de Pariz, ao qual remettoni todos os documentos da foa 
installação ; o assim lambem com outros da mesma natureza 
em nações estrangeiras : e procurará ramiflcar-se nas pro* 
Tinirias do Império, para meibor coliigir os documentos ne- 
cessários á historia e geographia do Brazil. 

« São estas as principaes bases que < s dous abaixo assi* 
gnados, membros do conselho administratiro da Sociedade Au- 
xiliadora da Industria Nacional e do Instituto Histórico de 
Pariz, ambicionando patrioticamento a gloria de uma tio útil 
quanto indispensável instituído nesta corte, offerecem á con* 
sideraçao deste illustrado oonsulho administrativo, pedindo que 
as a lopte, e as faça chegar ao conhecimento da próxima ai« 
sembléa geral, afim de serem approvadas e quanto antes instai- 
lado o proposto Instituto Histórico e Geographico do BraziU do 
qual devem resultar honra e gloria tanto aos seus fundadores, 
como á Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, de oujo 
seio emana. 

€ Rio de Janeiro 16 de Agosto de 1838. -- O marechal Rajf- 
inundo José da CunJia Mattos.'^ O ooúego Januário da Cunha 
Barhoza,> 

Em sessfto da assembléa geral da Sociedade Auxiliador», 
de 19 de Agosto deste anno, o seu primeiro secretaria declarou 
que o conselho administrativo havia acoeito e approvado a 
proposta para a installação de um Instituto Histórico e Qeogra* 
phioo B.'azileiro, por elie assignada e pelo secretario adjunto. 
Fizeram-se algumas reflexões em favor, e foi unanimemente 
approvada a proposta em todas as suas bases, e louvados na 
acta desta sessío os seus proponentes — péla idéa da creaçâa 
de um Instituto^ do qual grandes vantagens se devem esperar etn 
prol da pxiria e para gloria de seus membros. 

Domingo, 81 de Outubro, pelas onze horas da manhi, re- 
unidos no sal&o, em que a Sociedade Auxiliadora costuma íkser 
as suas sessões, 27 membros convidados para o Instituto, teve 
logar a sua installação. Presidiu a esto acto o presidente da 
mesma sociedade, marechal Francisco Cordeiro da Silva Torres, 
que abriu a sess&o expondo o motivo delia ; e deoois de algumas 
observações prooedeu-se á eleição de um presiaonte e dous se- 
cretários, que servissem interinamente nas sessões prepara- 
tórias ató que se organisassem e approvassem os estatutos. 
Foi eleito presidente o Ex."»> senador e conselheiro d^eetado 
Visconde de S. Leopoldo ; primeiro secretario o cónego Ja- 
nuário da Cunha Barboza ; e segundo secretario o Ur. Emílio 
Joaquim da Silva Maia. 

Depois foram o presidente, o primeiro secretario interino 
e o marechal Cdhb^ Mattos encarregados da organisaçio dos 



No domingo ã5 de Novdmbre apreieotaram^se oa «statutoi, 
qae depois de lidos e de algumas reflexões foram approvados 
para regerem desde J4, havondo semente de ser modificados 
quando a experiência mostrar alguns defeitos. 

Procedeu-so logo á eleição dos soeios que derem formar o 
conselho do Instituto, e foram eleitos osSrs.: Visconde de 8&o 
Leopoldo, presidente ; marechal Ounba Mattos, vioe-presidenie 
e director da secção de geographia ; conselheiro. e presidenta da 
Oamara dos Deputados Araújo Vianna, vioe-presidente e di- 
rector da secç&o dô historia ; cónego Cunha Barbos, primeiro 
secretario perpetuo e director da commlsi^o de estatutos, re- 
dacçio da icevMía, bibliotheca e arohivo ; Dr. Emilio Jekquim 
da Silva Maia, segundo secretario ; major Pedro d*AloaQtara 
Bellegarde, orador do Instituto ; José Line de Moura, thesou- 
reiro e director da commissfto de fundos. 

Poram também eleitos para as respectivas ooflimisaêes os 
se^^uintes membros: 

COMMISSIO DE HISTORIA 

OgSrs.; 
Dr. António Alves da Silva Pinto. 
Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia. 

José Silvestre Reli^Uo* 

Gpyonel Coprado Jacob da Niem^y^r* 

GOMMISSAO PR FUNDOS 

OâSrs,; 

Thomé Maria da Ponseea. 
Alexandre Maria de Mariz Sarmento. 

OOMMISSÃO DE REDAOÇlo DA REVISTA 

Os Sra. : 

Dr. José Marcellino da Rocha Cabral. 
António José de Paiva Guedes. 

Estatuído asfjim o Instituto His^rioa e Oeographicp Qr^* 
2ileiro, o Sôu primeiro secretario perpetuo leu entlio o discurso 
inaguraj, que agora se publica; e determiabu-se que fosse im- 
j^»^o,. assim como também Ois estutu^os, a çusti da upva soJc|^• 
dade; consignando-se na acta louvoro^e agradeoiÉneotos aos 
dons auctores da proposta do instiWto, 09 Çr<f. marechal Cun£a 
MaliiPS ^ epn^o OMnhi^ ^arbos^a* 
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DISCURSO 



Procura... pesiiscit ar também as 

m Muorias da pátria da iadígaa obsciiri- 

dade em (juí jaziam até agora. 

{Alexandre de Gusmão^ na falia á Aca 

demia Real da IJistoria PorLugueza.) 

Nfto se compadecia jl com o génio braasileiro, sempre ze- 
loso da glaria da pátria, deixar por mais tempo em esqueci- 
mento os factos notáveis da sua historia, acoatecilos em diversos- 
pon tos do Império, sem duvida ainda nâo b3m designados. Eis o 
motivo, Sanbores, porijue dous membros do conselho da Socie- 
da^de Auxiliadora da Iniustria Nacional, o também sócios do 
Instituto HistoricQ de Pariz, participando do3 generosos senti- 
mentos dos nossos litteratos, se animaram a propor a fundação 
de um Instituto Histórico o Geographico Brazileiro, que sob os 
auspicies de tâo útil quanto respeitável sociedade curasse dó 
1'ounir e organisar os elementos para a historia e geographia 
do Brazil, espalhados por suas províncias, e por isso mesmo 
difflceis de se colher çor qualquer patriota que tentasse escrever 
exactamente tão desejada historia. Esta proposta, vós o sabeis. 
Senhores, foi coroada do mais feliz successo e de uma geral 
approvação, como se esperava do patriotismo e amor das 
lettras que animam os beneméritos membros da Sociedade 
Auxiliadora. 

Eis-nos hoje congregados para encetarmos os trabalhos do 
proposto Instituto Historiei o Geographico do Brazil, e desta 
arte amostrarmos ás nações cultas que lambem prezamos a 
floria da pátria^ propondo-nos a concentrar, em uma litteraria 
associação, os diversos factos da nossa tiistoria e os esclareci- 
mentos geographicos do nosso paiz, para que possam ser oífére- 
oidos ao conhecimento do mundo, purificados dos erros e inexá- 
ctMões que os mancham em muitos impressos, tanto nacionaes 
como estrangeiros. 

Basta attendermos ao que diz Cícero sobre a historia, para 
conhecermos logo as vantagens que se devem esporar de um 
Instituto que delia particularmente se occupe, e composto de 
homens os mais cjnspicuos por suas iettra^s e por suas virtudes. 
— A historia (escreve aquelle philosopho romano) è a testemunha 
do$ tempos, a luz da verdade e a escola da vido.. — Por esta 
judiciosa doutrina bem facilmente se conhece quão profícua 
deve ser a nossa associação, encarregada, como em outras na- 
ções, de pt^rnisar pela historia os factQS memoráveis da pátria, 
$alyando-os da yora rem dos tampos e deserabaraç^^í^do-os das 
pspesáas nuvens que nâo poucas vezes llies ágglomeram a par- 
pialidade, o espírito de partido, p atô mesmo a ignorância. 
Oxalá hão tivéssemos nós -influitas provas desta verdade em 
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do homem, qae ahi termina as suas fadigas, despreza argu- 
mentos de partido e conselhos de lisonja, portando-se em seus 
juízos como austero sacerdote da yei*dade. A íama dos grandes 
homens, rompendo as trevas da antiguidade, tem chegado a 
nós com os documentos de seus méritos acrisolados pela his- 
toria : ella assim premia a virtude multas vezes perseguida, 
restituindo á veneração dos homens a memoria daquelles que 
delia se fizerem dignos. 

Porém, senhores, si em geral sâo estas as vantagens da his* 
toria, quaes não serão ainda as do nosso paiz, se o amor da 
gloria nacional nos levar a depui*al-a de suas inexactidões, e 
a escrevel-a com essa atilada critica que devo formar o cara- 
cter de um verdadeiro historiador? E será pouco arrancar do 
esquecimento, em quo jazem sepultados, os nomos e feitos 
de tantos illustros Brazileiros, que honraram a pátria por suas 
léitras e por seus diversos e brilhantes serviços ? O desejo de 
dar vida a beneméritos, que o nosso descuido tem deixado mor- 
tos para a gloria da pátria e para a estima do mundo, já se 
tem apoderado de alguns dos iilustres sócios deste nosso Ins- 
tituto. Uma biographia dos inais preclaros Brazileiros ô tare- 
fa, de certo, mui superior ás forças de um só homem, attentas 
ás nossas circumstancias ; mas a gloria que de v.e resultar de 
uma tal empreza ãccende o zelo dos que a teem encetado ém 
communhão de trabalho, e reflectirá também sobre o nosso In- 
stituto, porque sâo do seu grémio os emprehendedores da de- 
sejada biographia brazi leira ; e se a sua modéstia me priva 
de lhes dar os devidos louvores por uma obra de honra nacio- 
naU a justiça nâo solfre que eu deixe de publicar os seus no- 
mes em credito dos membros fundadores deste Instituto . Os 
illastres Srs. Visconde de S. Leopoldo, Dr. Emílio Joaquim 
da Silva Maia e outros, já teom colligido muitos elementos 
para esse importante monumento litterario ; nem já se lhes 
quebra o animo de o levarem ao âm, pois que de nossa effl- 
caz cooperação e zelo social resultará maior facilidade ao desem- 
penho de seu nobre projecto. 

Na vida dos grandes homens aprende-se a conhecer as 
ápplicações da honra, a apreciar a gloria e a afrontar os pe- 
rigos, que muitas vezos são causas de maior gloria. O livro 
de Plutarco (diz o barão de Morogues) ó uma excellente 
escola do homem, porque oífereoe em todos os géneros os mais 
nobres exemplos de magnanimidade; ahi se encontra des- 
coberta toda a antiguidade; cada homem celebre ahi appa- 
rece com seu génio, com seus talentos, com suas virtudes e 
com a influencia que exercera sobre seu século ; ahi se apren- 
de como o . génio dá movimento a povos inteiros por suas leis, 
por suas conquistas, por sua eloquência ; ahi se conhece a 
sabedoria dos desígnios, umas vezes profundamente conce- 
bidos e amadurados pelos annos, outras vezes como inspi- 
rados, admittidos e executados a um ^ó tempo com a energia 
que domina os maiores obstáculos; ahi vidas brilhantes e 
moi^tes illubtres ensinam a amar a gloria, a apreciar as suas 
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causas, a prever os seas resaltados, e a acautelarmo-nos 
daquelles perigos que a seguem como sombras, porque (diz 
M. Thomaz) os homens que pesam sobre o universo também 
lutam com o s-eu próprio peso ; logo após a gloria acham-se 
frequentemente occultcs o 'desterro, o ferro e o veneno. 

E não offerecerá uma historia verídica do nosso paiz essas 
lições, quo tão profícuas podem ser aos cidadãos brazileiros no 
desempenho de seus mais importantes deveres? No período 
de pouco mais de três séculos não terão apparecído, neste 
fértil continente, varões preclaros por diversas qualidades, 
que mereçam os cuidados do circumspecto liistoriador, e que 
se possam offerecer as nascentes gerações como typos de gran- 
des virtudes? E deixaremos sempre ao génio especulador dos 
estrangeiros o escrever a nossa historia, sem aquelie acerto 
que melhor pôde conseguir -um escriptoi* nacional? Ah! o 
meu coração se dilata dentro no peito só á idéa de que este 
Instituto Histórico e Oeographico se occupará desveladamento 
em erguer â ^'loria do Brazil um monumento que lhe fal- 
tava, e do qual emanará não pequena honra aos que agora 
aqui reunidos se oíTerecem ás vistas da nação como opiâçes do 
magestoso edificio da nossa historia. O meu coração se dilata, 
sim, quando observo que só a noticia da fundação deste 
Instituto mereceu o mais honroso acolhimento do publico ; 
acolhimento bem fácil de ser previsto pela distincta Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, que prompta nos franqueou 
a sua respeitável protecção para levarmos a effeito a proposta 
que lhe havíamos submettido. 

Os litteratos de todo o Brazil saberão, pela leitura de 
nossos estatutos, que os sócios deste Instituto não só meditam 
organisar um monumento de gloria nacional, aproveitando 
muitos rasgos históricos que dispersos escapam á voragem dos 
tempos, mas ainda pretendem abrir um curso de histora e 
géographla do Brazil, além dos principios geraes, para que o 
conhecimento das cousas da pátria mais facilmento chegue á 
intelligencla de todos os Brazileiros. Este ramo do estudo, tão 
necessário â civilisaçâo dos povos, faltava aos nossos patrícios. 
Mas consolamo-nos de um tal descuido, porque também o 
celebre RoUin, nos tempos em quo a França já. muito florescia 
por suas lettras, lastimava o sacriíicar-so o estudo da his- 
toria nacional ao de outras historias antigas, como se só na 
Grocia e cm Roma tivessem apparecido factos heróicos e va- 
rões prestantes, que merecessem ser imitados. « Eu estou 
bem longe de pensar (dizia o illustre phllologo) quo seja in- 
diferente o estudo da historia nacional ; vejo com dôr que elle 
tem sido desprezado por aquelles mesmos a quem fora util, 
por não dizer indispeosavel . Confesso que pouco me tenho dado 
a elle, e envergonho-ma de ser como estrangeiro em minha 
patrivi, depois de haver corrido outros muitos paizes. > 

A nossa historia abunda de modelos do virtudes; mas 
um grande numero de feitcs gloriosos morrem ou dormem 
uà obscuridade, sem proveito das gerações subsequentes. O 
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Brazil, senhores, posto que em circumstaneias não semelhantes 
áis da França, pôde comtudo apresentar pela historia, ao estudo 
e emulação de seus filhos, uma longa serie de varões distinctos 
por seu saber e brilhantes qualidades. Só tem faltado quem 
os apresentasse em bem ordenada galeria, collocando-os se- 
gundo os tempos e os legares, para que sejam melhor perce- 
bidos pelos que anhelam seguir os seus passos nos caminhos 
da honra e da gloria nacional. 

A empreza de alguns nossos escriptores, que teem es- 
cripto sobre as cousas da pátria, não será perdida para o 
nosso Instituto. Desse cabedal, diíflcilmente reunido nas pro- 
víncias pelos incansáveis e distinctos litteratos Berredo^ Ro- 
cha Pitta, Bispo Azeredo, Monsenhor Pizarro^ frei Gaspar^ 
Durão j Viscondes de Cayurú e de S. Leopoldo, Conselheiro Bal'" 
thazar Lisboa, Rebello^ Ayres do Casal, L, Gonçalves dos San- 
tos, Accioli, Bellegarde Q outros muitos, se formará no nosso 
Instituto o corpo da historia geral brazileira, encendrado 
pela philosophia de seus membros, e ligado em todas as suas 
partes pelas relações de seus factos, afim de serem digna- 
mente comprehendidos . 

Eu quizera, senhores, aproveitar me deste ensejo para lem- 
brarvos o incansável zelo pela historia e geographia do Brazil 
de alguns dos litteratos que honram a matricula do nosso Insti- 
tuto ; mas, se me não é dado tributar-lhes agora os elo- 
gios de que são merecedores, eu devo, pelo menos, como 
órgão da voz publica e dos amigos da pátria, declarar com espe- 
cialidade o nome do nosso honrado collega e meu particular 
amigo o general Cunha Mattos, injustiça fora, senhores,não fti- 
zer honrosa menção dos trabalhos históricos já por elle offere- 
cidos ao publico e agora inesmo ao nosso Instituto. Ouvis- 
tes ler a riquíssima memoria sobre a navegação dos anti- 
gos e dos modernos, da qual resultara a descoberta da America, 
e também do Brazil : bem pouca meditação se precisa para se 
conhecer logo que o seu excellente trabalho forma á in- 
troducção da nossa historia geral, em que ha multo se occupa o 
nosso distinct.0 consócio. O seu zelo será de certo imitado por 
outros ; e talvez que o ensaio de um diccionarlo geographioo 
brazileiro, com tanto trabalho emprehendido pelo lUustre sócio 
o senador Costa Pereira, agora tome o sen necessário desen- 
volvimento, aproveitando-se o seu auctor dos esclarecimentos 
que nos é permittido esperar de muitos pontos do Império. 

De»culpai-me, senhores, se na firaca exposição das vanta- 
gens que podem emanar da fundação do nosso Instituto, eu mais 
tive em vista a gloria nacional, que sempre me faz bater o 
coração em peito brazileiro, do que a difllculdade das emprezas 
a que nos endereçamos. Este magestoso edificio tem por fun- 
damentos o amor da pátria e o amor das lettras. 

Nós não seremos menos inílammados deste amor de que 
aquelles que, em outras nações, lhe tem inaugurado tão 
glorioso quanto útil monumento. O Brazil guarda nas entra- 
nhas de suas terras, e assim também nos peitos da seus filhos 6 
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sinceros amigos, thesouros preciosos, que devem ser aproveita- 
dos por meio de constantes e honrosas fadigas. Sem traba- 
lho, sem persistência nas grandes emprezas, jamais se consi- 
gairá a gloria que abrilhanta os nomes dos bons servidores 
da pátria. A geographia é a luz da historia, e a historia, tiran- 
do da obscuridade as memorias da pátria, honra por isso mesmo 
aos que lhe consagram coniantes desvelos. Eia, senhores, não 
esmoreçamos á, vista das grandes difficuldades que sahirão ao 
encontro dos nossos desígnios ; fitemos os olhos no bem dos 
nossos patrícios, na gloria da nossa nação, na nossa própria 
honra, e nós celebraremos t^dos os annos o dia anniversario do 
Instituto Histórico e Geographico Brazileiro, de que somos 
creadores, apresentando ao publico rolatorios dignos da sua 
attenção pelos úteis trabalhos que fizermos. 

Seja-me ainda permittido terminar este discurso com uma 
invocação ao Eterno, tomada das palavras do santo Isaías : 

— E tu. Senhor, atêa, em luzeiro eterno, faíscas tuas jà 
assomadas neste horizonte. 

£ sempre do face haja do enoontrar-se nelle a verdade. 

Mimosas esperanças caminham em triumpho de molestas 
difficuldades. 

O* quanto. Senhor, tu mudas em assento andamoso mon- 
tanhas empinadas ! 

Compraze-te em dar-Ihe rego aberto, que engrosse o plantio 
por ti disposto. 

( Trad. do bispo D, frei Manuel do Cenáculo.) 

Januário da Cunha Barboza, 1° Secretario Perpetuo do 
Instituto. 
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mum DOS ESTATUTOS 

DO 

l^nstituícr pictórico ie ^eograp^ka ^rajiUiro 



CAPITULO X 

Fim e objecto do Instituto 

Art. 1.0 O Instituto Histórico e Geographico Brazileiro 
tem por flm colligir, methodisar, publicar ou ai-chivar os do- 
cumentos necessários para a histoila e geographia do Império 
do Braíil ; e assim tambeín promover os conhecimento^ destes 
dous ramos philologicos por meio do ensino publico, logo que 
o seu cofre proporcione esta despeza. 

Art. 2.** Procurará sustentar correspondências com so- 
ciedades estrangeiras de igual natureza ; e âe ramificará nas 
províncias do Império para mais fácil desempenho dos âns qdè 
se propõe. 

Art. 3.° Publicará dô três em três mezes um folheto, que 
tenha pelo menos oito folhas de impressão, com o titulo seguinte 
— Revista trimensat de historia e geographia ; ou bornal do 
Instituto Histórico e Geographico Brazileiro^ fundado no Rio de 
Janeiro sob os auspícios da Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional.— Nesta revista se publicarão, além das actas e trabalhos 
do Instituto, as memorias de seus membros que forem inte- 
ressantes á historia e geographia do Brazil ; e assim também 
as noticias ou extractos de historia e geographia das obras 
publicadas pelas outras sociedades e pessoas litteratas, estran- 
geiras ou nacionaes, precedendo a respeito delias o relatório de 
uma commissão do seu seio, para esse effeito nomeada. 



CAPITULO II 

Organisação do Instituto ; admissão e deveres de seus membros 

Art. 4.« O Instituto consta de cincoenta sócios effectivos, 
vinte e cinco pertencentes á secção de historia, e vinte e cinco 
á de geographia ; de um numero i Ilimitado de sócios corres- 
pondentes tanto no Império, como em as nações estrangeiras ; 
e de Sócios honorários, cujo titulo será conferido às pessoas 
que, por sua avançada idade, consummado saber e distincta re- 
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presentação, estejam no caso de dar credito ao Instituto, ficando 
pop conseguinte dispensados dos encargos ordinários a que estão 
sujeitos os outros sócios. 

Art. 5.° Para que qualquer pessoa seja admittida a fazer 
parte desta associação litteraria, tanto como sócio eífectivo, va- 
gando algum dos cincoenta, como para correspondente, será 
apresentada proposta assignada por um dos membros á com- 
missão da classe de historia ou do geographia a que queira 
pertencer : esta proposta será enviada com o parecer da dita 
commissão á mesa administrativa, que, examinando e votando 
sobro ella por escrutinio secreta, deverá apresental-a em assem- 
blóa geral para ser definitivamente approvada. 

Art. Ô."" A proposta para sócios pôde ser feita de um ou de 
muitos, comtanto que de cada um dos propostos se ajuntem os 
sobrenomes, logar do nascimento, idade, qualidade, domicilio, e 
os motivos da admissão . 

Art. 7.° Aos legares de socios^podem ser admittidos tanto 
as pessoas naturaes como as estrangeiras ; e cada uma delias 
entrara com a quantia de lOsOOO a titulo de jóia quando re- 
ceber o seu diploma, e pagará a somma de 3$000 om cada 
semestre para occorrer as despozas do Instituto. 

CAPITULO IV 

Bas assembléas geraes administrativas, e da ordem dos seus 
trabalhos 

Art. 31. O conselho administrativo fará as suas sessões 
económicas de 15 em 15 dias, de accordo com a Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, que lhe marcará o dia em que 
deve trabalhar na mesma sala. 

Art. 32. Nestas sessões se tratarão todos os negócios eco- 
nómicos e litterarios do Instituto, ainda mesmo aquelles que 
devam subir preparados á assembléa geral. O presidente fará 
também extrahir de uma urna programmas de historia e de 
geographia, que ahi se tenham recolhido para serem tratados 
nas discussões, tanto por escripto como verbalmente, por 
aquelles sócios que disso quizerem occupar-se, mediando todavia 
15 dias da extracção do programraa ao desta, polemica. 

Art. 33. Todos os sócios são obrigados a ussistir ás assem- 
bléas geraes ; mas, incumbe mais rostrictamente aos que com- 
põem o conselho administrativo o frequentar as sessões eco- 
nómicas, naa quaes, podendo todos discutir, só votarão symbo- 
licamente nos objectos administrativos os mera bros do conselho ; 
e nos scieútitlcos, quaesquor sócios que presentes se acharem. 

Art, 34. A assembléa geral julgar-S3 ha habilitada para exer- 
cer as suas funcçõjs quando se acharem reunidos o presidente 
ou um dos vice-presidentos, o secretario perpetuo ou adjunto, o 
thesoureiro, o orador e alguns membros das commissões, uma 
vez, com a necessária anticipação, se tenha annunciado a sua 
reunião por algumas folhas publicas desta capital. 
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Art. 35. O conselho administrativo considerar-se-ha legi- 
timamente reunido quando á hora marcada houver quem o 
presida na forma do art. 14 ; e esteja presente o secretario 
adjunto, e três ou mais membros das commissões. 

Art. 36. Todas as sessões do Instituto sercão avisadas por 
um dos jornaes da corte. Os sócios tem direito a um exemplar 
da Remsta trimensal, e o mandarão receber quando annunciada 
a sua publicaQão no logar quo então for designado. 

Art. 37. "Os sócios terão faculdade de ler na bibliotheca 
do Instituto as obras que ahi forem depositadas, não só im- 
pressas, mas também em manuscripto, fazendo delias os ex- 
tractos que precisarem, mas nuni^a levando essas obras para 
fora da casa em que estiverem arrecadadas. 



HISTORIA 



ÍNDIOS CAVAllEIROS OU DA NACAO GUAYCURU 

ò 

Efliripta no Real Fmíilio de GoiíDra por Francisco Mmn do Prado 

commandante do mesmo 



Era que descrevo os seus usos e costumes, lois, al!ianças, ritos e 
governo domestico, o as hostil' dades IVutas a di(Ferentes nações 
barbaras, aos Portuguozcs e llcspanhoos, mal's que ainda são 
presentes na memoria do tolos. — Annj de 179). 

(Trasladado de um manuscripto oíferecido ao Instituto pelo sócio 
correspondente José Manoel íIo Rosário.) 



E* a oação Guaycurú errante como todas as oatras nações 
selvagens qae não cultivam a terra, nem permutam com os 
outros povos 09 seus géneros e fructos : olla sempre habitou 
nas margens do rio Paraguay, que tendo suas primeiras fontes 
pela latitude austral de 13 gràos, e fazenio contra vertentes 
com as cabeceiras do rio Tapajoz (grande braço do Amazonas), 
corro ao sul na extensão do seu curso total de 600 léguas, até 
ir entrar no mar oom o nome de Rio da Prata, oa le tem qua- 
renta léguas de bocca pela latitude de 33 gráos e minutos. Esta- 
nação habita pelo lado orientai do Paraguay desde a latitude de 
19 gráos e 3^ minutos. 

Todo este vasto terreno ô cortado de pequenos rios nave- 
gáveis por algumas léguas, e.que vão desaguar no Paraguay : 
são estes o Imbotatui, boje chamado Mondego, que eslã na lati- 
tude de 19 gráos e 28 minutos; o rio Queima, que podemos 
suppor foi chamado pelos antigos sertanistas Teriri; o rio Tipoti, 
o rio Branco, o da Lapa, e o Queidavan Ipané, que esta na la- 
titude de 23 gráos e 36 minutos. 

Pela latitude de 21 grãos e 29 minutos esta o lugar pro- 
priamente chamado Fecho dos Morros, porque pelo lado oriental 
desde a margem do rio principia uma cadêa de montanhas, que 
se estende para o centro do paiz, fazendo em partes algumas 
pequenas quebradas, qu3 facilitam aos Guaycurús o irem fazer 
guerra aoi gentios chamados por elles Cayavaba, e por nós 
Coroalos, que habitam as cabeceiras do Mambaya, rio que vai 
misturar as suas pobres aguas com as do Rio Grande ou Paraná « 
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Algamas ve^es os Cavalleiros InTOstem aos gentios Caupezes, 
que moram em casas subterrâneas, e conta-se que desde a pri- 
meira idade começam a puxar a pelle da barriga, até que 
chega a cahir pelo meio das coxas, e este ó o unico vestido que . 
usam para cobrir as partes que a natureza e o pudor mandam 
occuitar. Também perseguem o gentio que appellidam o Pa- 
oaleque, e os sertanistas Cambeva, que tem a cabeça á maneira 
de mitra, e morara nas oab3C3iras do rio Imbatetui. Perto delle 
e pouco apartado das serranias que formam o Fecho dos Morros 
está um alto monte, que pela sua figura cónica chamaram, na 
demarcação passada, Pão d^Assucar. De outro lado do rio segue 
por alguma distancia uma serie de montes, que acabam de 
formar o Fecho do Paraguay. 

Os campos são abundantes em pastagens : nelles se criam 
muitos cervos» veados e porcos, que lhes servená de alimento ; 
lobos, onças e alguns animaes de raça pequena, dos quaes todos 
aproveitam os couros para camas o vestidos. Tem poucos 
mattos, e as serras são cobertas de uma penedia calcarea, na 
qual se vêem pedras distinctas e de ramificações diversas. 
Cria-se alli sem cultura o carmin, de que os índios se servem 
para tingir as pennas dos seus enfeites. 

As aves aquáticas são de diversas classes, e tantas que es- 
curecem os ares quando voam, e cobrem a terra se nolla 
pousam ; de qualquer forma fazem uma agradável vista com a 
diversidade de cores das suas pennas, e a carne de muitas ô 
deliciosa ao p iladar. Pelo lado occilental habitam os Cavalleiros 
a margem do Paraguay, por não ter rio que penetre o interior, 
desde a latitude de 20 gráos até abaixo da cidade de Corrientes. 
Estes Guaycurús ou Cavalleiros são reconhecidos por diíferentes 
nomes: aos que habitam na latitude de 31 gráos chamam os 
Hespanhoes Cambas . O seu principal capitão, que terá 60 annos 
de idade, tem seis pés e meio de altura. Os que vivem nos ter- 
renos que fazem frente a Villa Real e á cidade da Assumpção 
denominam-se Lingoas^ e quando vâo infestar a cidade de Santa 
Cruz de Ia Sierra são alli conhecidos por Xiriquanos , 

Antigamente os Cavalleiros senhoreavam mais vasto ter- 
reno, o qual pouco a pouco foraça perdendo com as povoações 
que formavam os Portuguezes e Hespanhoes, estes forçando as 
correntes do Paraguay, e aquelles acompanhando as suas 
aguas. 

Os primeiros que deram noticias destes barbares foram os 
antigos Paulistas ; e já os encontraram senhores de grandes ma- 
nadas de gado vaccum, cavailar e lanígero. 

Não se sabe o tempo em que houveram estes animaes ; 
pôde bem suppôr-se que os não houveram por permutação, por 
terem na sua lingua nomes próprios, tendo aquelles que os tem 
havido de nações civilisadas conservado o nome próprio que 
tem entre as nações de quem os houveram. Com os cavallos se 
fizeram temíveis aos outros selvagens, o os mesmos Píiulistas, 
que não sahiam ao sertão senão com grande levada, receavam 
encontrai- os em campo limpo, pelo modo com que eram acom- 



metttdos. Tanto que os Gttayoarús os Yiam, ajuntavam o8 ca- 
vailoa • bois, e cobrindo os lados, os apertavam de sorte que« 
com a violência com que iam, rompiam e atropellavam os 
inimigos, e elles com a lança matavam quantos encontravam 
dianto* O nnico remédio que tinham os Paulistas para escapar 
era o metteremse no matto ; e amparados das arvores, a tiro 
os derrubavam a seo salvo. No que praticavam os Guaycurús 
seguiam o uso da antiguidade ; pois já o gado foi causa de 
Amílcar ser vencido pelos YetOes, e da salvai de Annibal nos 
desfiladeiros junto a Gaselino quando estava cercado peio 
dictador Fábio. Nem era mais domestico o dos negros da aguada 
do Saldanha, que matou o primeiro vice-rei da índia D. Fran- 
cisco de Almeida ; pois estando os animaes dos Guaycurús soltos 
a pastar, com um certo assobio se ajuntam de tropel para a 
parte donde o ouvem. 

A nação Gnaycttrú se divide em três partes : a primeira é 
a dos nobres, a que chamam capitães , e as mulheres destes 
donas, titulo que também tem as filhas ; a outra pxrte chamam 
soldados, que obedecem de pais a filhos ; e a tercBira, que é 
mais considerável, é a dos captivos, que assim chamam a todos 
aquelles que apanham na guerra, e a seus descendentes, aos 
quaes tratam com muito amor, sem os obrigar a fazer trabalho 
algum» Ha porém a circumstanoia de reputar-se viieza casar 
com escravo, a ponto de que o filho despreza a m&i que casou 
com escravo. 

Apezar de ser esta nação numerosa, e de alguma íámiliari- 
dado e correspondência que com ella tenho, não pude ainda 
calcular o seu numero, e por isso só direi que não é tão nume- 
rosa como se suppunha. 

São os Gavalleiros de uma côr mais escura que a de cobre, 
e de estatura alta, tanto que entre elles ha homens de seis pés 
e meio de altura, bem feitos, involtos em carnes, capazes de 
resistir À fome e ã sede, e endurecidos ao trabalho de uma 
maneira ineffavel ; e são também notáveis pelo costume de 
arrancarem as sobrancelhas e as pestanas. Nos gestos de todos 
respira robustez e um estado perfeito de saúde. 

Talvez se deva attribuir a saúde que gozam á summa dieta 
que guardam nas suas enfermidades, comendo somente um 
pouco do âmago de uma espécie de palmeira chamada por elles 
earandd. A sua digestão é perfeita, para o que concorre muito 
o vagar com que mastigam o comer, levando por este modo 
muitas partículas de saliva ao estômago ; assim, muitos delles 
chegam a extrema velhice. Noanno de 1793 vi no presidio de 
Coimbra um velho tio carregado pelo peso dos annos que mal 
se tinha de pó encostado em um bordão ; porém com a memoria 
tão fresca de quanto tinha visto e passado na vida, que parecia 
outro João dos Tempos . Não se sabe entre elles o que seja escor- 
buto, nem tem lembrança de mortes repentinas ; o que pôde 
provar que todas são causadas por constipação, vistos que e^tes 
povos nascem o vivem ao ar, sempre desarruupados. 

São raros os defeitoe do corpo : vê-se algum cego, porém 
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nenhum calvo. Em quanto aoscabellos, uns os teem crespos, 
outros lisos e corredios. Os dentes são mal postos e denegrido» ; 
porém a maior parte os conservam até á morte. Pensando eu 
qual seria a causa da má postura dos dentes, vim a conhecer 
que é por não tirarem os dentes aos meninos ao mudar, o que 
não fazem pelo demasiado mimo com que os tratam • 

Este povo conserva um ar de semelhança, o que já se obser- 
vou entre os Judeos^ os Guebres ou Guaris, chamados nas ou- 
tras eras os Pareis, e nos Vândalos &c. Todos conservam, 
estando quietos, um semblante melancólico, como bem observou 
olllmo. Sr. Balsemão dos outros selvagens da America, como 
refere Robertson. 

As mulheres envelhecera muito breve em carnes, e tanto 
ellas como os homens, na idade avançada, ficam com a pelle 
muito enrugada. Vivem os homens nús, e são os seus enfeites 
de plumas e de pennas que trazem na cabeça, nos pulsos e nas 
pernas. Usam cinta de algodão tinto da largura de um palmo, 
e depois que tiveram communicaçào com os Hespanhóes se co- 
brem de contas de diversas cores, com as quaes fazem differen- 
tes lavores. Tem o beiço de baixo furado, e nelie mettido um 
pão de grossura da metade de uma penna de escrever, e do 
comprimento de um terço de palmo ; os mais ricos trazem-no 
de prata: e nas orelhas trazem meias luas de prata, isto ha 
perto de 208 annos, tempo em que mataram um íilho do Por- 
tuguez Aleixo Garcia, com mais alguns, que deixou com bas- 
tante prata do baixo Paraguay, quando vinha o dito Garcia dos 
serros do Potosi, o que deu causa ao engano que os Hespanhóes 
tiveram de chamarem Rio da Prata, por toparem os Índios com 
algumas porções delia. 

Pintam todo o corpo com a tinta de duas fructas silvestres 
chamaídas urucú e genipapo ; e na pintura guardam bastante 
symetria. No cabe lio, os moços não teem uso certo ; mas todos 
os velhos trazem a cabeça rapada em roda, á semelhança dos 
leigos franciscanos. 

As mulheros nada teem daquella graça ingénua da Eva dô 
Milton: a cara larga, e as grossas tintas com que se pintain, 
as fazem desagradáveis ã nossa vista ; mandam-se picar com 
espinho na testa, formando linhas que principiam na raiz do 
cabello e vêm acabar sobre as pálpebras dos olhos, na Êice e na 
barba, onde formam um xadrez, e dão logo com tinta de ge- 
nipapo, com o que se conservam toda a vida pintadas de côr 
cinzenta ; e aa donas também fazem nos braços uns quadrados, 
soíFrendo em tjdas estas occasiões cruéis dores. Andam envol- 
tas dos pôs até o pescoço em um grande panno de algodão, o 
peso do qual lhes faz cahir cedo os peitos, que são tintos de cor 
avermelhada com listas brancas, negras e roxas: as mais aceia- 
das trazem nelles muitas rodinhas de conchas, postas com a ma- 
drepérola para fora e segaras com linhas, formando differentes 
vistas. Trazem também debuxada a marcado seu cavallo; o quef 
fazem ainda no próprio corpo. Antigamente usavam de pelies 
de veados. Debiixo do panno trazem uma espécie de tanga, a 
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quo na sua tosca liDgua chamam aijuUUe^ cousa que desde que 
nasce uma menina nunca se verá sem ella. Este uso devia ser- 
vir de modelo a muitas mulheres, que tendo a felicidade de 
nascer debaixo de uma religião santa, como é a catholica (que 
professo), fjLzem garbo da dosnudez. 

Os adornos sâo canudos de prata enâados em linhas, que 
trazem ao pescoço, contas nos pulsos e nas pernas, e uma chapa 
de prata no peito, para a feitura da qual lhe serve uma pedra 
de safra e outra de martello. Na sua primitiva usavam os ca- 
nudos, contas o meias luas de páo, como ainda hoje algumas 
trazem. Usam a cabeça rapada até as entradas toda em roda, 
ficando coberta de cabeilo a parte a que chamam moleira (ca- 
bellos que cortam de menor a maior), que terá três dedos de 
alto no cincipite. Com estes rústicos enfeites mostram que este 
sexo, ainda no centro da barbaridade brutal, parece se não pôde 
escusar de ser tributário do luxo e da vaidade. Por sempre 
andarem embarcados ou a cavallo, tem os pés mimosos ; o animo 
é terno e compassivo, tanto que» estando de visita os Guaycurús 
no presidio de Coimbra no anno de 1791, vendo subir á corda 
volantina, começaram no escessivo pranto, suppondo que aquelle 
homem, por violentado, so punha em tanto risco. Criam toda 
a espécie de animêies e pássaros bravios, com tanto cuidado e 
desvelo como pôde ser que nào tenham no hospital dos pássaros 
de Camba3'a. As mulheres são assistidas muito cedo; e a pri- 
meira vez que vem a evacuação mensal, fazem grandes fesCaLS, 
porque então só se julgam capazes para o matrimonio. Tem este 
povo uma grande propensão para tecer, e contra a antipathia dos 
mais selvagens mostra um summo prazer em ver cousas estra- 
nhas, e com muita atteoção examina ató a minima circumstancia» 

O Guaycurú faz escolha da mulher com quem quer casar, e 
depois a pede ao pai, que, si a concede, o faz dormir com 
a noiva a primeira noite junto a si, sem quçm tenham ajunta- 
mento carnal ; e ao outro dia entrega-lhe a filha, sem mais 
dote que seus poucos enfeites, tendo de ser heràeira em i^ual 
parte com os irmãos nos cavallos e captivos que o pai deixar 
por £ua morte. 

E' costume entre elles vir o marido para a casa da mulher» 
e o pai e mãi nunca maisfallarem ao gonro. Seguem no matrimo- 
nio os antigos Romanos, isto é, casam-se com uma só mulher» 
e fica ao alvedrio de ambos os consortes poderem separar-se e 
contrahir nova alliança, quando não são contentes um do outro ; 
mas estas separações bem raras vezes se vêem: parece que os 
domina o sentimento de que um vinculo, a que acompanha a 
inclinação, e que o gosto faz agradável, deve ser indissolúvel. 

O marido ama. ternamente a mulher: é verdade que bem 
pago fica, pois elía tem um desvelo excessivo em o agradar, 
tanto que, em se sentindo pejada, mati a creatura no ventre 
para que durante a criação da prole o não incommude ; isto em- 
quanto ellas não passam a idade de 30 annos, porque depOiS se 
concebem, e felizmente parem, os criam. Dizem que este cos- 
tume ó entre elles antigo^ maâ eu penso pelo contrario ; pois 
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«onhecendo 28 oapitães, que terá. cada um perto de 40 aonos de 
idade, e sendo todos casados, só um tem uma âlha, razão que 
me faz suppôr que esta nação vai acabar-se, o que nella está es- 
quecido nm dos primeiros sentimentos da natureza, porque todas 
as cousas teom tanto amor á conservação do seu próprio ser, que 
quanto lhe é possível trabalham ao seu modo por se fazerem 
perpetuas. Cada uma delias tem em si mesmo uma virtude 
generativa, com que âcam conservadas em sua própria espécie, 
e os animaes se deleitam, digamos assim, em verem-se ropro- 
duzidofl nos' alhos e netos. Pôde ser também que a causa de 
matarem os filhos no ventre seja o costume, que entre este povo 
ha, de não ter communicação o marido com a mulher durante 
a prenhez e, criação dos alhos. 

A aneedbta seguinte dará a conhecer o excesso com que as 
mulheres amam os seus maridos. Entre os Quayourús, que habi- 
tam no lado oriental do Paraguay, vivem dous capitães que 
foram muito amigos ; um delles tem um filho chamado Paae- 
níoxe, outro uma tllhaque se chama Nanine. Estas duas crian- 
ças desie a primeira mocidade tomaram inclinação um para 
com a outra: o tempo, em vez de enfraquecer, vigorou as pai- 
xões, epor ôm tiveram o prazer de se verem unidos. Aasim 
viveram alguns annos, e no de 1791 vieram ao presidio da Nova 
Coimbra, onde o moço Panenioxe se distinguia pelo seu talhe e 
presença engraçada, e a rapariga Nanine por sua formosura e 
génio jovial. Mas, seguindo a ordem das cousas humanas em 
que nada é permanente, Panenioxe se desgosta da sua amada e 
Se aparta ; ella o procura, mostra- lhe a sua sem razão, sua 
pouca fé, e comtudo elie persiste na sua resolução, e se retira 
para a aldeia do capitão Negro, que mora do lado occidental do 
Paraguay. Desde aquella hora cobriu-se Nanine de uma mortal 
melancolia ; sendo seus olhos sempre chorosos, procurava enco- 
bril-03 até ás suas mais intimas amigas. Assim se passaram três 
mezes, quando um dia, estando deitada na sua rustioa cama, 
lhe deram a noticia que seu desleal marido se tinha casado com 
uma rapariga de menor esphera. Senta-se então Nanine na 
cama, como arrebatada, chama para junto de si um pequeno 
índio, que era seu captivo, e dii-lhe na presença de vários ante- 
erices: <E's meu captivo, dou-te a liberdade, com a condição de 
que te chamarás toda a vida Panenioxe.» Então seus olhos dei- 
xaram correr diluvies de lagrimas pelas suas tristes faces, que 
ella de envergonhada quiz occultar, mas o amor oífendido não 
permittia. Parece que esta violenta contenda de duas podero- 
sas paixões lhe motivou uma febre ardente, com a qual ao outro 
dia perdeu a vida. Quando já o espirito fazia os últimos esforços 
para desprender- se do ergástulo do corpo, as ultimas palavras 
que se lhe ouviram dizer foram — Lacaquebielle Panenioxe — 
que quer dizer — ingrato Panenioxe ! Pouco tarduu que o ru- 
mor desta immatura morte não chegasse aos ouvidos do des- 
leal marido, que não deixou nessa occasiao de dar mostras de 
que tinha um coração. 

Entre os Guaycurús ha homens que affectam todos os modos 



das mulheres ; Testem- se como ellas, oocupam-se em Dar, teoer^ 
ftizer panellas etc. A estes chamam cvidmas, nome que dão a 
todo o animal castrado ; e verdadeiramente elles são as mere- 
trizes desta nação, que faz uso do peccado amaldiçoado pop 
S. Paulo» e outros que impedem a propagação humana. 

As famílias vivem em casas portáteis, cobertas de esteiras 
de uma espécie do junco, abertas pelos lados. Quando chove a 
esteira começa a vasar ; esfregam na por dentro.com vassouras, 
e assim vedam de alguma sorte a agua. Dormem sobre pelles 
de animaes e dous pequenos feixes de palhas. As mulheres 
fazem travesseiros, e cobrem-se com o panno e com esteiras 
feitas de entre-casca de certas arvores ou couros de veados. 
Comem todos os animaes silvestres, jacaré.^, sucurj^s, e todos 
os pescados e sevandijas ; castanhas, palmitos e algumas bata- 
tas bravias, tudo assado ou cozinhado com bastante sordicie, 
sem outro tempero que o que lhes dá a fome. 

Nesta miserável vida vivem satisfeitos, sem appeteeerem 
as delicias de Capua, nem os thesouros de Creso. As moças não 
comem muitos animaes que os homens, as velhas e as meninas 
comem. Os homens cuidam na caça e na pesca, em tirar caran- 
dás e palmitos, nos cavallos e na guerra: as mulheres âam al- 
godão, tecem pannos e cintas, fazem corda, louça e esteiras. No 
mister da cozinha são occupados os dois sexos igualmente: co- 
mem quatro ou cinco vezes desde que nasce o sol até que ô posto 
e passam toda a noite sam comer. Os inter vali os de uma a 
outra comida levam-os no regaço das mulheres ; e ellas se oc< 
cupam em arrancar-lhes os cabellos da barba, das sobrancelhas 
e pestanas, e em pintar-lhes o rosto e o corpo ; outras vezes os 
maridos fazem ás mulheres os mesmos serviços. São fleis e ver- 
dadeiros nos seus contractos. 

Quando a noite é clara, ajuntam-se os rapazes e raparigas 
a brincarem na frente de seus pobres toldos. Brilha nos diver- 
timentos uma cândida alegria, tendo elles alguma cousa do fe- 
rozes, como vou descrever. 

Seis homens forçjsos pegam em um panno daqaelles em que 
se envolvem as mulheres, e estenJido mandaim assentar-se em 
cima ura menino ; depois começam a sacudir o panno, e todos 
dão a um tempo sacudimentos, impellido dos quaes vai o rapaz 
aos ares com grande violência, e com a mesma volta abaixo, 
cahindo sobre o panno na posição que succede ; e ao mesmo 
tempo torna a ir acima, movendo a um coração humano mais 
lastima que divertimento. As mulheres, pegando umas nas 
mãos das outras, fecham um circulo, e depois sae uma a correr 
em roda com muita ligeireza ; no meio da carreira uma das do 
circulo, estendendo um pé para traz, embaraça a outra e a faz 
ás vezes levar lastimosa queda ; a que cae vem para o logar da 
que a derrubou, e esta vai levar ura tombo talvez ainda maior. 
Algumas vezes dividom-se as mulheres era dous bandos, e 
de cada um delles sae uma a descompor de razões ao outro 
bando, e aquella que diz mais nomes injuriosos fica vencedora e 
applaudida por grandes risadas. Depois passam ao pugilato, 
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com o qual os homens acabam as suas contendas, o Jamais usam 
de armas nas brigas domesticas. Nenhum uso fazem do canto, 
mas ao ouvirem os Portuguezes cantar com melodia ficam quasi 
extáticos ; e nos cantos saudosos muitas vezes as mulheres dei- 
xam correr lagrimas: tal o poder da musica, inda naquelles 
poTos em que só obra pelo estimulo do ouvido ! Nas festas cor- 
rem cavalhadas ; as mulheres que são aceiadas botam sobre pe- 
quenos feixes dQ palha, que lhes servem de selia, um panno de 
cinco palmos em quadra, pintado de contas e conchas, o qual 
serve de charel e capelladas ; a cabeçada ó toda guarnecida de 
pedaços de aramo de bacia, que tem três dedos do largura, com 
gruizos e uma chapa de prata na testeira. Como não usam de 
estribos, na acção do montar a cavallo a mulher pega nas crinas 
e ergue o pó esquerdo para traz, e o marido segurando*lhe no pé 
aajúda a cavalgar. Os homens andam em pello ; e juntos os 
dous sexos, correm ora em uma fileira ora em duas, fazendo ai-' 
gamas escaramuças ; e correndo parelhas acabam a funcção 
acompanhando um que apparece em tígura grotesca. Os outros 
briniquedos são algumas vezes com azas de pássaros nas mãos, 
parecendo querer imitar os perus ; em outras, com as mãos no 
chão investem como touros, ou saltam como sapos em todos atu- 
ram pouco tempo, o nelles osmeram-se mutuamente os dous sexos 
por s^gradar um ao outro ; pelo que devemos crer que o galanteio 
nasce com todos os povos. 

Cheios de gosto vêem os pais e as mais saltar á roda de si 
08 tenros filhos, ars quaes quasi adoram, sendo ellas aliás, 
quando moças, os seus verdu^.s antes de nascerem. Os filhos 
nenhum respeito tributam aos pais, e até lhes dão provas de 
pouco amor. 

Estando os Guaycurús juntos, quando querem separar-se 
o mais abalisado delles levanta-sa e cada um de per si diz — 
vamos; e depois de todos Ibe responderem que sim, é que se 
apartam. Todo este povo faz uso excessivo do tabaco; os homens 
cachimbam, e as mulheres trazem-no sempre entre o beiço de 
baixo e a gengiva. Não conhecem Deus, e por isso nas suas 
calamidades a nada sobrenatural recorrem : festejam o appa- 
recimento das sete estrellas, não como divindade, mas por ser 
precursor do tempo de sazonarem uns cocos chamados bocayuvas, 
que lhes servem de precioso alimento. 

A respeito da sua origem dizem mil desatinos ; mas, longe 
de. pretenderem descender dos Céos, como os Japonezes, nem 
aflèctarem como Romanos o seu Rómulo e Remo criados por 
uma deosa na figura de loba, nem emfim como os Incas descen- 
derem do sol, antes contam esta humilde historia. Dizem que, 
depois de serem creados os homens, e com elles repartidas as 
riquezas, uma ave de rapina que no Brazil chamam caracará se 
lastimara de não haver no mundo Guaycarú ; que os creára e 
lhes dera o porrete, a lança, o arco e às flechas, e di^spra que 
com aquellas armas fariam a guerra ás outras nações daâ quaes 
tomariam os filhos para captivos, e roubariam o que pudessem: 
~ ^ a este seu creaaor não tributam culto algum» antes o ma^ 
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tam as vezes que podem. Sabem que ba um Deus bom, porém 
dizem que elle em nada se embaraça, o que ba demouios que 
tentam os mortaes ; mas ignoram os prémios e castigos da vida 
futura. Sabem que a alma é immortal, crém que depois da 
morte as dos seus capitães e dos cirurgiões se divertem em passear 
pelas estrellas, eque do povo ficam errando junto do cemitério. 
Parece-me ver em uma das suas historias uina noção e noticia 
confusa de Adão : dizem alguns que sempre entre elles houvera 
lembrança de uma grande chuva que alaga 'ao universo. 

Ao sol, á lua, a Vénus, a Mercúrio, emíim a todas as estrel- 
las que por sua grandeza ou figura se fazem recommeodaveis á 
vista, dão nomes differentes do que dão geralmente a todas as 
estrellas juntas. Distinguem com nomes os quatro ventos ge- 
raes, e nas suas viagens se governam pelo sol ; contam os annos 
pelas vezes que dão fructo as arvores silvestres, e assignalam 
nos troncos com cortes os mezes por luas, e as horas pela altura 
do sol. Explicamos números mostrando os dedos das mãos e 
dos pés; e quando é muito o que querem explicar, esfregam as 
mãos uma na outra : sendo a cousa de género masculino dizem 
na acção de esfregar a mão — ouy ; si ó do feminino — ekó. 

Este povo selvagem ama- se aífectuosaraeutc, o vive entre 
si em umadoc3 harmoui;v, sustentada desta amisade terna que 
faz a formusura da vida : nas suas enfermidades não usam mai« 
que carregarem com a mão o chuparem com a bocci a parte 
dolorida, e nenhuma noticia ou conhecimento tem da virtude 
dos trcs reinos, vegetal, animal e mineral. Os seus cirurgiões 
usam de vários enganos: pegam em uma cabaça com bastantes 
pedrinhas dentro, começam a sacudir e a cantar noites inteiras 
com voz desabrida, contrafazendo quasi ao mesmo tempo o 
canto de diversos pássaros, fazem crer aos seus que naquella 
occasião lhes vem fallar a alma do enformo, e dizer se ha de 
morrer ou não ; e quando querem vaticinar alguma cousa, 
cantam da mesma forma e cora mil movimentos de cabeça, que 
fazem, ficam tontos, e naquella espocie de embriaguez predizem 
desatinos. 

Quando morre alguma moçii rica, pintam na como se esti- 
vera viva, botam-lhe contas nos pulsos o nas pernas, chapas o 
canudos do prata no.posobço. Involvora na toda em um panno 
pintado com conchas, e depois a cobrem com uma estoira fina, 
e assim a leva a cavai lo um dos parentes ato o cemitério geral, 
que 6 uma casa coberta com estoiras poios lados, onde cada 
familia tem dividido cjm estacas a parte que serve de jazigo 
aos seus : alli a enterram, e Svbre a sepultura deixam-lhe o 
fuso, a cuia e outras cousas de seu uso; e se ó homem,dGixam-lhe 
o arco e as flechas, a maça, a lança, em ftm todas as armas e 
trastes de que usava, e matam junto ao cemitério o cavallo em 
que o fallecido foi levad ), que ó o melhor que elle possuia ; o se 
em vida foi guerreiro, enfoUam-llie as armas com flores o plu- 
mas de diversas core,^ qui) todos os annos renovam. 

Mudam o nomú todas as vozes que lhe morre um parente ou 
escravo, e toda a pai^tíiittíla fiz um excessivo pranto : as mu- 
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Iheres, chorando e cantando com voz lúgubre, repetem os pas- 
seios, os divertimentos e os trabalhos a que juntos assistiam ; 
o que bem mostra ser o uso das carpideiras geral entre os povos 
incultos. Estes, á imitação dos Egy pelos, se privam dos melhores 
alimentos, não lavam a cabeça, nem se pintam até que os paren- 
tes, vendo a excessiva maceração, lhes pedem repetidas vezes 
queiram deixar tanto sentimento : e com pouca diflérença fazem 
o mesmo pelos capti vos. 

O jargão dos Guaycurús é na maior parte collocado e abun- 
dante óm phrases o nomes : as mulheres oxplicam-se quasi 
sempre differen temente dos homens. Por exemplo : os homens 
para dizerem morrer, dizem aleo : e as mulheres gemd. Para 
dizerem vou para minha terra^ dizem saragigo oypilo ; e ellas 
seraglgo yoi. — Ao beber dizem os homens jaguipd, e as 
mulheres jaucd : elles para dizerem homem dizem hulegre, e 
ellas aguina. Em muitas cousas i:espondem no íigurado. A pro- 
nuncia é mais guttural que nasal ; á proporção do que querem 
encarecer, carregam sobre a voz, e com as mãos e gestos acom- 
panham o discurso. 

Emquanto ao seu governo, mostra ter principio, cqpjo as 
outras nações. Na infância do mundo, nos primeiros tempos, 
cada pai era o natural legislador da sua familia e arbitro da 
pequena sociedade, que lhe era sujeita, e cujos interesses consi- 
derava como próprios do amor paternal. Fez o tempo que os 
filhos destes Guaycurús os condecorassem com o titulo de capi- 
tães ; e por independente que seja a sua autoridade, usam delia 
com moderação. A necessidade em que se vêem de associarem 
os outros aos seus trabalhos domésticos, os obriga a não serem 
altivos com os seus ; porém são guerreiros. Todos os annos 
sahem a matar outros selvagens, e prender para captivos as 
mulheres e crianças. Em quanto a estas, quando tem necessi- 
dade de leite e não tem mãi, a mulher daquelle que apanhou a 
cria em seus peitos, ainda que seja de idade de mais de 50 annos 
e nunca tenha criado . 

Os Guaycurús são tão soberbos que a todos os gentios confi- 
nantes tratam com despreso, e estes de alguma sorte os respei- 
tam : assim succede À nação Guaxi, habitante nas margens do 
rio Imbotatiú ; e com a nação Guando que ô muitas vezes maior 
do que a dos seus oppressores. Presentemente vão conhecendo a 
superioridade do seu numero, e sacudindo o jugo tyrannico a 
que estavam submettidos, tanto que no anno do 1793, no mez de 
junho, vieram ao presidio da Nova Coimbra pedir a protecção 
dos Portuguezes mais do trezentos, conduzidos por ura sobrinho 
do chefe de sua nação, ao qual chamam capitão Guassú, que em 
lingua geral quer dizer grande. Este sobrinho do capitão Guassú 
foi mandado com mais cinco á capital de Matt j Grosso, onde o 
general o mandou fardar á sua custa com farda encarnada e 
agaloada de ouro, o dar-lho sapatos, fivelas de prata, botas, 
camisas de punhos, bastão, e outras cousas de valor, susten- 
tando-o em seu palácio todo o tempo que se demorou em Villa- 
3ella.. Depois disto continuou a vir a Coimbra independente dos 
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Guajourús, 09 quaes teem nas suas aldeãs ladioa de diversas 
nações, como sâò Guaxis, Guanazes, Guatós, Cayvabas, Bororôâf, 
Coroas, Cayapós, Xiquitos, e Xámococos. Esta nação, pela 
summa necessidade que tem vende os filhos aos Guaycurús por 
machados e facas ; e estes lhes fazem guerra cruel, sendo de 
todos temidos pela vantagem que tem nos cavalios e armas de 
que usam, a saber : as maças, que ô um p lo de quatro até cinco 
palmos de comprido e uma pollegada de diâmetro ; a lança, que 
tem pouco maior grossura, e dezoito palmos de comprimento, 
incluída a chouça ; e o terçado (U facão. Estas duas ultimas 
armas tem sido tomadas aos Portuguezcíi a He^panhúes, 
algumas compradas a estes, que inadvorUd^meotc lhas tem 
vendido; eo arco eílechas. De todas estas armas se servem 
quando andam a cavallo pela forma seguinte ; ata o Índio em 
volta do corpo uma corda, e com ella se cinge caila vez mais a 
proporção que lhe falta o alimento, e ootre ella e o corpo 
prende a maça no lado direito, o terçado e a faca no esquí^rdo ; 
com a mão esquerda governa, por uma delgada corda que traz 
atada a bocca, o cavallo em que anda era pello ( á maneira dos 
Numidas ou Tártaros, dos quaes, segundo um auctur moderno, 
descendem os selvagens da America ) ; em a mão direita meuêa 
a lança, mas não usa delia o que traz arco e âecha. Andando 
embarcado, o remo lhes serve de arma, por ser apontado em 
ambas as extremidades. Todas as armas de pão dizem elles que 
antes do conhecerem o uso do ferro, cortavam com pedras, e 
lavravam com dentes de animaes ; por cepilho lhes serve atô 
hoje um caracol, que quebram nas costas, e com o qual carre- 
gando na madeira alisam admiravelmente. 

Quando estão para sahir para a guerra, elegem para chefe 
o capitão mais moço, que está em idade do tomar armas, e 03 
capitães antigos o acompanham como conselheiros. O seii maior 
ardil é a traição, para o que são destríssimos. No dia da partida, 
sentado na sua pobre cama, sem as cerimonias que a vaidade 
inventa em semelhantes actos, espera o adolescente por todos os 
que o hão de acompanhar ; e cala um de par si, segundo a sua 
graduação, vem render obediência á mãe e á nutriz daquelle 
que pela primeira vez sahe a semelhantes emprezas. Estas, 
com voz alta e entoada, e os olhos nadando em lagrimas, co- 
meçam a repetir as acções famosas de seus antepassados, exhor- 
tajido-o a imital-os, e antes morrer do que fhgir. Vejan^ agora 
se as matronas Romanas, se a Grega Arxilonide ou Argelona, 
como lhe chamavam Plutarco, se D. Catharina de \'ilhena ar- 
mando os filhos para a restauração da pátria, mostraram mais 
valor que estas barbaras. Elias fazem, a meu ver, maior sací*i- 
íicio á honra em desejarem antes a morte a seus filhos do que 
sobrevivam á infâmia, do que a mãe de Nero em querer que o 
filho reinasse, ainda quo disso se lhe originasse a morte. 

Quando os índios Cavalleiros vão á gueri*a, o teem de passar 
por algum terreno occupado por povo parente ou amigo e alíiado, 
mandam sete soldados adiante a dar parte da causa por que 
elles por aíi passam. Os soldados, chegando á presença do 
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capitão amigo; formam-se em uma fileira, e o do centro, que 
é o mais abalisado, dá um passo á frente, e Toltando-se 
para os seus diz a cada um: Quero dar o recado dos nossos 
capitães: e depois de todos lhe dizerem que o dê, é que, vol- 
tando-se para o chefe, encruzando os braços e com o rosto 
^rave, dá a sua embaixada, ouve a sua resposta e voltando-se 
de novo para os companheiros, lhes diz: Já dei o recado: e 
então se retiram. 

Na occasião do combate, todos que a teem vestem uma ca- 
misa de couro de onça, que lhes dá poios joelhos, a qual julgam 
impenetrável a todas as obras offeosivas, mesmo as balas. Em 
quanto dura o ataque tocam algumas vezes uma grande busina, 
e fazem grandes algazarras. Em voltando da guerra, sahem 
as mulheres e as captivas a encontral-os na estrada da aldêa, 
tomam-lhes as armas e as presas ; e se íoram bem succedidos, 
fazem muitas festas. A mãe do rapaz que aprisionou ou 
matou pela primeira vez ô obrigada a fazer maiores festas, 
6 dá regalos ás outras ; e por esta vez todos se embriagam com 
uma espécie de aguardente, que fazem de mel de abelha e agua. 
Usavam os Samnites mandarem ler todos os annos, em praça 
publica, as boas acções que os seus tinham feito ein favor da 
pátria. Não sei julgar qual destes dous costumes anima mais 
a mocidade. 

Corria a era de 1719, pouco mais ou menos, quando os 
Guaycurús se ligaram com os outros selvagens denominados 
Payagoás, os quaes podemos ter quasi por amphibios, pelo 
grande uso que fazem das aguas, e pelo muito que nella são 
destros. 

Depois desta alliança é que os Cavalleiros aprenderam o 
uso das canoas, que são de um só tronco. Juntos âzeram aos 
oommerciantes que viuha de S. Paulo para as minas de Cuyabá, 
embarcados em canoas, os estragos que entro agora a referir. 
Não contarei o modo por que foram os Portuguezes sempre 
atacados, nem os particulares acontecimentos, porque as únicas 
lembranças que encontrei destes foram tiradas dos annaes da 
camará da villa de Cuyabá, onde se acham bastantemente in- 
formes, e mo foram communicadas pelo Dr. Juiz de fora Luiz 
Manoel de Moura Cabral. 

Somos entrados nos successos de uma época que nos desafia 
a attenção, para vermos de um golpe de vista a figura trágica 
que se nos principia a representar : entraremos a ver os Portu- 
guezes, que nas quatro partes do mundo tem sido a admiração 
e o terror, dos seus habitantes, feitos agora o alvo da incons- 
tância e da fortuna, a irrisão destes selvagens : entramos no 
ponto mais trabalhoso desta historia, onde tenho de caminhar 
contra o sentir antigo, quo p.ò fazia aos Payagoás auctores dos 
males que soffremos sobre as aguas do Paraguay e seus con- 
fluentes; erro que nascia do suppôrso as duas nações sem 
alliança alguma, e òs Guaycurús totalmento ignorantes do uso 
de caníás, como muito tempo foram. Porém, sabido que não 
fôramos insultados nos rios antes da alliança que fizeram estes 
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dous povos, devemos dar o primeiro logar aos Quaycurús, 
prinoipal mente seodo os Payagoás tão poucos como são ; pois 
no anno de 1792, indo eu em diligencia ã província do Paraguay, 
onde elles presentemente se acham aldeados, disso-me o Ezm.» 
general daquelia província, que então era O. Joaquim Alves, 
que não excediam a mil pessoas, contando homens, mulheres e 
crianças. 

Emfim estas duas nações, no anno de 1725, destruíram uma 
frota de canoas que vinha do povoado, e mataram perto de 600 
pessoas, desprezando todo o negocio que vinha nas mesmas 
canoas, como muito tempo fizeram, menos os facões, e facas e 
machados ; e esta grande perda não foi mais que o preludio do 
muito que depois soffremos destes bárbaros. No anno de 1726 
fizeram grande mortandade nos mercadores que vinham i>ara 
Guyabà. No anno de 1728 mataram no rio Paraguay muitos 
Portuguezes e índios Parecls, que vinham do sertão. Porém 
maior foi o estrago que fizeram no anno de 1730, quando no mez 
de Julho sahiram da villa do Cuyabã para S. Paulo algumas 
canoas, em uma das quaes, entre outros muitos, ia o Dr. An- 
tónio Alves Linha Peixoto, que acabava de ser ouvidor: no rio 
Paraguay, que pela sua natural mansidão lhe promettia uma 
feli:^ viagem, foram investidos repentinamente pelo gentio, que 
dando uma horrível grita atemorisou a todos de tal sorte, que 
quasí extáticos morreram em numero de 400, só escapando 
oito, que tiveram o accôrdo de saltar em um pequeno reducto 
de terra, donde viram a cruel carnagom que desapiedadamente 
faziam nos seus companheiros estes bárbaros, que traziam 80 
canoas, e nellas noiais de 500 homens, dos quaes dizem perderam 
50. Tanto que se viram senhores das canoas de seus inimigos, 
começaram a lançar á agua os corpos semi-vivos, com o sangue 
dos quaes se mudou a cor das claras aguas do rio, tendo os 
mortos e vivos sepultura no ventre dos animaes aquáticos. A 
vista deste horroroso espectáculo, que se fazia grato ã vingança 
e doloroso á humanidade, só almas inhumanas não derramariam 
lagrimas. 

Depois desta lastimosa tragedia fizeram os bárbaros mão 
baixa em todo o ferro de uso que toparam, e o mais lançaram-no 
ao rio ; tendo o mesmo destino mais de 60 arrobas de ouro, que 
iam para o commercio. A sua barbaridade desprezou este 
custoso metal, que a tantos traz expatriados, e que poderia 
despertar a cobiça do mesmo Diogeoes. Algum que por casuali- 
dade levaram, deram-no aos Payagoás, na cidade de Assumpção* 
por tão baixo preço que com uma mulher chamada D. Quitéria 
e Barhy trocaram seis libras de ouro por um prato de estanho. 

Depois disto, logo no anno seguinte, chegaram os Guay- 
carús e Payagoãs ao Arraial- Velho, poucas léguas distante da 
villa de Cuyabã, que está na latitude de 16<> e 36\ onde, achando 
multa gente que estava fazendo pescaria» mataram a maior 
parte, e levaram o resto captivo. 

No anno de 1733 investiram, no districto de Carandá, a 50 
canoas de negocio, e foram tantos os bárbaros, tão repentino o 
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assalto e com tantos alaridos, qne atemorisados os Portugueses 
se deixaram matar som resisteneia, escapando unicamente 
quatro pessoas. 

Estes continuados insultos fizeram repercutir os seus echos 
nos ouvidos de S. M., que movido de compaixão dos seus 
vassallos mandou ordem ao general de S. Paulo para mandar 
fazer guerra aos gentios ú, custa da real fazenda. Por esta 
razão, no primeiro de Agosto do 1734 sabiu uma armada do 
porto geral da villa do Oayabá, a qual se compunha de 28 
canoas de guerra; 80 de bagagem, o três balsas, quo eram casas 
portáteis armadas sobre canoas, onde celebravam os ca- 
pellães da tropa, que se compunha de 842 homens, entre 
brancos, pretos e pardos. Governava em chefo esta expedição o 
tenente general Manoel Rodriguos d9 Carvalho, e com olle 
vieram da capitania de S. Paulo 400 homens, aos quaes deram 
por ajuda de custo patentes, que obrigaram a pagar conforme a 
sua graduação. Rodando esta numerosa esquadra, consta que 
em uma das ilhas do Paraguay encontraram os gentios, nos 
quaes fizeram grande estrago ; mas não foi bastante para que 
estos, no dia 19 de Março da era de 1736, no mesmo logardo 
Carandá, não acommettessem aos commerciantes que vinham 
. para Cuyabá. dos quaes mataram bastante e levaram duas ca- 
noas carregadas ^e fazenda. 

Este foi o primeiro raio de esperança que houve do gentio 
cedo procurar alliança, por começarem a gostar das mesmas 
cousas que antes desprezavam ; porém ainda assim continuaram 
os seus insultos. 

Passados quatro annos, vindo a monção, foi acommettlda íio 
mezdo Janeiro pelos Índios, que mataram a muitos, e tiveram 
quatro canoas carregadas de fazenda e escravos. 

No anno de 1743 chegaram ao reducto do Sapo, nas vizi- 
nhanças da villa de Cuyabéi ; e topando alli pescadores, mataram 
vários, e levaram vinte. Neste mssmo anno. Indo gente da 
villa, de Cuyabá tratar amizade com os Guay^urús, estes, 
na occasião do negocio, mataram atraiçoadamente cincoenta. 

No anno de 1744 acommetteram os Quaycurús as canoas de 
negocio, e somente mataram um liegro com flechada ; e no 
mesmo anno deu o gentio, alta noite, no sitio de um João de 
Oliveira, na passagem do Paraguay, onde matou parte da 
gente. 

Na era de 1752, vindo os commerciantes de S. Paulo, o 
adiantando-se a canoa de um padre por nome Vitto António 
de Madureira, nologar chamado Xanô deu-Ihe o gentio, e levou* 
lhe à canoa eos escravos, deixando-o semivivo em uma cano- 
inha. na qual ia á vontade das aguas. Sendo achado pelos com- 
panheiros, teve tão grande alegria que, tomado de tím aoci- 
dente, ílcou privado dos sentidos : os companheiros, timoratos 
e pouco advertidos, o enterraram, provavelmente vivo. Em 
1753 deram os Guaycurús no logar da Figueira, onde mataram 
bastantes pescadores que ahi se achavam, e capéivaram o resto. 
Logo depois deste assalto, fugiram ao capitão-mór, que eniAo 
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era da Tilla de Coyabá, Lopes de Áraajo, alguns eseraTos em- 
barcados ; e maodaodo sobre elles alguos braneos o pretos, 
foram estes aoommettidos dos gentios, que mataram a uns e 
leTaram outros. 

No anno de 1768, pelos inscrutaveis decretos da Providencia, 
se separaram os Guaycurús o Payagoás, sem que para isso ti- 
vessem causa alguma, segundo elles dizem, porém tão inimigos 
uns dos outros que se faeem mutnameUto os damnos qno podem; 
o por esta causa, o por temor dos Portuguezes, foram os Pa- 
yagoás viver abaixo da cidade da Assumpção, capital da pro- 
víncia do Paraguay, e com os habitantes delia tem conservado 
paz. 

Já. depois de separadas estas duas aguerridas nações, em 
19 de Março de 1771 deram o$ Quaycurils no logar do Groará» 
onde aprisionaram alguns escravos e índios que acharam ; e no 
anno de 1774 foram duas vezes a cavallo á praça dos Prazeres, 
que está na lati tudo de 23° e 42' sobre o rio Igatcmy, que faz 
barra no Paraná, e nas suas vizinhanças queimaram algumas 
casas e mataram os seus moradores. 

No mez do Maio de 1775 tiveram 20 cano is destes índios a 
ousadia de subirem pelo rio Paraguay até junto do VillaMaria, 
que está na latitude de ]6<^ 3\ e ahi aprisionaram algumas 
pessoas, e mataram dezeseis na fazenda de um Domingos da 
Silva, a quem também deixaram morto e a um seu âlho« sem 
embargo do distar esta paragem mais de cem léguas das suas 
terras, 

£stes fepentinos e amiudados assaltos quo soíTriam os Guy- 
abanos, sobre os quaes cahiam todos os damnos que os gentios 
causavam, umas vezes nos seus lavradores, outras nos com- 
merciantes que de S. Paulo e Rio de Janeiro lhes traziam os 
géneros (que uma sociedade quo tem corrompida a simplicidade 
natural nâo pôde viver ser elles), obrigavam-nos a derramarem 
continuas lagrimas : ora choravam os pais, os filhos e 03 es- 
posos ; ora os irmãos, parentes e amigos, e sempre os bens, 
com tão grandes suspiros o ais que chegaram aos ouvidos do 
Kx.'"°Sr. Luiz Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, que 
então governava as capitanias de Matto-Grosso e Cuyabá ; e co- 
meçando o seu ardente zelo e natural compassivo a pensar no 
grande damno que causavam aquelies selvagens (pois avaliam- 
80 os Portuguezes mortos por elles em mais de 4,000, e a perda 
que causaram para mais do três milhões) ; pensando, torno a 
dizer, nos moios de garantir seus aíHictos súbditos de seme- 
lhantes males, mandou sahir de Villa-Bella, a 9 de Maio de 
1775, ao capitão de auxiliares Mathias Ribeiro da Costa, para 
na viila de Cuyabá receber poderosa escolta, e com ella descer 
pelos rios Cuyabá e Porrudos, até se metter no Paraguay ; e 
passando os pantanaes e variáveis boccas que de ordinário offe- 
recem os rios Taquary e Irabotetiú, ir fundar um presidio no 
logar chamado pelos antigos sertanistas Fecho dos Morros, 
onde se estreita o rio por causa de uma pequena ilha que o 
divide : logar jà por mim descripto no principio desta obra. 
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Deu o sobredito capitão as instrucções mais sabias que então 
so poderia dar. Este homem, mais obrigado dos seus fracos com- 
panheiros que timido e inexperto, parou dezeseis léguas abaixo 
da foz do Taquary, em um logar em quo dous montes lateraes 
ao rio seguem parallelos um pequeno espaço, formando na en- 
costa do monte, do lado occidental, uma fraca estacada, á qual 
denominaram o Real Presidio de Nova Ck)imbra, na latitude 
de 19® e 55', ultimo e mais austral estabelecimento portuguez 
sobre o Paraguay. 

Este logar ó insufficiente para a agricultura, incapaz para 
criação dos animaes, por ser alagado em quasi todos os annos 
sete mezes, e passarem-se algumas vezes dous annos sem os 
campos sahirem debaixo das aguas, como aconteceu nos annos 
de 1791 e 92 : assim pouco pôde o presidio servir para emba- 
raçar a passagem dos Hespanhóes, e nada para evitar a fuga 
dos Portuguezes ou dos seus escravos. Gomtudo, depois da sua 
fundação, os Guaycurús e Payagoás não tornaram a insultar 
os Portuguezes : só os primeiros fizeram uma grande mortan- 
dade na guarnição deste presidio de Nova Coimbra. Para nar- 
ração deste suceesso aparo de novo a penna. 

Antes de me apartar deste logar, contarei que no monte, 
cujas faldas occupa o presidio, está uma grande gruta, na qual 
depois de descer-se trinta e oito varas por. uma descida traba- 
lhosa, chega-se a um salão de 59 varas de comprido e 35 de 
largo, sendo destas onze occupadas ipov aguas as mais frescas e 
crystallinas, mas no sabor um pouco desagradáveis. Este lago 
termina a gruta pelo lado direito por toda a extensão, e na 
parte mais ílinda tem 24 palmos de alto. 

Neste presente anno de 1795, indo-se á gruta no mez de 
Fevereiro, topou-se no lago um jacaré que tinha uma mão 
cortada, cousa que me faz suppor que o dito lago tem commu- 
nicação com o rio, e também por encher e vasar á proporção que 
enche e vasa o rio, quo estará distante 1,000 passos. Nesta sala 
estão sete columnas, três em frente e quatro no fundo, todas de 
pedras congeladas das aguas que de continuo estão pingando da 
abobada^ : a mais grossa tom 30 palmos de circumferencia o 26 
de altura ; a menor 12 de grossura: ó o logar mais maravilhoso 
de todo este subterrâneo ediflcio. Em uma parto divisa-se, 
com o auxilio de luzes, o seu pavimento coberto de uma arôa 
luzente ; em outra a crystallinii agua, na qual vai fenecer a abo- 
bada onde estão crescendo bcllas figuras o innumeraveis pedras, 
que a natureza com mão hábil vai formando ; as columnas pare- 
cem feitas com arte» umas são de meias cannas, outras abertas 
em tarjas ; estas ^e prendem no tecto, sobro aquellas ostão diffe- 
rentes folhagens pendentes ; a altura da abobada no aiais alto 
tem CO palmos. Em se observando este soberbo edifício, não é 
possivel defcnder-so de um tiansporto de prazer, misturado 
comtudo do sentimento de ver uma pruducçào tão elegante e 
admirável da natureza posta em um logar onde tao raramente 
pôde obter o tributo da admiração que merece. 

Outras particularidades tem ainda esta celebre gruta, quo 
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não descrevo por já, o Dr. naturalista Alexandre Rodrigues 
Ferreira o ter feito por ordem de S.M., depois de a mandar 
desenhar. 

Em outro monte que âca algumas léguas apartado do pre- 
sidio, estão seis gratas, porém todas menores do que a que fica 
descripta. 

Depois desta fundação, mandou o Ez."*» Sr» general ao sar- 
gento mór de auxiliares da villa de Cuyabà, que então era 
Marcellino Rodrigues Camponês, a commandar o dito presidio 
do Coimbra ; e nas prudentes instrucções que lhe mandou, de- 
terminava, respeito aos Guayourús, o seguinte (formaea palavras 
tiradas das próprias ordens, que se conservam neste real pre- 
sidio, onde actualmente me acho na occasião em que escrevo): 

« Pelo que toca a estes índios, confirmo a Vm. de novo as 
minhas positivas ordens o instrucções dirigidas ao capitão 
Mathias Ribeiro da Costa, com data de 9 de Maio do presente 
anno, para os não offeader em nada, e antes tratal-os com a 
possivel boa intelligencia e amizade, e tentar se elles não 
aborrecem tanto, como até agora faziam, o commercio, trato e 
communicação dos Portuguezes, que a barbaridade e tyrannia 
dos antigos sertanistas lhes fizeram detestar ; e estabeleço como 
uma das obrigações principaes, em que Vm. deve empregar- 
se, o procurar por todos os caminhos fazer abraçar aos sobre- 
ditos índios o nosso commercio, quo sempre pôde haver modo 
de representar útil e vantajoso, principalmente distribuindo- 
Ihes de quando em quando alguns pequenos mimos da resgates, 
de que, pela relação que remetto inclusa, conhecerá Vm. que 
faço conduzirá sua disposição uma certa quantidade. Mas, sem 
embargo de toda a eíllcacia destas mesmas ordens, que são 
uma consequência precisa, utíl e previdentíssima, das que 
S. M. me tem dado, verá Vm. sempre que eu não pretendo 
que se deixe ofi^ender impunemente ; nem tal poderia caber 
nunca no mesmo direito que a natureza estabeleceu de repulsar 
com força a quem nos intenta fazer mal. » 

Depois da chegada do novo commandante, e^ 29 áe No- 
vembro de 1777, chegaram a cavallo ao presidio de Nova 
Coimbra vários índios Guaycurús, dizendo, em lingua caste- 
lhana, que queriam paz : o commandante os foi receber fora 
da estacada, levando duas pistolas no cinto, e uma esquadra de 
soldados armados ; alli mesmo os brindou com varias cousas, 
algumas suaa e a maior parte dos reaes armazéns, e despediu-os. 
Os gentios, contentes, prometteram voltar dahi a um mez com 
bastantes cousas para negocio. Vendo alguns offlciaes militares, 
que em Coimbra estavam insubordinados, passar o tempo em 
que disseram os Cavalleiros que haviam de voltar, começaram 
a dizer que o commandante tinha culpa dos índios não voltarem 
pelos ter amedrontado com a guarda e armas que levou quando 
lhes foi fallar ; e tanto murmuraram que chegaram a fazer 
assignados contra elle. No tempo que isto se urdiu, chegaram 
08 Guayourús, a 6 de Janeiro de 1778, trazendo em sua com- 
panhia algumas mulheres, e para resgates carneiros, perus. 
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pelles de veados e outras bagatellsui mais. Sendo o eommaa^ 
d ante avisado disto, mandou qiio parassem em um legar que 
d ista mais de 300 passos do presidio, onde fariam as permu- 
tações ; e para guarda dos que iam fazei -as, ordenou ao aju- 
dapte de auxiliares Francisco Rodrigues Tavares fosse assistir 
com doze soldados armados, e que tivesse toda a cautela : com 
eíFeito foi o dito ajudante, e mandou formar corpo de armas, 
onde poz uma sentinella. Então veio o capitão dos índios e 
um índio língua, para dentro da estacada fallar com o com- 
mandante, omquanto estes se detiveram dentro* Suocederam 
entre os Indics e Portuguczes algumas cousas notáveis. Disse- 
ram os Guaycurtís ao ajudante que as mulheres se temiam de 
verem a sentinella e as armas de fogo ; que a» mandasse retirar 
e eobril-as com nma tolda que alli estava, visto elles também 
não terem armas ; e na verdade eiles só tinham cacetes e facas, 
de que os nossos não temiam. O ajudante, por agradal-os, fez 
quanto lhe pediram, e bem pago ficou da demasiada condescen- 
dência que teve. Começaram os índios então a chegarem^so 
mais para os Portuguezes, e a convidarem alguns a descansar 
no regaço das mulheres, o que acceitaram : depois principiou-so 
o negoolo, e muitos brindaram algumas índias» das quaes va- 
rias lho pagaram com lagrimas que derramavam por suas 
faces, por verem o desastrado fim que os aguardava : os nosfos 
entendiam que ellas choravam por serem violentadas pelos 
maridos a ííeizer-lhes mimos ; mas aquelle pranto era por 
aquelles que liberal e desinteressados as obsequiavam, e ao 
mesmo tempo temiam descobrir a maldade dos maridos pelos 
não sacrificar : a formosa Osmia se não viu em maior aperto 
entre o marido e o Romano a quem amava. 

Deu um pedestre a uma índia um grande faoão por um 
carneiro, depois do á sua vista o não ter querido dar a outras, 
móo que agradecida a índia lhe pediu se recolhesse ; e vendo que 
o não fazia, com lagrima") e por acções lh*o tornou a pedir, pelo 
quo o pedestre se despedia, entendendo que o carneiro era fur* 
tado, e que por isso a selvagem tanto instava ; e assim escapou 
á morte. Os Guaycurús eh egavam-so aos nossos, e pondo**lbes 
as mãos nos hombros como por amizade os sacudiam, o conforme 
a sustancla que encontravam, assim ficavam junto a elles 
aquelles que julgavam necessários para matar. Tantas de- 
monstrações não despertaram nos Portuguezes a lembrança das 
grandes perdas que os bárbaros lhes tinham feito. O interesse 
de comprarem as bagatellas que os gentios t?aziam lhes entor- 
peceu o entendimento : se não foi a Santa Providencia, quo 
nelles quiz castigar os peccados que foram a causa de subver- 
ter-se Sodoma e Gomorra. 

Entretanto estava o capitão e o lingua dentro com o sar- 
gento mór, o qual os tratou brandamente, e cuidando ter livre 
a sua gente, que estava entro os índios, os despediu dandolhes 
mimos. Tanto que elles se viram em meio caminho, deram um 
assobio, com o qual todos se entendem tão claramente eomo 
nós ftiUando : eom este Srignal, cada gentio com o ponteie foi 
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matando aquelle que lhe cahiu em sorte ; alguns Portuguezes 
morreram mesmo no regaço das índias, e estas e o3 maridos os 
degolavam. Emquanto uns se occúpavam em matar, outros 
despiam o facto áquelles que, in voltes no seu próprio sangue, 
inda não tinham acabado de exhalar os derradeiros alentóis 
vitaes. O ajudante, que era um homem agigantado e forçoso, 
defendeu-se com uma espada, que tinha na mão, niais de qua- 
renta pass^os, e não o matariam se lim dos índios por detraz lhe 
não desse uma pancada pelas pernas, com a qual o derrubou, e 
outros logo o degolaram T Isto foi quasi ao mesmo tempo qiie os 
do presidio chegavam a soccorrer os da revolta pela terem sen- 
tido ; inda perceberam o ajudante dizer — Jesus — pelo ar que 
lançava envolto em satígue peía ferida da garganta. Com tánt* 
pressa e tanto a seu salvo niataram e roubaram, qtíe quando os 
Portuguezes chegaram já se tinham ausentado os Guaycurús, 
levando as armas e a roupa, parte delia gotejando sangue de 
seus donos, que parecia ir pediado vingança de tanta aleivosiã. 
Neste fatal dia morreram dos nossos 54, sem os Cavalleiros 
soffrerem o menor damno. Foi indizível o sentimento que tv 
veram os Portuguezes com este desastrado successo, pelo ^ual 
levantaram uma tempestade de suspiros, e deixaram correr um 
diluvio de lagrimas, principalmente por não poderem soccorrer 
os míseros companheiros, aos quaes enterraram em duas gran- 
des sepulturas. Recolhidos ao presidio, logo os offlciaes rasga- 
ram os assignados que tinham feito contra o commandánté, 
como já fíca dito, e âzeram outro no qual o culpavam de laxo 
6 frouxo, e de outros defeitos que na verdade não tiaha, seado 
só as suas paixões particulares o movei de tudo isto : mas elles 
também receberam da ambição os prémios que ella costuma 
repartir. 

Neste mesmo anno pediram licença dous sol lados dragões, 
que serviam no presidio, para irem caçar ao outro lado do rio em 
uma canoa, com maisoitopassoas. O commaadante concedeu -a, 
e passando elles o rio, encontraram alguns Guaycurús, que os 
investiram. Os soldados dispararam as armas, e derrubaram 
morto a um capitão e aleijaram outro de um braço ; porém a 
um dos soldados deram uma lançada pelos peitos, com a qual 
perdeu a vida, e o mesmo succedeu ao ordenança dè duas 
âechadas. O outro soldado, sentindo-se ferido em um braço 
por uma ílecha, fugiu procurando a canoa ; mas os que nella 
estavam, vendo que vinham os gentios juntamente com elle, 
afastaram-se para meio do rio, e vendo-se o pobre soldado 
desamparado dos fracos companheiros, e perseguidos dos ini- 
migos, lançou-se â agua, onde começando a nadar espalhou-se 
o sangue que lançava a foiida ; e acudindo a elle uns peixes a 
que chamam tezouras ou piranhas^ pelo multo que cortam os 
seus dentes, e investindo contra o miserável e aíflicto nadador, 
em um instante o desfizeram todo, vindo a acabar com este gé- 
nero de morte. 

Passaram-se depois onze annos sem que estes bárbaros fl« 
zessem aos Portuguezes damno, nem ousassem chegar ã falia, 
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até que no mez de Março do 1789, em que commandava o pre- 
sidio um cadete de dragões, appareceram de outro lado do rio 
em frente da estacada e bradaram varias vezes, o que visto 
pelo commandante mandou lá algumas pessoas, com as quaes 
não quizeram chegar a falia ; e depois no maz de Julho do 
mesmo anno tornaram a bradar. Indo os nossos fallaram ; e 
recebendo algunáas dadivas, prometteram voltar dalli a cinco 
dias, como com eflfeito vieram ; e indo um soldado e vários 
pedestres, fallaram com o capitão Queima, debaixo de toda a 
cautela, e assim mesmo continuaram a faliar até o mez de 
Dezembro do dito anno, tempo em que venderam os Guay- 
curús alguns cavallos, carneiros, perus, e outras cousas in- 
significantes, por baetas, machados, facas, bacias, fumo, pratos 
de estanho e facões ( este género ultimo foi prohibido pelo Sr. 
general o vender-se ); e o cadete commandante lhes mandou 
dar varias cousas do armazém . 

Por este mesmo tempo veio commandar o presidio da Nova 
Ck)imbra o sargento raór engenheiro Joaquim Jesé Ferreira, o 
qual, pelas positivas ordens que trazia do Ulm. e Exm. Sr. 
João do Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, actual go- 
vernador e capitão general das capitanias do Matto Grosso e 
Guyabá, mandou um cabo de esquadra de dragões com quatro 
canoas bem armadas a ver ee encontrava os gentios Caval- 
leiros, quo por causa da inundação já, não appareciam, e se 
os persuadia a virem ao presidio. 

Partiu o cabo de esquadra, e com effeito na segunda viagem 
fallou amigavelmente com os índios, e lhes rogou que o acom- 
panhassem e viessem ver o commandante ; o que elles não 
quizeram fazer, porém mandaram como espias três captivos 
seus, os quaes vinham, com tanca repugnância como os que 
caminham para o patíbulo. O sargento mór tratou-o com gran- 
deza, vestiu-os de pano o de algodão e baeta, deu-lhes facas 
e anzóes, e os mandou fartos e contentes ; o que visto pelos 
seus senhores, e sabendo delles o bom agasalho que tiveram, 
resolveram-se a vir deus capitães, um velho e outro moço, 
trazendo quatro dos seus soldados em sua companhia, os 
quaes todos entraram tremendo no presidio. O commandante 
os recebeu fardado, bem como todos os offlciaes e guarnição ; 
hospedou-os, deu-lhes dadivas, com o que se f jram satisfeitos, 
e começaram dahi por diante a vir com menos receio, sendo 
todos sustentados, em quanto se demoraram, á custa da 
fazenda real ; e os capitães e suas mulheres na mesa do com- 
mandante, como ainda hoje succede. A todos se mandou dar 
facas, anzóes, fitas, contas, verónicas, figas, machados e outras 
cousas, de que para semelhante fim estava o real armazém pro- 
vido, e se proveu ainda mais depois desta alliança, para segu- 
rança da qual foram a Matto Grosso o capitão Emavidi Xané, 
que agora se chama Paulo Joaquim José Ferreira^ e o capitão 
Queima, que agora é conhecido pelo nomo de João Queima de 
Albuquerque, que 6 dos principaes dos Guaycurús por sua mãi, 
e dos Payagoás por seu pai, e respeitado pelos muitos soldados 



- 41 - 

e captivosque tem. Levaram ostes á capital, em sua compa- 
nhia, dezesete dos saus snbditos, e foram todos alli tratados com 
muita grandeza pelo Exm. general, o qual mandou vestira 
todos, o aos capitães fardar com farda, vestia» calção e chapôo 
fino agaloado do prata ; e também lhes mandou dar fivelas e 
bastão, o muitas outras cousas de valor. No palácio de S. Ex. 
assignaram o termo seguinte, que pooho por extenso para que 
os curiosos o possam vor, e não privar aos meus leitores de 
terem essa complacência ; e o mesmo faço â carta patente que 
lhes passou, e que elies conservam com o maior cuidado pos- 
sivel. 

TERMO 

€ Desejando a nação do gentij Guaycurú ou Cavalleiro, 
que habita os terrenos que formam a margem oriental do 
Paraguay, desde o rio Mondego, antes denominado Imbotaliú, 
e mais rios intermédios ató a margem boreal do rio Ipané, dar 
não só uma evidente pi^ova do seu reconliocí mento, gratidão e 
sensibilidade, pelo bom tratamento o repetidos beneâcios que 
ultimamente tem recebido dos Portugnezes, em consequência 
das ordens do lilm.Exm. Sr. general de Matto Grosso e Cuyabá, 
dadas e muito recomraendadas para o dito fim ao sargento mór 
engenheiro Joaquim José Ferreira, commandante do presidio da 
Nova Coimbra, as quaes ordens cUe t^^m desempenhado com 
todo o zelo e actividade, distribuindo pela dita nação, além dos 
donativos que lhe tem sido determinados por conta da real 
fazenda de S. M., também outros seus proporcionados ã sua 
possibilidade ; desejando a mesma nação dar iguaes provas do 
grande respeito o fidelidade que tributam a S. M. Firtelissima, 
G de quanto hslo os mesmos gontios aífeiçoados aos Portugnezes, 
espontânea e nnciosamente vieram a esta capital de Villa-Beila 
os capitães João Queima de Albuquerque e Paulo Joaquim Josô 
Ferreira, dous dos prlncipaes chefe.-) da dita numerosa nação, 
com dezesete súbditos ea preta Victoria, crioula portuguoza sua 
captiva, qu3 servo de língua : e depois de terem sido recebidos 
e hospedados com as maiores e mais sinceras demonstrações do 
amizade é agasalho, e de serem brindados com alguns donativos 
de S. M., e outros do Exm. Sr. governador e capitão general, 
o das outras principaes pessoas desta villa, celebraram o se- 
guinte convénio. No i^' dia do mez de agosto de 1791, no pa- 
lácio da residência do Exm. governador e capitão general, 
estando presentes, por uma parte o mesmo Exm. Sr. com os 
offlciaes militares e mais principaes pessoas desta Villa-Bella, e 
pela* outra os sobreditos capitães e chefes da sua nação, João 
Queima de Albuquerque o Paulo Joaquim José Ferreira, com 
os mencionados seus soldados o a crioula Victoria, sua captiva' 
e interprete, disseram que, em seus nomos e no de todos os 
outros chefes da sua nação, seus compatriotas, e hmiís descen- 
dentes, protestavam e promettiam de hoje para todo sempre, 
nas mãos do Exm. Sr. governador o capitão general João de 



Albuquerque de MtíUo Pereira e Cáceres, manter cóm os Por- 
tuguezes a mais intima paz o amizade, e invioiavelmente guar« 
darem e tributarem a S. M. Fidelíssima a mais respeitosa fide- 
lidade e obediência ; assim e da mesma forma que lhe tributam 
iodos 08 sevLiê vassalLos. E sendo-lhes perguntado, de ordem do 
mesmo Sr. pelo sargento mór engenheiro Ricardo Franco de 
Almeida Serrn, se era nascida de sua livre vontade e moto 
próprio a obediência que prestavam a S. M. Fidelíssima, como 
também se queriam âcar sujeitos da mesma augusta soberana 
e senhora, iicando amigos, para desta forma gozarem livre e 
seguramente de todos os bens, commodidades e privilégios, que 
pelas leis de S. M. Fidelíssima são concedidos a todos os índios, 
a tudo responderam ambos os referidos capitães uniforme- 
mente que sim : protesto que o mesmo Exm. Sr. general accei- 
tou em nome de 8. M. Fidelíssima, promettendo elie também, 
em nome da mesma soberana e senhora, de sempre proteger a 
dita nação, adm de perpetuar entre eiies e os Portuguezes a 
mais intima paz e reciproca amizade, concorrendo sempre para 
tudo se dirigir á felicidade espiritual e temporal dos mesmos 
gentios. E para firmeza de todo o referido e estipulado, eu Joa- 
quim José Cavalcanti de Albuquerque e Lins, secretario do 
governo, lavrei, por ordem do mesmo Exm. Sr. governador e 
capitão general, o presente termo. A&signaram S. Ex., o a 
rogo dos ditos capitães e chefes, o tenente coronel de infantaria 
com exercício de ajudante de ordens deste governo, António 
Felippeda Cunha Ponte, eo Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, 
naturalista^ encarregado da expedição philosophica por S. M. 
nesta capitania ; e a rogo dos mais Guaycurtls o Dr. provedor 
da fazenda real e intendente do ouro, António Soares Calheiros 
Gomes de Abreu ; e de sua interprete o Sargento mór enge- 
nheiro Ricardo Franco de Almeida Serra. E também asstgnaram 
os offlciaes da camará, sendo testemunhas presentes desto acto 
as principaes pessoas desta villa capital, que todas igualmente 
assígnaram : e eu o secretario do governo, Joaquim José Ca- 
valcanti de Albuquerque Lins, o escrevi. Com o signal de 
S. Ex. e de todos os mais circumstantes.» 

A carta patente ó a que se segue : 

« João de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, do 
conselho de S. M., cavalleiro da ordem de S. JoSo do Malta, 
governador e capitão general das capitanias de Matto Grosso o 
Cuyabá, &c. Faço sabor aos que esta minha carta patente 
virem, que tendo a nação dos índios Guaycurús ou Cavalleiros 
solemnementd contractado perpetua paz e amizade com os 
Portuguezes, por um termo judicialmente feito, no qual os 
chefes João Queima de Albuquerque o Paulo Joaquim José Fer- 
reira, em nome de sua nação, se sujeitaram e protestaram uma 
oega obediência ás leis de S. M., para serem de hoje em diante 
reconhecidos como vassallos da mesma senhora : mando e 
ordeno a todos os magistrados, offlciaes de justiça e guerra, 
oommandantes e mais pessoas de todos os domínios de S. M., os 
reconheçam, tratem e auxiliem com todas as demonstrações de 
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amizade. E para firmeza do referido lhe mandei passar a pre- 
sente carta patente, por mim £^ssignada e sellada oom o sinete 
das minhas armas. Nesta capitai de ViUa-Bella, aos 30 de 
julho do 1791. — João de Albuquerque de Mello Pereira e Caceret.^t 

Acabado este solemue acto, deu o Illm. e Exm. Sr. gover- 
nador e capltdo general um esplendido banquete a todas as pes- 
soas que assistiram á oeremonia, e depois despediu os capitães, 
tendo gasto muito da sua própria fazenda» e continua a gastar 
até hoje, do que sou baa testemunha, visto estar ha mais 
de três annos servindo de com mandante do presidio 
do Nova Coimbra, e correrem portanto por rainha mão os 
mimos que faz a toda aquoUa nação e á dos Guyanás, 

Por este modo foi polo Ex."^° Sr. governador e capitão ge- 
neral concluído o importantissimo serviço, ao qual lançou os 
primeiros fundamentos o seu Ex.™° irmão e antecoísor Luiz de 
Albuquerque . 

Chegados emíim ao presidio de Coimbra os novos vassallos 
de Portugal, o sargento-mói» comraandante recebeu-os com 
festas, e os mandou lovar á sua aldêa, onde ao chegarem se 
levantou uma gritado alegria entre os gentios, ao qual respon- 
deram os estrondos dos nossos arcabuzes, quo rompiam os ares 
de tal sorte que se não ouviam as vozes. As mulheres, que não 
estavam acostumadas a somelhantes eár.rondos, julgavam ver o 
ílm do mundo ; o tomadas de terror, contra os peitos aperta- 
vam os tenros ftlhos, dos quaes uns cobriam os olhos com o 
fraco braço, o outros com a bocca aberta o os olhos espantados 
acompanhavam a mãe no susto. Os velhos inertes, encostados 
ao bordão, procuravam endireitar-se para melhor verem caso 
tão novo, como era o de virem os seus capitães calçados e far- 
dados, a cuja vista três vezos moveram a tremula cabeça o 
puzeram a mãò na bocca ; porém, pas^aio o primeiro susto, 
os receberam nos braços e nos corações, o oom os joelhos em 
torra lhes fizeram o primeiro acatamento, não se saciando de os 
ver, por muitas vezes, os terem chorado mortos: não podiam 
acabar de crer quo fossemos capazes de os doixar com vida de- 
pois das oíTensas quo nos tinham feito. E* de admirar quo ho- 
mens sem religião s( flassom tanto da virtude alheia. 

Depois disto continuam ellos a vir em magotes ao pre- 
sidio da Nova Coimbra nas oanôas, em tempo de aguas, ea ca- 
vallo na secca. Sempre são bemrooebidoá e tratados* em vir- 
tude das ordens que para isso ha. Arranchando-so fora da es- 
trada^ 6H1 suas casas do esteirai, entram dentro do forte de dia 
c desarmados^ o depois do toque de Trindades sahom para fora e 
só entram os capitães. Em todo esto tempo tem dado provas de 
sincera amisado, tanto quo no anno de 1793 restituií'am dous 
escravos, que tinham fugido do presidio para suas terras. Com 
accelorados passos tenho discorrido polo largo transumpto de 
quasi um século, quo a nação Guaycurú tem sido fatal aos 
Portuguezes ; e me acho no ultimo ponto, que promett\ tratar 
no principio desta historia, o qual pertence aos hespanhóes : 
por elle passarei abreviadamente, como por cousa estranha. 
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Pelo meio do século passado, acabaram os Quaycurúfi de ar- 
ruinar a pequena cidade de Gera, a qual os Paulistas tinham 
principiado a destruir. Os Hespanhóos que escaparam foram 
fundar a villa de Teguego, nas margens do Paraguay, donde 
também fugiram perseguidos dos mesmos inimigos. Os Guaya- 
curús os perseguem na villa de Ourambati, que fundaram em 
Vllla Rica sua colónia, em Belém, e mesmo nos subúrbios da 
cidade de Assumpção, capital daquelia grande província, umas 
vezes abrazando as casas e matando seus habitantes, outras 
roubando-lhos os cavallos e gados e destruindo-lhes as semen- 
teiras. 

Na província de Xiqitos fizeram maiores males, depois 
que o cura do povo do Santo Coração, haverá 35 annos, em 
tempo de paz prendeu a muitos e usou com elles de bastante 
rigor. Deste captiveiro fugiram alguns, e dahi veiuo obrigar, 
no anno de 1785, a mudar o dito povo do Santo Coração 35 
léguas miis para um lado, e roubarem-lhe os «rados, cavallos 
e gente, que conservam por captivos, passando desta sorte os 
miseráveis habitantes daquelia província ao barbarismo de que 
seus pães tinham sabido. 

Desde então foi que 03 povos do Santo Coração, S. Thiago 
e S. João ficaram no estado de abatimento em que hoje se veein; 
as aldêas ermas, as cnsas reduzidas a pardieiros, os campos 
sem cultura; tudo, emfim, em tal estado, que faz suppôr a um 
viajante que aquella provinda acaba de soffrer uma devorante 
peste, uma guerra de religião, ou algum monstro, que com o 
seu corrupto hálito tem inficcionado tudo o que é criado sen- 
sível. 

Os Guaycurús, que assistem do Fecho dos Morros para 
baixo, tem paz com os Hospanhóes da província do Paraguay 
desde a era de 1774 : esta alliança foi feita por via de um 
padre, que levado das suas inclinações soube introduzir-se entre 
os selvagens, dos quaes seguiu todos os costumes, deixou 
arrancar as sobrancelhas g pestanas, casou-se entre elles, 
teva filhos, e por esta forma livrou a sua pátria das 
continuas hostilidades que sofiTrla destes bárbaros, o adquiriu 
nome de justo entre a plebe hespanhola. 

A este padre, de quem já tratoi por duas vezos, devo a 
noticia das eras cm que se alliaram e se separaram os Guay- 
curús e Payagoás, e igualmente a maior parte das noticias dos 
seus extraTagantes costumes. Os Guaycurús que habitam do 
dito Fecho dos Morros para cima fazem aos Hespanhóes 
todos os damnos que podem, o são os que conservam hoje fiel 
amizade aos Portuguezcs. Si me é permittido patentear os 
meus sentimentos, direi que desejo que esta alliança seja per- 
manente, para gloria de Deus, serviço de S. M., e socego doa 
moradores de S. Paulo o moradores da villa de Cuyabá. 



INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHICO 
BRAZILEIRO 



1^ SESSÃO EM 1 DE DEZEMBRO DE 1838 

PRESIDÊNCIA DO EXM,"^^SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Foram propostas e approvadas diversas pessoas para mem- 
bros effectivos, correspondentes e honorários. 

O lii.mo Sr. cónego Januário da Cunha Barboza apresentou 
as três seguintes propostas, que foram unanimemente appro- 
vadas: 

1.* Proponho que o lastituto peça áS. M. I. que acceite 
o titulo de seu protector. 

2.* Proponho que so or^anise uma iastrucção sobre o modo 
de haver noticias históricas e geographícas acerca do Brazil, 
para remetter aos nossos correspondentes, e poder melhor delles 
haver os manuscriptos e outros objectos que nos possam ser 
úteis. 

3." Proponho que na próxima sessão entre já em discussão 
o ponto seguinte:— Determinar-se as verdadeiras épocas da 
historia do Brazil, e se esta se deve dividir em antiga e mo- 
derna, ou quaes devem ser suas divisões. 

O Sr. marechal Cunha Mattos leu parte de um seu trabalho 
sobre os mappas geographicos. 

2^ SESSÃO EM 15 DE DEZEMBRO DE 1838 

PRESIDÊNCIA DO EX.'"'^ SR. VISCONDE DB S. LEOPOLDO 

Orííem do rfía — Quaes são as verdadeiras épocas da his- 
toria do Brazil ? 

Os 111.»»* Srs. Cunha Mattos, Lino do Moura, Josô Silvestre 
Rebollo, leram trabalhos sobre este objecto ; e fallaram por 
diversas vezes sobre elle os Srs. Pedro Bellegardo, Cunha Bar- 
boza, CuQha Mattoá, Dr. Maia, Visconde de S. Leopoldo o 
Rocha Cabral : esto ultimo terminou sou discurso pedindo ao 
Instituto que empregasse todos os seus esforços para mandar 
vir de Portugal importantes manuscriptos, que lá devem exis- 
tir, sobre o Brazii ; o que foi unanimemente approvado. Esta 
discussão, sendo encerrada pela hora, âcou adiada para a 
sessão seguinte, e os trabalhos escriptos remettidos â commisfão 
de historia. 

O Dr. Maia pediu ao Instituto que, visto os seus muitos 
trabalhos, o quizesse dispensar da commissão de historia, de 
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que fazia parte ; o que sendo approvado, foi em seu logar no- 
meado ptír acclamaçáo o lll.°»° Sr. Rodrigo de Souza da Silva 
Pontes, 



3« SESSÃO EM 19 DE JANEIRO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EX.™» SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente —Foram lidas as cartas de diversas pessoas 
acceitando a nomeação de sócios, a saber : dos Ex."*" Srs. mar- 
quez de Paranaguá, marquoz de Maricá, marquez de S. João 
da Palma o Baltliasar da Silva Lisboa acceitando a nomeação 
de membros honorários ; dos Srs. Dr. Thomaz Gomes dos San- 
toSí Dr. Joaquim Caetano da Silva e Diogo Duarte e Silva a de 
membros effectivos; e do Ex.""*» Sr. António Augusto Monteiro 
de Barros de membro correspondente. 

Foram propostas e approvadas para membros correspon- 
dentes diversas pessoas residentes na corte e nag províncias. 

O Sf. marechal Cunha Mattos apresentou uma proposta 
para que se convidasse o Sr. Pedro Ciausen Dinamarquez, ora 
existente em Minas, para ir examinar, na caverna ha pouco 
descoberta naquella província com o nome de — Lapa das pin- 
turas, as figuras quo se dizem achar abertas em relevo sob.^e 
rochedos, bem como a informar o Instituto a respeito de quaes- 
quer outros objectos archoologicos existentes naquella pro- 
víncia ? esta proposta foi romettida á commissão de historia, 

O lll.™<> Sr. Paiva Guedes leu os dous seguintes requeri- 
mentos, os quaes foram approvados: 1.° Que se dirija uma 
representação respeitosa ao governo imperial, pedindo-lhe a 
graça de prestar ao Instituto em donativo gratuito um exem- 
plar de quaesquer obras, que por conta do mesmo governo 
tenham stdo impressas na typographia nacional, e possam inter- 
essar á historia e geographia do Brazil ; 2.o Que se dirija ao 
governo outra representação, pedindo-lhe que se digne de cora- 
municar ao Instituto quaesquer memorias ou outros papeis, 
quo porventura existam nas secretarias d'estado, ou na bi- 
bliotheca publica, que digam respeito á historia e geographia 
do Brazil, afim de serem copiadas e aproveitadas: rospon^abi- 
lisando-se o Instituto, debaixo do sua palavra, pela prompta 
restituição desses papeis e memorias. 

Ordem do dia — O Sr. marechal Cunha Mattos leu parto 
de uma memoria tendo por titulo — Dissertação acerca da 
maneira de escrever a historia antiga e moderna do Império 
do Brazil. — O Sr. Silvestre Rebello leu outro tfabalho sobre 
as épocas brazileiras ; fallando também sobre esto objecto os 
Srs. Pedro Bellegarde e Lino de Moura. Esta questão ficou 
ainda adiada pela hora. 

Antes de fechar-se a sessão, o 111.™° Sr. Àthaide Moncorvo 
propoz para sócios correspondentes todos os agentes diplomá- 
ticos brazileiros; o que foi approvado. 
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4* SESSÃO EM 4 DE FEVEREIRO DE 1^39 

PRBSIDBNGIA DO BX"»0, gR . VISCONDE DE 8. LBOPOLDO 

Expediente — Foram lidas as seguintes cartas : do Sr. 
padre mestra Luiz Gonçalves doa Santos aeceitando o titulo de 
membro honorário ; e do Sr. conselheiro José de Rezende Costa 
o de membro correspondente. 

Foram propostas e approvadas diversas pessoas para mem- 
bros correspondentes. 

O Sr. desembargador Pontes fez as seguintes propostas, 
que foram todas approvadas : l.« Que se nomeie uma com- 
missfto especial para dar o seu juizo sobre a Historia do Brozil 
por Constâncio ; e foi encarregada pelo Sr. presidente a com* 
missão de historia para dar o seu parecer sobre este objecto. 
2.0 Que se eovie o titulo do membvo correspondente á todos 
os presidentes das pròvincius, 3.« Que se trate de saber com 
qne condições os religiosos de S. Francisco da Bahia quererão 
ceder a parte da Chronica de Jaboatão, ainda não impressa ; 
e sobre esta ultima proposta assentou-se que se devia escrever 
ao sócio cori-espondeote o Sr. Accioli. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa offereceu para a bibliotheca 
do iDstltuto a Historia do Brazil por Constâncio. 

O Sr. cónego Januário offereceu igualmente 15 obras di- 
-v^ersas de historia. 

O Dr. Maia offertou também a interessante memoria manu- 
scripta do Sr. Couto sobre a província do Minas Geraes, 
escripta em 1797. 

O Sr. cónego Januário leu as seguintes questões, que todas 
foram approvadas para servirem nas discussões da casa, a 
saber: 

1.^ Quaes sejam as caus:is da espantosa extincção das ík« 
milias indígenas que habít ivam a? proviacias littoraes do Bra- 
zil : si entre essas causas so deve numerar a expulsão dos 
Jesuitas, que pareciam melhor saber o systema de eivilisar os 
iodigenas. 

2.* O que se deve concluir sobre a historia do» indígenas, 
ao momento da descoberta do Brazil ; e d'ahi por diante, & vista 
das continuadas guerras eotre as suas diversas trtbus ; da 
diíTerença de suas linguas e de seus costumes ; se os devemos 
snppôr famílias nómadas, e no primeiro gráo da associação, ou 
si segregadas das grandes nívçôes occidentaes da America por 
quaesquer calamidades que as fizessem emigrar, o nesse caso' 
se algum voâtigio de eivillsação das grandes naf;5e3 do resto 
da America appareco nos índios do Brazil. 

b\* Qual seria hoje o melhor systema de colonisar os ín- 
dios do Brazil entranhados em nossos sertões ; se conviria 
seguir o systema dos Jesuitas, fundado principalmente na pro- 
pagação do chrlstianismo, ou se outro do qual se esperem 
melhores resultados do que os actuaes. 
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4.* Se a iotroducção «los Africanos no Brazil serve do ero- 
baraço á civilísação dos índios, cujo trabalho lhes foi dispen- 
sado pelo dos escravos. Neste caso qual 6 o prejuízo dá lavoura 
brazileira, entregue exclusivamente aos captivos. 

o,*- Qaaes foram os primeiros introductores da canna, café, 
tabaco, e outros vegetaes da nossa riqueza ; em que províncias 
foram primeiramente introduzidos, e em que eras. 

G." Marcar as diversas épocas da creação das capitanias 
geraes do Brazil ; da fundação dos seus bispados, das suas 
relações. Quaes os seus capitães generaes, os seus bispos, e o 
estabelecimento dos seus missionários, tanto jesuítas como oar- 
melitas, ou de outras ordens religiosas nas diversas pro- 
víncias. 

Por sorte sahiua quarfca questão para entrar na ordem do 
dia depois da existente. 

O Ex."° Sr. presidente leu uma memoria sobre algumas 
sociedades scientifícas, que existiram no Brazil em tempos assas 
remotos, servindolbe de programma histórico o seguinte : 
— O Instituto Histórico Brazileiro é o representante das idéas 
de illustração, que em diíferentos épocas se manifestaram neste 
continente. 



5« SESSÃO EM 16 DE FEVEREIRO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EX"^». SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente — Foram lidas cartas de diversas pessoas, nas 
quaes participavam ter acceito a nomeação de membros do 
Instituto, a saber : do Ex.™» Sr. Marquez de Baependy a de 
membro honorário ; dos Srs. Dr. Francisco Freire Aliemão, 
Josó Pedro de Carvalho, José Tiburcio Carneiro de Campos, 
Josino do Nascimento Silva, Firmino Rodrigues Silva e José Ma* 
noel do Rosário, a do membros correspondentes. 

Fez-se também leitura de uma carta do Sr. Dr. Meirelles, 
datada de Sahará, na qual participava não poder acceitar o 
titulo de membro correspondente por habitiar nesta corte, e não 
fora delia: o Instituto, attcndendo a que havia ainda duas vagas 
na classe dos membros titulares, foi de parecer que se con- 
ferisse ao Sr. Dr. Meirelles o titulo do membro titular. 

Fez-se também leitura do uma carta do Sr. Dr. Slgaud* 
acompanhada de cinco grandes mappas geographicos, na qual 
elle os ofíertava para a bibliutheca do Instituto ; o que foi rece- 
bido com especial agrado, bem como outras obras offerecidas 
por outros membros, a saber: o Dr. Maia offereceu um manu- 
scripto tendo por objecto — As minas de ouro e prata que 
se acham nos domínios de Portugal, escripta no século pas- 
sado.— O Sr. José Manoel do Rosário outro manuscripto com o 
titulo — Historia dos Índios Cavalleiros ou da nação Quaycurú, 
por Francisco Rodrigues do Prado, escripta em 1795 no pre- 
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sidio de Coimbra i — O Sr. José Lioo de Moura, além de di- 
versas obras impressas, offereceu também alguns manuscriptos. 

Leu-se depois á proposta de um membro oorrespondento 
para o Instituto. 

O Ex."^'' Sr. presidente leu um importante trabalho geogra-^ 
phico, tendo por titulo o seguinte programma : •* Qnaes são 
os limites naturaes, pactuados, e necessários do Império do 
Brazil ? — Sendo julgada do summo interesse esta memoria, e 
sua impressão quanto antes de absoluta necessidade na época 
actual, o Instituto foi de parecer que ella se imprimisse á sua 
custa, e que o E"" secretario, encarregandose de sua impressão, 
a fizesse apparecer á luz o mais breve possível. 

0111.""« Sr. Cónego Cunha Barboza fez leitura de um tra- 
balho, no qual trata da seguinte questão, um dos pontos esco- 
lhidos, para entrar em discussão, a saber: — Se a introducção 
dos Africanos no Brazil serve de embaraço á civilisação dos 
índios, cujo trabalho lhes foi dispensado pelo trabalho dos 
escravos. Neste caso, qual é o prejuízo da lavoura brazileira, 
entregue exclusivamente a captivos. 

O 111. "*° Sr. desembargador Pontes leu também um parecer 
da commissão de historia acerca da memoria do Ex.°»<> Sr. vis 
conde de S. Leopoldo, na qual trata de algumas sociedades lít- 
terarias do Brazil, existentes em tempos remotos. A commissão 
conclue pela utilidade da publicação desta memoria ; o parecer 
ficou sobre a mesa para ser discutido na sessão seguinte : e por 
estar a hora muito adiantada, ficou adiada a ordem do dia para 
a sessão próxima. 

Antes de se encerrar a sessão, o 2° secretario propoz a urgên- 
cia de se nomear uma commissão ad hoc, afim de examinar e 
dar o seu parecer sobre a obra de Ferdinand Denis, publicada 
em 1837, tendo por titulo — Le Brésil— . Esta proposta foi acceita 
e foram nomeados pelo Sr. presidente os Srs. Drs. Justiniano 
José da Rocha e Firmino Rodrigues da Silva para fazerem- 
parte desta commissão. 

6* SESSÃO EM 2 DE MARÇO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EX,™0 gR, VISCONDE DE S, LEOPOLDO 

Expediente — Fez-se leitura de cartas de diversas pessoas 
participando ter acceitado a nomeação de membros do Instituto, 
a saber : os Srs. Joaquim Floriano de Toledo, Patrício António 
de Sepúlveda Everard, Manoel da Cunha Azeredo Coutinho, 
Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, Bsrnardo Jacintho da 
Veiga e Dr. Belleza, a de membros correspondentes; eos Srs. 
Fr. José de Santa Eufrásia Peres e Domingos Magalhães, a de 
membros effectivos. 

Obtendo depois a palavra o III.™» Sr. cónego Cunha Bar- 
boza, fez a leitura da seguinte carta : « Srs. do Instituto Histó- 
rico e Geographico do Brazil. — Cumpro um doloroso dever 

272 4 
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communicando-Yoâ qae o vosso illustre consócio, e vice-presi- 
denta desta associação, o marechal do campo Raymundo José 
da Co^nha Mattos, poucos dias antes de seu fallecimento e já 
desenganado de que nâo melhoraria da enfermidade que o levou 
á, sepultura, me fez chamar, a seu leito, e me pediu que fosse o 
depositário dos saus sentimentos para os communicar na pri- 
meira occasião, tinto á Sociedade Auxiliadora, como ao Insti- 
tuto Histórico. Disse-me, pois, que agradecia a estimação e res- 
peito que merecera sempre de todos os seus sooios, e que morria 
com o pezar de não haver contribuído bastante, como espera- 
va, para a prosperidade e gloria de tão úteis associações ; que 
deixava separadas, para serem entregues, as memorias qae 
aqui recitara ; e que terminava a sua vida formando os mais 
sinceros votos de um zeloso consócio pelo augmento e honra 
das duas associações a que pertencera, e de cujos membros 
para sempre se despedia.» 

Esta carta foi recitada e ouvida com profunda dôr. 

Pedindo depois a palavra o Sr. Athaide Moncorvo, offe- 
receu para a bibliotheca do Insiituto a obra de Lery sobre o 
Brazil. 

Foram propostas diversas pessoas para membros effectivos 
e correspondentes. 

Foi depois approvado o parecer da commissão de historia 
sobre a memoria do Ex,™» Sr. presidente, que trata de algumas 
sociedades litterarias antigas do Brazil. 

Entrou depois em discussão o parecer d.i mesma commissão 
sobre as épocas brazileiras; e depois deterem fallado os Srs. 
Jqsó Silvestre, Cunha Barboza, desembargador Pontes, Firmino 
e Dr. Maia, foi approvado o dito parecer com o additameuto 
do Dr. Maia, para queelle voltasse de novo á commissão, para 
esta marcar também quaes sejam os outros fòctos importantes 
da historia do Brazil, intermediários ás três grandes épocas 
estabelecidas pela commissão. 

7^ SESSÃO EM 16 DE MARÇO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EX»»® kSR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente — Fez-se leitura de diversas cartas, a saber : 
do Ex.«"« Sr. Gustavo Adolpho de Aguiar Pantoja e Cândido Ba- 
ptista de Oliveira acceitando a nomeação de membros eflectivos; 
dos Ex."**" Srs. Paulino José Soares de Souza, António Pere- 
grino Maciel Monteiro e Joaquim José Rodrigues Torres, a de 
membros correspondentes. 

O 2^ secretario passou a informar ao Instituto que a me- 
moria do Ex.™* Sr. presidente sobre os limites do Brazil, cuja 
publicação lhe tinha sido encarregada, jã se achava impressa, e 
se tinham distribuído 100 exemplares pelos sócios e 200 se 
achavam na bibliotheca do Instituto, tendo-se posto á venda o 
resto. 
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Depolg o Dr Maia oífereceu diversos folhetos para a biblio- 
theca do iDstitato, e o Sr. Athaide Moncorvo offereceu ama Me- 
moria sobre os acoatocitudotos dos diui 21 e 22 de Abril de 1821 
na praça do commeroio desta cidade ; e um catalogo das me- 
morias que se acham na Secretaria dos negócios estrangeiros: 
estes trabalhos foram rcmettidos á commissâo de historia. 

Fizeram- se dopois varias propostas para membros corres- 
pondentes. 

O Ex.'"'' Sr. presidente communicoa que tinha recebido uma 
cartado Ex.»» Sr. marquez de Itanhaem, ua qual participava 
queS. M. I. tinha marcado o dia 19 pelas 10 horas da manhã 
afim de receber a deputação do Instituto, que tinha de ir apre- 
sentarseaS. M. I. para pedir lhe, em nome da mesma asso* 
ciaçãOt que acceitasse o titulo de seu protector. 

Leu-se depois uma proposta de alguns Srs., afim de se 
encarregar uma commissâo de apresentar nma memoria sobre 
os factos que deram logar à proclamação da independecoia do 
fírazil; o que ficou sobre a mesa para entrar em discussão na 
sessão seguinte. 

Tomando ainda a palavra o Ex."»» Sr. presidente, leu um 
trabalho seu, onde expunha as razoes em que baseava a sua 
opinião sobre as épocas da historia brazileira; o que foi remet- 
tido á commissâo de historia. 

Por proposta do 111.»»© Sr. Cunha Barboza foi eleito por 
acclamação o Ex.°^<> Sr. Au^eliano vice-presidente eíTectivo, na 
vaga deixada pelo sempre chorado sócio o Sr. Cunha Mattos. 

Ordem do dia — Entrando em discussão o ponto sobre a in- 
troducção dos Africanos no Brazil, oSr. José Silvestre Rebello 
leu um pequeno trabalho, o qual foi remettido á commissâo de 
historia. 

Antes de se encerrar a sessão, foi nomeada uma commissâo 
composta dos Srs. desemb irgador Gustavo e Dr. Pereira da 
Silva para darem sen parecer sobre a Historia do Brazil de John 
Armitage. Poi também tirada á sorte pelo sócio mais moço a 
seguinte questão, para entrar na ordem do dia: « Quaes foram 
os primeiros introductores da canna, cafó, tabaco e outros ve- 
getaes da nossa riqueza? Em que províncias foram primeira- 
mente introduzidos, e em que eras.» 

8» SESSÃO (EXTRAORDINÁRIA) EM 23 DE MARÇO 

DE 1839 

PRBSIDENCIA DO EX»'^®, SR .VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente — Fez-se leitura das cartas do Ex."^^ Sr. vis- 
conde de Baependy e do Sr. José Procopio de Castro, nas quaes 
participavam ao Instituto que acceitavam a nomeação de mem- 
bros correspondentes . 

O ilL"<* Sr. Cunha Barboza leu a seguinte carta: «Em 
uma das montanhas do littoral do Rio de Janeiro, ao sul da barra, 
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ha nma inscripção em caracteres phenicios, jà muito ddstrutdos 
pelo tempo, e que revelam grande antigaidside. Esta inscripção 
foi vista e observada por um conhecedor das linguas orientaes, 
e que ao vel-a concluiu que o Brazil tinha sido visitado por na- 
ções conhecedoras de navegação, e que aqui vieram antes dos 
Portuguezos. EUe me certificou que tinha dado conta desta 
descoberta ao governo de D. João VI, o que tinha copiado a 
inscripção do mesmo modo por que se acha feita.» Requereu, 
pois, o Sr. Cunha Barboza que o Instituto Histórico, attenta a 
importância desta noticia, peça com empenho aos nossos con- 
sócios oflBciaes de secretarias que se esforcem por descobrir 
nellas o relatório desta descoberta, feito no reinado de D. João 
VI, e offerecido pelo mestre Fr. Custodio, professor de grego 
e versado nas linguas orientaes. — Esta carta foi remettida ao 
Sr. Paiva Guedes para fazer as indagações precisas para o des- 
cobrimento da memoria de que ella falia. 

Fizeram-se varias propostas para sócios correspondentes. 

Os Ex."»" Srs. Ignacio Alves, Moncorvo e Josô Silvestre, offe- 
receram algumas obras para a bibliotheca do Instituto. 

Tomando depois a palavra o Ex.™° Sr. presidente deu conta 
ao Instituto da commissão que tinha ido ao paço imperial, lendo 
o seguinte: «No dia 19 de Março, à hora aprazada das 10 da 
manhã, apresentou-se a deputação no paço da quinta da Boa- 
vista; e admittida ã presença de S. M. I., recitou o presidente 
do Instituto, que também era da deputação, o seguinte discurso : 
— O Instituto Histórico e Geographico Brazileiro nos envia em 
deputação para render mui respeitosamente a V. M. I. os foros 
do seu amor e da sua lealdade ; apresentar-lhe os estatutos que 
o regem nas suas tarefas, e este o primeiro, ainda que mal 
sazonado fructo. Também nos incumbiu de rogar humildemente 
a V. M. 1. a graça víviticante do titulo de protector do seu 
Instituto. A protecção ãs lettras é o mais valioso attributo e a 
jóia mais preciosa da coroa dos príncipes ; por ella se fizeram 
grandes Luiz XIV em França,' e os Medíeis na Itália, quando 
acolhiam as sciencias e artes, que escapavam das ruinas do 
império grego : mas, sem necessidade de mendigar modelos es- 
tranhos, bastará o do augusto pai de V. M. I., que dignando-se 
acceitar a presidência da Academia ileal das Scienciasde Lis- 
boa, para que nem esse benéfico predicado lhe faltasse, ia a este 
santuário da sabedoria repousar dos penosos cuidados da re- 
gência, e das fadigas da guerra ; de sorte que, si outro Ferreira 
alli vivesse, dissera delle o que cantou de um dos mais famosos 
avós de V. M. 1., o Senhor D. Diniz, paz de reis, amor das 
gentes: 

Edificou, venceu, poetou, leu. 

S. M. 1. se dignou responder— que agradecia o acceitava 
o titulo de protector do instituto Histórico e Geographico Bra- 
zileiro. — Depois, a deputação ã sala em que se achavam 
SS. AA. as Princezas Imperiaes, e ofilérecendo-ihes o presidente 
do Instituto iguaes impressos, responderam SS. AA. II. que 
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certificasse ao Instituto qne agradeciam a offéria. » O que tudo 
o Instituto ouviu com muita attenção, e recebeu com especial 
agrado. 

Por estar a hora muito avançada, não se entrou na ordem 
do dia 



MEMORIA 



Sobre o eclipse do sol de i5 de Março do anno Í839, feita por 
Maximiano Anlonio da Silva Leite, capitão de fragata da 
armada N, e L, lente de mathematica na Academia dos guar- 
das marinhas em a corte do Rio de Janeiro^ sócio correspon- 
dente do Instituto Histórico e Geagraphico do Brazih offerecida 
ao mesmo Instituto no i« de Janeiro deste anno. 

Ccáli enarrant gloriam Dei, 

Ató boje não tem a geographia meUiodo mais seguro para 
determinar a difEèrença de longitude de lugares distantes do que 
a observação completa, isto é, principio e fim de um eclipse 
qualquer do sol ou estrella; mas a dos totaes, acontecidos em 
grandes alturas sobre o horizonte, e dos annulares perto deUe, 
tem interesse especial, porque unem também a vantagem de se 
poderem eliminar algumas duvidas que ainda existem sobre 
certos pontos d 'astronomia physica, a inflexão e irradiação^ 
que parecem fazer variar, ainda que pouco, os diâmetros appa- 
rentes do sol e da lua, e por conseguinte alterar os instantes 
do principies e fim, dados pelo calculo* 

Além disto, o espectáculo dos tataes tem alguma cousa de 
singular. O celebre Glavius,. que presenciou um em Coimbra, 
em Portugal no anno de 1560, diz : «O escuro era, por assim 
dizer, maior e mais sensível que o da noite; não se via aonde 
pôr os pés, e as aves cabiam etn terra, attonitas com tão súbita 
obscuridade.» Em um mesmo logar da terra passam-se muitos 
séculos sem se ver um eclipse total do sol, de sorte que o astró- 
nomo inglez Halley, no principio do século passado, tomou o 
Eenivel trabalho de calcular os que tinham sido visíveis em 
ondres nos precedentes, e resultou que não se tinha visto algum 
naquella cidade desde o anno 1140 até 1715, isto é, no espaço 
de 575 auDOS. 

Neste anno de 1839, em 15 de Março, teremos em todo o 
Brazil o espectáculo do eclipse do so], de quasi todas as gran- 
dezas. Total e central em varias partes do interior, particular- 
mente nas províncias de S. Paulo, Minas, Espirito Santo, Bahia 
e Pernambuco. Em todo o seu iittoral será parcial, posto que 
de notável grandeza. Apresento aqui o principio e fim, em 
tempo médio de cada logar, e a grandeza em digites (o diâmetro 
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do sol divide-se em doze partes, que se chamam dígitos) para 
03 priocipaes portos. Observados, servirão a rectificar as saas 
longitudes. 

Principio 

h. m. s. 

Rio Grando. ... 8 19 28 manhãa 

Porto de Santos . 8 49 25 

Rio de Janeiro . . 9 8 44 

Porto Seguro. . . 9 37 7 

Bahia 9 45 5 

Pernambuco ... 10 13 51 

Maranhão 9 37 41 

Pará 9 20 1 

A entrada em todos se deve esperar pela parte superior do 
disco do sol, á direita do ponto mais alto ; e em as lunetas, 
pela parte inferior, á esquerda do ponto mais baixo. Para o 
Rio de Janeiro o angulo central é de seis gráos ; assim nas 
lunetas a entrada será mui perto do ponto mais baixo á es- 
querda. 

Pelo mappa se vê que Porto Seguro ô o que tem maior 

eclipse, e lhe falta para ser total ^ do diâmetro do sol, que 

neste dia é de d2' IT' 2. Ora, nestas círcumstaooias foi o de 23 
de Setembro do anno 1699, vistj em Gripswald, na Pomerania, 

ao qual faltou j^ para ser total ; e o diâmetro apyarente do 

sol era de Til' 56" 6, conforme as taboas modernas ; e segundo 
Infere a Historia d* Academia doa Sciencias de Paris (anno 1700), 
o escuro foi tâo grande que não se podia ler, nem escrever ; 
viam-se Vénus e Mercúrio, e as estrellas Regulus e Virgo. 
Assim em Porto Seguro, no instante de menor claridade (que 
ha de ser ás 10 h. 57 m. 47 s. da manhãa) se devem ver 
Yenus e Mercúrio, e as estrellas de primeira grandeza Piseis 
australis, Bridanus, todas ao oriente do meridiano ; e Lyra, 
Aquila, Cygnus, e o planeta Saturno ao occidente: e ainda algu- 
mas de segunda grandeza das constellaçOes Andromeda, Pégasus, 
Aries, Getus, e Pavo. 

O do Rio de Janeiro está quasi nas oircumstanoias da- 
quelle que aconteceu no anno 1706, visto em Paris, que foi de 
10.9667 dígitos, isto.ó, faltou-lhe quasi a duodécima parte do 
diâmetro do sol para ser coberta pela lua. Deste se refere na 
mesma historia (anno 1706) que a luz restante do sol era de 
uma pallidez espantosa e lúgubre ; sem embargo, todos os obje- 
ctos se distinguiam com a mesma facilidadfe que nos dias 
claros. 

Emquanto aos totaes, procurei al^^uns legares do interior, 
próximos do littoral, e achei quatro ao noroeste de Porto Se- 
guro, nos quaesse verá o eclipse total e central. Eis aqui as 
suas posições geograpbicas, como também os rumos a seguir. 
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e as distancias em léguas que deve caminhar aquelle que se 

Sropuzer á jornada por terra de Porto Seguro para cada um 
elles. 

Latitudes. Sul. Longitudes. Oeste, Rumos. Noroeste. Dist. em léguas 

16o 19' 10" 40o 16' 4- 83 26' 22 2/5 

16 2 27 39 57 15 65 2 19 1/3 

15 46 27 39 38 50 40 8 19 3/5 

15 30 10 39 20 39 16 17 19 2/3 

No ultimo destes logares a duraç&o das trevas será de 
3m.55s., isto é, de quasi quatro minutos. Este eclipse pôde 
servir a determinar as longitudos dos logares principaes do in- 
terior do Brazil, de que não ha idéa algumn. 

Advirto que todos estes annuncios são o resultado de 
cálculos rigorosos, tendo empregado as parallaxes em ase. re- 
cta, a distancias apparentes ao pólo do equador, e confirmando 
depois pelo methodo do nonagésimo. O achatamento da ter- 

ra=^^ ; o movimento horário da lua sempre variável ; e to- 
dos os elementos pertencem ás taboas pelas quaes se fez o Al- 
manak Inglez deste anno ; e emflm não tive conta com a infle- 
xão e irradiação. 

As posições geographicas de todos os portos acima men- 
cionados, excepto a do RLo, foram extrahidas das Tables Re- 
quisites (inglezas) do anno 1836. Eis aqui taes quaes se acham: 

Rio Grande (porto de S. Pedro) Lat. 32o 9' 00" S. Long. 52o 3* 0a"O. 

Porto de Santos 24 1 11 46 30 15 

Porto Seguro 16 26 50 39 1 18 

Bahia 13 OU 38 3130 

Pernambuco 8 4 7 34 52 44 

MaranhãoíS. Luiz) 2 30 44 44 16 9 

Pará 1 28 O 48 35 O 

Para o Rio sirvo-me da lat. 22^ 54' 2"^ e da long. 
2 h. 52 m. 14 s., tendo sido este determinado por uma obser- 
vação completa do eclipso do solde 16 de junho de 1825, que 
observei no Castello desta cidade, e o resultado foi publicado em 
o Diário Fluminense de 25 do mesmo mez e anno, tendo annun- 
ciado o acontecimento do phenomeno em o dia 21 de Maio pre- 
cedente. 

Finalmente, no eclipse actual nota-se que não obstante o 
Maranhão e Pará estarem mais a oeste do que todos os portos 
situados desde o Rio de Janeiro ató Pernambuco, comtudo vêem 
começal-o mais tarde, como facilmente se entende. Mas não 
seria tão facíl para aquelles mesmos logares (que estão ambos ao 
sul do equador, o igualmente a lua flca ao sul de seus zeniths 
no principio do eclipse) discernir si ó diverso o effeito da pa« 
rallaxe sobre a distancia da lua ao equador . No Maranhão o 
angulo paralactico oriental ó obtuso no principio, e no Pará 
agudo ; donde resulta que no primeiro cabe a parte inferior do 
vertical fora do parallelo da lua, e no segundo cahe dentro ; 



— 56 - 

um dirige-se ao norte, e outro ao sal, e deste modo diminue a 
distancia no Maranhão, e augmenta-a no Pará. Demais, si no 
MaraDhão o fim do eclipse, em logar de acontecer nas vizi- 
nhanças do zenith ao norte, houvesse de acontecer ao sul, a 
paraliaxe produziria então o effeito contrario, augmentava a 
distancia. Ora, nenhuma guia para distinguir estes casos nos 
dá a analyse da fórmula da parallaxe em declinação, e o mesmo 
digo sobre a de latitude, quando referi o astro à ecliptica ; 
consequentemente, em o calculo dos eclipses para a zona tór- 
rida, afim de evitar equívocos, parece mais prudente usar das 
formulas que dão as distancias apparentes aos pólos do equador 
ou ecliptica, ou empregar outros methodos, e jamais os das 
parallaxes em declinação e latitude. Rio de Janeiro, l^ de Ja- 
neiro de 1839. 

Maximiano António da iSilva Leite. 



NSZOBOXjOOIA. 

o Instituto Histórico e Geographico do Brazil soffreu uma 
grande perda pela morte do seu digno vice-presidente, na 
secção de geographia, o 111. '"o marechal de campo Raymundo 
Josó da Cunha Mattos, vogal do conselho supremo militar, offi- 
ciai da ordem imperial do Cruzeiro, commendador na de São 
Bento de Aviz, ex-deputado de duas legislaturas do Império, 
sócio correspondente do Instituto Histórico de França, da So- 
ciedade Real Bourbonica e da Academia Real das Sciencias de 
Nápoles, secretario perpetuo da Auxiliadora da Industria Na- 
cional, e um dos fundadores do Instituto Histórico do Brazil. 
A morte, que tão prematuramente o arrebatou dos braços de 
sua família, dos seus amigos, e dos seus consócios litterarios, 
não poderá offuscar os títulos de gloria por elle adquiridos 
com immensos trabalhos, que levarão o seu nome á lista dos 
nossos mais distinctos e activos litteratos. 

Lançados os fundamentos do Instituto, que enriquecera noa 
três primeiros mezes de sua existência, e últimos de sua vida, 
com diversas memorias, em que se manifesta a sua vastíssima 
erudição, elle preparava um thesouro, em que seriam deposita- 
dos, para conhecimento do mundo, os méritos doa cidadãos es- 
clarecidos por suas lettras e serviços, que com elle tem direito 
á veneração do Brazil. Mal pensávamos nós que na mesma 
Revista, em que damos a noticia abreviada da installação deste 
Instituto, teríamos de dar a noticiada infausta morte de um de 
seus fiandadores ; cumprindo assim um rigoroso dever da nossa 
associação, e pagando ao mesmo tempo a divida de gratidão 
contrahida para com sua memoria. Seu nome fica portanto 
consignado em nossas actas, recommendando á veneração dos 
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Brazilôiros, como o de um distinoto militar, esoripior erudito e 
honrado cidadão* 

Nascido na cidade de Faro (reino do Algarve em- Por- 
tugal) em 2 de Novembro de 1776, de Alexandre Manoel 
da Ganha Mattos e de D. Isabel Theodora Cecilia de Oliveira, 
e feitos ahi os seus primeiros estudos, sentou praça voluntaria- 
mente, aos 14 annos de sua idade, na companhia de artiôces 
do regimento de artilharia desse reino ; e pouco depois, tam- 
bém voluntariamente, se offereceu para a campanha do Rons- 
sillon, marchando como cabo d'esquadra. O joven Cunha 
Mattos teve então um feliz ensejo de se distinguir heroicamente, 
defendendo elle só com a sua espada uma peça abandonada 
por seus camaradas, e por seu valor deu tempo a não ser 
tomada pelo inimigo. Sen nome foi por isto nonrosamente 
consignado na ordem do dia ; e a pátria deu a devida conside- 
ração a este joven militar, que lhe havia consagrado brilhan- 
temente as primícias do seu sangue. 

Apenas recolhido desta campanha, o joven Cunha Mattos, 
sôfrego de trabalhos, e incommodado no remanso da paz, pro- 
curou embarcar como fuiTiel de artilharia de marinha para 
as ilhas de S. Thomée Príncipe, onde o seu governador, co- 
nhecendo e apreciando o seu préstimo, o aproveitou logo, dando- 
lhe o commando da fortaleza de S. Sebastião da Barra de São 
Thomé, com a graduação de capitão. Exercida esta commissão 
por quasi nove annos, entrou o Sr. Cunha Mattos na effectivi- 
dade do posto de r tenente de artilharia, a oue o governo 
geral o promovera. Em 1806 teve o encargo de ajudante de 
ordens do governo daquellas ilhas ; e em 1811, sendo já major, 
foi nomeado provedor da fazenda e feitor da alfskndoga de São 
Thomô. 

Regressou com licença a esta corte em 1814, e d'aqui voltou 
no posto de tenente-coronel graduado, conferindo-se-lhe interi- 
namente o governo daquella ilha. Passou de novo a tomar 
posse do commando da fortaleza de S. Sebastião, durante o 
qual foi promovido até coronel eflEectivo, e por fim teve a 
nomeação de inspector do trem de Pernambuco. 

Cumpre lembrar, em honra deste instruído e activíssimo 
official, que em todas as suas diversas e laboriosas commissoes 
se portou sempre com a maior inteireza e rigor da disciplina, 
prestando grandes serviços, e honrando os postos, que só por 
estes adquirira. Superior aos maiores trabalhos, e dotado de 
uma robustez incomparável, o Sr. Cunha Mattos parecia dever 
levar seus dias muito alóm do termo que a Providencia lhe 
marcara. Em mais de vinte annos que viveu nas plagas ocoi- 
dentaes da Africa, tão perigosas para os nascidos em outros 
palzes, elle não soffreu o mais pequeno incommodo em sua 
saúde, ao mesmo tempo que se não poupava no desempenho 
de seus devores. Repartindo o seu tempo entro as commissoes 
de que era encarregado e a investigação da historia e geogra- 
phia das terras que pisava, enriqueceu o seu espirito de muitas 
observações e interessantes noticias, examinando por si mesmo 
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08 arohivos 6 cartórios» escrevendo o que encontrava digno de 
memoria, e accumulando infinitos documentos preciosos, tanto 
sobre as cousas da Africa, como sobre as de Portugal e Brazil. 
Quando os possuidores de seus grandes trabalhos litteraríos 
consentirem que appareçam á luz publica escriptos tão impor- 
tantes, conhecerá o mundo que o Sr. Cunha Mattos sempre 
curara de illustrar a sua profissão pela gloria das lettras» que a 
tornam muito mais respeitável. 

Achando-se nesta corte no anno de 1817 fez parte da expe- 
dição que marchou a Pernambuco, commandada por Luiz do 
Rego Barreto ; eem 1818 foi alli incumbido de organisar a pri- 
meira brigada de milícias, composta de todas as armas ; e logo 
depois do recrutamento, instrucçâo dos recrutas, e distribuição, 
delles pelos corpos. Foi também nomeado inspector de arti- 
lharia, incumbido de organisar as baterias, de formar o corpo 
de artilharia de posição, passando immediatamente a ser com- 
mandante geral desta arma em toda a provinda. 

Por decreto de 25 de Julbo de 1819 soi elevado o Sr. Cunha 
Mattos ao cargo de vice-inspector do arsenal do exercito na 
corte, sendo também deputado da junta da fazenda do mesmo 
arsenal ; e no anno de 1822 serviu de deputado da commissão 
do arsenal creada por decreto de 12 de Março do mesmo anno. 
D*aqul passou, em Fevereiro de 1823, a commandar as arnouis 
na província de Gk)yaz, donde regressou em 1826 para repre- 
sentar essa província na camará dos deputados, e foi elevado 
a brigadeiro. Marchou logo depois para a provinda do Rio 
Grande, á requisição do tenente general oommandante em 
chefe do exercito do Snl, marquez de Barbacena ; e em 1831 
foi nomeado inspector do arsenal de guerra na corte, do qual 
emprego passou á Europa, com licença, onde se demorou dous 
annos. 

Voltando d'ahi, teve a nomeação de oommandante da aca- 
demia militar, cujos estatutos ficando sem eífeito, retirou-se o 
Sr. Cunha Mattos, mas foi logo despachado vogal do supremo 
conselho militar e de justiça, sendo promovido em Setembro 
de 1835 ao posto de marechal de campo graduado. 

O Sr. Cunha Mattos havia jà publicado varias obras, em 
que se manifestam a vastidão de seus conhecimentos o o seu 
afinco aos mais incommodos trabalhos litteraríos. Servem de 
prova a este asserto o seu. Repertório das Leis militares, 
que tem servido de grande auxilio às consultas do supremo 
conselho militar de justiça ; e assim também o seu Projecto 
de Ordenanças militares ^ no qual se mostra que elle estava 
em dia com tudo o que se tem decretado sobre essa matéria em 
as nações mais cultas. Além destas duas obras, elle publicou 
também um diário do sitio da cidade do Porto defendida pelo 
ex-imperador D. Pedro I, como testemunha ocular dos gloriosos 
feitos dos liberaes Portuguezes, achando-se alli em virtude da 
licença de que j4 falíamos. Publicou também a sua viagem 
desta corte à província de Goyaz, na qual so encontram inter- 
essantes noticias, de que muito se podem aproveitar os que 
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trilharem essa difflcultosa estrada. Acham-se no Auxiliador da 
Industria Nacional os seus relatórios e memorias recitadas por 
elle nas sessões annuaes, como sea secretario ; e o Instituto 
Histórico do Brazil conta recolher a seus archivos e abrilhantar 
a sua Revista com as memorias que elle lhe consagrara sobre 
a navegação dos antigos e modernos, sobre os mais antigos 
mappas geographicos que se tem publicado, sobre as épocas 
mais gloriosas do Brazil, e sobre as suas primeiras divisões em 
donatárias. A estas obras e lucubrações do incansável e eru- 
dito Cunha Mattos devem os Brazileiros juntar o desejo de ver 
também publicadas outras obras da sua penna, de que temos 
noticia, como sejam — Illustrações sobre a historia das des* 
cobertas portuguezas na costa d*Africa ; Gorographia da pro- 
víncia de Minas Oeraes, etc. 

O Sr. Cunha Mattos teve a fortuna de possuir uma esposa 
amante das lettras, e que por isso não consentirá que a gloria 
de seu nome se diminui pelo esquecimento de muito de seus 
preciosos trabalhos. Consentindo em sua publicação a 111.°^* 
Sra. D. Maria Venancia de Fontes Pereira de Mello, dará me- 
moria da finada sua filha, a joven D. Oracia Ermelinda da 
Cunha Mattos, que em tão verdes annos acompanhara a seu pai 
no amor das lettras, servindo-lhe de secretaria nos trabalhos de 
seu gabinete, e cuja morte prematura amargurou de tal sorte 
o seu coração, que lhe não sobreviveu um anno. Si ô dever 
de uma esposa ornada de tão bellas qualidades, como é a do 
Sr. marechal Cnuha Mattos, o honrar a memoria de seu primo 
e marido pela publicação de seus interessantes escriptos, é 
também dever de seus amigos e consócios no Instituto Histórico 
do Brazil, para cuja fundação elle tão efflcazmen te concorrera, 
lembrar-lhe o cumprimento dessa divida sagrada, repetindo- 
lhe as palavras de M. Rémusat, a respeito de um sábio e activo 
cidadão de Françi: Notre histoire si covrte a déjd ses enseigne^ 
mens, Dans les hommes qui nous ont precedes, cherchons des 
exemples pour notre avenir ; puisons notre sagesse à la leur, et 
dérobons leur experiénce, Cest récompenser leur dèvouement, 
que de les imiter. lis no%LS tout confie, leur ouvrage et leur 
gloire ; n''en laissons rien pêrir, Les nations s^instruisent par 
levtrs souvenirs et s' honor ent par leur fidèlité. 
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JPROORA.MMA. £aSXORIOO 

O Instituto Histórico e Geographico Brazileiro ô o representante 
das idéas de illustracão, que dm differentes épocas se manifestaram 
em o nosso continente. 

Versez l^instracion tnr la tôte du people, 
V0U8 lai devez ce baptdme. 

Chatbaubbiano 

Um philosopho dos mais celebres entre os modernos» 
M. Cousin, dictava em uma das licOes aos seus numerosos 
discípulos: «Dai-me a carta de um paiz, sua configuração, seu 
clima, suas aguas, seus ventos, e toda sua geographia physica ; 
informai-me de suas produccões naturaes, de sua flora, de sua 
zoologia, etc. ; e eu me comprometto a dizer-vos d priori qual 
será o homem deste paiz» e que logar gozara na historia, nâo 
accidentalmente, mas necessariamente ; não em tal época, 
mas em todas; emfim, a idéa que este paiz é chamado a repre- 
sentar. (*)» 

O Brazil debaixo de um céo benigno e ameno ; empolada a 
terra de cordilheiras, de montes de conformação variada, ora 
coroados de picos escalvados, que rompem as nuvens, ora aca- 
peilados de mattas cerradas. Jorrando de seu seio estrondosas 
cascatas ; constrasta este terrível magestoso com a macia ver- 
dura dos valles cultivados ; mesmo em nossas provindas de 
planícies, os campos dobrados representam as ondas do oceano 
de repente paradas: aqui tudo ri ou assusta ; tanta variedade 
de vistas e sensaç5es desperta e interrompa tediosa monotonia. 
CoUocado o Brazil no ponto geographico o mais vantajoso para 
o commercio do Universo, com portos boníssimos sobre o oceano 
grandes lagos, ou mais antes, mediterrâneos ; rios navegáveis 
ou com proporções de o serem, por centenas de léguas ; a agri- 
cultura e a industria em emulação, attrahirão o concurso as 



(*) Cours de PA»7o«op/i»> — Paris, 1828. 



nações cultas e polidas, que a par dos lucros do commercio nos 
irarão civilisação ; o estrangeiro, ávido de sciencias, virá neste 
sólo virgem estudar a natureza, e embeber-se de inspirações, 
com preferencia a essas romagens, que se nos referem, á Suissa, 
só com o fito de alimentar a vida iatima e intellectual ao aspe- 
cto dos despenhadeiros dos Alpes: vulgares invejosos não vi- 
ram os nossos lovens mais que nma ephemera imaginação ar- 
dente, influxo do clima, quando nada menos era que os vislum- 
bres rápidos e frizantes do talento ; tudo, emâm, presagia que 
o BraziL 6 distinado a ser, não accidentalmente, mas, de neces- 
sidade, um centro de luzes e civilisação, e o arbitro da politica 
do Novo Mundo. Havia a metrópole roceiado as consequên- 
cias ; traçou portanto, piano de repressão ou desenvolvimento 
dessas geniaes faculdades: princípios, idéas, instituições anti- 
sociaes, suífocadoras de quaiquei' progresso, predominavam ; 
mandar despótico, e obedecer cegamente : eis o eixo do nosso 
governo colonial; apenas a superioridade em iliustração ou 
em cabedaes era presentida, que logo cbamada para fundir-sé 
no turbilhão da corte. Embalde: o espirito humano está em 
marcha, sua perfectibilidade é indefinida, não tcQi outro termo 
mais que a duração do globo ; e si alguma vez, segundo o 
pensamento sublime de Goethe, parece recuar, ô para mais 
avançar em espiritual. 

No meio da caliginosa e abafada atmosphera lampejada a 
intervallos o génio brazileiro ; distinguem-se individues, asso- 
ciações scientificas se formam, que acreditariam a nações mais 
adiantadas em civilisação: alli, em Alexandre de Gusmão, que 
por incúria dos tempos escassamente é conhecido por algumas 
cartas expedidas do gabinete de D. João Y de Portugal, 
porém, que para ser hoje admirado a par do márquez do Pom- 
bal (não se me trate de exagerado, em tempo o demonstrarei) 
só lhe faltou haver nascido além do Atlântico, ser elevado a 
dignidade social competente para gyrar em orbita própria, 6 
ser sustentado por mão firme em moio do uma corte eivada de 
preconceitos: Gusmão foi fdotado de vistas mais vasta^j, de 
mais variados conhecimentos nas sciencias ; com voo d'agaia 
remontou-se a esphera em que brilhava Newton, bebeu-lhe as 
luzes, e analysou-lhe o systema em três livros que deixou ('); 
juiz-perito consummado, destro diplomata, conseguiu por sete 
annos de negociações com Roma, o assento da mais requintada 
politica, difficeis referencias ; e incumbido foi de missões ár- 
duas e espinhosas a diversas cortes da Europa ; o Brazil lhe 
deve em especial o plano e directo do mais vantajosa tratado 
de limites, e de 1750 ; e o methodo menos vazatorio da pre- 
cepção do quinto do ouro em Minas Geraes ; realçava ainda 
tão grave e extraordinário saber com os dons e graças encan- 
tadoras da musica e da poesia: aqui o padre Prudencio do 



{*) Deste precioso espirito faz menção Diogo Barboza Machado iia 
Bibliotheca Lusitana— titulo Alexandre dé Gusmão. 



Amaral cantou as Georgioas Brazileiras em versos dignos de 
Virgílio. C) 

Relevai, Seahores; a impulsos de patriotismo soltou-se 
meu pensamento ; eu voa trazel-o ao rumo ; e reservando para 
outro ensejo a noticia das nossas notabilidades, cingir-me-hei 
ao sujeitoproposto—- as associações litterarias no Brazil. 

Auspicou, logo que instituída, copiosíssimos fructos a Socie- 
dade Brasileira dos Académicos Refiascidos^ destinada a escre- 
ver a historia universal da America Portuguesa, instaliada na 
cidade do Salvador, Bahia de todos os Santos, com os estatutos 
publicados na sua primeira sessão, em 6 de Junho de 1759, os 
qnaes trasladei fielmente de uma cópia authentica, que se con- 
serva na Bibliotheca publica desta capital, e cuja cópia acom* 
panha a presente dissertação, para ser guardada no archivo 
do nosso Instituto, como monumento histórico. ('*) 

Dau-se por motivo ou pretexto para ella o erigir um per- 
petuo padrão da alegria, que sentiram os habitantes daqueila 
cidade, pela noticia do perfeito restabelecimento de Sua Mages- 
tade Fidelíssima, depois da perigosa enfermidade, e o do seu 
affecto á real pessoa. (***) Gompunha-se de quarenta académicos 
do numero, e de setenta e seis supranumerários., e seus nomes 
constam de dous catálogos alphabeticos, juntos aos estatutos* 
Tomou por empreza a ave Pheniz fitando os olhos no sol, com 
esta letra — mulsiplicabo dies, representando-se varias aves da 
America e da Europa em seguimento da Phenix, oom as seguin- 
tes palavras de Glaudiano: 

«Conyeniunt aquiloe, cunctoeque ex orbe volucres, 
Ut solis comittentur avem.» 

O sello de que usava em seus despachos, cartas e diplomas, 
representava a mesmo Phenix abrazando^e em chammas, com 
esta letra — Ut vivam — , e na circumfereticia este titulo — 
«Acad. Braz. dos Renascidos.» 

Annexei em n. 8, para também depositar-se em nosso ar- 
chivo, a compilação dos progammas ou assumptos para as dis- 
sertações ; e os quaes foram distribuídos por diversas secções 
dos seus membros, eleitos em assemblôa geral. 

Bem receia vam os cultores da mimosa planta académica os 
rijos furacões do aquilão ; em vão a puzeram ao abrigo da pro- 



(•) O padre Prudencio do Amaral, nasceu na cidade do Rio de 
Janeiro, em o anno de ií)75: em 20 d, julho 1690 entrou para a com- 
panhia de Jesus. Leu humanidades no Seminário de Belém nas quaes se 
mostrou insigne. Compoz, entr'outras obras De Opificio sorohario , ndi 
qual descreve o fabrico do assucar em versj heróico, elegante, e 
alguns delles imitativos. 

(*') Na Bibliotheca publica, gabinete de MS., N. 225, caixa 9. 

(•*•) Ezpendem-se esses motivos na introducção aos estatutos su- 
pramencionados. 
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teGQâo do rei» e invoo&ram os benéficos influxos do secretario 
de Estado, proclamado seu Mecenas ; dado que em terreno 
fértil e próprio, definhando ao sopro abrazador do systema 
colonial, murchou, morreu. 

Outra Academia a havia precedido, da qual nos guardou 
memoria escriptor coevo (*); erigiu-se nessa mesma capital 
pelos annos de 1724, favoneada pelo viçarei Vasco Fernandes 
César de Menezes, doutíssima sociedade como titulo de Academia 
Brasílica dos Esquecidos ; e dos seus exercícios, que tinham 
logar no próprio palácio do governo, surdiram interessantes 
producQoes: por fatalidade foram perdidas irreparavelmente, 
por não se haverem deixado cópias, no incêndio da uáo Santa 
Rosa, em a qual a coUeccão era remettida para Lisboa afim de 
imprimir-se. ('*) 

Em perfeita harmonia faziam echo engenhos não menos 
distinctos, na Academia que se ostentava na cidade do Rio de 
Janeiro com o titulo de — Felizes— : dos seus certames e 
assumptos litterarios apenas nos chegaram incompletos fra- 
gmentos, e escassa noção da sua organisação. Sabemos todavia, 
de boa origem (***) que fora instituída a 6 de Maio de 1736 no 
palácio dos governadores, e que se compunha de trinta aca- 
démicos. Tinha por empreza Hercules com a clava afugentando 
o ócio, com esta letra : Ignavia fuganda et fugienda — Solfreu 
por fim fado igual ao daquella de que acima tratamos. 

Rastejando vestígios de suas funcQOes, daparei com algu- 
mas memoriais no gosto e estylo daquelles tempos, recitadas em 
suas reuniões por um seu mais abalisado e laborioso membro, 
o Dr. Matheus Saraiva, physico-mór do presidio do Rio de Ja- 
neiro, medico da camará, e cirurgião-mór da jnesma capitania. 
E^ Bk l .^ -^ America Portuguexa mais illustrada que outro 
algum Dominio deste Continen^te Awertcano. (****) Dividiu-a em 
duas partes : na primeira pretendeu mostrar que a pregação do 
Evangelho neste paiz data do século primeiro da edade de 
Ghristo, produzindo nesse intento textos e passagens da Escri« 
ptura e da historia ecclesiastica, decifrando engenhosamente 
varias inscripcoes, que se tem descoberto pelos sertões ; e mais 
memorável a de três cruzes, com outras mais figuras, que pa- 
recem mysteriosas, symbolicas e hyeroglyphicas, as quaes re- 
fere haverom-se encontrado no districto de Minas Geraes, escul- 
pidas em uma pedra na eminência da Serra Itaquatidra, assim 



(•) Historia da America Portugueza por Sebastião da Rocha 
Pitta. Lisboa, 1730. No Liv. 10 in fine, 

(••) Deste funeito desastre faz menção o art. 31 § 6^ dos Estatutos 
da Academia dos Renascidos. 

(•••) Barbosa, Biblioth, Lusit. Tom. 3/ pag. 451 — Art. Ma- 
theus Saraiva. 

(••••) Biblioth. Publ. do Rio do Janeiro — Gabinete de MS. 
Na, 46 e 47, caixa 4. 
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chamada da mesma pedra, porque lea-quatiára Da lingaa geral 
dos índios, vai o mesmo que pedra lavrada oa riscada. Serão 
estes os mesmos monumentos, que recentemente um dos nossos 
sócios naquella província denunciou a este Instituto Histórico, o 
qual, com o zelo que o caracterisa tem providenciado efficazes 
investigações, neste e n'outros lugares. Igualmente indicados, 
á custa dos maiores saorificios? veriâcando-se, que vasto campo 
para conjecturas ! Até este momento ainda nâo se colheram 
resultados. 

Na segunda parte vertia a dissertação sobre a historia na^ 
tural, clima^ e temperamento, por empenho de todos os quatro 
elementos salutifero^ etc, etc, 

2.^ Polianthea Brazilica, medico- histórica^ dirigida ao cO" 
nhecimento das doenças endémicas e epidemicas do pais^ clima 
Americano, com remédios próprios do mesmo, descobertos e ad^ 
qutridos d força de eosperienda e ebservação judiciosa, e de par- 
ticular estudo e reflexão. 

3.* Discurso ascetico-medico-oritico — Qual das virtudes mo- 
raes politicas seja mais preciosa a Prudência ou a Temperança f 
— O auctor decidiu-se pela Temperança. 

4,* Oração Académica Panegyrica d chegada do governador 
e capitão general Gomes Freire de Andrada em cinco dias desde a 
provinda de Minas Geraes ao Rio de Janeiro ; na occasião em 
que os Académicos Felizes dissertaram no seu palácio sobre as 
virtudes de um heròe português. 

Já o competidor dos elogios Júbilos da America no prologo 
amentaque o Dr. Saraiva nâo tivesse tempo e paciência para 
polir e dar a ultima mão ás suas obras, de muitas das quaes faz 
menção Barbosa na Bibliot, Lusit no já citado tom. 3.° : eu as 
examinei ( algumas do seu próprio punho) na Blibliot, Publ. 
desta cidade, gabinete de MS. ; pena é que o Á* não desenvol- 
vesse os assumptos de certas, tão úteis á causa da humanidade ; 
a m6r parte destes escriptos pareceram-me antes primeiros 
traços e simples bosquejos para um trabalho, que tinha ainda 
de coordenar-se. 

Sobre todas as que illustraram esse remotos tempo8,nenhuma 
comprehendeu o exprimiu tão bem as necessidades do Brazil 
como a Academia, que debaixo dos auspícios do vice-rei Marquez 
de Lavradio, e a sollici tacões do seu medico o Dr. José Henriques 
Ferreira, se instituiu no Rio de Janeiro. (*) Tinha por objecto 
tratar nas suas conferencias assumptos de historia natural, de 
physica, chimica, agricultura, de medicina, de cirurgia, e de 

Sharmacia ; em summa, de tudo quanto fosse de interesse geral 
o Brasil. Os primeiros sócios, que formaram logo o nodoou 



(*) Vid. O Patriota, jornal litteraria, politico, morcantil, do 
Rio do Janeiro— Liv, 3.» Rio de Janeiro, i814. No summario da 
historia do doscobrimcnto da cochonilha no Brazil, e das observações, 
quí sobre ella fez no Rio de Janeiro o Dr. José Henriques Forr.ira, 
medico do vicc-i*€Í o Marquez de Lavradio. 

213 õ 
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fundameato, foram o já mencionado José Henrjques Ferreira o 
os médicos, Gonçalves José Muzi, Aiitjni Freire Ribeiro ; os 
cirurgiões Muupicio da Costa, II lelfonso José da Gosta Abreu, An- 
tónio Mestre, Luiz Borges Salgado; os boticários António Ribeiro 
de Paiva e Manoel Joaquim Henriques de Paiva; e o agricultor 
pratico António José Oa^trioto : posteriormente foram associan- 
do-se outros tantos nacionaes, como esti'angeiro8« Abriu corres 
póndencia com a Academia Real das sciencias da Suécia pelo 
seu secretario Pedro Wargentin, e pelo Dr. Pedro Jonas Bergius. 

Celebrou sua primeira sessão publica no dia 18 de Fevereiro 
de 1772, no palácio do governo desta capital, com assistência do 
vicerei e de numeroso concurso de pessoas distinctas. O pre- 
sidente delia o Dr. José Henriques Ferreira recitou um elo- 
quente e erudito discurso sobre o objecto da Academia e sua 
utilidade ; o director da classe de cirurgia Maurício da Costa 
recitutt outro sobre a academia e a cirurgia ; e o director da 
historia natural António Ribeiro de Paiva outro sobre todos os 
ramos desta vastíssima sciencia, e em partimlar sobre o da 
botânica, e do proveito que no Brasil se poderia tirar de 
cultivar o estudo delia ; o director da classe de physica, de 
chimiea, de pharmacia e de agricultura, Manoel Joaquim Hen- 
riques de Paiva, recitou uma dissertação acerca destas sciencias, 
mormente da pharmacia ; por âm o secretario Luiz Borges 
Salgado leu os estatutos, em que todos os sócios haviam coa- 
cordado para regimen da sociedade. 

Tinha esta Academia um horto denominado Botânico^ na 
eerea do collegio dos extinctos jesuítas, o qual servia de hospital 
militar, de cujo horto era inspector o sócio António José Cash 
trioto. Reuniam-sé os sócios todas as semanas, e Bas suas ses- 
sões tratavam-se de div^í^os assumptos scientiâcos: colheram-se 
delias fructos utilíssimos, e foi em uma deus suas sessões que o 
director da classe de cirurgia denunciou e expoz que viajando 
pela campanha de S. Pedro do Rio Grande do Sul, um Hes- 

Sanhol, que o acompanhava, o qual residira no México, lhe 
zera observar os bichinhos da cochonilha sobre as grossas fo- 
lhas da Urumbeba (Cactus opuntia) : foi escutado com admi- 
ração e enthusiasmo, ezpediram-se ordens para aquella pro- 
víncia para preparar-se porção desses insectos, e remettidos 
pelo viee-rei para Lisboa, houve em resposta que pelas expe- 
riências se achava ser tão boa como a ílna da America Hes- 
panhola. Com idêntico empenbo se promoveu a propagação 
do bicho da seda, alimentado com as folhas da Tataiba (Morus 
tioctoria), e de que resultou seda de boa qualidade ; remet- 
teram-se para aquelie continente doze caixotes com plantas de 
amoreiras para se repartirem pelas pessoas mais curiosas, re- 
commendando-se que logo que houvesse folha sufflcieate, ae 
lhes remettiria a semente do bicho da seda.(*) Por alheio deste 



(*) Consaltem-se na província de S. Pedro, no archivo da extincta 
provedoria da fazenda, no liv, 5.* do Reg. ger. a fl. 31, o officio 
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logar deixo de explorar o feliz desenvolvimento doestas duas ricas 
producções, e animação pelo prompto pagamento de quanta se 
apresentava, quando sórdida ambição e a frande de alguns 
particulares» que falsiâcavam a cochonilha, a fez cahir em dis- 
credito e depreciação. 

Esta associação veio a extinguir-se passados annos: feliz- 
mente é da Índole de taes corporações sciontificas sobreviverem 
pelo gosto que souberam formar e diffundir, e p 4o impulso de 
lUustra^ dados ás idéas e propensões, que dura ainda quando 
ella já nao existem ; similhante:) a esses astros luminosos, que 
deixam longo clarão, mesmo depois de desapparecerem do ho- 
rizonte sensivel ou visual. 

Como um dos eflféitos d'essa influencia transcendental con- 
sidero a Flora Fluminense de Fp. José Mariano da CJonceição 
Velloso, religioso Franciscano, natural da província de Minas 
Geraes: não faltou quem navalhasse com acres censuras o mé- 
rito desta collocçâo ; defeitos são inherentes ás obras humanas ; 
todavia não eclipsaram o grande quinhão de gloria que cabe 
áquelle, que independente de preparatórios escolares, levado só 
pelas inspirações do génio, levantou á pátria monumento de 
plantas e flores, nem por isso menos perdurável que os de 
bronze (*), na collecção de 1 .640 plantas, em doze volumes, clas- 
sificadas segundo o systema de Linneo, então o mais em voga ; 
dedicando a tão árdua e laboriosa empreza vinte cinco annos, 
embrenhado por desertcHS, que em razão da sua situação tropi- 
cal e da variedade dos lugares offereciam abundante colheita 
de vegetaes, tão notáveis pela belleza, coma pela diversidade dé 
suas formas. Honra ao talento do varão Brazileiro, a quem 
toca louvor distincto nos fastos da pátria, e que de certo é 
ornamento da ordem religiosa, da qual foi perfeito observante ! 

Apezsir dos erros inevitáveis nos p'»imeiro8 ensaios em 
uma sciencia, que vai em progresso, vô-se consultada esta 
collecção por sábios botânicos de todas as nações, como 
ainda hoje o são Rheede, Rumph, e outras antigas publicações, 
Mr. Knecht acaba de prestar um serviço importantíssimo, fa- 
zendo coordonar pelas suas diligencias um Index Methodicus 
Iconorum Floroe Fluminensis dando á luz uma lista alpha- 
beticjidas 1,640 plantas, que ella contém, afim de poder-se 
mais facilmente achar, e ajuntar á enumeração das plantas 
dispostas por famílias naturaes, com indicações que dão cia- 



do vice-rei do Estado do Brazíl, datado de 9 de Outubro de 1781 : 
e sobro a plantação das amoreiri^s o cr ação dos bichos da s?da, 
o mesmo liv. a fl. 6, provisão da Junta da fazenda do Rio de Ja- 
neiro, datada de 3 Outubro d • 17r>0. 

{*) Da perpetuidade dos monamentos d*e8ta natureza já disse Horácio: 

«Exegi monamentum oere perenuius 
Non omniB moriar, etc.» 

Lit. 3.0 Ode 30. 
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reza sobre sua det?rminação botânica, e as relacionam com 
os trabalhos e descobertas as mais recentes. 

Longe estou do enumerar na ordem das nossas Academias 
aquellas socie lades, embora se arrogassem esse titulo sublime, 
que só tiveram em alvo particulares congratulações e lou- 
vores a certo e determinado objecto ou individuo ; tal foi, 
pelos annos de 1752, a reunião dos mais eruditos desta cidade, 
os quaes o seu secretario symbolisou com o epitbeto pomposo 
de Academia dos Selectos para applaudir em prosa e em verso 
as virtudes e acções do capitão general Gomos Freire de An- 
drada, excitados os affectos dos súbditos com a próxima pro- 
moção delle ao posto de mestre de campo general, e ao em- 
prego de 1."^ commissario da demarcação dos limites meri- 
dionaes da America Portugueza. E' conhecida a historia delia 
com este titulo — «Júbilos da America na gloriosa exaltação 
e promoção do lll.»no e Ex.mo sr. Gomes Freire de Andrada, 
governador e capitão general das capitanias do Rio de Janeiro, 
Minas Geraes, e Paulo. Collecção das obras da Academia 
dos Selectos que na cidade do Rio de Janeiro se celebrou 
em obsequio e applauso do dito Excellentissimo heróe. — 
Pelo Dr. Manoel Tavares de Siqueira e Sá, secretario da 
mesma academia.— Lisboa, anno de 1754. » 

Sem duvida. Senhores, estou abusando da attenção, que 
benignamente me prestais; por agora aqui ficarei. Explo- 
rando nas minas dos archi vos importantes e authen ticos MS., 
e cooperando descarte para resurgirem á nova vida es- 
criptores, que com direitos á immortaMade jaziam, ou por 
modéstia ou maliciosamente, sepultados no esquecimento, 
julguei render- vos um serviço grato, o cumprir ao mesmo 
passo um preceito dos nossos estatutos. 

Lida no Instituto Histórico no Rio de Janeiro a 3 de Fe- 
vereiro de 1839. 

Visconde de S. Leopoldo. 

N, B. O primeiro traslado que se cita, e com que se do- 
cumentou esta Memoria, conserva-se no archiro do Instituto 
Brazlleiro, onde poderá ser consultado. 



(N.«> 66, CAIXA 4.») 

Sem data de anno e dia, acha-se na Bibliotheca publica do 
Rio de Janeiro, no gabinete dos MS., o seguinte : 

Dlstribalção dos lempregos para os quaes a Academia dos Re- 
nascidos elegeu pop votoa conformes, depois de repetidas con- 
ferencias, a alguns de seus sócios. 
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Memorias para a Historia universal da nossa America, que 
so liâo de escrever na lingua portugueza.» 

1 . Para compor as do Pará e Maranhão, nas qnaes ca- 
pitanias generaes se incluem as capitanias do Caheté, Cametá, 
Cusnã ou Tapiutaperã, Ilha Grande de Joannes, etc. Desti- 
naram 5, só nominalmente dous, e os ires commetteram-se á 
escolha do Sr. bispo do Grão Pará, ao Sr, capitão general, e 
ao Sr. governador. 

2. Do governo do Piaguhi. F 

3. Da capitania geral de Pernambuco, no oual se com- 
prehendem as capitanias do Ceará, Rio Grande do Norte, 
ítamaracá, Parahyba, Pernambuco, Sirinham, Porco Calvo, 
Alagoas. Nominalmente cioco foram designados. 

4. Da cidade de S. Christovão e de toda a capitania e co- 
marca de Sergipe d'El*Rei. Nominalmente dous. 

5. Da cidade de S. Salvador, Bahia de Todos os Santos, 
capital de toda a America-Portugueza, e de todo o districto 
desta capitania geral. Nominalmente dous, o Sr. secretario 
António Gomes Ferrão Castelbranco , e o Sr. censor José 
Pires de Carvalho e Albuquerque. 

6. Da Jacobina e de todo o districto da sua ouvidoria, com- 
prehendendo o Rio das Contas. Nominalmente dous. 

7. Das três capitanias dos Ilheos , Porto Seguro e Espirito 
Santo. Nominalmente dous. 

8. Da capitania general do Rio de Janeiro, comprehendendo 
as capitanias de Cabo Frio, Itacazes, S. Vicente, Santos, S. Paulo, 
Santa Catharina, etc. Nominalmente tre^ sócios. 

9. Do bispado de Marianna, comprehendo o districto do 
Rio das Mortes, S. José de Villa Rica do Ouro Preto, cidade 
de Marianna, Sabarâ ou Rio das Veltias. Nomeadamente quatro 
sócios, entre elles Cláudio Manoel da Costa e João Pereira 
Ramos de Azeredo Coutinho. 

10. Da villa do Príncipe e comarca do Serro-Frio, com- 
prehendendo o Tejuco e as Minas Novas do Arasuhe, etc. , com 
as noticias dos diamantes e mais pedras preciosas. Destinados 
três, e nomeadamente dous. 

11. Dos Goyazes, Parnaguá, etc. Distribuídas a três sem 
os nomes. 

12. Da Colónia do Sacramento, Rio Grande do Sul, Matto 
Grosso, Cuyabá. Uruguay. Distribuída a três, mas só um nomea- 
damente, e nota â margem. (Elegerá académicos suppranu- 
merarios para este emprego o Bx. Sr. conde de Bobadella. ) 

Sem embargo de que cada um dos académicos deve 
tratar da historia universal respectiva ao districto de que 
está encarregado, pareceu á Academia eleger outros, que es- 
crevessem compêndios de algumas noticias, commnnicando 
mutuamente os estudos uns com outros, o que ordenou peia 
maneira seguinte : 

13. Para compor na lingua portugueza as Memorias para 
a historia de todos os índios da nossa America. Nomeadamente 
três sócios. 
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14. Da agricultura própria do paiz, especialmente do 
assucar, tabaco, e suas fabricas, etc. Três dos sócios nomea- 
damente. 

15. Para a historia natural: comprehende os três reinos 
aDimal, regelai e mineral. Quatro dos sócios nomeadamente. 

16. As memorias genealógicas de toda a America Portu- 
gueza. Quatro dos sócios nomeadamente. 

17. Das fortificações com planos, que for possivel. Um 
mappa geral da America Portugueza; outro das províncias 
que pertencem a Portugal, divididos depois em mappas par- 
ticulares, um dos bispados, e outros de todas as capitanias, 
etc, de sorte que no dito mappa se conheça também a divisão 
das comarcas. Nomeadamente três sócios. 

18. As memorias do estabelecimento, augmento e estado 
presente de todos os corpos militares que ha e tem havido 
na America Portugueza, com os mappas geraes e particulares 
do estado presente das tropas, dos soldos que vencem (porque 
também comprehendem os auxiliares e ordenanças), da gra- 
duação dos postos, o dos privilégios especiaes que tenham 
sido concedidos aos militares. Destinados cinco sócios, mas 
quatro nomeadamente. 

19. As Memorias para a historia de todos os tribunaes, 
e mais ministros da justiça e fazenda, que ha e tem havido 
no Brazil, com a noticia do seu estabelecimento, e da divisão 
das suas respectivas jurisdicç(3os. Designados nomeadamente 
cinco sócios. 

20. As Memorias para a historia do commercio assim 
activo como passivo etc, com uma noticia individual de 
todas as rendas reaes, declarando as que andam por con- 
tracto, quem as cobra, os diversos modos por que tem sido 
administradas, o augmento ou diminuição que tiveram desde 
sua origem, e o numero de escravos que tem entrado e entram 
em cada anno na nossa America. Nomeadamente cinco 
membros. 

21 . As Memorias para a historia do nosso Augusto Soberano 
e protector da Academia dos Renascidos, o muito alto muito 
poderoso rei D. José l'', pai da pátria. Nomeadamente dous 
membros. 

22. As Noticias chronologicas, com as memorias do estado 
presente ecclesiastico, assim secular como regular em toda a 
America Portugueza, incluindo a noticia de todas as igrejas 
e ermidas, dos conventos de religiosos e religiosas, com o nu- 
mero actual destes e dos clérigos seculares em cada um dos con- 
ventos ou parochias, e a noticia que fôr possivel das soas côn- 
gruas, rendimentos ou ordinárias. As aldeãs de Índios que 
houver em cada um dos bispados, ou que administrar cada uma 
das religiões, o numero de vizinhos de cada uma das parochias, 
declarando também o numero dos habitantes, individuando 
quantos são de um e outro sexo, catalogo dos bispos provinciais 
e mais prelados superiores que tem havido em cada diocese, e 
em cada província das religiões. Os varões notáveis em virtudes 
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ou lettras, os quaes escreveram algumas obras, que andem im. 
pressas, ou se consí^rvem manuscpiptas, etc. 

N, B, Nao se designam nomes e numero para coUabora- 
dores. 

23. Da religião benedictina. Nomeadamente quatro só- 
cios. 

24. Da religião carmelitana. Nomeadamente três sócios. 

25. Da reforma de Santa Theresa. Nomeadamente dous 
sócios. 

26. Da reformada observância dos Torões. Nomeadamente 
dous sócios. 

27. Da religião seraphica. Nomeadamente três sócios. 

28. Da reforma dos Barbadinhos Francezes e Italianos. No- 
meadamente dous sócios. 

29. De todos os bospicios de vice-comraissarios da Terra 
Santa. Nomeadamente dòus sócios. 

80. Da companhia de Jesus. Nomeadamente três sócios. 

31. Da congregação do oratório de S. Felippe Nery. No- 
meadamente quatro sócios. 

32. Dos religiosos mercenários. Nomeadamente um, e 
outros dous á escolha do bispo do Grão-Parã. 

33. Da religião de S. João de Deus. Nomeadamente um 
sócio. 

34. Do bispado do Qrão-Pará. Nomeadamente um, e dous 
outros á escolha do bispo do Pará, 

35. Do bispado do Maranhão. Nomeadamente um, e os outros 
dous á escolha do bispo do Pará. 

36. Do bispado ile Pernambuco. Nomeadamente três sócios. 

37. Do arcebispado da Bahia. Nomeadam3nte dous membros. 

38. Do bispado do Rio de Janeiro, Nomeadamente dous 
sócios. 

39. Do bispado de S . Paulo. Nomeadamente um sócio. 

40. Do bispado de Marianna. Nomeadamente dous, e outro 
ad libitum. 

41. Do bispado de Angola, suffraganeo da Bahia. Nomeada- 
mente dous membros, e o 3» ã eleição do capitão general 
daquelle reino. 

42. Do bispado de S. Thomé, suffraganeo da Bahia. No- 
meadamente um, e outro commettida a eleição do capitão ge- 
neral daquellas ilhas. 

43. De todos os conventos de religiosas e recolhidas d' Ame- 
rica Portugueza. Nomeadamente dous membros. 

44. Noticias de todas as guerras, que tenham havido na 
nossa America. Nomeadamente dous membros, 

45. Uma collecção de todas as leis, ordens regias, expedidas 
para America, e os tratados de paz o de coramercio respectivos 
a este continente, desde o seu descobrimento até o presente, com 
as noticias que parecerem convenientes para sua melhor intel- 
ligencia. Nomeidamente dous membros. 

46. Para examinar os livros da camará desta cidade (da 
Bahia) e tirar do seu archivo as noticias chronologicas, que se 
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puderem descobrir, concernentes ás nossas memorias históricas. 
Nomeadamente três membros. 

47. Para compor na lingaa portugueza as Memorias histó- 
ricas para a Bibliotheca Brazilica, incluindo todos os auctores 
naturaes do Brazil, e todos que escrevessem na America, ainda 
que não fossem naturaes da mesma, e os que ez-professo escre- 
vessem da America em qualquer parte do mundo, ou as suas 
obras se achem impressas ou manuscriptas. Foram escolhidos 
nomeadamente quatro membros. 

48. Para compor a Bibliotheca Brazilica na língua latina. 
Elegeu-se um membro. 

49. Para declarar na primeira conferencia publica, em um 
breve discurso, os motivos porque o nosso congresso elegeu o 
nome de Academia dos Renascidos e a empreza o sello de que 
usa. Elegeu-se um membro. 

50. Para compor os estatutos da Academia, e apresentai-os 
em congresso para se approvarem ou emendarem. Escolheu um 
de seus membros para isso. 

51. Para repartir entre os académicos o trabalho das nossas 
composições, e eleger os assumptos sobre que cada um deve dis- 
correr. O Sr. director José Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho 
de Mello. Para o qua fará uma junta particular com os Srs. 
censores e secretários, propondo depois tudo a Academia, para 
que approve o que lhe parecer. 

52. Para compor as Memorias históricas da Acxdemia, jun- 
tando as noticias das conferencias respectivas ás obras que nelia 
se recitarem. O Sr. secretario António Gomes Serrão Castei- 
branco, o Sr. António de Oliveira, e o Sr. António Rodrigues 
Nogueira, que ambos são visitadores actuaes deste arcebispado, 
escreverão as notícias mais exactas que lhes for possivei, de 
todas as terras por onde fizerem jornada no tempo das suas 
visitas, e irão remettendo á Academia. 

DISSERTAÇÕES 

distribuídas pelos sócios da academia dos renascidos 

53. Para recitar o discurso panegyrico na primeira confe- 
rencia publica da Academia em observância dos §§ 12, 15 e 18 
dos estatutos. O Sr. director José Mascarenhas Pacheco Pereira 
Coelho de Mello. Os assumptos para esta conferencia, em que se 
hão de celebrar os annos de £1-Rei Nosso Senhor, se darão em 
papel á parte. 

54. Em 23 de Junho do corrente anno de 1759 se ha de dis- 
sertar na Academia : « Quaes foram os motivos de se ausentar 
desta cidade da Bahia o seu primeiro bispo ? E como acabou a 
vida U 

Dissertarão este ponto : são designados três sócios. 

55. No mesmo dia se dissertará : « Se a esta capital se deu 
o nome de — Cidade de S. Salvador — ou somente de -— Cidade 
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do Salvador? E de qual destes se devo usar na historia da nossa 
America ? » 

Dissertarão este ponto. Nomeados para isso três sócios. 

56. Em 7 de Julho se ha de dissertar na Academia: « Quantas 
vezes, e em que partes da America Portugueza se lem descoberto 
minas de salitre ? e em quem tempo, e que as descobriu? Si eram 
abundantes ? quanto distavam de algum porto de mar ? E quaes 
foram os motivos por que se não continuou a tirar delle este 
precioso mineral. » 

Para dissertarem este ponto: três sócios nomeados. 

57. Em 21 de Julho se ha de dissertar na Academia: « Se ha 
na America a planta sensitiva ? E si ô certo produzir-se nella 
herva que abrande o ferro ? como afíirma certo auctor que se 
experimentara nos annos passados em a villa Nova Soure. » 

Para dissertarem sobre este ponto foram nomeados quatro 
sócios. 

58. No mesmo dia se dissertará: « Si é certo que ha nestes 
mares uma espécie de peize-agulha, que fura os costados do 
navio, como affirmam alguns auctores. Para o que examinará 
também um successo com a maior exacto respectivo a esta du- 
vida, que se diz aconteceu a um dos navios da frota que se acha 
surto nesta babia. 

Para dissertarem este ponto foram nomeados três sócios. 

59. Em 4 de Agosto se ha de dissertar na Academia : « Si a 
cochonilha pertence ao reino vegetal ou animal? e si se encontra 
este precioso género na America Portugueza? »— Si o coral per- 
tence ao reino mineral ou ao vegetal? e si o ha no nosso conti- 
nente?»— «Se também nestes estados ha bicho de seda ? Se 
nascem sem diligencia da arte, e de que se sustentam? » No- 
meados quatro membros para dissertarem sobre estes pontos. 

60. Em 18 do Agosto se hade de dissertar na Academia : 

< Quantos governadores interinos tem havido na Bahia? Quem 
eram, e o modo por que foram nomeados? E quanto tempo 
governaram? > Nomeados três membros para dissertarem. 

61. No mesmo dia se dissertará : € Quando se estabeleceu 
a primeira vez a Relação neste estado da Bahia? Quem foi o 
ohanceller que a velo crear ? Quanto tempo durou o seu des- 
pacho ? B porque se extinguiu ? O motivo da segunda vez se 
erigir esto tribunal ? Como ? por quem ? E em que tempo ? » 
Nomeados quatro membros para dissertarem. 

62. Em lo de Setembro se ha a do dissertar na Academia : 

< Se o primeiro Europeu, que descobriu este novo mundo, era 
Portugnez, Castelhano, Italiano ou Allemão ? Quem foi o pri- 
meiro que aportou ao Brazil ? Em que dia e anno se fizeram 
estes prodigiosos descobrimentos ? » Nomeados cinco membros 
para dissertarem. 

63. No mesmo dia se dissertará : « Em que se differença a 
significação destes nomes, Maranhão, Grão Pará, Orelhana e 
Amazonas ? A sua etymologia, e a do nome do Rio da Prata, e 
qual é a origem destes rios?» Nomeados três membros para dis- 
sertarem. 
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64. Em 15 de Setembro se hade dissertar na Aòademia : 
«Quem era a illustre heroina Catharina Alves, seus pais, e seu 
marido ? E porque se lhe pôz aquelle nome ? » Nomeados quatro 
dos seus sócios para este ponto. 

65. No mesmo dia se dissertará : < Qual é a variedade das 
correntezas das aguas na costa do Brazil, desde o Rio da Prata 
até o das Amazonas, e também as dos ventos geraes, que reinam 
em diversos tempos? Dando de tudo as noticias verdadeiras, 
bem examinadas, e as causas physicas » Nomeados seis dos 
seus membros para dissertarem. Neste dia se ha de resolver 
como se ha de celebrar a conferencia de 10 de Novembro. 

66. Em 29 de Setembro se hade dissertar na Academia : 
« Quem foi o primeiro, que pregou o evangelho no novo 
mundo ? Quem foi o segundo ? E quem o primeiro que pregou 
no Brazil ? » Nomeados cinco dos seus sócios para este ponto. 

67. Na conferencia do mesmo dia se dissertará : « Se o 
descobrimento desta America, e a conversão dos seus habi- 
tantes, foram prophetisados por alguns santos padres, e pro- 
phecias do testamento velho e novo ? » Nomeados três d'entre 
os seus membros para discorrerem. 

68. Em 13 de Outubro se hade dissertar na Academia: 
« Si é útil ou prejudicial ás monarchias o diminuir-se os juros 
de dinheiro ; por exemplo de oito a quatro por cento, ou pelo 
contrario augmentar se de quatro a oito por cento f E si ô mais 
útil fajser-se o commercio com inteira liberdade, ou por com- 
panhias bem estabelecidas ? » Nomeados para estes pontos seis 
doa seus sócios. 

69. Na conferencia do mesmo dia se dissertará : « Si nos 
monos (a) do Brazil se dá instincto, ou espécie de racionalidade, 
com alguma dififerença dos outros animaes? Pa -a o que se dis- 
sertará em que consiste a alma dos brutos, ou serão machinas 
automatas ?» Nomeados para dissertar cinco dos seus membros. 
Nesta conferencia se hão de distribuir os assumptos para a 
sessão publica de 17 de Dezembro. 

70. Em 2'Z de Outubro se ha de dissertar na Academia : 
« Qual ó a origem do Rio S. Francisco, e do Paraguay ? Si este 
é o mesmo que o da Prata ? E si aquelie forma naturalmente 
uma ponte de algumas Icguas, mettendo-se por baixo da terra, 
á imitação do Guadiana ? » Nomeados três dentre os sócios para 
dissertar. 

71 . Na conferencia do mesmo dia se dissertará : « Si as 
linguas innumeraveis, que faliam os índios da America parecem 
dialetos de alguma que se supponha a primeira ? Ou si cada 
uma d'ellas se julga original ? » Nomeados para dissertar 
quatro d'entre os seus sócios. 

72. Na conferencia de 10 de Novembro. H^de orar na Aca- 
demia, em execução dos §§ 13 e 17 dos estatutos, o Sr. censor 
João Borges de Barros. 

E tendo se composto alguns versos se lerão primeiro que as 
dissertações. 

73. No mesmo dia se hade dissertar : « Até onde se eston» 
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derão os limites da dignidade primacial, que eompete a esta 
metrópole? Nomeados para este ponto cinco dos seus sócios. 

74. Na conferencia do mesmo dia se dissertará : « Se este 
munrio novo é maior que as outras partes, Europa, Ásia, e 
Africa?» Nomeados para dissertar quatro dos sócios. 

75. Em 24 de Novembro se ha de dissertar na Academia : 
« Qual é mais antiga no Brazil, se a agricultura dos tabacos, 
ou das cannas ? E qual foi o inventor dos engenhos de assucar e 
de reduzir a tabaco de pó aquella herva ? E si poderá a machina 
dos ditos engenhos fazer-«e por modo mais fácil ? Para estes 
pontos foram nomeados quatro dos sócios. 

76. Na conferencia do mesmo dia se dissertará : « Por que 
causa no Brazil não são tão grandes e frequentes os terremotos, 
como nas mais partes do mundo ? » Nomeados para dissertar 
quatro sócios . 

77. Em 8 de dezembro se hade dissertar na Academia: 
« Se o diluvio universal comprehendeu esta parte do Mundo 
Novo chamada America ? Ou si nella escaparam os seus 
habitadores. » Nomeados para dissertar cincodos seus sócios. 

78. Na conferencia do mesmo dia dissertarão : « Si oi en- 
genhos e percepções dos habiti,dor ?s da America Portugueza são 
mais prespicazes que os da Europa e outras partes do mundo ? E 
por que causa ? » Nomeados para dissertar cinco dos seus sócios. 

79. Em 17 de Dezembro, que hade ser a ultima conferencia 
antes das ferias, hade recita c» um discurso panegyrico em 
execução dos §§ lã e 13 dos estatutos o Sr. censor João Pires 
de Carvalho e Albuquerque. 

Os assumptos da poesia, etc. para esta conferencia se darão 
em papel â parte. 

80. No mesmo dia se hade dissertar : « Quaes são as causas 
por que os anti^ros e alguns dos santos padres julgaram que este 
clima era inhabitavel, e impossível por elle à navegação ? » 
Nomeados para isso três dos seus sócios. 

81. No mesmo dia se dissertará : «Se os índios do Brazil 
são mais ferozes e rudes que os das índias Occidentaes de Hes- 
panha ? E se os do Maranhão se differençam dos outros Ame- 
ricanos ?> Nomeados para dissertar cinco dos seus sócios. Nesta 
conferencia so hão de repartir os assumptos para a conferencia 
publica de 31 de Março. 

82. Na conferencia de 31 de Março de 1760, que deve ser a 
primeira depois das ferias. Em execução dos §§ 12 o 12 dos esta- 
tutos recitará um discurso panegyrico o Sr. Fr, Ignacio de Sá 
Nazareth. Os assumptos de poesia para esta conferencia se 
darão em papel á parte. 

83. Na conferencia de 12 de Abril se dissectará : « Se a 
America é ilha ou terra firme ? E de que parte do mundo, e 
como vieram para este novo mundo os seus primeiros povoa- 
dores ? » Nomeados para dissertar cinco dos sócios. 

84. No mesmo dia se dissertará : € De que causas p?ocede a 
côr vermelha que tem oi ln*lias do Brazil ? e a preta da 
Ethiopla? » Nomeados para dissertar cinco dos seus sócios. 
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85. Na mesma conferencia se dissertará : « Se os índios do 
Brazil todos são imberbes, e a razão physica desta raridade ? > 
Nomeados para este ponto três dos sócios. 

Nesta sessão se hão de repartir os assumptos para a 
conferencia publica de 6 de Junho, em que se celebra o 
anniversario de S. M. F.,e para a conferencia particular de 
13 de Maio, em qud se ha do ler o panegyrico do nosso 
Mac3nas. 

86. Em 26 de Abril se bade dissertar na Academia : « Se as 
terras da America Portugaeza são mais férteis e abundantes 
que as da Europa e mais partes do mundo ? E que variedades de 
climas ha neste Novo Mundo?» Nomeados para este ponto 
quatro dos seus sócios. 

87. No mesmo dia se dissertará : « Se tem alguma pro- 
babilidade a opinião de alguns auctores, que discorreram estava 
o Paraiso terreal neste Novo Mundo ? » Nomeados para dis- 
sertar cinco dos seus sscios. 

88. Em 13 de Maio, dia em que íinda o anno académico, 
hade recitar um discurso panegyrico, em execução dos §§ 3, 13 
e 19 dos estatutos, o Sr. censor João Ferreira Bittencourt e Sá. 

Havendo alguns versos se lerão primeiro que as disser- 
tações. Neste dia se hade fazer eleição de censores. 

89. No mesmo dia se hade dissertar na Academia : < Se 
na America existe o animal, de que dizem se tira a pedra car- 
búnculo, ou si é fabula essa existência ? Se a ema ou avestriu, 
digere no ventrículo o ferro ? Se se acha no Brazil âmbar ? 
E que cousa é ? E também o é o espermacete ? E se ha es- 
meralda em alguma parte do Brazil ? » Nomeados para estes 
pontos cinco dos sócios. 

90. Todos os académicos, ou do numero ou supranume- 
rários podem compor dissertação a Cida um dos assumptos 
que se derem na Academia, ainda que lhes não seja distribuída, 
e se admittirá qualquer dissertação, ou outra obra, que offereça 
alguma pessoa e&tranha ã Academia, e julgando esta que ô 
digna, se imprimirá por appendice no íim das suas obras. 

91 . Ainda que os académicos ausentes não possam mandar 
suas obras para o dia destinado, as remetterâo á Academia o 
mais breve que lhes for possível, e na Imprensa se coUocarão nos 
seus próprios lugares. 

9^. Cada um dos académicos mandará ao secretario da 
Academia as noticias que se poderem descobrir, e parecerem 
úteis ao nosso Instituto, para se distribuírem pelos sócios a que 
estiverem encarregados os assumptos respectivos. 

93. Depois de concluídas as Memorias Históricas se hade 
compior a Historia Latina, que se dividirá entre os académicos 
seguintes, e os mais que então parecer conveniente. Seguia-se 
a relação nominal de vinte e três sócios. 

N. B. Extractei de um manusoripto, que já principia a ser 
tocado do bicho (tinea) na Biblioteca Publica do Rio de Janeiro, 
Gabinete de MS. N.° 66, Caixa 4.» 
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RELATÓRIO 



A INSORIPQÃO DA GAVIA 



MANDADA EXAMINAR PELO INSTITUTO HISTÓRICO E 
GEOGRAPHIGO BRAZILEIRO 



Senhoros.— A commissao encarregada pelo Instituto His- 
tórico e Geographico para analysar e copiar a ioscripçSo. que 
se acha gravada no morro da Gavia, transportou-se ao lugar, e 
não se poupou aos meios e fadigas, que uma primeira excursão 
demanda, para obter-se um resultado digno de sua mis«Lo ; e 
vem hoje perante o Instituto Histórico e Geographico dar 
conta do que viu e observou, assim como trazer uma copia fiel 
da pretendida Inscripção, doesse monumento que pertence á 
classe d^aquelies, que Mr, Court de Gibelin colloca no seu 
« Mundo Primitivo », e que tem chegado á recentes gerações 
envolvidos no mysterjo dos tempos com os jerogliâcos, os ca- 
recteres cuneiformes, e as construcções cyclopeanas. 

A descoberta de uma inscripção ó um facto, que pôde fazer 
uma revolução na historia ; que pôde reconquistar idéas per- 
didas, e annlquillar outras em pleno domiaio : um nome, uma 
phrase em uma lapida, podem preencher lacunas immensas, 
restaurando conjecturas, e abrir uma estrada luminosa do 
passado ao íúturo. 

Os povos que tem uma oivilisação nascente, são natural- 
mente crédulos, e sua imaginação os arrasta a ver thesouros 
encantados por todas as partes ; e os homens amigos do mys- 
terios o algumas vezes também crêm encontrar vestígios dos 
outros homens n*aquillo, que é um acaso da natureza. 

A commissão cumpre, que aqui manifeste perante o In- 
stituto Histórico e Geographico a sua gratidão para com os 
Sr. Rev. ex- vigário da Lagoa, Manoel Gomes Souto, Manoel 
Joaquim Pereira, e João Luiz da Silva, pela bizarra e cordial 
hospitalidade que d*elles recebeu; assim como ao Rev. Sr. Josó 
Rodrigues Monteiro, capellão de S. M. 1., que teve a bondade 
de acompanhar e servir de testemunha na averiguação da cópia 
que se fez da pretendida inscripção, participando dos incom- 
modos soffridos nesta exploração archi^ologica. 

Senhores. Que no cume da Gavia do lado direito aos que 
vão pelo Serrote da Boa^vista, n'uma pedra de íórma cubica 



.- -78 - 

existem caracteres, ou sulcos que a elles se assemelham, é in- 
dubitável ; mas, a commissâo não affirma que elles sejam gra- 
vados pela mão do homem, ou pela lima do tempo. 

Assim como a natureza esculpiu sobre a rocha de < Bastia » 
a forma de um leão em repouso ; na gruta das Sereias, em 
«Tivoli» um dragão em ar ameaçador; e na mesma Ga via a 
forma de um mascarrão trágico ; assim como ella eleva pontes 
naturaes, constme fortificações e baluartes, que ao primeiro 
lampejo da vista fazem crer ao viajor monumentos de mão do 
homem, assim ella podia gravar na rocha viva aquelles cara- 
cteres que podem mais ou menos por suas formas approxima- 
rem-se a algumas das lettras dos alphabetos das nações antigas 
e orientaes. 

A commissâo não deseja representar perante o Instituto 
Histórico o papel dos antiquários de Walter Scott e Goldoni, 
para não encontrar a illusão de suas conjecturas na ingenui- 
dade de um mendigo, ou nas trapaças de um Brighella ; tanto 
mais que com os seus próprios olhos ella encontrou em diversas 
pedras isoladas em roda da mesma Qavia, sulcos profundos 
entre dous veios do granito, que mais ou menos representavam 
e caracteres hebraicos, e alguns até romanos, e de uma maneira 
assaz evidente e caprichosa. 

Pythagoras, senhores, olhava para o sol como um Deus, e 
Anaxágoras como uma pedra inflammada. A commissâo nesta 
sua primeira analyse voltou, como os dous philosophos, vendo 
uma inscrip^o, e vendo uns sulcos gravados pela natureza. 

Argumentos notáveis se apresentam de uma e de outra 
parte para que ambas as conjecturas tenham seu fundamento, e 
suas principaes j^porções vos vão ser apresentadas. 

1.» Que os diversos viajantes tôm descoberto inscrlpções em 
diiferentes rochedos do Brazil, e que a da serra da «Anabas- 
tabia», aonde se crê vera descripção de uma batalha, assim 
como a das margens do < Yapura» e outras mais, que se vêem 
na famosa oollecção das palmeiras de « Spik et Martiles », dão 
uma prova da existência desta sorte de monumentos no úosso 
solo : accreseentando mais a tradição das t Letras do diabo » 
n'um rochedo em Cabo-frio, que depois de dados mais exactos, 
algum de nós, se transportará ao logar para cop al-a, e descor- 
tinar mais esta ponta do vôo que encobre a historia primitiva 
desta terra bemaventurada. 

2.« Que assim como Pedralves Cabral, e Aífonso Sanches, 
empurrados pelos ventos descobriram o continente da America, 
também alguns desses povos antigos, que a âmbito do com- 
mercio forçava a sulcar os mares, podia por iguaes motivos 
aportar ãs nossas praias, e escrever sobre uma pedra um nome, 
ou aquelle acontecimento, para que a todo o tempo as gerações 
vindouras lhe restituisisem a gloria de tão grande descoberta. 

3.» Que a inscripção da Ga via se acha coUocada de uma 
maneira vantajosa a estas conjecturas : voltada para o mar- 
em uma fuoe da rocha cubica, pouco escabrosa, com eara- 
cteres ooiiosi^es de 7 a 8 palmos» ap rumo de L. 8. E., pode 
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ser vista a olho nú dd todas as pessoas que por alli passarem ; 
e notável ó que os habitantes daquelies logares todos conhecem 
as lettras da pedra. Á inscrip^o assim coHocada está exposta á 
fúria das tempestades e dos ventos do meio-dia, e por conse- 
quência deve estar mui safada, tanto mais que o granito da 
pedra, em que está gravada, é de uma consistência menos forte, 
por conter muito talco e mica, e na sua base existem três con- 
cavidades esboroadas que formam o aspecto do mascarrão . 

Ura dos dados archeologicos, para fortificar qaalquer con- 
jectura na averiguação de taes monumentos, é o da possi- 
bilidade de poder-se ou não gravar naqnella altura immensa 
uma inscrip^ tão colossal, e o caracter geológico do mesmo 
logar. 

O terreno que circunda as raízes do morro da Qavia, é todo 
primitivo, á excepção de nma pequena enseada que está na 
base da collina da fazenda da Gavia, que é de terreno de allu- 
vião, pouco acima do nível do mar, e que nada influo sobre os 
pontos príncipaes que se denotam dos «Dous Irmãos» à Ti- 
Jucá, e desta à Gavia, que são massas enormes de granito, 
cobertas de uma crosta de terra vegetal, assaz delgada, e tendo 
aqui e alli glebas de carbonato de ferro, ou saibre micoso ; 
o mar está mui próximo, nenhuma revolução grande, se 
exceptuarmos alguns calhaos destacados dos morros, se denota 
naquelle recinto. 

O homem, que levado a aquelles lugares quízesse deixar 
uma memoria da sua passagem, facilmente seria seduzido pela 
magestade e grandeza do morro da Gavia, e peia disposição 
d'aquella pedra com uma faoequasi plana, e fronteira ao mar: 
emquanto ao accesso do cume da Gavia elle é incontestável, 
porque dias antes da nossa explorado alguns officiaea da ma- 
rinha ingleza lã subiram, e ccl locaram umas bandeirlnhas, ainda 
que com muito custo. 

O lugar aonde está a inscrlpção pôde ser que em tempos 
remotos fosse mais atterrado, e que com os séculos tenha sido 
excalvado pelas continuas humidades, chuvas e ventos do sul. 

Porém, senhores, além doestas considerações, e outras mais 
diminutas, que conduzem o nosso espirito á crença, outras se 
levantam p>ra encontral-as, e nos obrigam a osoillar entre a 
afflrmativa e a negativa. 

1.» Que os pretendidos caracteres, que apresenta o rochedo 
da Gavia, não se assemelham aos dos povos do velho conti- 
nente, que emprehendêram as primeiras navegações e muito 
menos aos dos modernos. 

2.^ Que estes caracteres, comparados com os alphabetos e 
inscripções, que Mr. Court de Gibelin dá na sua obra do — 
Mundo Primitivo •— , não apresentam semelhança alguma de 
uma inscripção Phenicia, Gannanéa, Garthagineza, ou Grega ; 
e que mais parecem sulcos gravados pelo tempo, entre dous 
veios do granito, pois com iguaes apparenoias se encontram, 
não só no lado opposto do da inscripção da mesma Gavia, como 
em outras pedras destacadas, e principalmente uma grande. 
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que se encontra á esquerda, na base do morro, quando se sobe 
para a casa do Sr. João Luiz da Silva. 

3.^ Que a parte da rocha, aonde comega a pretendida in- 
scripção, ?léin de perpendicular e de um accesso quasi impos- 
sível, é a menos conservada, ou a mais apagada ; sendo aquella 
que está, menos exposta á fúria das estações ; alguns traços 
perpendiculares, outros mais ou menos oblíquos, mais ou menos 
carvos, ligados por hastes intei rompidas, que muito e muito 
se assemelham a veios, fazem o todo da inseri pção, e uma 
grande irregularidade de profundidade se observa na gravura, 
assim como no largo veio da base, que se poderia conjecturar 
como um traço, para melhor se descobrirem as lettras o qual ó 
interrompido visivelmente, e dá. formas não equivocas de um 
veio mais profundo. Este argumento ô fortificado pela profun- 
didade dos caracteres da parte esquerda, que estão mais expostos, 
do que os da direita, por entrarem na curva, que se dirige para 
o norte. 

Os Phenicios escreviam da direita para a esquerda, e tra- 
balhando d'eât'arte, deviam dar a mesma profundidade ás 
lettras para que ellas fossem igualmente visíveis. 

Mas, a commissao, senhores, vindo perante o Instituto His- 
tórico e Geographico dar conta de sua missão, está longe de pro- 
testar solemnemente contra a idéa de ser, ou não, uma inseri- 
pção aquelles sulcos ou traços, que se encontram no cume da 
Ga via, porque ella ainda não empregou os últimos recursos, 
que lhe restam para a verificação de semelhantes monumentos ; 
ella vem, em família, expor as suas impressões e conjecturas» 
e protestar que uma segunda exploração será feita com me- 
lhores instrumentos e com um dia mais favorável, para ver se 
obtém um resultado de maior evidencia, e mais positivo ; las- 
timando comtudo o não poder estudar a memoria que o illustre 
Fr. Custodio escrevera, n^outros tempos, sobre esta mesma 
insoripção. 

A commis^o tem presente na lembrança as navegações 
d'esses povos da antiguidade, e se triumphar a idéa do illustre 
Padre Mestre, ella a fortificará, por uma memoria mais ampla 
e circumstanciada, e nas formas demandadas pela sciencia da 
Archeologia, em que não somente passará em resenha todas as 
tradições que temos das navegações dos antigos, como também 
procurará nas línguas, e tradições de diversos povos, a esteira 
luminosa traçada pela civilização dos Phenicios, entre os povos 
das ilhas, aonde elles tiveram suas feitorias, e aonde elles 
deixaram monumentos materiaes de sua existência e passagem, 
tanto na Ásia e Africa, como na America, que segundo Stevam 
Sewall, e Court de GibeUn ahi aportaram, e deixaram inscri- 
pções na parte septentrional. 

A conmilssão não desespera da gloria, que aguarda o Insti 
tuto Histórico e Geographico na descoberta de iguaes monu- 
mentos ; nem da esperança de ver apparecer em seu seio um 
Ghampoleon brazileiro» esse Newton da antiguidade Egypcia ou 
Cuvicr do Nilo, para com o facho de sou génio indagador illu- 
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minar esta parte tão obscura da historia primeira do nosso 
Brazil; e porque ella pôde n'um dia contemplar aqnelle monu- 
mento como Anaxágoras o sol, e no outro como Pythagoras, 
ver n'aqu6lla rocha uma inscripção gradada pelo acaso e o 
tempo, ou um padrão, pelo cinzel do homem, deixado ás gera- 
ções vindouras. 

Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1839.— Manoel de Araújo 
Porto Alegre.-" J. da G. Barbosa, Como testemunha, José R<H 
drigues Monteiro» 



Sm sobre a Historia lo Brazil 



PUBLICADA EM PARIS PELO DR. F. S. CONSTÂNCIO 

A commissão de Historia encarregada de dar o seu juízo 
acerca da Historia do Brazil, publicada pelo Sr. Dr. Francisco 
Solano Constando, ofEérece à consideração do Instituto o se- 
guinte 

PARECER 



Dá-se principio á obra do Sr. Dr. Constâncio por uma Intro* 
ducgao Geographica: e posto que tal assumpto seja certamente 
da alçada da commissão de Geographia, a commissão d'Historia, 
por obediência ao preceito especial do Instituto, que sujeitou 
toda a obra ao seu juizo, não pôde deixar de fazer patente o 
vivo desgosto, e dissabor, que sentiu ao ler tantos, e tão no- 
táveis erros de geographia espalhados por cada pagina assim 
d'aquella Introducção, como da mesma Historia. Mas porque 
seria longo, e summamente penoso o fazer inventario de todos 
esses erros, a commissão apontará a esmo, para exemplo, alguns 
dos que lhe occorrerem . Seja o primeiro a inexacta descripção 
da Lagoa dos Patos a pag. 30 da Introducçãe. Ali diz o autor, 
que essa Lagoa recebo a maior porção das suas agoas da parte 
septentrional, e oriental da provinda pelo Jacuhy ao norte, e o 
rio de S. Gonçalo ao sul, accrescentando que desagua no oceano 
pelo Rio Grande do Sul, que tem três legoas de longo, e uma de 
largo. O autor labora em erros graves. O rio Jacuhy é um dos 
rios caudalosos, que vem desembocar defronte da famosa cidade 
de Porto Alegre, formando ahi o lago de Yiamão, cujas aguas, 
pass(^do o estreito de Itapoan, íázem a Lagoa dos Patos. O rio 
S. Gonçalo ô mui impropriamente assim chamado, pois que 6 
na verdade um estreito, que communica a Lagoa dos Fatos com 
a Lagoa Merim. O que relata o autor acerca do espaço d^agnas 
a que dá propriamente a denominação de Rio Grande de S. Pedro 
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— Sa- 
do Sul, ipodem ftusar acseditar, que elle se acha ainda no erro, 
em que cahUum os antigos descobridorest guando pensaram, que 
a Lagda dos Patos era um rio, erro bem semelhante ao que 
kouTe a respeito do Rio d^ Janeiro, e em que aind^. pareço 
também laborar o Sr. Dr. Constâncio, quando colloca a ilha de 
Villegaiçnon fora da barra, como se lê a pa^s. 132 e 143 do 
Toinp.Pri^neiro. F igualmente inexacto o que elle afflrma sobro 
a ^tensão, e largivra das dua^ lagoas, como se pôde verificar 
mui facilmente, confrontado o seu dizer com o quQ escreveu o 
Sr. visconde de S. Leopoldo nos Annaes da Província de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul, excellente escripto, de que para maior 
honra da litteratura do Brazil se nos prepara uma nova edição 

Sreciosamente enriquecida. A Lagoa dos Patos portanto desde a 
B Yiamão exclusivamente até á»sua juncção com a Lagoa Mirim 
tem 41 léguas do qomprido^ e 8 na maior largura, e não 45 de 
comprido, e 10 de largura: e a Lagoa Mirim tem de comprido 
33 1/2 legoas, e de largo 7 no seu maior bojo, o não 26 de com- 

5 rido. O estreitamento da Lag$a dos Pactos, impropriamente 
enominado riò, é de 2 milhas de largo, e não de 1 legoa. A 
estes outros muitos erros graves poderia juntar a commissão 
taes, como a divisão do Brazil em 20 Províncias (erro, a que 
parece ter sido o nosso autor induzido por um escriptor de nota, 
mas que nem por isso deixa de ser erro), a elevação das Villas 
de Santos, e Itanhaem á categoria do cidades nos annos de 1546 
e 1562, a fundação da cidade da Parahyba na província de 
S. Paulo em 1625; a Fonte da Carioca transplantada por um 
rasgo de penna do Sr. Dr. Constâncio, do legar, onde se acha, 
para o Campo da Acclamação, ou de SanfAnna; a bandeira 
Nacional Brazileira perdendo, a seus olhos, a côr verde para 
ser vista azul, segundo a lente do Sr. Constâncio. A commissão 
entende, porém, que bastará apontar o que se acha escripto a 
pag. 126 do Primeiro Tomo, onde se refere que a cidade da 
Bahia está situada na foz do Parahyba a 600 pés acima do 
niv^ do mar. Como deveria recrear-se a imaginação do autor 
ao âffurar um rio terminando por uma bella catadupa de 600 
pés ae altura, e tendo a seu lado a segunda cidade do Brazil 
sobre uma das mais bellas enseadas do mundo, posto que o ima- 
ginado rio carecesse de barrai 

Do que a commissão leva exposto fácil é deduzir, que as 
noticias geographicas do Brazil, offerecidas a seus leitores pelo 
Sr. Dr. Constâncio, difficilmente poderão predispor a alguém 
para encetar a leitura da historia oonâado na veracidade, e 
na imparcialidade do historiador: e com effeito a commissão 
esta igualmente persuadida de que a proporção que n'esse en- 
redado, e confuso dédalo se for entranhando o leitor sensato, e 
versado nas cousas da sua pátria, as sensações desagradáveis, 
e afflctivas hão de succeder->se-lhe umas após de outras. Al- 
teração da verdade histórica, injustiça para com os homens, e 
politica airàolutamente errada, são as qualidades mais proemi- 
nentesi do historiador, a que ora se ai^lica o esoalpello da cri- 
tica. 



Assevei^a-nos elle que a primeira parle da saa litstoria é 
deduzida de Southey : longo seria comparar as duas historia» 
somente para o resultado de sabermos, se o Sr. Dr. Ck>nstauci 
copiou, ou não coifou fielmente os escrií^os do historiador 
inglez: e quando n' estes escriptos a commíssão deparasse úo&l' 
alguma cousa de menos exacto, não teria de fazer censura aos 
escriptos do Sr. Dr. Constâncio, mas aos de Southey, o que é 
fóra do propósito do Instituto. Na segunda parte se acham os 
factos, e as circumstancias, cuja verdade nos afiançou na sua — 
Advertência Preliminar — o escriptor que analysamos: e sobre 
esta parte da obra devd recahir principalmente o nosso exame^» 
A primeira reflexão, que occorre ao leitor Brazileiro é a 
do manifesto doloroso sentimento de despeito, que acompanha 
sempre o autor pela emancipação das antigas colónias di8 Por- 
tugal na America. EUe tem na verdade sempre ú, mão um in- 
sulto, uma calumnia, um convicio, para lançar em rosto á maior 
parte dos homens, que prestaram serviços ã Independência do 
Império, que mostraram sympathia por essa justíssima causa, 
ou que não fizeram correr ondas de sangue d'aquelles, que de- 
sejavam sacudir o jugo da mãe-patria. A um lançará a pecha 
de fanfarrão, e inhabil, a outro a de astuto, e pérfido; este 
será, na polida phrase do nosso historiador, inimigo declarado 
dos Portuguez9S. e um dos mais astutos^ e pérfidos facciosos, 
aquelle um general desleal, est 'outro um almirante traidor. 
As personagens de Jerarchia, a mais elevada, não se acham f6ra 
do alcance das settas do Sr. Dr. Constâncio, O Sr. D. Pedro I 
é por longo tempo o alvo de seus tiros. O primeiro Imperador 
do Brazil tinha abraçado cordialmente a causa da Independência: 
e por isso conforme as expressões do autor tinha indignamente 
trahido, e vilipendiado a nação Portugneza. 

Disse a commissão, que além dos insultos, o Sr. Dr. Cons- 
tâncio não desdenhava a calumnia; e para prova apontará 
como exemplo o que a respeito do Conde dos Arcos se acha es- 
cripto a pag. 297 do Tomo ã»: « Ao Conde dos Arcos (escreve o 
historiador) deveram os habitantes compromettidos da Bahia o 
não serem processados ; e parece certo, que para o conseguirem 
lhe deram sommas consideráveis de dinheiro.» Foi o Sr. Dr. 
Constâncio o primeiro homem, que segundo a lembrança da 
commissão tenha arguido de tal nódoa a memoria do illustre 
governador da Bahia. As offertas, que annos depois da revo- 
lução de Pernambuco lhe forem feitas pelos commerciant^s 
d'aquella praça da Bahia, posto que tivessem a principal origem 
nas sympathias nascidas do systema de moderação, que a poU- 
tioa, e os sentimentos pessoaes do Conde (e não as relações, e 
intelligencias com os conjurados) lhe fizeram adoptar, estavam 
bem longe de ser o preço d^essa moderação. O facto de haverem 
tido logar essas offertas muito depois de terminada a adminis- 
tração do Conde na Bahia assaz o prova. A calumnia somente 
poderá dizer o contrario. 

A' vista do que se acaba de notar, não será para estra- 
nhar, que >o espirito de paixão dirigindo a penna do Sr. Dr. 
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Ck>nstaiicio o levasse a cahir em manifestas contradicções. 
Assim, depois de afflrmar que a tendência democrática era 
conforme aos sentimentos de todas as cidades do Brazil, e que 
a republica é a forma de governo mais conveniente a este paiz, 
assevera que o Sr. D. Pedro I, foi elevado ao throno pelo voto 
unanime dos Brazileiros, e falia até do enthusiasmo com que 
as camarás da província de Rio de Janeiro aventaram a propo- 
sição da camará da capital para se erigir uma estatua ao 
Fundador do Império. 

A* oommissão, oomtudo, não i^assarÃ d'aqui sem observar, 
que os únicos elementos necessários ás formas democráticas, 
segundo a opinião do escriptor, consistem na extensão do terri- 
tório, e na lalta de nexo nas províncias ; o que seria bastante 
para^uizar sobre a exactidão, e profundidade de suas idéas 
politicas. A commlssão enteado, porém, que deve chamar igual- 
mente as attenções do Instituto para o que se acha exarado a 
pag. 266 do Tomo 2.<», onde o Sr. Dr. Constâncio , tendo ante- 
riormente invectivado contra a emancipação do Brazil, se ex- 
prime da maneira seguinte:— «O único arbítrio sensato era 
desde logo proclamar que o Brazil seria governado por uma 
constituição feita por seus próprios deputados, e uma assem- 
bléa residente no paiz, sendo o poder executivo confiado a um 
Príncipe da Família Real. Doesta maneira regulando-se os 
direitos de entrada e sabida, sobre os navios e géneros de 
ambos os Estados, como convinha aos mútuos interesses do 
commcrcio nacional, e mantido o nexo politico entre o Brazil e 
Portugal, gozaria o primeiro de todas as vantagens da Inde- 
pendência, som que todavia ficasse desligado do Reino-Unido », 

Mas este arbítrio, de que falia o Sr. Dr. Constâncio, não é 
por ventura aquillo mesmo que se fez ? O que é, pois, a indepen- 
dência ? Não consiste em ser o paiz governado por uma consti- 
tuição própria, em ter uma assemblèa legislativa própria, em 
possuir um governo próprio ? Que nexo politico é esse com que 
o autor pretendia fazer que o Brazil gozasse da independência 
permanecendo ligado ã mãi-patria ? Seria uma federação entre 
povos, que a natureza collocou em tamanha distancia ? Mas o 
autor nenhum desenvolvimento deu à sua idéa: e a oommissão 
hesita em acreditar, que ella entenda por esse famoso nexo po- 
litico, de que ílsilla, o regulamento dos direitos de entrada, e 
de sabida, de que também falia, pois que um tal pensamento 
na verdade, teria muito de extravagante. 

Comquanto, finalmente, o que vai expendido seja mais que 
sufiElciente para julgar do mérito intrínseco da Historia do 
Brazil, esoripta pelo Sr. Dr. Constâncio, não é, todavia, fora de 
propósito o dizer-se, pelo que respeita a estylo, que este é 
muitas vezes por negligente impróprio da gravidade da historia, 
e mais vezes ainda, impróprio de um phiiologo portuguez por 
inçado de torpes gallicismos. A commissão para não abusar da 
atteoção do Instituto acabará indicando exemplo de ambos esses 
defeitos. A pag. 344 do P Tomo, lê-se a seguinte expressão: — 
« Assestou três peças com cincoenta barris de pólvora, balas, o 
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outras munições, e duzentas fangas de farinha. » — Para co« 
nhecer o exemplo de negligencia de estylo, que offerece esta 
phrase, é bastante lembrar que o vocábulo assestar significa pôr 
a artiiherla a ponto de poder jogar e ferir no alvo. A pag. 172 
do mesmo Tomo, encontram-se as seguintes palavras : — «para 
bem da humanidade teria sido mui feliz se todos os jesuítas da 
Europa tivessem sido obrigados a vir viver na America. » — 
O torneio da phrase ó um puro arremôdo da linguagem Fran- 
ceza. 

Resta somente advertir, que se a commissão intentasse 
notar, e censurar todos os defeitos, erros, e inexactidões de 
qualquer natureza, com que ella deparou na obra, que faz o 
assumpto do seu exame, teria emprehendido, como jÀ vai pon- 
derado, um trabalho longo, e summamente penoso, e o presente 
parecer excederia muito dos limites que o uso tem prescripto 
a este género de escriptos. 

Sala das sessões do Instituto Histórico e Geographico, 1^ de 
Junho de 1839.— R, de S. da S. Pontes.-^ C. J. de Araújo 
Vianna, 



(Extracto da viagem, que em visita e correição das povoações da 
capitania de S. José do Rio Negro, fez o ouvidor e intendente 

feral da mesma Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, no anno 
e 1774 e 1775 ; a qual viagem existe manuscripta no Archivo 
de S. M. o Imperador.) 

Será. bom para maior clareza deduzir a historia do seu 
principio. Depois que os Filippes occuparam Portugal, foi um 
dos cuidados da corte de Madrid descobrir inteiramente o rio 
Amazonas, com o fim de communicar o Peru com as nossas 
colónias do Brazil e Pará, e poderem transportar os géneros 
daquelle continente pelos nossos portos, e pelo meio do Ama- 
zonas lhes fica mais fácil e commodo, a respeito das grandes 
difflculdades, que encontram na conducçâo para os seus. Fize- 
ram-se varias expedições, tanto pelo Pará, como pela parte do 
Peru, mas todas infructuosas, até que emfim, o capitão-mór 
Pedro Teixeira, da guarnição do Pará, mandado pelo gover- 
nador Jacome Raymundo de Noronha, navegou o rio Amazonas, 
e entrou na cidade de Quito. N*aquelle tempo foi reputada 
esta descoberta de não menor valor, que as çue se chamam 
ílsimosas. Em Quito foi recebido Pedro Teixeira com grandes 
applausos. Olhava-se para elle como para um homem extra- 
ordinário, superior aos perigos e difflculdades, que achou 
naquella expedição, que se podem ver na relação, que delia ha 
escripta. Emfim, Pedro Teixeira adquiriu immortal fama, e se 
pôz ao lado dos heróes da nossa historia; brilhando o seu nome 
nos annaes portuguezes com tão distincta gloria como a dos 
Gamas e Cabraes. Na volta, pois, daquella viagem, no rio Nápo, 
defronte das bocainas do rio do Ouro, ou Aguarico, plantou 



"um marco, conformo as suas instrucções, para servir de limite 
eatre as colónias portuguezas e hespanholas, e logo tomoa posse 
pela Oorôa de Portugal daquelle logar, e dos mais que se 
incluíam dentro dos mesmos limites o demarcado. Fez-se de 
tudo um auto soiemne, quo se registou nos livros da camará do 
Pará, cuja cópia se ach-i nos annaes históricos de Berredo. (') 

Quer Mr. de la Condaminef*) «que o referido marco n&o 
fosse plantado no rio Nápo, mas sim defronte da barra do rio 
Jupurá, no logar que deu causa a esta digressão. Funda a sua 
opiniSo em argumentos metaphysicos, inúteis para a averi- 
guação dos factos históricos. Diz que, no dito auto de posse se 
pde a data «Dos Qtiyaris defronte das boeainas do rio do Onro.» 
£ntra a confundir o Yquiari com o rio do Ouro : a fallar na 
passagem nos Manáos para o Amazonas : no ouro que elles 
traziam de Yquiari : assenta que a aldôa do Ouro é em Para- 
guari. E emflm da palavra Paraguari discorre, que vale o 
aesmo que o rio dos Guyaris no idioma braziliense, e por esta 
0iymologia decide, que aqui é a aldôa do Ouro, e que ficando 
defronte da foz do Jupurá, este é o rio do Ouro, fronteiro ao 
qual se plantou o marco, de que tratamos. 

Diz mais, que os Portuguezes esquecidos do referido auto 
adiantavam a sua pretenção acima da província dos Umauàs. 

A dstabeiecida reputação de Mr. de la Condamine poderá 
ilittdir aos que sem maiores noticias lerem os seus escriptos. 
Mas, Mr. de la Oondamlne podia passar sem tocar esta questão 
no seu diário, em cuja decisão alcançou a nota de menos verda- 
deiro, e muito preoccupado. E' pena, que um homem tão celebre 
quizesse assim deslustrarnse. 

A resposta ãs suas reflexões mostrará a debilidade delias. 
Primeiramente é íieiiso, que no auto de posse se ponha a data 
«Dos Guaris defronte das boeainas 4o rio do Ouro. » Eu appello 
para a cópia autentica do mesmo auto impresso nos annaes his- 
tóricos do governador e capitào-general do Estado do Pará 
Bernardo Pereira de Berredo, aonde se pôde ver, e se conhecerá 
que não ha lá taes palavras « Dos Qnarís » : antes principia o 
auto na forma seguinte:— «Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil seiscentos e trinta e nove, aos dezeseis do 
mez de Agosto, defronte das boeainas do rio do Ouro, estando 
ahi Pedro Teixeira, etc. » E se analisava o auto com o nome 
das testemunhas, sem repetição de data. Como pôde logo vir ao 
pensamento de Mr. de la Condamine a palavra «Guaris. » £u, 
para não imputar tanta falsidade a este famoso académico, direi 
que elle se equivocou, trocando a palavra « Aguaríco », nome do 
rio, que no auto se chama do Ouro, na de « Guaris » ; posto que 
tal equivocação se lhe não deva perdoar, pois que o aponta no 
seu mappa . 



(*) Liv. 10 § 102. 

(**) Extrac. do diário da viagem pelo rio das Amazonas, pag, 5i 
da Ediç, Hesp. do Amsterd, 1745. 
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O Aguaríco desagua na na^em septentmnal do Nápa, 
na altura de quasi dois gráos do sol. O Aguar íco, i^is^ é o 
rio do Ouro, de (|ue no auto se falia. Assim o testemunha a 
relação da viagem no mesino Pedro Teiteira, eitôrípte por 
Ganha, aonde se diz no cap. 4ò : « Bnoontra-se o riô Aguaiíteo^ 
que também se chama rio do Ouro. » E no cap. 49 4c Sste rio 
(Aguaríco) está. em fama, nio só pelú sen ar pouco sadio, mas 
pela quantidade de ouro, que se tira das suas aréas, que ha 
mais de cem annos lhe fez dar o nome de rio do Ouro. » Agora 
devo observsr, que na mesma relação se £atz m«ú^o do rio 
Jupará, que ahi se mo equivoca com o Aguarico, ou rio 
do Ouro. 

N*este logar ô que o capitao-mór Pedro Teixeira deixou 
uma parte da sua armada^ e na volU de Quito escolheu o 
mesmo para a plantação do marco, e formar a povoação. 

Vamos aclarando o confuso cháos de Mr, do la Gõudamine. 
O Yquiarí, de que flalla e aponta no seu mappa, é o rio Ucayarjr^ 
chamado commummente Uaupôs, nome de uma nação quAO 
habita. Sim, é certo, que deste rio ha communicação mediata 
com o Jupurá, e que os índios do mesmo Ucayarí, das nações 
Panenuá, e Tariãna tem sido vistos com folhetas de ourd ; mas. 
ainda se ignora presentemente donde é extrahido aquelle ouro. 
Porém, a este Ucayarí não se podem applicar as confrontações 
do rio do Ouro, ou Aguarico, de que falia o auto de posse, e a 
relação da viagem. Bastando para desvanecer qualquer con|&^ 
otura advertir, que a barra do Ucayarí ô no Rio Negro, ab 
qual tributa as suas aguas, por onde não navegou Pedio 
Teixeira, e ainda que se communlque coni o Juptlrá, nem este 
teve nunca o nbme de Rio do Ouro, nem uma tio remota coni- 
municação podia fazer lembrar, e datar o reítoido auto de poese 
db logar. « Defronte dás bocainas do Rio do Ouro » se Be enten- 
desse portal o Ucayarí. 

Continuemos a desembrulhar as confusões de Condamitie. 
Assentado, que a aldéa, que Pedro Teixeira denominou do 
Ouro, ficava fronteira â barra do Jitpurà, concluo : Que este rio 
é o do Ouro, para dar por certo^ que deâninie da sua booéa se 
plantara o marco. Miserável discurso ! fi porque razão Mr. de 
la Condamine se não instruiu melhor paira estabelecer as suas 
conjecturas? Se elle lesse mais attóntamente a relação dó 
Cunha, talvez que evitasse tão indesculpáveis eetó&é Qne bbn- 
nexão tem a Aldêa do Ou^o, cdiu b Rio do Ouro> é com ò Ibgab 
em que se plantou o maróo ? Ett lhe eoneédo de boa graiia^ Mh 
fosse em Parauari aquella decantada ald6a $ poiSt sé àhi nã» fbi, 
não é muito distaiite, pot* ter sido iuiposto aíuelKii ftotne ã 
primeira aldêa da nação dos Gurusicariz, que se estendia pelb 
lado do sul do Amazonas, principiando do Parauari pal^ bima. 
Mas, impôr-se o dito nome àquella aldêa^ por ficar defroiitl da 
bocca do Rio do Otiro, ilão. E Isto é o que tb% el[tiitudftlr a 
Condamine. 

Na viagem para cima chegando a nossa armada & refisHda 
primeira aldêa, encontraram-sevai*iosindiod delia comyéttiliites 
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de orelha e nariz, de ouro, os qaaes compraram os nossos, e 
era tão flno, que pesou a vinte e três quilates em Quito. Por 
este motivo impozeram á mesma o nome de Aldêa do Ouro, 
oomo se pôde ver da relagâo de Cunha no cap. 56. Fica logo 
indubitável a oausa da imposição daquelle nome, e que ella não 
foi derivada do rio, mas sim daquelle coherente motivo. 

Para assim se persuadir bastava, que Condamine reflectisse, 
que este nome foi posto quando se subia o rio, o que o marco 
foi plantado na torna-viagem, e nesta occasião ó que se falia 
no Rio do Ouro, que é o Agoaríco, como fica a meu parecer 
demonstrado, e no auto de plantação, e posse se não trata da 
Aldêa do Ouro, como erradamente o supp5e Condamine, nem 
Cunha o confunde, antes confrontada a sua relação com o auto 
se conhece evidentemente a diffèrença de um a outro logar. 

Não nos esqueçamos da celebre etymologia da palavra 
Paraguari. Quem lêr a Mr. de la Condamine, e o vir decidir 
com tom indubio, e seguro, da natureza e génio da lingua geral 
dos índios, julgará, que elle tinha grande conhecimento da 
mesma. Nada menos. Condamine confessa, que a ignorava, e 
assim o mostra a sua decisão. 

Afilrma emfim, que Paraguari quer dizer Rio dos Guariz : 
em razão da palavra « Pará » significar rio. Um homem que 
sustenta um absurdo, precisamente se ha de servir de provas 
absurdas. Condamine enganado da palavra € Guariz >, que 
não sei aonde foi achar, viu na de « Paraguari » feliz con- 
formidade com as suas idéas, e foi quanto lhe bastou para 
a sua asseveração. Porém que imperdoáveis erros não com- 
metteu Condamine ? Primeiro erro : não se escreve ( con- 
forme a genuína orthographia e pronuncia da lingua geral 
dos Índios do Brasil) Paraguari, mas sim Parauari sem a 
letra -— g — , o que bastaria para desfazer pelo fundamento 
todo o custoso edificio de Condamine. Segundo erro : a 
palavra que significa rio é « Paraná » e não « Pará. » Tes- 
ceiro erro : conforme o génio próprio da lingua sobredita, 
e seu inalterável uso, para dizer Rio dos Guariz, formariam 
assim a phrase « Guariparanã » ; pois juntando-se dous sub- 
stantivos, um dos quaes haja de ser regido como o genitivo 
da lingua latina, se antepOe sempre o genitivo ao nomina- 
tivo, e por isso se havia de dizer « Guariparaná », e não 
« Paraguari ». N o que tem esta lingua igual génio ao da 
ingleza, na qual se diz « Snuff Box » para significar caixa 
de tabaco, antepondo-se a palavra tabaco á de caixa, como 
dizendo, de tabaco-caixa. Quarto erro : da nação Guariz 
não ha noticia alguma, nem n'aquelle logar, nem em todo 
o Amazonas. 

Mas para que me canso em procurar razões para refutar 
a Mr. de la Condamine, se tenho um argumento invencível, 
e intergiversavel, que só basta para definir a questão. 

Governando o Estado do Pará Alexandre de Souza Freire, 
mandou a Belchior Mendes de Moraes com uma escolta a 
examinar o mesmo marco ; e com effeite entrando aquelle 
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cabo pelo rio Napo no legar confrontado no auto de posse, 
o achou, posto que arruinado com o tempo por ser de pá.o. 
Âhi mesmo erigiu outro, como em renovação do primeiro 
na presença do jesuíta João Baptista Julião, superior das 
missões hespanholas, que andava em visita 

Este facto desvanece todos os argumentos, e conjecturas 
de Mr. de la Condamine. EIlo bastaria para lhe servir de 
resposta: porém eu não quiz propô-lo logo, para mostrar, 
que ainda independentemente da sua existência, era de ne- 
nhum fundamento quanto discorro Condamine a favor da 
sua opinião. 

Falta-nos responder, ao que diz sobre a pretenção dos 
Portuguezes acima da provinda dos Umauás : sobre a sup- 
posta fufi^ida d'esta na^o das nossas povoações, e final- 
mente sobre o principio da nossa posse, que quer fosse no 
anno de 1710. 

A pretenção bem sa tem mostrado como é justa. A res- 
peito da fugida, e principio da posse, basta em resposta 
referir a verdadeira historia. 

Tinha-se accendido a guerra, chamada da grande alliança, 
sobre a successão de Hespanha, em que Portugal seguiu 08 
direitos de Carlos III, e aproveitando-se os jesuítas hes* 
panhoes da coi^unctura, desceram em 1709 peio Amazonas 
abaixo com as forças, que lhes foi possível juntar, e che- 
gando n'essa occasião á nossa povoação, chamada n'esse 
tempo Parauarí, que ficava junto ao canal de que fiz men- 
ção no dia 23 ; prisionaram o missionário d*ella, e os bran- 
cos, que ali se achavam. Assaltaram a povoação de Tàiaçn- 
tyba, composta dos indios da nação Jurimáua, os quaes 
transportaram para com elles formar outra povoação, a que 
deram o mesmo nome na nação, e que hoje existe. Das 
nossas povoações de Cambebas, que eram as ultimas mis- 
sões dos religiosos do Carmo, levaram bastantes indios, de 
sorte que d'elles formaram a povoação de S. Joaquim. 

Governava o Estado do Para o Sr. de Pancas Christovam 
da Costa Freire, que logo expediu uma escolta, comman- 
dada por Josô Antunes da Fonseca, que depois que prendeu 
o jesuíta João Baptista Julião e outras pessoas, subiu até a 
povoação de Santa Maria, e recobrou o nosso missionário, 
e os Portuguezes. (•) 

D'onde re infere claramente, que tudo quanto Mr. de la 
Condamine diz a este respeito, são meras preoocupações, 
suggeridas pelos jesuítas hespanhoes oom os quaes confessa 
teve grande amizade em Quito, e na viagem recebera muitos 
favores. {**) E* notório, que os jesuítas foram sempre a causa» 
e o motivo d'essas dissensões dos limites e como conhe- 



(•) Vide Berred. Anaaes 1. 20 § 1454 até 1461 incluwv*. 

(••) Veja-se a viagem grande' e o extracto doM. de la Condamine 
em vários lugares passim. 
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cáamt <ltt6 os esiH^iptos de Mr. de la Condamine haviam 
alcançar grande autoridade, aproveitaram-se da occasiâo 
de fazer espalhar pelo meio d'elle as suas opiniões e pre- 
t^Qoes. 

Bem se manifesta comtudo doesta verdadeira historia, 
oomo a nossa posse passava muitas léguas superiormente 
a Parauari ; pois tínhamos nâo menos que quatro povoações 
de Gamhebas : como esta nação nâo fugiu, mas foi levada 
violeâtamente pelos hespanhões : e como finalmente a nossa 
expediçSu) foi um meio licito pelo direito da guerra para nos 
desforçarmos, e recuperarmos a nossa posse, perturbada 
injnstam^ito pela invasão hespanhóla. 

Para prova de parte, do que tenho dito neste artigo, 
copiarei aqui a eloquente, erudita, e solida resposta, que 
o governador e capitão general do estado do Grão Pará João 
de Abreu de Gastellobranco deu ao provincial dos Jesuítas 
hsspanhóes da província do Quito no anno de 1737. Tempo 
em que Mr, de la Condamine se achava na mesma cidade de 
Quito, e anterior ao em que publicou os seus diários. 
Resposta que Mr. de la Goudamine não podia ignoliar, não 
só em razão das suas connexões com os jesuítas de Quito, 
aonde se hospedou {*) ; mas também porque a Mesma res- 
posta fez ii'aqueUa cidade o merecido estrondo, sendo por 
elia caracterisado o seu hábil escriptor na Real audiência 
da mesma cidade^ como homem de espada e pluma. E 
porque finalmente em todo o tompo que Mt» de ia Conda- 
mine assistiu no Pará, communicou muito íl^equentemente 
aquelle general, que ainda n'esse tempo governava o mesmo 
estado. O que tudo é vehementíssimo indicio das apaixo- 
nadas preoGcupações do citado aUtor. 

RESPOSTA. 

Na cidade de Beiem capital doesta provinda do Orão Pará 
me foram presentes as cartas de V. Reverendíssima, e do 
R. P. Carlos Brentano, escriptas em Janeiro d'este anno, 
ás quaes faço resposta por attenção devida a V. Reveren- 
díssima, e á matéria de que tratam. 

Queixa-se V. Reverendíssima com bastante clamor de uma 
preparação militar, que diz se dispunha contra essas mis- 
sões; e como estou bem informado, que não houve a tal 
disposição, devo entender, que esta alarma, que inquietou 
a Y. Reverendíssima, nasceria d'aqueile preciso desasso- 
cego, que nos espiritos bem regulados cauâá a consciência 
de uma injustiça, supposto haverem VV. Reverendíssimas 
excedido os seus limites com oífensa dos d'este estado. 



(*) Journal da voyage fait par ótàte da Rol à TEquateut*. Ediç. 
de 40. Paris 1751, pag. 16. 
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N^este discurso me confirma a insnfficiencia dos funda- 
mentos com que Y. Reverendíssima procura Justificar um 
tão notório excesso : pretendendo V. Reverendissima em 
primeiro logar, sustentar com a força das Bulias Apoito- 
licas, que prohibem com graves censuras a guerra n'estas 
índias, ainda quando a houvesse por outras partes. No 
que me parece suppoe Y. Reverendissima duas proposições 
bem extraordinárias. A primeira é, que seja licito oocupar 
o alheio, e prohibido o recupera-lo, como no caso presente. 
A sesfunda, que as Bulias Apostólicas tenham mais virtude 
no rio das Amazonas, do que no Rio da Prata ; onde vimos 
ha pouco tempo, estando em paz as duas cordas por todas 
as partes, se nâo duvidou fazer a guerra, e passarem as 
tropas castelhanas a attacar uma praça de Portugal, con- 
correndo para esta empresa um corpo considerável de índios 
commandados por padres da Companhia de Jesus, a quem 
não fizeram obstáculos as graves penas do mandato Apostólico. 

M^l satisfeito d'este fundamento, parece, que recorre 
Y. Reverendissima a outro, que considera mais forte, ex- 
hortando a que se exercitem nos movimeotos militares tantos 
Índios, perdendo-lhe com os exercícios de que não sêío 
capazes, o tempo, que puderam aproveitar, instruindonie 
na vida christãa, e quando V. Reverendissima com os seus 
RR. PP. queiram conter-se nos seus justos limites, posso 
prometter a Y. Reverendíssima, e estarão tanto mais se- 
guros, quanto mais desarmadas as terras de 8. Magesiade 
Catholica ; pois conforme as ordens, que tenho da corte de 
Lisboa, não séria eu menos criminoso, se intentasse ofiEén- 
der as suas fronteiras, do que consentir, que se insultem 
as d'este estado. N'estes termos conseguirá o estar tão livre 
de perturbação por esta parte, como está pela parte dos 
francezes de Caiana, e dos hoUandezes de Sorinàme, aonde 
não confina com PP. da Companhia de Jesus : os quaes por 
não serem reputados por mais que humanos nas suas 
esclarecidas virtudes, foi necessário, que tivessem o defeito do 
serem perigos visinhos. 

Não é da rainha profissão disputar o direito da bulia 
pontifícia, em que VY. RR. se fuadam, para ampliar os 
domínios de Castella até as muralhas do Grão PainSi; mas, 
devendo*rae regular pela pratica, que ú a consequência do 
direito, me causa grande admiração, que YY. RR. não façam 
escrúpulo recorrer a um fundamento, de que nunca se quizeram 
valer os mesmos Reis catholicos, a quem a bulia foi concedida, 
em todos quantos tratados se tem concluído ha duzentos e 
tantos annos, entre a coroa de Hespanha, e outros Soboranos, 
que tem occupado domínios, e commercios dentro dá parte 
concedida ptda tal bulia, tanto n-is índias orientaes, como nestas. 
Nem me consta que a coroa de Hespanha pretendesse restituição 
alguma em virtude da bulia do papa Alexandre YI, sendo certo, 
que os seus ministros e embaixadores estariam cabalmente 
instruídos em os direitos, e interesses da mesma coroa. 
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Nem eu sei, como o mesmo pontífice, que não pôde segurar 
à sua própria família uma porção da Itália, podesse dar tão 
liberalmente a metade do orbe da terra à coroa de Hespaoha, 
condemnando uma tão grande parte do mundo a eternisar-se nas 
trevas da gentilidade, e do atheismo, sem poder receber outra 
luz mais que a que lhe mandasse pelos horizontes de Gadix, 
OQ da Corunha. 

Gonsta-me que algumas bulias pontificias as aceitam, ou 
recusam os Príncipes, segundo o que se accommoda aos seus 
interesses ; e para eu entender, que a Alexandre VI se não 
admittiu em Portugal, basta ver o que escreveu um autor cas- 
telhano contemporâneo, qual é Garibay, na vida de EI-Rei 
D, João II de Portugal, no cap. 25, e na de EIRei D. João III, 
no cap. 31, aonde concluo, que depois de se offerecer da parte 
dos castelhanos trezentas e sessenta léguas mais a Portugal, 
além das cem, que declara a bulia, não quizeram os ministros 
portuguezes admittir esta offerta, e se dissolveram sem conclu- 
são as conferencias, que se faziam sobre esta matéria entre 
Elvas, e Badajoz. De sorte que considerem VV. RR, em vir- 
tude de tal bulia. E' certo que as convenções, commercius, e 
conquistas, que tom alterado a sua observância, são tantas, que 
se não pôde duvidar estar derrogada a pratica delia no uso das 
nações. E como os Reis de Castella não julgaram ser necessário 
&zer memoria d'esta bulia nos seus tratados com outros Prín- 
cipes, parece, qne bem deviam VV. RR. fazer o mesmo nas 
suas cartas. 

Para eu mostrar a VV. RR. o logar, onde confinam os do- 
mínios de Portugal, e Castella no rio das Amazonas, não hei de 
recorrer a linhas mentaes, que sô existem na imaginação, nem 
me quero valer do que dizem os escriptores portuguezes. Os 
mesmos tratados, que VV. RR. allegam» e um autor castelhano 
apaixonado contra os portuguezes, e padre da Companhia de 
Jesus, me parece que serão bastantes para persuadir a VV. RR. 

Mas, nenhum destes documentos é necessário, para que 
conste a VV. RR., que a coroa de Portugal esteve sessenta 
annos sujeita, mas nunca incorporada á coroa de Castella. Obe- 
decia ao Rei de Hespanha ; mas, pela corte de Lisboa se expe- 
diam as ordens para todas as províncias, e go\ernos. Com a 
mesma notoriedade constaram a VV. RR. as innumeraveis 
perdas, que n'esta sujeição padeceu a coroa de Portugal, não só 
nas Índias orientaes, aonde perdeu um império que hoje faz a 
opulência da republica de HoUanda, mas também nestas índias, 
aonde os mesmos HoUandezes occuparam as praças príncipaes do 
Brazil, e Maranhão, fabricando três fortalezas no rio das Ama- 
zonas, com que chegaram a senho rear-se da melhor parte doeste 
grande rio. Pedia a razão, e também a politica, que o pouco, 
que restauravam, ou adquiriam os portuguezes, ficasse perten- 
cendo ã mesma coroa, sendo uma ténue compensação das suas 
calamidades. E assim o entenderam, e appro varam os Reis ca- 
tholícos, tanto na recuperação, e descobrimento do Brasil, como 
no rio das Amazonas, aonde, depois de haverem as armas por 
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taguezas expugaado as fortalezas acima Teferidas, e ezpalaado 
outras nações de herejes, que oavegavam o mesmo rio, neram 
differeutes ordens dos governadores do Maranlião e Pará, para 
que executassem este descobrimento, o que não occulta o padre 
Manoel Rodrigues, procurador geral dos índios, na sua historia 
do Maranhão, liv. 6, cap. 11. Até que ultimamente o gover- 
nador Jacome Raymundo de Noronha, mandou, em virtude das 
mesmas ordens (não da real audiência de Quito, que nunca as 
podia passar a terras da coroa de Portugal) ao capitão-mór 
Pedro Teixeira, que com um corpo de infanteria paga, e indios, 
que occuparam setenta canoas, pozesse em execução este desco- 
brimento. 

Não refiro a YV. RR. o successo da navegação de Pedro 
Teixeira, porque da mesma historia, e relação do padre Cunha, 
constará a V. Reverendíssima o immenso trabalho, e cons- 
tância, com que proseguia esta empreza, e as grandes despezas, 
perigos, sangue o vidas de oíflciaes, e soldados portuguezes que 
custou o feliz complemento delia ; e só quizera, que ponderasse 
V. Reverendíssima o fundamento, que pôde ter a audiência 
geral de Quito, para arrogar ã sua jurisdicção os descobrimentos 
feitos pelo estado do Maranhão, e Grão Pará, à custa das vidas 
dos portuguezes, e em serviço da coroa de Portugal, e por ordem 
de £l-Rei de Castella, a quem então estava sujeito. 

Bem creio da candidez de V. Reverendíssima, que ha de 
convir, em que este descobrimento devia ceder em augmento 
do governo, que o conseguiu, e que a posse, que na volta de 
Quito tomou o capitão-mór Pedro Teixeira, em nome de El"Rei 
Philippe IV, pela coroa de Portugal, na presença de dous padres 
da Companhia, castelhanos, e do maior numero de homens bran- 
cos, que se tem visto nessas partes, foi um acto não somente 
justo, mas approvado naquelle tempo, tanto por castelhanos, 
como por portuguezes ; e por isso remetto a V. Reverendís- 
sima o traslado delie. 

Bem vejo que dirá V. Reverendíssima, que o capitão-mór 
Pedro Teixeira, era naquelle tempo vassallo de El-Rei de Cas- 
tella, e que havendo tomalo posse em nome do mesmo Rei, 
para este é que adquiriu aquelles domínios, ao que respondo, 
que assim adquiriu o domínio para Sua Magestade Catholíca, 
mas unido, o incorporado na coroa do Portugal, e como pelo 
artigo 2o do tratado da paz, concluída em 13 de Fevereiro de 
1668, cedeu elrei Catholico a el-rei de Portugal tudo o que tinha 
o de que estava de posse essa coroa antes da guerra, que princi^ 
píQu no anno do 1640, é certo que se comprehendem nesta cessão 
os domínios de que tomou posse pela coroa de Portugal o ca- 
pitão-mór Pedro Teixeira no anno de 1639, e especialmente 
sendo tão justa, e tão natural a acquisicão, se conservou sempre 
a mesma posse emquanto a não perturbaram os padres da 
Companhia. 

Por esta razão ô que o reverendo padre Carlos Brentano, 
quando se vale do tratado d(3 Utrecht, allega um documento 
contra si mesmo ; porque naquelle tratado se nomeam especiâ- 
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cadam^ite todos os logares, que restituo uma coroa á outra ; a 
quanto ao mais se conveio em que as raias, e limites de ambas 
as coroas, ficassem no mesmo estado, em que se achavam antes 
da guerra, como tudo se vê do 5» artigo do mesoio tratado. E 
nSU> é isto somente o que tem contra si o mesmo reverendo 
padre na paz de Utrecht, que allega ; porque com mais clareza 
achará no tratado da paz entre Ei-rei de Portugal, e El-rei de 
Fiança, que sem embargo de estarem deste monarcha mais 
unidos, que nunca aos de Castella, reconhece que as duas mar- 
gens do rio das Amazonas, tanto meridional como septentrional, 
pertencem em toda a propriedade, domínio, e soberania a Sua 
Magestade Portugueza, que estes são os próprios termos, em que 
falia o artigo 10 do dito tratado. 

Mais razão teve o dito reverendo padre para censurar o 
alares José de Mello, quando este sem mais desculpa, que a de 
soldado em que a ignorância é por direito um privilegio erra- 
damente addido a de Vesfalia, em quo na verdade não houve 
ajuste entre Portugal e Castella. Mas, si o rev^endo padre ex- 
aminasse bem os artigos 5<> e 6^ do tratado da paz concluída 
entre o rei de Castella, e a republica de HoUanda em Manster, 
não afíirmaria que nos congressos de VesfaDa se debateu so- 
mente o exercicio livre das seitas dos latheranos, e calvinistas ; 
diria antes com toda a certeza, que aos calvinistas, e lutheranos 
sacrificou £l-rei de Castella na paz de Vesfalia todos os domínios 
catbolicos da coroa de Portugal nas índias orientaes, e occiden- 
taes ; e que o mesmo logar em que o reverendo padre, e V . Re- 
verendíssima escreveram as cartas, a que agora respondo, foi 
cedido solemnemente aos hollandezes, sem embargo da bulia do 
papa Alexandre VI, a qual quando estivesse em observância, 
bastavam os dous artigos de que remetto a V. Reverendíssima 
a cópia, para ficar para sempre derrogada. 

Si as armas dos portuguezes não expulsassem do rio das 
Amazonas as nações de hereges que o occupavam, como o con- 
fessa um delles João Laet, citado pelo padre Manoel Rodrigues, 
no liv, 6® cap. 11 da sua historia do Maranhão, aonde diz : 
«Tam Angli, et Hyberni, quam nostri Belgi a Portugalis ó Pará 
venientibus ínopinato oppresi <&o.» Não estariam talvez VV. RR. 
em paragem de mover aos hollandezes as mesmas duvidas, que 
movem aos portuguezes ; porque este eiu o intento daquelle 
tratado, tão ímpio, e tão indigno da um rei catholico, que sem 
temeridade se pôde discorrer, que deu motivo a que a justiça 
Divina transferisse a coroa de Hespanha da família real em 
que estava para outro rei, que desempenhou o titulo de chris- 
tíanissimo com o extermínio de muitas mil famílias hereges, 
que não quíz por vassallos seus. 

Em oonsequencia de tudo conhecerão VV. RR. quanto es- 
timo a sua opinião a respeito das nullídades de confissões, e 
sacramentos,por falta de jurisdicção especial; pois que os limites 
do estado do Pará estão clara, e distinctamente estabelecidos 
por essa parte ; e si os do bispado de Quito estão duvidosos, na 
mesma historia do padre Manoel Rodrigues acharão VV. RR. , 
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diz elle no liv. 6* cap. 12 : «Los Portaguezes dei Pará se con- 
tentan con subir por lae Amazoaaa. hasta las islãs de los 
Manuás <&c.> D'onde a expressão — se contentam — parece que 
inculca modéstia, eque com justiça podiam passar adiante. E 
si isto não basta, creio que bastará para VV. RR., o que diz o 
seu padre visitador geral no liv, !• cap. 7o da mesma historia 
do Mai!anhão, em que fazendo a descripção da Jurisdicção de 
Quito, aâlrma que o seu bispado compr^heode duzentas lagoas, 
differença grande das mil e trezentas, que assigna a mesma 
historia de Quito até o Grão-Pará. E assim devem VV. RR. 
íázer um grande reparo nesta importante parte das cartas, que 
escreveram, e reconhecendo que não ha para onde recorrer da 
sentença, que deram contra si mesmos, será grande infelicidade 
não a executarem. 

A oSerta do capitão general meu antecessor, ao Sr. pre- 
sidente da real audiência de Quito, attribuo eu a um lance, 
ainda que excessivo, de cortezia militar, em que esperava ser 
oonrespondido pelA generosidade hespanhóla, e ao qual mm 
prudente não quiz corresponder o dito Sr. presidente, mas eu 
oom grande desejo de que me aceitem a palavra, me atrevo a 
fazer a VV. RR., uma mais ampla offerta, e é que não preten- 
dendo VV. RR. augmentar domínios temporaes, como verda- 
deiros seguidores de Christo, cijjo reino não era deste mundo, e 
devendo o mesmo mundo estar patente para a pregação do 
Evangelho a todaA as creaturas delie, não somente consentirei, 
que VV. RR. estendam as suas doutrinas até as muralhas do 
ParÀ, mas lhes franquearei as portas, assegurando-lhes nesta 
cidade toda a veneração, e respeito devido a VV. RR. Deos 
guarde a V. Reverendíssima muitos annos. Pará, a 18 de 
Novembro de 1737. 
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DiSGoIíimeuto e Fniulatio la ciiaile de S. SebagtiíKi do Rio de laiein 

Escripta por António Duarte Nunes, tenente do bombeiros do 
regimento do artilharia desta praça, no anno de 1779 

(Manuscripto oíferecido ao Instituto) 

As eonfasas noticias, e diminutos conhecimentos com que 
ainda estava a nossa corte* no anno de 1530, a respeito dos 
mares, e continente que seguem da Bahia de Todos os Santos 
para o Sul, até o Rio da Prata, deu bastante motivo, para 
que o Senhor Rei D. João III, desejoso de conhecer este resto 
ainda não explorado, âzesse apromptar uma Armada, e man- 
dasse examinar a costa do Sul de todo este continente, até o 
famoso Rio da Prata ; nomeando para commandante daquelia 
expedição a Martipi Affonso de Souza, seu conselheiro, a quem 
ordenou, que se estabelecesse uma colónia no logar, que lhe 
parecesse mais commodo para isso. 

Com prospera viagem chegou a esta altura de 23 gr&os, 
avistando logo torra ; e mandando approximar as embarcações 
& costa, divisou no dia 1 de Janeiro de 1531 um boqueirão 
defendido de altos penhascos por uma e outra parte, e com 
uma grande lage no centro, que, dividindo as aguas, offerecia 
duas barras, para o interior de uma dilatada bahia, com muitas 
ilhas de diiferentes grandezas. 

(*) Os naturaes do paiz chamavam a este sitio Nitheroy, e 
Martim Affonso de Souza o denominou Rio de Janeiro, pelo ter 
descoberto neste mez. 

(**) Por ordems ua fundearam todas as embarcações fora da 
barra ; e procurando a terra, em uma pequena lancha, que o 
conduzia, desembarcou junto ao Pão de Assucar na praia, que 
por isso chamaram até corto tempo. Porto de Martim Affonso 
de Souza, e depois Praia Vermelha. 

Tendo explorado o terreno se retirou a seu bordo, despre- 
zando todas as commodldades deste bellissimo paiz, por não 
expor como se supõe, a sua tropa e colonos ás contingências de 
uma guerra perigosa com os índios de todo este continente, do 
qual se ausentou, continuando a diligencia de explorar a costa, 
em consequência das ordens de que viera encarregado. 



(•) Vasconcellos, vida do padre Anchieta, liv. 2, cap. 1. 
(••) Santa Maria, Ann. histor. 1. de Janeir. § i. Tom. 1. 
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Todo este continente estava possaido, e-habitaiode inculta 
gentilidade, dividida em muitas nações, algumas menos férási 
mas todas barbaras : não tinham culto de religião, idolatravam 
a gula, e serviam ao appetite, sem regimen de lei, ou de razão ; 
repugnantes á doutrina Evangélica, que lhes pregou o Apostolo 
S. Thomó (*), a quem não quizeram ouvir, e afugentaram de 
todos 03 seus paizes, dos quaes ausentando s o o Sagrado Apostolo, 
deixou em muitos legares, para prova dos seus prodígios, im- 
pressos e retratados em laminas de pedra, os sigoaes do seu 
cajado, e dos seus pés. - 

Neste infeliz estado os acliaram os primeiros povoadores do 
Brazil, quando por zelo da religião, e serviço de Sua Magestade, 
procuraram domestical-os, o instruil-os nos dogmas do christia- 
nismo ; porém não sendo possivel conseguir a verdadeira ami- 
zade e segura alliança, que pretendiam destes homens, a quem 
com liberalidade satisfaziam em tudo quanto appeteciam, 
foi-lhes preciso usar das armas, e de todo o rigor, para castigar 
08 bárbaros insultos, c aleivosias com que por muitas vezes, 
tentaram invadir as nossas povoações. 

A este tempo já toda a Europa estava certificada de que o 
estado do Brazil não era menos dilatado em dominio, qu& 
opulento no commercio e riqueza, e porque promettia isso 
incitou a cubiçoi de muitas nações estranhas, para que buscassem 
nos seu^ portos, 03 interesses mais importantes á sua nego- 
ciação. Entre todas se distinguiu oom mais desvelo a nação 
Franceza, expedindo contra as principaes capitanias deste Es- 
tado diversas nãos dispersas, para colherem as conveniências, 
que lhes segurava o seu valor, e lhes promettix a sua ambição ; 
intpoduzindo-se com os gentios Pitaguarôs, nas províncias da 
Parahyba, e de Itamaracá ; com os Cahetés, na de Pernambuco, 
o Rio de S.. Francisco; na de. Sergipe, com os Tupinambás; e 
em Cabo Frio, e nesta enseada do Rio do Janeiro com os 
Tamoyos ; e ainda que receberam nestas expediçous, não pe- 
queno estrago dos nossos capitães Pedro Lopes de Souza, Luiz 
de Mello da Silva, e Christovam Jacques ; mettendo-lhes muitas 
embarcações a pique, e ppisioaando outras; nunca desistiram 
de continuar em uma empreza, a que os estimulava a gloria da 
fama, e o augmento do commercio. 

Incitado com estes dous vehementes estimules , se animou 
no anno de 1556, NicoUo Durand dè Villògaignon, natural de. 
Provins na provincix de Brie, a armar á sua custa alguns 
navios, com os quaes vagando pelos mares do Brazil surgiu . 
em Cabo Frio, onde desembarcando com alguns companheiros, 
foi benevolamente recebido pêlos índios Tamoyos habitadores 
daquelle porto, os quaes, como tivessem violado a fé promettida 
ao Portuguezes, que habitavam a villa de Santos e a. capitania 
deS. Vicente, que nesse tempo tinha o dominio de todas as 
nossas povoações do Sul , com o falso pretexto de terem rece- 



(•) Amerlc. Port. pag. 48, liv. 2. N. -18, 
372 
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bido delles alguns aggravos ; estimai^m o soccorro, que liberal 
a fortuna lhes offerecia, para sua conservação, e ruína dos seus 
contrários. 

Em signal da firme alliança, que em ódio dos Portuguezes 
estabeleciam com os novos hospedes, lhes carregaram as embar- 
cações dos diversos géneros, que produzia a terra, principal- 
mente de páo-brazil tão appetecido em toda a Europa. Yille- 
gaignon, como era muito astuto, valendo-se da opportunidade 
do tempo lhes prometteu, para mais lhes conciliar os ânimos, 
concorrer com maiores forças, que igualmente vingassem as 
suas offensas, e opprimissem aos seus inimigos. 

Recolhido Villegaignon â sua pátria, preparou com summa 
brevidade maior apparato militar, na confiança de conseguir 
aquelles interesses, a que o incitava a cubica, e lisongeava a 
esperança. Tornou segunda vez, e entrou nesta enseada com 
igual fortuna, promettendo aos índios mais útil, e segura 
amizade, que a dos Portuguezes, de cujas armas os defenderia 
com todo o poder da nação Franceza. 

Foram ouvidas pelo gentio, em ódio nosso, as suas pro- 
messas, e sendo por elles recebido em firme alliança, e compa- 
nhia, começaram a fortificar a Ilha, a quem ficou o appellido 
de Villegaignon, e todos os logares em torno desta enseada com 
singular conceito, e expectaç&o do valor, e bondade do sou novo 
alliado ; de cuja disciplina e amizade fiavam a expulsão dos 
Portuguezes de toda a repartição do Sul. 

Quatro annos haviam, que os Francezes dominavam esta 
porção de terra, confederados com os índios Tamoyos, que 
sendo naturalmente indómitos, os tinha domesticado o politico 
trato daquella nação. De tal forma infestavam uns e outros 
esles mares, e toda a costa, que foi preciso applicar maiores 
forças, para embaraçar-lhes os progressos com que procuravam 
dilatar o seu dominio nesta província ; até que, finalmente, 
pelos avisos do g:overnador de S . Vicente ao governador geral 
do Estado, foi sciente a nossa corte, que os Francezes desde o 
anno de 1556 occupavam a enseada do Rio de Janeiro, apossan- 
do-se cavilosamente deste sitio, drogas do paiz, e commercio 
dos índios, e que estes auxiliados dos mesmos Francezes, dis- 
corriam por toda a costa, augmentando as suas hostilidades 
contra os Portuguezes. Estas noticias deram grande cuidado 
ao nosso ministério, e sendo logo participadas a S. Alteza a 
Sereníssima Senhora D. Catharina de Áustria, que pela meno- 
ridade de seu neto o Sr. Rei D. Sebastião, regia o Reino, foz 
expedir uma armada, dirigindo-a ao governador geral Mendo 
de Sá, para que com todas as forças procurasse lançar fora 
aquella ignominia do nome portuguez. 

Em consequência desta ordem (1560), marchou o governador 
geral Mendo de Sã com a sua armada, que se compunha de duas 
nàos, e oito ou nove navios, e avistando prosparamente esta 
barra, expediu um aviso para a capitania do S. Viceate, d'oude 
em breve tempo lhe veio um bargantim guarnecido de arti- 
haria e tropa, o unindo estas forças ãs que trazia na sua 
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armada, ppocurau a barra, onde felizmente entrou no dia 21 de 
Fevereiro de 1560. 

Tendo este governador distribuído as ordens competentes 
para attacar os inimigos, se dirigia á Ilha de Villegaignon, a 
qual estava fortificada a preceito pelo chefe dos Franoozes 
Nicoláo Durand de Villegaignon, de quem ainda conserva o 
appellido, mais para gloria nossa, do que applauso do fundador ; 
e sem embargo do excessivo fogo, que faziam da Ilha sobre as 
nossas embarcações, conseguiu o governador Mendo de Sá, com 
a sua constância, ganhar terra, e collocar nella grossa arti- 
lharia, com a qual bateu a fortaleza por espaço de dois dias, e 
duas noites, porém vendo o pouco effeito da sua bateria, por 
causa dos rochedos, que servindo de muralha amparavam a for- 
taleza, animou a sua tropa, e marchando com ella a peito 
descoberto ganhou o monte chamado das Palmeiras : animados 
os soldados com tam feliz successo proseguiram o combate, no 
qual de ambas as partes se obravam valentíssimas acções filhas 
do esforço, da arte, e da porfia, empenhados uns em conquistar 
as terras, outros em defender as vidas, até que desenganados 
os inimigos de prevalecerem contra o valor dos Portuguezes, 
fugiram precipitadamente protegidos das sombras da noite ; 
salvando-se em canoas aquelles, que tinham escapado da vio- 
lência do ferro, e também do fogo, em que, ou por descuido sou, 
ou diligencia dos nossos, pereceram trinta abrasados no incêndio, 
que se ateou na casa da pólvora . Os que restaram desta derrota 
se occultaram no interior do sertão ; deixando aos Portuguezes 
lograr as palmas de unja gloriosa vlctoria , em cujo seguimento 
passaram á terra firme, destruindo-lhes quantas fabricas tinham, 
e todas as lavouras, com que pretendiam conservar-se isentos 
do dominio Portugnez. 

Ganhada a Ilha de Villegaignon, e desalojado o inimigo de 
toda esta grande enseada, se fizeram acçõ3S de graças com 
solemne Missa, a primeira que naquelle sitio S9 celebrou ao 
verdadeiro Autor das Victorias, e Deos das batalhas. Tratava o 
governador geral do povoar e guarnecer de Portuguezes todos 
aquelles legares ; mas foi dissuadido deste intento com a máxima 
politica e militar, de não enfraquecer o Estado, dividindo-lhe 
as forças ; conselho que sahiu prejudicial, como logo veremos. 
Emfim, demolindo a fortaleza, e fazendo recolher ás embarca- 
ções tolas as armas, e artilharia dos inimigos, como despojos 
ganhados com tanta gloria, sahiu a armada para a capitania 
de S. Vicente, de cujo locar, depois de visitadas as povoações 
do Sul, voltou para a Bahia (1561), sendo recebido nella o go- 
vernador geral Mendo de Sá em triumpho, e os soldados e mais 
pessoas daquella expedição com geraes acclamações do covo. 

De S. Vicente expediu um aviso para Lisboa participando 
á Sereníssima Senhora D. Catharina a feliz vlctoria, que alcan- 
çara do orgulho dos Francezes, e Tamoyos do Rio de Ja- 
neiro; narrando-lhe todo o successo nesta carta, fielmente 
extrahida do original, que está Ha Torre de Tombo (gaveta 2, 
masso 10). 



— 100 — 

Seuhor.— A armada que V. A. mandou para o Rio de 
Janeiro chegou á Bahia o derradeiro dia de Novembro ; tanto 
que o capitão-mór Bartholomeu de,Vasconcellos me deu as 
cartas de V. A., pratiquei com elle, com os mais capitães o 
gente da terra, o que se faria, que fosse mais serviço de V. A. ; 
a todos pareceu que o melhor era hir commetter a fortaleza, 
porque o andar pala costa era gastar o tompo e monção em 
cousa muito incerta. 

Eu me fiz logo prestes o melhor que pude, que foi o peor 
que úm Governador podia ir, e parti a 16 de Janeiro da Bahia 
e cheguei ao Rio de Janeiro a 21 de Fevereiro, e em chegando 
soube que estava uma não pelo Rio dentro do próprio Monsieur 
De Villegaigoon, que lhe mandei tomar pela Galo Ezaura que 
V. A-, cá tem. Quando o capitao-mór e os mais da armada 
viram a Fortaleza, a sua fortaleza, a aspereza do sitio, a muita 
artilhai^ia e gente que tinha, a todos pareceu que todo o tra- 
balho era debalde, e como prudentes arreceavam do commetter 
cousa tão forte com tão pouca gente ; requereram-me que lhes 
escrevesse primeiro uma carta, e os amoestasse que deixassem 
a terra pois hera de V. A. ; eu lhes escrevi, e me responderam 
soberbamente. 

Prouve a Nosso Senhor, quo nos determinamos de a com- 
bater, e a combatemos por mar, e por todas as partes era uma 
sexta-feira, 15 Março, e naquelle dia entramos a Ilha honde 
a Fortaleza estava posta, e todo aquelle dia e o outro, pelejámos 
sem descansar de dia e de noite, atá que N. S, foi servido de a 
entrarmos com muita victoria e morte dos contrários, o dos 
nossos poucos ; e se esta victoria me não tocara tanto, podéra 
affirmar a Y. A., que ha muitos annos se não fez outra tal 
entre christãos. 

Porque, posto que vi muito e li menos, a mim me parece, 
que se não viu outra fortaleza tam forte no mundo. Havia nella 
setenta o quatro Francezes ao tempo qu3 cheguei, e alíçuns 
escravos ; depois entraram mais de quarenta dos da náo e 
outros que andavam em terra, e havia muito mais de mil 
homens dos do gentio da terra, tulo gente escolhida, o tam 
bons espingardeiros como os Francozos ; e nós seriamos cento 
e vinte homens Portuguezes, e conto e quarenta do gentio, os 
mais desarma los e com pouca vontade de pelejar ; a armada 
trazia dezoito soldados moçjs, que nunca viram pelejar. 

A obra foi de N. S., que não quiz que se nesta terra pran- 
tasse gente de tãos mãos zelos e pensamentos, heram Luteros 
e Calvin os ; o seu exercício era fazer guerra aos christãos, e 
dados a comer ao gentio, como tinham feito poucos tempos 
havia era S. Vicente. O Monseur de Vilganhão havia oito ou 
nove mezGS se partira para a França com determinação de 
trazer gente o náos para ir esperar as de V. A , que vem da 
índia, e destruir ou tomar toias estas Capitanias e fazer-se um 
grande Senhor. 

Pelo que parece muito serviço de V. A. mandar povoar 
este Rio de Janeiro para segurança de todo o Brazil, e desfou- 
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tros máos pensamentos, çorque se os Francezes o tornam a 
povoar, hei medo que seja, verdade o que o Vilaganlião dizia 
que todo o poder d'Hespanha nem do Gram Turco o poderá 
tomar. 

Elle leva muito diflterente ordem com o gentio, do que nós 
levamos, é liberal em extremo com elles e faz-lhes muita 
justiça, o força os Francezes por culpas sem processo ; com isto 
ô muito temido dos seus o amado do gentio, manda-os ensinar 
a todo o género de offlcios e d*armas, ajuda-os nas suas 
guerras, o gentio é muito e dos mais valentes da costa, em 
pouco tempo se pôde fazer muito forte. 

Por outra via escrevi a V. A. do estado da terra e do que 
foi no Peroaçú ; o que peço agora a V. A. ó que me mande ir, 
porque são já velho e sey que não são para esta terra. Devo 
muito, porque guerras não se querem com miséria, e perder- 
me-hoyse mais ca estiver. N. S. ávida o estado real de V. A. 
accrescente. De S. Vicente a 16 do mez de Junho de 1560.-— 
Mendo de Sá, 

Passados quatro annos, tornaram os Francezes a apossar-se 
da mesma enseada, continuando com repetidas hostilidades a 
infestar os nossos portos ; e adiantar quanto era possivel o seu 
estabelecimento, pela boa união, e amizade que tinham com os 
índios. Para evitar este damno, que cada dia se augmentava 
com maiores excessos, ordenou a Serenissima Senhora D. Ca- 
tharina a Estacio de Sá, sobrinho do Governador Mendo de Sá, 
que sem demora partisse para a Bahia com dois galeões guar- 
necidos de tropa, e todos os aprestos militares, e que da sua 
parte significasse a Mendo do Sá, que com o maior poder, que 
fosse possivel ajuntar-se na Bahia, o enviasse a expulsar do 
novo aos Francezes da enseada do Rio de Janeiro, povoando a 
terra com gente Portugueza. 

Chegou Estacio de Sá à Bahia (1564), 3 apresentando ao 
Governador seu tio as ordens, que trazia, para o enviar áquella 
empreza. Logo lhe fez apromptar as embarcações que se acha- 
vam no porto, guarnecendo-as de artilharia e tro-pa ; e fornecida 
a armada de todos os petrechos, e mantimentos quo com a 
maior diligencia se poderam conduzir para esta expedição, 
nomeou para commandante geral da acção a seu sobrinho 
Estacio de Sà ; ordenando- lhe, que demandasse a barra do Rio 
de Janeiro, e que da sua enseada íizesse desalojar os Francezes, 
que alli existiam, povoando a terra com a gente Portugueza 
quo ora acompanhava ; o prevenindo-o dos sólidos conselhos, e 
sabias instrucções, de que se devia aproveitar para o bom êxito 
desta importante commissSo, o fez partir para o Rio de Janeiro. 

Tendo chegado Estacio de Sá a esta barra, oxpediu um 
aviso para a capitania de S. Vicente, e entretanto foi exami- 
nando a costa, iia qual, tendo mandado uma lancha a tomar 
agua, encontrai^am um Francez, que sendo conduzido á presença 
do commandante, disse o estado, o forças com que se achavam 
08 Francezes, e os índios em toda a enseada da barra pára 
dentro. Concluida adeligencia de explorar a costa, se dirigiu 
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a este porto, onde entroa com toda a saa armada em o mez de 
Abril (1565), no dia sabbado de alleluia, ancorando junto á Ilha 
de Villegalgaon, na qual celebraram Missa solemne, em acção 
de graças, no dia seguinte domingo de paschoa. 

Informado Estacio de Sá, de que o poder do inimigo era 
superior ás nossas forças, e considerando, que para o desalojar 
dos sítios em que estava fortificado, lhe era necessário maior 
numero de combatentes, e maiores preparações, resolveu, como 
prudente general, nâo empenhar com tão desigual partido o 
credito do Estado, e a gloria do seu nome, sem ir primeiramente 
â capitania de S. Vicente prover-se de embarcações de remo, o 
outros preparativos de tanta necessidade para aqaella expe- 
dição. 

Fazendo-se á vela tomou, e em poucos dias, o porto de 
S. Vicente, onde se armaram contra a sua resolução graves 
difflculdaded, movidas pelo zelo de uns, e pelo temor de outros, 
com o que o persuadiam desistisse da empreza, que intentava, 
dilatando a saa execução para tempo mais opportuno. Fun- 
davam o seu discurso na grande desproporção, que havia entre 
o nosso poder, e o do inimigo ; alóm disto, as fortificações com 
que se achavam defendidos nos legares, onde precisamente 
deviam ser attacados, e desalojados ; a abundância que tinham 
de canoas, e a destreza com que as moviam ; sendo impossivel 
aos nossas praticarem o mesmo nos barcos, e lanchas das em- 
barcações ; e finalmente tudo eram duvidas, difflculdades, e 
obstáculos ; porém estes inconvenientas, que podiam dissuadir 
a outro capitão, que não fosse Estacio de Sà, o estimularam a 
proseguir a empreza intentada, pois julgava por acção indeco- 
rosa, tanto para o Estado, como para a sua opinião, fioar sem 
abater o orgulho daquelles bárbaros ; e assim, desprezando os 
obstáculos propostos, so resolveu acommettô-los ; guarnecendo 
a armada com maior numero de Portuguezes, e índios, que da 
capitania do Espirito Santo tinham chagado, além dos que pôde 
ajuntar nas viilas de Santos eS. Vicente, aonde os moradores 
delias, por zelo do real serviço, e empenho do commandante, 
concorreram com os mantimentos necessários pa«*a a armada. 

1555. Com estes soccorros sahiu Estacio de Sá em procura 
do inimigo ; entrou a barra e d3sembarcou, e tomando terra na 
enseada (que chamaram depois Villa Velha) entre o Pão de 
Assucar, e o morro de S. João, ordenou, qua logo desembarcasse 
a tropa, e levantasse trincheiras. Não contavam muitos dias de 
estada neste sitio, quando nelle foram attacados pelos ini- 
migos ; mas achando valor, e resistência, qual não esperavam, 
se retiraram rechaçados das nossas armas ; perdendo a maior 
parte das canoas em que tinham vindo, pela desconcertada fuga, 
que fizeram. A 12 do mez tiveram os nossos outra victoria, 
dando-lhes repentinamente nos postos, onda em cilada espe- 
ravam a passagem das nossas canoas e lanchas. Deste modo se 
ia passando o rosto do anno, quanio Estacio de Sá, choio de 
valor, e arrojo, foi attacar os Francezes a seu bordo, e com tal 
felicidade, que tudo ficou destroçado da parte do inimigo, pala 
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muita gente que lhe matou, sendo muito diminuto o numero de 
mortos, e feridos dos nosso3. 

Depois desta acção expediu o capitão commandante muitos 
piquetes de soldados aventureiros, que divididos por diversas 
aldeias, foram severamente castigando a insolência de seus mo- 
radores e reduzindo á nossa obediência todos aquelles, que 
esquecidos da fé promettida, repugnavam sujeitar-se ao dò- 
minio Portuguez, 

Os successos desta guerra foram vários no decurso deste 
anno (1566) ; porém de ordinário venturosos da nossa parte« 
pelo acerto com que o capitão commandante se propunha a 
todas as acções que o tempo, e a occasião lhe offereciam. 

Os grandes cuidados, de que actualmente se via combatido, 
e o desvelo com que descorria no acerto da honrosa satisfação* 
que devia dar daquella importante diligencia, de que estava 
encarregado, talvez fosse o motivo de demorar a parte ao 
governador geral Mendo de Sá, do estado e circumstanciaa 
em que se achava a sua commissão ; porque empenhado nesta 
empreza, cuidava mais em a concluir, do que em dar noticias 
delia. Bsta demora produziu no governador geral a maior 
afflicção, e o maior cuidado que podia ter ; e nesta confusão 
igualmente valoroso, como impaciente, se resolveu a esforçar 
o empenho com a sua pessoa ; e ajuntando sufficiente numero 
de embarcações, soldados, e pessoas, que espontaneamente o 
quizeram acompanhar, partiu para esta cidade, em cuja barra 
entrou no dia 18 de Janeiro de 15Ô7 ante-vespera do Martyr 
S. Sebastião, a quem tomou logo por Padroeiro da cidade, que 
pretendia edificar, e todos por tutelar, e capitão naquella em- 
preza. 

1507. Com todos os signaes da maior alegria foi recebido 
o governador geral Mendo de Sã, por seu sobrinho Estacio de 
Sá, e igualmente por todos os seus subordinados ; e passando 
logo a informar-se do estado da guerra, e dos progressos que 
tinham feito, resolveu accommetter aos inimigos no próprio 
dia do Santo, dispondo com o capitão Estacio de Sá a forma de 
as investir. 

Distribuídas as ordens, e animados os soldados com a pra« 
tlca do general, e a bençam do prelado D. Pedro Leitão, que em 
companhia do governador geral tinha vindo a visitar as Igrejas 
do Sul, sahiram a bater o inimigo na principal fortificação, que 
era a de Urasumery, e mais diíiicultosa pela situação, e numero 
de Prancezes e índios com que estava guarnecida, 

Acommettido o inimigo, era a sua resistência proporcionada 
ao nosso furor, e a sua disciplina aprendida com os Prancezes, 
o muitas vezes praticada, fazia nesta ocsasião tão difiicil o seu 
rendimento, como constante a porfia dos nossos soldados, os 
quaes, avançando por differentes pirtes, montaram a trincheira, 
matando innumeraveis gentios e muitos Prancezes, excepto 
cinco, que assim mesmo vivos foram pendurados em altos 
postes, para exemplo, e terror dos mais. 

Logo senhorearam os nossos toda a enseada ; e em per- 
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secução da victoria penetraram o continente , matando no 
alcance a muitos gentios, que formando vários corpos da èua 
gente intentavam impedir- nos o passo. 

As terras conquistadas se repartiram por moradores ricos, 
capazes de as cultivar, e defender ; do cuja vizinhança se 
davam os inimigos por tão mal seguros, que não ousaram 
mais apparecer, retirando-se para os sitios mais distantes, e 
remotos do paiz. Poucas vidas custou aos nossos esta victoria, 
porém sahindo ferido de uma setta no rosto, o capitão Estacio 
de Sá, passou ã melhor vida, um mez depois do conâicto ; 
deixando a todos no mais profundo desgosto, quando o appeto- 
ciam vivo, para gozar o fructo dos grandes trabalhos com que 
se interessou nesta conquista, por cujo augmento deu a vida, 
começando desde então a viver com gloria na Posteridade. 

Concluídas estas emprezas, e posto em socego todo o conti- 
nente, determinou o governador geral Mendo de Sá lançar os 
primeiros fundamentos para a nova cidade, que pretendia 
edificar; e fazendo abandonar o sitio da primeira povoação 
(chamada depois Villa Velha) veio estabelecer-se em distancia 
de uma Jegoa, no lugar em que hoje vemos os quartéis do regi- 
mento de artilharia e santa casa de misericórdia, e outras 
mais, onde existem ainda monumentos, que fazem verdadeira 
esta noticia. Intitulou-a «Cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro», pela victoria que conseguiu no dia do Santo, e por 
obsequio ao soberano que n'aquella época occupava o throno de 
Portugal. 

1568. Tendo dado principio a fundação, e fabrica da nova 
cidade, dispôz a sua retirada para a Bahia, nomeando para esto 
governo a seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá, no qual delegou 
todos os poderes que S. M. lhe havia conferido, por concor- 
rerem na sua pessoa todas as circumstancias necessárias, para 
exercer aquelle emprego, e pelos créditos com que se distinguiu 
em toda a guerra desta conquista ; sendo um dos oíiiciaes, que 
tiveram maior parte na victoria. D'elle descende a nobilissima 
família dos Corroas e Sàs desta cidade, que por muitos annos 
tiveram o governo delia, assim como occuparam grandes lu- 
gares em Africa, Ásia e Portugal, em cuja corte existe a sua 
baronia e primogenitura, com o titulo de viscondes de Asseca. 

Em Maio de 1568 sahiu desta cidade o governador geral 
Mendo de Sá, dirigindo a sua viagem ás villas e povoações do 
Sul, por agradecer áquelles moradores o muito que tinham con- 
corrido com as suas fazendas e pessoas para esta guerra. Foi 
recebido de todos, como fundador da liberdade, que ficava 
logrando a região do Sul na extincção dos inimigos. 

Dispondo nas villas e povoaçõos d'aquella repartição tudo o 
que era mais conducente ao serviço d'el-rei, e ao bem comraura, 
voltou para a Bahia a continuar o seu governo, cujas rédeas 
moveu quatorze annos; fechando ali, no de 1572, o circulo da 
sua preciosa vida cheio de virtudes, e triumphos, pelo zelo da 
religião e do serviço de S. M. Em perpetuo silencio, e eterna 
saudade se conservam as suas respeitáveis cinzas junto ao 
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crazeiro áa igreja dos padres ex-jesuitas, existindo viva a sua 
memoria dos fastos do Brazil, onde deixou descendência, a qual, 
pelas inconstancias da fortuna, apenas conserva de tam illustre 
progenitor a memoria, e o appellido. 

Na ediâcaçâo e augmento da nova cidade so empregava 
com muito desvelo o governador Salvador Corrêa de Sá, quando 
a fortuna lhe offereceu o inellior motivo, para mostrar de novo 
o sou valor e disposição ; porque tendo chegado ao porto de 
Cabo Frio quatorze embarcações Francezas a carregar páo-brazll, 
foram os seus commandantes persuadidos dos indios Goitacazes, 
de cuja amizade pendiam as utilidades das suas navegações a 
esta costa, para que os' ajudassem contra Martim AÍTonso de 
Souza, chamado antes do baptismo Ararigboya, índio notável 
por esforço, e amizade com os Portuguezos, a quem tinha dado, 
na capitania do Espirito Santo, e na conquista desta provinda 
as mais evidentes provas da sua fidelidade, por cujo motivo lhe 
deram terras, onde com os seus índios formou a aldêa de São 
Lourenço, que ainda hoje existe; eS. M. em remuneração dos 
serviços que lhe tinha feito, o premiou com a mercê de caval- 
leiro da ordem de Christo, e o posto de capitão-mór da sua 
Aldêa ; recebendo da fazenda real as gratificações, que lhe foram 
conferidas, como consta dos livros antigos da provedoria da Fa- 
zenda. 

Chegaram (1568) as ditas embarcações a esta barra aonde 
não haviam ainda fortalezas, para lhes fazer opposição ; e en- 
trando livremente com oito lanchas e grande numero de canoas, 
publicaram, que vinham prender a Martim Affonso, para o en- 
tregarem ao gentio de Caòo Frio, a quem assistiam com o seu 
poder, como seus confederados. 

Com esta certeza, mandou logo o governador Salvador Cor- 
rêa de Sá, soccorrer a Martim Affonso, com armas e gente, 
participando-lhe os fios a que vinham os Francezes, e 09 índios 
Goifcacazes: e receando alguma invasão sobre a cidade, ainda 
impossibilitada para resestir a tam inopinado successo, mandou 
pedir soccorro do gente, e canoas ás villas de S. Vicente, para 
virem ajudar a defender a cidade, à qual applicou as defensas, 
que permittiram o tempo, ea necessidade. 

Era quasi noite, quanio desembarcaram muitos Francezes, e 
grande quantidade de Índios, á vista ou defronte da aldêa de 
Martim Affonso, tendo disposto o ataque para o dia seguinte, e 
passar aquella noite com socego, antepondo o descanso ao em- 
penho; porém, no maior silencio e escuridade d'ella, sendo acom- 
mettidos pelo famoso índio Martim Affonso com a sua gente, e 
com os nossos soldados, que poucas horas antes lhe tinham che« 
gado, foram destroçados os inimigos, o postos na maior desor- 
dem, e confusão; ficando um grande numero de mortos, e vários 
despojos. 

Os Francezos e os índios, que escaparam d'este conflicto, 
ganhando as lanchas e canoas que estavam na praia, retiraram- 
se para as embarcações, sobre as quaes fizeram os nossos sol- 
dados excessivo fogo com uma pequena peça que tinham levado. 
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. o mesmo empenho proseguiu o novo governador (9 

mais que foram succedendo) o adiantamento da cidade, 

iii o decurso dos annos se foi estendendo, e o com- 

...grossando, não só com as mercadorias, que conduziam 

. de Lisboa, Porto e mais partes, como também com - os 

Io próprio paiz, onde os moradores levantaram muitas 

. para a factura do assucâr, aguardente, etc, colhendo 

u.dayel socego o suspirado fructo das fadigas passadas, 

.iquillidade em que se achava todo o Brazil. 

(Continuará.) 



NEOROriOGIA. 

u Instituto Histórico e Geographico Brazileiro perdeu, no 

a ^i de Janeiro d'este anno, um de seus esclarecidos membros, 

oi . Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde, major do imperial 

..oí,}jo de engenheiros, cavalleiro da Ordem de Cliristo, bacharel 

\lii iettras peia universidade de Paris, etc. 

Nascera em Lisboa o Sr. Bellegarde em 12 do Outubro de 
.2 ; foi seu pai o capitão de artilharia de marinha Cândido 
.xbcrto Jorge Bellegarde, e sua mâi a Sra, D. Maria de Nie- 
.._yer Bellegarde. Contava apenas cinco annos de idade quando 
. . passou ao Brazil com seus pais na nào que transportou o 
":. D. João VI (então principa regente) ; aos sete annos perdeu 
ni pai, e âcando entregue aos cuidados de suu carinhosa mãi, 
f i sua educação promovida com tal prudência e desvelo, que em 
^^reves tempos honrou as fadigas do joven Bellegarde, e os tra- 
ivalhos que sua mãi empregara para o conduzir a um fim glo- 
rioso com exemplos de virtude, e lições de sabedoria. Ainda em 
idade tenra, sentou praça voluntário no corpo de artilharia, se- 
guindo os estudos matbemathicos sempre com approvação de 
seus mestres, e estima, tanto de seus superiores como de seus 
collegas. Aos quinze annos foi promovino a oíHcial, em 1820 a 
1° tenente ; e em 1821 a capitão ajudante do governador e ca- 
pitão general de Moçambique tenente general João Manoel da 
Silva . 

Voltando doesse paiz no anno seguinte, adheriu a indepen- 
dência do império, e concluiu seus estudos na academia militar. 
Sendo já engenheiro, foi empregado nas fortiflcações, quo n'essa 
época se conàtruiram para cobrirem a capital da invasão portu- 
gueza, que se receava. Em 1825 foi viajar e estudar ã Europa 
por ordem do governo ; e no espaço de três annos que se de- 
morou em França, foi graduado bacharel em Iettras, tirou carta 
de engenheiro geographico, e mereceu attestados muito honrosos 
pelo curso de pontes e calçadas, que também frequentara. 

Chamado á corte em 1828, foi logo empregado em varias 
commissões, e promovido ao posto de major. Em 1831 começou 
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verdadeiramente o periodo brilhante da vida doeste nosso con- 
sócio e illustre engenheiro, poios importantes serviços que pres- 
tara, mostrando n'elles grandes talentos, e pasmosa actividade. 
Publicou então o seu Resumo da Historia do BrazU, corrigindo 
e augmentando a que publicara em França Mr. Ferdinand Diniz. 
A estimação que mereceu do publico esta obra pela elegância do 
seu estylo, concisão de pensamentos, e veracidade histórica, 
fez-so bem sentir na prompta extracção que tivera, vendo-se 
por isso obrigado o Sr, Bellegarde a fazer a'ella uma segunda 
edição em 1834, ainda mais castigada e enriquecida. 

A construcção do pharol de Cabo Frio, que se avista a 15 
léguas de distancia, e que lhe custara incalculável trabalho ; o 
melhoramento da barra d'esse mesmo Cabo ; os argolões do 
espia oollocados no focinho da rocha, e na barra mencionada, 
merecem ao Sr. Bellegarde uma honrosa e eterna memoriados 
navegantes, que demandam estas nossas plagas. 

As pontes das cidades de Campos e de Ytajurú, os canaes de 
Cacimbas do Ururahy o de Maricá, alôm de innumeraveis outras I 

construcçõos começadas ou projectadas, e que hoje só esperam 
engenheiros hábeis para o seu complemento, marcam na me- ^ 

moria dos agradecidos Brazileiros uma recordação gloriosa d*este 
nosso, por tantos títulos, illustre consócio. 

Gasto de trabalhos e estudos, elle não pôde por mais tempo 
superar, por sua actividade, e génio emprehendedor, a com- 
pleição delicada, que4ha doara a natureza. 

Uma febre perniciosa lhe cortou a vida em poucos dias, na 
cidade de Cabo Frio, onde desempenhava interessantes commis- 
sões, de que estava encarregado pelo governo. Falleceu como 
bom e íiel catholico, cerca o de amidos, e chorado de toda 
aquella população, que em massa assistiu ao seu funeral, to- 
mando luto as pessoas mais gradas da terra, e manifestando 
sincero dó a classe dos pobres de quem íôra eempre generoso e 
esclarecido protector. O Sr. Bellegarde em meio de seus grandes 
trabalhos não se esqueceu de actos de philantropia, que lhe ga- i 

nharam honrosa nomeada ; a elle se deve o estabelecimento de , 

uma casa de caridade em Cabo Frio, e de uma confraria, que I 

tem a seu cargo a cura dos enfermos, e a consolação da huma- 
nidade afflicta. O Sr. Bellegarde é chorado por uma mãi e por | 
um irmão, que além dos vínculos do sangue, tem ainda prisões | 
de eterna saudade pelo conhecimento de seu grande respeito, 1 
amor filiar e preciosas virtudes. O Instituto Histórico, sen- ' 
tindo a falta de tão benemérito sócio, recommenda sua memoria i 
a veneração dos honrados Brazileiros. ' 

I 
I 



LEMBRANÇA 

Do que devôm procurar nas prorln^iías 03 sócios do Instituto Hl8« 
torlco Brazíleko, p^ra rdmotterem á sociedade central do 
Bio de Janeiro. 

PARTE HISTÓRICA 

l*» Noticias biographicas impressas, oa manuscriptas dos 
Brazileiros distinctos por suas lettras, virtudes, armas, serviços 
relevantes, ou por qualquer outra qualidade notável, desde o 
descobrimeato do Brazil até hoje, com explicação de seus 
nomes, naturalidade, tempo em que viveram, o motivo^i de sua 
celebridade. 

2'' Cópias authenticas de documentos interessantíssimos á 
nossa historia, assim antiga como moderna ; o extractos de no- 
ticias extrahidas das secretarias, archivos e cartórios, tanto 
civis, como ecclesiasticos. 

3° Noticias sobre os costumes dos índios, sua catechese, civi- 
llsação, augmento ou diminuição; seu numero presumível, sua 
industria, e vantagens que d*elles se possam tirar. 

4<» Descripções do commer-jio interno e externo da proviacia, 
de sua industrix e litteratura ; de seus príncipaes productos e 
variedades ; de seus rios, montanhas, campos e portos ; de sua 
navegação e caminhos principaes ; da fundação, prosperidade 
ou decadência das suas cidades, villas e arraiaes ; da sua popu- 
lação e divisão por classes. 

50 Noticias de factos extraordinários, que ahi tenham acon- 
tecido ; de phenomenos, meteoros e outros eíTeitos naturaes, 
que mereçam menção histórica, com explicação do tempo em 
que aconteceram, das épocas em que se renovam, o de suas 
causas presumíveis. 

6° Noticias sobre seus mineraes, animaes, aves, peixes, etc, 
acompanhadas, se possível íôr, da nomenclatura scientiflca; 
assim também de suas madeiras de construcção, plantas parti- 
culares da província, fructos mais preciosos, bálsamos e óleos, o 
do seu emprego na medicina, 

PARTE GEOGRAPHICA 

7° Noticia circumstanciada da extensão da província, de sua 
confrontaíão com outras, de sua divisão em comarcas, da di- 
recção dos seus rios, o montanhas, da qualidade dos seus terrenos, 
e de seus arvoredos, da sua mineração, agricultura, e pescarias, 
de tudo emâm que possa servir ã historia geographica do paiz, 
e com a possível exactidão e clareza. 
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PARA A SOCIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA. 

8<> Noticias sobre a agricultura mais particular do paiz ; 
sobre seu progresso ou decadência ; sobre novas descobertas, e 
melhoramentos de processos ; sobro productos preciosos o 
raros ; sobre o tempo das plantações e colheitas ; sobre os 
fructos de commercio ou de consumo ; sobre a criação e cruza- 
mento de gados, sobre colmêas e cera vegetal, etc. 

9"" As sementes de arvores e plantas preciosas, que devam 
ser remettidas á sociedade Auxiliadora da Industria, sejam met- 
tidas em arêa secca, e não salgada, on em assucar e em caixas 
de pào, ou de lata, que as prive do contacto do ar ; e esta ope- 
ração se deve fazer logo que se colham e se limpem da polpa 
que as pôde deteriorar. 

Si forem grãos tenros, basta que se guardem hermetica- 
mente, depois de seccos e limpos, em caixas ou latas sem arêa 
ou assacar. 

IO'' A sociedade Auxiliadora da Industria deseja que se lhe 
remettam das provincias caroços, raizes, sementes e pevides de 
fructos, arvores magestosas, palmeiras, plantas medicinaes e de 
hortas ; promettendo de sua parte enviar em troco as sementes, 
que lhe pedirem, e que possua, e assim também as instrucções 
necessárias para a sua cultura. 

Ella recommonda aos fazendeiros das provincias a leitura 
do seu periódico mensal intitulado Auxiliador da Industria Na- 
cional, onde acharão idéas muito interessantes á lavoura, e á 
industria em geral ; e terá muito prazer em accroscentar á 
lista dos seus sócios, aquelles dos lavradores Brazileiros, que 
lhe derem provas de seu zelo para com esta verdadeira fonte de 
riqueza nacional, communicando a dita sociedade suas idôas e 
observações a tal respeito. 

O mesmo promette o Instituto Histórico e Geographico do 
Brazil, filho da sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, na 
parte que se lhe refere. 

Rio, 17 de Dezembro de 1838. 

Cónego Januário da Cunha Barbosa^ 

Secretario perpetuo do Instituto, e secretario a<i|junto da so- 
ciedade Auxiliadora. 
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9* SESSÃO EM 6 DE ARRIL DE 1839 

rRKSlDENCIA DO EX°*° SR. VISCONDE DB S. LEOPOLDO 



Expediente,— O 2° sacretario fez leitura de cartas de 
diversos indivíduos, nas quaes participavam acceitarem a no- 
meação de membros correspondentes, a saber : dos Ill.^^o» Srs. 
João Lopes da Silva Couto, João António do Miranda, Thomaz 
Xavier Garcia, José Florindo de Figueiredo Rocha, Cláudio Luiz 
da Costa^ José Ricardo da Costa Aguiar, Maximiano António da 
Silva Leite, José Christino da Costa Cabral, e Ignacio Manoel 
Alvares de Azevedo. 

Fez-so a leitura da seguinte carta dirigida ao Ex.^° Sr. pre- 
sidente pelo Ex"° ministro do império, «Sendo presente ao re- 
gente em nome do imperador o officio de V.Ex. datado do 2ò de 
Fevereiro próximo passado, que acompanhou os estatutos orga- 
nisados pela sociedade do Instituto Histórico e Geographico Bra- 
zileiro, afim de servirem do regimen aos trabalhos a que a dita 
sociedade ee destina : O mesmo regente, tendo ponderado sobre 
o objecto dos ditos estatutos: ha por bem approval-os para que 
tenham a devida execução : assignado o Ex.™° Sr. Bernardo 
Pereira de Yasconcellos.» Esto oífioio foi recebido com especial 
agrado, e o Instituto foi de parecer, que elle viesse impresso no 
fim dos estatutos. 

Fez a leitura de varias propostas para membros corres- 
pondentes. 

Foi depois approvada a seguinte proposta: — < Que se 
declare pelos jornaes, que só se devem ter por authenticas as 
noticias e declaraçõas, que forem publicadas por ordem do 
Instituto, e assignadas pelos Srs. secretários.» 

Foram depois approvados como pontos que devem servir 
para discussão, as seguintes questões propostas pelo Sr. des- 
embargador Pontes: 

1.° Qual é a origem da raça dos ciganos que se encontra 
pelo Brazil ? 

2.<' Quaes são os vestígios existentes no Brazil, que possam 
provar uma civllisaçao anterior á conquista dos Portuguezes ? 
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10» SESSÃO EM 20 DE ABRIL DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EX."»'> SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente — Foram lidas cartas de diversas pessoas nas 
quaes participavam ter acceito a nomeação de membros do 
Instituto, a saber: dos Srs. Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, 
João António Sampaio Yianna, Venâncio José Lisboa, José da 
Silva Mafra, Manoel Joaquim da Silveira, António Josô Falcão 
da Frota, e Jacintho Pinto Teixeira, a de membros correspon- 
dentes ; bem como participaram verbalmente acceitar a mesma 
nomeação os Srs. Fernando Sebastião Dias da Motta e Roque 
Schuch ; a de effectivo o Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre, o 
a de honorário o Ex."^o Sr. José da Costa Carvalho. 

O 2"" secretario fez leitura de uma carta escripta da Bahia, 
pelo sócio o Sr. João António de Sampaio Vianua, na qual par- 
tilhava com o Instituto a dôr que sentira pela perda do sempre 
chorado consócio Cunha Mattos ; o Instituto foi de parecer que 
se respondesse a esta carta. 

O Ex.™» Sr. Balthasarda Silva Lisboa offereceu ao Instituto 
um manuscripto seu — sobre a vida de alguns Brazileiros 
i Ilustres — : o que foi remettido á coramissão de historia. 
O Sr. Athaydo Moncorvo offerece para a Bibliotheca do Instituto 
a seguinte obra: « O Congresso Histórico reunido em Paris em 
1837 » ; o Dr. Maia a « Relação Histórica dos três dias da Revo- 
lução de Julho em Paris » e a « Cultura e opulência do Brazil » ; 
e o Sr. Eusébio de Queirós Coitinho Mattoso Camará, uma « Me- 
moria Histórica dos Campos de Goytacazes » e a « Breve His- 
toria da Revolução dos dias 6 e 7 de Abril do 1831 no Rio de 
Janeiro », escripta pelo Sr. Pedro Bellegarde. 

Foram lidas algumas propostas para sócios correspon- 
dentes . 

Foi approvada a seguinte proposta do Sr. Eusébio de 
Queirós Coitinho Mattoso Camará: — «Que se convidem os 
Srs. Joaquim Gonçalves Ledo, José Clemente Pereira e Januário 
da Cunha Barbosa, afim de formarem uma commissão encarre- 
gada de coUigir e escrever tudo aiiuillo, que possa esclarecer 
ao historiador sobre a gloriosa época da nossa independência. 

Ordem do dia — Quem foram os primeiros introductores 
da canna, café, tabaco, e outros vegetaes que constituem a 
riqueza do Brazil. — O Sr. Josô Silvestre Rebello leu a este 
respeito um importante trabalho, o qual foi remettido á com- 
missão de historia. 

11« SESSÃO EM 4 DE MAIO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EX.™® SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente — Fez-se a leitura das cartas dos Srs. padre 
Miguel do Sacramento Lopes Gama e Dr. Joaquim José Pa- 
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clieíco, nas quaes participavam ao instituto aceitarem a no- 
meação de membros correspondentes : e do £x.°»<> Sr. marques 
de Paranaguá accusando o agradecendo a recepção do seu 
dinloma. 

i^ez-se também leitura de uma carta escripta da Bahia pelo 
•ooio o Sr. João António de Sampaio Vianna, na qual soliciuiva 
licença ao instituto para poder publicar no Correio Mercantil a 
memoria do Ex"^^ Sr. Visconde de S. Leopoldo, sobre os limites 
do Brasil. O instituto foi de parecer que se concedesse a per- 
missão pedida, declarando-se ao Sr. Vianna, que quando im- 
f>rimir a memoria, faça sciente ao publico, que obteve para isso 
ieença preliminar do instituto. 

Fesse leitura de uma proposta para sócio correspondente. 

O Sr. cónego Januário da Cunba Barbosa fez a seguinte pro- 
posta : — c Proponho que se peça ao corpo legislativo um 
subsidio qualquer, dado em loteria, ou por outro qualquer meio, 
para ajuda das grandes despesas, que o instituto tem a faaser, 
afim de poder melhor preencher os importantes deveres que 
tem a cumprir.» — Esta proposta foi approvada, e remettida a 
uma oommissio especial composta dos Ex^^* Srs. Aureliano de 
Souza e Oiiveira Ck)utinho e Cândido José de Araújo Vianna, 
para darem o sou parecer sobre os meios por que se poderia 
melhor pedir este subsidio. 

Foi também approvada a proposta do Sr. !<> secretario 
para que a mesma commissão ficasse encarregada de apresentar 
ao instituto a petição, que deve-se dirigir ao governo, para se 
dar cumprimento às duas propostas do Sr. Paiva Guedes, appro- 
Tadas na sessão de 19 de Janeiro, como consta das aotas jà 
impressas. 

Ordem do dia. — - O Sr. desembargador Pontes leu uma 
interessante memoria sobre a origem da raça dos ciganos que 
se enoontram pelo Brazil. Foi remettido á commissão de his- 
toria. 

12» SESSÃO EM 18 DE MAIO DE 1839 

PRESIDBNCIA DO EX^^ SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Súopediente.-^Vez-M a leitura das seguintes cartas dos 
Bx">o« Srs. Miguel Calmou du Pin e Almeida, D. Romualdo 
arcebispo da Bahia, António Eliziario de Miranda e Brito, Ma- 
noel José Pires da Silva Pontes e António Pereira Rebouças, 
participando ao instituo aceitarem a nomeação de sócios cor- 
respondentes*, bem como participou verbalmente aceitar a 
nomeação de sócio ejQTectivo o Sr. Dr. Francisco de Salles Torres 
Homem. 

O 2« secretario ofléreeeu da parte do Sr. Dr. João do Sam- 
paio Vianna um folheto — sobre os acontecimentos memoráveis 
occorridos na cidade da Bahia nos dias 14, 15 e 16 de Março de 
1838.-- O Dr. Maia offereceu para bibliotheca do instituto os 
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quatro primeiros anoos da Revista Medica Fiuminenie^ encader- 
nados em quatro TOlumes. 

O 8r. cónego Januário commuDicou ao instUato que JA m 
achava impresso o 1^ numero da Revista Trimensal, e qse assim 
o instituto quizesse proVldencfar sobre o modo da distribuição 
da mesma, e por que preço se poria á venda. Foi apprerado o 
seguinte: —Que aos membros ausentes so remuttesse pelo 
èorreio, o que os existentes na corte os fossem procurar á sala 
das sessOes do mesmo instituto: e igualmentei que se vendesse 
oada numero avulso por 640 rs. e para os assignantes aomiaes 
se desse a 500 rs. cada numero. 

Fizeram-se varias propostas para eoeiod correspondentes. 

O Sr. eonego Cunha Barbosa fez a seguinte proposta : «Que 
se nomeie dons sócios afim de (Siierem uma espesie do Bpheme- 
rides, notando por dia os factos, que mais interessem a liistoria 
de Brasil.» Foi approvada» ficando o 8r. Athaide M<meorvoefi- 
ctoregado dos faetos occorridot, e que íbrem suceedeodo de 1« de 
Maio em diante, e e Sr* Mariz Sarmento dos que se tem passade 
do l* de Janeiro p. p. até o fim de Abril do corrente anno^ 

ia» »9S8ÃO BM 1« DE JUNHO DE 1839 
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Sãípediente.-' Fez-se leitura das eartas dos 8n. Bilvestrt 
Pinlielre Ferreira, D. Manoeid^AssisMascarenlias, Miguel de 
Souza Mello Alvim e João José de Moura Magalhães, Bânquaee 
participavam aceitar a notneftç&o de sócios <)errespoadeates do 
Inslitute; e igualmente participou veHoaimeate ter aesitadu 
a de effcctivo o Sr. Dr. Joaquim Cândido Soares de Meirelles. 

O 29 secretario offereceu da parte do Sr. Cláudio Luiz da 
Costa, residente em Santos, uma memoria manuscripta, tendo 
por titulo « Desáripçio da proviscia de Santa Gatharina, 
escripta em 1824 por um anoDymo ». Foi remetUda ã commissão 
de historia. 

Foram também offerechias para a bilbiiottieca do Instituto 
as obras seguintes : 1* Pelo Sr. Thomó Maria da Fonseca um 
folheto foère a erigem, progreesq e daeatoicia úq quinto do 
ouro em Minas Geraes» por Joeé António da SUva Maia. E« Pele 
Sr. Mariz Sarmento a historia doe fistados da America Seften* 
trlonal e Meridional, escripta em hespanhoi, e vertida ma por-* 
tuguez por Munis Barreto ; a igualmente uma memoria aobre 
o Braeil, eserií^ta em Francês por Mr« 4b Laagsdorf. 

o Sr. Cunha Barbosa oflértou da parte do sócio o £íl"'» 
Sr. Francisco do Rego Barros, dous exemplares de uma obra 
ultimamente impressa em Pernambuco, eem o ti tolo « Inven- 
tario das arenas e petrechos beUieos que os Boilandezes deizaram 
em Pernambuco, quando forãe obrjgadoâ a evancuai-o em 
166án 
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Igualmente féz leitura do uma parte da : carta escripta do 
Ceará pelo Ex°»<> Sr. João António de Miranda, na qual parti- 
cipava a impossibilidade de actualmente ali poder medrar 
algum ramo ao lastitato* popóm que todavia tratava de col- 
ligir alguns papeis históricos sobre a dita provincial e que 
esperava podel-os remetter brevemente, Ta^mbem fez leitura 
de uma carta da Ex^^vSra. D. Maria Venancia de Fontes Pereira 
de Mello, em que ella, participando a recepção de uma carta 
escripta pelo Br. !• secretario, dando-lhe os pezaraes em nome 
do Instituto, pela sentida morte do sócio Cunha Matjtos, e accu- 
sando também ter recebido três exemplares do 1<> numero da 
Ret>i$ta Tritnensal, agradecia tantas attenções da parte do 
Instituto. Foi recebida com especial agrado, 

O mesmo Sr. Cunha Barbosa, como relator da commlssao» 
que íbi examinar a inscripçao, que se suppunha existir no pico 
da Oavia, leu o parecer da mesma, acompanhado de uma esr 
tampa feita pelo sócio o Sr. Porto Alegre, na qual faz sciente 
ao Instituto, que a dita commissão por ora está longe de dizep 
qne elia observou é ou nao uma verdadeira inscripção, espe- 
rando teroccasião d'ali ir tima segunda ou terceira vez para 
poder melhor decidir-se a esse respeito. Pedindo-se urgenisla, 
este parecer foi approvado» e deoidiu-se que e}le fosse publicado 
no jornal do Instituto. A este respeito o Ex™° Sr. presidente 
participou que, apezar de todas as diligencias, não tem sido 
possível até hoje encontrav-se á memoria de fr. Cuâtodio, qUo 
trata d 'essa inscripção. 

O Sr. desembargador Pontes, como relator da commissãó 
de historia, teu o parecer da mesma dlcerca d^ historia do 
Bra?5il do Dr, Constâncio. Pedindo-se urgência elle íoi appro- 
vado, e decidiu-se, que quanto ^ntcs viesse publicado na. 
Râvistú THmênsal do Instituto, 

Oatrosim fez leitura dó parecer 4>cerca das noticias bio- 
^aj^hicas do diversos varões brazileiros, offerecidas aoJn- 
stittito pelo sócio o Sr. Balthazar da Silva Msboa. A com- 
missâo foi de parecer que as referidas uoticias biographicas 
siBjão enviadas á commlssão encarregada da publicação do 
periódico, pois que poderá encontrar ali preciosas informações 
pafa tornar conhecidos muitos nomes distínctos, quasi absor- 
vidos pelo esquecimento, epara dar novo lustre a outros muitos 
qiiè Já vivem nas paginas da nossa historia. Pedindose ur^- 
gôftcla, cstô paíeéôr íoi approvado. 

Ordem do dia. —O Sr. José Silvestre Rebello leu um im-, 
portanto trabalho sobro a ordem do dia, a qual versava sobre 
o seguinte programma :-rQuaos são as causas da espantosa 
extlncçào das famílias indígenas, que habitavata as províncias 
liloraesdo Brazil ? Se entre esus causasse deve enumerar a 
etpulsão dos Jesuítas, que paredão melhor saber o syetema de 
dfiiisaíf os indígenas.» 
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14» SBSSÃO (EXTRAORDINÁRIA) EM 7 DE JUNHO 
DB 1839 



PRESIDÊNCIA DO EX»<> SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente. -^Fez-se leiixiTak de duas carias, a saber: dos 
£!»•• Srs. Dr. Agostinho Albano da Silveira Pinto e bispo do 
Maranhão, nas quaes participavam ao Instituto, que aceitavam 
a nomeação de membros correspondentes. 

Fez-se igualmente leitura de uma carta do sócio honorário o 
111»* Sr. Padre Luiz Gonçalves dos Santos, oflèrtando ao Insti- 
tuto as seguintes obras : «Memorias para servir á historia do 
reino do Brazil, » pelo padre Luiz Gonçalves dos Santos, 2 vols. 
€ O Imporio do Brazil, considerado nas suas relações politicas e 
eommerciaes, » por Labeaumelle, traduzido em portnguez ; 

< Justa retribuição dada ao compadre de Lisboa em desaggravo 
dos Brazileiros offèndídos, » «O Campeão Portuguez em 
Lisboa » ; € Roteiro da cidade de Santa Maria de Belém do 
Grão Pará, » por Manoe) José de Oliveira Bastos ; « Roteiro e 
mappa da viagem da cidade de S. Luiz do Maranhão até á corte 
do Rio de Janeiro,» pelo coronel Sebastião Gomes da Silva 
Berford ; € L*lndépendance de TEmpíre du Brôsil, > par Beau- 
champ ; < Réftitation de Técrit intitulo Coup-d'QBil sur Tétat 
politique du Brésil, > par Beauchamp. 

Leram-se varias propostas para sócios correspondentes do 
Instituto. 

Ordem do dia. — O Ex"^ Sr. presidente participou ao 
Instituto que tinha convocado sessão extraordinária, em razão 
de ter recebido parte dos Ex'»''* Srs. Aureliano de Souza e Oli- 
veira Coutinho e Cândido José de Araújo Vianna (nomeados em 
eommissão aâm de apresentar os meios de se pedir ao governo 
um subsidio para o Instituto) de estar prompto o parecer que 
lhes fora incumbido. Então o Ex™o Sr. Coutinho leu um reque- 
rimento a este respeito, dirigido ao corpo legislativo, solici- 
tando-lhe um subsidio para o Instituto, sem marcar comtudo a 
quantia que se devia pedir. O requerimento foi approvado, e o 
Instituto foi de parecer que se pedisse dous contos de réis, ou o 
que outr'ora se concedeu á eommissão d'estatistica. 

O Sr. José Silvostra Rebello fez a seguinte proposta : 

< Que se peça ao corpo legislativo, que autorise o ministro dos 
negócios estrangeiros para mandar um addido á Hespanha e 
outros paizes, afim de copiar os manuscriptos importantes que 
ali existam, relativos ao Brazil.» Foi apoiada a proposta, e 
remettida ã supramencionada eommissão, afim de dar o seu 
parecer sobre ella ; bem como remetteu-se igualmente o seguinte 
additamento do Sr. Pantoja :— « Que se peça ao governo, que 
expeça ordem aos presidentes das províncias para ministrar os 
documentos que n'eilas existem. » 
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BIOGRAPHIA 



BRAZILEIROS ILLUSTRES PELAS SCIENGIAS, LETRAS, ARMAS 
E VIRTUDES 



JOSÉ BASÍLIO DA GAMA 

Nascera José Basílio da Qama no anno de 1740, na comarca 
do Rio das Mortes da província de Minas Geraes ; e porque desde 
menino se tivesse mostrado maito amante das letras, fora om 
tenra idade enviado por seus pais ao Rio de Janeiro, apezar 
de não serem abastados. Foi tal o desenvolvimento de seus 
naturaes talentos pelos estudos feitos no . collegio dos Jesuítas, 
que estes padres o angariaram para o seu grémio, e José Basílio 
nfio foi difflcil a esta proposta, porque sendo pobre, e desejoso 
de se acreditar como litterato, o ingresso na Companhia de 
Jesus lh9 abria vantajosa e brilhante carreira. Quando em 
1759 o marquez de Pombal extinguira em Portugal e no Brazil 
a Ordem dos Jesuítas, fazendo assim executar a bulia do sábio 
Pontífice Clemente XIV, José Basílio viu interromper-se a espe* 
rançosa marcha de sua vida litterarla, e posto que não parti- 
cipante do desterro dos padres seus bemreítores, todavia elle 
voluntariamente os acompanhou do Rio de Janeiro a Roma, 
onde soffreu grandes privações mormente depois que lhe faltara 
o pequeno auxilio de subsistência, que com elle repartiam os 
Jesuítas, que ahi foram ter. Sem recursos, e em paiz estranho, 
José Basílio soube ainda assim ganhar alguns bemfeitores por 
seus talentos, e adoçar as amargaras da sua vida cultivando as 
Musas, e adornando o seu espirito de bellezas poéticas, pelo 
estudo aprofundado dos clássicos Romanos e pela conversação 
com os mais abalisados poetas daquelle tempo, e daquella 
capital, que as Bellas Artes tem sempre illastrado. Nem foi de 
pequena consolação a este desvalido Brasileiro a entrada e as- 
sento, que o seu mérito lhe conquistara na Arcádia de Roma, 
hombreando, com o titulo de — Termindo Sipilio, — com os 
graades Poetas, de que fora sempre composta essa antiga e 
respeitável corporação de Litteratos. José Basílio esforçou-se 
por se mostrar cada vez mais digno de tam honrosa escolha, e 
tendo feito conhecidos os seus talentos em Roma por algumas 
admiráveis producções poéticas, anímou-se a voltar a Usboa, 
confiando em achar favorável acolhimento junto ao Marquez de 
Pombal declarado protector das letras . 
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Mas ainda se não havia acabada 9, indignação contra os 
Jesuitas ; e Josô áasilio não só i^H4e tibflrár repulsas de per- 
sonagens, que podiam protegê-lo, más ainda esteve a ponto de 
ser mandado para as praias Africanas. Então elle com os 
aoeordes sons da sua lyra conseguiu ir attemperando a indispo- 
sição que contrariava os seus desígnios ; e consolado de seus 
males pela communiçaçao de patrícios instmidos, também cul- 
tores das MusaSi oòmo eram entre outros Silva Alvarenga, b 
Alvarenga Peixoto, primeiros gloi*iosòs fructos da Reforma da 
Universidade, elle não desanimou, e proeeguiu em suas pre- 
tenções. 

Chegou emfim o tempo do seu triumpho ; elle lhe foi tanto 
mais glorioso quanto mais indicativo de seu grande mérito lltte- 
rario. Celebrava^se p, inaugurando da Estátua Equestre do Rei 
D. José no anno âe Í775. e as Musas não podiam ser indifferentes 
a este acto, em que tanto se esmerava o Marquez de Pombal, o 
restaurador dás letras em Portugal. José BásiliO foi àdmittido 
a pedido dos dous Alvarengas seiis patricioâ e amigos, ao nd- 
mero dos Poetas Brazileiros, que nessa occaslão bòncòtrbram 
com 08 d j Portugal, enl brilhante Academia, a belebfar á inau- 
guração. Apenas o nosso poeta desferiu a sua melodiosa voz 
.acompanhada da sua lyra já respeitada na Atcddla de Ronlá, 
logo sobre elle cáhia a atten^&o do Mitíistro Pombal, qtie ãem 
ser visto assistia a este acto litterario. Nem foi só o èéti cora(^o 
que sê deixou conquistar dos encantos dá poesia dó José Ba^llic^i 
porque todos os que adorna váin tam tháguiddo fóstejo, Òu, Uar^ 
melhor dizer, os melhores litteriBitos de Lisboa, atttriii-arâra o 
riovo poetai e â porfia lhe deitam públicos sigttaes de tionl*dsa 
«stimação. 

Josô Basílio viu então levántál^-sé-lhe o ihterdlcto pôlltíteb* 
contrahído pelo seu ingi»esso na Companhia de Jesus; O Marquez 
de Pombal conversou em seu gabinete, por lar^O tèmbb, còih 
esto desgraçado Brazileiro, e a sua perspicácia destjobriu neltò; 
íilém dos talentos poéticos, outros nãò medos preclososi què 
soube aproveitar com gloria do seU ministério ; Josô Bafiillib fbi 
logo despachado offlclal extranuraerario da sua Secretaria 
dEslado, o não muito depois foi admittido a trabalhar bo seii 
mesmo gabinete, onde Sòubé gailhar multb credito, e tíiha ]^l6na 
coníianffado seu iliústre protector. 

Assim começou o nosso poeta uma catroit^a brilhante; 
augmentaodo seu credito litterario t&ntò p^las eteelietítéê com- 
posições poéticas, que ainda hoje são estimadas, como pòr seui 
trabalhos políticos no gabiiíetç, que elle regia. Josô Basílio tèra 
sido taxado de ingratidão para còm os Jesuítas, porque oompu- 
zera e publicara o seu peema — Uroguay — que os nãò honfa^ 
e que dpfiatára contra elle a sanha dos apaixonados dá Com- 
panhia de Jesus, bem manifestada por Infinitas satyras, que só 
llie dirjgir..m. Mas cump.-e lembrar, que este sèu procedimento 
»parecenoi3 mais filho da sua intima convicção sobre os èrioá 
desses padres, do que do empenhe de lisongeár o seu novo bem- 
feitor, puriflcando-se de suspeitas^ que por tantos ãnnos lhe 
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embaraçaram a vida. Pelo meãos bós somos levados a este 

Sensar pelo seu procedlmenfo subsequente. A queda do Marquez 
e Pombal não o fez alterar a linguagem sempre respeitosa, 
eom què sé Ihé mostrava grato, ainda mesmo com perigo de iier 
arremessado a novas e mais terríveis desgraças ; e se elle, ou 
por interesseiro, ou por natural volubilidade de caracter, 
quizesse aproveitar o ensejo, não teríamos nós os excellentes 
sonetos, com que bpnrára a memoria do m,arquez em um tempo, 
que era crime fiiUarnse bem do nâinisti^o tasi estrondosamente 
deposto. Procedendo assim com firmeza de caracter, probidade, 
e justiça, José Basílio nada perdeu no conceito daquelles mesmos, 
a quem exprobava tam mal fundada perseguição ao marquez ; 
a rainha D. Maria I estimou-o tanto como o rei D. José ; nom é 
novo no munio argumentar-se contra ftljg:uem com um só facto 
mal entendido, quando outros bem públicos e do mesmo género 
apoiam a sua honra. 

Depi4s de tantos anfios de ausência, o nosso poeta teiu ao 
Rio de Janeiro ou por negócios, que o interessavam, ou só para 
abra^r os seua amigos, e dar uma vista d^olhos ao logar de 
seus primeiros estudos. Aqui fundou elle uma Arcádia mode- 
lada pela de Roma, aproveitando os génios Brazileiros, que se 
davam honf osamente á poesia ; mas este titterarió estabeleci- 
mento só medrou com a presença do seu fundador ; e ãpezar de 
appareoer depois refundida nessa Academia, que bafejará por 
alguns annos o génio oreador do Vice<^Rei Luiz de Yascõncellos, 
6 da qttalsahiram interessantes Memorias, e belJas Poesias* que 
correm impressas, todavia, ella veiu a morrer esmagada pelo 
geâio suspeitoso do Conde de Rezende, para isto concitado por 
uma intriga monacaL 

Retirou-se José Basílio a Lisboa, e por sua morte fomos 
privados de muitas composições poéticas, de maior polpa, efn 
que elle ha muitos annos trabalhava. Também seriamos pri* 
vados ílas que ora páiivLimm, se í^se possível ao Frade, que o 
assistiu nos últimos instantes da sua vida, e q[ue lhe queimara 
as suas Tragedias, e outros Poemas, encontra-las reunidas ho 
1 armariOi d*õnde tirara essas victimas do seu estúpido 



JoÉé Baiilio da 8ama momu em Lisboa oom mais de 60 
annos deidade. 
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DOS MEMBROS DO INSTITUTO HISTÓRICO E. O, BRAZILEIRO 

DO QUAL Ê PROTECTOR 

S. M. I. O SENHOR D. PEDRO H. 



ÔOOIOS EFFECTIVOB 

1 Januário da Cunha Barbosa — Cónego e pregador da catbe- 

dral e capella imperial, professor publico de philosophia 
racional, e chronista do império. 

2 Visconde de S. Leopoldo — Conselheiro d*Estado e Senador 

do império. 

3 Cândido José de Araújo Vianna — Conselheiro e desembar- 

gador, mestre de S. M. o Imperador, e presidente da 
camará dos deputados. 

4 Emílio Joaquim da Silya Maia — Dr. em medicina e em 

sciencias naturaes e lente no collegio de Pedro II. 

5 José Lino de Moura — Contador da caixa da amortisaçâo da 

divida publica. 

6 Pedro de Alcântara Bellegarde — Major do Imperial corpo 

de Engenheiros, e lente da academia militar. 

7 António Alves da Silva Pinto — Dr. em leis. 

8 Rodrigo de Souza da Silva Pontes — Desembargador e depu- 

tado. 

9 Conrado Jacob de Niemeyer — Brigadeiro do Imperial corpo 

de Engenheiros. 

10 José Silvestre Rebello — Negociante. 

1 1 Alexandre Maria de Mariz Sarmento — Offioial- maior da con- 

tadoria geral da revisão no thesouro publico .nacional. 

12 Thomé Maria da Fonseca — Administrador da recebedoria do 

monicipio da corte. 

13 António José de Paiva Guedes — Official-maior da secre- 

taria d 'Estado dos negócios do império. 

14 José Marcellino da Rocha Cabral — Dr. em direito. 

15 Bento da Silva Lisboa — Conselheiro e offlcial-maior da se- 

cretaria d*Estado dos negócios estrangeiros. 

16 Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho — Conselheiro, de- 

sembargaaor e deputado. (Foi eleito vice-presidente em 
logardo marechal Cunha Mattos, que fallecêra.) 

17 Caetano Maria Lopes Gama — Desembargador e Senador do 

império. 

18 Joaquim Francisco Vianna — Conselheiro, contador geral do 

thesouro publico nacional, e deputado. 
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19 José Clemente Pereira — Conselheiro, desembargador e depu- 

tado. 

20 Ignacio Alvares Pinto d*Almeida — Conselheiro e secretario 

da junta do oommerôio, fobricase navegação. 

21 João Fernandes Tavares — Conselheiro e physioo m6r do 

reino de Portugal. 

22 Joaquim Caetano da Silva — Dr. em medicina, e lente no 

coUegio de Pedro II. 
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26 Euzebio de Queirós Coitioho Mattoso Camará — Juiz de di- 
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30 João Manoel Pereira da Silva — Dr. em direito. 

31 Thomaz Gomes dos Santos — Dr. em medicina e lente da 

ílBusuldade de medicina no Rio de Janeiro. 

32 Diogo Duarte e Silva — Conselheiro. 
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no oollegio de Pedro II. 
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35 Niooláo da Silva Lisboa — Desembargador. 
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actual ministro da guerra. 
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TOMO 1 ^ 80 TRlMBAiritE; D£ IdaO ^ N. 8 

. (Sorteado nei seésãe Ae 4 de irev0]r<âli>6 d^tttcs dntto 

kSe á introíiiicçãó dos escravos aFricanos no Brasil embaraça a civi- 
lisação dos nossos indigeh.js, dispeiisando^se-lhes o trabalho, cjtie 
todo foi confiado a escravos negros. Neste oaso qual é o prejuízo 
que SDifre a lavoura Brazileira ?» 

Desenvolvid* na sessão de 16, pelo conegfl J* da Cunha Barbosa, seoretario 
perpetuo do Instituto 

Aptes de èipendor a minha opiriiãp sqbré esU Progr^pma, 
devo declarar, qiie hão sou patrono da esori^yidão, i\Qm dos 
ipdÍQS, neú\ dpj pQ^ros; é por i9so coi;isidero a liberdade eomo 
úm dos melUoi*es instrúmeaios da, civilização 4os povo^. 

A ílscriptura i^os ensina que lofro guc| ao Egfypto se aj)rijpa 
um marcado de hoiriéns» os irpi^os de Jo^ó se .^poderars^m d^Ue, 
é o vopderani á mercadores égypcios, A Historia também oos 
conta que, logd qiiè Pd Asià e na Grécia s^ abriram mercados 
deste ^eneroi a terra e o niar se cobriram de saltioadores e de 
piratas, quq préavam innocentesi viqtimas^ .e trancavam sabre 
sua liberdade. Em qualquer parte em que o homem for reduzido 
i umà mérbadoria, nâo haverá crime« que a cobiça nâo.oomt 
m^ttai p^ra aiigmeptar sua fortupa. A h^mapidade reseniorse 
d^esçes çrifpos ; e q unicp zontimepto pobrp, que resta a um des 
gr^çá4ò captivp» é o da sua perdida liberdade, qu.e muitas veses* 
p aura dp seii^ ferros a terríveis empresas i Roma e outras 
ilações nois oiferecsm infinitas provas d*esta verdade» 

Lançando uma vista rápida sobre a esQravid&o, em que 
gemeram os indios do Brasil, desde a descoberta dôste êonti- 
P6ate, fitá que leis mais ([inmanas lhes quebrassem qb ferros^ 
acharemos iji èausa pripoipal do retardameato da sua civilisação 
na barbara cobiça, com que os pori^uguezes os caçavam como 
feras em su)s mattas, para os empregar em duros trabalhos á 
sombra da<i missões, om que se lhas pregava a religião d'um 
Déoi de paz, de liberdade ode doçura. Os termos* em que foi 
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concebida a celebre Bulia do Papa Paulo in aos 9 de Julho de 
1537, declarando os índios da America homens racionaes e liber- 
tos^ manifestam, não tanto a crassa ignorância dos hespanhóes 
conquistadores do México e Peru, como a barbaridade, com que 
tratavam esses Índios, formando de suas carnes açougues públi- 
cos para sustentação de seus cães. Os maiores excessos de cruel- 
dades a que os Índios se entregavam, eram represálias pela 
crueldadiès que soffriam, servindo mais á conquista da America 
de extinguir, em poucos annos, milhões de seus habitantes, do 
que de civilisa-los pelas santas máximas do ohristianismo, O 
grande padre Vieira na informação que deu a El-Rei, em 31 de 
Julho de 1678, diz com bastante experiência, adquirida na missão 
do Brazil, o seguinte, que bem aclara o que tenho avançado:— 
«Sendo o Maranhão conquistado no anno de 1615, havendo 
achado os portuguezes doesta cidade de S. Luiz até o Gurupá; 
mais de quinhentas povoações de Índios, todas muito numerosas, 
e algumas d'ellas tanto, que deitavam quatro e cinco mil aroos, 
guando eu cheguei ao Maranhão, que foi no anno de 1652, tudo 
isto estava despovoado, consumido e reduzido a mui poucas al- 
deotas, de todas as quaes não pôde Andró Vidal ajuntar oitocen- 
tos Índios de armas ; e toda aquella i nmensidade de gente se 
acabou, ou nós a acabamos em pouco mais de trinta annos, 
sendo constante estimação dos mesmos conquistadores, que 
depois de sua entrada até aquelle tempo eram mortos dos ditos 
Índios mais de dois milhões de almas ^ d*onde se deve notar muito 
duas cousas: A primeira, que todos estes Índios eram naturaes 
d'aquellas mesmas terras, onde os achamos ; com que se não 
pôde attribuir tanta mortandade á mudança o difierença do 
clima, senão ao excessivo, desacostumado trabalho e ã oppres- 
são com que eram tratados: A segunda, que n*este mesmo 
tempo estando os sertões abertos e fazendo-se continuas en- 
tradifts nelles, foram também infinitos os captivos, com que se 
enchem as casas e as fieusendas dos portuguezes ; e tudo se con- 
sumiu em tão poucos annos. 

A causa única e original de toda esta destruição e miséria, 
não foi, nem é outra que a insaciável cobiça e impiedade | 

d'aquelles moradores, e dos que lã os vão governar ; e ainda de 
muitos ecclesiastioos, que sem scienda, nem consciência, julga- | 

vam licitas estas tyrannias, ou as executavam, como se o i 

fossem, não valendo a muitos dos tristes Índios o serem já eh ris- 1 

tãos, ou vassallos do mesmo Rei, para não lhes assaltarem em 
suas aldéjus, e os trazerem inteiramente captivos, sem mais i 

direito (como eu ouvi aos mesmos capitães d'aquella3 tropas), que 
o de poderem mais que elles.» 

O padre Vieira usou, nesta informação a El-Rei, de toda a 
eloquência e força de raciooiuio, que lhe era mui própria, para 
defender a liberdade dos Índios, ou reviver a execução de leis 
anteriores a este respeito. Mas foi tal o seu zelo nesta parto, 
que esquecido de que a escravidão obstava a- civilisação dos 
indígenas, foi de parecer, que o governo introduzisse, nos Estados 
do Grão-Parã e Maranhão, escravos negros, que se occupassem 
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dos trabalhos da lavoura e outras fobricas, para os quaes já 
Miavam índios. 

Assim o eloquente e apostólico missionário, offereceu novo 
embaraço & civilisa^o dos seus convertidos, querendo que se 
transportassem os bárbaros africanos, qne vieram também 
lavrar as terras do Brazil como bestas de carga, passando-se a 
elles a cubicados desalamados portugu6ze8(*). 

No voto, que o padre Vieira também deu (datado da Bahia 
a 12 de Julho de 1694), sobre as duvidas dos moradores de S. 
Paulo, acerca da administração dos indios, expressa-se o dito 
padre com bastante calor em prol da liberdade dosindios. Nem 
vos seja pesado que eu vos faça alguns extractos deste exoel- 
lente documento para nossa Historia, escripto por um homem 
tão circumspecto, e tão versado nas cousas do Brasil. —-«São pois 
os Índios (diz elle no principio de seu voto), aquelles que, viven- 
do livres e senhores naturaesdas suas terras, foram arrancados 
d'ellas por summa violência e tyrannia, e trazidos em ferros com 
a crueldade que o mundo sabe, morrendo natural e violenta- 
mente muitos nos caminhos de muitas legoas, até chegarem áÃ 
terras de S. Paulo, onde os moradores delias (que d'aqui por 
diante chamaremos Paulistas), ou os vendiam, ou se serviam e 
se servem d*eiles como escravos. Esta é a injustiça, esta a mi- 
séria, este o estado presente, o isto o que são os índios em S. 
Paulo.» 

Depois continua elle doeste modo, fallando da obrigação, em 
que pretendiam ficar os administradoies, de dar ao índio o 
sustento, o vestido, a cura nas enormidades e a doutrina, e 
qualquer outra eausa^ ou mimo dado d0 tempo em tempo no 
decurso do anno — €0 que aqui se chama alguma cousa, significa 
cousa pouca e incerta, sendo que a paga deve ser certa e deter - 



(*) Não nos será preciso procurar na Historia as épocas, em que 
foram introduzidos, nas diversas capitanias do noro continente, os 
escravos africanos; mas sabc-se, pelo que escreve Berredo, nos «âa- 
naes do Qrão-Pará e Maranhão», que no anno de 1683 o povo ahi se 
amotinara contra os administradores da companhia autorisada pelo 
governo, porque de 500 negros da Gosta d'Âfrica , p«la taxa ajustada 
de 100$ rs, cada cabeça, que sd obrigaram a mettcr todos os annos 
em uma e outra capitania, caminhando-se já para o secundo de seu 
estabelecimento, nenhum até então se tinha visto nellas. DUsto se 
collige, que já era grande a falta de indios, que costumavam empre- 
gar em seus trabalhos, até porque se os podessem haver a 4$ rs., como 
sempre os compravam, de certo se não sujeitariam a paga-los por 
100^ rs, cada um dos 500, que a companhia se obrigara a intro- 
duzir; e muito menos se revoltariam contra os seus monopolistas, 
porque nem um só haviam introduzido, sendo aliás obrigados a isso 
pelo contracto approvado pelo governo (*). 

(*) Em 1583 lavrou-ie nesta cidade do Rio de Janeiro um auto de avença^ 

?,ue «Salvador Corre» de Sá, como governador o provedor da fáaenda real, 
ez com João Oaiorros Vallerio, obrigaodo-se esto a pagar certa quantia por 
cada aseravo, que de Africa condiizisio no seu navio. 



minada, ou taxada pela lei, ou pela convenção do trabalhado? 
eom quem. o. aluga. 

A razão, a escusa, que se dá de ser esta ebamada paga tio 
vara, e tão teouo, é ser os índios naturalmente preguiçosos, e do 
pouco trabalho ; mas as pessoas muito praticas d'aqaella torrai 
e muito âdedignas, afflrmam que os Paulistas geralmeiíto lo 
servem dos ditoo índios de pela maohãa atô noi^e, como o fazem 
os negros do Brazil, e qui3 nas caâlas de St Paulo a Saotos ofto 
só vão carregados como homens, mas sobreoarregados oomo azo^ 
molas,, quasi todos núé oa cingidoâ com um trapo* e C(Hn ama 
espiga do milho para ração de cada dia*» 

Aocresco o deshumano procedimonto, que por Ofises tom* 
pos tinham os Paulistas para com os miseráveis índios ; o 
em prova disso citarei ainda o mesmo padre Vl^ri^, qun^ndo 
diz: -~<B quando menos 90 não devem esquecer (os admi- 
nistradores) das muitas mil almas, que troHioram de suão re- 
ducções do Paraguay, onde todos eram ehristaos, o o« viorom 
seguindo, como seus pastores, o padre Simão Maceta, e o padre 
Jusio Mansilla, e procuravam no governo da Bahia a sua roffci'; 
tuição é liberdade, mas sem elfelto. fi do mosmo Iqto onMtt 
aquelles que cereados em uma grande igreja, om dia do ffwta,, 
Qs metteram em correntes, matando á espingarda o seu pa^ 
rocho, porque osquiz defender, e outros muitos deste goaoro>» 
— Despreza vam-se, ou iliudiam*se d'esi'arte a# bouoAoas leis, 

Í promulgadas pelos monarehas D. Manoel, D* Joio UI. D. Fi- 
ippe 11, D. FilippelV e peio príncipe regente D. Pedro, iieo 
aanosdo 1570, 1537, 1595, 1Ô09, lôU,lô47e lÔ55tdeaÍavaado todos 
que se devia conservar a liberdade dos iodios; e porque aiguouui 

Sermittiam o captiveiro em guerras, quo foioom bom ftiailadiuiy 
ecidiu afinal a lei promulgada poi* D. Filippe 11, que, sem in- 
terpretação alguma ficassem libertos todos os índios^ affiiOl 
baptisados como por baptisar, ainda que tivessem sido com- 
prados, cujas vendas annullava, até mesmo as que foisom Jul- 
gadas por sentença, por ^er contra o diroito uaiura),. Mas 
eaiavaneservadoao Sr. Rei D. José o ao sou graado mioiotro 
Poinbali o desearregar o decidido goipo iobro tantos abuaoo 
pela lei de 8 de Maio de 1758; e Já, nessa época immeBsas tribmi 
estavam inteiratnente destruídas, cessaram, sim, 09 Português 
de penetrar os sertões em busca dos índios para Os escravl9>^r; 
ó voltaratli-fle ao trafico dos míseros africanos, que emproffftl^am 
em seus trabalhos oom igual barbaridade . 

Resulta de tudo isto, que a escravidão foi ua forto emba- 
raço ã <úvilisação dos Índios ; pois que ellee, segundo o teste- 
munho do mesmo padre Vieira, fié ftigiam da oateehose pwt 
medo da escravidão, o desconfiados da falta do eumprimeatò do 
^ronie8saá,que se lhes faziam. Ainda assim jttesmo algum pro- 
gresso leria a sua civilisação, se coniinuassem as missões ; 
porém, estas affrouxaram com a ozpulsão de» leeuitai e asaba- 
ram de tddo, com a n^aior introduoçfto ao Bratil dos osoravoi 
afl^iòanos. PareOè^que â. catocheso era suáte^tada, poU ^^(Ã4ç^ 
de homens, que á sua sombra eaptivavam os índios; e esta 



meÉma eobtça^ empregando-se em transportar africanost m- 
qn^eu-se de todo da ciríliísaçiLo dos iodios. Como somos de 
^Qi&o qae só pela eateohese se podem deseatraahar os indí- 
genas de atlas mattas, e tra£Ô4os aos primeiros caminhos da 
dvilisação, oremos, por isso mesmo^ que a introdacç^o dos 
negros é um grande obstáculo a essa empresa. 

O padre Jesnita Manoel da Nóbrega, que viera com Thomá 
de6ou2a, para fnndar o Coliegio de Jesus na nova cidade da 
Bahia, e que ahi chegara a S9 de Março de 1549, pouco tempo 
depois da fuadaç&o d^essa primeira metrópole do Brazii, escrevia 
ao padre Preposito do coliegfo de 8» Antão am Lisboa muxtaj 
queixas sobre a mistura de negros e negras na nova povoa<(^; 
dizendo que assim se iáuocuiava no Braeii o ftktal canoro da 
escravatura, fonte de immoralidade e dé raina. Sabeniie aiém 
dMsto que os negros eram para ali enviados da Africa, afim de 
se darem aos soldados, deecontando«se o seu valor peios seus 
soldos. 

A experiência nos mostra, que os Índios são aptos para todos 
os trabalhos, a que se appiiquem, osí em terra, ou nos rios e 
mares. O que hoje fazem os nsgi^os, elies o fadam, posto que 
violentados, e por is90 mesmo sem proreito de seu adianta^ 
mento. Parece que o primeiro cuidado^ que deveriamcii ter, 
para õs fazer pas^^ar do estado nómade, em que vivem quasi 
todos, para o de pastor e agricultor, devwia ser convertô^ios è 
rellgl&o christãa, e crear nelles certas necessidades^ que os obri« 
Éfassem a pequenos trabalhos,eom que houvessem os objectos estão 
necessários. Bste commerclo seria de certo um da seus mais 
fortes vínculos sociaes ; e ainda que seja mui diffloil croac 
iiOToá hábitos em homens totalmente filhos da Natureza, todavia 
esses hábitos iriaúi naseendo em seus filhos, aperfeiçoáado-só 
pela nossa eommunica^, e avigorando-se pelo correr . dos 
*tompos. Se este systema não fosso interrompido pelas causas^ 
que temoá apontado, veríamos ainda existentes muitas povoa» 
ç(m indígenas, que de todo se oxitítulram. As gerações d*esses, 
que os Jestiitas principiaram a civilisar> pugnando tanto pela 
sua liberdade, e conti^ o m&o tratamento, que se lhes dava, 
hoits estariam creseidas e oivilisadas, a ponto de servireoL por 
estipendio em nossos campos. Em alguns lugares do Brazu* <m 
Índios, em tempo opportuno, descem da suas brenhas i^ra 
fibeerem as nossas derrubadas, a trooo de alguns géneros, que 
precisam. Não ha muitos annos, que no districto de Cantil 
gálio appareeiam no tempo das derrubadas os Índios dos sertões 
daPomt>a, offerecendo os seus serviços aos fazendeiros, que 
d*elles se aproveitavam, preoedeodo ajustes. De uma vez se lhes 
eoknmunicou a bexiga, em um rancho publico de uns negros 
novos, que por ahi se mandavam a Minas. Foi tal o seu horror, 
feridos a'esse mal, que arripiaram carreira, deixando alguns 
inor tos pela estrada, e nunca mais voltaram. Lembramos «te 
flucto para provarmos què elles nâo são tão avessos ao trabalho, 
eomo os pretendem pintar os patronos da escravidão africana^ 
b para que se v«ja que se fônem removidas certas causas do seu 
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horror e dosconflança; se forem bem tratados cumprindo-se fiel- 
mente as conTeDQÔes, que com elles se fizerem; se forem doce- 
mente chamados a um commercio vantajoso e a ama communi- 
cação ciTilisadora, teremos, senão nos que hoje existem habitua- 
dos ã sua vida nómade, ao menos em seus filhos e em seus netos, 
uma classe trabalhadora, que nos dispense a dos Africanos. 

Talvez não seja mui longe da verdade o dizer-se, que os 
nossos lavradores, acostumados a servirem se de escravos como 
de machinas, voltaram-se para os negros, quando não tiveram 
mais Índios, que empregassem como força bruta. Os pobres 
negros, fora de seu paiz natal, são menos aptos aos nossos tra- 
balhos, do qjie os indios; e o beneficio da liberdade, que elles 
receberam, depois de tantas leis que ficam citadas, tornou-se de 
pouco ou de nenhum fructo pela falta de catechese, e de um 
systema bem concertado de civilisação. A necessidade de tra- 
balhadores obrigaria os fazendeiros a ser mais humanos com os 
indios livres, se lhes não tivesse sido fácil comprar negros para 
os substituir em suas lavouras. Os negros, portanto, servem de 
embaraço á civilisação dos indios; e o que mais é, servem não 
pouco de retardar a nossa própria civilisação, o que deixo de 
tratar, por não ser d'este pro^ramma. 

Qual seja, porém, o prejuízo, que soffre a lavoura brazileira, 
entregue a braços de escravos, é fiioil de conjecturar-se pela 
pouca períei(^o e adiantamento, que sempre se encontra em 
trabalhos forçadoe. Um celebre economista inglez demonstrou 
quanto atrazada foi sempre a industria na Europa, emquanto 
pareciaexclusiva de trabalhadores escravos. Cessaram estes, e 
a intelligencia humana voou a uma esphera mais clara, e as i 

riquezas se desembaraçaram em muitos canaes, atô então I 

ignorados. Confessamos que os grilhões de uma miserável ro- 
tina nos emÍNirga na carreira dos progresscs industriaes, que a 
tantos povos tem felicitado; e não queremos ver na escrava- 
tura africana um grande instrumento d^essa detestável rotina. 
Mas quando quizessemos, ainda por outro lado, provar o grande 
prejuízo, que sofiílre a nossa lavoura, trabalhada por negroi, , 

lembraríamos os immensos capitães que se perdem na sua | 

compra;capitaes, que poderiam ser melhor empregados, usan- I 

do-se de braços livres, e sem o menor risco pela morte dof I 

trabalhadores. 

Oo que temoB expendido eolhe-se com bastante clareza, 
que a escravidão dos indios embaraçou muito a sua civilisação; 
que a dos negros torna infructifera a liberdade, a que foram , 

restituídos pelas leis ; pois que, desconfiados dos mãos trata- 
mentos, que sempre receberam, embrenharam-so nos sertões, 
recusando trabalhar. A escravidão dos negros nem aproveita à | 

civilisação dos indios, nem á sua própria, nem aos progressos j 

da nossa industria; os damnos que d*ahi resultam sao desgra- 
çadamente conhecidos, e só a cobiça poderá negar result «dos 
que a intelligencia, ainda a menos perspicaz, percebe e calcula. 
Só a cobiça poderá combater com seus costumados sophismas os 
argumentos, que sobrjD tal objecto por tantas vezes se tem pu* 
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l>IiCftdo. Deixaremos a tatef^ de os refutar, a quem se ocoupe 
especialmente d'e3se assampto ; esperando também que pennas 
mais bem aparadas nos tracem algum plano, que mais apro- 
veite á civitisaçãd dos indígenas, e qoe nos forre ao perigo de 
introduzir no Brazil livre a raça africana, que temos escravi- 
sado com offensa da liumanidade e retardamento da nossa agri- 
cultura ; po:*que, como diz o economista hespanbol Bernardo 
Ward:— eila não medra onde o que trabalha não colhe, e o que 
colhe não goza do fracto de seu trabalhe. 

NOVO TRABALFIO DO SÓCIO SR.-JOSE' SILVESTRE REBELLO 

Em uma das nossas sessões anteriores foi tirado por sorte, 
e' lido o progTàmma segninte: 

« Se a introducção de africanos no Brazil serve de emba- 
raçar a civilisação- dos índios, cujo trabalho lhes for dispen- 
sado pelo trabalho dos escravos. Neste caso, qual ó o prejuízo 
da lavoura brasileira entregue exclusivamento a escravos ? » 

Sobre este interessante assumpto já leu o nosso illusíro 
sócio, o Sr. J. da C. Barbosa, u?ma memoria, na qual o prò- 
gramma. está optimamente elucidado e demonstrado; comtudo 
resolri-me a dizer sobre o meiímo atgnma cousa, ainda que 
pouco, não para patentear muitas novas idéas, mas sim e uni- 
camente como um post scriptum á mesma óptima Memoria. 

A primeira idéa de fazer commercio de escravos na Ame- 
rica foi suscitada por Christovam Colombo, que a descobriu, e 
á quem o mundo deve este grande serviço. Foi eile que no 
regresso da segunda Frota de S. Domingos para a Hespanha, 
om 1494, commandada por um tal Torres, propoz aos commer-^ 
ciantes de Sevilha, que, como objecto de comttiercio, achariam 
ellesna cidade, então nascendo, delzabella^ oaraibbes bárbaro» 
tomados prisioneiros em legitima guerra, e que seriam t^o-' 
cados por animaes e ferramentars importados da Eui»opa, tendo 
em vista o mesmo Colombo, que os selvagens chegados á Eu- 
ropa seriam tíorivertidos, baptizados, e postos èm caminho da 
saivação ; e foi pela mesma Frota, que elie mandou quinhentos 
Índios prisioneiros, para serem vendidos como escravos, e*o 
seu valor servir para inderanisar o thesotiro dos soberanos, das 
despezas até ali feitas com a nova descoberta, e para pagar as 
quaes, ainda as já conhecidas minas de Cibáo não tinham po- 
dido ser trabalhadas ; o deve servir de desculpa ao mesmo 
grande homem as seguintes palavras do t?imbem celebrado 
Las-Casas: — Se os homens piedosos e sábios, cujos conselhos è 
instrucções Serviam de guia aos soberanos Elizabeth e Fernando, 
ignoravam a injustiça de um tal acto, ninguém se deve admirar 
de que o illiterato almirante não sentisse o choque conscien- 
cioso dá sua impropriedade. 

Na chegada da Frota a Sevilha vieram ordens da oòrte 
para se venderem os índios como escravos; comtudo o piedosot 
coração de Elizabeth fez com que esta ordem fosse depois con*« 
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tramandada. e que os índios não vendidos, fossem reenviados 
; a S* Domingos, para onde se mandou também outra ordem, 

j. para que os mesmos índios fossem allíciados com afagos e ca- 

^ rinhos, e não perseguidos militarmente e reduzidos á escra- 

í vidão; esta ultima ordem de nada serviu: o mal estava come- 

^ çado, e continuou, 

'f O mesmo havia antes praticado o infante D. Henrique em 

'. Portugal, em 1433, com algumas creaturas de Canárias, que 

um tal Giliianes roubara com o fim de as vender como escravas. 
Logo que o infante soube ci'isto mandou tratar carinhosa- 
mente as mesmas, vestiuas, e obrigou ao mesmo Giliianes a 
' restitui-las á sua pátria. 

Já não succedeu assim com os mouros, que, em 1442, 
agarrou no Rio do Ouro na Costa d'Africa António Gonçalves ; 
! estes foram tratados como escravos, e alguns só restituídos á 

sua terra, promettendo resgatar-se por ouro, escravos pretos de 
l varias nações, e outras cousas; o que com eífeito se verificou no 

j mesmoanno, apparecendo, talvez pela primeira vez então na Eu- 

ropa, dez homens pretos, oriundos da costa occidental da Africa. 
Assim começou o mal que veio inficionar a America ; de- 
pois o commercio para a Europa continuou, e activamente: 
sendo muitos homens, notáveis em saber, e mesmo em vir- 
tudes, de parecer, que a escravidão era e devia ser a pena dos 
bárbaros, que não cuidassem em civilisar-se, para no novo 
estado serom obrigados a abraçar a verdadeira crença; serem 
baptizados, instruidos, e ensinados a ser virtuosos, e por esto 
meio obterem a necessária salvação. 

Em 1501 publicaram os monarchas hespanhóes vários re- 
gulamentos para servirem de governo nas terras de novo des- 
cobertas, e por descobrir; entre os artigos ha um permittindo 
conduzir, de Sevilha para as mesmas, escravos de origem afri- 
cana, comtanto que fossem nascidos em Hespanha, e portanto 
doutrinados na religião christãa ; para servirem não só para os 
trabalhos, mas também para concorrerem na familiaridade da 
vida para a conversão dos indios. Nicoláo Ovando partiu então 
com o caracter de governador geral das terras novamente des- 
cobertas; foi elle o primeiro que trouxe o sangue africano para 
a America, e o desembarcou em S. Domingos. Altos são sem 
duvida os juizos de Deos, e os destinos dos homens ; hoje esta 
ilha pertence politicamente a homens livres, descendentes 
d'aquelles e outros escravos da mesma raça. 

Eu ignoro a época precisa da importação dos primeiros 
escravos no Brazil ; é comtudo provável que sendo elles em 
1500 propriedade mui commum em Portugal, que a esquadra 
de Pedro Alvares Cabral trouxesse algum ; é certo que ao par- 
tir nenhum ficou em terra. E* também provável que as duas 
es(]^uadras mandadas seguidamente explorar o Brazil por El- 
Rei D. Manoel, e os especuladores, que seguidamente vieram 
a esta parte do mundo fazer o commercio do páo-brazil, trou- 
xessem a bordo alguns africanos, ou descendentes d*elles ; mas 
não me consta que algum fosse deixado em terra. 
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E' certo que Marfcim Aflfonso de Souza, em S. Vicente, 
permittiu a Pedro de Góes, em 1531, o mandar para a Eu- 
ropa nos navios de El-Rei dezesete escravos índios. E' preciso 
comtudo dizer, que estas creaturas não foram escravisadas 
pelos descobridores e primeiros povoadores do mesmo S, Vi- 
cente, mas sim compradas áquelles dos iudios, que os haviam 
feito prisioneiras em combates, a seu modo, regulares ; con- 
correndo por este acto os estrangeiros para salvar a vida a 
esses infelizes, que eram comidos, em dias de grandes festas, 
pelos mais valentes vencedores, e as suas famílias. Todo o 
mundo sabe que a anthropofagia era coisa regular na America 
quasi toda, quando se descobriu ; e, onde havia mais humani- 
dade, só se praticava com os prisioneiros de guerra: ora, como 
o primeiro bem do homem é ser, e o segundo ser livre, ô clara 
que foi então um acto meritório, comprando os prisioneiros, 
dar-lhes a vida a troco da liberdade. 

Poucos annos depois já haviam alguns escravos africanos 
em S. Vicente, e, portanto, á fundação da Colónia seguiu- 
se logo o commercio de escravos tanto da Europa como da 
Africa. 

Como o numei'0 d*estes, no principio, era pequeno, e o 
seu custo maior do que o dos escravos Índios, que por lei esti- 
veram a menos, mas não a mais de 4$000 réis, continuou a 
escravidão dos índios ; mas como o trabalho d'estes luzia menos 
do que o dos africanos, foram áquelles a pouco e pouco sub- 
stituídos por estes^ e por consequência foí-se abandonando o 
resgate dos índios, e foram- se deixando mais ã disposição 
dos meritórios Jesuítas e mais religiosos de outras Ordens, que 
caritativamente se empregavam com toda a piedade na con- 
versão e civilisaçâo dos mesmos índios. 

Não foi comtudo esta transição feita sem querellas e dispu- 
tas de grande soada. Houveram queixas reciprocas para a 
corte. Foram expulsos os Jesuítas de S. Paulo ; e a teima 
dos povoadores da mesma província, em proseguir o resgate, 
deu pé a uma enorme coUecção de mentiras e falsidades, que 
se acham impressas em vários livros contra os activos e va- 
lentes Paulistas ; foram até chamados republicanos, creando- 
se-lhes um governo imaginário, que entre elles nunca existiu. 
O que aconteceu em S. Paulo foi repetido nas província» 
do Norte, muito principalmente na do Maranhão. Tudo se 
acha optimamente descrípto na preciosa Memoria, de que esta 
será um additamento. Repetirei comtudo aqui de mais, pelo 
que tem de exquisltas, as seguintes palavras, que se acham 
escriptas em uma Memoria, que, segundo creio, ainda não foi 
impressa. — « Se ( escreveu Manoel Guedes Aranha, seu autor ) 
os nobres, nos paizes civilizados, são tidos em grande estima, 
com maior razão devem ser estimados os homens brancos em 
paiz de hereges, porque áquelles foram criados com o leite da 
igreja e da fé christãa. 

Além d*isso, differentes homens são próprios para dife- 
rentes coisas ; nós somos próprios para introduzir a religião 
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iBntre elles, e elles são adequados para nos servir, para caçar 
para nós, para pescar para nós, e para trabalhar para nós.» 
B* pois claro qne a importação de escravos africanos di- 
minuiu os trabalhos braçaes dos índios, e quo ficaram, por esta 
razão, mais aptos a serem, como o foram muitos, catechisados 
« civllisados, e tornados homens úteis ao seu paiz, e a si 
mesmos. 

Assim iam as coisas, quando a lei de 1759 aboliu a So- 
ciedade Religiosa dos Jesuítas em Portugal e seus dominios ; 
lei que foi a precursora do Breve, que, em 1773, os extinguiu. 
No Brazil as suas missões e aldeãs passaram a administradores 
seculares ; hoje já são raríssimos os Índios civilizados no im- 
pério: a aldêa de S. Lourenço, no lado opjwsto doesta bahia, 
<iue tinha então mais de 500 casaes, tem hoje 3 ou 4. 

Queira o eéo, que as missões ultimamente creadas em 
Matto Grosso, continuem a prosperar, e que os numerosos in- 
vdios, que ainda hoje habitam as margens do Amazonas, sejam 
reduzidos ao mesmo estado, para o que de boa vontade con- 
correrão outra vez os Jesuítas, sempre que para isso íhmca- 
mente os convidem. 

A diminuta quantidade dos nossos productos ruraes, e a 
sua inferior qualidade, o que prova a vergonhosa differença 
de preços que alcançam na Europa, comparados com os que 
vem das Antilhas, e outros paizes d'entre os Trópicos, não é 
só devida á brutalidade dos trabalhadores, mas sim também á 
craoíssima ignorância de quem os administra. Rara é a fa- 
zenda entre nós, cujo feitor sabe mais do que ler, e isso mesmo 
mascando as palavras. 

Nos outros paizes entre tropicaes é hoje raro o administra- 
dor, que não tem algumas idéas das scioncias naturaes, principal- 
mente de Botânica e Chimica ; não são professoras, mas sabem 
quanto basta para auxiliar a natureza. O resultado é publico 
Dtts listas dos proços correntes, que nos vem amiudadas vezes 
da Baropa. O assuoar da Havana vale oito a dez tostões mais 
em arroba, do que o do Brazil. Os algodões, conhecidos no 
eommercio com o nome de — Ilhas do Sul, — valem quatro 
vinténs mais em libra, do que o de Pernambuco, havendo as 
sementes d*aquella variedade sahic^.o da mesma provincia ; e 
ninguém attribua ii^to ao clima, porque o algodão é indígena 
«ifentre os Trópicos, e as costas da Geórgia aonde se cria essa 
preciosidade no seu género, estão fora delles. O café de Java 
obtém pelo menos um vintém mais em arrátel do que o mais 
superior do nosso. Isto, meus Srs. , não é devido a localidades, 
é obra do saber, estudo, meditação e ao desejo de melhorar, 
que deve animar e aviventar todo o homem de brio. 

E não é só a qualidade que ganha todos os dias por toda 
« parte, é também a quantidade. A Ilha de Cuba exportava 
#m 1809 trezentos mil ÉBchos de assacar, hoje exporta qui- 
nhentos mil ; e o seu trabalho braçal é obra de escravos da 
meema raça, de que são os nossos. Os Americanos começaram 
4k otllivap e algodeo^ depeis da soa indepeodencia, e mesma 



bastantes annos depois ; e agora já exportam mais de nm mi- 
lhão de fardos muito maiores do que as Dossas saccas; o secr 
valor DO anno passado, segundo o relatório do ministro do the- 
souro em Washington, andou por mais de sessenta e dois 
milhões de pesos, ignoro qual seja o augmento da producçãa 
do café em vários lugares do mundo, mas creio que, a não ser 
neste ramo, estamos estacionários. 

Muitos annos ha que exportávamos oitenta mil caixas de 
assucar, actualmente exportamos, igual quantidade. De 1800 
a 1815 exportávamos duzentas e cincoenta mil saccas de algodão 
e preáentemente não exportamos mais. E* a exportação do café,, 
que tem crescido assombrosamente, o que nimiamente consola 
aos verdadeiros Brazileiros ; ô verdade que infelizmente exporta- 
mos cíQCO qualidades, quando dos outros paizes só sahem duas — 
bom e escolha — ; e já se vê que isto influo nos preços, pela 
não separar só em duas qualidades, primeira e segunda sorte, 
como deve ser, perdemos, segundo eu o entendo, mais de cem 
contos de réis annuaes. Se o café do Rio appareoesse nos 
mercados da Europa bem escolhido, e separado em duas classes» 
valeria provavelmente tanto como o de Moca ; é tão aromatioo» 
saboroso e conveniente à vida animal, como o d'aquella parte 
do mundo, e pela mesma razão. 

E' verdade que os bons instrumentos concorrem para o 
bem feito da obra; mas é também certo, que o bom mestre 
mesmo com os indifOer antes faz obras menos más. Não se deve 
pois attribuir só aos sômibrutos escravos o atraso da nossa 
agricultura ; é devido muito principalmente á ignoí^ancia dos 
feitores, pois que a mesma raça de escravos em outras parues 
dá melhores resultados ; é portanto este bem devido ao saber a 
industria de quem os administra. 

Tenho dito sobre o progi^mma em questão o que sei ; se 
não cumpri bem a minha tarefa, a culpa, meus Srs., não pro- 
vém da falta de vontade, mas sim da pequeneza da minha ia* 
telligencia. 
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Sendo o Rio Doce um dos primeiros que se conheceu e 
navegou, logo depois do descobrimento do Brazil, subindo 
por elle Sebastião Fernandes Tourinho e António Dias Adorno, 
no principio do reinado do Sr. Rei D. Sebastião, até hoje se não 
tem franqueado a sua navegação ; nem tão pouco se tem co- 
nhecido 03 muitos rios auxiliares, que o enriquecem ; e tanto 
um como outros teriam decisivamente felicitado as ricas capi- 
tanias de Minas Geraes e do Espirito Santo. Mas o côo guardava 
para augmento da gloria do nosso augusto soberano, depois que 
veio felicitar com a sua real presença este grande continente, 
o ft*anquear-se a navegação de rios tão interessantes, por meio 
dos quaos as cidades e villas do centro do Brazil se communi- 
carão com os portos de todos os impérios e reinos do mundo. 

Muitos e mui diíferentes tem sido os pareceres d'aquellas 
pessoas, que sem conhecimento ocular da navegação do Rio 
Doce, e dos obstáculos que a embaraçam, formavam planos, 
já para se removerem e destruírem as cachoeiras e obstáculos, 
fazendo-se diques e caaaes, já para se impedirem os ataques dos 
gentios ; outros ainda que tinham navegado aquelle rio, e 
visto as suas cachoeiras, comtudo não podiam conhecer 03 meios 
de remover obstáculo algum, pois lhe faltavam os conheci- 
mentos precisos. Estas e algumas outras razões fizeram, que 
desde o anno de 1800, tempo em que se formaram os quartéis 
de Souza e Lorena, e se fez a divisão das duas capitanias, esta- 
belecendo-se destacamentos para servirem de registo, etc.,o 
commercio das duas capitanias não tivesse até ht>je augmento 
algum ; nem tão pouco 03 estibeleci mentos d'agricultura, e 
mineração, os quaes devem sempre marchar a par da navega- 
ção e commercio do mesmo rio. 

O governo da capitania de \íinas, sempre duvidoso de 
quaes seriam os meios que adoptaria para conseguir tão impor- 
tante obra, ora estabelecia destacamentos, ora os levantava, 
faltando-lhe sempre o conhecimento ocular, ou de pessoa de 
confiança e intelligencia, que cabalmente lhe fizesse ver os 
meios que se deviam adoptar ; e assim tem decorrido quasi 10 
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annos, sem que os povos de uma e outra capitania tenham rece- 
bido interesse algum de tão interessante navegação, despenden- 
do comtudo a real fazenda grossas sommas em formar quartéis, 
fazer canoas, e já entretendo destacamentos, âeis, canoeiros, 
etc., existindo do mesmo modo, como talvez existiram ha 
muitos séculos, os obstáculos que hoje existem e diíilcultam 
aquella navegação. 

A navegação do Rio Doce, de sua barra até o Porto de 
Souza, é franca e boa, e pouco abaixo do dito Porto de Souza, 
admítte barcaças, que podem velejar e mesmo bordejar. O 
tempo que se gastará nesta navegação não se pôde calcular 
exactamente ; pois a maior ou menor porção d'agua ou vento 
influe na maior ou menor velociiade das embarcações ; e por 
consequência no espaço corrido em certo tempo dado. Mas regu- 
larmente uma canoa varejada gasta 5 a 6 dias, do Porto da 
Regência ao de Souza ; e, desde aquelle, 2. A sua carga é de 90 
a 100 arrobas, e de uma barcaça de 800 a 1000. Poucj acima do 
Quartel de Souza, até a Natividade, ô que existem as 5 ca- 
choeiras, denominadas — As Escadinhas,— as quaes occupam o 
espaço de duas, a duas léguas e meia. Estas de modo algum 
podem ser totalmente destruídas, e tão pouco se podem abrir 
canaes ; pois as rochas e montões de pedra que existem nas 
margens do rio, e de que é formado o seu leito, impedem a 
factura de qualquer obra, que o mais hábil hydraulico ali 
quizesse dirigir ; pois o augmento do volume d'agua de 30 pal- 
mos nas grandes cheias, o seu peso e velocidade adquirido no 
plano inclinado por onde corre, destruiriam e arruinariam os 
canaes e diques, que se formassem nas ditas cachoeiras ; sendo 
preciso enormes sommas pecuniárias para se formarem, e 
iguaes despezas para se conservarem . 

Mas attentas as razoes que vou a expor, a existência das 
ditas cachoeiras pouco ou nada podem influir no commercio 
das duas capitanias, o qual ganhará muito em se permutarem 
ali os géneros ; a navegação será mais facll, e todos os mais 
estabelecimentos ganharão bem rápido progresso. 

Se a navegação de todo o Rio Doce admittisse barcaças, as 
cachoeiras das Escadinhas lhe serviriam de um grande obsta^ 
culo ; mas como muitos lugares do rio, que pertencem á capi- 
tania de Minas Geraes, só admittem navegação de canoas, 
sempre no ultimo d'estes se deveriam baldear os géneros para 
barcaças. Pois bem : se a Natureza estabeleceu a nav^a^o 
d'este rio, bem como de cabotagem ( por assim me exprimir ) 
fazendo o commercio, de porto a porto era embarcações costei- 
ras, porque se não fará o commercio de tão rica capitania em 
eanõas na parte do rio, em que estas podem navegar, e em bar- 
caças naquella» em que o rio as admitte? O lugar mais couve- 
iiiente para se poderem baldear os géneros de uma para outra 
embarcação, é sem duvida nos limites das duas capitanias ; e 
baldeando-se os géneros, porque se não permutarão logo ? Per- 
mutando-se« as grandes cachoeiras das Escadinhas flcarâo como 
negativas a bem do commercio e navegação, de que resultará 



grandes yantageiu á agricultura, mioeração, povoação e az- 
tino^ do gentio, e ao mesmo qommercio e navegação. 

Formando-se no Porto da Natividade, que âca acima das 
Escadinhas, armazéns para se receberem todos os geueros de 
importação e exportação, as canoas de Minas, chegando áq^uelle 
porto, não terão demora alguma, senão em permutarem, ou 
venderem as suas carregações. Nos armazéns que já existem no 
Porto de Souza se receberão igualmente os géneros de impor- 
tacão ou os já permutados, não tendo demora alguma as embar- 
cações, que d'ali navegarem ató a foz do rio, senão a entregar 
as cargas nos armazéns, e receber aquellas que ali estiverem 
já permutadas ou vendidas. Feitos estes estabelecimentos, e 
conciuida a estrada do Quartel de Souza, para o da Natividade, 
pela qaal possam andar bestas, carros ou carroças, estas de 
manhãa conduzirão os géneros, que estiverem depositados nos 
armazéns de Souza ; e de tarde, voltando, conduzirão aquelles 
jÀ comprados ou permutados, que existirem nos armazéns da 
Natividade. 

Posto isto, o commercio se augmentará mais e mais ; pois 
a permuta dos géneros se fará em menor tempo, e os riscos e 
despezas se dividirão entre os negociantes de Minas, que ali 
fôrem negociar com aquelles que, n'aquelle mesmo lugar, for- , 

marem estabelecimentos. A navegação será mais fácil, por ser | 

feita em menos tempo, em differentes embarcações, e por ca- | 

noeiros práticos das duas partes do rio, e adoecerem menos do 
qne se âzessem toda a navegação. 

A agricultura terá grande augmento no Porto de Souza, 
e Natividade ; não só pelo terreno ser muito productivo, como 
pelos estabelecimentos, que immodiatamente ali se farão para 
criação de bestas, bois, etc; e pela concurrencia de commer- 
ci antes, fazendeiros, etc. Em poucos annos os dois quartéis | 

sei^o grandes aldêas ou viilas. Do augmento da população vem 
08 estabelecimentos da mineração nos rios Quandú e Mai-Nassú, 
ricos em minas de ouro ( como ó constante ) ; e todos estes esta- 
belecimentos contribuirão muito para a civilisação do gentio ; 
ou serem afugentados d^aquelLes productivos e auríferos terre- i 

nos, ou para sua total eztincção ; e d*esU maneira fica obviado I 

o grande obstáculo das cachoeiras das Escadinhas, resultando as 
vantagens acima ditas. 

A navegação do Porto da Natividade até a barra do rio 
Cuietó, ainda que tem a vencer as muito pequenas difficuldades 
da Cachoeira do Inferno, e passagem do M., comtudo em toda a 
estação do anno se pôde navegar, sem ser necessário desoar- I 

regar canoas, etc. Em duas horas, dez canoas passaram aquelles 
dois pequenos obstáculos, só com o trabalho de serem puxadas 
por cabos ou cipós. Três a três dias e meio é o tempo que 
regularmente se gasta da Natividade ao Gaietô. O augmento 
dos estabelecimentos, tanto do Arraial do Guietô, como do des- 
tacamento que existe na barra, será de mui grande vantagem á 
navegação e commercio do Rio Doce, como igualmente á agri-^ 
cultura, mineração e povoação ; pois o seu terreno é o mai^ 



Í^roductiTo « auriféro que «e conheoe. Da barra do rio Gaieté i, 
ÒE do cio Sassuhy Grande se gasta dia e meio, sando a n9kve' 
ga^ maia franca e boa. Bate rio enriquecerá igualmente a 
comarca do Serro do Frio, ató Minas Novas, d^onde se expor- 
tarão os «eus bellos algodões por muito menos preço do que 
hoje se exportam, como todos os mais géneros de exportação, 
recebeodo em troco, e a melhor mercado os géneros de codsu- 
OkOs A navegado interessante doeste rio sa deve animar o mais 
possível, fazendo«se quartéis, destacamentos e todos os mais 
estabelecimentos que se julguem precisos. 

De Sussuhy Grande à cachoeira do Boguary se gasta dia e 
meio; e em toda esta navegação se não encontra cachoeira ou 
diíficuldade algama que a interrompa ou difficulte, exceptuando 
a passagem da Figueira, cujo pequeno obstáculo acará removido 
tanto que se quebrem duas pedras, o que é da maior âicilidade 
possivel ; e hoje mesmo é um obstáculo de tão pequena monta, 
que dez canoas a passaram em meia hora. 

A cachoeira do Boguary, ainda que fosse possivel o destru- 
ir-se (o que se não oouseguiria sem despezas enormes e grandes 
diffieuldades), nunca jamais se devia ftizer, pois ô bem de suppôr 
que se descobrissem outras cachoeiras, que igualmente impe- 
dissem a naveg^ição; e para que se hão de fazer despezas pecuni- 
árias e expor a novas dlfflculdades, havendo um meio bem fácil 
de se obviar aquelle obstáculo; e vem a ser;— mudar-se o 
quartel, que existo no ilhote do Boguarv, para terra arme, no 
lugar mais conveniente, faz9ndo-se franca a estrada, que ali se 
mandou abrir, de modo que possam andar carrinhos de mão, ou 
mesmo carros ou carroças. Posto isto, as canoas, que navega- 
rem do Porto da Natividade até a dita cachoeira, logo que ali 
chegarem serão immediatamente descarregadas, e as suas cargas 
conduzidas nos ditos carrinhos ou carros, até o cimo da cacho- 
eira, aonde se embarcarão em canoas, que ali sempre devem 
existir. E como a distancia do principio da cachoeira ao fim 
apenas será de dois tiros de bala de mosquetaria, em muito 
pequeno espaço de tempo as cargas serão baldeadas de umas 
canoas para outras ; e praticando-se o mesmo com as que des- 
cerem de cima, acará desta maneira obviado o embaraço da 
cachoeira do Boguary, resultando ao mesmo tempo doestes esta- 
belecimentos grandes vantagens á agricultura e povoação do 
Rio Doce: e tanto uma como ontra, por todos os modos se deve 
sempre animar. 

Da cachoeira do Boguary, á barra do rio de Santo António 
dos Ferros, se gasta pouco mais de um dia. A navegação deste 
rio se deve animar o mais possivel ; assim como todos os seus 
estabelecimentos, pois virá a ser um canal de riquezas para as 
duas comarcas de Sabará e Serro do Frio. 

Da barra do rio de Santo António á Cachoeira Esòura, se 
ffasta menos de um dia, e toda a navegação de uma cachoeira 
a outra, é a mais franca e boa, podendo mesmo navegar grandes 
barcaças. O obstáculo doesta cachoeira será fácil destruir-se, com 
muito pequena despeza, abrindo-se um canal da parte do Leste. 
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o qual terà a extensão de um tiro de bala de mosquetaria; 
o logo que se abrir o canal, o quartel da Cachoeira Escura 
deverá passar para aquella parte, para proteger a navegação e 
commercio, etc. Mas emquanto se não abrir o dito canal, os 
mesmos estabelecimentos que se devem fazer na cachoeira do 
Boguary, igualmente se devem fazer nesta. 

Da Cachoeira Escura á barra do rio Piracicaba, se gasta um 
dia ; e subindo por este rio, até o Porto das Canoas, dia e meio. 
Neste porto se deve estabelecer um destacamento, reedifioan- 
dose o quartel, que alli existe, e formar alguns armazéns. 

Doesta maneira, não só a navegação do Rio Doce, e de todos 
aquelles que o enriquecem, terão um rápido augmento, como o 
commercio, agricultara e mineração de todas as comarcas do 
interior do Brazil ; pois é bem sensível a grande differença da 
despeza, que hoje se faz, na importação de todos os géneros, 
ãquella que se fará pelo Rio Doce. Uma canoa conduz a carga 
de 10 a 11 bestas, e custa 1Ô$000 a 18$ rs., não fazendo diaria- 
mente despeza alguma ; e uma besta custando 40$000 a 5C^ rs., 
fará despeza diária de milho, ferragem, apparelhos, etc. ; aceres- 
cendo, que uma canoa dura muitos annos, e as bestas morrem 
e adoecem com muita facilidade nas grandes e difficultosas 
viagens, principalmente no tempo das aguas. 

Rio de Janeiro, 18 de Julho de 1810. 
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SIIPIBS NAKBiÇiO 

DA 

VIAGEM QUE FEZ AO RIO PARANÁ 

O thesoureiro-mór da Sé doesta cidade de S. Paulo 

JOÃO FERREIRA DE OLIVEIRA BUENO, 

Acompanhado (!e seu irmão o capitão Miguel Ferreira de Oliveira 
Bueno, aos 3 dias do mez de Setembro de 1810« 

(Copiada de um manuscripto, oíTerecido ao instituto pelo sócio 
o Sr. J. D. de A. Moncoi-TO.) 



1810. Dia 3 de Setembro.— Promptificadas as canoas, pro- 
visões e tudo quanto me era preciso, e precedidos os avisos doeste 
Engenho de S. João. sito na margem do rio Capivary, distante 
da vi lia de Porto Feliz quatro léguas para o Engenho de Ita- 
nhaem, onde existe meu irmão o capitão Miguel Ferreira de Oli- 
Teira Bueno, na margem do rio Tnieté, légua e meia distante 
da predita villa, para largarem as canoas no mesmo dia, e nos 
unirmos na barra do Gapivary ; sahi d'este engenho com três 
canoas, e fui pernoitar abaixo da cachoeira ou Canal Torto. 

Dia 4.— De manhãa segui viagem, e encontrando bastantes 
difflculdades nas muitas tranqueiras que impediam a navegação, 
cheguei á barra ^uasi noite, chegando ao mesmo tempo meu 
irmão com as mais canoas. 

Dia 5.— De manhãa depois de ter arranjado as cargas em 
cinco canoas, uma de cinco palmes de largo, duas de quatro, 
uma de três e meio e outra menor, naveguei pelo rio Thieté 
abaixo» levando trinta pessoas entre pilotos, pi*oeiros e romeiros, 
todos peritos nesta navegação, e práticos nos diversos e tortuosos 
canaes das cachoeiras, e tendo passado pelas barras du Ribeirão, 
Capivary-Mirim, Rio do Sorocaba, Cacatu e ontros ribeirões, 
viemos dormir no Boguary, na margem oriental do rio. 

Dia 6.— Logo que amanheceu continuei a navegar atra- 
vessando as barras de vários ribeirões, e passando por terras 
:altas e mattas mui flrondosas de uma e outra margem, que 
seguram a maior fertilidade a quem houver de oaltivar estes 
desprezados terrenos; e chegando à barra de um lindo ribeirão, 
denominado— Moquon,--cuJo terreno se principia a elevar da 
margem do rio; mandei soltar três cães de raça, os quaes d^ahi 



— liO — 

a ponco trouxeram um yeado pardo, que sendo morto, conti- 
nuei a viagem, vindo dormir defronte do ribeirão de Jatahy, 
sem mais outro algum acaso. 

Dia 7.— Antes que raiasse a aurora, mandei sahir a canoa 
menor para pescar e ter peixe para o jantar, por ser dia de 
abstinência, e quando cheguei à ilha de Baaharom-Merim estava 
já â espera a dita canoa com o peixe sufficiente para o jantar e 
ceia ; e, depois de jantar nesse mesmo lugar, continuei minha 
viagem, tendo antecedentemente e ainda depois, passado ^r 
muitas ilhas, assim como ás quatro horas da tarde atravessei a 
barra do rio Piracicaba, sendo Thieté d'ahi para baixo muito 
mais agradável e vistoso pela sua largura, e vim dormir no 
Barreiro Velho. 

Dia 8 . —Preparei um altar dentro da barraca que me servia 
de abrigo, e depois de dizer missa, quo toda a minha gente 
ouviu, mandei largar as canoas, e sem novidade vim dormir 
logo abaixo do Banharem, no principio da cachoeira, e ás duas 
horas da noite sobreveio uma grande tormenta de relâmpagos, 
trovões, e chuva, que tudo molhou, e assim continuou até as 8 
horas do dia . 

Dia 9.— A's dez horas largaram-se as canoas, e vim dormir 
na cabeceira do estirão do Potoaduba, atravessando vários ribei- 
rões, entre os quaes se faz muito distincto e vistoso o dos Lan- 
çóes, pela formosa symetria, com que de degráo em degráo se 
despenha no Thieté, e então por mim foram mortos um pato 
silvestre e duas jacutingas. 

Dia 10.— Parei no Potonduba onde se descarregai*am as 
canoas para se enxugarem as cargas, provisões e roupas. Em- 
quanto pois isto se fazia, matei um cprvo branco, e alguns da. 
tripolaçâo fizeram copiosa pescaria de varias qualidades de peixe. 

Dia 1 1 .— Sahi cedo do pouso, tendo mandado na tarde antece- 
dente carregar as canoas; porém foi logo preciso parar na Figueira 
Grande, por causa da cerração que impedia a navegar-se ; e 
logo que se adelgaçou a névoa, continuei a viagem para a cacho- 
do Bauru, onde foi preciso pôrem*se as canoas a mela carga 
para passarem, transpor £ando-se por terra as cargas que se tira- 
ram das canoas : e depois de reembarcadas, segui para diante, e 
passei as cachoeiras de Bariri Mirim e de Bariguassú que ô tor- 
tuosa e extensa, na qual de novo foi preciso descarregarem-se 
as canoas e conduzi-las por terra, afim de ficxrem as ditas ca- 
noas alliviadas para passarem sem perigo, e vim dormir ce.do 
na cabeceira da cachoeira do Sapé, por causa de uma trovoada, 
matanio-se muitas jacutingas e patos, e pescando-se peixes im- 
mensos. 

Dia 12. — De manhãa mandei soltar alguns cães de caça, e 
logo trouxeram ao rio dois veados, os quaes se mataram, além 
de muitas jacutingas ; e os mesmos cães pegaram um quaty 
dos grandes que chamam mundé, e por este motivo largâ- 
rara-se as canoas ás duas horas da tarde, e vim dormir no 
jDstirão do Vieira, passanio as cachoeiras do Sapé, Congonhas ^ 
varias ilhas. 
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Dia 13. — Quando apontara o sol no horizonte embar- 
guei ; largarans-se as canoas, e vim dormir no ribeirão da 
cabeceira da cachoeira dB Itambà-Peririca, atravessando as 
barras dos dois rios Jaearé-*Pipira e Jacaré^assú que vem da 
parte oriental, conjecturando com todo o fundamento que 
Jacaréguassil divide os campos de Araguàra da Campanha 
que se estende até o Paraná, passando igualmente n'estc 
dia a cachoeira de Guaoicanga, que é extensa e de ondas 
abundantes, algumas das quaes enxovalharam as canoas ; e 
n*esse mesmo dia por mim foram mortos alguns patos silvestres 
e jacutingas. 

Dia 14. —As três horas da madrugada. sobreveio uma tro- 
voada e chuva que durou até o amanhecer ; e como nâo era 
eopiosa, e não me impedia a viageni, mandei largar as canoas, 
adiantandose a moaor, que fez copiosa pescaria, e passei com 
íélicidade as cachoeiras do Tambá-Peririca, da Escaramuça do 
Gato, de Tambaú e muitas ilhas, em uma das quaes, em que 
jantei, comieçou a gente da tripolação a furar a arêa com páos, 
e por este meio descobriram ntoiíadas de otos de kagado, 
que com satisfação comeram; e depois, naveguei pelo Rio 
Morto que vai até o Salto de Baiandabx, e vim dormir no 
Vara- Velho ; e no desembarque saltaram os cães, e entrando 
pelo mato trouxeram dois veados, um pardo e outro virá, os 
quaes se mataram. 

Dia 15. — Logo que sahi do poiso mandei soltar os cães, e 
d'ahi a pouco trouxeram uma anta, a qual matei e urna ja- 
cutinga; e depois de embajrcado em uma canoa segui para diante 
encontrando muitos bandos de patos, dos quaes so mataram 
alguns, e também xaataram-sa algumas jacutingas ; e na acção 
de jantar que foi na Uha do Meio, esfèlou-se a anta, o se fez 
boa pescaria, e tirou se uma abelheira qiíie deu algum mel e 
eêra ; vim dormir nos eampaft,. e depois que anoiteceu em- 
barcaram- se dois remeiros e foram e^erar caça em um bar- 
reiro, pois que ha muita pelas margens do rio, e mataram 
uma anta. 

Dia 16. —Demanhia cedo desamarraram- se as canoas, e 
ás 9 hora» cheguei á barra do Rib.nrão do Campo, onde man- 
dei armar a barraca, e preparei o altar, em que celebrei os 
Santos Mysterios a que todos assistiram ; e depois mandei 
fazer uma cabaaa coberta de capim com um girâu alto, em 
que deixei parte dos viveres, ficando de todos os lados tapada 
de capim e páos, para por este meio acaram as canoas mais 
boiantes e passarem as grandes e suceessivas cachoeiras que 
existem entre os grandes saltos de Baiandaba e It apura, e 
evitar* se o transporte no descarregador do dito Baiandaba que 
é extenso. Continuei depois a viagem passando as cachoeiras 
do Campo e de Baiandaba-Mirim, que é cheia de ondiís, che- 
gando k» cinco horas da tarde ao Grande Salto de Baiandaba 
onde dormi, 

Dia 17. — De manhãa noandei derearregar as canoas, e 
«mquanto se transportavam as cargas e se varavam %$ canoas 
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por terra, cujo caminho terá de extensão 400 ou 500 braças, 
mandei soltar quatro cães acima do salto, os quaes dentro de 
meia hora trouxeram ao rio uma anta, a qual foi morta, e 
dormi no mesmo salto da parte de baixo, porque se consumia 
todo o dia no transporte das cargas e varações das canoas ; e é 
de notar que sendo o rio acima do Salto bastantemente largo,. 
e despenhar-se em toda a sua largura por cima de pedras, por 
seis canaes principaes, pelos quaes vem grande abundância de 
aguas, logo abaixo fica tão estreito que terá dez ou doze braças 
de largo, e assim corre meio quarto de legoa por entre um re- 
cife de pedras, de um e outro lado, até que novamente toma a 
sua perfeita largura. 

Dia 18. — N'este dia logo de manhãa passei a cocheira Es- 
caramuça Grande que é caracolada, extensa e cheia de ondas, 
algumas das quaes entraram nas canoas, apezar de virem boi- 
antes em meia carga; e ao meio dia cheguei ao pequeno Salto de 
Itupanema, onde se descarregaram as canoas e se carregaram 
as cargas por terra passando aquellas por um pequeno braço da 
parto Occidental, e de tão pouca agua se vinham arrastando por 
cima das pedras por espaço dilatado ; e depois de reembarcado 
todo o trem, continuei a navegar, e vendo logo abaixo uma 
anta que subia á ribanceira do rio, mandando soltar os cães 
atraz d'ella a trouxeram atravessando o rio, sem que se lhe 
podasse atirar, por cahir muito acima das canoas ; porém 
como os cães a traziam á vista, atravessaram também o rio, 
e d'ahi a pouco em logar de uma, vieram duas, as quaes so 
mataram, e depois de embarcadas, vim dormir na cabeceira da 
cachoeira da ilha. 

Dia 19. —Os pilotos e mais gente me requereram que que* 
riam falhar este dia, tanto para descançar, como para benefi- 
ciar alguns peixes que se tinham pescado e as antas que tinham 
morto, no que convim ; e por não estar ocioso mandei soltar o» 
cães, e se mataram duas antas e um veado pardo ; e outra anta 
escapou com um tiro. 

Dia 20. —Segui viagem de manhãa; passei as cachoeira» 
da Ilha de Mato Secco, das Ondas Grandes, das Ondas Pe- 
quenas, do Funil Pequeno que é propriamente um Z, o do Funil 
Grande, onde, sem eu saber, uma partida de Índios ferozes 
matou o piloto e guia de três canoas que andavam em desco- 
brimento de ouro ; e jantei com toda segurança, sem desem- 
barcar uma só espingarda, por ignorar o predito aconteci- 
mento ; e depois de jantar passei a cachoeira de Guacurituba, 
sendo preciso para passar com segurança, dobrarem-se os pi- 
lotos e proeiros em cada canoa, sendo de notar que em todas as 
cachoeiras ha ilhas no meio do rio, e em algumas d'aquellas três, 
quatro e cinco, todas grandes e cobertas de mato virgem, 
encontrando n^esta tarde seis antas, das quaes cercou se uma 
e matou-se ; e vim dormir na cachoeira de Aracanguá- 
Mirim.. 

Dia 21 . — Quando preparava o altar para celebrar o Santo 
Sacrifício da Missa, chegaram as canoas e gente que vinham 
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de levar a Camapaam o Sargento Mór Engenheiro» e trem Real 
para a Capitania de Mato-Grosso ; e depois que todos ouviram 
missa separámonos, subindo elles o rio, e nós descendo-o ; e 
vim dormir sem algum outro acaso mais do que encontrar 
algumas antas pelo rio, na cabeceira da cachoeira de Ara- 
canguaçú. 

Dia 22 dito. — De manhãa mandei largar as canoas ; e logo 
que chegamos á grande Cachoeira de Aracanguaçú descarre- 
garam-se todas as canoas ; e depois de conduzidas por terra 
todas as cargas e mais trem, passaram se as canoas, cada 
uma do per si, com duas correntes de ferro, uma na proa e 
outra na popa, e depois de tudo reembarcado, ab dxo da dita 
cachoeira, continuei a viagem ; porém foi logo preciso alli- 
viaremse novamente as canoas para poderem passar a ca- 
choeira de Itupeva, e depois fui navegando até a cachoeira do 
Guacurltú- Mirim onde jantei, e vim dormir no Rio Morto, 
acima da grande cachoeira de Itupirá, vendo muitas antas, ja- 
cutingas e varias caças. 

Dia 23. —Depois de dizer missa, desamarraram-se as ca- 
noas, e tendo passado a cachoeira de Itupirú-Mirim, cheguei á 
grande cachoeira de Itupirú onde se descarregaram as canoas ; 
e depois de passadas as cargas por terra, ás costas da gente, 
foram levadas aquellas por junto à ribanceira occidental, o 
que le^ou muito tempo, por ser a cachoeira muito extensa, 
dilatando-se o rio tanto n'este logar que tem cinco ilhas e não 
pequenas, corrrendo grandes canaes por entre ellas. Nave- 
guei felizmente o resto do dia, vindo dormir nos Três Irmãos, 
sendo summamente perseguido por enxames de mosquitos cha- 
mados pólvora. 

Dia 24. —De manhãa largaram-se as canoas, e passei as 
cachoeiras dos Três Irmãos e a de Itapú-Mirim, e ás dez horas 
do dia cheguei ao grande Salto de Itapura, no qual se descar- 
regaram as canoas ; e depois de transportadas todas as cargas, 
e varadas as canoas, ao pôr do sol sahi do Silto, e vim dormir 
em uma ilha que âca quasi na confluência do Thieté com o 
Paraná ; escolnendo este logar como o mais seguro para a 
minha residência, emquanto me demorava n*este sertão, pois que 
não podia ser atacado pelos bárbaros sem que fossem sentidos ; 
e logo depois que cheguei á ilha, estando tudo ainda em des- 
arranjo, sobreveio ama grande trovoada de relâmpagos, tro- 
vões e chuva, que durou grande parte da noite. 

Dia 25.— Este dia se consumio na factura das choupanas 
de palha, para abrigo das provisões e nosso commouo ; e 
apezar de estar occupada toda a gente, uns a cortarem páos, 
outros em procurar palhas de coqueiro, outros em armar as 
choupanas, assim mesmo se fez uma pescaria assaz piogue de 
doirados, pacúguaçús, piraeambuçús e jaús. 

Dia 26.^ Emquanto a maior parte da gente estava occu- 
pada em construir as choupanas, mandei duas canoas ao 
Paraná á pescaria, afim de ver se achavam vestígios de sel- 
vagens pelas suas margens ; e se recolheram depois do meio dia 
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sem encontrar os bárbaros, porém com as oanôas cheias de 
peixe de varias Qmlidades e de bom tamanho. 

Dia 27.-- De manhãa nayegnei com duas canoas pelo Pa- 
raná abaixo a ver se encontrava os Índios, e cheguei á barra 
do Rio Sucuriú que desagua no Paraná da parte occidental ; e 
divisando muito abaixo uma fumaça na margem oriental, 
mandei virar as canoas para aquelle iitio, passando pelo Jupiâ, 
que ó um recife de pedras, que nasce de uma e outra margem 
para a foz do rio, ficando um pequeno boqueirão, por onde 
correm as aguas com immensa velocidade, íazendo muitos re- 
domoinhos, sendo necessário passarem as canoas com cordas na 
popa e proa, indo as pessoas que as levavam, por cima das 
pedras, aâm de não serem submergidas pelos ditos redomoinbos, 
e parei em uma ilha de arêa e pedras, defronte do logar onde 
tinha divisado a fumaça, e n*ella demorei-me algUm tempo, 
mandando tocar buzina, a ver si se mostravam os bárbaros, 
o que não aconteceu : ioíbrindo eu qiid era alguma partida ou 
tribu feroz que ali se achava ; e vendo baldada a minha dili- 
gencia, voltei para o meu quartel, chegando ás nove horas da 
noite, com projecto de ir no dia seguinte pelo Paraná acima ató 
o Salto de Urur upungá, e depois que cheguei soube de uns 
mulatos, meus escravos, que tinham ido polo Paraná acima, 
terem encontrado os selvagens em uma e outra margem do 
rio, de cujo encontro assustados voltaram com toda a celeri- 
dade. 

Dia 28.— Amanheceu chovendo, e este acontecimento obstou 
ao meu projecio de ir ao Salto de Ururupungá ; porém meu irmão 
o capitão Miguel Ferreira de Oliveira Bueno, por divertir-se foi 
á barra do Rio Thieté, que fica próxima á ilha onde estava 
aquartelado, o n'ella encontrou na margem oriental do Paraná 
três selvagens que pescavam, os quaes nenhum sebresalto ti- 
veram, antes con vieram em vir nai canoa ao meu quartel, re- 
vestindo-se de tanti confiança e* candura, que no embarque 
lançaram na praia seus arcos e frechas, e até uma faca velha 
que tinham ; mas meu irmão mandou embarcar tudo, e assim 
os trouxe ao men abarracaflnaento, onde os tratei com todo o 
agasalho e arban idade ; e depois que lhes mandei dar de comer, 
dei-lhes facas, fumo, farinha^ íeijão, sal,assucap, eaté mandei- 
Ihes cortar os cabellos, e tornei a mandai- os pôr no mesmo 
logar em que tinham sido encontarados, rogando lhes que dis* 
sessem aos seus chefes que viessem ao meu quartel, porque 
quería velos e mimosealí». 

Dia 2{>.— Uma grande tormenta de trovões e copiosa chuva 
nos incoramodou fortemente da meia noite para o aia, de sorte 
que as choupanas de folhas de coqueiro não nos serviram de 
abrigo algum. De manhãa cessou a tormenta, e tive toda a com« 
modidade para celebrar o Santo Sacrifício da Missa, a que todos 
assistiram; e logo. que conclui, ouvi gritos de selvagens na 
úfôrgcm oriental de Thieté, e projectando que vinham procurar- 
noB sttrahidos âo bom agasalho e afagos^ com que tratei os três 
HO' dia antecedente, mandei primeiro examinar se vinham ar- 



jaadqe, e v^iâo-os sem arma»* mandei doag canoas a bofcal-os, 
e eom effaito viaram oito, iiieiíiseg os ires no dia antecedeate, 
eom uma mulher e uosa pequena de dez annos, sua irmãa, ao9 

n» mandei dar 4e comer e mimoeeei-OB com varias dadivas de 
s e outras bagatellas ;e per^untando-lhes eu pelo seu chefe, 
rei^nderam que ahi vinham, e d'ahi a pouco ouvi novos gritos, e 
maÂdando as canoas, vieram doze indios com os seus dois chefes, 
eu|a distiacç&o se limitava em trazerem cobertas as partes pu- 
d^ftdaa, quando os outros estavam inteiramente nús. Logo que 
éesMHBiharcaram foram por mim festejados com grande dj^vela» 
aèracaodo os chefes e tratando aos outros todos com a maior ter- 
nora ; logo reparti, por todos, facas, tesourinbaa, fumoevai*ios 
oontesilveis» pelo qine se mostraram, summamente satisfeitas ;^ 
4iiK!tndo-me ua ch^e que estava nú, dei-ihe uma vestia, que 
vestào Êaa^eiido ver que os três selvagens,, que eu tinha agasa- 
lhado AO dia antecedente, a mulher de um destas e a cunhada 
vinham resolvidos a acompauhar-me ; porém que se Cajda 
necessaiio que os pagasse a seus pais, o que com effeito fíz, 
dando dois machados, duas enxós, uma goiva e outra chata, 
uma enxada, uns facões, uma tesoura grande, uma foice, an- 
2óes, linhas e vários comestíveis ; e depois que jantaram man- 
dôi cortais com licença dos ctiefes, os cabeílos acima, da testa 
a todoR) e os mesmos chefes mandaram cortar os seus : ellos 
jantaram á minha mesa e com desembaraço fizeram uso doa 
gar£9a, oollieres e facas, bebendo com satiiíraQao oaU fa ze a du- 
ma saúdes, e chamando -me Sr. Vorgide ; do t^irdci ^e despo^ 
diram até o dia seguinte, convidando -os eu p.ira que viesá^m 
cedo para^ ouvir nússa; ficaram os cíaaa «lue eu tLaiia compra- 
do» Ji)ostrandoi-se insensíveis á ausoacia doá autros, q<i3 rora^ii 
transportados nas canoas ao mosmo lo^ar cm qU'3 tinhfLim.^m- 
har^iuilo. Não, deixei de admirar a ildelidade com que aa 000^- 
porHarom estes bárbaros, não tocindo em c^íisa alguma, q íio^i 
4iversos dos indica das ilhas do mar do sul e ãx Amas^Qà S^- 
ptentríonal, cuja natural propeQ:3ão é roubai', l3 priácipjílniante 
todo o que é ferro ; estes, pelo cjntrario, pedira.ín fxt^ioha,. 
feijão, carne es^ ; o que a todo^ áti, q mui cQ:;k3ií^eâ se au- 
sentaram. 

Dia 30.— EXe manhãa cedo ouvi gritos, o dei* ordom q^i^a 
fossem as canoas buscar os selvageos, o logo que eli^B^araiíit per- 
gwntou um dos chefes se eu j4 tinha dito Miãs.i, e ^ODdo r(3^poQ- 
dido que não, deu um grito aos sous índios, que <^r^ru vim^ e 
tantos, e no mesmo inst-inte saltaram todo^ nas cauòas, e vie- 
rwn para o meu abarracamento, trancado duia pequomíí que me 
venderaoi por facõas, facas, fumo, etc*; porém não tronxerau^ 
mulher alguma ; e depoia que os afaguei marj laolo-lhcâ dar do 
cemer, e varias bebidas espirituíjbai, preparei-roe piradízev 
Missa, a que toios assistiram com respeito extraurdiDariu^ bcn- 
:(endo-de e fazendo tudo quanto fiaia a míjiha gent^. É^tivera»m 
comigo toio o dia, e n'este espaçculi^ t^mpa (iz-liies Vxir a triste 
¥ida, que passavam no meio^ destes serto^^g, som reiíui^sas nas 
suas molesUas e necessidadqs» expostos a. aierôtn devorados poias 
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feras, e que eu tinha um chefe soberano, muito poderoso, que os 
liavia prover de tudo quanto necessitassem, que lhes havia de dar 
terras para fazerem o seu alojamento, vestuário, ferramentas, 
e sustento para se alimentarem. Depois que os chefes me ou« 
viram, responderam que estavam promptos, porém que os seus 
índios não cabiam navegar por cachoeiras o qne para o anno 
lhes levasse dez canoas grandes para elles viivra, o igualmente 
viveres ; e que além dos de suas aldêas, haviam de convidar a 
gente de duas aldêas, que ficam acima do Salto de Ururupungá, 
uma grande e outra menor, ambas do sau com mando, para os 
acompanhar ; e quo além disto, no Rio Sucuriú haviam três 
aldêas de muita gente, commandadas por outro chefe, a quem 
também haviam de convidar para o mesmo fim, e que eu lhes não 
faltasse. Depois perguntaram que tal era o meu general, ao que 
respondi que era muito bom, e que os havia de prover de ves- 
tuário e de tudo o mais que precisassem, por ordem do meu 
Augusto Soberano ; ao que responderam que estava bom , e quo 
o GeneraldeGoyaz (um pequenino) não era bom, porque lhes 
não dava ferramentas, nem vestuário. Quando foram horas de 
se ausentarem, pediram-mo os chefes panei Ias e viveres, o 
que tudo queriam levar ás mulheres, o mais gente do seu aloja- 
mento, e que mandasse dar alguma farinha, feijão, carne e sal 
aos seus soldados, o que tudo ílz, acerescentando também o que 
dei aos chefes cuja dadiva constava de algumas garrafas de 
aguardente e espirites ; assegurei-lhes que eu me ausentava, 
porém que no dia seguinte havia de ir ao salto de Ururu- 
pungá, e de caminho havia de também de ir despedir-me no seu 
alojamento ; d'esta sorte se ausentaram dizendo que eu era — 
branco muito bom. Sempre ouvi da Nação dos CAIPO'S mil atro- 
cidades injuriosas ã humanidade contra os nossos, que habi- 
tavam a estrada doesta para a Capitania de Gojaz, contra os 
lavradores dispersos pelo seu districto ; porém depois que os 
communiquei, formo d'elles um juizo bem diverso d^aquellas no- 
ticias, e bem vantajoso a estes selvagens, descobrindo n*elle8 um 
fundo de probidade, reconhecimento, e confiança na fé publica, 
comprovada por algumas falias, e passagens entre mim e elles. 
lo de Outubro.— De manhãa mandei apromptar duas 
canoas, e n*ellas, com meu irmão, naveguei pelo Paraná acima, 
a ver o Salto de Ururupungá, e a despedir- me dos selvagens ; 
e tendo dobrado uma grande volta do rio, já á vista do Salto, 
distingui, na margem occidental, os indios que me esperavam, 
a cuja vista mandei dirigir as canoas para aquello sitio, que é 
o porto do alojamento, que está i^dtuado na beira do campo, dis- 
tante do rio obra de meia logua, próximo a um lindo ribeirão, 
que se despenha, por cima de pedras, no Paraná da parte 
occidental. Gomo vi todos os selvagens desarmados, não tiye 
receio de chegar á praia, e n*ella desembarcar-me : abracei ali 
um dos chefes que se achava ; entÃo saudando a todos os mais 
de ambos os sexos, acarinhando as mulheres com espelhos, te- 
sourinhas e fumo, pedindo eu ao mesmo chefe algumas mu- 
lheres e homens, concedeu-me um casal, e ao meu irmão dois 
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•com suas ctk9»f por três mft<âiadoi, duas foices, uaiM faoas -e 
outras bagaiollas ; uma vesti de baeta escarlate, e uma ca- 
misa, e como foi necessário mandar-se buscar á aldéa as duas 
crias do casal do meu irmão, veiu outro chefe enfurecido, 
ooDtra seu irmão, pela gente que me tinha dado; ao que 
OGCorri ponderando, que esta gente se havia de unir a elle 
quando viesse para o anno, como me tinha assegurado, e que 
eu havia de levar em minha companhia a um indio João, seu 
cunhado ; ao que me respondeu mais socegado, que não le^ 
vasse a João. mas sim a Agostinho que já percebia a lingua 
portugueza» dizendo-mo de novo que para o anno iafalUvel- 
mente me esperava, e que não faltasse eu ao promettido, 
levando dez canoas com as provisões necessárias para sua 
gente, e para outra que havia de juntar dos outros aloia- 
mentos. Estava ou ainda nesta conversação, quando para mim 
veiu uma india velha, que chegava da aidôa summamente 
enfurecida ; gritou comigo pela sua linguagem, bateu-me o 
pé, e vi-a em termos de atacar-me ; o que vendo um chefe, 
veio direito á india, e não sei o que lhe disse, só sei que logo 
se moderou, e perguntando eu o que ella dizia, respondeu-me 
o interprete, que se queixava de eu trazer os âlhos, e para 
inteiramente socegal-a, dei-lhe uma tesoura, um espelho e 
fumo ; portanto âcou logo minha amiga; dirigindo-se para 
nma das canoas em que já estava a âlha embarcada, principiou 
uma perlenga muito grande: inquirindo eu o que dizia ella, 
respondeu-se-me que estava dando consolhos á âlba, e quando 
desataram^se as canoas, ella mesma atirou-se ao rio para em- 
purrar uma delias que estava encalhada sobre pedras. Com 
a mais afl[^ectuosa demonstração de ternura me despedi dós 
chefes e dos mais selvagens, e de novo me disseram aquelles 
que para o anno Ihss levasaa as canoas para virem com a sua. 
gente, e me pediram farinha, feijão e sal, ao que respondi que 
lhes não podia mandar, porque no dia seguinte me ausentava, 
e que elles mandassem buscar esses viveres, uma vez que qui- 
zessem, ao meu abarracamento, o que logo fizeram mandando 
três Índios, que atravessaram o rio em uma canôinha muito 
mal feita, quando eu por elle descia a procurai* a barra do 
Thieté. E' de notar que fielmente entregaram, sem eu pedir, 
as garrafas e sacos, que tinham levado no dia antecodonte 
com viveres e espíritos, e por ser tarde e virem as cinôas 
muito empachadajs com gente, não cheguei ao Salto de Uiuru- 
puogã ; quando cheguei ao meu domicilio, jã achei os três en- 
viados, pelos quaes mandei um sacco de farinha, um de feijão, 
e outro com uma quarta de sal. 

Gomo jã descrevi a minha viagem por o Paraná, não dè« 
screvo o regresso, só sim farei algamas observações do mais 
notável que me aconteceu. 

Reflectindo eu que estava consumida grande parte das pro- 
visões tanto pelo que tinha comido a minha gente, como pelo 
que dei aos selvagens, e que me poderiam faltar por se ter 
augmentado dezesete peesoas á minha oomitivai e que nada 
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raaig tittba que Itóeit neste sertiLo, tendo preenchido a e<mi- 
nrisiiode qne me enoanregou o 111»', e Bx«. Sr. gorernador 
e capitão general doesta capitania, mandei, no dia seguinte, 
cavregar as canoas e parti para o Salto de Itapnrm, qae ftca 
pnoximo ao Paraná, e observei qae o rio tinha tomado soa 
agna, e qne ainda estava enchendo ; o resto do dia e o s^ 
gninte se empregou em trani^rtar as cargas e varar as canoas 
para cima do 8alto, d*onde sahi no dia 4 e navegaei sem novi* 
dade até o dia 14 de manhSa em que cheguei ao Salto de Baian- 
daba, consumlndo-se este dia e o seguiate no transporte das 
cargas e varações das canoas, dormindo acima do Salto. De- 
pi^s de chegar a este sitío, principiou o rio a vasar com bastante 
violência, tendo crescido qnati*o palmos, como observei peiafi 
pedras e barratMsos, o que me foi perniciostssimo como adiante 
direi. No dia 16 mandei largar as canoas com três enfermos, 
já muito prostrados, e, suppondo eu ser constipação, ai^liquei 
remédios próprios que nada aproveitaram. A*s cinco horas da 
tardo gritou com dores de parto uma das selvagens, e por este 
motivo mandei embicar as canoas no barranco do rio, e logo 
que se desembarcou pariu felizmente lavando, no mesmo in- 
stante, a recem-nascida em agua ft*ia, e pelas suas próprias 
mãos fez no chão um buraco no qual enterrou as secundinas. 
Estes bárbaros, nos seus nascimentos, se assemelham ás feras, 
porque tendo-a meu irmão deitado em um couro de boi e co- 
berto com um cobertor, e a pequena com uma toalha, ouvindo 
toda a noite gritos d'esta, levantou-se da cama e foi ver o 
que era, achou tanto a mãi como a âlha deitadas do chão, fora 
do coiíro e inteiramente nuas, porque a mãi tinha expulsado 
as cobertas, e isto entre um rio e uma grande lagoa, em qne os 
mosquitos eram a milhões, que toda a noite não deixaram so- 
cegar a minha gente; e querendo ftilhar um dia, resguardando 
a parida, esta não quiz consentir, e seguimos viagem, che- 
gando na manhãa seguinte ú barra do ribeirão do campo, onde 
finha deixado parte das munições de bocca, e n'este logar a 
mesma parida atirou-se ao rio para lavar-se. Depois que 
aqui jantei e se embarcaram todos os viveres, segui viagem 
desatando as canoas ás três horas da tardo, e no mesmo in- 
stante, da parte occidental do rio, em distancia de meia 
légua, se alevantaram ao ar grandes fumaças de fogos, que 
ardiam nos campos, lançados pelos ferozes bugres que povoam , 
desde o Thieté, as campanhas que se dilatam pela estrada de 
Coritiba, Campos Geraes, Guarapuava, Lages atô Missões, en- 
trecortados pelos rios que vão desaguar no Paraná acima e 
abaixo de Sete Quedas. No dia seguinte ainda continuavam a 
elevar aos ares as fumaças, quando da parte oriental lhes foi 
respondido com outros fogos, e maiores fumaças em distancia 
de três léguas, pois que ainda dois dias depois se avistavam no 
rio ; ajuizando eu que são dos campos que se dilatam para 
o Paraná, divididos dos de Araquára pelo rio Jacarégnaçú. No 
ribeirão do campo para cima começaram a cahir dcentes todos 
os romeiros e mais gente do trabalho, e vendo-me na triste 
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situação de não ter quem caaâoziflse as canoas, falhei nos dias 
21 e 22 na ilha de Quamicanga para trat&r aos doentes, to- 
mitando a uns, e mandando dar a outros cli&iteres de erva de 
bldió, polTiKra, sal e ftimo, po^ se acMfeUíi intéfradmite éot- 
raptos, com o anus de dimensão sobre o natural, estirados 
oomo mortos polo cMLot debaixo dás arrocss. Nerta mesma 
illia, ao meio dia, solH*eveio-nie uma rozitade t9 vomitar, e m 
aksção» de pedir uma posoa d'afua mo^a^pará facililav o ré' 
mito, subia-md não dei que ã oabeça, que me deism sam sen^ 
tidos» e caM precifitadamBiiie no oiâo ; logotvá, soecarrida pcn* 
meu irmão, e mai^ gente que me carregaram^^ e me dafetaraig? 
em mas raie, que estava: aií aemadia dstettzo dat arVoríss, e 
ouaiiáo tarnsai a mim estara^ eolMrto to sixnte frios a granto 
oor de eabe«a e seccura tocnveL Naí segonda^fleira passei 
melhor, e reflectindo que quanto mais me demorasse i^^eele 
eertão mais prejndieial me seriai por Mta de recursos, segná 
viagem na terça- feira melhorando uns e eahiado de mvo 
ootros, e até e« menuo neste dia, e no seguinte Htâ atacad» 
9or umas violentas sezões, que me punham em djesaecerd» 
total, até faaecr as operações natcnraès sem sentir. Yendo^sfiè 
n^este estado díe naorte sem recorso algum, falhei no dia 26 da 
•cadaoeira do Sapé, e tomei um vomitório, que nuiito me aili- 
vies, e no dia seguinte continuei a viagem sempre atacado, «lin 
dia sim e outro não, das sezões até clMigar ao meu engenho de 
Capivary em o dia ô de Novembro, com a mai<Mr parte da gente 
enferma ; porém nenhuma morreu, nem dos que vieram co^ 
migo, UQfoi dos que aeompanharam meu immo para o ei^fenho 
de Porto Feliz. O rio Thietô até G(MigoBbaee ainda até Gfim- 
nt^canga ó bordado por um e outro lado de terras altBS^r mata» 
í^rondosas, e bellas aguas dos ribeirões que n'ékle desaguami, 
apezar de alg^umae lagoas que tem por Potunduba, e d'ahi iMu*a 
baixo; poróm, de Quami^inga até o Paraná tudo «Lo torras 
bi^xas, lagoas immeosas de um e outro lado ; milhões de mos- 
quitos de varms qualidades que ineommodavam a um homem, 
de dia e de noite, não fallando nos carrapatos miúdos e rode- 
leiros, qoe se apegam ao corpo e fam&m chagas, de sorte qcfô de 
Outubro por diante não se pôde navegar por semelhante rio, 
sem periffo de vida, pela putre&eção dsus lagoas que desaguam 
no Thieté, e o impestam, e com razão, porque reflecti que ae 
aguas dos ribetrõee e cónegos, que n'elie desaguam, ou são cor 
de leite ou vermelhas ; emâm, basta diaer, que de quarenta 
e oito pessoas qoe eu trazia na minha comitiva,, inclusos os 
selvagens, sò nove escaparam ã epidemia, sendo também de 
ncrtar, que negros, nenham dos que levei cahin doente. Apeoar 
oemtude» de tantos incommodes, despefeas e moleitiasr das se* 
zoes, que ainda soffro, m» dia sim & outro no^ o que i3M 
querem ceder aos remédios^ dou por bem empre^adaía minh«L 
ríit^Qtík^ por ter lilwrtado dos eai*eeres do Paganisoio éezesete: 
JiAmas, q«e nellee viviam agriMutedai*^ 
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Ar>VERTE]VOIA 

DÓ REDACTOR D'ESTA REVISTA, O CÓNEGO J. DA C. BARBOSA 

Lê-S6 na historia da America Portugueza, por Sebastião da 
Rocha Pitta, no Lir. 3» § 89 e seguintes, que no anno de 1591 « 
chegara de Lisboa á Bahia o governador e capitão general 
D. Francisco de Souza. Trazia a mercê do titulo de marquez 
das Minas, se se descobrissem as que Roberio Dias tinha ido 
prometter a Castella. 

Foi fama mui recebida, que Roberio Dias^ um dos morado- 
res principaes, e dos mais poderosos da Bahia, descendente de 
Catharina Alvares, tinha uma baixela, e todo o serviço da sua 
capella de ânissima prata, tirada de minas que se achara .nas 
suas torras ; esta opinião se verificou depois com a resolução 
de Roberio Dias, por(]ue sabendo ser j& publica esta noticia, que 
muito tempo occultára', passou a Madrid e oífereceu a EI-Rei 
mais prata no Brazil, do que Bilbáo dava ferro em Biscaya, se 
lhe concedesse a mercê do titulo de marquez das Minas. 

Não é justo, que mereça conseguir os prémios, quem nos 
requerimentos pede mais do que se lhe deve conceder. Este 
titulo se conferiu a D. Francisco de Souza, que se achava 
n'aquella corte provido no governo geral do Brazil ; e a Ro- 
berio Dias o logar de administrador das minas, com outras pro- 
messas ; das quaes pouco satisfeito, voltou para a Bahia na 
mesma occasião, em que vinha o governador, com cuja licença 
fora para as suas terras a csperal-o, e a prevenir o descobrimento, 
ou a desvanecei- o, c a frustar-lhe a jornada ;brevemente a fez 
D. Francisco de Souza com todas as prevenções, e instrumentos 
precisos para aquella diligencia ; mas Roberio Dias o encami- 
nhou por rumos tão diversos (havendo primeiro feito encobrir 
os outros) que não foi possível ao governador, nem a toda 
aquella comitiva achar rastos das minas, que tinha asse- 
gurado. 

£8te engano, ou se julgasse commettido na promessa, ou na. 
execução, dissimulou o governador D. Francisco de Souza, em- 
quanto dava conta a £1-Rei, e sem duvida experimentaria Ro- 
berio Dias o merecido castigo, se antes do chegar a ordem Real 
não houvera fallecido (na prisão) deixando aquella;s esperada» 
minas occultas, até aos seus próprios herdeiros. 

Esta noticia accendeu os desejos de muita gente, que por 
diversas vezes penetraram o sertão com suas bandeiras em de- 
manda das riquezas occultas. Sabíamos que ultiuiamenle da 
Minas Qeraes uma banda de descobridores se entranhara por 
muito tempo nas densas matas, d^onde também voltaram sem 
feliz suocesso, cuja empreza foi bastantemente satyrisada em 
um Poemeto pelo jogral P. Silvério da Paraopeba ; mas também 
sabíamos da existência do relatório, que adiante damos à luz, a 
que fora guardado com muito segredo pelos que ainda esperavam 
fazer tão rico descobrimento. Encontrou por âm o nosso sócio. 
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o Sr. Lagos o desejada mannscripto na livram publica d*e8ti| 
corte, mas damniâcado pelo copim, que nos privou de muitas 
palavras, c^mo se pôde vêr nas lacunas do nosso impresso con- 
servada a mesma âgura do estrago que fizera esse insecto no' 
manuscripto mencionado. 

Como a noticia, que agora damos ao publico ô assaz inter- 
essante, por ser um indicio, que em factos ae historia pôde con-- 
duzir a grandes descobertas, nós a estampamos tal e qual foi 
encontrada, sem emittir o meaor juizo ; e assim também as 
lettras das inscripções copiadas do dito manuscripto com toda a 
fidelidade. 

«Relação histórica de uma occulta, e grande povoação anti(iuissima 

fem moradores, que se descobriu no anno de 1753. 

Em a America • 

nos interiores 

contíguos aos . . . • 

Mestre de Can 

e Bua comitiTa, havendo dez annos que viajata pelos sertões, a ver se 
descobria as decantadas minas de prata do grande descobridor Mori- 
beca, que por culpa de um governador se não fizeram patentes, pois 
aueria usurpar-lhe esta gloria, e o teve preso na Bahia até morrer, e 
ficaram por descobrir. Veio esta noticia ao Bio de Janeiro em o prin- 
cipio do anno de 1754.» 



Depois de ama larga e importuna peregrinação, incitados 
da insaciável cobiça do ouro, e quasi perdidos em muitos annos 
por este vastíssimo sertão, descobrimos uma cordilheira de 
montes tão elevados, que pareciam chegavam á região etherea,. 
e que serviam de throno ao vento, ás mesmas estrellas ; o luzi- 
mento que de longe se admirava, principalmente quando o sol 
fazia impressão no crystal de qu3 era composta, formando uma 
vista tão grande e agradável, que ninguém daquelles reflexos 
podia afastar os olhos; entrou a chover antes de entrarmos a 
registrar esta crystallina maravilha, e víamos sobre a pedra 
escalvada correr as aguas precipitando-se dos altos rochedos^ 
parecendo-nos como a neve, ferida pelos raios do sol, pelas 
agradáveis vistas daquelle uina se re- 
luziria. 

das aguas, e a tranquilli- 

. • . . do tempo nos resjlvemos a investigar aquelle admi- 
rável prodígio da natureza, chegando-nos ao pé dos montes, sem 
embaraço algum de mattos ou rios, que nos diffioultasse o trans- 
ito ; porém circulando as montanhas, não achámos passo franco 
para executarmos a resolução de accommettermos estes Alpes e 
Pyreneos Brazilicos, resultando-nos deste desengano uma inex- 
plicável tristeza. 

Abarracados nós, e com o desigaio de retrocedermos no 
dia seguinte, succedeu correr um negro, andando á lenha, a um 
veado branco, que viu, e descobrir por este acaso o caminho 



sttWr, aclmndo mnn» peik% solta e amontoad* por oMe jcri^ 
mot^verealçada áei^ta eom»eoiititt«a^4o tempe^ GttÉUmei 
boas três horas na subida, porém suave peloa crystaes que adisi* 
ratamos, «no etiaiii^do monte âxemos alto, do quai esleiáendo 
a TfjSta, ▼imos em mi eampa raso maíoves demonstrvN^ai pteni 
a nossa admira^. 

Divisamos ooosa de leg oa e meia «ma povoação gtmAe^ 
persoadMo-nos pelo dilatado da âgiira sk* ai^ma cidade da 
corte do Brazil; descemos logo ao valie com a oanlella 
. « . . . . seria em semelhante caso, mandando ezplor 

« . • . gar a qualidade, e 

* se bem que rasaram 

fUminés, sendo este um dos signaes evidentes das povoações. 

Estivemos dous dias esperando aos exploradores para o ftm 
que muito desejávamos, e só ouvíamos cantar gallos para 
Ionizar que havia ali povoadores ; até que chegaram os nossos 
éesengaaadbos de que não havia moradores ficando todos coaAi- 
80S : resolreu-se depois um índio da nossa comitiva a entrar a 
todo o risco, e com precaução ; mas tornando assombrado, afflp* 
mou-nos não achar nem descobrir rasto de pessoa alguma ; este 
caso nos fez confundir de sorte, que não acreditamos pelo que 
viamos de domicilies, e assim se arrojaram todos os explorado- 
res a ir seguindo os passos do indio. 

Vieram oonfirmando o referido depoimento de não haver 
povo, e assim nos determinamos todos a entrar com armas por 
esta povoação, em uma madrugada, sem haver quem nos sahktse 
ao encontro a impedir os passos e não achamos outro caminlibo 
senão o único que tem a grande povoação, cij^ entrada é por 
três arcos de grande altura, o do meio é maior e os dous dos 
lados são mais pequenos ; sobre o grande e principal devisamos 
letras que se não poderam ooiâar pela grande altura. 

Paz uma rua da largura dos três arcos com easas de sobra> 
dos de uma e outra parte, oom as fronteiras de pedra lavrada e 

jã denegrida ; so- inscripções, abertas todas 

. • . ortas são baixas, de íei nas notando 

que pela regularidade e symetria com que estão feitas, parece 
uma só propriedade de casas, sendo em realidade muitas, e al- 
gumas com seus terrados descubertos e sem telha,, porque os 
tectos são de ladrilho requeimado uns e de lages outros. 

Corremos com bastante pavor algumas casas, em nenhuma 
aichamos vestigios de alfaias, nem moveis que podessemos 
pelo uso e trato oonheoer a qualidade dos nataraes : as casas 
jmU> todas eseuras no interior e apenas tem uma escassa laz 
e como são abobadas, resonavam os eebos dos que íallavam 
e ae mesmas vozes atemorisavam. 

Passada e vista a rua de bom comprimento, dêmos em 
«ma praça regular e no melo delia uma colomaa de pedra 
preta de grandeza extraordinária e sobre eila uma estatoa 
de homem ordinário^ com uma mão na ilha«*ga esquerda a 
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Pólo do Norte ; em cada canto da dita praça esfÉ^utaiar áf ultoi 
á tmitatãio âa« qm usavam os R<h&«bos^ nam algmaaas j& 
Httítraladtt» partidafl^oomo lérâdaa dè slf«ns rakls^' 

Pel^ tid^ cttrejta ájesU praça estl um soberbo édifieM^ 
éonro- oasá pr^icipãl de algum seãfacNT da* terra; faz xaà 
gramito 8a)&o na evârada e ailRia' orna nàado iA» oorraMA 
todas as ca . . . .sendo tantas e o retred. 
4 . i • » € . zeram íormar algum. . . 

mara achamos tan. . 

. . . • r » massa de extraordin .... 
i9eas lhe- custavam o levanta-la. 

Oer morcegos eram tantos, que investiam ás earas das 
gentes e faziam uma tal bulha que adiioÂrava : sobre o por- 
mo principal da rua está uma âgara de mmer relevo ta^ 
Ihada da mesma pedra e despida da cintm^ para etea^ 
doroada de louro; representa pessoa de peuea idade» sem 
barba, com uma banda atravessada e um frafateUm' peia 
eintura ; debaixo do escudo da tal âgura tem alguns caractevei 
já gastos com o tempo ; divisam-se porém os soguintes : ( Veja^se 
a estampa, inscrip. n. 1. ) 

Da parte esqaerda da dita praça está outro edifteio 
totalmente arruinado e pelos vestígios bem^ mestra qpae fbi 
templo, porque ainda conserva parte do seu iHagniâco tttm- 
tespicio, e algumas naves de pedra inteira : ooeupa grande 
território, e nas suas arruinadas paredes se vêem obras de 
primor com algumas figuras e retratos' embútídos na pedra 
com cruzes de vários Mtios, corvos e eutrafir miudéias^ q«i 
carecem de largo tempo para deòrevtí-as. 

Segue-se a este euiâcio uma grande parte de povoaçOes 
toda arruinada e sepultada em grandes, e medonhas aberturas 
da terra, sem que em toda esta circumferencia se veja. herva^ 
arvore ou planta produEida pela natureza, mas sim montões 
<fe pedra, umas toscas e outras lavradas, pelo que 

entettdemos verção, porque ainda entre 

da de oadhrveres, que 

e parte desta iaMie 

da, e desamipÀrada, 

talvez por algum terremoto. 

Defronte da dita praça corre arrebatadamente um cauda- 
loso rio largo, e espaçoso com algumas margens^ que o ftlzem 
muito agradável á vista: terá de largura onze atí diaae 
braças, sem voltas consideráveis, limpas^ as margens de arrve^ 
redo e troncos, que as inundações costumani trazer ; soudaMiee 
a sua altura e achamos nas partes mais profiiudas quinze até 
dezeseis braças. Da parte d'atóm tudo são campos muito viçosds 
e com tanta variedade de adros, que pareoe audou a nattireilt 
mate cuidadosa por estas partes, ftirzend<y produzir os^ mais 
mimozos campos de Flora : admiramos também algumas Utgê^ 
todas cheias 9e arroz, do qual nos a|MH>veitamos, tatnbettrdois 
innumeraveis bandos de patos, que se ofriam na ^tiHdísMfo 
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destes campos, sem nos ser difflcil o caca4o3 sem ehumbo 
mas sim às mãos. 

Ites dias caminhamos rio abaixo, e topamos uma catadupa 
de tanto estrondo pela força das aguas e resistência no logar 

âue julffamos o n&o fazia maior as boccas do decantado Nilo : 
epois deste salto espraia de sorte o rio, que parece a 
grande Oceano. £* todo cheio de peninsulas, coBertas de 
yerde relva, com algumas arvores dispersas que fazem . • . 

davel. Aqui achamos 

a faUa delle se nos 

ta variedade de caça tros muitos 

animaes creados sem caçadores que os corram e os persigam . 

Da parte do oriente desta catadupa achamos vários sub- 
cavoes e medonhas covas, fazoodo-se experiência da sua 
profundidade com muitas cordas ; as quaes por mais com- 
pridas que fossem, nunca podemos topar com 3 3u centro. 
Achamos também algumas pedras soltas ; e na superfície da 
terra cravadas de prata, como tira las das minas deixadas ao 
tempo. 

Entre estas furnas vimos uma coberta com uma grande 
lage e com as seguintes figuras lavradas na mesma pedra, 
que insinuam grande mysterio ao que parece. (Vede a est. 
inscrip. n. â.) Sobre o pórtico do templo vimos outras da 
forma seguinte designadas. (Inscrip. n. 3.) 

Afastado da povoação, tiro de canhão, está um edifício, 
como casa de campo de duzentos e cincoenta passos de ft*ente; 
pelo qual se entra por um grande pórtico e se sobe por uma 
escada de pedra de varias cores, dandose logo em uma grande 
sala, e depois desta em quinze casas pequenas todas com 

Sortas para a dita sala, e cada uma sobre si, e cam sua bica 
'agua a qual agoa se ajunta 

•» . mão no pateo exter- 

columnatas em oir- 

• ra quadrada por 

artifício, suspensas com os seguintes caracteres. ( Yêde a 
inscrip. n. 4.) 

Depois desta admiração entramos pelas margens do rio a 
fazer experiências de descobrir ouro, e sem trabalho achamos 
boa pinta na superfície da t3rra, promettendo-nos muita 

frandeza assim de ouro, como de prata : admiramos o ser 
eixada esta povoa(^o dos que a habitavam, não tendo achada 
a nossa exacta diligencia por estes sertões pessoa alguma,, 
que nos conte desta deplorável maravilha, de quem fosse 
esta povoação, mostrando bem nas suas ruinas a fígura, e 
grandeza que teria, e como seria populosa, e opulenta nos 
séculos em que floresceu povoada; estando hoje habitada 
de andorinhas, morcegos, ratos e raposas, que cebadas na 
muita criação de gallinnas e patos, se fazem maiores que um 
cão perdigueiro. Os ratos tem as pernas tão curtas que saltam 
como pulgas e não andam nem correm como os de povoado. 
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Daqui deste logar se apartou um companheiro, o qual 
com outros mais, depois de nove dias de boa marcha avis- 
taram, á beira de uma grande enseada que faz um rio, uma 
canoa, com duas pessoas brancas, e de cabellos pretos, e 

soltos, vestidas á Buropéa um tiro como 

signal para se ve 

Ííara fugirem. Ter 
èlpudos e bravos, . , * 

ga a elles se encrespam todos e en vestem. 

Um nosso companheiro chamado João António achou 
em as ruinas de uma casa um dinheiro de ouro, figura es- 
pherioa, maior que as nossas moedas de seis mil e quatro- 
centos : de uma parte com a imagem ou figura de um moço 
posto de Joelhos ; e da outra parte um arco, uma coroa e 
uma setta, de cujo género não duvidamos se ache muito na 
dita povoação ou cidade desolada, porque se foi subversão 
por algum terremoto, não daria tempo o repent9 a pôr em 
recato o precioso ; mas é necessário um braço muito forte e 
poderoso para revolver aquelle entulho calçado de tantos annos, 
como mostra. 

Estas noticias mando a Vm. deste sertão da Bahia e dos 
rios Pará-oaçú, Una, assentando não darmos parte a pessoa 
alguma, porque julgamos se despovoarão villas e arralaes ; 
mas eu a Ym. a dou das minas que temos descoberto, lembrada 
do muito que lhe devo. 

Supposto que da nossa companhia sahiu já. um companheiro 
com pretexto differente, comtudo peço a Vm. largue essas 
penúrias e venha utilisar-se destas grandezas, usando da 
industria de peitar esse indio, para se fkzer perdido e 
conduzir a Ym. para estes thesouros, etc 

charam nas entradas 

bre lages .... 

(Segue-se no manuscripto o que se acha representado na 
estampa debaixo don. 5.) 
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EXTRACTO 

De um manascrípto que se conserva na Bibliotheca de S. M. o Im- 
perador e que tem por tittilo — Descripção Geographiea da Ame* 
riea Portuguesa;— iem nome de autor ; e bó no fim dn obra se acha 
a seguinte explicação :— Esta é afiei noticia que pude alcançar em. 
17 annoB que continuamente gyrei pelo Brazil, assim pela costa como 
pelo sertão, do que l)em se collige ser este continente o melhor de 
todo o muado pela qualidade dos ares, pela fertilidade da terra, pela 
escellmoia das aguas, pela producção do mar, pelo que mostra, pelo 
qu# occulta e pelo que iaculca que pode vir a ser — 1587 

CA.PITULO U. 

l>á»8e noticia de quem foram os primeiros povoadores da Bahia de 
Todos 08 Santos. 

08 primeiros povoadores que viveram neste continente, 
segando as informações mais antigas que por tradição se conser- 
vam na memoria dos Índios, foram os «Tapuyas.» E' uma espécie 
de gentio de quem faltaremos mais adiante em separada capi- 
tulo. Foram expulsos da terra e mar da Bahia por outro gentio 
seu contrario, que descendo o sertão onde habitava, lhe fez cruel 
guerra sem mais fundamento que quererem estabelecer-se no 
seu terreno pela boa noticia que tiveram de sua fertilidade e 
clima: este se chamava->ru|)t>uxZ. 

Assim o conseguiu ; porque não podendo os Tapuyas resistir 
aos Tupinaes, depois de destruídos, lhes largaram o terreno, 
retiraram os que inda viviam para o interior do sertão. Muitos 
annos possuíram os Tupinaes este território, vivendo sempre 
em continua guerra com os Tapuyas, que lembrados da violên- 
cia, do roubo e offensas recebidas do sertão, onde constrangidos 
habitavam, os vinham perseguir. 

Teve o gentio Tupinambá noticia da fertilidade e qualidade 
deste paiz, o dominado do appetite que havia incitado aos Tu- 
pinaes de o lograr, pai*a fazer a este o que elle tinha feito ao 
Tapuya se congregou e partiu pelo Rio de S. Francisco abaixo, 
onde viviam fazendo guerra aos Tupinaes a quem foram ven- 
cendo e tomando a terra, destruindo-lhes as povoações e fazen- 
do-os fugir, perdendo as vidas os que as pretendiam defender 
sem se retirar. Sem perdoar a alguém foram destruindo e ven- 
cendo tudo ; chegaram á Bahia, onde depois de uma pequena 
resistência, desampararam os Tupinaes quanto ii\justamente 
haviam usurpado aos Tapuyas e fugiram como estes para o 
sertão, onde se estabeleceram. 

Senhores os Tupinambãs deste continente, nelle se estabele- 
ceram. Vendo os Tupinaes que os não podiam vencer nem re- 
stituir-se, fazendo da necessidade virtude, se confederaram com 
os Tapuyas para que unidos debaixo de certas condições, podes- 
sem fazer guerra ao seu contrario. Assim o conseguiram, e 
unidos ambos agora, os que pouco antes eram capitães inimigos. 
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rier^m ém uin carpo pel€(|ar -oom os TcyiaaoiWs, fstes os 
receberam com tal ardor, qne desbar^tando-os «m lodm os de* 
bates os fizeram d^stir da empreza, e não só fogiraita, mas nie 
sje da^do por seguros de virer nas antí^s habitações se foram 
estabelecer no interior do sei^So. 

Ficaram os Tupinambás desde esta acc&o declarados ini- 
migos dos Tupinaes e Tapajas e lhes faziam ciniolissima guerra, 
nâo lhes perdoando as vidas, que lhes podiam tirar; pelo que 
yendo-se destemidos, sem haver já qvem lhes fizesse opposí^, 
senhores por terra e borda do mar do co&tiiients da Bahia, se 
estabeleceram e conservaraití nelle até a vh^a éoe Portugueses^ 

CAPITULO I.ll. 

Descrevesse a estatura do gentio Tupinambd e sua divisão 

Os Tupinambás são homens de mediana estatura* cor baça, 
bem figurados, refeitos, semblante alegre, bem assombradas, 
eom bons dentes, miúdos e branooe, pés pequenos, cabellos 
curtos na cabeça (sendo esta a única parte do corpo em que os 
conservam, arrancando todo o mais); tem muita força, são muito 
bellicosos e esforçados ; muito amigos de novidades, luxuriosos 
em summo gráo, grandes cultivadores da terra» caçadores e 
pescadores. 

Vendo-se esses gentios senhores deste contínente» como 
tenho dito, entraram a discordar entre si, e por esta causa se 
dividiram em bandos ou lunchos, assentando aldéas em diversos 
sitios, onde viviam com iadependencia uns dos outros, tratando 
da sua subsistência ; cresceu a inimizade, e os que se estabele- 
ceram pelo rio de S. Francisco até o Real se declararam capi- 
tães inimigos dos estabelecidos desde este até a Bahia, fazendo-se 
cruelissima gaerra, matando-se e cemendo*se mutuamente, e 
deixando mui poucos dos que captivavam com vida para seus 
escravos. 

Ao mesmo passo os moradores da cidade da Balúa de uma 
parte do rio se decia!'aram inimigos dos seus mesmos nacionaes, 
que habitavam da outra parte, no limite do rio Paraguassú, e 
Sarzipe, matando-se em cruel guerra, que mutuamente faziam 
por mar em canoas, e nesta contiouada desordem viveram até 
a vinda dos Portuguezes. 

CAPITULO LIII. 

J)á'se noticia do motivo que os Tupinambás da cidade tiveram para 
se dividirem e passarem a Ilha de Tapariea e Jaguarive, 

Entre os Tupinambás qtie habitavam o terreno, que hoje 6 
cidade da Bahia, houvo uma desordem e formidável guerra, 
originada de furtar ura Tupinambá uma filha de outro, e não 
lh'a querer restituir. 
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O pai que era repatado entre o povo por mais distiacto^ 
dando-se por offendido do roubo, convidou todos os seus ]^ar en- 
tes e amigos para o despicarem. Convieram todos, e juntos 
passaram de algumas aldêas: encorporados todos esses com os 
moradores do rio Paraguassú, entraram a fazer cruelíssima 
guerra aos que não os seguiam, como se todos fossem complices 
no delicto que um só commetteu, e emboscados em uma ilheta, 
que ainda hoje conserva o nome do MEDO, todos os dias se ma- 
âivam muitos de parte a parte. 

Destes Tupinambás que passaram a ilha de Taparica, se po: 
voou o rio Jagoarive, o de Finharé, e Costa dos Ilheos. E foi 
tal o ódio que conceberam entre si, que ainda hoje o conservam, 
não obstante estarem mais domados ; sendo uma só nação, e 
todos parentes. 

Deste ódio se aproveitaram os primeiros Portuguezes, povo- 
adores deste continente, para melhor se assegurarem da faria 
do genttio, mettendo-lhes na cabeça, que queimassem os ossos dos 
predecessores fallecidos, em desaggravo da iigaria, de que se 
consideravam ainda mal satisfeitos, para que instigados com os 
novos estímulos permanecessem em seu ódio, soUicitos no desag- 
gravo, lhe não fizessem tão vigorosa opposição ao estabeleci- 
mento que pretendiam. Assim como o idearam, aconteceu : 
porque queimando uns os ossos dos outros que encontravam, 
ihes inspiravam novos estimules para se debellarem, accommet- 
terem e matarem como faziam: e occupados nesta continua 
vingança, nao vexavam tanto os Portuguezes ; o que não acon- 
teceria, se não fosse esta máxima delles mal entendida; e muito 
peior se todos se confederassem, para os expulsar do dito terr 
reno. 

CAPITULO LIV. 

Referem^se as formalidades da lingua dos Tupinambás^ e da lei 
que professam. 

Ainda que os Tupinambás se dividiram, como fica dito, 
sempre era uma nação, e sempre conservaram a mesma lin- 
guagem. 

E' esta qnasi geral por toda a costa, e sertão do Brazil: 
sua vida, costumes e gentilidade, é quasi uniforme. Não tem 
conhecimento da verdade ; não reconhecem cousa alguma por 
autor da natureza, não prestam adoração a alguma cousa, nem 
conhecem superior; apenas sabem por experiência, que se nasce, 
vive e morre, e é o povo mais bárbaro, que Deus creou. 

Capacitam-se que é verdade infallivel quanto lhes dizem ; 
que não ha mentira nem en gano ; tem muita graça quando 
ãillam (especialmente as mulheres), e são compendiosos em seus 
discursos e historias. Em sua linguagem não tem as letras F, 
L e R, grandes ou dobradas, circumstanclas que muitos notam 
dizendo: —Que não tem F ; porque lhes falta a Fé; e não crôm 
cousa alguma, nem adoram de coração, ainda os baptizados, e jà 
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nascidos no grémio da igreja, adorando as imagens e orendo os 
mysterios da nossa religião, porqae assim o vêm fazer, e lb*os 
ensinam, e não por oompunção interior ; não tendo lealdade com 
quem os beneficia, e nem acreditando por verdades infaliiveis 
os dogmas da igreja. Não tem L ; porque lhes falta lei, pela 
qaal se governem, cada um faz o que a vontade lhe pede, e 
nada mais lhe importa. B não tom R ; porqae não tem rei, que 
os governe. O pai não governa o filho, nem este lhe reconhece 
superioridade: tendo alma, e sendo racionaes, vivem como 
brutos no mundo. Em logar de dizerem Francisco dizem Tanciseo 
porque comem o F ; em logar de Rodrigo dizem Odigo; em logar 
de Lourenço dizem O^o, 

CAPITXjLO lv 

T)d'Se noticias de como se governam os Tujf^vuimbds, da qualidade 
dos seus maiores e formalidades de suas aldêas e casas, e 
modo de viver 

Vivem 03 Tupinambás arranchados em aidéas ; em cada 
uma reconhecem todos um por seu maior, ou principal, para 
que na guerra os dirija ; e é somente o acto, em que lhe 
prestam alguma demonstração de obediência. Eiegem-no pelas 
provas que tem dado de ter mais força o valor que outros : e 
fora dos oasos de guerra, não tem melhor tratamento, estima- 
ção, ou respeito, que os mais de quem se não distingue. 

Quando este principal gentio assenta sua aldôa, busca 
sempre algum sitio alto, desafogado, lavado dos ventos, que 
haja agua perto e boa, e a torra tenha disposições para suas 
culturas. Escolhido o sitio e approvado pelos mais velhos, faz 
o principal a sua casa muito comprida, coberta de palma ; e os 
mais pelo mesmo modo vão também formando as suas, regulan- 
do-as em quadros, que parecem praças, em que fazem seus ajun- 
ta mentos e bailes. Em cada casa ha um indio velho, que sirva 
de cabeça da casa, e seja parente dos mais. 

Não duram estas casas mais tempo, do que emquanto não 
lhe apodrecem as palmas, que lhes servem de telhado ; que 
sempre ó passados três ou quatro annos ; tanto aue isto acon* 
teoe mudam de sitio. Nellas não ha alguma qualidade de repar* 
timento mais que os tirantes, que medêam entre os ramos, 
onde se agazalhacada parentella. Escolhe o gentio velho logar 
para o seu rancho, onde se arruma com sua mulher, amigos, 
filhos, solteiras e velhas que o servem. E logo se vão arrur 
mando os mais. Não se mudam estes ranchos, senão quando o 
solteiro casa, e quer fazer rancho sobre si, porque neste caso o 
&z com sua mulher. 

Por cima dos tirantes das casas lançam umas varas muito 
juntas, em que guardam suas alfaias, legumes e tudo o soais 
que tem. Quando comem, junta-se todo o rancho, e postos de 
cocaras, sobre as pernas ( excepto o principal que fica deitado 
na rede ) comem o que tem. Nestas mesmas casas tem os seus 
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I « com toést a foblioidada «mbid èruloeu 

Se as áJdéa»«doiiftQam oom as de jau oaniiurío^ ifikaeiB 

i «lepoas de f^ a pique, fortes e moáio lautas, õim (S«a« p^iHbafi 

« liteiras dè 20 a 90 fKvhnos afostodat das asmas ; de lérxea qne 
ifiea formada «ma SHffleíente maralha, qoe diâleidia a eatrada 
«ao ioímigo, e os defendo, e facalta poéer^n-nos £peeliar de 
^éefitro, 86 ^9 iâteotarem assaltar, como muitas rezes aoent^oe. 

OAT*IÇ(?tiO LTl. 

Referem-se os casamentos dos TupinofnMs, a nmkipíieiâdtidieqme 
tem de mulheres, como se^ conservam, escolhem, consegttem, e 
ceremonias com que o fazem, 

A m^lkBv T^rdj^detra da Tq^am]^ 4 a xuriíeeira >q^ie. ^\e 
^jibee^u. Em s|eu$ easa^en^tos jaâo l^ mais .eeremooia^ que 
dar o pai a filha ao genro, e tanto que carnalmente se (2pnhe- 
cem ficam casados. Além desta tem cada um as mais que quer ; 
epelo numeipo maior destas «e julga entre elles a meikcir no- 
breza ou gravidade. Todas porém reconhecem superioridade 
na primeira, e a servem, e cila não se offend:) de sus ter por 
companheiras no offlcio de cohabitarem com seu marido.. Esta 
é a que tem sua rede junto da do marido ; as outras estão mais 
afastadas, eerutre eada duas está sempre f<»go aceaso de noine. 

Porém no que respeita ú. cohahitação, nem ha subonái- 
«ação. nem cauteia entre ellas ; porque o marido so levanta de 
«ua rede quando lhe parece, e se vai deitar na daqneUa qnie 
appeteeeu, eom queo, á vista das mais, tem os actos que quer, 
sem se estim-uiar^ín por serem preteridas. ComtudO' com. a 
Cimeira pôde estar quanto tempo lhe parecer, e eom as mais 
só o> preciso para a conclusio dds seus aelos luxuriosos. 

Isto Dão o^bstanto, sempre os ciúmes ooeuito3 gravenseato 
atormentam as fêmeas, especialmente á primeira, mulber ; po9> 
que o não se poderem queixar destas oommumcações, por cos- 
tumadas, n&o evita, aem impede os estimules da '«anulação, o o 
^nheci mento de serem mai» do agrado 4o marido eonunum, as 
que elle mais veees procava para a^cdhabitaoão. 

O iiftdio, que não é principal da aldêa, quanios mais fiihos 
4ôm, tanto mais honrado se reputa entre os mais ; porque .se 
lhe procuram as filhas ( espeâialmente «endo solteiras, para 
prâneira mulber ) e servem deus e três annos, primeiro que 
fQlo Ih^s facilite ; concedem^ nas aos que melhor o servem^ e 
por isso os namorados cuida<m em lhe fazer a vonteide, parji 
eousegâ^em sees amantes intentos. 

Consiste este serviço em lhe ir .cultivar a ro^a, matar 
eaçia, peséar, è ^razer-lhe lenha do mato, e fazer-liie todo o 
edrteje com bo^ dllí^ncia. 

Tanto que o p»í concede a filha ao pretendente, se rai esta 
deitar com cila na râde do dito pai, donde se levantai casadoa, 
i3^'9àhífido a filha ealãe do raAclio de pai, apartada éús' irmios e 
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parentes, vai com o marido para o seu rancho. E se acaso 
esta ainda não é mulher, não se entrega ao marido, em quanto 
não chega a essa idade, o que facilmente se conhece. 

Porque a fêmea emquanto não ô perfeita mulher, anda sem 
divisa alguma ; e tanto que o é, tem de obrigação trazer um 
cordão de algoão pela cinta, e outro pelos pulsos dos 
braços, pelo que se dà a conhecer, que esta hábil para 
casar. Porém se algum, que se tem em conta dos mais 
graves da aldêa, pede para mulher a algum pai a filha 
ainda menina , este lh'a concede , e entrega na infal- 
livel certeza em que fica de que não a tocará intempestiva- 
mente. Elle a leva logo comsigo, e a manda criar no seu 
rancho, até o dito tempo, antes do que não a offende. 

Se algum indio desflora india, ainda que ninguém o saiba, 
ella quebra logo os fios que trás na cintura e braços, desde que 
chegou a ser mulher, para que todos saibam que já foi pene- 
trada, e os índios não a julguem por donzella, que já não ô. 
A isto se não falta, ou fosse conhecida por esposo, ou por qual- 
quer outro homem ; nem deste facto se offende o pai, nem a 
filha perde marido, pois nunca falta quem a queira para mu- 
lher, quando o desfioramento a rejeite. 

CAPITULO LVII. 

Trata-se dos enfeites dos indios^ e do seu modo de trajar 

Costumam os mancebos Tupinambás arrancar todo o ca- 
bello do seu corpo, até o das pestanas, e só conservam o da 
cabeça, para o tosquearem de muitas formas ; o que fazem com 
certa casca de canna, que rachada corta como navalha : j& 
hoje muitos o fazem com tesouras, se as podem alcançar. 
Andam todos nús ; por galanteria, e não por decência ou hones- 
tidade, cobrem as partes genitaes com alguma pelle de pás- 
saro ; pintam o corpo com lavores pretos, o que fazem com 
tinta do genipapo, e se tem damas, a ellas pertence este arti« 
ficio. Cingem a cabeça com varias castas de pennas, que pegam 
com cera ; ftiram as orelhas e mettem nos buracos ossos artifi- 
ciosamente lavrados em logar de brincos ; e ao pescoço trazem 
grandes collares de búzios, que fliram o enfiam. 

As mesmas damas lhes rapam com as ditas cannas a cabeça, 
arqueiam a testa, arrancam os cabellos, e lhes enfeitam o 
corpo, quando em suas festas querem apparecer mais bizarros. 
Ellas lhes arripiam o cabello com almecega,e lhes ornam o corpo 
com as pennas de pássaros de varias cores, que caçam, pondò- 
Ihes diademas, manilhas e outros adornos. 

Do mesmo modo as índias não consentem em si mais 
cabello, que o da cabeça ; emquanto meninas lh'o8 arrancam as 
mais, pintam-nas, e cingem-nas por baixo dos joelhos com 
umas ligaduras muito apertadas c^ne lhes não tiram, em- 
quanto não são casadouras, por muito que lhes dôa ; com isto 
lhes engrossam muito as pernas, que pintam com tinta do 
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Já disse como elles vivem aldeados; qual era a formatura 
de suas casas, que em cada uma assistia um mais velho com 
toda a sua parentella; que possuem as mulheres que querem; 
que todas vivem em boa união e sociedade; como faziam seus 
casamentos ; que homens e mulheres andam nús; que coha* 
bitam sem recato, pejo ou honestidade, os pais adiante dos 
filhos e filhas ; estes diante daquelles ; que se não occupam em 
algum exercício, que não seja uma módica lavoura, caça e pesca» 
porque sem isso nem se poderiam sustentar nem viver : qiie, 
entregues ao ócio só cuidam na satisfação de sua luxuria, 
conservando sobre o ponto, e tendo-se por mais nobre o que des- 
cobre novas idéas peccaminosas, ou mais se distingue na repe- 
tição dos eeus actos. 

De tudo isto resulta casarem os pais com as filhas, os filhos 
com as mais ; uns irmãos com outros ; porque não respeitam 
grão de consanguinidade ; anticiparem a idade, fazendo intem- 
pestivamente os pequenos os que vem executar aos maiores ; 
cohabitando uns com as mulheres dos outros, e tudo sem recato; 
porque o marido que mais se offende. não passa sua vingança 
de ura arrufo, que tem com a mulher, o este dura pouco. 

Não satisfeitos com esta vida de brutos, nem bastando esta 
liberdade para saciar a vontade venérea, são incessantemente 
dados ao peccado de sodomia, tondo-se por mais graves os que 
mais o frequentam ; e não admittindo differença entre agente e 
paciente; motivo por que com a mesma publicidade o executam. 

Como a natureza humana não tem forças naturaes para 
supportar um tão continuado excesso, a ajudam estes gentios 
com unções, e refeições de certos óleos e hervas, em que a 
malícia tem descoberto virtude para este auxilio; e na verdade 
cooper<ii muito para o seu intento. Mas a mesma natureza de- 
pravada os affrouxa, debilita e os mata esfalfados, posto que 
satisfeitos com as proezas que fizeram . 

Ultimamente as mulheres que querem mostrar por obras 
o grande amor que tem a seus maridos, catechisam fêmeas 
bom parecidas, que lhes levam, e oíferecem para seu desenfado, 
ainda quando elles as não procurem, e nisto condiste a maior 
demonstração do seu querer; absurdo em que quasi todas cahem, 
ou porque são amantes dos maridos, ou para mostrarem que o 
são. E' quanto posso dizer; o mais fique em silencio. 

CAPITULO LXI. 

Referem^se as ceremonias com que os Tupinambds fazem os seus 
funeraes, e lutos que tomam, e como curam as moléstias 



Logo que morre qualquer Tupinambá, o sepultam na rode, 
em que dormia ; vai acompanhado das mulheres que tem, dos 
filhos e parentes, que lhes vão fazendo grandes gemidos, as 
fêmeas com os cabellos soltos, até o sitio onde se lhe h% de dar 
sepultura. O irmão, ou parente mais chegado, lhe faz uma pro- 
funda cova, onde o mette, e cobre com a terra que se tirou ; o 
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que feito se reoolhem para o rancho, onde a verdadeira mulher 
chora por certos dias a falta do marido. 

Sendo mulher a que morre, o marido (se o tem) a ajuda a 
levar á sepultura ; é quem lhe abre a cova, e com os filhos a 
sepblta ; porôm, o marido não. chora pela mulher. Se não ô 
casada, pertence esta obrigação a seu pai, ou parente mais 
chegado que tem vivo. 

Com a viuva do Tupinambá que morre, é obrigado a casar 
o irmão do defunto, que é seu cunhado ; o que se entende da 
primeira mulher, a que elles chamam verdadeira ; na falta de 
cunhado, vai esta obrigai(;ão gradualmente passando ao parente 
mais chegado por linha masculina do marido fallecido ; e deste 
modo sempre ôca casada. O irmão da viuva casa com a filha 
mais velha, que é sua sobrinha, se está solteira, e na falta deste 
passa esta obrigação ao parente mais chegado por linha femi< 
mina, e se não quer casar com a dita filha, tem de obrigação 
buscar- lhe marido á sua vontade. 

Costumam os filhos, morto seu legitimo pai, chamar pais 
a todos os parentes delle, e o mesmo fazem da parte da mãi, e 
ao mais propinquo ao dito pai, tem por seu pai verdadeiro, na 
falta delle. Todos os ditos parentes os tem, e tratam por filhos. 
O motivo desse tratamento é o grande caso que o gentio faz de 
semelhante titulo; tendo -se por mais honrados os que tem maia 
parentes; empenhando-se para se fazerem cabeças de ran- 
chos; chegando-os para si, porque sejam delles estimados c te- 
midos. 

Tornando ao ponto da nossa historia: concluidos os despo- 
sorios na forma sobredita, se não chora mais pelo fallecido. 
Quando morre o principal da aldêa, lhe untam com mel todo o 
corpo, e adornam com todos os enfeites, de que.elle usava nas 
maiores festividades, e lhe fazem na sua própria casa uma 
muito funda e larga cova, com sua estacada de páos a prumo, 
que sustente a terra dos lados, dentro da qual lhe armam sua 
rede alta do chão, onde o deitam, e cercam de suas armas ; fa- 
zem-lhe fogo ao pé, como elles costumam ter emquanto vivos 
junto das redes ; põe-lhe de comer, e instrumentos ; feito tudo 
isto, lhe armara um \ grade alta do corpo, para que impeça a 
terra, de que tornam a encher a cova setn que moleste o corpo; 
e entrando todos a carpir, e fallar de suas boas acções, lhe 
acabam de tapar a cova. 

Sobre esta sepultura arma a verdadeira mulher uma rede, 
e como de antes vivo. Se morre algum filho deste principal, 
sendo jã homem, o sepultam do mesmo modo que seu pai ; e 
sendo ainda pequeno, lhe curvam e ligam o corpo, e o mettem 
em vasilha de barro e nova, e assim na mesma cova. Qual- 
quer destes é chorado muitos dias por todos os moradores da 
aldêa. 

Morto o principal de qualquer aldêa, se ajuntam logo os 
velhos delia para elegerem successor . Se lhe ficou filho jã ho- 
mem, e que tem dado provas de destemido e valoroso, a elle 
elegena por seu principal ; se ainda é pequeno ou tem condição 



frouxa, etom parente com às condições referidas, a elle ele- 
ge m com preferencia aos mais ; e na f^ltà destes, aquelle etn 
qu em consideram estes requisitos. 

Costumam às viuvas cortar os cabellos por do, tingir todo 
o corpo com tinta de genifapoy e ficam com a pelle tfto negra 
como a dos negros de Òuiné ; recebem pezames dos parentes e 
amigps, em que ha grandes choros, e consistem as praticas em 
réfdrir as acções, que julgam raeraoraveis, do fallecido ; mas 
tanto que casam, logo se acaba o pranto e o luto ; é para está 
expulsão se convidam os parentes, a quem se dá bancjuete, e 
onde se l)ebd muito, celebrando-se com grandes galhofas este feS'- 
tejo, em que a viuva apparece já lavada e enfeitada; o que 
faz» ainda que náo torne a casar, passado potico tempo do séu 
nojo. 

Os viúvos deixara também por luto crescer o cabello da 
cabeça, e tingem o corpo com a mesma tinta ; e deste modo $e 
conservam pelo tempo que querem ; para o tirar destiná-íe dia 
certo, ém que concorrem parentes e amigos ; elle lhes dá um 
banquete, em que comem muito e bebem ainda mais ; elle áp: 
pirece com os maiores enfeites ; e todos fazem grandes desatinos, 
e suas festas próprias deste cereinoaia^. 

Estes mesmos lutos tomam pais, ihSiis, e parentes chegados 
ao fallecido, seja homem ou mulher; cada um o tira ém dia se- 
parado, era acto de convite e com assistência dos parentes, éiiú 
que fazem extraordinários absurdos; tendo-sa por mais honra- 
dos os que n'elle3 são mais excessivos. 

Pará cibal conceito dá birbáridade d'ôste geiítio, é digno de 
reflexão, que toda esta efUcjiciadeamor ápparoce depois dd nâorto, 
é na doença o que se vô ô displicência, in llgnaçao e o lio. Adoe- 
cendo quilquer Tupinirabà (33ja micho ou feraea ) cuidam 
pouco os mais da sua assistência e curativo, o totalmente o dei- 
xam ao deáámparj, se se dilata ou difflculta a saúde ; tanto aá- 
sim que o julgurl morto, e corajt^l o tratam estando' ainda 
vivo, faltando-lho com o comer e bobar, do qiie resulta n^or- 
reroradefomee ao desamparo; maitos 03 têm en';oi'ralo mo- 
ribundos, e ainda vivos ; e algims por flcarera com pouca terra 
cobertos, e terem alento pira doseatu har-sj, o tam feito, o es- 
condidos no miito cjnseguiram a saúde, e voltaram sãos á aldêa 
onde viveram, sagundo elles mesmos tem referido, miiicos^ 
annos. 

Ç 'aqui se c0lllg;3 que 03 prantos e çerembhiás fúnebres, , se 
praticam por cjstume, e nunca por atíocto, e quanto obram 3 
sèni discurso é raciocínio. 

CAPITULO LXIl. 

Refere-se a formalidade com que comem os Tupinambás 

Quando este gentio quer comer, deita-se o maioral do ran- 
cho na sua rede, e ao rodor desta se põe em cócoras suas mu- 
lheres, filhos, parentes e amigos, que estão présenteá ; 6 lan- 
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çahdo o que sé ha dd comer edi uma s6 vasilha, vem para o 
meio do rahcho, onde todos comera sem divisão ou precedência, 
tanto assim que fendo escravos ( dos que captivam em guerra ), 
vem coimo os mais para a roda, e comem com os mais sem dif- 
ferença, porque nem ao senhor tem respeito algum. 

Quando o guisado por pouco não pôde sufflcientemente che- 
gar a todos, sonta-se o maioral na rede, e o reparte igual- 
mente, sem âcar algum sem quinhão, ainda que para i^so fique 
elle sem o provar. Emquanto comem nâo hebetó vinho, nem 
a^Ua ; xhíis depois de concluir a comida é que o fazem ; à noite 
comem no chão coin as costas voltadas pai*a o fogo. Não faliam 
quando comem ; porém concluída á, cêa, se não calam até que 
o somno os emudece. 

Trabalham pouco ; são muito amigos do vinho, e o fazem 
de toda a qualidade de legumes, fructos e cousas succosas ; mis- 
tupanio-lhe unaa raiz a que chamam de aipim, que bebem com 

grandes galhofas, cantigas e desatinos ; sendo mais estimados 
os outros, os que nelles são mais excessivos. Só quando estão 
bêbados é quezetani as mulheres, e quando com ellas se irritam 
por as acharem em actos deshonestos com outros. 



CAPITULO LXIII 

Dd^se noticia da formalidade com que esie gerUio trabalha 
nas $uas roças^ e de síms maiores h<Unlidades e manu-f 
facturas. 

Os Tupinambãs somente trabalham nas suas roças desde 
as sete horas da manhã até ao môíò dia ; e os que são mais 
soUlcitos, não passam das duas horas da tarde, o que sabem 
muito bem pela altura do sol, no que são excellentes práticos, 
e feito este trabalho se recolhem á casa. 

Neste mesmo tempo os machos roçam o matto, queimam e 
limpam a terta ; as ffemeas plantam os mantimentos e os culti- 
vam. Aquelles cortam, e conduzem para casa o mato, onde 
sempre ha fogo accesb (pois, como já disse, até de noite o con- 
servam junto das redes, e sem o qual não dormem ) ; estas con- 
duzem a agua, fazem o comer, e cuidam dá casa ; dizem aos 
ijaaçhos quando ás r$des estão sujas para que elles vão lava-las 
ao pio, por ser a quem pertence esse trabalho. 

As obras mais famosas, quo ftizem os machos, são balaios 
de folhas de palma, e outras muita$ Vasilhas a seu modo, n^uito 
ái^tificiosas, fabricadas da mesma folha, e algumas com seus 
matizes por as tingirem de varias cores com agua de madeiras. 
Fazem cestos de cipó, e outros trastes côncavos, em que guar- 
dam seus enfeit 3S, com fabrica e feitio. Fazem arcos e frechas 
agudas o bem penetrantes ; carapuças e capas de pennas de 
pássaros, e outras manufacturas das mesmas, bem matizadas. 
Com as mesmas tintas dos páos mudam e transformam as cores 
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nataraes das pennas nas que querem. Também fazem re- 
des lavradas, e outros tecidos de algodão, muito bem feitos, e 
com grande feitio. 

Quando querem colher muito peixe nos rios de agua doce, 
ou esteiros salgados, atravessam-os com um tecido de vara, e 
batem o peixe que âca da parte de cima, lançando-llie quanti- 
dade bastaate de herva, a que chamam Hmbô, que o embebeda, 
e como morto o faz vir acima d'agua, colhem qaanto querem, e 
da qualidade que pretendem. 

As fêmeas não cosem, fiam algodão, de que também não 
fazem têas, como poderiam, se tivesse quem as ensinasse ; mas 
fazem por sua idéa uma espécie de tecido, de que formam as 
redes, em que dormem, e umas fitas, como passaraane, com 
que cingem a cabeça, braços, pernas, cintura, e tudo quanto 
querem ; dos mesmos fios formam cordas de varias grossuras, 
que são muito fortes, e servem para seus usos. 

As que são de meia idade vão ás roças, e conduzem para casa, 
ás costas, a mandioca, e fazem a farinha de que usam e se sus- 
tenta a família; as que são mais velhas fazem as vasilhas de 
barro, como são» potes, alguidares, panellas, púcaros e outros 
vasos e peças para seu uso ; e alguns em que guardam os vinhos, 
e levam uma pipa e m aís, todos lavrados, pintados e bem feitos, 
segundo o seu uso. 

Formam estas vasilhas de barro, á mão, e depois as 
mettem em covas, cobrem de mato e cozem com fogo ; ficando 
boas e duráveis. Tambsm são muito inclinadas a criar cães 
com que os maridos vão à caça, e ellas os levam ás costas 
quando vão para o campo: criam gal linhas e outras aves e 
animaes, 

CAPITULO LXIV 
Dd'Se noticia da natural propensão do gentio Tupinanibâ 

São os Tupinambás grandes frecheiros, com diíficuldade 
erram algum tiro ; com este instrumento caçam aves, pescam 
peixes, matam animaes, defendem-se a si, e oíTendem a seus 
contrários ; oircumstancias que naturalmente os faz applicados 
e dextros n*este exercício. Por natureza não são avarentos ; 
facilmente dão o que tem a quem lh*o quer aceitar. Ao 
principal da casa offerecem quando trazem ; e o que este Ibes 
não aceita, pontualmente entregam ás mulheres para o cozi- 
nharem, e ao parente ou hospede patenteam quanto tem. 

São mui ligeiros, correm muito, e sobem com velocidade 
por q ualquer páo, em forma que não ha quem os imite ; mo- 
tivo por que são os melhores marinheiros, pois sem recear a 
maior tempestade, ou vento contrario, mettem e ferram as 
velas nos navios em que andam. São os primeiros remeiros 
de canoas, e as fabricam de tal grandeza, que lhe mettena 20 q 
30 pessoas de rçi^o, que as fazen^ voar. 



— 169 — 

São mui engenhosos; com muita facilidade percebera, 
aprendem e executam quanto yem fazer, ou lhes ensinam, 
comtanto que não seja cousa em que labore o discurso ; porque 
então nem o fatigam nem aprendem ; razão por que ignoram 
todas as soiencias, ainda quacsquer artes liberaes. São os me- 
lhores carpinteiros de machado, serradores, oleiros, cgirreiros, 
nadadores, vaqueiros, ofílciaes de fabrica de assucar, eos mais 
insignes em todo o exercício braçal, por ser trabalho que 
executa o corpo. 

Não tem cousa alguma própria, quanto possuem é de 
quem o quer gozar ; ferramentas e ferragens, que são as cousas 
ne sua maior estimação, jamais as negarão aos que com ellas 
quizerem trabalhar ; isto mesmo acontece com outro qualquer 
traste do seu gosto. 

AS Tupinambãs, educadas em casas portuguezas, do mesmo 
modo aprendem com muita facilidade quanto lhes ensinam ; 
cosem, bordam insignemente, são as melhores cozinheiras, e 
primeiras conserveiras ; são com excesso namoradas, amigas 
de ter trato com homens, especialmente portuguezes ; pelo 
menos brancos. 

Machos e fêmeas são insignes nadadores ; ha Tupinambá 
que anda três e quatro horas debaixo d'agua, o que parecerá 
impossível a quem não o tiver presenciado, ou negar o credito 
a quem o affirma pelo ter visto. Quando sentem peixe de 
noite mettem-se n'agua e o apanham de mergulho ; deste modo 
vão buscar os polvos e lagostins, que habitam nas cavidades 
da costa brava, e debaixo d'agua. 

CAPITULO LXV 

Tratasse dos Tupinambãs feiticeiros^ dos que querem mostrar que 
o são, e dos que comem terra para se matarem 

Ha muitos Tupinambãs que na realidade são feiticeiros ; 
outros que o querem parecer, e muitos que procuram meios 
de matar-se. Os que são feiticeiros, e os que querem parecer, 
vivem sobre si em casa escura, com porta mui pequena ; por 
ella não entra algum Tupinambá que não seja o dono. Uns 
se fazem e outros se affectam feiticeiros, para os mais os 
temerem e lhes fazerem quanto querem, e são pontualmente 
obedecidos, porque ninguém os quer ter por inimigos . Este 
respeito que conseguem, custa-lhes caro, porque o demónio os 
maltrata frequentemente, e os móe com pancadas ; não lhes 
diz cousa certa, pelo que raras vezes acertam no que prognos- 
ticam ; sendo iunegavel haver muitos que tem com elle pacto, 
porém a maior parte são embusteiros. 

A estes chamam os mais — pajés ; escandalisam-se de haver 
pai que lhe dê sua filha por mulher, o que raras vezes acon- 
tece. Dão tanto credito a seus embustes, que se algum diz a 
outro -— cedo morrerás — elle lhe faz vénia, e se vai deitar 
na rede, onde, pasmado, e sem comf^r ou beber, vive até que 
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nataraes das pennas nas que querem. Também fbzem re- 
des lavradas, e outros tecidos de algodão, muito bem feitos, e 
com grande feitio. 

Quando querem colher muito peixe nos rios de agua doce, 
ou esteiros salgados, atravessam-os com um tecido de vara, e 
batem o peixe que âca da parte de cima, lançando-lhe quanti- 
dade bastante de herva, a que chamam Hmbô, que o embebeda, 
e como morto o faz vir acima d*agua, colhem qâanto querem, e 
da qualidade que pretendem. 

As fêmeas não cosem, fiam algodão, de que também não 
fazem têas, como poderiam, se tivesse quem as ensinasse ; mas 
fazem por sua idéa uma espécie de tecido, de que formam as 
redes, em que dormem, e umas fitas, como passamane, com 
que cingem a cabeça, braços, pernas, cintura, e tudo quanto 
querem ; dos mesmos fios formam cordas de varias grossuras, 
que são muito fortes, e servem para seus usos. 

As que são de meia idade vão ás roças, e conduzem para casa, 
ás costas, a mandioca, e fazem a farinha de que usam e se sus- 
tenta a família; as que são mais velhas fazem as vasilhas de 
barix), como são, potes, alguidares, panellas, púcaros e outros 
vasos e peças para seu uso ; e alguns em que guardam os vinhos, 
e levam uma pipa e m us, todos lavrados, pintados e bem feitos, 
segundo o seu uso. 

Formam estas vasilhas do barro, á mão, e depois as 
mettem em covas, cobrem de mato e cozem com fogo ; ficando 
boas e duráveis. Tambam são muito inclinadas a criar cães 
com que os maridos vão á caça, e ellas os levam ás costas 
quando vão para o campo: criam gal linhas e outras aves e 
animaes. 

CAPITULO LXIV 
Dd'$e noticia da natural propensão do gentio Tupinambd 

São os Tupinambás grandes frecheiros, com diíflculdade 
erram algum tiro ; com este instrumento caçam aves, pescam 
peixes, matam animaes, defendem-se a si, e oífendem a seus 
contrários ; oircumstancias que naturalmente os faz applicados 
e dextros n'este exercício. Por natureza não são avarentos ; 
facilmente dão o que tem a quem lh'o quer aceitar. Ao 
principal da casa offerecem quando trazem ; e o que este Ibes 
não aceita, pontualmente entregam ás mulheres para o cozi- 
nharem, e ao parente ou hospede patenteam quanto tem. 

São mui ligeiros, correm muito, e sobem com velocidade 
por q ualquer páo, em forma que não ha quem os imite ; mo- 
tivo por que são os melhores marinheiros, pois sem recear a 
maior tempestade, ou vento contrario, mettem e ferram as 
velas nos navios em que andam. São os primeiros remeiros 
de canoas, e as fabricam de tal grandeza, que lhe metten^ 20 q 
30 pessoas de remo, que as fii^em voar. 
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São mui engenhosos; com muita facilidade percebem, 
aprendem e executam quanto vem fazer, ou llies ensinam, 
comtanto que nâo seja cousa em que labore o discurso ; porque 
então nem o fatigam nem aprendem ; razão por quo ignoram 
todas as soiencias, ainda quacsquer artes liberaes. Sâo os me- 
lhores carpinteiros de machado, serradores, oleiros, carreiros, 
nadadores, vaqueiros, oíllciaes de fabrica de assucar, e os mais 
insignes em todo o exercicio braçal, por ser trabalho que 
executa o corpo. 

Não tem cousa alguma própria, quanto possuem é de 
quem o quer gozar ; ferramentas e ferragens, que são as cousas 
ne sua maior estimado, jamais as negarão aos que com ellas 
quizerem trabalhar ; isto mesmo acontece com outro qualquer 
traste do seu gosto. 

AS Tupinambás, educadas em casas portaguezas, do mesmo 
modo aprendem com muita facilidade quanto lhes ensinam ; 
cosem, bordam insignemente, são as melhores cozinheiras^, e 
primeiras conservelras ; são com excesso namoradas, amigas 
de ter trato com homens, especialmente portuguezes ; pelo 
menos brancos. 

Machos e fêmeas são insignes nadadores ; ha Tupinambá 
que anda três e quatro horas debaixo d'agua, o que parecerá 
impossível a quem não o tiver presenciado, ou negar o credito 
a quem o affirma pelo ter visto. Quando sentem peixe de 
noite mettem-se n^agua e o apanham de mergulho ; deste modo 
vão buscar os polvos e lagostins, que habitam nas cavidades 
da costa brava, e debaixo d'agua. 

CAPITULO LXV 

Trata-se dos Tupinambás feiticeiros^ dos que querem mostrar que 
o são, e dos que comem terra para se matarem 

Ha muitos Tupinambás que na realidade são feiticeiros ; 
outros que o querem parecer, e muitos que procuram meios 
de matar-se. Os que são feiticeiros, e os que querem parecer, 
vivem sobre si em casa escura, com porta mui pequena ; por 
ella não entra algum Tupinambá que não seja o dono. Uns 
se fazem e outros se affeotam feiticeiros, para os mais os 
temerem e lhes fazerem quanto querem, e são pontualmente 
obedecidos, porque ninguém os quer ter por inimigos . Este 
respeito que conseguem, custa- lhes caro, porque o demónio os 
maltrata frequentemente, e os móe com pancadas ; não lhes 
diz cousa certa, pelo que raras vezes acertam no que prognos- 
ticam ; sendo ionegavel haver* muitos que tem com elle pacto, 
porém a maior parte são embusteiros. 

A estes chamam os mais — pajés ; escandalisam-se de haver 
pai qae lhe dô sua filha por mulher, o que raras vezes acon- 
tece. Dão tanto credito a seus embustes, que se algum diz a 
outro — cedo morrerás — elle lhe faz vénia, e se vai deitar 
na rêle, onde, pasmado, e sem comí^r ou beber, vive até que 
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morre ; veriíicando-se ó prognostico, não porque o propheta o 
conheça, mas porque a falta de mantimentos lhe tira a vida, 
e deixa assim mais crodulos os outros, que sem discurso olham 
para o que vem seiji exame da causa. E' tal sua loucura, que não 
ha quem os dissuada de semelhante parvoíce, tendo por infal- 
liveis aquelles decretos, que elles zombando e comendo podiam 
fazer mentirosos. Para os terem propícios lhes vão offerecer 
as filhas, e tem por grande fortuna que elles lh'as peçam. 

Tem este gentio outra barbaridade grande, e é que, quando 
algum tem occasíão de desgosto, que reputa por deshonra de 
sua pessoa, se delibera a morrer com resolução estranha, dei- 
xando de comer até que perde a vida, ou comendo terra para 
o mesmo fim, e isto sem que alguém o possa evitar, porque 
em assentando comsigo de morrer só a morte os satisfaz, 

CAPITULO XVI 

Refere-se como os Tupinambds recebem os seus hospedes ; cantam^ 
choram, supportam e praticam suas saudades ^ e tratam seus 
negócios» 

Quando algum Tupinambá vem de longe, entra por si;ta 
casa, o vai deitar-se na rede ; feito isto acodem as yelhas dó 
rancho, e postas de cócoras ao redor da rede, entram a cho- 
ra-lo con^ altas vozes, e Ibe dizem em largos discursos as saur 
dades, que delle tiveram na sua ausência, e os trabalhos que 
delia lhes resultou. Seguom-8e os machos, chorando e gritando 
sem pronunciar palavra, e nisto estão até que o bemvindo se 
enfiaida, e manda a todos embora. Sendo a ausência larga, ô 
visitado de todas as fêmeas do rancho, parentes e amigos, que 
primeiro o choram muito na rede, donde ells se não levanta^ 
e depois lhe dão as boas vindas, e ultimamente lhe trazem de 
comer em um alguidar, o que elle executa deitado. 

Quando algum principal vem de fora, ainda que seja de 
Sua roça, vai se deitar na rode, e a ella o vão as mulheres da 
casa chorar uma a uma, ou duas a duas, e feitas as mais cer0- 
monias referidas lhe trazem de comer. 

Morrendo algum Tupinambá, Já eu referi os sentimentos 
que suas mulheres, filhos, parentes e amigos por elle faziam, 
os lutos que tomavam, e como os tiravam ; motivo por que 
neste capitulo não o devo repetir, e ao capitulo 60 me remetto. 

Prezam-se de grandes músicos, e na verdade que segundo o 
seu gentillsmo cantam soifrivelmente. Tem boas vozes, mas 
sô sabam um som ou toada, que todos dizem . A elle cantam 
6 bailam de roda com seu tamboril, e em ranchos andam uns 
por oasa dos outros com este divertimento ; são recebidos com 
agrado e convidados com vinho, que para isso se tem preve- 
nido. Nestas lurmas andam tamb^^m muitas moças, que com 
vozes e acções fazem estimável a festividade e tem excelientes 
vozes ; nenhuma outra nação excede a esta em vozes e cantos, 
pelo que são de todas as mais muito estimados, tanto que 
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mais remédio, que nntal-as com tinta de genipapo, quando lhes 
sahem para fora ; se isso não basta, lhes põe folhas de caroba, 
6 que admira é ficarem bons, pelo menos se recolhem sem 
dores ou inchação, a quem usa d*este remédio. 

Também padecem terçãs e quartas, originadas de lhes tras- 
passar o ardor do Sol os ossos e cérebro ; porquanto j& disse 
que andavam nús com a cabeça descoberta, e ao mesmo tempo 
se mettem nos rios, cuja agua corre frigida, praticando isto 
mesmo estando cansados e suados. Doesta moléstia não fazem 
caso algum, nem lhe fazem mais remédio, que tomar caldos de 
cariman, e ungir-se com agua de genipapo, e com isto me- 
lhoram. 

Gu^m as feridas das frechas com uma herva que chamam 
embayba^ que para isto parece milagrosa ; se são penetrantes, 
fazem uma grade de varas, sobre a qual deitam o ferido, e 
fazendo-lhe fogo por baixo, lhe vão lentamente gastando toda a 
humidade e depois as curam com bálsamo. 



CAPITULO LXVIII. 



Mostra-se o grande conhecimento que os Tupinambás naturalmente 
tem da altura do sol e do movimento das estreitas^ por cujo 
motivo gyram todo o sertão ^ sem perderem passo ^ indo parar d 
terra que querem. 



Tem os Tupinambás grande conhecimento dos astros, pelos 
quaes se governam, caminhando por sertão inculto, e indo parar 
á terra que pretendem sem perderem passo. 

Em uma occaslão mandaram dois Tupinambás da cidade 
da Bahia, degradados por sentenças criminaes, por mar, para 
a do Rio de Janeiro, e ambos, fugindo separadamente do degredo, 
se embrenharam pelo interior do sertão para não serem vistos e 
sorprendidos em povoado, e vieram parar a sua aldêa no conti- 
nente da Bahia ; mediando mais de 300 léguas, e sem outra 
gula que o próprio conhecimento dos astros, e sciencia dos seus 
movimentos. 

Ck)stumam quando andam pelo sertão, sem noticia d'oDde 
haja povoado, deitar-se no chão, e cheirar o ar, e por este 
modo conhecem se ha ou não perto povoação. Conhecem pelo 
olfacto se ha fogo em distancia de meia legoa, e d*este modo 
buscam, ou fogem da povoação, segundo lhes faz conta. E' tão 
certo este referido conhecimento dos Tupinambás, que os Por- 
tuguezes não caminham pelo sertão sem os levar adiante, prin- 
cipalmente caminhando em occasião de guerra. Elles são os que 
fazem os caminhos, dispõe as jornadas, fazem as paradas e elegem 
o sitio onde devem pernoitar, seguindo nesta parte quanto elles 
determinam, e contiando da sua capacidade a marcha militar. 
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CAPITULO LXIX. 



Refere-se os preparos que os Tupinambás fazem para suas guerras, 
como c-xminham, como pelejam e se recolhem. 

São os Tupinambás naturalmente bellicosos. Quando o 
principal de qualquer aldêa entende que lhe é necessário fazer 
guerra, convoca os velhos da sua aldêa para o terreiro, na 
forma que jà referi, e nelle lhes propõe a causa que faz neces- 
sária a ^leja ; e asseatando-se no conselho ser conveniente ou 
necessária, se communica a resolução a todos para que se pre- 
parem para a guerra, com a certeza do tempo e lugar» em que 
ha de ter principio. 

Divulgada esta noticia, então todos começam a preparar 
seus arcos e flechas, de que fazem muita quantidade, e também 
de hastes ; as mulheres preparam a mandioca para a jornada. 
Preparado tudo, á noite antes da partida anda o principal 
pregando em roda das casas, intimando-lhes de novo ò motivo 
que os obriga áquella acção, om que se devem portar com todo 
o valor, por ser necessária a vingança, promettendo-lhes 
Victor ia contra seus contrários, e a eterna memoria que se 
perpetuará em seus descendentes, das façanhas que cada um 
obrar, e tu<lo o mais que lhe lembra e pôde ser incentivo de 
furor, cólera e brio, conciniodo que no dia seguinte C^rão 
jornada. 

Amanhecendo o dia seguinte, almoçam todos, e carrogando 
cada um com suas armas e mantimentos às costas, onde 
também levam a rede em que hão de dormir, e sua espada de 
páo, se põe em marcha, levando suas espias, tambores, ronca- 
dores, e businas, com que vão cantando e fazendo grandes 
estrondos. 

Duas jornadas antes de chegarem aos contrários ; que é dis- 
tancia de quatro léguas, porque cada dia andam somente légua 
e meia, ou duas quando muito, fazem alto ; vão as espias que 
são moços e ligeiros, explorar o caminho, o que fazem com toda 
a certeza, e certificados do que acham voltam com a noticia ao 
arraial, quo todos os dias acampam e por isso caminham tão 
pouco. 

CAPITULO LXX. 

Refere^se como os Tupinambás dão suas batalhas; como engordam 
os captivos ; e solemnidades com que os matam e comem. 

Tanto que os Tupinambás fazem alto, já não fazem fogo 
de dia, para que pelo fume não possam ser sentidos dos seus 
contrários ; e dispõe o modo com que repentinamente de noite 
hão de cahir sobre elles ; esperam que a Lua seja cheia para 
fazerem de noite o resto da marcha ; chegam sobre a madrugada 
à aldêa inimiga todos juntos, e com grande silencio ; e tanto 
que está cercada, entram a dar estrondosos urros com o toque 
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de seus tambores, e mais io^irumentos, e ao mesmo tempo 
levam todo a páo com tal furor e craeldade, que não fica 
pessoa Hlgama oom vida, das que recebem pancadas do seu 
primeiro impulso, seja macho ou fêmea, graúdo ou pequeno ; 
porque cada um lova um páo pesado, formado em gomos, 
com que dão na cabeça ao contrario, e com tal violência, 
que basta e sobeja uma só pancada para ibe tirar a vida. 

S&o tão bárbaros, que, não satisfeitos de negar quartel a 
quem se lhes rende, cortam as naturaes aos homens, e os vasos 
mulheris para levarem ás suas mulheres, que seccam ao fumo 
para os fazer comer aos que captivam da mesma naçSo, aales 
que os matem. 

No despojo da guerra não tem o seu principal cousa certa» 
nem entre si observam alguma politica ; cada um úz fieu o 
que póle apanhar. Tanto que tem concluído a acção, e estão 
carregados de despojas, põe fogo ã povoação e marcham para 
a sua. Então caminham com passo apressado de dia e de áoite« 
para evitar que os que lhe fugiram se possam juntar, cem 
os de outras aldêas, e os venham perseguir ao camíuiio, o qup 
não obstante quasi sempre lhes acontece, e por isso na retirada 
trar^em as espias na sua retaguarda. 

Poucas vezes servem estas cautellas de evitar aos Tupi* 
n ambas o serem, na retirada, investidos por seus oontrario8, 
e muitas vezes recebem grande damno e destruição, porque, 
unidos os fugidos com seus amigos, os seguem precipiUiios 
na retirada, ou os vem buscar ás suasaldéas, onde os ceriam, e 
«e intrinc^iram a seu modo com boa forma ; e quando assim 
se fortificam, não acaba a guerra sem total destruição dos cerca- 
dos ou dos eercadores. N 'estas contendas eãe inmumeraveis os 
que morrem, pelo que sempre eonaervam entre Aif4>posiçao e 
inimizade, sendo este acontecimento effeito da Providencia, sem 
o que não caberia no mundo eoa propagação ineri?rel, 

fimquanto duram os cooâictos, andam os prineípaes f ri* 
tando e exhortando os seus a que não desanimem por credito 
da nação e gloria sua, lembrando-lhes as victorias que ellee, 
ou seus antepassados já tenham alcançado dos contrários, • o 
mais que lhes oocorre para incentivo de furor e raiva . 

Os Tupinambás, que na guerra fizeram maiores proezaa mu» 
dam de nome, tanto que se recolhem ás suas ca.sas, o que fazem 
com as seguintes solemnidades. Destinado o dia para esta mu- 
tação, prepara o que ha de mudar o nome seu convite e vinhos ; 
concorrem os convidados com os seus adornos festivos ao t»M- 
quete que o dono da easa recebe eom o mesmo ornato; 
depois de bem emborrachados e fatigados de desatinos e sen- 
sualidades, lhe entram a fttzer elogios e a diz«* âouvores, com 
seus eantos e musica: referidas suas proeeas, lhe rogam di^ o 
novo nome que quer tomar. EUe então o dedara e se vai deitar 
na rede, onde por «ertos dias existe sem comer nem beber, 
tendo por máu agouro flaser o contrario. 

Costumam também os Tupinambás, que na guerra ou no 
naato particularmente Q^ataram seus contrários, logo qm esta 
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notioia clíQgA á sua aldêa, rec&lher-sie ás cuias casas^ e d*eUa8 
não tornar a sabir emqaaoto os moradores da aldêa nao entram 
ii'ella8, e lhos levam quanto acham, que são loaotímentos, 
armas e alfaias, o que olle está vendo o nào diz palavra; feito 
isto, prepara elle roubado um banquete, para o qual concorrem 
os parentes (por âcar sem cousa alguma) com alfaias, manti- 
mentos, e tudo o mais emprestado ; destinado o dia, coo vida 
para elle a todos, que lhe vão assistir enfeitados, e depoia de 
emborrachados o cansa'ios de seus folguedos, lhes restituem 
quanto tiraram, e contam esta acção entre as do seu valor, e 
se reputam com estes actos por mais honrados. 

Este mesmo matjidor, no eapago que medeia, até dar o ban- 
x^uete, se veste de luto ua forma já referida, o que também 
fazem seus irmãos, e o tiram no dia do convite, e muitos para 
lhes ficar impressa no corpo esta façanha, que entre si julgam 
pela mais heróica, se mandam riscar; que ô retalhar o corpo 
com certa espécie de canna, que fendida corta como a mais afia- 
da navalha ; o para não sentirem tanto o efifeiío doesta operação 
se lavam com certa agua e bebam certa bebida que lhos ador- 
mece o corpo, a qual é na verdade tão violenta, que muitos 
morrem por se lhes cortar as artérias ; todos ficam sempre mal 
feridos, e não obstante este tormento e perigo pedem que lh'o 
façam, e soíTrem com gosto. 

Quando os Tupinambáa apanham vivo algum de seus con- 
trários o levam captivo (posto que muito raras vezes é para 
lhe perdoarem a vida); serve ao senhor, a quem não tem 
mais sujeição, que occupar-se em fazer o mesmo que elle faz ou 
seus filhos, que é lavrar certas horas, cortar mato, caçar e 
pescar, porque entre senhor e escravo não ha divisa. 

De ordinário levam oscaptivos, e os atam de modo que não 
fujam, ou os mettem em prisões de algodão muito grossas a 
que chamam mazaraca, que elles não podem desatar, porque os 
Ugam pelo pescoço o cintura, seguros doeste modo, lhes dão 
muito de comer, mulher com quem jse divirta, e todo o género 
de regalo lhe facilitam para que se nutra e engorde. £Ue preso 
escolhe a mulher que quer; sendo casada, o marido o não 
repugna, e com ella se desenfada quando e como quer, esta 
tem o cuidado de o servir e tratar pondo-lhe prompto quanto 
elle pede; algumas vezes acontece, sendo o captivo uoço, ro- 
busto, e bem figurado e prendado^ conseguir perdão da morte, 
e veodem-no aos Portuguezes, porém de ordinário acaba na 
forma seguinte. 

Destina o senhor o dia, em que o ha de comer, (e ê esta 
entre elles a maior festividade), Cázem-lhe vésperas, em qoe 
principia a exercitar-se a >(ula, ebriedade e lascívia; não ha 
guizado, que n^esta funcção deixe de apparecer, bebida que 
falie, ou acto sensual que se não execute, e ^ão convidados 
todos os parentes e amigos, ainda distantes 40 léguas ; em toda 
a noite ninguém dorme, todos passam cantando ao som de seus 
instrumentos ; amanhecendo o dia, preparam-se todos com seus 
enfeites que tem, e vem para o terreiro por sua ordem ; atraz 
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de todos vem o captivo todo empennado, e com o corpo untado 
com mel de abelhas, muito contente e enfoif.ado, traz o corpo 
pintado de yarias cores, com uma liga pela cintura, espada de 
páo, e só se distingue dos mais em vir preso pelo pescoço com 
corda de algodão forte e comprida, e com duas pontas iguaes. 

Chegados ao terreiro, põe o captivo no meio de dous pàos, 
que já estão cravados na terra, e com dous buracos por onde 
se passam as pontas da referida corda, ficando com liberdade 
de suas acções, e só preso pelo pescoço no meio dos ditos dous 
páos ; nas duas pontas da corda pe^am dous Tupinambás ro- 
bustos, que lh'as largam ou apertam, segundo querem que ello 
mais ou menos seja senhor de suas acções . 

Posto n^este lugar o miserável (sendo gentio contente) lhe 
põe á cabeça uma vasilha de vinho, todos os circumstantes 
bebem d'elle á sua saúde, elle também o faz ; feito isto, chega o 
que ha de matar, muito enfeitado e pintado, com sua espada de 
páo, e se põe ao pó da victima, e lhe diz que conte sua vida, e* 
as acções que nella tem obrado ; entra o captivo a pregar, 
fazendo de sua vida o discurso que quer, concluindo que já. está 
vingado de quem o ha de matar, porque já ajudou a comer 
seus parentes ou os matou, e fica certo que os seus o hão de 
despicar; concluído isto, o rodeiam as velhas, e lhe dizem que 
se farte de ver o Sol, e se despeça d'elle, porque brevemente 
morre: elle lhes responde que aceita com gosto a morte pela 
que já dera a seus parentes, e estes receberam dos seus. 

Acabada esta pratica, tocam-se instrumentos, canta-se, 
baila-se e faz-se grandes algazarras e galhofas ; isto concluido, 
põe-se o matador defronte do captivo, e diz-lhe que se defenda 
d^elle, que o quer matar, tiram ambos as espadas, e afrouxadas 
as pomas da corda, se dá liberdade ao captivo para atalhar e 
se defender dos primeiros golpes, e d'esta faculdade tem resul- 
tado não poucas vezes ferir muito gravemente primeiro o que 
ha de morrer ao matador, porque es^.e confiado que os vigias da 
corda lhe não clarão grande liberdade, se mettecom elle mais do 
que devora, e recebe grandes golpes, que o descuido facilita, e 
a destreza do que ha de morrer antecipa e apix)veita a occasião. 
Ultimamente puxadas as cordas fica o captivo engasgado entre 
os páos onde o matador lhe dá na cabeça e lho tira a vida. 

Morto deste modo o captivo, é conduzido pela comitiva a 
outro logar, onde feito em bocados, segundo a quantidade dos 
corpos mortos e dos convidados, se distribuo por todos que 
comem esta carne cozida ou assada ; o matador julgando esta 
acção pelas de maior honra, destina neste dia outro, em que 
dá banquete, e muda o nome como fica já referido. 

Tem acontecido criarem as mulheres destinadas para coha- 
bitar e tratar d*estes captivos, emquanto não os matam, tal 
amor a estes homens, que lhes tem facilitado os meios para 
fugir ; algumas os seguem deixando para os acompanhar pais, 
parentes, marido e pátria ; as que delies parem criam com todo 
o desvello os filhos que nascem, a quem os Tupinambás chamam 
— cunhamembira— que significa, filho de contrario ; e depois de 
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ter algoDS annos de Tida, quando mais bem nutrido está, o 
offereco á mãi, irmão ou parente mais checado, que lh'o agra- 
dece com certas ceremonias, para em terreiro e publico con- 
vite lhe partir a cabeça, e o comerem, como âzeram ao pai na 
forma sobredita, e é a mãi a primeira pessoa que come 
da carne do filho. Ultimamente são tão bárbaros, que 
não duvidando dar ao captivo a filha, ou niulher que elie pede 
para seu desenfado, em quanto não morre, depois que o matam, 
fica elia sendo desestimada de todos por ter cohabitado com seu 
contrario, sendo que, de ordinário, não concorre para essa 
eleição. 
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MEMORIA 



DO 



D^soibrímeitto e fairia^o ia tMt de 8. Sebastião d» Sie h lamb. 

Escripta por António Duarte Nunos, tenente de bombeiros do regi- 
mento de artilharia deUa praça, no anno de 1779 

( Manuacripto oiferecido ao Instituto: continuado de pag. 137 do 2o 
numero desta Revista») 



Já se fazia muito visirol em toda a Earopa a opulência do 
Rio de Janeiro pelo seu commercio, e sobretudo, a grande quan- 
tidade de ouro, diamantes, e outras pedras de multo valor, 
que se transportavam para Lisboa, de que resultou terem os 
habitantes doesta cidade novas inquietações suscitadas pelo ódio 
da França, no anno de 1710, quando ella com affectadas razões 
se queixava de Portugal não querer a sua união, n'aquelle tem- 
po, em que tinha poderosos motivos para a rejeitar, declaran- 
do-se a favor de Carlos III, contra Peiipps V, que então em- 
prehendia a conquista da monarchia castelhana. D*este senti- 
mento resultou permittir ol-rei de França que os seus vassal- 
los se animassem a invadir o Rio da Janeiro, que pela sua gran- 
de riqueza promettia um saque de muito preço. Apromptaram 
sete náos, das quaes cinco. eram de linha, e sahiram conduzindo 
novecentos e mais homens de guerra ; trazendo por general a um 
cavalheiro francez chamado João Francisco du Clero. No íim do 
mez de Agosto do dito anno, sendo vistas as náos pelos morado- 
res do, Cabo Frio, fiz iram logo aviso ao governador d'esta cidade 
Francisco de Castro de Moraes, o qual mandou preparar as for- 
talezas e a marinha ; prevenindo as milícias, para qualquer ac- 
cldente de combate. Poucos dias depois se repetiu o mesmo 
aviso da Ilha Orando, aonde, tendo desembarcado alguns Fran* 
cezes, pagaram com as vidas os insultos, e roubos, que procura- 
vam fazer em varias casas d^aquelles moradores. Da Ilha Gran- 
de voltaram para a Guaratiba, e ali desembarcaram mai^ de 
novecentos homens, os quae'^ marcharam para esta cidade 
cheios de fome e trabalhos, por fazerem a maior parte das jor- 
nadas, pelo interior dos matos, desprezando a estrada geral. 

Deludo tinha avisos o governador, que podéra, n'aquellos 
estreitos trânsitos, tão praticados pelos naturaes, como incógni- 
tos aos estrangeiros, cortar-lhes o passo com total ruina dos 
inimigos ; porém alguns destacamentos, que mandou ao cami- 
nho por onde elles marchavam, mais serviram de testemunhar 
a sua jornada, que de lh*a impedir, pois em sete dias de mar- 
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cha» fte lhes não disparou um tiro. O governador, mandando 
tocar repetidos i^ebates, se formou no campo do Rosário {*) di- 
zendo^ quo aii os esperava para os combater, sem que as instan- 
cias» qae lhe fasiam os officiaes e os moradores, o obrigaâsem « 
dar mais um passo ; e só entendendo que os Franceses toma<- 
riam a fortaleza da Praia Yermellia» ordenou ao mestre do 
campo João de Paira que a fosse «occorrer ; e mandando-lhe 
perguntar o dito mestre de campo se havia pelc^jar com os 
Francezes, respondeu, que mandava defender a fortaleza ; mas 
que fizesse o qtte a occasião lhe permittisse. 

Aos 18 do mes de Setembro teve aviso, que o inimigo tinha 
chegado ao Engenho Velho, e que ali repousava aquella noite. 
No dia seguinte, ao amanhecer, caminhavam para a cidade, e ás 
sete horas, do campo onde estava formado o governador, se co- 
meçaram a ver as bandeiras do inimigo ; e avistando também 
08 Francezes o corpo do nosso exercito, torceram o caminho 
para o desterro (S. Theresa), em cujo sitio o padre Frey Fran- 
cisco do Menezes, religioso Trino, e vários homens que convo- 
cara para hostilisar aos Francezes, na descida d*aqueiie morro, 
lhes deu uma boa descarga de mosquetaria, matando-lhes mui 
tos soldados, e a maior parte dos voluntários, que marchavam 
na vanguarda, diaote da qual ia o seu general du Glerc sem ou« 
trás armas, que uma rodela, eo seu bastão, fiste accidente^ 
quo poderá embaraçar aos Francezes, lhes fez apressar o passa 
para a cidade ; mas chegando á igreja de N. S. da Ajuda (que 
nesse tempo estava defronte das casas do tenente coronel Mas- 
careQiias)(**) receberam outra descarga do Castello, com a qual 
perderam muita gente, porém assim mesmo continuaram a 
marchar, sem os deter nenhum perigo ; disparando também 
incessantes tiros da sua mosquetaria ; e passando multo perto 
do nosso exorcito, que ainda estava no campo, sem que o go- 
vernador se abalasse, nem lhe mandasse dar um tiro, se intro- 
duziram na rua do Parto, e foram parar 4 marinha, fazendo 
alto defronto do Carmo: e d'ali, querendo seguir para diante, 
foi tão grande a desordem, vendo-se feridos, e mortos com as 
amiudadas descargas, que das boccas das ruas lhes davam, que 
fizeram alto defronte do trapiche de Luiz da Motta (chamado 
hoje da cidade) . 

Nesta perplexidade aconteceu um desastre, que pudera fa- 
cilitar aos inimigos a victoria ; porque tendo-se recolhido a pól- 
vora, na casa da alfandega contigua a palácio (*'*), para se dis- 
tribuir, pegou o fogo de um murrão em um cartuxo, e sal- 
tando a chamma a muitos barris, passou a palácio o incêndio 



(*) Ki^a ondú está hoje a igreja da antiga Sé do Rosário. 

(**) Chama-so hoje canto da mãi do Bispo. Esto MascarenhA» 
ora o prog^onitor do bispo, qno foi dosta cidadã, D. José Joaquim 
Justiniano Mascarenlias Castollo-Branco. 

{***) O palácio era nos contos, onde está hoje a caixa da atnorti- 
sação e correio. 
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com ruína notável d*aqaelle ediâcio, e morte de três valerosos 
estudantes, cuja companhia o guardava com louvável disposi- 
ção e alento. Ao estrondo que fez o incêndio, destacou do nosso 
exercito, com o seu terço, o mestre de campo Gregório de Cas- 
tro de Moraes, irmão do governador, e chegando áquelle lugar 
se bateu valerosaraente com os Francezes, impedindo-lhes to- 
mar o palácio ; mas ali mesmo cahiu morto de uma bala ini- 
miga, acabando com elle o valor, que a natureza lhe dera em 
recompensado que negara a seu irmão. Com este successo não 
esmoreceram os seus soldados, porque com dobrado esforço 
Tingavam nos inimigos a morte do seu mestre de campo. 

Picava a nossa gente, por varias partes, a do inimigo, fti- 
zendo-lhe pelas esquinas gravíssimas hostilidades ; e iék lhe 
faltavam mais de quatrocentos homens mortos ao nosso ferro, a 
troco de trinta, que tínhamos perdido. Vendo-se finalmente o 
general du Clero aoommettido de muitos Portuguezes, que de 
novo iam concorrendo ao combate, se recolheu ao trapiche, que- 
rendo nelle fazer-se forte, com a sua infantaria, da qual um 
troço do cem homens, por não caberem ou não atinarem, se 
metteu por uma rua, onde, parecendo jÀ rendidos, foram todos 
mortos pelos nossos, sacrificando ã sua vingança aquellas vi- 
das, que podiam servir & sua gloria, a não ser naquella ooca- 
sião tão cego o íbror, que lhes fez preferir o rigor À commise- 
ração. 

Até este tempo estava o governador Francisco de Castro de 
Moraes feito estafermo no campo ; mas chegando-lhe a noticia 
de que os Francezes eslavam dentro do trapiche, e postos em 
cerco, entrou com o resto do exercito na cidade, que achou 
desoccupada de Inimigos, por se haverem voluntariamente met- 
tido na clausura do trapiche, onde mandou o governador dizer 
ao general du Clerc, que pois não tioha jà partido algum, se 
rendesse a arbítrio do vencedor ; e vendo du Clerc começar a 
repicar os sinos de todas as igrejas, em slgnal de triumpho, dizia 
que era sua a viotoria, e não queria convir em que fosso nossa. 
Durou esta porfia, o renitência desde as onze horas da manhãa, 
até as duas da tarde ; o que vendo o governador, mandou ir 
muitos barris de pólvora, para fazer voar o trapiche, sem em- 
bargo da gente portugueza, que o habitava. 

Nesta resolução serviram os maravilhosos efléitos do amor 
da pátria, superiores ás poderosas forças do sangue, porque um 
natural doesta cidade, alferes de ordenança, que tinha muita 
parte na herança d^aquelle trapiche, onde se achavam sua 
mãi, irmãas, mulher e filhos, era o que mais apressava a; 
execução do incêndio, querendo ser o primeiro que lhe puzesse 
o fogo ; fazendo-se por tão brilhante acção muito digno e muito 
merecedor da fama lhe erigir altares no templo da memoria ; 
porqu ) não se mostraram mais constantes Junio Bruto em tirar 
a vida aos filhos, e Horácio em matar a irmãa, pela conservação 
da pátria. 

Entendendo o general francez, que não tardariam muito as 
chammas, que se dispunham, para abrasar aquelle aeu rece- 
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piaculo, por salvar a vida e a dos seus soldados, se entregou 
com ellos á prisão. 

Ao general puzeram primeiro no coliegio dos padres da 
companhia, depois o passaram para o Castello, e . ttltimamente 
lhe concederam faculdade para tomar uma casa, onde o assassi- 
naram, na noite de 18 de Março de 17II, sem se averiguar 
quem fora, nem o saberem os soldados, que o guardavam. Foi 
sepultado na igreja da Candelária, e os mais Francezes foram 
divididos em prisão, pela casa da moeda e conventos, com sen- 
tinellas á vista ; depois foram mettidos na cadéa e nas mais 
prisões da cidade, exterminando-se a maior parte d'elles para a 
Bahia e Pernambuco. 

Ao quinto dia, depois de conseguida a victoria, chegaram 
a esta barra as náos francezas, vindas da Guaratiba,onde tinham 
desembarcado os inimigos : lançaram de noite uns foguetes, 
que eram as suas senhas, mas não sendo respondidos, voltaram 
para França com a certeza da ruina e perda da sua gente. 

Socegada jà a cidade, se fizeram grandes festas em acção 
de graçasi, que remataram com solemne procissão, levando o 
governador, em todos estes actos, os vivas e applausos da 
victoria em que não soube ter parte. 

Recebeu com assaz impaciência esta noticia a nação íran- 
ceza, sempre diligente no despique dos seus aggravos; sen- 
tindo menos o prejuízo da despeza, do que ver abatido o credito; 
e na recuperação de uma e outra perda, empenhou maiores 
cabedaes, e forças mais poderosas ; pondo brevemente no mar 
uma armada, que se compunha de sete nàos, oito fragatas, e 
duas travessias, que conduziam 5.39Ô praças com o general 
Renato du Guai Trouin, o qual vinha a emendar os erros de 
du Clerc, com outra não menos temerária empreza, se tivera 
quem lh*a disputasse por differente modo, do que praticaram 
o governador e o commandante das nàos, que se achavam neste 
porto, para a mesma defensa. 

Divulgou-se em Lisboa a noticia do apresto, e poder d*esta 
armada, e que se dirigia ao Rio de Janeiro, aonde iam os 
Francezes a recuperar o credito, e os presos que tinham dei- 
xado naquella praça. Sendo de tudo informado o sereníssimo 
senhor rei D. João V, fez aviso ao governador d'ella, e mandou 
com toda a brevidade sahir a frota, que naquelle anno lhe h^ivia 
de ir ; dobrando as nãos do comboi, a gente, e os petrechos 
militares ; ordenando, que as embarcações mercantes, que 
fossem mais fortes, deviam ser armadas para concorrerem com 
as suas competentes forças em caso de peleja, e nomeou para 
chefe d'esta esquadra a Qaspar da Costa de Athaide, que exer- 
cia o posto de mestre de Campo domar. Partiu de Lisboa a 
íh>ta com grande presteza, e com a mesma chegou a esta cidade, 
composta de quatro poderosas nàos de 60 o 70, e bons navios, 
com todo o preciso, para a defensa da praça ; e havendo já 
alguns dias, que se achava nella, teve parte o governador, a 20 
de Agosto de 1711, que da Bahia Formosa se tinham avistado 
muitas vôlas, tomando o rumo d*esta barra. 



Tooou-se a rebate, gaarneceram^se as fortalezas, e fortiâ- 
couso a mariolia. Bem conhecia o povo doesta cidade, o que 
tinha no seu governador, mas âavam-se muito da disposição e 
alento de Gaspar da Costa, o qual se embarcou logo, pondo em 
linha, na defensa das praias, as quatro náos e os navios mer- 
cantes de mais força, ; porém estando nesta forma cinco dias, 
dando por falso o aviso, tornou a desembarcar ; começando por 
esto faoto a perder o conceito, que so fazia da sua vigilância, 
como depois perdeu o que se formava da sua experiência, mos- 
trando-se perplexo no, segundo aviso, quede Cabo Frio chegou a 
.10 do Setembro do mesmo anno, de ter passado dezeseíie ombar- 
cações demandando a barra d'esta cidade. No dia seguinte, que 
9e contavam onze do dito mez, a uma hora da tardo, entraram 
as náos inimigas debaixo de uma cerração tão densa, que não 
deu logar para as verem, senão quando enfrentaram com as 
fortalezas da barra, e com repetidas descargas sobre cilas, 
foram entrando até a Armação das Balôas ; íicando surtas na- 
quelle sitio, em distancia do um tiro do peça da cidade. 

Neste coQíllcto appareceu Gaspar da Costa do Atbaide, que 
devendo metter-se a bordo das náos, e pô-las em ordem, para 
defender a marinha, como tinha praticado no ensaio do rebate, 
-as mandou marear, para livra-las do inimigo ; porém achando 
mais prompto o perigo no baixo da Prainha, o na ponta da 
Misericórdia, ordenou logo qu3 fossem abrasad-ii<>, mandando 
pôr-lhes fogo» em que arderdim intempestiva e lastimosamente. 
Na desordem destas disposiçoei descobriu este olficial a falta, 
que já experimentava no entendimento, e crescendo mais em 
tanta desgraça, dcou padecendo este defeito em todo o tempo 
que lhe i'estou de vida. Naquella tarde, e nos três seguintes 
dias, foram tão excessivas as descargas da artilharia das nãos 
inimigas, e das nossas fortalezas, qu'3 em reciproco estrondo 
parecia arruinar-se o mundo, causando maior ruido o incêndio 
da cas-i da pólvora na fortaleza do Villegaignon, em que aca- 
baram desastradamente três capitães alentxdos, e muitos sol- 
dados valorosos, além de sessenta feridos e maltratados. 

Todo este horror não bastou para entibiar o animo ardente 
dos natuvaes doesta cidade, antes Ibes serviu de estimub ; porque 
vendj que os Prancezes assentavam artilharia no morro de 
S. Diogo, acudiu a elle o capitão Félix Madeira, e matando 
aiguns, fez prisioneiros a outros ; o Bento do Amaral, indo a 
defender a fortaleza de S. João, perdeu a vida tirandoa pri- 
meiro a muitos inimigos ; porém a fatalidade, que estava aes^ 
.tinada a esta cidade 8upei*ou o valor dos seus moradores, que 
vendo desanimado a Gaspar da Costa, e que o governador Fran- 
cisco de Castro mandara abandonar e encravar a artilharia da 
fortaleza da Ilha das Cobras, ficaram conhecendo que, por falta 
de quem os governasse, era irremediável a sua perdição. \ 

Tendo os Francozes noticia poios seus espias, que estava 
abandonada a fortaleza da Ilha das Cobras, e sem gente que 
lhes fixesse resistência, a tomaram logo, para d' ali bombearem 
p. cidade, na qual lançaram tantos artiâcios de fogo, i^oe pegand<> 
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em pialaoio, e em outiH)3 edíftcios, iafandiram noa moradores 
um pânico terror tão intenso, que na noite do quinto dia da 
che^gada dos inimigos, em que o governador e Gaspar da Gosta 
tinham assentado retirarem-se com a tropa, e deixar a praça, 
o âzeram elles primeiro ; abandonando as suas casas, e os me- 
lliores baveres que possuiam, sem ihes deter a fuga uma grande 
tempestade de vento e chuva, que houve em toda aquella 
noite. 

Rendida já muitas fortalezas, e desamparada a cidade, a 
occupars^m os Franceses, ficando senhores d*ella e do saque, 
em que acharam um despojo mais rioo do que suppunham, por- 
que impQrtou muitos milhões ; o vendo que não tinham mais 
que recQlheri capitularam com o governador Francisco de 
Castro Moraes, deixar a cidade sem a demolir, por uma grande 
porção de ouro, que depois veio a ficar em 600 mil cruzados, 
100 caibas de assucar e 200 bois ; que fez o importe de 610 mil 
cruzados» 200 bois e 100 caixas de assucar, para os quaes con- 
correram a fazenda real, os moradores doesta cidade e seus re- 
côncavos, e algumas religiões, ú, proporção dos cabedaes de cada 
uma; e em quanto se ajuntava a quantia, para a qual se va- 
leram dos cofres, que antecipadamente os seus ministros man- 
daram pôr em salvo, fora da cidade, se detiveram nella os 
inimigos, abstendo-se de obrar mais estragos e hostilidades. 

Na mesma tarde em que entrou a armada franceza se 
expediu um aviso ao governador da Capitania de S. Paulo 
António de Albuquerque Coelho, que nesta ocoasião se achava 
em Minas, o qual pondo-se em marcha oom três mil homens, 
bem e mal armados, chegou a esta cidade a tempo, que já estava 
vencida e capitulada ; e não achando remédio em desmanchar 
a feira, oonveio nella. 

Entregue a referida quantia aos Francezes, sahiram d'estd 
porto a 28 do mez de Outubro, havendo um anno, um mez e 
oito dias que tinham sido vencidos pelos Portaguexes nesta 
cidade, cujos moradores, desprezando o dominio de Francisco 
de Castro Moraes, obrigaram a António de Albuquerque Coelho 
a euoarregar-se do governo, até decisão de Sua Magestade, sem 
haver em Francisco de Castro impulso de se conservar no 
cargOj de que o depunham. 

Tendo chegado a Lisboa a infausta noticia da desgraça 
d 'esta cidade, mandou o sereníssimo senhor rei D. João V, 
por governador d*ella, ao mestre de caimpo general Francisco 
Xavier de Távora, com ordem para prender a Francisco de 
Castro e a outros oíficiaes, em cuja execução os poz em ásperas 
prisões, nas quaes se achavam quando, por ordem de Sua Ma- 
gestade, passou o Chanoeller da Bahia Luiz de Mello da Silva 
com dous desembargadores a esta cidade, para com o ouvidor 
d*aqui e das Comarcas de Minas e S. Vicente, formar uma alçada 
de sete ministros, para sentenciarem os culpados na entrega 
da praça. 

Juntos os ministros, devassou-se o caso, e não faltaram 
opiniões que também infamavam de traidor a Francisco de 
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Caatro ; mas Dão havendo indícios para se lhe formar culpa 
de infidelidade, se lhe provaram faltas de valar e de dis- 
posição, que foram causa de não pelejar na defensa da praça 
o de a desamparar ; crime, pelo qual foi sentenciado a degredo 
o prisão perpetua em uma fortaleza da índia . 

Um mestre de campo seu sobrinho, filho de Gregório de 
Castro Moraes, que succedeu a seu pae no emprego e não no 
alento, foi privado do posto com degredo perpetuo. Um capitão 
da fortaleza de S. João, que por fraco a entregara logo aos 
Francezes, foi enforcado em estatua, por andar ausente. 

Outros presos foram livres e soltos por mostrarem, que não 
concorreram mais que na obediência das ordens do seu gover- 
nador ; e com esta sentença se desfez o tribunal, mandado for- 
mar nesta cidade, para castigar os complices na sua perda. 

Relação das pessoas, e das quantias, com que contribuíram para 
o resgate doesta cidade, rendida pelos Francezes em íí de 
Setembro do anno de 17 ii. 

A Fazenda Real 67.697$344 

A Casa da Moeda 110.077$600 

O Cofre da Bulia 3.484$6ô0 

O Cofre dos Orphãos 9.733$220 

O Coft*e dos Ausentes 6.37^80 

Francisco de Castro Moraes 10.387$820 

Lourenço Antunes Yianna 6.784|320 

Francisco de Seixas da Fonseca . . . 10.616$440 

Rodrigo de Freitas ....... 1 . 166$980 

Braz Fernandes Rolla 6.0Ô2|080 

Paulo Pinto 3.031$040 

O Prior de S. Bento 1.575$680 

Francisco da Rocha .,.•..• 1.356$000 

Christovão Rodrigues ...... 1.643$200 

António Francisco Lustosa 859$600 

Thomó Teixeira de Carvalho .... 785$600 

Os Padres da Companhia 4.866$000 



Rs. 246.500$464 

Em virtude da ordem de Sua Magestade de 31 de Março 
de 1713, em que mandou que a sua real fazenda entrasoe na 
contribuição do resgate, se tiraram do computo acima, com que 
concorreu a casada moeda, 84.000$000 réis, e veio a ficar 
liquida a divida, que satisfizeram os moradores da cidade e seus 
recôncavos em 1Ô2.500$464 réis, para cuja satisfação se lançou 
aos moradores da cidade o scui recôncavos, sobre o principa 1 
valor das casas, seis por cento ; sobre o maneio de cada um , 
quatro por cento ; e sobre os engenhos e mais fabricas, três por 
cento ; que tudo fez a somma do 616 mil cruzados e 100$464 
réis. 
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BRAZILEIROS ILLUSTRES PELAS SCIENCIAS. LETRAS, 
ARMAS E VIRTUDES 



José da Silva Lisboa^ Yfsconde de CayríL 

Memoria escripta por seu filho o coaselheiro Bento da Silva Lisboa, 
elida na sessão do Instituto Histórico, em 24 de Agosto de 1839. 

Bonam Viram facile credores, magnnm libenter. 
Tao. Dê vUa Agricolce, 

O grande historiador Tácito, para mitigar a dôr, que lhe 
cansara a morte de seu genro Agrícola, escreveu a vida d'este 
celebre Romano. Julgo que não me será estranhado que eu 
Imite o exemplo de um escriptor, que tem excitado a admiração 
dos séculos, procurando que não fiquem em esquecimento 
alguns factos notáveis da vida de um distincto Brazileiro, que 
todo se dedicou ao serviço da pátria, e a quem devi os maiores 
beneflcios. 

Josó da Silva Lisboa, visconde de Cayrú, commendador da 
Ordem de Christo, e oíflcial da do Cruzeiro, desembargador 
aposentado no supremo tribunal de justiça, o senador do império, 
nasceu na cidade da Bahia em 16 de Julho de 1755. Seu pai foi 
Henrique da Silva Lisboa, natural da cidade de Lisboa, de pro- 
fissão architecto ; e sua mãi, Helena Nunes de Jesus, natural da 
Bahia. Desde os seus mais tenros annos distinguiu-se pelo seu 
ardente amor ás letras, de maneira que entrou aos oito annos de 
idade para a grammatica latina, estudando depois phiiosophia 
racional e moral no convento dos frades carmelitanos da men- 
cionada cidade, tendo aprendido musica e a tocar piano. 

Concluídos estes estudos, seu pai o enviou para Lisboa, 
onde se applicou a rhetorica, na aula do insigne professor Pedro 
José da Fonseca, partindo em 1774, para a Universidade de 
Coimbra, afim de matricular-se nos cursos jurídico e philoso- 
phico. 

Tendo-se dado ao estudo das sagradas lettras, e ancioso de 
as ler nos originaes hebraico e grego, applicou-se a estas línguas 
com tal afinco, que em 1778, por opposição publica, e concurso 
dos candidatos, fazendo exame perante o presidente, que era o 
reitor e reformador da Universidade, o Sr. D.Francisco de Lemos, 
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bispo de Coimbra» foi nomeado, por carta académica, substitato 
das cadeiras d'aquellas liBgfias. Km 1779 tomou os gráos de 
bacharel formado em direito canónico e philosophico. 

Voltando a Lisboa procurou entrar no serviço da magistra- 
tura; mas sendo-lhe necessário tornar para sua pátria, obteve, 
em resolução de consulta da real mesa censória, ser provido na 
cadeira de philosopbia racional e moral da mencionada ci(la4e 
da Bahia, onde creou também a cadeira de lingua grega, que 
exerceu por 5 annos, com o titulo de substituto até chegar o 
proprietário. Nesse tempo casou-se com D. Anna Benedicta de 
Figueiredo, senhora virtuosa, e dotada de grande penetração, 
de quem teve 14 filhos, dos quaes ainda vivem cinco. 

Depois de ter ensinado, por vinte annos, com geral ap- 
plauso, as matérias próprias da sua cadeira» dirigio-se nova- 
mente a Lisboa em 1797, obtendo ser jubilado, e fazendo-lhe 
então o Príncipe Regente, depois o Sr. D. João VI, a mercê 
de deputado e secretario da Mesa da Inspecção da eidade da 
Bahia, logar que creou, e onde prestou os mais valiosos servi- 
ços á agricultura, e commercio da província. 

Desde esse tempo começou a trabalhar na sua obra € Prin- 
cípios de direito mercantiU que publicou em Lisboa no anno de 
1801 em oito tratados elementares. Esta obra, a primeira que 
se deu á. luz na lingua portugueza sobre semelhante matéria, e 
que fez conhecer os profundos conhecimentos do seu autor no 
direito civil, marítimo, e das geotes, adquiriu tanto eredito e 
celebridade, oue teve reimpressões em Lisboa, e até un^a em 
Londres, sendo citada com louvor no foro pelos mais hábeis 
advogados* 

Encantado com a leitura da obra, que o celebrado Adan:^ 
Smith publicou em 1775, intitulada «Inquirição sobre c^ riqueza 
das Nações,» esforçou-se em propagar os principies por elle em- 
pregados sobre a franqueza da industria, abolição de monopólios, 
e especialmente sobre a liberdade de commercio. Para este fim 
deu á luz em Lisboa em 1804 os seus «Princípios d'economia 
politica» que teve geral aceitação, e serviu do estimular aos 
estudiosos a applioarem^se a uma sciencia, que tanto contribuo 
para a prosperidade e grandeza dos povos. 

Os grilhões coloniaes, que pesavam sobre o Brazil, e emba- 
raçavam o commercio estrangeiro, retardaram por longo 
tempo as esperanças, que Silva Lisboa nutria de ver §ni breve 
o seu paiz engrandecer-ose, podendo livremente vender os seq9 
variados productos a todas as nações. 

A invasão de Portugal feita pelos Francezes no anno de 1807, 
que obrigou ao príncipe regente a passar para o Brazil, proporcio? 
nou uma occasião favorável a Silva Lisboa, para fazer ei^eçu- 
tar-so o que o seu ardente patriotismo e luzes aconselhavam a 
bem da sua pátria. Aportando aquelle soberano á Bahia» Silva 
Lisboa aprovei tou-se da amizade, que tinha com D. Fernando Josó 
de Portugal, depois marquez de Aguiar, para lhe indicar a neces^ 
dade de abrir os portos a todas as nações amigas da coroa da 
Portugal ; e apezar da forte opposjçap, q^e então §e fez, tal foi 
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a força dos deus argumentos, que aqiielle fidalgo cedeu ás suas 
persuasões, e fez com quo o principe regente publicasse a carta 
regia de 84 de Janeiro de 1808, que iiberalisou aquelle máximo 
beneficio á nação. 

Tão salutar medida, que ainda hoje nos salva no meio 
das crises politicas, que atormentam ao império, longe de 
ser apreciada no seu justo valor, mereceu pelo contrario a 
maior desapprovacâo da parte dos negociantes portuguezes ; 
pois que, acostumados a terem unicamente communicação com 
as praças de Lisboa e Porto, nâo podiam soíTrcr idéa alguma 
de concurrencia ; e por isso não se pouparam a esforços o dili- 
gencias, para que se revogasse a carta regia, que, segundo pro- 
clamavam, augmentava os males, que a nação soffria, e pri- 
vava ao £stado («as suas rendas ; e não faltaram pessoas in- 
fluentes, e até estadistas, que espoáassem a causa dos ditos 
negociantes, os quaes seguramente haveriam alcançado o que 
desejavam, se Silva Lisboa, que havia acompanhado a el-rei, 
sendo nomeado professor de economia politica, não lançasse 
mão da penna, o em uma frase cheia de fogo, e em que se mos- 
trava vastíssima erudição, não pulverisasse os argumentos dos 
seus adversários, dando á luz em 1808 as suas^Observações 
sobre o commercie franco— parte 1* e 2*, ora quo provou com o 
exemplo dos Estados-Unidos d'America quanto aquelle com- 
raercio contribuirá para curar os males, que a guerra da inde- 
pendência por sete annos iiavii produzido. E aqui seja-me per- 
mittido narrar um facto, quo demonstra, quanto um homem 
illustrado, que procura destruir prejuízos populares, ó exposto 
ãs settas dacalumnia e intriga. Certo censor tendo lido a cita- 
da obra, pôz á margem do exemplar as seguintes notas:— E' réo 
de Estado, merece pena capical^e outros termos d*eííta na- 
tureza ! 

Aoreaçao do tribunal da juntado commercio, agricultura, 
fabricas, e navegação d'esto império, deu logar a que Silva 
Lisboa fosse nomeado deputado, sendo encarregado das mais 
difiãccis commissoes, e enire ellas a de apresentar um projecto 
do Código do Commercio, trabalho em que assiduamente se em- 
pregou, mas que não pôde completar por causa do seu falleci- 
mento. Também organisou o regimento para os nossos cônsules, 
que muito serviu para se concluir aquelle, que se acha hoje 
em execução. 

Quando rebentou a revolução do Porto em 1820, o que o seu 
echo repercutiu em todo o Brazil, tendo-se visto o senhor rei 
dom João VI, na necessidade de jurar em 26 de Fevereiro de 
1821 a Constituição, lue as cortes constituintes em Portugal 
fizessem, era tal o credito» do que gozava Silva Lisboa, que foi 
nomeado inspector dos estabelecimentos litterarios, emprego 
summamente ospinhoso^ pois que tinha de censurar todas as 
obras, que se publicassem ; mas que elL) satisfactoriamente des- 
empenhou, não se esquecendo, no meio das suas graves occupa- 
ções, de aconselhar a concórdia e harmonia entre os cidadãos, 
publicando o jornal dmoiliador do Rcino^Unido. 
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Resolvendo o senhor D. João VI voltar para Portugal em 
Abril de 1821, deixoa com sabedoria politica, como regente, 
a seu filho, o príncipe D. Pedro, pois que era claro a todas 
as luzes, que o Brazil só se poderia conservar unido áquelle 
reino, não perdendo nenhuma das vantagens, de que fá estava 
de posse. Logo porém, que pelo decreto das cortes constituintes 
se determinou a retirada do prlnoipe regente, a abolição dos 
tribunaes, e remessa de tropas para o Brazil, Silva Lisboa foi 
com os seus escriptos, principalmente com as suas— Reclama- 
ções— um dos mais estremosos antagonistas dos refalsados con- 
stitucionaes, e facciosos da cabala anti-Brazilica, procurando en- 
caminhar o espirito publico, para resistir á arrogada supre- 
macia metropolitana, e se defonderem os direitos do príncipe 
regente, conforme aos principies do verdadeiro liberalismo, 
sempre em justo meio entre os extremos do poder despótico e 
furor popular ; expondo as vantagens da monarchia constitu- 
cional segundo os actuaes modelos de Inglaterra, França, e 
Hollanda, que tinham por si a experiência dos séculos. 

Bstes princípios foram por Silva Lisboa sempre energica- 
mente sustentados, tanto na assembléa constituinte do Brazil, 
aonde foi deputado pela província da Bahia, como depois na 
qualidade de senador do império. Os seusemulos, apezar de se 
oppôrem ás suas opiniões politicas, nunca deixaram de reco- 
nhecer o seu profundo saber, e de admirar a independência e 
firmeza de caracter, com que Silva Lisboa sustentava a sua 
doutrina, como se manifestou em todas as circumstancias 
criticas, em que se tem achado a nação ; especialmente quando 
na primeira fusão das camarás em 1830, elle, á semelhança do 
varão constante descripto por Horácio, desprezando todas as 
cootemplações humanas, e só firme em cumprir com seus de- 
veres, entrou com toda a coragem na discussão, sem que lhe 
incutisse o menor susto o aspecto aterrador, que apresentavam 
então os partidos. Existem impressos os seua discursos, em que 
se conhecem a eloquência e energia com que sustentou os seus 
argumentos, sendo em verdade espantoso, que, em uma idade 
quasi octogenária, apparecesse tanto calor e valentia de 
phrase. 

Votado inteiramente ao bem da pátria, procurou illustral-a 
com as continuadas obras, que foi dando successivamente à luz, 
a expensas próprias, sobre economia politica, religião, e moral, 
como consta da lista, que acompanha esta memoria. Estes es- 
criptos mereceram o apreço e estimação das sociedades na* 
cionaes e estrangeiras, que não duvidaram insorevel-o no nu- 
mero dos seus sócios ; a saber:— A Sociedade Promotora da 
Industria Nacional do Rio de Janeiro ; da Agricultura da Bahia ; 
a Philosophica do Philadelphia ; d' Agricultura de Munioh ; da 
Propagação das Sciencias industriaes ; do Instituto Histórico de 
França ; e do Instituto Real para a propagação das Sciencias 
naturaes de Nápoles. 

Apezar de ser dotado de uma constituição robusta, com- 
tudo, continuado estudo e trabalho principiaram a debilitar as 
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«aas forças, e depois de uma prolongada moléstia de ires mezes, 
falleceu aos 20 de Agosto de 1835, deixando a seus íilhos o 
exemplo de um homem justo, e religioso, e aos seus concidadãos, 
o de um magistrado probo, e patriota genuino. 

Rematarei esta memoria, transcrevendo tanto o decreto, 
pelo qual o governo imperial concedeu uma pensão ás filhas 
de Silva Lisboa, como a resolução d'Assembléa provincial da 
Bahia, ordenando que se coliooasse na Bibliotheca Publica o 
seu retrato, emquanto não se fizesse o seu busto. Estes docu- 
mentos são monumentos erectos á memoria de Silva Lisboa, 
mais duradouros do que o bronze. 

Monumentam 8ôre perennius 

DBCRBTO 

O regente interino em nome do Imperador o Senhor D. Pedro 
Segundo, tomando na devida consideração os distinctos e mui 
importantes serviços do visconde de Cayrú, prestados pelo longo 
espaço decincoenta e sete annos, não só na simples carreira 
de empregado publico, bem como na magistratura em alguns 
tribunaes, e no de muitos outros cargos e empregos,. em todos 
os quaes fez conhecer e admirar a sua vastidão de conheci- 
mentos, que tomaram distincto e ató respeitável o seu nome 
entre as nações estrangeiras ; e sendo não menos attendiveis os 
seus serviços, como escriptor publico e incansável, em cujos tra- 
balhos n&o cessou jamais de propagar as suas luminosas idôas com 
utilidade publica, e de propugnar por meio da penna e da tribuna 
pela dignidade o honra nacional, e pelo respeito ã Constituição 
c ao throno, que sempre soube sustentar : em consideração pois 
do tão prestantes e valiosos serviços, que constituíram ao dito 
visconde um dos varões beneméritos em sublime grão, e um 
dos sábios mais respeitáveis da época actual, cuja memoria será 
indelével para os vindouros : Ha por bem conceder ãs suas 
três filhas D. Joanna da Silva Lisboa, D. Euírosina da Silva 
Lisboa, e D. Izabel da Silva Lisboa, a pensão annual de um 
conto e quinhentos mil réis repartidamente, em plena remu- 
neração dos seus serviços: ficando porém esta mercê depen- 
dente da approvação da as^erabléa geral. Bernardo Pereira de 
Vasconcellos, ministro e secretario doestado dos uegocios da jus- 
tiça, eucarregado interinamente dos do império, assim o tenha 
entendido, e faça executar com os despachos necessários. 
Palácio do Rio de Janeiro, em 9 de Maio de 1838, decimo sétimo 
da Independência e do Império.— Pedro de Araújo Lima.— 
Bernardo Pereira de Vasconcellos. 

RESOLUÇÃO d'ASSEMBLÉA PROVINCIAL DA BAHIA 

Francisco de Souza Paraiso, presidente da província da 
Bahia. Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembl^ 
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Legislãtiya Provincial deoretou, e eu sAnccionei A lei se- 
guinte: 

Art. 1.0 O governo da província fará coUocar no salão da 
Bibliotheca Publica d'esta cidade o retrato do visconde de 
Cayf d, tendo por inscripção o seu nome, e o logar do seu nasci- 
mento. 

Art. 2.0 A disposição do artigo antecedente terá vigor, 
emquanto não houver um busto de metal ou de bronío. 

Art. 3.° Ficam sem eflfei to quaesquer disposições em con- 
ti^rio. 

Mando &c. Palácio do governo da Bahia, 13 de Março de 1837, 
decimo sexto da Independência e do Império. — Francisco de 
Souza Paraíso. 

LISTA DAS OBRAS DO VISCONDE DE CAYRU* 

1. Principies de Direito Mercantil eni 1801 

S. Ditos de Ecohomia Publica 1804 

3. Obáervações sobre o cummercio franco no Brazil . . 1808 

4. Discurso sobre a franqueza do Gommercío de Buenos- 

Ayres, traduzido do Hespanhol 1810 

5. Observações sobre a franqueza da Industria e Fabricas 

no Brazil 1810 

6. Prosperidade do Brazil pelos princípios liberaes da 

Nova Legislação 1811 

7. Ensaio sobre o estabelecimento de Bancos .... 1811 

8. Memoria contra o Monopólio da Companhia dos vinhos 

do Alto Douro 1811 

9. Extractos de Edmundo Burke, traduzidos do Inglez • 18^^ 

10. Memoria da Vida Politica de Lord Wellington. * . 1815 

1 1 . Memoria dos Beneficies Políticos de El-Rei D. João VI, 

com syoopse da sua Legislação ... ... 1818 

12. Estudos do Bem-Commuin e Economia Politica . . 1820 

13. Selecta de Pensamentos do Padre Vieir,i 18íí0 

14. Conciliador do Reino-Unido. *....... 1821 

15. Reclamações do Brazil 1822 

16. Causx do Brazil 18i?2 

17. Império do Brazil 1822 

18. Roteiro do Brazil. 1822 

19. Atalaia 1823 

20. Constituição Moral ou Deveres do Cidadão. . . . 18?5 

21. Escola Brazileira. 1827 

22. Leituras de Economia Politica 1827 

23. Causa da Religião e Disciplina Ecclesiastica do Celi- 

bato Clerical 1828 

24. Historia dos Principaes Successos Políticos do Brazil. 1829 

25. Cartilha da Escola Brazileira 1831 

26. Manual de Politica Orthodoxa 1832 

27. Arte de Reinar 1832 

Além doestas obras, deu varies artigos para jornaes, e outros 
impressos de menor consideração. 
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Aq BSaauo. Sr. Visoondo de Oayvú, 

ODE (*)• 
Árdua per prseceps gloria vadit iter 

07XD. 

Gendrosa virtude, 
Sobre o cimo de rocha alcantilada, 

Lidando noite e dia, 
O Templo edificou da immortal Gloria. 

Pela encosta diílicil 
Sobe Íngreme vereda pedregosa 

Ao Pórtico «oberbo, 
Que fulge com formosas esmeraldas: 

Em tor&o á cre«pa borda 
Assustam pendurados precipícios, . . 

Ah ! e quanta sapiência 
Se exige em peito humano, que ousa nobre 

Galgar da rocha o cume ! 
Quantos, quantos se abysmam, que nem deixam 

Si quer Içaria fama ! 
t)itoso, o que anhelando vèr da Djusa 

O nítido semblante, 
Em ti 03 olhos põe, íiel te segue» 

Ciarissimo Visconde, 
Quando no Areópago Brazileiro 

Fulminantes verdades 
Desprendes de teus lábios, combatendo 

Insidiosos projectos ; 
Ou quando a pluma valida manejas. 

Qual a de Hercules clava, 
nicsos sustentando os Sacros Foros 

Da Catholica Igreja 
Contra as da Impiedade horríveis Fúrias, 

Quo de raiva se mordem, 
As viperiâs melenas arrancando. 

D'esta sorte caminhes. 
Denodado Gayrú, ao Templo Augusto, 

Com animo tranquillo, 
A planta firme, os olhos sempre fitos 

No facho lumÍLOso 
Da portentosa Torre, que entre as nuvens 

Ettjonde a excelsa grimpa, 
E descobre os sem-!ins da Eternidade. 



(•) Improvisada ao Senado pelo Senador Marqtiea de Paranaguá, por occa- 
sião de aht fazer um enérgico discurso o Senador Visconde do Cajru\ 
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INSTITUTO HISTÓRICO E 6£06BAPHIC0 BBAZILEIRO 



15a SESSÃO EM 15 DE JUNHO DE 1839 



PRESIDÊNCIA DO EXMO. SR. VISCONDE DB S. LEOPOLDO 

Expediente. '^O Sr. Athaide Moncorvo offèreceu para a 
Bibliotheca do Instituto os Relatórios lidos na Assembléa Geral 
Legislativa pelos Exmos. Srs. Ministros no corrente anno 
de 1839. 

Fez-so leitura de varias propostas para sócios correspon- 
dentes. 

16^ SESSÃO EM 28 DE JUNHO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EXMO. SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente. -^0 2» secretario fez leitura de uma carta 
do Sr. Manoel Ferreira Lagos, na qual participava acoitar a 
nomeação de membro correspondente do Instituto ; bem como 
conununicou terem participado verbalmente aceitar a mesma 
nomeação os Srs. José António Pimenta Bueno, António Na- 
varro de Abreu, e José Bernardes de Loyola ; e a de membro 
effectivo, o Exmo. Sr. Jacintho Roque de Senna Pereira. 
O mesmo 29 secretario oífereceu, da parte do Sr. Paulo Barbosa, 
para a Bibliotheca do Instituto, um manuscripto em franoez 
com o seguinte titulo — Remarques sur la culture de TEmpire 
du Brésil — o qual foi remettido á commissão de Historia ; e da 
parte do Exmo. Sr. Balthasar da Silva Lisboa, um pequeno e 
interessante volume de estampas coloridas representando os 
uniformes militares do Rio de Janeiro em 1782, acompanhadas 
de algans quadros estatísticos de diversos corpos militares.— Foi 
recebido com especial agrado. 

O Sr. Mariz Sarmento offèreceu também algumas collecções 
das obras de D. José Joaquim da Cunha d' Azeredo Coutinho. — 
Foi recebida com especial agrado. 

Leram-se varias propostas para membros correspondentes 
do Instituto. 

O Sr. desembargador Pontes, depois de mostrar a urgente 
necessidade que havia de se nomear um membro supra-nume- 
rario para a Commissão de Historia, fez neste sentido uma 
proposta, que foi approvada: e passando-se á nomeação do sócio 
que devia occupar tal logar, sahiu eleito o Ulmo. Sr. desembar^ 
gador Gustavo Adolfo d'Aguilar Pantoja. 
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Ordem do dia.^-QixasB são as gc^us£^ da espantosa eztinoçao 
das famílias iodigeoas, que kabitayam as províncias littoraes 
do Bra2il? Si entre entre e^tas cajosas se deve numerar a ex- 
pulsão dos jesuítas^ que pareciam meilior saber o systema de 
civilisar dSi lodigeoas ? — Nâo havendo mais quem pedisse a 
palavra &obre tal ponto, e julgando-se s matéria discutida, 
tirou-se por sorte, para servir de ordem do dia da seguinte sessão 
o seguinte- ponto:— Marcar as diversas épocas da creacão das 
capitanias geraes dg Brazil ; da fundação dos seus bispados, das 
suas relações. — Quaes osseus capitães generaes, os seus bispos^ 
o o ckstabelecimento dos seus missionários, tanto jesuítas, como 
carmelitas, ou de outras ordens religiodas, nas diveis^aa pro- 
víncias. 



17« SESSÃO EM 13 DE JULHO DE 1839 
PRESIDÊNCIA DO EXMO. SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente. — Fez-se leitura õm cartas dos Srs. Francisco 
da Silva Lopes, Marcos António d' Araújo, e Dr. Cândido Borges 
Monteiro, nas quaes participavam qua aceitavam a nomeação 
do membros correspondentes ; e participou verbalmente aceitar 
a mescla nomeação o Exmo. Sr. Cassiano Speridião de Mello e 
Mattos. 

Fez-se leitura de uma carta do sócio correspondente, resi- 
dente na Bahia, o Sr. Ignaclp Accioli de Siqueira, na qual par- 
ticipava ao Instituto, que tinha obtido o oonsentitoento dos 
Religiosos do Convento de S. Fraociscj d'aquella cidade, para a 
impressão da 2^ parte da Chronica de Jaboatão, sem nenhum 
outro interesse que o de àous exemplares para a sua livraria, 
exigindo elles também do mesmo Sr. o referido manuscripto, o 
qual se achava em seu poder, a&m de lhe fazer algumaa notas o 
Padre Mestre Fr. Assis, religioso de bastante iostrucção ; igual- 
mente p^Mí^ticlpavjL, que esperava as ultimas ordens do Instituto, 
para esse âm, offerecendose a tomar a seu cargo a correcção 
da impressão, quando assim se resolvesse. 

A Carta foi remettida á Commissão de Historia para esta 
dar o seu parecer a respeito. 

Fezse leitura d'uma carta escripta da província de Minas 
pelo Sr. Dr. Lund, acompcinhada d'um folheto, tendo por titulo 
— Mémoire sur la dócouverte de TAmórique au dixiéme sjècle, 

5 ar Charles Rafn. — Esta interessante memoria ô um extracto 
'uma bella e volumosa obra, publicada pela Sociedade Real dos 
Antiquários do Norte, debaixo do titulo de — Antiquitates Ame^» 
ricansd.^ Na mesma carta pede o Sr. Dr. Lund ao Instituto 
hsga de abrir correspondência com a mencionada Sociedade Real 
dos Antiquários do Norte, estabelecida em Copenhagen. — A 
offerta foi recebida com especial agrado, e o Instituto deliberou 
que se esocevqsse ao Sr, Dr. Lund, agcadeoendo-lhe o interessse 
m 13 
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que tomava por sua prosperidade, e que se abrisse a correspon- 
dência pedida com a Sociedade dos Antiquários do Norte. 

O Sr. Mariz Sarmento oífereceu para a Bibliotheca do Insti- 
tuto as seguintes obras: V Instrucçoes dadas pela corte de 
lloma a Mgr. Girolamo Capodiferro, e Mgr. Lippoínano, Nún- 
cios em Portugal ; 2*> Correspondência sostenida entre el Ex"»». 
Gobierno de Buenos-Ayres, y el Sr, D. Juan B. Nicolson ; 3*» 
Manisfeste sur Tinfomie, Ia trahison et la perâdie employées 
par le centre amiral f rançais Mr. Leblanc. 

QSr. Athayde Moncorvo offereceu também para a Biblio- 
theca do Instituto alguns relatórios lidos na Gamara dos Deputa- 
das pelos Ex"'®^ Srs. Ministros nos annos anteriores. 

Todas estas obras foram recebidas com especial agrado. 

O Sr. cónego Cunha Barbosa propoz para sócios Honorários 
do Instituto os Ex"''*% Srs. principe de Cariati, príncipe de 
Scilla, conde de Camaldoli, e cavalleiro Theodori Monticelli, 
residentes em Nápoles, e o Sr. Dr. Lund, residente na Lagoa 
Santa, em Minas Geraes. — Foram approvados. 

Igualmente o Dr. Maia propoz que se passasse para a 
mesma classe o 111"'*'. Sr. Dr. Agostinho Albano da Silveira 
Pinto, sócio correspondente, residente no Porto. — Foi ap- 
provado. 

Fez-se leitura d*uma proposta para sócio correspondente. 

O Ill°i*>. Sr, Aureliano, como membro da commissão no- 
meada para dar seu parecer sobre uma proposta do Sr. Rebello. 
na qual pedia, que se fizesse um requerimento ao governo, afim 
d'elle enviar um addido ás nossas legações em Hespanha e Por- 
tugal, para ali copiar os importantes manuscriptos que existam 
relativos ao Brazil, enviou á mesa a norma d'um requerimento, 
no qual se pedia isso ao governo imperial, requerendo igual- 
mente a gratificação de um conto e duzentos mil réis annuaes 
para o dito addido. — O requerimento foi approvado com uma 
emenda do Sr. Mello Mattos, na qual propunha que se deixasse 
ao arbítrio do governo marcar a gratificação, que se devia dar 
ao dito addido, no caso d'elle annuir ao pedido» 

O Sr. desembargador Pontes, como relator da commissão 
de Historia, fez leitura dos três snguintes pareceres da mesma 
commissão : 

P Sobre a memoria escripta em francez, tendo por titulo — 
Remarques sur la culture de Vefnpiredu Brèsil^ — pelo Sr. Fran- 
cisco Xavier Ackerman. Como autor doesta memoria, além 
de algumas noções geraes acerca da população, e da agricultura 
do Brazil, tomou por assumpto principal demonstrar qual o 
methodo que no seu entender se deve seguir para a introducção 
de colonos Europêos nesta parte da America, e quaes os pre- 
ceitos, que se devem pôr aos colonos depois de introduzidos ; 
a commissão foi de parecer, que nenhum juizo tinha a interpor 
sobre a memoria, visto que todos os indicados objectos estão fora 
da alçada da mesma commissão. 

Pedindo-se urgência, entrou em discuasSo e foi apprevado 
esfe parecer da commissão ; e deliberou o Instituto que sç 
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reinetto3se a mencionada memoria á Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional. 

2** Sobre a memoria intitulada — Descripção da Provinda de 
Santa Catharina, por ***, escripta na cidade do Desterro no 
anno de 1824, e juntamente a carta que acompanhou a mesma 
memoria, dirigida pelo nosso sócio residente em Santos o Sr. 
Cláudio Luiz da Ck)sta, ao 2® Secretario do Instituto. — A com- 
missâo foi de parecer que se agradecesse ao Sr. Cláudio a re- 
messa da memoria e as informações constantes da sua carta, 
convidaudo-o a que não cesse de prestar-nos a sua valiosa co- 
operação ; e que copias da memoria, da carta, e do parecer fos- 
sem enviadas ao Sr. José da Silva Mafra, residente na cidade 
do Desterro, rogando-lhe em nome do Instituto, que se dignasse 
fazer À memoria as annotações convenientes, para que por ella 
se possa obter cabal conhecimento do estado actual da provín- 
cia de Santa Catharina, e da sua historia. 

Entrou em discussão o parecer supra, e foi approvado com 
a seguinte emenda do Sr. cónego Cunha Barbosa: — Que em 
logar de ser enviada ao Sr. Mafra, a memoria e a carta fossem 
enviadas ao Sr. Diogo Duarte Silva, visto não haver necessi- 
dade do Instituto fazer despeza com a copia d'ella8, e coi rer 
risco de se extraviarem os originaes na viagem. 

3.** Sobre a memoria do Sr. Johé Silvestre Rebello, tendo por 
assumpto o desenvolvimento do seguinte programma: cQuies 
sejam as causas da espantosa extincção das famílias indígenas, 
que habitavam as províncias littoraes do Brazil, e se entre 
essas causas se deve numerar a expulsão dos jesuítas, que pare- 
ciam melhor saber o systema de civilisar os Indígenas.» A cjm- 
missão declarou que estava longe de concordar com toda^^ as 
proposições emittidas na memoria, deixando a explicação de 
suas idóas a respeito para a discussão verbal do parecer, limi- 
tando-se a indic .r que a memoria fosse enviada á oommi.ssão 
encarregada da redacção do periódico do instituto, afim de 
aproveitar da indicada memoria o que julgar conveniente, quan- 
do tratar da matéria indicada no sobredito programma. 

Este parecer ficou sobre a mesa para ser discutido na se^ão 
seguinte. 

18» SESSÃO EM 29 DE JULHO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EXMO. SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente. —Foz-^ leitura de duas cartas, uma do Sr. 
Daniel Pedro MuUer, e outra do Sr. Dr. Francisco José Ferroira 
Baptista, participando o primeiro aceitar a nomeação de sócio 
bonorario, e o segundo a de membro correspondente: bem como 
o 29 secretario oommunioou ao Inslituto terem participado ver- 
balmente aceitar também o titulo de sócios correspondentes os 
Srs. Josô Marques Lisboa, José Bernardes de Figueiredo, e An- 
tónio Menezes de Vasconoellos Drummond. 
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FezH» também leitara d*ama carta escripta da Bahia peio 
Sr. Ladisláo dos Santos Titara» acompanhada de doas yolames, 
offertados pelo mesmo Sr. para a Bibliotheca do Instituto, cujos 
▼clames Tema ser : o 4® e 5<» de suas poezias, contendo o poema 
epioo ^ Paraguassú ; — Igoalmente participava, que não en- 
viava juntamente os três primeiros tomos de suas poezias, por 
não os ter na occasião, mas que tão depressa os obtivesse, seria 
prompto em remettel-os. — Foi recebido com especial agrado. 

Leu-se depois uma carta escripta do Pará pelo Sr. António 
Ladisláo Monteiro Baena, na qual offertava para a Bibliotheca 
do lústluto o seu — Compendio das eras da Provinda do Pará — 
Foi recebido com especial agrado. 

Fe^se igualmente leitura d*ama carta escripta da Uha de 
PaquetÀ pelo Sr. Thomaz José Pinto de Cerqueira, na qual Ikzia 
sciente ao Instituto, que tendo um vizinho seu, na dita Ilha, de 
fincar uma estaca, eneontrÀra alguma resistência, e que cavando 
para ver o que era, encontrara um pote, a dous palmos da 
superflele da terra, e dentro d*elle ossos humanos. Ignorante* 
de iiada fdz caso, e continuou a enterrar a estaca, quebrando 
todo o vaso. Sabendo elle então de tal facto, foi ao logar, e foz 
desenterrar o dito pote ja quebrado. Juntamente com a sua 
carta enviou o mesmo Sr. alguns fragmentos do mencionado 
taso, é div^*so8 oesos pertencetitesa corpo humano. -^ Fm rece- 
bido com' especial agrado, e o Instituto foi de parecer que se 
remettesse tudo ao Rev^. Sr. Fr. Custodio, director do Muzeu, 
e se agradecesse ao Sr. Cerqueira a sua remessa. 

O Sr. José Silvestre Rebello propôz para membro honorário 
do Inètituto o príncipe Maximiano de Wied-Neuwied. — Foi 
approvado. 

Fez-se leitura de varias propostas para sócios correspon- 
dentes. 

Foi approvado o parecer da commissão de Historia, que 
tinha ficado sobre a mesa na sessão anterior. 

Ordem do dia, — O Sr. cónego Januário participou ao 
Instituto ter dado principio a um trabalho acerca do objecto 
sobre que ella versava, e que não o apresentava, por não se achar 
ainda concluido ; pediu também que se reservasse a mesma 
ordem do dia para a sessão seguinte, pois constava-lhe, que um 
dos mais eruditos membros do Instituto tinha entre mãos um 
trabalho a tal respeito, e que tencionava apresental-o na ses- 
são seguinte. Foi approvado. 

19* SESSÃO EM 10 DE AGOSTO DE 1839 

PRESIDÊNCIA BO EXMO. SR. VISCONDE DE S« LEOPOLDO 

3vpediente.'^ O £<> secretario fez leitura das cartas dos 
Srs. Manoel Felizardo de Souza e Mello, e visconde de Ita- 
baiana, nas quaes participavam acceitar a nomeação de sócios 
correspondentes ; e igtíatmoKite participou, que Um tinham 
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commonicado y^rbalmente, que aoeitavam a mesma nomeação 
08 Srg. Luiz Aleixo Boulanger, e Bernardo Pereira de Vas- 
concellos. 

Foram olFerecidas para a Bibliotheca do instituto as se- 
guintes obras, as quaes foram recebidas com especial agrado: 
Pelo Er^°. Sr. presidente, da parte do Sr. Furcy» os quatro 
primeiros números da Re^sue Française^ jornal publicado 
n'esta corte. Pelo Sr. Porto- Alegre, da parte do Sr. D. 
Carlos Zucchi, as seguintes obi^as : i» Memoria elevada ai sti- 
premo Gobierno de Buenos-Ayres por D. Carlos Zucchi^ ai pre' 
sentar el proyecio de hospital general para ambos sesoos ; 2^ Memo- 
ria elevada por la comision topographica ai supremo gobierno dè 
la Republica Oriental dei Uruguay.-— O EV^, Sr. presidente dõ 
Maranhão ofíereceu o seu Discurso pronunciado na ocoasião da 
abertura da Assembléa Provincial ; e o Dr.. Maia offereeea um 
catalogo maoascripto de todas as obras publicadas pelo falleoi- 
do visconde da Cayrú. 

Fez-se leitura de uma proposta para sodo correspondente. 

O Sr. desembargador Pontes fez leitura d'ttnia x^arta, que 
lhe foi dirigida de Minas pela sócio correspondente o Sr. 
Manoel José Pires da Silva Pontes, na qual este illusitre sócio 
participa, que se acha na diligencia de descobrir o roteiro, que, 
por determinação do instituto, foi incumbido de procurar, ac- 
crescentando que comesse roteiro, ou com as notlnias que a rer 
speito d'elle possa obtor, fará uma primeira remessa, que deve 
constar: 1<> d'uma collecção de números do antigo periódico 
inineiro Abelha^ contendo noticia dos usos^ leis, e costumes dos 
Botocudos, e outros índios da província de Minas ; 2^ da coUo- 
cção de Provisões, Ordens, ô Instrucções da Junta Militar da 
Conquista e civilisaçao dos Índios, e de outros empregados iiasta 
repartição, extrahida do livro do registo da 3^ divisão 4o Rio- 
Doce ; 3<> da collecção de representações do director geral a 
íavor dos índios , das instrucções que deu aos sub^direotores^ 
dos offlcios que dirigiu ao governo provincial sobre o pro- 
gresso dos aldeamentos, e pacificação dos indiganas, e final- 
mente das respostas que deu aos quesitos do governo, extrahido 
tudo dos registos do mesmyo director geral o cavalleiro Guido 
Thomaz Marliôre.— Declara também na carta o mesmosocio^ 
que tem entre mãos diversos outros trabalhos litterariòs, qaè 
menciona, como são viagens, memorias geographicas, e mapifâ.s. 
—A' vista de tu Jo, deliberou o Instituto, por indicação do Sr, 
desembargador Pontes, que o Sr. r secretario, encarregado da 
correspondência, participasse ao Sr. Manoel José Pires da 
Silva Pontes, que o Instituto ouviu com particular satisfação á 
leitura da mencioi^da carta, e quedarão devido apreço, não sd 
ás producções, que dovem constituir a primeira remessa, mas 
também a quaesquer outras de igual interesse, ecom especiali- 
dade as que sahirem da penna do mesmo senhor. 

O mesmo Sr* desembargador Pontes, como relaior da com* 
missão de Historia, leu depois o seguinte parecer acerca dá 
carta dirigida da Bahia pelo sócio correspondente o Sr. Ignacio 
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Accioli de Siqueira, sobre a parte não impressa da Ghronica de 
Jaboatão:— A cominissão vê da dita carta que oú religiosos de 
S. Francisco, possuidores doesse precioso maauscripto, resol- 
veram cedê-lo ao Instituto, para ser impresso naquella cidade, 
sob condição de serem oíferecidos dous exemplares para a biblío- 
theca do convento ; impressão, cujo trabalho o mesmo Sr. Siqueira 
espontaneamente se obriga a dirigir, movido sem duvida por zelo 
igual ao que o levou a entabolar esta negociação, antes de llie 
ser oficialmente communicada a deliberação tomada na sessão 
de 4 de Fevereiro p. p. Considerando porém a com- 
missão, que a falta de edições tem tornado mui rara a parte 
da chronica até boje publicada, e persuadida de que o Instituto 
faria uma obra completa, se, mandando reimprimir a primeira 

Sarte, desse á luz a parte inédita, confessa todavia que se acha 
uvidosa acerca do alvitre que deve propor, visto ignorar a 
mesma commissão que despeza se fará na cidade da Bahia, ou 
nesta do Rio de Janeiro com a publicação de toda, ou somente 
da parte não impressa da Ghronica, assim como ignora também 
quaes os fundos disponíveis para fazer face a taes despezas. 
Requer portanto a commissão que lhe sejam ministradas as 
necessárias informações a respeito, para que possa emittir o 
seu voto com pleno e cabal conhecimento de causa. 

Pedindo-se urgência, foi approvado este parecer, e o 
Instituto de terminou que se escrevesse ao Sr. Accioli, exigindo 
informações sobre a impressão, e copia do manuscripto. 

Foram approvadas, como pontos que devem servir para 
dis3ussão, as seguintes questões, propostas pelo Sr. desembar- 
gador Pontes: 

1 .^ Quaes os meios de que se deve lançar mão para obter 
o maior numero possível de documentos relativos ã historia e 
geographia do Brazil ? 

2.^ Se os escravos no Brazil são tratados com maior, ou 
menor cuidado e humanidade do que nos outros paizes, que 
tem escravos ? 

3.0 Quaes os effeitos immediatos, e essencialmente ligados 
ã mudança da corte de Portugal para o Brazil ? 

4.0 Se para a clvilisação do paiz tem resultado alguma 
vantagem da introducção d^estrangeiros como exploradores 
das minas de ouro ? 

5. o Quaes os primeiros Americanos, que intentaram obter 
a independência do seu paiz ? 

6.<> A que classes da sociedade pertencia, geralmente fal- 
lando, o maior numero dos primeiros povoadores Portuguezes 
do Brazil, e que influencia exerceram nos cestumes dos seus 
descendentes os costumes d*esses primeiros povoadores ? 

Ordem do dia,^ O 1® secretario apresentou á 1* parte 
d*um trabalho versando sobre ella, remettido pelo illastre sócio 
hoaorario o Ex°»<». Sr. conselheiro Balthazar da Silva Lisboa. 
Foi recebida com especial agrado, e remettida ã commissão de 
Historia. 
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80* SESSÃO EM 24 DE AGOSTO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EX"*'. SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Fez-so leitura das cartas dos Srs. Sérgio Teixeira de Ma- 
cedo, residente em Roma ; José d' Araújo Ribeiro, residente 
em Paris ; o Pedro Angelis, residente em Buenos-Ayres, nas 
quaes participavam aceitar a nomeação de sócios correspon- 
dentes ; e participou verbalmente que aceitava a mesma no- 
meação oRev. Sr. Narciso da Silva Nepomuceno. 

Fez-se também leitura d'uma carta do Sr. Diogo Duarte 
Silva, em resposta a outra que lhe foi enviada juntamente 
com uma memoria sobre a província de Santa Catharina, aíim 
de fazer-lhe as annotaçoes e correcções que julgasse conveni- 
entes, e outrosim accresoentar-lhe os factos ali occorridos de- 
pois do anno de 1824.^ Fez scionte ao Instituto o nosso sócio, 
que passando a examinar aquella memoria, procurou, quanto 
lhe era possível, melhorar um trabalho que lhe pareceu incom- 
pleto, e cheio de inexactidões ; porém, que á proporção que 
adiantava as suas observações, foi conhecendo que d'est'arte 
mal corresponderia ao âm do Instituto, e que melhormente 
desempenharia a sua confíaaça apresentando-lhe uma obra ori- 
ginal, e tão completa quanto lhe permittissem suas forças ; em 
consequência do que, levou mão do trabalho, e propõe-se a 
offerecer à consideração do Instituto uma memoria que, ainda 
falta de todo o mérito scientifico, alguma cousa mereça pela 
suaexactidão.— O Instituto ouviu com summo prazer a leitura 
da carta do Sr. Duarte Silva, e foi de parecer que o Sr. 1° 
secretario escrevesse ao mesmo, em nome do Instituto, 
participando-lhe que ancioso esperava pela remessa de sua 
memoria, agradecendo-lhe igualmente o interesse que tomava 
pela prosperidade de tão útil associação. 

O Dr. Maia offereceu, da parte da Sr. Francisco de Paula 
Brito, para a bibliotbeca do Instituto, deus exemplares do < Elo- 
gio Académico » da Senhora D. Maria Primeira, recitado por 
Josó Bonifácio de Andrada e Silva, e o 1<* e 2<> números da Revue 
BrésUienne. — O Sr. Athaide Moncorvo offereceu o relatório do 
estado dos três pios estabelecimentos da Santa Casa da Miseri- 
córdia, pelo provedor o Sr. José Clemente Pereira: — e o Ex™» 
Sr. presidente offereceu também os seus — Annaes da Provín- 
cia de S, Pedro do Sul, —Toáo.seBtdkS obras foram recebidas 
com especial agrado. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa informou ao Instituto que o 
governo imperial tinha annuido ao requerimento em que se 
pedia que enviasse um àddido ás legações brazileiras em Hes- 
panha e Portugal, aílm d'ali copiar os manuscriptos que existam 
relativos ao Brazil. O Instituto recebeu com nimio prazer esta 
noticia, e nomeou uma commissão especial composta dos Srs. 
Bento da Silva Lisboa e Athaide Moncorvo, para apresentarem 
em sessão as intrucções que se devem dar ao dito addido. 
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O Sr. dedembargrador Pontes fez as seguintes propostas: 

l"" Proponho, que o Instituto mande assignar para a publi- 
cação d (3 um inédito, que tem por titulo— Diário do que fez a ar- 
mada que em Í530 naveifou para a terra do Brazil. Foi appro- 
vada, c o Instituto resolveu que se assignassem dois exemplares 
da '?it;í obra. 

2* .Proponho que de parte do Instituto se escreva ao sócio 
correspondente o Sr. Dr, Pedro Rodrigues Fernandes Ckaves, 
ora residente nesta corte, para que usando das relações que tem 
com o Sr. Le Coq, residente em Montevideo, indague debaixo 
do que condições quererá e«te ceder ao Instituto o mappa e do- 
cumentos relativos á demarcação do Rio Grande do Sul, dos 
quaes consta que é possuidor . -- Foi approvada. 

3^ Proponho, que por conta do Instituto se mande comprar 
a obra ultimamente publica Ia nesta corte com o titulo de No' 
ticia descripliva da Provinda do Rio Grande do Sul^ por Nicoláo 
Drys — o que se reme t ta ájsommíssão de Geographia para dar 
o seu parecer a respeito. ~ Foi approvada. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa fez leitura d'uma memoria bio- 
graphica sobre a vida do seu fallecido pai o Sr. visconde de 
Cayrú. — Foi ouvida com summa att9n^o, e o Instituto deter- 
minou que ella fosse publicada no 3"* numero da Revista tri- 
mensal, 

O Sr. desembargador Pontes propôz que o Instituto man- 
dasse fazer o busto do Sr. visconde de Cayrú, para ser collocado 
na sala de suas sessões. — Foi approvado, e entáo o Sr. Lisboa 
ofléreceu-se para fornecer o retrato pelo qual se deve executar 
o dito busto; bem como o Sr. Porto- Alegre offereceu-se igual- 
mente para lithographar o dito retrato. — Foi recebido com 
especial agrado. 

O i>r. cónego Cunha Barbosa pediu que se mandasse vir de 
Angola o retrato de Salvador Corroa de Sá e Benevides. — Foi 
approvado, o o Instituto foi de parecer que se escrevesse ao 
nosso sócio o 111»°. Sr. Dr. Euzebio de Queirós Coitinho Mattoso 
Camará, aâm do mesmo senhor manda-lo vir, visto as relações 
que tem para aquelle reino. 

Propôz o mesmo Sr. cónego Cunha Barbosa, que se mande 
cunhar uma medalha afim de eternisar a creação do Instituto^ 
para o que se deverá abrir uma subscripção. Pediu ao Instituto 
que approvasse tão somente a idéa, deixando a seu cargo a sub- 
scripção. — Foi approvado. 

Propôz igualmente, que attendendo á assiduidade, e sértiços 
prestados ao Instituto pelo sócio correspondente o Sr. Manoel 
Ferreira Lagos, se passasse b mesmo para a classe de sócio efTe- 
ctivo, visto haver vaga. — Foi approvado. 

Ordem do dia. —0 2° secretario apresentou a 2« parte do 
trabalho do Ex'^^^ Sr. Balthazar da Silva Lisboa, acerca do pro- 
gramma sob que ella versava, cujo trabalho foi remettido & 
oommissão de Historia. 

Tirou-se por sorte para entrar em discussão, como ordem 
do dia da sessão seguinte, este ponto:— Qual seria hoje o 
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melhor systema de colonisar os índios entranhados em nossos 
sertões; — se conviria seguir o systema dos Jesuítas, fundamen- 
tado principalmente na propagação do christianismo, ou se 
outro, do qual se esperem melhores resultados, do que os 
actuaes. 

21» SESSÃO EM 10 DE SETEMBRO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO BX"»o SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente. — Fez^se leitura de uma carta do Sr. Miguel 
Ferreira Tavares, na qual participava aceitar a nomeação de 
sócio correspondente . 

Foram offerecldas para a bibliotheca do Instituto as se- 
guintes obras: pelo Sr. cónego Januário, da parte do Sr. Bueno, 
os três seguintes manuscriptos: i^ Memoria geographi3a e mi- 
litar sobre a fronteira deGuyabá, e Matto Groâ>o, feio sargento- 
mór de engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra; 2° Re- 
la^ das diversas nações de Índios, que habitam a prelazia de 
Cuyabá e Matto Grosso; 3« Reflexões sobre a capitania de Matto 
Grosso em 1792; e da parte do R""" Sr. vigário de Jacarépaguá, 
a historia da Independência d' America, por Botta. — Foram 
recebidas com especial agrado. 

O Sr. Moncorvo offereceu da parte de um sooio correspon- 
dente uma Memoria manuscripta com o seguinte titulo — Trait 
hiêlorique de la guerre de l' Indépendance des Elais-^Unis , — Foi 
remettida á commissão de historia. 

O Dr. Maia propôz para sócio honorário do Instituto o Ex.n^o 
Sr. Manuel António Galvão. — Foiapprovado. 

O Sr. cónego Januário propôz que se remefctesse á com- 
missão de historia as duas seguintes obras: Annaes da provinda 
de S, Pedro do Sul, e Compendio das eras da provinda do Pard, 
aâm da mesma commissão dar o seu parecer sobre o mérito das 
ditas obras. — Foi approvado. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa fez leitura das instrucções que 
se devem enviar ao addiio encarregado de copiar os manuscri- 
ptos existentes em Hespanha e Portugal, que possam interessar 
ã historia e geographia do Brazil; cujas instrucções foram acom- 
panhadas de uma relação de alguns manuscriptos interessantes, 
que consta existirem nas bibhothecas dos ditos reinos, e que 
merecem ser copiados. — Foram approvadas. 

2â« SESSÃO EM 21 DE SETEMBRO DE 1839. 

PRBSIDENCIA DO EX"« SR, VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente,-— O 29. secretario fez leitura das cartas dos 
Srs. João José da Cunha Bastos Estrella, e Francisco de 
Paula Almeida e Albuquerque, nas quaes participavam aceitar 
à nomeação de membros correspondentes. 

O Ex"»^ Sr. presidente offertou para o Instituto um belio 
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mappa da provinoia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. Foi re- 
cebiao com especial agrado, bem como as segaíntes obras offe- 
réCidas para a bibliotheca do lastitato : pelo Sr. cónego Cunha 
Barbosa*, a Memoria histórica sobre as obras do real mosteiro de 
Santa Maria da Victor ia, chamado vulgarmente da Batalha, por 
D, Fr. Francisco de S, Luiz^ e a Revieto Financial, statistical, \ 

& eommercial of the empire of Brazil, and iis resources^ by J, /, 
Sturz] igualmente oSerecdu da parte do Sr. José Manuel do 
Rosário: VEurope et ses colonies, en dècembre 1819, 2f* vol.; da 
parte do Sr. Francisco das Chagas Ribeiro: a Nova Luzitania, his- 
toria da guerra brazilica, escripta por Francisco de BritoFreyre; 
e da parte do Sr. Manuel José Pires da Silva Pontes: uma 
collecção de números do periódico Abelha do Itaculumy, conten- 
do correspondências e artigos do cavalheiro Quido Thomaz Mar- 
lière, commandante das divisões do Rio Doce, e director geral 
dos Índios na provinda de Minas; e uma Selecção de provisões, 
ordens, e instrncções da junta militar da conquista e civilisação 
dos Índios da província de Minas Geraes, e de outros empregados, 
extrahida do livro de registos das ordens superiores dirigidas 
ao alferes commandante da 3^ divisão do Rio Doce. 

O Sr. cónego Januário fez leitura de uma carta do nosso 
digno sócio o Sr. Manuel José Pires da Silva Pontes, acompa- 
nhada de um extracto da viagem feita pelo mesmo Sr. á pro- 
víncia do Espirito Sancto, na qual se acham consignadas algumas 
noticias análogas é, existência de antigas povoações e riquezas 
subterrâneas no deserto, que separa a província de Minas e o 
litoral. Na mesma carta faz igualmente sciente ao Instituto o 
mesmo Sr., que não contente com estas noções, tem solicitado 
noticias de uma Bandeira (*) que no principio d'este século se 
organisou com homens do termo de Marianna, para explorações 
na serra da Flecheira e no rio Pomba, bem como o transumpto 
do roteiro e caravana achincalhados pelo padre Silvério da Pa- 
raopeba ; e que apenas conseguir estes monumentos, será prom- 
pto em communica-Ios ao Instituto. 

Foi ouvida com summo prazer a leitura da carta do Sr. 
Pires Pontes, bem como o extracto da sua viagem. 

O mesmo Sr. cónego participou ao instituto que tinha 
enviado ao nosso sócio versado em línguas orientaes o Sr.Roch 
Schúch, uma copia da Memoria encontrada na bibliotheca pu- 
blica d*esta corte, e que trata de uma antiga povoação aban- 
donada, descoberta em um dos sertões d' America Meridional, 
afim de ver se o mesmo Sr, decifrando as inscripções en- 
contradas sobre lages dos edificios da dita povoação, poderia 
esclarecer tão importante objecto : e fez igualmente leitura da 
fieguinte carta enviada em resposta pelo Sr. R. Schúch : 

€ Em resposta á sua nota, com uma memoria e inscri- 
pções inclusas, tenho a fazer sciente a V. S^., que pela com- 



(*) Dá-se em Minas Geraes o nome de Bandeira a uma reunião 
de indivíduos, que Yoluntariamenta se ajuntam, alim de explorar 
08 sertões ainda não conhecidos. 
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paracSo de inscrlpçSes, que ge aobam da Encyclopedia metbo* 
dica, nas viagens de Olaâèns pela Islândia, e na obra modet^ila 
intitulada Antiq^itates Americtincei achei dtias ou três letl^as 
qae se assemelham ás da ponta da Gaviá, e tem alguma pro* 
habilidade de pertencerem aos Runos. O alphabeto ruúlco 
antigo, que remonta a uma época maito anterior a nossa éra, 
tem como o dos Phenicios dezeseis caracteres, assemelhando-se 
não somente entre si« mas também ao grego e ao latino : as 
insoripQoes parecem pertencer a tempos mais modernos, e pro- 
vavelmente são runicas. Qae a America, e talvez também a 
costa do Brazil, era já conhecida aos habitantes da Scandinavia 
no século X, resulta de notícias históricas. Em Dinamarca vive 
o celebre esculptor Thorwaldsen, cujos avós nasceram ha oitO' 
centos annos em America, e também na Islândia ha muitos 
habitantes, que derivam de pessoas nascidas na America antes 
de Colombo. As inscripç^s nos rochedos da costa da Norwega, 
e da America septentrional attestam a existência dos Runos 
nas ditas paragens ; e alôm d^isto o dualismo dos indios manáos, 
na província do Pará, que tanto se parece com o dualismo dos 
povos antigos da Scandicavia, faz esta supposigão ainda mais 
provável . 

< Para decifrar estas iDscripç5es julgo será mister jun- 
ta-las todas, e remettê-las para qualquer cidade onde exista um 
maior fundo de inscripQões, e pessoas que se entreguem parti- 
cularmente ao estudo das antiguidades. 

« Constando-me que em Vienna d* Áustria existem ambos 
os quesitos, e tendo eu correspondência com o director do museo 
imperial d'aquella cidade, offereço-me, se for do agrado do 
Instituto Histórico e Qeographico Brazileiro, a remettê-las para 
a dita corte, afim de serem entregues a pessoas versadas em 
taes objectos. 

« Koster diz na sua viagem pelas provindas de Per- 
nambuco e Parahyba ( continua o Sr. R. Schuch ), ter encon- 
trado uma inscripção em um rochedo na margem de um rio, 
que se achava então secco, na provinda da Parahyba, e que 
algumas pessoas lhe certificaram que existiam mais inscripções 
doesta natureza na dita província. O príncipe Maximiano de 
Wied-Neuwied encontrou também algumas nas ruínas de uma 
vilia destruída na provinda do Bspirito Sancto ». 

O instituto ouviu com toda a attenção a leitura da carta 
do Sr. R. Schúch, e aproveitando-se da lembrança do mesmo, 
foi de parecer que se remettessem para Vienna d*Austria col- 
lecçOes da Revista irimensal, 

O Sr. 1« secretario fez sdente ao Instituto que o Sr. Lagos 
se oflérecêra para mandar lithographar as inscripções que 
acompanham o manuscripto por elle descoberto na bibliotheca 

Sublica doesta corte, e que igualmente offerecêra 500 exemplares 
a mesma lithographia, afim de acompanharem a dita Memoria 
publicada no 3<» N^. da Revista trimensal, — Esta oíTerta foi 
recebida com especial agrado. 

O Ex"», Sr. presidente propôz para sócio honorário do 
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Instituto o Rev°^o. Sr. bispo eleito do Rio de Janeiro. Foi 
approvado. 

O Sr. dez. Pontes fez leitura do seguinte parecer da 
commiasão de historia, acerca da Memoria intitulada — 
Trait historique de la guerre de V indèpendance des Etats^Unis, 
— Posto que o fim do instituto seja o estudo da historia e 
geographia do Brazil, a commissão entende cooitudos que aos 
leitores da Revista trimensal não será desagradável o conhe^ 
cimento de quanto respeita & historia ( principalmente da Inde- 
pendência ) dos outros povos d' America ; e como o Instituto já 
admittiu entre os seus programmas a questão sobre os Ameri- 
canos (em geral) que primeiro intentaram libertar o paiz natal 
do jugo da mãi pátria, é por isso a mesma commissão de parecer 
que a indicada Memoria seja endereçada á commissão encarre- 
gada da publicação da Revista^ afim de que faça d'ella o uso^ 
que julgar conveniente.— Ficou sobre a mesa para ser discutido 
na sessão seguinte . 

Foram depois approvadas como pontos que devem servir 
para discussão, as seguintes questões, propostas pelo Sr. Manoel 
Ferreira Lagos. 

1° Enumerar as diversas nações de Índios que poyoavam o 
Brazil, quando foi descoberto pelos Portuguezes, mencionando 
os lugares em que habitavam e os caracteres physicòs e moraes 
mais salientes, que as distinguiam entre si.— Se ainda existem 
restos de todas essas nações, ou se jà algumas tem completa- 
mente desapparecido. 

2^ Se a anthropophagia era ou não commum entre 
todas as nações indígenas do Brazil.— Se pela negativa, 
quaes as nações anihropophagas, e quaes os motivos que dus 
levavam a praticar tão bárbaro acto, se um appetite veraz de 
sangue humano, ou se uma vingança cruel exercida contra 
seus prisioneiros. 
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ILiISXA. 

DOS MEMBROS DO INSTITUTO HISTÓRICO E G . BRAZILEIRO 
DO QUAL É PROTBCTOR S. M. I. O SR. D. FEDRO II 



SÓCIOS HONORÁRIOS * 

Manuel António Qalvão — actual ministro do império. 

Josó Eloy Ottoni — offlcial de secretaria. 

Manuel do Monte Rodrigues de Araújo— bispo eleito do Rio de 
Janeiro. 

José da Gosta Carvalho — senador do império. 

Padre Luiz António de Souza — proprietário, residente em 
Gtoyaz. 

Dr. Lund — formado em medicina e sciencias naturaes, e resi- 
dente na Lagoa Santa, em Minas Geraes. 

Principe de Cariati — residente em Nápoles. 

Príncipe de Scilla — duque de Santa Cbristina, e presidente do 
instituto Auxiliador de Nápoles. 

Conde de Camaldoli — presidente da Academia das Sciencias de 
Nápoles. 

Cavalleiro Theodoro Monticelli — secretario perpetuo da Aca- 
demia das Sciencias de Nápoles. 

Agostinho Albano da Silveira Pinto — Dr. em medicina, resi- 
dente na cidade do Porto. 

Principe Maximiano Wied-Neuwied — naturalista, residente 
em Baviera. 

SOOIOS CORRESPONDENTES 

José Domingues de Athaide Moncorvo — oíficial de secretaria. 

António Augusto Monteiro de Barros — senador do império, 
desembargador. 

Francisco Freire Allemão— Dr. em medicina, e lente de botâ- 
nica da escola de medicina do Rio de Janeiro. 

Pedro Clausen — naturalista dinamarquez. 

Cassiano Speridíão de Mello e Mattos — senador do império. 

Josino do Nascimento Silva — Doutor em direito. 

Continuar-se-ha. 



* Vid. Revista trimensal n. 2, pag, 158. 



REVISTA 



INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÀPHICO DO BRAZIL 
TOMO !. — •«<> trimestre: DB ISSe. — IV. A 

PRIMEIRA SESSÃO PUBLICA ANNIVERSARIA 

DO 

INSTITUTO mSTORIGO S GSOORAPHIOO DO BRAZIL 

NO DIA 3 DE NOVEMBRO DE 1830. 



Não tendo sido possível solemnisar-se o primeiro anoiver- 
sario da fundação do Instituto Histórico e Geographico Brazi- 
leiro no dia 21 de Outubro, como determina o art. 27 do seus 
estatutos, deliberou o conselho, que esse acto se fizesse com 
toda a possível solemnidade no domingo, 3 de Novembro. A 
pedido da mesa administrativa do instituto, S. M. I., nossp 
immediato Protector, por declaração de seu Ex"»* Tutor e nosso 
sócio honorário, franqueou ao Instituto uma das maiores e 
mais ricas salas do seu paço imperial da cidade para esta 
reunião anniversaria ; e declarou não poder assistir a ella, 
por ser este o tempo em que costuma passar alguns dias na 
sua fazenda de Sancta Cruz. 

No dia aprazado, reunidos os membros da mesa adminis- 
trativa na mencionada sala, appareceu o Ei^x» Regente do 
império, nosso sócio honorário, o qual havia sido precedente- 
mente convidado por uma deputação de três membros do In- 
stituto. Umaoommiaâo, composta de 12 membros, o foi receber 
no topo da escada ; e, logo que se apresentou na entrada da 
sala da sessão o presidente e todos os mais membros da mesa 
desceram a recebe-lo, e o conduziram & cadeira, que lhe estava 
destinada á direita de uma estatua de S. M. 1., ficando também 
ã sua direita os assentos para os Ev^* ministros doestado, dos 
quaes assistiu â sessão o da marinha, nosso sócio eífectivo. No 
mesmo lado direito, e descendo do topo da sala, occuparam as 
primeiras cadeiras vários membrcs do corpo diplomático e 
consular, residentse nesta corte, commandante das armas, e 
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commandante superior da guarda nacional, commandantes dos 
vasos de guerra estrangeiros, prelados das religiões, e outros 
personagens distinctos, tanto nacionaes como estrangeiros, os 
quaes haviam sido convidados, e iotroduzidos na sala por uma 
commissão de três membros. Ao lado esquerdo da estatua do 
nosso Joven Imperador achava-se coUocada a mesa do Instituto, 
occupando ^ primeiro lugar o seu presidente o visconde de S. 
Leopoldo, e logo á sua esquerda os dous vice-presidentes os 
desembargadores Cândido Josó d' Araújo Vianoa, e Aureliano de 
Souza e Oliveira Coutinho: descendo do mosmo lado estava o 
secretario perpetuo o cónego Januário da Cunha Barbosa, o 
orador sargento-mór Pedro d' Alcântara Bellegarde, o 29 secre- 
tario Dr. £milio Joaquim da Silva Maia, e o thesoureiro José 
Lino de Mouia, sejguindo-se para baixo gravide numero de sócios 
honorários, eífectivos, e correspondentes . 

Logo que o Ex'^'' Regente occupou a sua cadeira, e que os 
demais sócios se restituíram a seus lugares, o presidente do In- 
stituto declarou aberta a sessão ; então rompeu a orchestra, que 
se achava oollocadá em uma: flala ii09}.Qdiata á ôsf, sessão, exe- 
cutando uma excellente symphonia. Depois o presidente leu o 
seu discurso d*abertura, de que oimcumbe os nossos estatutos ; 
seguiu- se logo o relatório dos trabalhos do anno social, pelo 
secretario perpetuo ; os elogios históricos dos fallecidos mem- 
bros o marechal Raymundo José da Cunha Mattos, e o sargento- 
mór Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde, pelo orador do In- 
stituto ; e por ultimo fez o sócio effectivo José Silvestre Rebello 
leitura de uma sua memoria sobre o vacabulo — Brazil— , que 
âoou substitniindo a denominação de terra de Santa Cruz, que 
fi^a dada por Pedro Alvares Cabral a este continente, no momento 
da sua descoberta. No intervallo d'estas leituras executou a 
orchestra diversas peças de musica. Terminou o acto pela decla- 
ração do presidente de que se levantava a sessão. Os Ex™*»" 
Regente, ministro da marinha, e ministros estrangeiros foram 
despedidos ooma mesipa solemnidade de sua introducção. 

Durante a sessão reinou sempre na sala o maior respeito, e 
transluzia a ^pprovagão doeste acto solemne e litterario em 
mais de duzentas pessoas das clas«es mais elevadas, que com- 
pareceram por convite do Instituto, servindo tão distincto obse- 
quio de animar os seus membros a continuarem em seus traba- 
lhos com todo o desvelo, em honra da nação brazileira, e em 
gloria das lettras. 

(Abaixo transcrevemos em sua competente ordem os dis- 
cursos recitados neste acto solemne.) 
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DISCURSO DO i>re®£i>h:ntje 

Senhores. 

Eleva lo a esta cadeira pelos sufFragios de rossa goneroift 
benevolência, antes do que pela minha própria valia, conlun- 
ao-me todas as vezes que me contemplo presidindo a uma asso- 
ciação por tantos titules recommcndavel, seja pela sublimidade 
dos assumptos, que tomou por empreza, seja pelas illustrações 
nacionaes e estrangeiras, quo a compõem ; e por cumulo do 
felizes auspicies pela auréola de dignidade e considoraçSlo, de quj 
Sua Magestade o Imperador cingiu-a, anauiodo benigno a nos- 
sos votos, e outorgando sua im mediata protecção. 

Da minha parte, pobre do merecimento para corresponder 
tão graciosa escolha, esncrei-mo ao menos em imitar vosso 
zelo na creação do nosso interessantissi mo instituto: e como era 
passível que deixasse do apertar ternamente era meu peito o 
fllho d'aquella que nasceu em meus braços, quando o iminorlal 
fundador do império se dignou sjprar-lhe vida (l) ! 

Senhores, se forte e perseverante ô vossa vontade, se dis- 
pondes d3 copiosos recursos de talentos oluzot, cumpro não 
dissimular, que também é mui arJua a empreza, a que fitais de 
colligir, methodisar^ publicar ou archivar os documentos necessá- 
rios para a historia e geographia do Brazil (2): arcanos jazem 
reservado?, e aferrolhados pcila mão do temp>, que só na saa 
marcha lenta e insensível os vai largando, e entrega á saga- 
cidade e estudo do sábio os vestígios dos povos, que já pas- 
saram ; estão aio-^a em começo, o quem, apezar dos séculos que 
tem decorrida, será capaz de prever e ro\rcar as raias de seus 
vastíssimos domínios? 

No ramo histórico ha pouco ainda era um problema: 
— Quando e como foi povoada a America de homens e de animaes ? 
—A sociedade Real dos Aniiquarios do Norte, em Copenhagen (3), 
superando montes de dilllcuidades na infatigável investigação 
de inscripçOes de monumentos, evocando os manes ae gerações, 
qu6 já nao existem, e forçando os a revelar factos que derra- 



(1) Allude-se ao aviso de IS de Julho de 1827, que se lê no fim 
dos primeiros estatutos da sociedade Auxiliadora da Industria Nacio- 
nal, no qual fui nomeada e organisada pela primeira vez a mesa ou 
conselho, incumbido da direcção e administração da socie lade. Estes 
estatutos foram impressos no Rio de Janeiro, anno de 1828. 

(2) lilstatutos do inst. hisl. e geographico Brazileiro,c3p. 1» art^' 
l*), impressos no Rio de Janeiro, lâ33« 

(3) Consulte-se— Antiquitates Americanoe, sive scriptores sdpten- 
trionales rerum ante-columbianarum ia America — EdiditSocietas Regia 
Antiquariorum Septentrionalium. llafnia. Typis OfficiníXí. Scrultzia- 
Tiiv, — 1837. — Todavia cumpre declarar que não falta quem opponha 
duvidas a laes factos: veja-se— Ilistoire de la vie, et des voyagea de 
Christophe Colomb. par Í&r. Washington Trving.— Tom. 4» — Appen- 
dice 13.— 1828— Trad. do inglez para o franoez. 

872 14 
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mam clarões do luz inesperada sobre uma época que parecia 
para sempre submergida em noite profunda, ha demonstrado a 
ponto de—evidencia que remonta ao decimo século a descoberta 
da America ; que á afouteza dos Escandinavos se deve este feliz 
successo ; e que Colombo, discípulo da escola portugueza de 
marinhagem na Madeira, visitando em 1477 a Islândia, instru- 
iu se ali d*esse notável acontecimento, o qual serviu de poderoso 
incentivo para suas futuras expedições. —Se tal circumnstancia 
lhe quebranta os créditos, até então logrados, do original con- 
cepção, e das previsões do génio, nada murchará o laurel 
que o caracterisa, da mais inabalável constância, coragem, e 
ae elevada intelligencia com que solicitando e offerecendo de 
corte em corte seus serviços, sujeita ndo-sa aos mais rigorosos 

exames e provas, desprezado e tratado de visionário obteve 

por íim frágil baixel, em que sulcou estranhos mares, arrostando 
a cada momento a morte, ató descobrir novo mundo para Aragão 
e Castella: ah ! seu nome será acatado emquanto variar a bús- 
sola ao desviar-se do polo amado (4) ! emquanto pontes volantes 
unirom os dous hemispehrios ! 

Nosso Instituto, emulando aquella assembléa de sábios, 
pesquiza já em toda a vastidão do império, pelos seus sócios 
correspondentes, ossas testemunhas mudas, os hyerogliphicos, 
as ioscripçoes, os vestígios da passagem ou do assento dos povos, 
e a memoria dos acontecimentos; entretanto que favoneado 
generosamente por um governo illustrado, agentes instruídos 
esmerilham manuscriptos e documentos concernentes a este 
pais, qud sepultados se achem nos archivos principaes da 
Europa. D*alóm mar partiram sem duvida os primeiros nave- 
gantes; conquistadores, nos primitivos tempos foram os pri- 
meiros viajantes; mercadores audazes os primeiros explora- 



(4) Eis como descreve este phcnomeno Washington Irvin^; na — 
Histoire de la vie et des voyagos de Christophe Colomb — traduzida 
do original inglez— Paris 18ír8 — tomo 1° cap, 2°. — < A 13 de Se- 
« lembro (1492) por tarde, a duzentas léguas pouco mais ou menos 
« da ilha do Ferro, notou Colombo, pela primeira vez, a variação da 
« agulha magnética, phenomeno que jamais 83 havia observado : per- 
« ccíbeu, ao entrar a noite, que a açulba, cm vez de se dirigir para 
« a cstrella polar, variava qutisi meio ponto, entre cinco e seis gráos 
«ao Noroe.te; no dia seguinte a differonça era ainda mais sensível. 
« Tocado doesta circumstancia, redobra a attenção durante três dias 
« e reconheceu que a variação augmcntava, á medida que cllos avan- 
« cavam.» 



¥. Presentemente o phenomeno se nos tem tornado familiar, porém 
« continuamos a ignorar a causa. E' um desses mysteríos da natureza, 
« que se revelam ás observações o á experi nçia do todos os dias, 
«que parõcem simpljs, porque a elles nos habituamos, mr.s quo 
«quando querjmos j.roraiida'lo3, fazem-nos tocar de alguma sorta os 
«limit'á que o espírito humano não pódj ullrapassar, e coniundem 
«o orgulho da sei- nela.» 



— an- 
dores; utois cruz8das, aquelles com a espada, estos com o 
caduceu em punho, trouxeram melhoramento social : assim a 
civilisação brotou do commercio e da guerra. 

Na divisa — gbographica — em tós, Senhores, rcalisadaso 
acha a sublime idéa de lord Bacon, quando em seus sonhos phi- 
losophicos meditou uma associação de ot^servadores, votados a 
examinar a verdade do que existe no globo ; e incon testa vel- 
menxe a geographia abrange em sua esphera a mór parte dos 
conhecimentos scientiticos. Neste solo virgem, onde tudo é ma- 
ravilhoso, encontra-so agglomerada a povoação no maritimo, 
reconhecidos e assignalados com mais ou menos exactidão seus 
portos, abras, e ilhas adjacentes; calculadas as alturas e situ- 
ações, reguladas as divisões politicas e civis, já em relação de 
umas para com outras provindas, já com attenção ao systema 
e ordem administrativa ; porém á proporção que se avança para 
o interior, atravessam-se solidões fastidiosas, acanhadas povo- 
ações disseminadas de longe em longo, e bem que em ponto do 
vista geral o aspecto do paiz seja risonho, todavia uma vege- 
tação em força, e uma frescura eterna na vida orgânica, o 
assombra de inextricáveis e dilatadíssimas matas, guarida o 
parada de innumeraveis tribus selvagens, as quaes dócil ca- 
techese, único meio que reputo eíficaz, deveria com infatigável 
solicitude ter attrahido a nosso grémio ; matas tão antigas 
cjmo o mundo, que ainda acobertam e nos escondem as origens, 
o curso, e a coníluencia dos rios, pontos capitães, em que se 
beseam nossos tratados de limites, porém que por mal explo- 
rados, ou imperfeitamente reconhecidos, tornam as demarcações 
duvidosas e interminavelmente disputadas. 

Se consideramos a geographia physica, ella permanece aqui 
em embryãiO : acaso já sabemos qual a elevação da cordilheira, 
que afflgura o espinhaço da terra de Sancta Cruz ? quaes as leis, 
que seguem as rochas, ossos do mundo, para determlnar-se a 
idade de sua formação successiva, e sua identidade nas regiões 
mais remotas ? e como observadas na plaga occidental doeste con- 
tinente, contra as conjecturas de geognostas celebres de que 
não passariam a Teste dos Audes, surdiram d*entre nós ? a dispo- 
sição relativa das camadas, que formam a superficie do globo 
terrestre ? as subst^xncias que encerram as montanhas em seu 
seio? as conchas marinhas e âuviaes, nellas incrustadas, que 
revelam os cataclysmos e revoluções, pelos quaes tem passado 
nosso Planeta? as oscillações periódicas do âuido eminente- 
mente transparente e leve, que nos envolve ? a intensidade va- 
riável das forças magnéticas ? e tantos outros phenomeuos, que 
influem poderosamente nas formas e nos hábitos dos entes orga- 
nisados ? 

Sobretudo, Senhores, ninguém ousará contestar-vos que no 
Instituto legais á posteridade deposito inestimável de preciosi- 
dades litterarias, enxame de capacidades, selecto e esperançoso, 
cujo progresso fácil é de calcular, pelo quanto se tem já avanta- 
jado, com um anno apenas de existência ; ciga duraçãd é afian- 
çada pela sua indisputável utilidade : suas relações e producções 



— ál2 — 

scientificas do actual período social^ os primores do talento, os 

feitos (i'alta ventura, vão ser explanados pela elegante locação 
do nosso benemérito consócio e secretario perpetuo o Sr. Januá- 
rio da Cunha Barbosa. 

Prosegui com o mesmo fervor, respeitáveis consócios, na 
alta missão a que vos dedicastes ; diffundi inatrucQão geral pela 
publicação dos vossos estudos ; d'est'arte contribuireis para o 
desenvoivindento e perfeição da historia e da geographia, e para 
credito e gloria da pátria. 



RELATÓRIO DO SECRETARIO PERPETUO 

Um anno apenas se tem passado da fundação d*esie Instituto 
Histórico e Geographico Brazileiro, e jã temos, Senhores, que 
apresentar ao publico, em cumprimento dos nossos estatutos, 
alguns trabalhos, que posto não sejam completos, são todavia 
esperançosos desenvolvimentos do largo plano tiiterario, a que 
nos compromettemos. As difflculdades, que pareciam em princi- 
pio embaraçar a progressiva marcha d'este tão novo, quanto 
necessário estabelecimento, vão se aplainando por um modo, 
que bem mostra que a importância dos nossos trabalhos merece 
a geral approvação dos amigos da gloria nacional « Apenas se 
annunciou que era o fim das nossas iitterarias tareias reunir em 
um só foco as luzes históricas e geographicas, derramadas por 
todo o império, para assim prepararmos os elemento» necessá- 
rios ã historia do Brazil : apenas se ouviu que íamos arrancar á 
voracidade dos annos, e ao desprezo da ignoraneia os nomes e 
feitos de tantos Brazileiros, que tem honrado a pátria, e que 
por isso devem viver em eterna lembrança, logo de quasi tod^us; 
as partes do império nos affluir.;m prazenteiras felicitações, que 
tem assaz i^efi^cilado o nosso zelo patriótico, offerecendo-se oom 
ellas muitas Memorias, e documentos preciosos, que principiam 
a enriquecer o nosso archivo histórico e geographico. 

Um estabelecimento d'esta monta jã mais poderia medrar 
em um paiz como o nosso, sem que em seu f ivor se declarasse a 
opinião publica, approvando os nossos deáiguios, e animando de 
muitas maneiras o arrojamento de seus fundadores. Essa opi- 
nião foi primetramente iastruida sobre a importância de nossas 
patrióticas litterarias fadigas, pelos auspietos da illustre socie- 
dade Auxiliadora da Industria Nacional, que sempre desTalada 
por tudo que interessa á gloria da pátria, coadjuvou poderosa- 
monto para a instaila^o doeste Instituto, que emanava de sea 
grémio. Desde então o» nossos trabalhos tem sido coroados de 
uma quasi geral approvação ; o as nossws publicações sobre his- 
toria e geographia do Bi^azil tem sido acolhidas por um^ ma^ 
neira, que manifesta a sua importância. 
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Mas para maior íirmeza e respeito d'esta associação littera- 
ria, cumpria ao Instituto procurar um amparo indispensável na 
approvaçâo do governo imperial ; os nossos estatutos lhe foram 
apresentados ; e o aviso de 4 de Abril d'este anno, expedido pela 
repartição dos negócios do império, faz prova de que elle aprecia 
os nossos trabalhos pela utilidade, que d*elles resultará ao estado. 
Nem se limitou a isto, Senhores, o seu favor, e protecção. Con- 
vencidos da necessidade do colhermos noticias e documentos 
importantes á nossa historia, e que hoje só se podem encontrar 
nos tombos e archivos da Europa, o Instituto, na impossibilidade 
de emprehender por si uma tão necessária colheita, dirigiu-se 
ao governo, requerendo lhe applicasse um dos addidos ás lega- 
ções do Brazil em copiar nos depósitos públicos de Portugal e de 
Hespanha, aquelles escriptos, que possam dar luz á nossa histo- 
ria e geographia, recommendando igualmente aos encaiTOgados 
de negócios na Europa o facilitar a execução de tão útil empreza. 
Em gloria do governo imperial, e em honra d'este Instituto, 
devo dizer-vos. Senhores, que foi promptamente attendida essa 
nossa interessante supplica ; e que um dos addidos, de bastantes 
luzes, de conhecido patriotismo, o de louvável actividade, o 
sócio correspendonte Jog<^ Maria do Amaral, foi autorisado para 
essa tarefa, que «erá muito vantajosa tanto ao Instituto como ao 
mesmo governo. Accresce que a assembléa geral legislativa, 
attendendo benignamente ás nossas supplicas, e convencida da 
importância da nossa associação, acaba de votar um não peque- 
no subsidio pecuniário, visto que os nossos fundos, só provenien- 
tes de jóias e mezadas do seus sócios, não se proporcionavam ás 
despezas de interessantes publicações, compra de livros, mappas, 
e manuscriptos, que nos são indispensáveis. 

Se por tudo isto que vos tenho relatado se conhece a boa 
opinião, que favorece o nosso Instituto, e que o enche de gloria 
desde o primeiro instante da sua fundação, também muito se 
manifesta esta mesma importância pela Augusta e immediata 
Protecção, que Sua Magestade o Imperador se dignou benigna- 
mente conceder, quando no dia 19 de Março d'e8te anno o conse- 
lho administrativo do Instituto, rodeando o seu sábio presidente, 
teve a honra de apparecer ante o Throno do Joven Imperador, 
pedindo-lhe a graça de ser o seu immediato Protector, e apre- 
sentando-lhe as primicias de nossos trabalhos. Este assignaiado 
favor tem sido ainda accrescentado, não só com cópia de alguns 
preciosos manuscriptos da sua Imperial bibliotheca, como tam- 
nem com a concessão hoje de uma sala do seu mesmo paço, em 

âue celebramos a primeira sessão anniversaria do Instituto 
íistoricoe Geographico Brasileiro. A nossa litteraria associa- 
ção, sensível a tanta honra, achará sempre na recordação doestes 
grandes favores, motivos bem justos para desempenhar ôel- 
mente os gloriosos flns a que se endereça por seus Estatutos. 
A França, a Itália, e Portugal, que tanto deveram aos Medíeis, 
a Luiz XIV e a D. José I, declarados protectores das sciencias e 
das lettras, talvez tenham em próximo futuro o Brazil como 
companheiro de sua justa gratidão. O nome do Senhor D. Pedro 
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II serA com gloria accresceniado ao dos grandes priocipes^ que 
tem promovido aillustração de seus povos. A historia agrade- 
cida a tâo Augusta Protecção, erapenliard sua poona em etcrai- 
sar em paginas iadeleveií? o nome e os feitos do Monarcha, que a 
honra na Terra d3 Sancta Cruz. Os benefícios quedo throao se 
diffundem sobre os litteratos reunidos em utilidade publica, 
accendem luzes, que abrilhantam os principes, que os protegem. 

E um Instituto assim fundado com tâo felizes auspioios dei- 
5Earia de medrar, a despeito de alguns génios acanhados, que, 
mais dados á. politica que á litteratura, não tem querido vei* 
nesta fundação um manancial de gloria, que muito nos deve 
recomraendar ao respeito do mundo ? Não, Senhores, dopois de 
lançadas as primeiras padras de tào vantajoso edifício, reunidos 
os S3US primeiros sócios fundadores em numero de cincoenta, 
como determinam os nossos estatutos, temos visto acquiescer aos 
nossos convites e associar-se como honorários trinta e dous 
varões, respeitáveis pelo seu saber, pela experiência de seus 
aonos, e peia sua nobre repi^esen tacão tanto civil como littera- 
ria. Contamos nesse numero muitos aabios Brazileiros, v^jue tem 
prestado importantes serviços, de que a Pátria se honra ; con- 
tamos alguns dos mais d istinctos escriptores do vellio m-ndo, 
que tomando interesse palas cju3as do Brazil, nos tem consa- 
grado alguns rasgos de suas brilhantes pannas, fazenJo melhor 
conhecer na Europa as riquezas d'esta nossa terra, do qu3 alguns 
especuladores litterarios que nos tem querido deprimir com 
falsas e até absurdas n^ticiad. Em Nápoles, na Prússia, na 
Baviera, na França, em Portugal, no Perii, no Chile, em Buenos- 
Ayres, e era outras partes do globo, já contamos sócios, que por 
sua notabilidade honram a lis&a djs nossos membros. Cento e 
setenta e cinco membros correspondentes, naturaes e estran- 
geiros tem annuido aos nossos onvites, tem aceitado nossos 
diplomas, e muitos já nos tem coadjuvado com suas importantes 
producções litterarias, e com alguma parte da riqueza do seus 
archivos, sendo para notar-se que ató mesmo antes de sua 
nomeação já nos haviam remettido de diversos pontos do império 
preciosos documentos históricos e goographicos, que se vão 
publicando na Revista trimensal do Instituto, 

Nem ó justo deixar em esquecimento os nomes dos nossos 
dignos sócios e ue outros litteratos Brazileií^os, que tem offere- 
cido para a nossa bibliotheca e archivo, livros o manuscriptos 
que fazem avultar estes nossos thesouros históricos e geogra- 
phicos. O cónego Januário da Cunha Barbosa oífereceu 
quinze diversas obras de historia além de vários folhetos in- 
teressantes. O sócio correspondente Ignacio Accioli, da cidide 
da Bahia, nos fez presente das suas Memorias Históricas e Poli- 
ticas sobre aquella província ; e assim também a sua Coro gr a^ 
phia do Pará. O nosso S03Í0 honorário, Marquez de Maricá, juntou 
á nossa bibliotheca doze volumes in folio da coUecção de Z)o- 
cumentoSf Estatutos e Memorias da antiga Academia Real da 
Historia Portugueza. O nosso sócio correspondente José Domin- 
gues de Athaide oflTereceu a obra de Lery sobre o Brazil, 4* 
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edi^o de 1600 ; o Congresso Histórico reunido em Paris em 
1837 ; os Relatórios dos Ministros d* Estado^ lidos este anno em 
a nossa Assemblóa Qeral Legislativa, e alguns outros úos annos 
anteriores ; Vida do Padre António Vieira^ e uma memoria 
manuscripta sobre os acontecimentos da Praça do Oommercio, 
em Abril de 1821 • O nosso sócio correspondente, Francisco do 
Rego Barros, presidente de Pernambuco, enviou para o Insti- 
tuto dous exemplares do Inventario das Armas e Petrechos Bel- 
licos, que os Hollandezes ali deixaram, quando foram obrigados 
a evacuar em 1654. O respeitável padre mestre Luiz Gon- 
çalves dos Santos, a cujo zeb pela instrucçâo publica tanto 
deve esta cidade, aceitando o titulo de nosso sócio honorário, 
nos fez presente das suas Memorias para servir d Historia do 
Remo do Brazil ; da sua traducção da obra do coronel Labeau- 
molle, intitulada Império do Brazil ; do Roteiro da cidade de 
Sancta Maria de Belém do Gram Pará^ por Manoel José de Oli- 
veira Bastos ; do Roteiro e mappa da cidade de S, Luiz do Ma- 
ranhão até a eôrle do Rio de Janeiro, pelo coronel Sebastião 
Gomes da Silva Belford ; da Independência do Império do Brazil^ 
e de alguns outros interessantes impressos. O nosso sócio cor- 
respondente António Ladisláu Monteiro Baena nos enviou do 
Pará a sua obra intitulada Compendio das Eras da Privincia 
do Pará. O nosso sabio e digno presidente visconde de S. Leo- 
poldo, enriqueceu a nossa bibliotheca com a nova edição, miais 
augmentada e correcta, dos seus Annaes da Provinda de São 
Pedro do Sul^ acompanhados de um excellente mappa geogra- 
phico, e isto além de algumas preciosas memorias, que jÀ tem 
sido publicadas pelo Instituto. O soclo correspondente Dr. 
Sigaud mimoseonou-nos com cinco grandes cartas geographicas, 
e assim também o nosso sócio effectivo Bento da Silva Lisboa, 
com a Historia do Brazil publicada em Paris peio Dr. Constâncio ; 
além de uma biographia de seu pai o honrado visconde de 
Cayrú e de uma interessante Memoria do Marquez de Aguiar 
sobre as sesmarias da província da Bahia. O reverendo vigário 
de Jacarépaguá saudou o nosso Instituto com a oflPerta da His- 
toria da Independência da America do Norte, por Botta ; e assim 
também o Sr. Francisco das Chagas Ribeiro ojm a obra inti- 
tulada Nova Lutitania ou Historia da Guerra Brazilica^ escripta 
por Francisco de Brito Freire. O nosso sócio correspondente, 
José Manoel do Rosário, além do vários importantes ser- 
viços, que tem prestado á nossa associação, ofléreceu também a 
obra intitulada a Europa e suas Colónias em Dezembro de 1819 ; 
e a excellente memoria manuscripta, ou Historia dos Omtiourús, 
que já» foi publicada no primeiro numero da Revista trimensai. 
A todas estas offertas devemos ainda accrescentar a que 
nos fez da Bahia o sócio correspondente Sampaio Vianna de 
um folheto ali impresso sobre os memoráveis acontecimentos 
dos dias 14, 15 e 16 de Março de 1838; o Sr. Ladisláu dos Santos 
Titara, do 4» e 5^ volumes de suas poesias, contendo o seu poema 
épico intitulado Paraguassú^ enriquecido de interessantes notas 
historicafl. O Sr. Miguel Maria Lisboa, uma carta googra- 
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pblc^ m^^nuscripta á% proviocia da S. Paulo; e oSr« Paula 
Mariios e Silva, a memoria mai>uscripU sobro a doscoberta o 
fuodação da cidade do Rio do Janeiro, por António Duarte 
Nunfd, que já (ui pubUeada no so^undo o tercoiro numero da 
Hovisia, O Q08S0 60CÍ0 eíTocúvo Dr. Mattoso da Camará nos 
foz presente de um folheto e^eripto por Josó do Saldanha, inti- 
tulado Breve Historia da Revolução dos dias Q c 7 de Abril de 
1831, no Uio de Janeiro. Os nossos sooios eífcictivos Mariz Sar- 
mento, Dr* M%ia, Uno de Moura e Maria da Fouseaa, enrique- 
ceram os no3sos depósitos litterarios oom muitos folhetos, jor- 
naes, memorias e aLj?ums manuscriptos. 

O Sr. Dr. Lund nos enviou do Minas uma honrosa felici- 
tação, aoompanhando uma mamoria publicada em francoz, 
sobre a descoberta da America no século X, por Gharlôs Rafn, 
a qual é um extracto da grande obra publicada pela Sociedade 
dos Antiquários da Dinamarca, intituluda AnliguUates Âmeri- 
cancBy com quom o mosmo Dr. Lund, sou membro, nos aconse- 
lha corres ponde r«nos. O nosso sócio correspondeoto Pires da 
Silva Pontoa, tambom de Minas, nos onviou uma carta rica de 
interessantes noticias, aorapinhand) uma coUecção da Abelha 
de Itaculumy ; outra de Ordens e Providencias sobre os índios 
Bot03UGlo3, nas divisões do Rio Do:e, quando regidos pelo coro- 
nal Quilo Thomaz Mirlière. O Instituto fez todo o apreço 
d*esta interessante offerta, e ainda espera do zelo e actividade 
de tào digno sócio, a remessa de outros muitos documentos, que 
já tem coiligiio, e faz passar a limpo, ou procura colligir a 
pedido nosso. Acoresce que ainda diversas pessoas littcratas 
qos too) onviado diversas obras e impressos interessantos á his- 
toria e geographia do Brazil, como sejam os Srs. presidenta do 
Maranhão Manoel Felizardo, Furcy, D. Carlos Zucobi, Paula 
Brito o outros. Mas a todos estos devemos aocresceniar com çlis< 
tincto aproQo, os presentes que nos fucram, o nosso sojio oor- 
r<3spoodentQ Dr. Pimenta Bueno, de uma intere-sante Memjvia 
Geogyaphica e Militar sohi^Q afrontj9ÍradoCuiab4 o Matto-Grosso, 
escripta em 1800 pelo sábio sargento-mór de engenheiros Ricardo 
Franco de Almeida Serra ; de um^vs reíiexõ3S sobre a Capitania 
de Matto-Grosso no anno de 179'^ ; do iima relação das diversas 
nações do Índios, que habitam a prelazia de Cuiabá e Matto- 
Grosso, o do seu intei^essanto Relatório á Assemblóa Legislativa 
Provincial, em Março de 1837, sondo então abi presidente ; e o 
Q0S30 deo<ino da littoratura brazileirai o venerável sócio hono- 
rário Baithasar da Silva Lisboa, cujas forças om tâo avançada 
idado parece que se rcnovai^am á noticia da fundação do nosso 
Instituto» e o animaram a enrlqueoe^o com muitos o preciosos 
escriptQS, que noi tem enviado e continua a enviar. Recebemos 
doesto incs^nsavel littcrato um Bosquejo Histórico da Litteratura 
Portugueta que serve de intioducção a um corpo biographico 
dos mais distinctos Br^aziloiros, e de muitos varões celebres por 
seus serviços ao Brazil ; e um pequeno e interessante volume 
de estampas coloridas representando os uniformes militaros do 
Rio do Jaojuro em 178^. Repeben^o^ uma eiLtepsa onemoria so** 
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bfe a fundação da eidade da Bahia, e seus diversos acooteci- 
moDtoSt como principio de desenvolvimento de um dos pro- 
grammas do nosso Instituto. Recebemos emâm d'este lionrado 
sócio uma coileoção He conchas raríssimas, e arranjidas com 
summa delicadeza. O Instituto se compraz em publicar os nomes 
de tantas pessoas, que assim o tem favorecido com seus presen- 
tes e felicitações, protestando mostrar-lhes a.nda melhor a sua 
gratidão, por um fiei deserapenlio de suas obrigações acadé- 
micas . 

Eu vos tenho mostrado. Senhores, rápida o singelamente o 
bom conceito que este novo estabelecimento liiterario tem me- 
recido ão Governo Imperial, áá Camarás Legislativas, aes lit- 
teratos nacionaes e estrangeiros, e a todos os amigos da honra 
o ir lori a nacional ; mas cumpre ainda esboçar os trabalhos jl. 
emprehendidos por este Instituto, para que se veja, que o seu 
conselho se nâo tem esquecido do programma da sua installa- 
ção, G antes procura tornar-se de dia a dia mais cíedo? do hon- 
roso e publico acolhimento com que tem sido animado. Era tão 
brovo tempo, em Ião grande penúria de documentos, e com tão 
grandes difflculdades como as que nos cercam, é já muito apre- 
sentar alguns ensaiod e investigaçõos, que nos offoreçam matéria 
para futuros desenvolviracÉtos. 

Constou ao Instituto por participação do seu sócio eíTectivo 
o Reverendíssimo Manool Joaquim da Silveira, que o antigo 
professor de grego d'csta cidade o Reverendo Frei Custodio, ha- 
via era sua vida offereeido ao governo do Senhor D. João VI 
uma memoria sobre os caracteres existentes no cimo do rechedo 
da Gavia, algumas léguas ao sul da barra d'esta cidade. O Insti- 
tuto encarregou logo ao seu sócio eflTectivo António José de Paiva 
Guedes o procurar nos arohivos em que poderia parar, essa in- 
teressante memoria, que até lioje se não tem podido encontrar ; 
e encarregou ao mesmo tempo aosdous sócios efifoctivos oonego 
Cunha Barbosa e Araújo Porto-Alegre do examinar esses cara- 
cteres, copia-los, o apresentar um parçcer acompanhado de 
observações sobre as circumstancias da sua localidade. O resul- 
tado d este trabalho já foi apresentado ao Instituto, e publicado 
no segundo numero da sua Revista. Também constou da leitura 
de uma memoria lida no Instituto Histórico de França, que na 
Iliia do Arvoredo, próximo á barra de Sancta Catharina, existia 
uma inscripção lapidar, que alguns estrangeiros haviam já 
copiado ; o Instituto se apressou a encarregar ao i^eu soolo cor- 
respondente Falcão da Frota, a investigação doesto anounciado 
letreiro ; nías diíTlculdades gravíssimas, que ainda se não podem 
venotir, tem retardado a execução d'este encargo. 

Nem pareçam, Senhores, de pouca importância estas pri- 
meiras em prezas do Instituto, porque taos indioios nos podem 
conduzir a descobertas apraciavels sobi'e a torra de Sancta 
Cruz. As noticias e insoripções lapidares quo o famoso escriptor 
Court de Qibelín publicara em sua obra intitulada Mundo PH- 
miiivo\ a descoberta da ma>(niâca cidado de Palenque, ha pou- 
cos aonos, nos desertos do México ; a de fortiAoaçòes estabeleci- 
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das nas fix)nteiras do Peru, descendo em linha para as campinas 
do Sul, ha poucos annos publicadas no Araucano ; as inscripçoes 
achadas ua província do Espirito Sancto pelo príncipe Maxi^ 
miano ; a da província da Parahyba, mencionada por Coster ; 
ontras de que ainda tomos noticias vagas, e que o nosso sócio 
correspondente Pedro Claussen foi encarregado de copiar da Lapa 
das Pinturas na província de Minas Oeraes ; e finalmente os 
documentos incontestáveis que tem publicado a sociedade dos 
Antiquários na Dinamarca, sobre a descoberta da America no 
X século, fazem que nos seja licito esperar que venha tempo 
em que também o Brazil S3 conheç.i ter apparecido a outros 
viajantes anteriores aos qae acompanharam Cabral. As trovas 
da antiguidade, e talvez as da ignorância, tem abafado monu- 
mentos preciosos, cujos restos serão illuminados pela sabedoria 
de mais circumspectos investigadores. 

O Instituto conhecendo de quanta vantagem seria aos seus 
trabalhos o marcar em Ephemerides, desde o dia da sua fun- 
dação, os factos da nossa historia, incumbiu esta importante 
tarefa aos seus dignos sócios Mariz Sarmento o Athaide, os 
quaes em princípios de Janeiro devem apresentar o resultado 
dos seus trabalhos, que entre si dividiram. Encarregou igual- 
mente aos dignos sócios eífectivos Araújo Yianna e Silva Pon- 
tes um exame sobre os erros históricos e geographicos de que 
está impregnada a nova Historia do Brazil pelo Dr. Constâncio; 
e já no segundo numero da Revista foi estampado o parecer 
d*esta commissão, approvado pelo Instituto. Espera-se ainda que 
08 sócios Drs. Rocha e Firmino apresentem as suas observa- 
ções sobre a obra de Ferdinand Denis, e da mesma sorte os Drs. 
Pereira da Silva e Aguilar Pantoja, sobre a obra de Armitage. 
O tempo, as occupaçoes e outras circumstancias tem feito que 
estes sócios ainda não apresentassem o resultado de seus traba- 
lhos ; e o mesmo se pôde dizer da commissão composta dos só- 
cios cónego Cunha Barbosa, Dr. Clemente Pereira, e Gonçalves 
Ledo, para escreverem uma memoria sobre os motivos que 
desenvolveram a declaração da nossa Independência no anno de 
1822. 

O Instituto tem apresentado vários programmas históricos 
e geographicos para serem discutidos como mandam os nossos 
estatutos. Alguns sócios tem apresentado eruditas dissertações 
sobre taes pontos, as quaes se vão imprimindo por sua ordem, 
e segundo a necessária approvação. Faltaríamos a um dever 
académico se não mencionássemos neste lugar os sócios que 
tem correspondido aos fins do Instituto com seus trabalhos lit- 
terarios sobre os programmas sorteados. EUes são o nosso dl 
gno e sábio presidente, o Dr. Silva Pontes, Josó Silvestre Re- 
bello, Dr. Lino de Moura, Bellegarde e cónego Cunha Barbosa, 
aos quaes poderiamos ajuntar o saudoso nome do nosso falle- 
cido vice-presidedte Cunha Mattos, que nos últimos mezes de 
sua vida, e primeiros de nossa existência social, longas e erudi- 
tas memorias nos recitara, que por desgraça não tem sido pos- 
sível recolher ao nosso archivo como foi sempre sua vontade. 
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CoDstando-aos que na bibliotlieça dos religiosos franciscanos 
da Bahia se achava o segando tomo manuscripto da obra do fa« 
moso escriptor brazileiro ~ Jaboatara — sobre proposta de ura 
dos nossos membros, escreveu o Instituto ao seu sócio corre- 
spondente Accioli, pava que tratasse com os ditos religiosos so- 
bre a impressão do achado manuscripto, e reimpressão do P vo- 
lume, hoje mui raro. Espera-se um resultado feliz d'esta em- 
preza académica. O Instituto tem cumprido um dever dos seus 
estatutos, publicando de três em três mezes a sua Revista, da 
qual nada diremos senão que pirece merecer a approvação do 
publico. Com este periódico, e com a impressão de outras obras 
indispensáveis ao nosso andamento, compra de alguns livros, 
despeza de secretaria, porteiros, etc, tem despendido neste seu 
primeiro anno de existência 1:236$510, e foi sua receita 
1: 2481000. 

Em virtude do art. 2^ dos nossos estatutos, tem esta as- 
sociação noticiado a sua existência á Academia Real das Scien- 
cias de Nápoles ; ao Instituto Bourboníco do mesmo reino ; à 
Sociedade de Agricultura da republica do Chili, as quaes 
acliando-se em actual correspondência cora a Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, a que tão intimamente perten- 
cemos, deviam por isso ser as primeiras associações que 
saudássemos debaixo de seus auspícios. Ainda não é tempo de 
recebermos as suas felicitações e fraternal reconhecimento. 
Também nos dirigimos, por oíficio acompanhado dos nossos 
primeiros impressos, ao Instituto Histórico de França, ao qual 
pertencem muitos dos nosssos membros fundadores ; a resposta 
d*essa sábia associação, coramunicada era carta do seu secretario 
perpetuj Eugénio de Monglave, é a raais lisongeira e a mais 
honrosa que podiamos esperar. Não vos seja pesado, Senhores, 
que eu agora transcreva ura periodo d'essa carta, para que 
melhor se conheça que também nos paizes estrangeiros se tem 
aprecialo a fundação do Instituto Histórico Brazileiro : — 
« Todos os nossos membros tem ouvido com bem viva satisfação 
a noticia desse estabelecimento scientiflco ; e o relatório cjr- 
cumstanciado impresso no Boletim doesse Instituto lhe tem dado 
grande nomeada, tanto em França como nos paizes estrangeiros. 
Vê-se por isso que o Brazil começa a sentir toda a sua impor- 
tância, e deseja ter parte no grande movimento que impelle a 
humanidade a um brilhante futuro, querendo occupar o lugar 
que lhe convém em meio das grandes nações. E de certo per- 
tencia ao único paíz, que tem na America sua litteratura 
nacional, principiar a explorar outras parto? do immenso 
campo que se tem aberto ã inteliigencia do homem. Começar 
pela geographia e pela historia, ó começar bem, é lançar uma 
vista sobre o passado para obter esclarecimentos que sirvam do 
illuminar cada momento do tempo presente ; ó unir o estudo 
das cousas positivas ao estudo d^aquellas que lhe dão vida. 

« Muito vos agradecemos o presente da Memoriado S. Exc. 
o Visconde de S. Leopoldo; ella é mui nota vele bem digna 
d'elle ; não se podia dizer tantas cousas em tão poucas paginas ». 
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Senhores, o Institato Histórico e Geographico Brazileiro, 
celebrando o primeiro anniversario do sua installaçao, e rela- 
tando* vos os trabalhos emprehendidos no primeiro anno de 
sua existência social, tem a satisfação de agradecer publicamente 
o bom acolhimento que tem merecido ao governo Imperial e ás 
Gamaras Legislativas ; acolhimento não só provado pelos fa- 
vores já relatados, como também pela presença do Ex"°. Sr. 
llegente do império e pela dos ministros da Coroa, que assim 
hoarando este acto festival, mostram bem claramente quanto 
apreciam os esforços litterarios de uma associação, que só tem 
por íim a propagação dos conhecimentos históricos e geogra- 
pOicos da nossa pátria, a honra e a g;loria da Nação Brazlieira. 
O loslituto agradece igualmente o distincto favor que acaba de 
receber dos ministros diplomáticos das nações alliadas com o 
Brazil, presentes a este acto, e reconhece o interesse que tomam 
na diíTusão de luzes que farão algum dia mais conhecida a 
historia do Brazil, depois de expurgada de inânitos erros e 
noticas inexactas que se tom propagado no mundo por es- 
criptorea menjs zelosos de nossa gloria. Agradec3 por fim a 
todos os litreratos brazileiros que por sua prompta coadjuvação 
e não equivocas demonstrações de sua approvação, tem refutado 
a opinião de certas pessoas que jul^favam incapaz de me Irar na 
Terra de Sancta Cruz um estabelecimento litterario de tal na- 
tureza, sem attenderem que o espirito brazileiro se tem distin- 
guido sempre pela litteratura, e que a politica não pôde ser por 
muitos tempos o escudo dominante da noSsa talentosa juventude. 
A exaltação de idéas que elia soffí era pelos acontecimentos da 
nossa Independência, da nossa liberdade e da nossa fundação 
constitucional representativa, parece que já toca o ensejo em 
que esfriam as fogosas paixões politicas, restabelecendo-se essj, 
natural ti-anquillidade de espirito em qua S3 concebera iiéas 
luminosas que aiiantam a maicha das sciencias o das artes, 
inimigas sempre de commoções rev^olucionarias. As letras tem 
felicitado as nações em que floresceram ; porque os costumes 
públicos então se melhoraram, e porque a experiência do pas- 
sado, recommendada nas paginas da historia, offareo sufficientes 
esclarecimentos ao presente e ao futuro. Se os homeus de 
Estado, que tem a seu cargo a direcção dos negócios da pátria, 
não se podem dispensar dos conheciment )s históricos e geogra- 
phicos do seu paiz, também aquelles que em administrações 
subalternas so esforçam por cumprir honrosamente os deveres 
inherentes a seus cargos, devem ser illustrados por esses co- 
nhecimentos. A historia e a geographia do paiz necessitavam 
em nossa pátria de serem explicadas por um modo que apro- 
veitassem a todos os Brazileiros. O Instituto tomou a seu 
cargo essa importante tarefa ; e cheio de ufania pelo bom 
conceito que geralmente tom merecido, confiado no zelo e sa- 
bedoria de todos os seus membros ; nos auxilies do Governo 
Imparial e das Camarás Legislativas ; na honra com que o 
tratam os ministros e sábios esti*angeiros ; e finalmente na 
benignidade o reconhecido amor das letras de todos os Brazi- 
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leiro0, protesta ei^minhar desveladamente a seus fins, e apre-* 
sentar-vos om outras sessõss aaDlversarias trabalhos mais 
compleios qae satisfaçam a vossa justa espactaçâo» dizendo 
hoje, em sua desculpa, com um dos sábios da antiguilade, que 
no exercício de suas iitterarias tarefas ganhará forças para o 
glorioso desempenho das obrigações a que se submettôra, om 
honra e gloria das letras e do Império do Brazil : 

Vires acquirit eundo. 



£:]LiOGfIO HISTORIOO 

DO FALLECIDO VIC£>PKBSIDEMTH 
O MARECHAL RAYMUNDO JOsá DA CUNHA MATTOS, 

Recitado pelo s.rgento-mór Pedro de Alcaatara Bellegardo, 
orador do Instituto. 

Aqui vereis presente 
Cousas que juntas so acham raramente. 

CAMÕes. 

Um homem que se eleva aos primeiros logares, a uma 
reputação iitteraria, começando na humilde praça de soldado ; 
que sem outro apoio mais que seu aturado estudo, constante 
actividade e zelo, faz uma carreira vagarosx mas segura ; qae 
atravessa as revoluções que tem tido logar entre nós, sem pre- 
tender gozar d'ella8, e que sempre como posto de lado para a 
politica turbulenta, é sempre chamado para ser encarregado 
de missões importantes ; mister ô qoe seja dotado do grandes 
qualidades e de uma perseverança e -ystema de vida, infeliz- 
I mente bem pouco vulgar. 

L Estas qualidades preciosas na individualidade, e raras em 

[ seu concurso, tevo o III'»». Sr. Raymundo José da Cunha 

; Mattos, marechal de campo, vogal do conselho supremo militar, 

I oíficial na Ordem Imperial do Cruzeiro, oommendador na do 

I S. Bento de Áviz, ex-deputado a duas legislaturas, sócio cor- 

I respondente do Instituto Histórico de França, da Sociedade Real 

k Bourbonica o da Academia Real das Sciencias de Nápoles, se- 

r cretario perpetuo da Auxiliadora da Industria Nacional, e um 

■■ áoê fundadores do Instituto Histórico do Brazil. 

Nasceu o Sr. Cunha Mattos na cidade de Faro, em o reino 

j do Algarve (Portugal) a 2 de Novembro de 1776 : foi seu pai, 

! Alexandre Manuel da Cuuha Mattos, oíllcial inferior da ar- 

I tilnaria, e depois teuente empregado na fundição de Lisboa, 

e sua mãi, D. Isabel Theodora Cecília de Oliveira. Em a cidado 

de seu nascimento fex os estudos primários,. e aos 14 annos 

de idade assdutou praça voluntariamente no regimento de 

artilharia d'aqueU^ guarnição, e em companhia de artiâces. 



Haviam ontâo em Portugal escolas regimentaes oníe se le- 
ccionava o curso de raathematicas puras o applicadas á arti- 
lharia, escpipto por Belidor, e os postos, mesmo os inferiores, 
eram ahi dados por exames e concurso, sendo de notar que o 
regimento do Algarve era então reputado como encerrando o 
maior numero de offlciaes e officiaes inferiores instruídos na 
tbeoria e pratica da sua arma. 

Três annos depois teve lugar a expedição que partiu para 
o Rousfiillon sob o commando do general Forbes. Antes da 
partida fez o Sr. Cunha Mattos exame do curso de mathe- 
maticas de Belidor, e foi em consequência promovido a cabo 
de esquadra, praça em que marchou voluntariamente para a 
campanha. A conducta do joven Cunha Mattos foi ahi a que 
continuou sempre a sor a d'este homem perseverante, traba- 
lhador incansável no cumprimento dos seus deveres, e appli- 
cando o tempo que d'elles lhes restava, ou furtava ao somno 
pava escrever. Assim, quando o exercito se batia, encontra- 
va-se o pontual e valente militar no seu posto, atacando a 
todo o transe o inimigo, ou defendendo com decidido valor e 
presença de espirito o seu posto : em uma doestas occasiões 
foi visto elle só defender victoriosamente e com a espada na 
mão, posto que já ferido, uma peça abandonada por seus ca- 
maradas, contra uma raulíridão do inimigos ; pelo que obteve 
honrosa menção militar, e uma pequena pensão de seu meio 
soldo de então. Para repouso da lucta constante, que foram 
estas campanhas memoráveis, o joven cabo escrevia memorias 
históricas e analyticas das mesmas campanhas : previa os planos 
do inimigo, notava as faltas dos generae8hespanhóes,e guardava 
estes trabalhos, que tivemos depois occasião de ver e que 
abundavam em pensamentos tão judiciosos, ta o copiosa veia 
de erudição, que de facto surprehende tal adiantamento na 
instrucção de um moço sobrecarregado do enfadonho serviço 
militar dos postos inferiores e em tão tenra idade. 

Depois de três annos de vida tão árdua, em que a divisão 
Portugueza se. foi por vezes contrastada da ventura ou da 
imperícia dos generaes hespanhóes, se coroou de louros pelo seu 
denodo e subordinação exemplares, voltou com o Sr. Cunha 
Mattos a Portugal ; e e5>te, pouco depois, ancioso por ver outras 
terras, por buscar novos trabalhos e alimento ã sua incansável 
actividade, obteve ir em furriel de artilharia de marinha para 
as ilhas de S. Thomée Príncipe, onde foi empregado pelo go- 
vernador que cenheceu o seu préstimo, e ahi se demorou por 18 
annos successivos, sempre em activo serviço. Durante esta longa 
residência exerceu o commando da fortaleza de S. Sebastião da 
Barra, depois o cargo de ajudante de ordens do governo (1806), 
e por ultimo o de provedor da fazenda e feitor da alfandega da 
ilha de S. Thomé. Nem os repetidos e complicados trabalhos de 
que se achava sobrecarregado eram sufflciente alimento para a 
incansável actividade do Sr. Cunha Mattos, e applicava-se em 
escrever memorias estatísticas d'aquellas ilhas, com tal copia do 
documentos e riqueza de factos que , a imprimif-se, fariam 
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grossos volumes, ornados de muitos esclarecimentos collateraes, 
em que abundaram sempre os escriptos do nosso eruditíssimo 
sócio. 

Não foram desconhecidos os seus serviços em a corte do 
Rio de Janeiro, onde, apresentando-se com licença em 18i4, 
obteve muito fiivoravel acolhimento do governo, que nelle 
reconheceu um homem que podia ser empregado com muito 
proveito em vários ramos do serviço do Estado, e o nomeou 
tenente-coronel, dando-lhe o commando interino da mesma ilha 
de S. Thomô, onde foi depois promovido ao posto de coronel em 
que regressou á corte, onde se achava em 1817. 

Então hasteou um partido na província de Pernambuco a 
bandeira republicana, o fiados, talvez, os fautores d'esta revo- 
lução, ou nas sympathias de seus compatriotas, ou na appa- 
rente fraqueza do governo do Sr. D. João VI, mudaram a 
forma do governo o remetteram preso para a corte o impre- 
vidente capitão general Caetano Pinto de Miranda Montenegro. 
Em breves dias se apromptou, porém, na corte a expedição mi- 
litar que devia suffocar aquelle movimento, e o seu commando 
se deu ao valente general o Sr. Luiz do Rego Barreto, cora o 
cargo do governador e capitão general da província. Apezar, 
porém, da rapidez com que esta expedição se aprestou e partiu, 
já havia o governador da Bahia, conde dos Arcos, com ainda 
mais promptos soccorros, e principalmente auxiliado pela força 
marit.ma, posto íim áquella manifestação, ao menos extem- 
porânea e não fundada na vontade do maior numero d^aquoUa 
Srovincia: então teve o Brazil de chorar a perda de alguns 
Ibos illustres, victimas de um imprudente entliusiasmo. 

Chegado a Pernambuco o general Barreto, e ajudado em 
seus intentos pelo secretario do governo, hoje o Sr. general 
Andréa, procurou organisar militarmetàte as miiioias e dar á 
população Pernambucana aquelle gosto e aspecto militar, que 
tantos annos de decadência doesta honrosa profissão não tem 
podido abater nos descendentes dos Vieiras e Albuquerques. 
Apezar dos poderes de que se achava revestido o general Bar- 
reto, sem grande difiílculdado não podia proceder á militarisação 
geral da província, uma vez qoe os planos concebidos com tanta 
sabedoria no gabinete não fossem confiados a ofiiciaes benemé- 
ritos. Não podiam, portanto, escapar sem injustiça aos autores 
de tal plano as qualidades preciosas e adequadas do Sr. Cunha 
Mattos, eaelLí foi confiada (1818) a organisação da primeira 
brigada miliciana de todas as armas: o que feito, foi ainda 
encarrogado do recrutamento, da organisação dos depósitos, 
da instrucção dos recrutas o da sua distribuição ^los corpos 
do primeira linha. Depois foi nomeado commandaute geral de 
artilharia da província e incumbido de organisar as baterias da 
defesa da costa, e de formar um corpo de artilharia de posição. 
Todos estes serviços foram prestados em o limitado tempo de 
2 annos ; por isso ínal podia, mesmo a sua incansável actividade, 
bastar ao desempenho de tantos deveres, o que comtudo não 
obstou a que organisasse muito0 projectos tendentes a melhora- 
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mentos militafes, de que alguas foram postos em execução, e 

todos estimados do governo da província. 

Tantos e tão variados trabalhos, três campanhas entre a 
aspereza da fronteira septentríonal da Hospanha, mais do 20 
annos do residência nos inhospitos climas africanos, nem leve- 
mente lhe atacaram a compleição de ferro: deitando-se tarde, 
erguendo-sc cedo, tomando o repouso dos numerosos trabalhos dd 
que era incumbido em o estudo e oscripu, tal foi a vida do 
nosso perdido sooLo« sempre útil ao Estado, quer pelos serviços 
militares, quer pelos litterarios. 

Apenas voltado á corte, de tão árduos trabalhos, foi no- 
meado inspector do arsenal do exercito, ondo foi incansável 
em promover e introduzir melhoramentos económicos e to- 
chnicos, e distinguiu-se por tal modo que mereceu do governo 
ser nomeado commandante das armas ái\ provincia de Goyaz. 
Escreveu então uma das suas mais notáveis obras, a sua viagem 
da corte áquella provincia, que publicou depois e que torna 
mais interessante a simplicidade da narrativa e os eruditos 
paralloloscom que a enriqueceu. Ahi observou elle e descreveu 
o magestoso phenomeno da formação e desenvolvimento das 
trombas terrestres o do seu encontro: ahi viu o narrou as im- 
portantes mudanças produzidas no sóio d^aquella provinciat 
pelos abatimentos do grandes porções de terreno, devidos á 
acção erosiva decorrentes inferiores. 

De Goyaz voltou como deputado á legislatura de 1826, e 
foi pouco depois promovido a brigadeiro. Durante as duas 
legislaturas em que exerceu o importante cargo de represen- 
tante da nação, manifestou em toda a sua plenitude a vas- 
tíssima erudição quo possuía, e sobre legislação militar foi 
indisputavelinente o que se mostrou mais instruido. Era tão 
prodigiosa a momoria do Sr. Cunha Mattos, que por muitas 
vezes reproduzia fielmente longos e inteiros períodos das 
obras que cit^iva, notando o tomo, cupitulo e até a pagina da 
edição a que se referia. 

Preparando-se a expedição que em 1826 so passou ao Rio 
Grando sob o coramando do Sr. general marquez de Barba- 
cena, o acompanhou o Sr. Cunha Mattos, encarregado do 
recrutamento, mas os trabalhos legislativos o trouxeram á 
corte, pjupando-lh3 ver o triste rosultalo da campanha se- 
guinte. Em 1831 se passou á Europa com licsnça ; e se demorou 
em Portugal quasi dois annos : ahi presenciou os heróicos 
esforços dos libortadores portuguezes capitaneados polo fundador 
d'este Império e nosso 1° Imperador, e escreveu um Diário dos 
trabalhos de ataque e defensa, em que procurou attenuar a 
exageração, aliás natural, que suppoz existir nas ordens do dia 
do exercito libertador, 

O governo imperial, autorisado pelo corpo legislativo, 
havia feito experimentar á academia militar uma reforma cm 
1832, mas o ministro de 1834 entendeu dever dai*-lhe uma orga- 
nisação mais militar ; em consoquencia, além de outras dispo- 
sições, foi creado o lugar de commandante da academia, e o 
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f^verno, judioioso em sua escolha, nomeou para e$se lugar 
r. Cunha Mattos. A pontualidade e intelligencia que até então 
manifestara, não se desmentiram: soube fazer-so estimado dos 
professores, a quem o novo regulamento tirava as funcções 
administrativas: foi respeitado dos alumnoa ; e finalmente no 
exercício pratico que teve lugar em Janeiro do anuo seguinte, foi 
quando, mais de perto, tivemos occasião de apreciar as bellas 
qualidados do illustre general e seus talentos. Apenas acabado 
este exercício foi derogada a reforma que havia coUocado o Sr. 
Cunha Mattos no commando da academia, e restaurados os 
estatutos de 1832 com algmas alterações ; mas nem por isso 
flcou desempregado, porque brevemente foi nomeado vogal do 
conselho supremo, a que já lhe haviam dado direito os seus ser- 
viços e saber, e a publicação de um repertório da legislação 
militar, contendo, além das matérias que o titulo indica, 
muitos dados e observações convenientes aos que professam aa 
armas. Dois annos depois foi elevado ao posto de marechal de 
campo. 

Como membro da Sociedade Auxiliadora da Industria já 
o Sr. marechal Cunha Mattos havia prestado valiosos serviços 
que lhe mereceram a nomeação de secretario perpetuo dessa 
sociedade, e bem assim a escolha de varias associações estran- 
geiras ; mas um novo e assígnalado serviço devia ainda prestar 
este illustre litterato, e foi elle o da creação deste Instituto, em 
que cooperou com o nosso sábio secratario perpetuo o Sr. có- 
nego Januário da Cunha Barbosa, e que íoi installado sob os 
auspicies da Sociedade Auxiliadora. 

Mal organisado o Instituto, iã rivalisavam os dois illustres 
ftindadores, em repetidos trabalhos e interessantes propostas, 
dando já o aspecto de vigor a esta Associação em seu principio, 
quando em a sessão de 2 de Março do corrente, pediu a palavra 
e leu a seguinte carta o Sr. C. Barbosa. 

« Cumpro um doloroso dever communicando-vos que o 
nosso illustre sócio e vice-presidente desta associação, o ma- 
rechal de campo Raymundo Josó da Cunha Mattos, poucos dias 
antes do seu fallecimento, e jã desenganado de que não melho- 
raria da enfermidade que o levou á sepultura, me fez chamar 
a seu leito e me pediu que fosse o depositário dos seus senti- 
mentos para os communicar, na primeira occasião, tanto ã Socie- 
dade Auxiliadora como ao Instituto Histórico. Disse- me, pois, 
que agradecia a estimação e respeito que morecéra sempre de 
todos os seus sócios, e que morria com o. pezar de. não haver 
contribuído bastante, como esperava, para a prosperidade e 
gloria de tão úteis associações ; que deixava separadas para 
serem entregues, as memorias que aqui recitara, e que termi* 
nava a sua vida formando os mais sinceros votos de um zeloso 
consócio pelo augmento e honra das duas Associações a que per- 
tencera, e de cujos membros para sempre se despedia.» 

A robusta compleição do nosso vice-presidente, que havia 
resistido intacta à maligna influencia dos climas Afiricanos e 
aos trabalhos de corpo e de espirito, cedeu com a dôr da perda 
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de uma filha que adorava, aSra. D. Gracia Hermelinda da 
Caaha Mattos, que ainda na flor dos annos acompanhava seu 
pai no cultivo das lettras, que lhe servia de secretario, e havia 
já publicado em uma folha da corte varias máximas e pensa- 
mentos cheios de philosophia e da mais sã moral . Em pouco, 
fatal enfermidade o levou á sepultura, não chegando a sobre- 
viver um anno ao objecto de sua saudado. Deixou na viuvez a 
111"'*. Sra. D. Maria Venancia de Fontes Pereira de Mello, sua 
prima, e amante das letras e digna esposa de tão benemérito 
cidadão. 

O Sr. marechal Ilay mundo Josó da Cunha Mattos era de 
estatura além da ordinária, mas socco do corpo ; era dotado de 
physionomia movei, o fallava, escrevia e andava com rapidez e 
facilidade: inimigo do ócio, punha em actividade as pessoas 
que o cercavam, o era por isso o terror dos empregados indo- 
lentes das repartições que ia dirigir. Na avançada idade em que 
falleceu conservava-se robusto e agil, mas uma compleição, que 
promettia tão longa duração, foi cortada pela saudade, mos- 
trando ató o fim de sua vida a bondade natural do seu coração 
que jamais se desmentiu. 

A Sociedade Auxiliadora lhe inaugurou o busto em sua 
sessão annual, o o nosso illustre secretario perpetuo abi lho 
recitou um eloquente e pathetico elogio. 

O lugar de vice presidente na secção de geographia que 
occupavao Sr. Cunha Mattos, foi confiado ao Sr. Aureliano de 
Souza o Oliveira Coutinho. 

Disse. 
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O MAJOR HENRIQUE LUIZ D!-: NIEMEYER BELLEGARDK, 

Recitado pelo Karp:ento-môr Pedro de Alcântara BellegarJe, 
Orador do Instituto 

Senhores. 

A Divina Providencia me fez experimentar a perda de meu 
único irmão c maior amigo, o os estatutos d'este Instituto me 
incumbem, como orador, a obrigação de traçar em breve quadro, 
perante vós, a historia da vida o o exame das obras do nosso 
illustre fallecido consócio: procurarei que me não cegue o 
affecto, o limitar-me-hei á pura e sincera narração do que im- 
porta ; pois com o poeta, 

Louvar aos iiieuò próprio^ arreceio. 
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Henrique Luiz do ^íiclneye^ Bellegarde, cavalleiro na Ordem 
de Clirislo, niajor do Imperial Corpo de Engenheiros, bacharel 
em Jettras pela Uiiiversidíide de Poris, chefe da A^ secção dos 
trabalhos públicos da província do Rio de Janeiro; nasceu em 
Lisboa aos 12 de Outubro do anno de 1802 ; seu pai, então capitão 
de artilharia de marinha, Cândido Norberto Jorge Bellegarde, 
ora filho de um honrado fabricante que de França viera a Por- 
tugal para o estabelecimento de uma fabrica real de sodas: sua 
mãi, a Sra. D. Maria de Niemeyer Bellegarde, é filha de Hen- 
rique Conrado de Niemeyer, engenheiro hanoveriano ao serviço 
de Portugal, onde fez grandes trabalhos, c entre outros, o melho- 
ramento da navegação do Douro, e cooperação cora o Dr. Ciera 
na triangulação de Portugal. 

Desde a sua mais tenra puerícia mostrou o nosso cansocio 
grande sagacidade e uma memoria prodigiosa, habilmente 
desenvolvidas por seu pai, sciente nas mathematicas que profes- 
sava e de variada instrucção. Sobreveio então a invasão dos 
Francezes em Portugal, e passou ao Brazil em companhia do 
seu pai, que fazia parte da guarnição da náo Príncipe Real, ondo 
transportou a sua família. 

Chegado ao Brazil, começava ;i sua educação, quando perdeu 
sou pai, que falleceu em Angra dos Reis de phtisica pulmonar, 
na idade de 29 aonos, e no posto de major engenheiro: ttcou assim 
entregue a sua educação ao cargo de uma mãi carinhosa, que 
só em seus filhos tem achado lenitivo á dor da perda de um 
esposo qne adorava. Depois de receber de sua mãi a instrucção 
primaria o da língua franceza, foi entregue aos cuidadQS, saber 
e virtudes do illustre reformador dos Carmelitas, o padre mestre 
Frei Thomé, que o instruiu nos princípios da liní?ua latina, geo- 
graphia, historia e phílosophia, em que fez tão rápidos pro- 
gressos, apezar da sua compleição extremamente delicada, que 
aos 14 annos de idade se achou habilitado para a matricula dos 
estudos da academia militar. 

Havia o Sr. D. João Vi, que Santa Gloria haja, sempre pro- 
tector dos desvalidos, concedido uma pensão á mai do tenro 
Bellegarde, e a este havia ordenado que se assentasse praça de 
cadete no corpo de artilharia da corte, cora tanto vencimento e 
tempo do serviço. Assim votado ás armas desde a infância, se 
dedicou o nosso sócio. cora aflnco o proveito aos estudos da 
academia militar, onde foi sempre plenamente approvado, e 
quasi sempre premiado e distiucto, apezar de sua tenra idade, 
entre 03 seus condiscipulos; o que, ajudado do exeniplar con- 
ducta e agradável ti ato, o tornaram por tal forma recom- 
mendavel, que aos 15 annos de idade, sem mais protecção do que 
a dos seus merecimentos (1818), foi promovido ao posto de 2° 
tenente do mosmo corpo de anilaaria, e, dois annos depois, ao 
ímmediato. 

Em 1821 adheriram os povos da Brazil com o mór quilate de 
respeito á pessoa soberana do monarcha benéfico que então nos 
governava, á manifestação que havia rapidamente lavrado cm 
o firii do anno antecedente do Douro ao Tejo ; manifestação rovo- 
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i^eúte do desejo do povo portuguez de possuir instituições politicas 
reproseotativas dos cidadios em igualda'Je do direitos: moço, 
cátudanto e de um caracter ardento e generoso, o joven ofRcial 
foi um dos cooperadores da revolução que teve lugar em 26 de 
Fdvereiro. Feliz d'elle S3 at<5 a sepultara tivesse levado a cândida 
convicção que então lhe abuadava, do que os liomens, que tantas I 

vezes atten^^im contra as cousas mais s^igradas, liaviam de rc- } 

Fpeitar ssa feitura espootanea sem quebra ou abuso III 

Pouco t^mpo depois, sendj nomeado o teneote-geoeral João 
Manoel da Silva para governador e capitão-geoeral de Moçam- 
bique, o acompanhoii o nosso sccio oomo seu ajudaoto de pessoa | 
e no posto de capitão, mas os climas inliospitos africanos por tal j 
fórn>a llie atacaram a débil compleição que, para escapar á i 
^lorte, teve que regressar com licença ao Rio da Janeiro. | 

Já então gorminavam, d sombra do principe generoso, a 
arvore santa da Independência Brazileira, e o joven official | 

adheriU a tão illustre declaração: cencluem depois d'isso o pouco | 

quo lhe faltava de seus estudos académicos ; e passando para o 
corpo de engonheiros foi orapregado na construcção das fo: tift- 
eaçocs que então se fa%íam para cobrir a capital de uma sempre 
annunciadae pouco provável invasão portugueza. 

Por tal modo continuou a fazer-se recommendavel pelos 
estados e pratica da profissão simultânea de armas e tettras, a 
que havia sido votado, que em 1825, foi um dos Brazileiros eseo- 
Inidos para, ã custa do Estado, passarem á Europa a estudar e 
pii^aticar naa suas prottsões. No espaço de três annos, que teve 
ae demora em França, tornou o grão de bacharel em lettras, , 

tirou carta de engenheiro geographo, e mereceu attestados 
multo honrosos pelo curso de pontes c calçadas, que também 
frequentara. As ipstrucções dadas aos Brazileiros vlajantesi 
lho Impqnlia o dever do remetter ã corte, Memorias sobre 
objectos, que julgasso importantes ou convjnientes ao paiz, e 
o nosso sócio escreveu, por isso, uma elegante e sabia Memoria 
acerca das pontes suspensas, um resumo do curso dos enge- 
nheiros gcographos do França, uma Memoria analytica rela- , 
tlva a pontos importintos de geodesia, o outras sobre varies 
assumptos. Prepara va-se para seguir a viajar, quando motivos 
de economia fizeram retirar da Europa os estudantes Brazilei- 
ros: havia sido tal o sju aproveitamento em Frahça, que o il- 
lustre engenheiro e professor francez, Mr. Puissant, ^eu mes- 
tre, escreveu ao nosso ministro dá guerra, pedindo-lhe que o i 
tornasse a enviar, afim de o acompanhar nos trabalhos da nova 
carta de França, cntáo em sua maior actividade. 

Chegado 4 corte, foi promovido ao posto do major, e pouco 
depois, empregado nas obras da policia ; c occupava-se em 
melhorar o systema de calçadas d'est j^ cidade, quando motivos 
particulares o lo varam a acompanhar o Sr. general Andréa, 
que então partia para Santa Catharina, a tomar conta do 
comraando dxs armas d*aquolla província (1820). Ahi se oc- 
cupou em varioá projectos do obras civis e militaros, e foi 
ei}carre^adQ do levantamento da pjanta toçoiiraphtca & hydro- 
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grapliica da ilha ; trabalho que oonoluia e existe do arohivo 
militar» snmiDameDte recomunendavei pela sua exactidão» e 
pola grande escola em que é feito. De volta á corte, foi empre« 
gado om varias commíssões» at0 que tero logar o 7 de Abril. 

0ccupava-80 então o nosso gocio om dar á luz a sua obra -r" 
Uesumo da historiado Brazil— oscripto sobre o que publicara 
em França Ur. Ferdinand Dinis, a que, por Í930, deu modesta* 
mente o titulo de traducção ; 1500 exemplares doesta, obra foram 
ião promptamente extrahidos, que deu á luz. a sfgunda edição 
em 1834 muito enriquecida o correcta, o que foi, pelo governo^ 
adoptada como compendio cscdur para a nossa instrucçao pu* 
blioa^ Preparava 3" edição mais augmentada, o ornada de 
muitos daios e observações corographicas, que não concluiu. 

Dividiu o nosso illustro sócio a historia do BraziL om seis 
épocas ou períodos: na 1^ tratou do Brazit ant^s de conquistado 
pelos Portuguezes : na 2^ d^essa conquistat e povoação ; o na 
3*do dominjo Hespaubo! e Hullmddz ; na 4^ da restauração da 
colónia Portuguoza; naf^^ do Brazil como sedeada monarchia 
n.^ 6* do Beazil indepood9n^>e. Seja qual fôr o juizo definitivo, 
ainda pendente doeste instituto acerca do numero e divisão das 
épocas Brazl loiras, não se poderá deixar de confessar, que a 
divi.^ão adoptada pelo nosso sócio ò natural e luminosa. Na 
rápida carreira de um resumo, soube ello conservar o nexo dos 
factos: semear pela narrativa dos mais importantes adontecir 
mentos, observações concisas e philosophicas ; esta obra se faz 
recommendavel pela verdade e boa escolha do3 factos ; peio 
estilo corrente e elegante que ãs vezes toca o sublime, quando 
inúamma'io do amor da patiit, narra as proezas dos nossos 
maiores na gloriosa luta contra os poiorosos Uollandezes. 

Mas outro theatro não menos importante se abreao major 
Henrique Beilegarde, em que inoajnsavel cura dos melhoramen-' 
tos materiaes do paiz, c se dá com um aíinoo, que eiti poucoá 
anãos, lhe devo gastar a vida„ a animar a industria do um dis« 
ti*ioto4 ertião pobre, o hoje um dos mais ricos da província do 
Rio de Jirnoiro. 

Na parte quç sahe ao mar mais ao sueste a costa da pt*ò- 
vidoia do iUo de Jan dro, se acha o dislricto de Gabo Prini 
cercado por mais do 20 léguas de costa, com o Porto de 6oquel* 
rão entre a ilha do Pocinho do cabo e a terra firme, p Porto dé 
Cabo Frio, o dos Búzios ou Bahia Formosa, e o do Rio de Una: 
comprcheudo por 70 léguas quadradas dj superâcie, haddtadas 
por mais de 20»000 almas, e banhadas pela grande, piscosaj 
navegável e salgada Lagoa do Araruama» qae desemboca ãq 
nàar formando o porto de Cabo Frio: ó regado pelos rios Bâ* 
eaxá«. Capivarys, S. João* Una c outros menoa importantes». 
Restingas na vizinhança do mar» campos de criação logo par| 
dentro* e terras altas e férteis no interior^ fazom este terreno 
apropriado a diversas espécies de cultura, e nada mais lhe falj 
tava do quo o melhoramento do Perto de Cabo Frio« obstruído 
pela natureza e pela arte, de enormes pedras^ quo empecendo ó 
movimento de âuxo e refluxo, conservavam a barra tão baixa 
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quo. apenas dava passagem cm marés altas ás poqueaas suma- 
cas, e lanchas: melhoramento que aguardava o neto do enge- 
nheiro, que semelhante serviço havia prestado aos Por- 
tuenses. 

Os naufrágios quasi seguidos que na costa de Cabo Frio 
haviam o?:perimentado a fragata Brazileira D, Paula, e a in- 
gleza Thetis, e bem assim a conveniência da navegação costeira 
e de alto mar, moveram o corpo legislativo a decretar e o go- 
verno a ordenar a construcção de um farol, que preenchendo 
este fim evitasse taes desastres, e f icilitasse a navegação do 
alto mar ; e o major Henrique Bellegarde foi encarregado de 
escolher o local e de construir tão importante obra. O assento 
do farol em agreste cume da montuosa ilha do Focinho do 
cabo, foi então pela primeira vez calcado de pé humano: e em 
breve tempo fez-se uma estrada e transportaram- se a 2.000 
palmos de altura sobre o mar, os materiaes que formaram a 
solida e elegante torre, em que se assentou o farol, de que as 
peças e machinismos foram todos feitos no Brazil, e que com 
18 luzes auxiliadas da outros tantos revérberos de prata, ó 
visto dos navegantes a 15 legoas de distancia da costa. Con- 
cluído o farol, collocou sobre a porta da torre uma inscripção 
gravada em bronze dourado, memorando o reinado e o minis- 
tério em que foi principiado e acabado. 

O governo conhecendo a aptidão d'oste engenheiro, encar- 
rega-o do melhoramento do porto de Cabo Frio, e em pouco 
tempo a barra, que apenas dava passagem aos pequenos barcos 
em marés altas, franquêa em todas, a entrada e sabida para 
maiores embarcações, e no curto espaço de 4 annos, o movi- 
mento do porto se torna dez vezes maior. Não contente çom 
estes melhoramentos obtém do governo ordem para collocar 
argolõos de espia nesta barra e no boqueirão do cabo, que faci- 
litam as passagens sem a necessidade que ató então havia do 
esporar vento de feição . 

Creada a directoria das obras publicas da província do Rio 
de Janeiro, foi, e com justiça, nomeado o major Henrique Bel- 
legarde chefe da 4* secção .d'ellas, que comprehendia os muni- 
cípios de Macacú, Maricá, Cabo Frio, Macahô, Campos, e São 
João da Barra: os seus trabalhos interessantes e multiplicados, 
como tal^ se acham consignados em dous luniinosos e elegantes 
relatórios que publicou . 

Nem só o desempenho dos seus deveres, em tão complicadas 
commissões, foram capazes de alimentar a actividade, zelo e 
intelligencia do nosso .sócio: por toda a parte se succediam 
rapidamente as obras particulares, as associações se formavam: 
por seus trabalhos o poderosa iníiaencia se formou a companhia 
da ponte de Campos : organisou o projecto de um canal, que 
deve communicar as lagoas de Gurupina o Maricá com o porto 
de Taipuassú, e que deve apresentar seis léguas de navegação 
/Com um porto artificial, no districto de S. João da Barra de 
í Campos: organisou o projecto e promoveu a creação de uma 
/Companhia, que jã obteve privilegio da assembléa provincial, 



para a coustrucção do canal de Cacimbas, que commonicando 
varias lagoas, deve fazer ao todo mais de cinco legoas de des- 
envolvimento de navegação que communique ao Rio Parahyba 
do lado do Norte perto da villa de S. João. A actividade pro- 
digiosa do prestante eogenheiro, ajudada do talento creador e 
de uma franqueza de trato inalterável lhe grangeavam os 
meios de org^nisar e encaminhar tantas e tão importantes 
emprezas. Nem o desgosto de se ver duas vezes consecutivas 

Ereterido em seu accesso militar, foi capaz de levemente enti- 
iar o seu zelo pelo desempenho de seus árduos deveres. 
Havia tomado por empreza particular para executar em 
Cabo Frio sobre o estreito de Itajurú uma ponte, com o fim de 
communicar a cidade, situada em uma península separada da 
terra firme pelo Rio de Araruama, e esta ponte intentava 
construir suspensa, tendo assim a gloria de introduzir no 
Brazil este género de construcção, que deve trazer comsigo 
innumeraveis vantagens ao nosso nascente systema de commu- 
nicaçOes. Tinha construído com grande despeza e empenho sen, 
os pés direitos da ponte, havia feito preparar os materiaes 
para a concluir, quando uma febre perniciosa veio em breve 
tempo terminar dias tão curtos em numero, tão longos e ainda 
mais esperançosos em provas de saber e virtudes ! (21 de ja- 
neiro de 1839 ) arrebatando-o á pátria, aos extremosos paren- 
tes, aos muitos amigos, na. mesma cidade de Cabo Frio ({'onde, 
como de um centro, esparzira os raios de sua benéfica influ- 
encia. Assim, nos climas da nossa zona, a arvore carregada 
a um tempo de fructo succulento e de flores precursoras de 
ainda mais rico producto, cahe ferida do raio: 

Assim mimosa flor que o prado enfeita, 
Do Vv^to desabrido ao golpe expira, 

J. A. DE MACsdo. 

Choraram-0 os pobres de quem fora sempre esclarecido e 
generoso protector, e que lhe deveram o estabelecimento de 
uma irmandade, e a construcção de uma casa de caridade: 
faltou aos pais de família para quem havia feito organisar um 
coUegio de educação de meninos, sob a invocação de S. Pedro 
de Alcântara, e que falto do seu amparo, pouco depois cahiu. 
A população em massa assistiu ao seu funeral, que outro ja- 
mais se viu ali de tão numeroso concurso : tomaram luto as 
pessoas gradas ; os habitantes fecharam as suas casas por 
nojo, e o bemfeitor d'aquelles povos foi sepultado na igreja dos 
religiosos Fi^anciscanos d'aq ella cidade, tendo fallecido como 
bom e fiel catholico, que sempre fora, na idade de 36 annos. 

O major Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde era de 
pequena estatura, porém, bem proporcionado, claro, de ca- 
oello louro e crespo, e de physionomia expressiva: possuía um 
caracter extremamente jovial e vivo, que, reunido a outras 
qualidades, o faziam lembrado e desejado para o trato par- 
ticular. Cultivou as musas, e d*elle ha manuscriptas algumas 
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trftducçoQS em verso, e algumas odes e sonetos feitos a Saa 
Magestade Imperial o Sr. D. Pedro 11, por occasião de fostejar, 
oomo costumava, o augusto natalício entre seus amigos. Na 
vida activa e contrastada que pela ardência de seu génio, tra- 
iMilhos e circumstancias passara, duas qualidades sobresahiram 
sempre ás outras como predominantes, a generosidade e o 
amor filiai. Já no leito da morte e da verdade ( mesmo para 
08 que a não respeitam na vida ) disse a um amigo: « Amigo, 
morro com a consolação de que nunca tive inveja dos bens do 
alguém.» As ultimas palavras que balbuciou íoram o doce 
nome de — mãi * 

Os fundadores doeste instituto não podiam desconhecer os 
serviços que havia prestado á. historia e geographia pacria, e 
que de certo maiores ainda prestaria a não o atalhar a 
morte: por isso, foi um dos primeiros convidados para fazer 
parte desta associação, de que o paiz aguarda tão grandes ser- 
viços, ò que aceitou, na qualidade de sócio correspondente, por 
não ter habitual residência na corte. 



DISCURSO 
Sobre ft palavra « Orazll » 

Rooitado polo sócio eíloctivo Josò Silvostiv^ RihMlo 



ín hac t Tra, qiiam Capralis Sanctro Criicis 
nomino eelobrari voluit, quani nimc Brasi- 
liam appt^llant. 

OzoRius, JJe rrbus geslis Emamtclis, 

iiv. 2 PA.O. 40. 

Das palavras, que acabo de repetir, inferese que nos 
meiados do século XVI se usava já sósinha a palavra Brazil 
para designar o nosso império ; a obra citada fui impressa em 
1851, em Colónia, na Allemanha. 

O mesmo dú. a entender Pedro de Magalhães Gandavo na 
sua Historia da Terra de Saneia Cruz, publicada em Lisboa era 
1576 ; oisaqui as suas palavras : — Por onde não parece razão 
que lhe neguemos este nome ( refere-se ao do torra de Sancta 
Cruz ), nem que nos esqueçamos dolle tão indevidamente por 
outro, que lhe deu o vulgo mal considerado, depois quo o páu- 
Brazil começou de vir a estes reinos. 

As mesmas idéas a este respeito nos dà António Galvão na 
sua obra — Descobrimentos do Mundo até 1550 — impressa em 
Lisboa em 1563, diz elle: € No anno de 1500, á entrada de Março, 
partiu Pedralvares com treze velas, com regimento que se 
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afastasse da Costa d'Africa para encurtar a via. E tendo uma 
náo perdida, em sua busca perdeu a derrota, e indo fora d'olla 
toparam signaos de terra, por onde o capitão-mór foi em sua 
busca tantos dias, que os da armada lhe requei^eram que dei- 
xasse aquella porfia, mas ao outro dia viram a Costa do 
Brazil. » . . , 

Damião de Góes, na sua Chronica d'Êl-Rei D. Manue!, 
publicada em lê 56, referindose aos acjntecimentos de 1513, 
diz: « George Lopes Bixorda, que naquelle tempo tinha ò 
trato de páo Brazil, que trazem d'esta terra de Sancta Cruz >, 
o que prova que no ultimo anno ainda se não chamava Brazil 
a esta parte da America. O mesmo, narrando os actos d'El- 
Rei D. Manutl, termina dizendo: « Dau muitos privilégios assí 
ás cidades e vil las do Reino, como ás das Ilhas e lugares de 
suas conquistas em Africa, Guiné, Teri\a de Saneia Cruz ou 
Brazií.» Como ol-rei D. Manoel morreu em 1521, devemos 
pensar que por cidades e villas do Brazil entondou o mesmo 
Damião de Góes as feitorias de Porto Seguro e Itamaracá, pois 
que cá então não haviam outras povoações européas e que atô 
então se usavam os dois nomes. 

O primeiro documento offlcial por mim conhecido, om que 
o governo deu ao nosso paíz só õ nome de. Brazil, ô o Alvará de 
1530 no qual se lêm as seguintes palavras : — Que Maitim 
AíTonso de Souza, dj meu conselho, achar ou descobrir na terra 
do Brazil, aonde o envio — Logo a palavra Brazil entre 1513 e 
1530 é que ficou sendo sôsinha o nomo do nosso Império nos 
documentos officiaes. 

Que a palavra Brazil era usada no mundo muitos annos 
antes da descoberta da America 6 facto evidente, como se ve 
dos documentos que vou citar. 

Pedro Mártir, na sua primeira Decatía, narrando a segunda 
viagem de Christovão Colombo em 1495, diz que na Ilha Hes- 
panhiola, iepòiá S. Domin^i^os, o hoje outra vez Haiti, haviam 
bosques, nos quaes não se viam outras arvores sjnâo Brazil, 
ás quaes os Italianos chamam Verizlno ; e, no capitulo se- 
guinte, narrando o que aconteceu na mesma ilha, nâ ausência 
de Colombo, isto ó, no intoi-vallo de tempo entre a s ^gunda o a 
terceira viagem, menciona que Bartholomeu Colombj, irmão 
do almirante, fez uma entrada nas montanhas do Cibana, aonde 
dividmdo a sua gente em vinte e cinco [)elot5eâ de dez homens 
cada um, com os seus capitães, mandou dois dos mesmos pe- 
lotões aos districtos d'aí.iuelles rogulos, em cujus terras haviani 
grandes bosques das arvores Brazil. Dirigindo-se estea para a 
esquerda, viram os bosques, entraram noile e cortaram as 
.grandes o preciosas arvores, intactas até aquelle dia. Cada um 
dos pelotões encheu cabanas com oá troncos do Brazil, aonde se 
deviam conservar ató á chegada das embarcações que os deviam 
carregar e levar. 

Sabe-so que o segumlo capitulo das ciladas Décadas foi 
escripto em 1494, e quó o terceiro e quarto foram em 1500, 
pouco antes, ou quando Pedro Alvares descobriu a terra, á 
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qual Caminha chamou — Ilha da Vora Cruz — - como o escreveu 
a el-rei D. Manoel. 

E não foi na America só o nosso Império o pedaço de terra 
que teve então o nome de BraziJ, pois que, Fernando Colombo, 
na vida de seu pai, nos deixou escripto que logo que em Hes- 
panha se soube do que este, na sua terceira viagem, tinha 
descoberto a terra de Pariá, nas vizinhanças de Orenoco, viajou 
para ali Alonso de Ojeda ( com quem se embarcou Américo 
Vespucio ) ; e que, regressando o mesmo Ojeda, em 6 de Se- 
tembro, entrou na Hespanhiola no porto a que os christãos 
chamam Brazil e os indigenas Yaquimo, com tenção de tomar 
por força aos índios o que lhes pudesse apanhar, e carregar 
os barcos com o páo da tinta e com escravos. 

Tio nono livro da primeira Década, narra o já citado Pedro 
Mártir a viagem de Vicente Pizon, e seu sobrinho em 1499 ; 
eis-aqui as suas palavras : < EUes acharam em varias ilhas, 
nas vizinhanças de Pariá, grandes bosques das arvores Brazil 
e trouxeram comsigo como três mil libras das mesmas. Dizem 
comtudo que o Brazil da Hespanhiola é muito melhor do que 
este para dar côr ao panno, porque a tinta do ultimo é melhor 
e de maior duração. 

Também o mesmo Pedro Mártir na quarta Década diz que 
recentemente tinha vindo das índias Occidentaes madeira das 
arvoreiif do Coccus, que se usa para tingir lãa, a qual os Italianos 
chamam Verizin e os Hespanhoes Brazil. 

E não só annos antes da descoberta da America chamavam 
os Hespanhoes Brazil ao p&o de que se extrahe a tinta encar- 
nada, e ao kermes e outros insectos, mas também chamavam 
Brazil ao carmim, com que as damas se aformoseavam já naquel- 
le tempo ; assim o diz o Diccionario da Academia Hespanhola. 

Parece que uma palavra como a Brazil se usava em todo 
o Mediterrâneo para designar cousas que tinham ardência lumi- 
nosa, porque na primeira edição da EncyclopeJia Franceza vem 
a palavra Braziíier como um verbo neutro, usada pelos nave- 
gantes para designar uma espécie de luz que o mar emitte, 
quando em certas noites o cortam os navios, ao que nós chama- 
mos ardentia, phenomeno assas notável nos mares d*esta America 
Meridional nas noites previas aos venda vaes do Sul. 

Os Monges nas idades médias traziam um cinto que se 
chamava Bracile e Brachile, e servia para abraçar os hábitos 
ao corpo. Também se chamavam Brachiale os braceletes e 
manilhas com que se enfeitavam e ainda hoje se enfeitam os 
braços. Se os primeiros foram em algumas ordens encarnados, eu 
o não pude descobrir ; dos segundos alguns tiveram essa côr ; 
0^ certo é que as palavras Bracile, Brachile e Brachiale tem 
tão pi*oxima semelhança com a palavra Brazil que se suscita a 
itéa de que, ou esta pela côr lhe deu o nome, ou concorreram 
ellas para a formação do nome do nosso Império ; se assim foi, 
é este então filho da palavra latina Brachium. 

Prova-se mais que a palavra Brazil era usada muitos annos 
antes da descoberta da America, designando droga doeste nome, 
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que em um tratado de commercio celebrado entre as cidades de 
Bolonha e Ferrara, na Itália, em 1194 se conveio em que pode- 
riam cobrar um direito na importação da Grana de Braztle, o 
que prova mais que então se dava ao kermes o nome de Brazile, 

O kermes vegetal, assim chamado, porque este insecto, bom 
como a Cochonilha, se cria em varias plantas, e entre ellas 
no Quercus Coccus^ deu aos antigos, assim como o Mureao a côr 
vermelha. Em outros documentos, um de 1306 o outro de 1198 
chamam- lhe Braxilis. 

A côr de purpura, assim como a do anil, foram citadas por 
Dioscorides e Plinio como vindas das índias, e foi fundado nestas 
autoridades que Canepárius escreveu o seguinte : —Buo atra- 
menti Indici genera fuerunt a Bioscoride constituía (unum) eorum 
prodidit naturale quod sponte ab arundinibus in índia paludibus^ 
instar spumce vi solis exiens humor concrescébat colore purpúreo, 
— Isto é, duas tintas da índia foram notadas por Dioscorides 
(uma) se proiuz em certas cannas nos pios, a qual sahindo com 
a forçado sol como escuma cresce com a côr de purpura. 

Desde tempos antiquissimos vieram das índias á Europa 
pela Ásia menor, e depois pelo Mediterrâneo, especiarias, drogas 
e artigos próprios para tintas. Entre ellas vinha o Coccus, assim 
chamado então pelos Gregos ; Purpurissum e Hyginus pelos 
Romanos ; e Kermes pelos Árabes ; ó verdade que eram uns 
insectos como a Cochonilha, mas também lhe vinha, como escre- 
veu Dioscorides no logar já citado, uma massa da qual se fazia 
tintv encarnada. 

Como estes, e muitos géneros de commercio vinham por 
terra ao Mediterrâneo, ou desde Bassorá no Golfo Pérsico, atra- 
vessando a Ásia menor, ou desde Berenice e Suez, no Mar Ver- 
melho ao Cairo, e depois pelo Nilo á Alexandria, é natural que 
não trouxessem o páo mas que fizessem lá. os extractos e que 
viesse em forma «íe massa ; ora, como uma variedade da arvo- 
re Brazil existe nas costas de Coromandel, Pegu, Sião e Cochin- 
china, omo imprimiu o padre Loureiro na sua Flora Cochin- 
chinensis ; 6 muito provável que a massa que Dioscorides sup- 
punha creada em cannas fosse um extracto do páo Brazil ; e 
também é muito natural que com elle viesse a palavra, da 
qual se formou na Europa depois a palavra Brazil. Talvez que 
se algum dia conhecermos bem as linguas da Cochinchina e dos 
outros paizes Asiáticos, já citados, encontremos nellas algum 
vocábulo bem pouco differen te do nosso nome Brazil. 

Da Ásia veio à Europa o a nós na America também, pelas 
vias já citadas, a palavra da qual se form ju o vocábulo Anil 
de que usamos. Na língua de Bengalla chama-se ainda hoje a 
esta droga — Nil — e como se vê os do Occidonte só lhe ajunta- 
mos um A. Errou pois Bischoff quando escreveu e imprimiu 
que a palavra Brazil era derivada da palavra italiana Bragio, 
carvão ardente, porque chamando os italianos a esta tinta no 
século XV — Verizino — e esta voz não tendo como se ouve, 
analogia com Br ágio ^ segue- se claramente que d'ella não se deri- 
vou. Se alguma palavra moderna serviu para d'ella se formar 
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a palavra Brazil, então foi o verbo maritirao -BrasiV/cí*— como já 
imprimiu o Dr. Constâncio na sua pobre Historia do Brazil. 

Errou também Canepario quando em 1619 imprimiu, (opi- 
nião que erradamente adoptou Barlholet no século seguinte), 
que a terra do BraziL fora que dera o nome á droga ; não fui» 
como tenho provado» a terra que deu o nome á tinta, foi a droga 
Brazil que deu o nome ao nosso Império. 

Não me consta que os indígenas tivessem nome próprio 
para designar esta parte da America, nem mesmo para appellí- 
dar alguma grande secção da mosma ; pareço que davão ás 
terras 03 nomes das nações que as habitavam. Comtudo ás 
vizinhanças do Rio de Janeiro chamavam, segundo Lery, Gana- 
bara, e éls de S, Vicente e Santos, Buriquioca ; ás da barra do 
Norte» Bertioga ; ás de S, Paulo, Pyratininga, e esles e outros 
nomes quo teriam, eram devidos as circumsuncias locaes. 

A arvore Brazil está classificada em botânica pertencendo 
ao género Ccesalpina^ ç seu nome especial é Ccesolpina EchUmta ; 
ha mais do mesmo género a Ccesalpina Brasileto^ a Coesalpina 
iSôpjpin e outras. Deu-se-lhe este nome em honra de Coesalpino 
que, cm um Tratado impresso em Florença em 1583, o primeiro 
deu ás plantas a qualificação presente ; viveu no século XVI ; 
foi professor de medicina em Piza e morreu em Roma no prin- 
oipio do seeulo seguinte, havendo servido como medico ao Papa 
Clemente VIIK 

Na li guagem dos iovligenas a arvore Brazil chamava-se — 
Imyrapiranga — isto 6, pão vermelho ; o que prova a cor inter- 
na que a mesma apresentava quando a derrubavam^ pois que a 
casca externa é parda escura. A tinta encarnada com que se 
pintavam era a do Urucú, fructo de um arbusto que contém 
sementes vermelhas, as quaes esmagavam sahindo vermelhãa 
tinta que espremiam, o com esta se pintavam de encarnado, e 
quando se molhavam ficava a cor mais viva. Assim ,o escreveu 
a el-rei D. Manoel Pedro Vaz de Caminha, escrivão da esquadra 
em que Pedro Alvares Cabral descobriu a ilha da Vera Cruz, 
como lhe chama o mesmo Camioha assignando a, citada carta. 

No conamercío conheciam-se nos melados do século passado 
quatro variedades de pão Brazil ; o de Pernambuco ; o do Japão« 
o de Lamon e o de Santa Martha : o primeiro e o ultimo nome 
são bem sabidos ; o do Japão era corrupção da palavra Sappan ; 
e o de Lamon se dava ao da Bahi i, assim como também se lhe 
chamava simph smcnto da Bahia, e do t.>dos os Sancos. Assim o 
traz a Encyelopedia Frauceza da primeira edição. 

A mesma Encyelopedia diz que o pão Brazil serve para o 
comraercio das tintas, para obras de torneiro, por ser muito 
duro ; e para obras de marcineiro, porque se pule bem e brilha 
muito. 

Se pois a Divina Providencia quiz que a palavra Brazil 
substituísse as do — Torra de Santa Cruz — e viesse a ser o 
nome do nosso Império, compeco-nos a nós ^clas nassas acções q 
fazer com que o Brazil preencha bem ã face do mundo o que a 
palavra designa, isto é, apresente ao mesmo muitos e mui va- 
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liosos objectos de commercio ; mui solidas iastitaiçoes poluioas, 
e mui religiosos, sábios, e moraes costumes sociaes. 

Devemos pois fazer com que nos mercados externos appare- 
çam vindos do Brazil numerosos productos que sirvam para 
aviventar o commercio gerai do universo. Estas mercadorias 
devem ser o resultado do nosso trabalho o industria, guiados 
pelo estudo e appl içados segundo as regras que tem descoberto, 
e seguem diariamente descobrindo as sciencias, agricultura, 
historia natural, chimica e physicji. 

Apresentando-se pois no mundo o povo do Brazil, em poucos 
annos como rico commerciante acompanhado de preciosos géne- 
ros ; polido, sábio, religioso e moralisado (5om visíveis provas de 
boa educação, preencherá visivelmente o nome Brazil que a Di- 
vina Providencia lhe fez haver, e que lhe agoura um brilhante 
futuro, que já se começava a presentir quando Guilherme 
Pizon escreveu o seguinte sobre o Brazil : 

Brasilia autem prcestantissima facile toUus Américas par s pe- 
nithis introspecta, jucunda in primis salubrique temperie excellit 
usqtie adeo^ ut mérito cum Europa atque Ásia de clementia Aeris, 
et Aquarum certet, Quippe cum neque Solis calore hcec terra tov' 
reatur, nec squalore vel aquarum penúria resicc^tur, neve frigore 
rioletur, sed rore perpetuo et imbríbus multis atque fontihus irri* 
getury feracissimam esse, multaque illic tempestive nascantur 
opor t et. 
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CATALOGO 



ED8 CA.PITÃBS-MÓR8S QOVKBNADORES, CAPITÃES-GENBRABS E VICE-EEIS, QUB TEM 
GOVERNADO A CAPITANIA DO TIO DB JANEIRO DESDE SUA PFvIMRIRA FUNDAÇÃO BM 
15C5, ATE O PBSENTB ANNO DE 18 Jl 

(Copiado (Ití um manuscripto, que existe na Bibliotheca Episcopal Fluminense) 

ESstacio cie Sú 

Primeiro capiião^môr governador e fundcdor da primeira pO' 

voação 

Chegou a este coQtinon te em 6 de Março de 1565, o go- 
vernou a nova povoação por elle mesmo fundada junto ao Pão 
d'AS3Ucar, conservando-se sempre em guerra, até a sua morte, 
. com os Francezes, o os índios Tamoios, aos quaes derrotou 
muitas vezes por mar e terra. 

Cheio de triumphos e virtudeí, terminou o curso da sua 
preciosa vida em Fevereiro de 1567, morrendo do uma frexada, 
com que o feriram no rosto, quando acabava de conseguir uma 
das suas maiores victorias. 

Seu corpo foi sepultado na igreja que tinha fundado na 
mesma povoação, fazendo-se-lhe todas as honras fúnebres, que 
eram devidas ao seu emprego, e distiacto merecimento. Pas- 
sados vários annos foram trasladadas as suas cinzas, parece que 
por seu primo Salvador Corrêa de Sá, governando então segunda 
vez esta cidade, para a igreja matriz de S. Sebastião, onde se lô 
o epitaphio seguinte gravado, na pedra sepulcral do seu ja- 
zigo. 

AQUI JAZ ESTAGIO DE SÁ 

Primeiro conquistador d'osta Tci-ia, c Cidade. 

E a Campa mandou fazer Salvador Corroa de Sá S3u Primo ; 

poí-und) Capitão, e Governador com 

suas Armas ; o c,.v a ('apella, acalíou o anno do 1583. 

Depois de sua morto até a croação do .2<» governador não 
teve a nova cidade governador particular, e só commandava o 
governador iterai Mem de Sá, que nella assistiu até os fins de 
Maio, ou principies de junho de 15G8, como consta da provisão 
assignada por elle, que mandou passar em 21 de Maio do dito 
ao no para Clemente Ferreira servir o officio do escrivão da Ca- 
mará d'esta cidade (l), e uma carta de sesmaria assignada por 
elle em 25 do dito mez, o anno, do terras, que deu a João 
Coelho, bombardeiro da náu — Santo Espirito (2), 



(1) Are. dacam. L. 2'^doi\'i:. das o rd. reaes. 

(2) Cartório do taln António Teix. L. T^de .se;? 



111. 
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(Salvador Oorroa do íSá 

Cora jurisdicção amplíssima governou esta cidade, con- 
ferida por seu tio Mem de Sá, como governador gorai do Brazil, 
e nelld delegou todos os poderes, que Sua Magestade lhe havia 
dado. 

O registro de sua provisão existe na camará d'esta ci- 
dade com data de 4 de Março de 1568. 

IgDora-se o dia em que tomou posâo d'este governo ; porém 
consta, que já governava em 28 de Junho do dito anno ; porque 
nesse o acho assiguado na carta de sesmaria de terras, que deu 
a Pêro de Seabra (3). Em 18 de Julho do 1572 ainda exercia o 
seu cargo, e isto se prova com outra sesmaria de terras, que 
concedeu a Balthazar Lourenço, na qual também o vejo as- 
sigaado. Com datas anteriores a esta sesmaria temos duas pro- 
visões assignadas por elle como governador d'esta capitania, 
uma cm 31 de Março do 1572 para André Cardoso servir o officio 
de escrivão da camará, e outra em 5 de Maio do dito anno para 
Francisco Dias Pinto exercer o cargo de ouvidor doesta cidade (4). 

CUristovão do Harros 

Também se ignora o dia em que tomou posse do governo 
d'osta capitania ; porém uma sesmaria de terras assignada por 
ellc, o mostra governando em 20 de de Novembro de 1572 (5). 

Ainda estava no exercido de seu cargo em 1573, e isto se 
prova com a sesmaria do terreno, onde vemos o Mosteiro de 
S. Bento, o qual deu a Manuel de Brito por carta assigoada por 
elle no dito anno. 

Outra sesmaria de terras assignada por elle, também o 
mostra governando ainda em 28 de Março de 1576 (6). 

O conde D. Marcos de Noronha omittiu este capitão-mór 
governador, e o successor que assigna a Salvador Corrêa de Sá, 
ó Manuel Telles Barreto, dizendo que tomara posse a 11 de 
Junho de 1583 : enganou se, porque Manuel Telles Barreto, sim, 
tomou posse a II de Junho de 1583, porém foi na Bahia dè go- 
vernador geral do Brazil, eao 4° anno do seu governo falleceu 
ali no do 1587, sendo o primeiro governador, que, o prudente 
Pilippe como rei do Portugal mandou para o Brazil succeder a 
Lourenço da Veiga, que achou morto (7). 

Anitoiíio Sollema 

Mandando ol-rei D, Sebastião dividir em dous o governo 
gorai do Brazil, um do Norte, cuja capital ficou sendo a Bahia ; 



(3) Curt. e L. citado. 

(4) Arch. da camará L. 2*^ do reg-. das ord. reaes. 

(5) Cart, e L. citado. 
(«)) Cart. e L. citado. 

(7) Amoric. Portu^,'. L. 3 pa^^. 149. 
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e outro do Sul com a residência dos goveroadores nesta cidade 
do Rio de Janeiro, como cabeça nomeou para governador d'ella 
ao deserabarg.idop Aiitt^nio Sollema, que se achava com alçada 
em Pernambuco. Os autores doestai noticia não assignam o anno 
cm quo se fez a divisão ; suppre porém esta falta o padre Sa- 
chino, historiador da extincta sociedade de J'e8us, relatando, 
que a tal divisão so fizera no anno de 1574 (8). No auto de de- 
sistência, que foz meátre Vasco, dos offlcios que servia nesta 
cidade em 1576, vem as palavras seguintes : « que elle desistia 
« e largava de si os ditos olflcios, para quo o dito Lourenço* 
« Fernandes os pedisse o os houvesse do Sr. governador geral 
« António Sellenia.» (9) — No livro do mesrno cartório do ta- 
bellião já citado existe uma carta de sesmaria asMgnada por elle 
no anno de 1577, sendo govornadoí* geral da repartição do Sul. 

Salvador Coi-rôa ao Sú 

(Para ver as sesmarias que deu no tempo do seu giverno) 

Segunda vez governou esta capitania, o Marins fallando a 
sou respeito diz, que el rol D. SibiiSâão tornara a reunir o g'^- 
verno geral do Br.izil nos gaveroadorcs da B.ihia, como se pra- 
ticava antes d'elle fazer a r jferiia divisão ; e que para sub- 
stituir a Sellema nomeara capitao-mór governador d'esta capi- 
tania a Salvador Corrêa de Sá ; porém nâo diz nada em ordem 
ao tempo da sua nomeação, e o mesmo engano teve o chronistai 
d 'esta Província de Santo António do Brazil (10) quando 
afflrraou, que fora nomeado par aquelle soberano no anno de sua 
partida, e perda n'Africa, 1578. — Esta errada noticia, que 
deram os taos autores, não mo roce croiito algum ; porque 
desde o anno de 1577 em que principiou a governar segunda 
vez esta capitania, o vejo assignado cm todas as cartas de ses« 
marias de terras que dou aos moradores da sua repartição 
até o anno de 1598, em que teve successor: e isto se prova 
com às mesmas sesmarias dos livros n°* 15, 16, 17 o 18, exis- 
tentes no cartório do tabellião citado. 

Também se prova a certeza d'este seu 2° governo com um 
dos livros do registro da provedoria de Santos, no qual se acha 
lançada uma procuração geral, em que os dooatorios da capi- 
tania de Santo Amaro conferiam seus poderes a Lourenço da 
Veiga, quando veio governar o estado do Brazil ; o nella disse 
assim : «Substabeleço como procurador doesta procuração do 
F... no Sr. Salvador Corroa do Sá, capitão-mór governador 
da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro. Bahia, 30 de Ja- 
neiro de 1578. — Lourenço da Veiga. — » 



(8) Ilist. socioU L. 1 pag. 33. 

(9) Are. cifa^lo. L. 2, fl. 153, . 

(10) Preambulo digrcss. 4*, estanca, n^ 60, pag. 13. 
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Este titulo está mostrando, que Salvador Corrêa de Sá já 
governava esta cidade em 30 de Janeiro de 1578, e por con- 
sequência ô íalsa a noticia do chronista citado, que el-rei 
D. Sebastião o nomeara governador doesta capitania no próprio 
anno de sua partida, e perda n'Africa; porque não cabia no 
curto espaço de 30 dias nomea-lo el-rei em Lisboa, e de lá vir 
a patente a Salvador Corrêa, tomar posse nesta cidade, e 
d'aqui ir a noticia á Bahia; portanto, devemos assentar, que 
principiou a governar em 1577. Em todos os documentos que 
vou citar, se verifica este seu segundo governo; porque em 
1583, o mostra o Epitaphio, que mandou gravar sobre a campa 
do sepulcro do seu primo Estacio de Sá. 

Em 4 de Junho de 1584 proveu a António Gomes no oflacio 
de escrivão da camará. Em 27 de Julho de 1588 proveu no 
dito offlcio a Garcia Ferreira (11). 

Em 28 de Fevereiro de 1592 assistiu, e assignou a escri- 
ptura de doação, que fizeram os irmãos de Santa Luzia aos 
primeiros religiosos de Santo António, que vieram a esta ci- 
dade fundar o seu convento (12), finalmente governou Sal- 
vador Corrêa de Sá (o velho) 21 annos, vindo no fim d'elles 
succeder-lhe 

X^ranclsoo de Mlondoixga. e Vasconcellos 

. Nem o conde D. Marcos de Noronha, nem o Catalogo 
Benedictino fazem menção d'este governador; mas o padre Fr. 
Vicente do Salvador diz assim: (13) « que D. Francisco de Souza 
sendo governador geral do Brazil, viera por ordem d'el-rei a 
estas partes do Sul a promover descobrimentos de Minas, 
tendo partido da Bahia em Outubro de 1598 (neste anno falleceu 
Felippe II em 3 de Setembro) e que quando chegara a esta ci- 
dade, ora governador d*elia Fraucisco de Mendonça e Vascon- 
cellos.» NáoF pôde entrar em duvida a verdade doesta noticia, 
porque nos citados livros de sermarias o vejo assignado em todas 
as cartas de sesmarias, que deu durante o seu governo. A l'^ em 
17 de Setembro de 1599 a Balthazar Coutinho; 2» em 28 de Abril 
de 1601 a Luiz Gonçalves; 3^ em 31 de Dezembro de 1T02, etc. 
Também vejo a D. Francisco de Souza assignado em varias 
cartas de sesmarias, que deu durante a sua estada nesta cidade 
como governador geral do Brazil . 

Governou esta capitania duas vezes, e d*este seu primeiro 
governo não ha certeza do dia, em que se encarregou d'elle ; 



(11) Archiv. da cam. dVsta cidade L. do reg. 

(12) Archiv. do convcnt. de Santo António L. do Tomb. 

(13) Santuar. Mariano, Tom, !<>, L. S^' Introduc. pag. 147. 
212 h) 
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porótn sabemos que já governava em 1603, poraue assim o 
mostra um dos pntigos livr s do assontos de baptiz idoa naigrc^la 
matriz de S. Sebastião d^e^u cid:vle, ondo foi padrinho, aeado 
governador no dito anno (14>. A 16 do Outubro do mesmo ani^o 
também o vejo assigoadu em uma carta de íesjmaria de terras 
conoedida por elle a Aleixo Alvares; a^sim como em todas as 
mais sesmarias, que dòu diirante o seu governo, até a ultima, 
que foi em o 1° d-j Maio de 160S concedida a Fedro da >^ilva(15). 
No arehivo dos religiosos de Sa ito António d'est \ cidadã 
existe a Memoria da fundaçã:) de seu convento, e nella vem as 
palavras seguintes: « — Náo achanlo a propoisitoo padre Fr. 
Leonardo de Jesus aquelie sitio de Santa Luzia, que tinha sido 
designado para nelle se fundar o novo convento, representou os 
inconvenientes, que achava, ao Sr. governador, que então era o 
Sr. Martim de Sá, e aos oíiiciacs da camará, que de unanime 
coiuienso doaram aos religiosos este monte, em que existem, de . 
ci\ja doação £6 lavrou uma escriptura aos 19 dias do mez de 
Abril de 1G07 (16). Com este documento se prova o sa^ governo 
BO dito anno, assim como se verifica, que já não governava no 
dia 4 de Junho de 1608, porque na mesma Memoria também se 
lê a segumte noticia: — «A4 de Junho do 1608, vésperas de 
Corpus Christi, foi lançada a primeira pedra, para a igreja do 
novo convento de Sgnto António pelo Reverendo Matheus da 
Costa Aborim, administrador ecclesiastico; estando presentes o 
cafitão-mór governador d'eita cidade AíTonso de Albuquerque, 
Martim do Sá seu antecessor, o padre reitor do coUegiQ de Jesus 
Pedro de Toledo, e o padre Martim Fernandes, vígaúo ia 
igreja matriz de S. Sebastião. » 



i^Cfonso a© ^Il»uqu.i^orqae 

Tomos visto que foi o successor de Martim de Sá, e por 
falta de noticias não sabcmcs o dia cm que teve posse d'este go- 
verno; mas é corto quo a M de Julho de 1608 as&ignou a pri- 
meira carta de sesmaria de terras foncieiida a Francisco Caldas; 
assim como também o voj » assi:^'"avl) em ouiira que dei na 
Iguassú aos Monges de S. Bento d'(Sta cila.Io em 11 do Junho 
de 1611. — O catalogo Bjnedictlno diz que AíTonso do Albu- 
querque ainda exercia o seu cargo em I6I4, e com effcito assim 
ô; porque o vejo a:sá:gnado na uliima carta de sesmaria de torras 
que deu em 18 do .lunho de 1614 (17j. 



([■\) C.irUri) (1.1 caw. .htí sia.Mca L. do as^s nto dos Baptismo», 
(iri) Cartório do Uib. ji citalo. 

(IG) Aivli. do i OiiV Jilj i ,' :>juL'j Autoiíio. L. 'o TojiiLo. 
(17) Cartório do 'iab^L citad. 
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Oonstantino de Alenelau. 

O citado livro de sesmarias mostra a oertesa do seu governo 
n6Sta cidade, na 1^ carta de sesmaria qae assignou em 23 de Se« 
tembro de 1614, concedida a António Francisco Pinhel na varge 
doesta cidade. 

Seudo encarregado pelo Ex'''^^ Conde de Resende, entSo vice* 
rei doeste £stado, da dcscripção do continente da ddade de 
Cabo Frio, achei nos fragmentos de um amigo livro d^aqueila 
camará a memoria da sua fundação em 1615, da qual fora eu* 
cariH3gado Constantino de Meneláu, sendo então capitão-mór go* 
vornador do Rio de Janeiro, confirme «e disse om outra parte. 

Por provisão de 25 de Janeiro de 1618 mandou o gover* 
nador gerai do Brazil Gaspar de Souza que o Dr. António de 
Mesquita, desembargador de aggravos da relação da Bahia, 
viesse a esta cidade devassar do governo que nella tinha feito 
ocapitão-raór Constantino de Meneláu (18), providencia que 
sempre se devera praticar com todos os governadores, para que 
olhando para a sua gloria e para o serviço do soberano se não 
regessem por paixões particulares, como a maior parte das vezee 
acontece (19). A ultima carta de sesmaria de terras em que o 
vejo assignado a 19 de Maio de 1617 foi concedida a João de 
Almeida. 

liui Vaz Pinto 

Por provisão de 3 de Julho do 1616 lhe conferio Felippe III 
o governo doesta capitania, ed'elle tomou posse em 19 de Julho 
de 1617 (20). 

O curso do seu governo foi cheio de intrigas, perturbações 
e desordens, pelo despotismo com que se oppunha ás resoluções 
da camará, e esta por desafogo e despique praticava o mesmo 
com as determinações do governador, por cujo motivo se virão 
muitas vezes sem execução as suas ordens, e destemido o sea 
poder, e doeste modo perturbada a harmonia dos governos, pas- 
savam um e outro reciprocamente a precipitarem-se em ma- 
térias, que se animavam pelo capricho e se cevavam na igno- 
rai^cia e na vingança. 

Um dos procedimentos de autoridade que o governador 
praticou, com a camará foi prender o juiz primeira e segunda 
vez : resentida a camará da segunda prisão do juiz, ordena 
ao governador por um accordão delia que viesse assis- 
tir á sua primeira conferencia; porém o governador, que se 



(18) Arch. da Oam, de S. Vic?nt% Gadern. de Voreanç, 1598, 
fl. 24. 

(19) Cartório do Tab.a. citad. 

(20) Arch. da Cam. d*esta cidade L, 7 do Reg. das Ordens 
Reaes. 
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reputava superior a todas as deliberações da justiça, e que 
tomava o aviso como disforme attentado feito t sua pessoa e 
à Bua autoridade, responde que não ia porque se achava 
oceupado no serviço de el-rei, e que além d'irso não conhe- 
cia os ofiSciaes da camará como taes, mas sim como homens 
rebeldes c levantados contra o serviço de Sua Magestade e 
suas reaes ordens e (l'ello governador ; e outrosim que havia 
por levantados todos os homens das Ilhas, e por taes os mandava 

Sublicar pela cidade em pregão publico (21). Nesta serie de 
esordens contiouava o governador os seus despotismos.... 
e a oppreftíâo dos povos se augmentava, vendo espalhada por 
toda a cidade uma geral perturbação. Elle os obrigava com 
penas pecuniárias a fazerem guarda á sua porta, tanto de 
noite como de dia, e & noite com arcabuzes e Cachos accesos, 
e aos que faltavam mandava condemnar em 20 cruzados, 
fazendo-lhes logo penhora em trastes de igual valor até paga- 
rem : e doeste modo continuou a oppressão até acabar o seu 
governo ou desiíoverno (22). Neste governo é que pela primeira 
vez £0 accordòu que houvessem negros para carregarem e 
descarregarem as embarcações que vinham a este porto, 
fãcultando-se a Duarte Vaz privativamente para os dar : 
providencia que produziu terríveis efíeitos não só no mono- 
pólio que se consentiu áquello particular, como também na 
copiosa entrada dos negros da Ck>sta d'Aí^ica, de que progressi- 
va mente resultaram as mais tristes consequências que era 
pos&iveh e o mais é que sem remédio até hoje (23). £' verdade 
quo já havia o intolerável abuso de servirem os índios como 
escravos ; por<^m esto mal não se devia remediar com outro 
muito peior. 

Na primeira carta de sesmaria de terras que deu a Alexandre 
Lopes n^rio Guapiassú, o vejo assignado a 9 de Janeiro de 1618 ; 
e na ultima cm 15 de Abril do 1620, dada a António de Oliveira 
no districto de Inhaúma (24) . 

Krunciseo Fftjardo • 

Tomou posso doeste governo em 20 de Junho de lt)20, em 
virtude da provisão de Filippe 111 do l* de Outubro de 1616, 
assígnada pelo marquez de Alenquer, vice-rei do reino, em 
cu.t!is mãos fez pleito e homenapera» e na dit* provisão orde- 
nava aos ('íliciaes da camará lhe dessem posse, e ao gover- 
nador geral do Estado, que parecendo-lhe commetter a este 
governo mais alguma jurisdicção do que lhe era permittido pelo 



(21) Esta resposta dá bem a conhecer a sua estupidez, fraqueza e 
ignorância . 

(22) Arch. e L. citad. fl. 93. 

(23) Arch. idem, L. de Vereaii;. de lôiO. 

(24) Cart. do Tab. citado. 
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regimento e provisão, o fizesse nas cousas que fossem conre- 
nientes ao serviço o bom governo da terra (25). 

Governou esta capitania três annos com muita suavidade e 
j prudência, proveu alguns portos militares pelo receio que 

tinha dos Hpllandezes. Também proveu alguns logares da 
justiça para sooego dos povos, o qual só pôde conseguir depoia 
da sábia resolução do alvará de 21 de Jnlbo de 1620, pelo qual 
permittiu el-roi poder-se dar livramento n'esta cidade de todos 
os crimes, á excepção dos de pena ultima, sem dependência de 
irem os moradores d'ellas correr os seus livramentos na capital 
do Estado (26). Felizmente conseguiu então ter a cidade soce- 
gada e livre de facinorosos, que tanto perturbavam a felicidade 
dos povos. 

A 1* carta de sesmaria de terras em que o vejo assignado 
foi concedida a André de tal a 2 de Setembro de 1620, e a 
ultima a Diogo Martins Moitão, em Maricá, a 14 de Junho de 
1623. 

AI artlm de 1^& 

Segunda vez foi encarregado do governo d*e8ta capitania 
por provisão de Filippe III, datada em 26 de Jattairo de 1618, 
em remuneração do bom governo e serviços que tinha feito no 
Brazil a Sua Magestade. 

A 11 de Julho de 1623 tomou posse d'este segando go- 
verno, e quando esperava successor por ter completado os 
tr^ annos por que lôra nomeado, maniou o mesmo soberano 
que continuasse, dizendo assim : (27) « Martim de Sá. Bu 
el-rei vos envio muito saudar ; por justas considerações do 
meu serviço Hei por bem que continueis com o cargo de ca* 
pitão-mór e governador d'essa capitania do Rio de Janeiro, 
emquanto eu não mandar o contrario, posto que se acabe o 
tempo por que o estais servindo, e isto sobre a homenagem e 
posse que d^eiie vos foi dada, e d*esta resoluto avisei por 
outra carta minha ao governador geral d*esse Estado para 
que o tenha assim entendido. Escripto em Lisboa, aos 24 de 
Junho de 1626. ~ Rei. — Eiduque de Vilia Hermosa Conde 
de Eftcalis. — Para o capitão-mór do Rio de Janeiro. > (28). 
No mencionado livro de sesmarias de terras o acho assignado 
em todas as cartas que mandou passar desde 23 de Agosto de 
1623, que foi a primeira concedida a João Gonçalves Ma- 
lheiro no districto de Itaipú ; a ultima em 29 de Maio de 



(25) Arch. da Cam. d'eBta cidade L. 8« da Reg. das Ordens Reaes 
fls. 103 e 105. 

(26) Arch. idem fl. HO. 

(27) Arch. da camará d'esta cidade L. 8» do Reg. das Ordens 
Reaes fl, 151. 

(28) Arch. idem L, 9* do Reg. das Ords. Reaee fl. 30. 



— 246 — 

1632, tendo antes formado a aldêa de S. Pedro de Cabo 
Frio (29). 

A sua actividade e pratiea dos negócios políticos e mili- 
tares o constituiam guperior ás revoluções que experimen- 
tavam naquelle tempo em toda esta capitania por motivo de 
invasão dos Hollandezes na Bahia ; parem Martim de Sá que 
sabia o que era governar povos em tempo de calamidade , e 
conhecia as forças do paiz, toma de longe as suas medidas, e 
entra a fortificar a cidade com trincheiras, excitando e promo- 
vendo tudo quanto era útil para a defensa d'ella. em vir- 
tude do alvará de 3 de Agosto de 1624, era que Sua Magestade 
lhe dava poder para tomar da sua real fazenda o necessário para 
as mesmas fortiâcaçdes e nomear para ellas os respectivos 
offlciaes. 

Ck)ncluida e de todo acabada a fortaleza que levantou na 
praia d'esta cidade, nomeou a Sebastião de Sampaio para a 
commandar, em razão do ter sido feita á sua custa, e com o 
mesmo motivo nomeou a Bento de Oliveira para o forte do 
Ca.rmo ; e pelo conceito qu9 fazia de Jorge de Souza o encar- 
regou do coramando da fortaloza de S. Thiago ; assim como 
para o forte de S.. Gonçalo a António Gavião Coutinho, que 
estava na fortaleza de Santa Cruz da Barra, o qual estaria ás 
ordens de Gonçalo Corrêa de Sá. 

Propondo em camará a vinda dos Hollandoeos e a varie- 
dade dos successos da guerra, teve a cautela de nomear o 
capitão Gonçalo Corrêa de Sá e o prelado administrador 
ecclesiastico Mathens da Gosta Aborira, para que conjunctos 
substitnissem o seu cargo no c:íso de ser preciso, e na falta 
de Gonçalo Corrêa servisse com o mesmo prelado seu filho 
Salvador Corrêa de Sá o Beuovides. Disposta assim a successão 
do governo, partiu para a fortaleza de Santa Cruz da Barra, 
aonde do melhor modo que ft)i possível e permittiam as 
Circumstaneias do tempo, empregou todo o seu cuidado 
para a fazer mais defensivol e capaz de embaraçar a entrada 
ao inimigo, e para que os oamari^tas fossem testemunhas do 
seu trabalho e da efflcacia com que se empregava naquelle 
serviço do seu maior empenho, e que em tempo nenhum po- 
dessem denegrir a sua honra, os convidou por carta datada 
em 5 de Novembro de 1624, expressando-se assim : «Bom 
« foura que Vossas Mercês vierão cá também a gozar deste 
« trabalho, e assistirem alguns dias de serem testemunhai 
« de minha ociosidade, e trabalho de minha Pessoa e gasto 
« meu e da fabrica, que trago minha nestas obras, para que 
« me pão queirão,' quando for tempo, escurecer a verdade, 
« pois mo sinto tão pouco venturoso nesta Cidade ganhada 
« aos inimigos, e povoada por meu Pai. por parentes meus 
€ sustentada, e por mim, e que em oecaslê^o peahima faltei 



(29) Aroh, da mesma Aldéa, 



.J 
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< de minha obrigsCçto, mostrando em as occasiowi, que se 
€ offerecerão, o lugar, que devia, e quem era, e o tronco 
« dondõ mano nascido e criado, e que com todas Vossas Mercês; 

* òu por imraa via, ou por outra, como honrados, que 
4 sâo acudindo o que devera iassim por &uas pessoôs, como 
« peias dessas minhas senhoras, com qem Vossas Mercê* 
« sâo cazados, e por seus parentes, acudindo a todos esleli 
€ re;itiezitos, quando em toim houveía faltado alguma coiíai 
« corria a Vossas Mercês a obrigação de me fazerem a mercês 
«que em todas as partes, por onde andei, acho poisnellas 
€ sou acatado, mais amado, mais estimado, do que aqui sòtí 
« eom as mercês, que S. Magestade me faz ; attribuo ao pro* 
« verbio de nemo Prophcta in Pátria sua, pois poderei cuidari 
t que será inveja ? não pôde haver, por sorem Vossa* 
« Mercês, ouem são, e peias obrigações acima referidas, ô 
« sobre tudo meus Senhores © Amigos ó .mandar cu, aíéni 
4: de o pedir a Vossas Mercês noúftcar viessem assistir comi^oj 
€ estimarei, que vcnhão Vossas Mercês, porqUe certo, 

* qUe me obrigão a isso ; entre Vo3sas Mercês, julgue cada 
« hum, o que diáse ; por quo a vista, e presença apalpado ó 

< trabalho, pelo que verá pessoal meo te alcance qUe S3 én- 

* ganoii, por que haJe haver, mais do que eu diga, que faço ; 

* j or que Sehhores meus, eu com S. Magestade, e os So-* 
« bhor. s dos seus consellios, assim em Castella, como em 
€ Portugal, sou conhecido, o não hei mister serviços de novo 
« para me abonar, o o que mo convi Jn a estar nesta pedra 
« assistente em a occasião presente, he estar aguardando por 
« horas o inimigo, que á porta temos, ver que estou actual- 
« mente occupado neste cargo, ver a opinião, que de mim sé 
« tem, tratar do a sustentar, e sobro tudo ser esta Cidade dos 
« Sás ganhada, fe não he bem, que em temço de um Sã so 
« perca, como confio om o Sr. e em o Mártir S. Sebastião, 
« que nos hnde dar victoria com o bom animo de todas Vossas 
« Mercês, que na occasião sol acuiirão ao que devem, e n?io 
« faltarão ; porém faço lembrança a Vossas Mercês, quo 
« ajudem a moa lemão, que em meu lugar ahi deixei tratando 

* da fortiíicaçoo dessa cidade do pouco, que faltava^ da con- 
4: gervaçâo do feito, oní ijuanto cu trato do que fentre mãos 
« trago, que mo dizem acodem Irdt^s muito mal, e que as 
« trincheiras se desmanclião, e os taipaés se não ncabáo, e que 
€ nas companhias falta gente, e que se acode muito mal, o 
« que eú não posso acodir lá por tratar do mais necessário, % 

< importante: Vossas Mercês de sua parte lhe peço, que por 
€ serviço d-í Deus e do S. Magestnde dera calor ao castigo das 
« peáBoas, quo íião acodcto ao que deVem com tueu IrmãOi 
« íembranJO quó estamos esperando o iíiimigo, o qUo não seja 
« parte saa tardança, pois pó lo entrar cí^da hora por haver 
« descuido, antes hoje devamos estar mais á ponto, poiâ nos 
« tania aviz'0, que he signal de quo o inimigo não he levantado, 
t e eu isou huma pessoa só, o Hão posto estar fazendo esta 
« fortlileza, ^ deixar estx fabrica, que enti-tt mão* trago por 
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« aoodir á cidade, a qual dôixai intríncheírada, e posta em 

< ordem de defensa, quando para cá vim, por ver o que im- 
« portava á minha pessoa estar presente. O Ouvidor geral 
« desta repartição do Sul me escreveu uma carta, em que 
« pe<iisse a Vossas Mercês, como Capitão e Governador que era 
€ desta cidade, que Vossas Mercês vissem nesta camará, se os 
« poderes e requerimentos, que lhe queria fazer, são con- 
« forme ao regimento, que S . Magestade lhe dá ; e assim 
€ mandem exhibir em camará as Provizões do Dezembargador 
€ Cardenas, se tem lugar de tratar delias, ou não ; porque 
« aponta a ordenação do Livro 1.° que os Dezembargadores que 

< vierem por correcção, não estarão mais de hum mez em 
« suas devassas ; e que passa de hum anno, que aqui e8tá,e paiu 
€ que Vossas Mercês acertem, como eu desejo ; porque minha 
€ tenção 6 essa, o que ElRei seja servido, e não se exceda o 
« modo, que ao mesmo Dezembargador deve estar isso bem: 
€ Vossas Mercês com as Provizoes humas, e outras em camará, 
€ não respondão perante as partes, que o que eu jã pedi a 

< Vossas Mercês de outra vez, e se vão com elles aos Senhores 
« Religiosos, que não devem de ser por nenhuma das partes, e 
« com ellas tratem o que as Provizoes dão lugar ; mandando 
€ tão bem chamar os letrados, que houver de fora, e algumas 
« pessoas, que o entendão ; que sem paixão dôm geus pareceres, 
« porque disto se servem Deos e BI-Rei, e não de uniões e de 
« bandos por particulares do cada hum de nós. Representando 
« a Vossas Mercês, e notificando-lhes por esta minha assignada 
« que o Escrivão da camará botará em Livro para todo tempo 
« constar, de como pedi, epeço a Vossas Mercês o conteúdo 

< nella para quietação deste Povo, e saber cada um da jurisdic- 
« ção, de qne hade uzar, e de como a cidade está alterada com 
€ estas dissensões, com a occasião presdute de inimigo a quem se 

< deve ter respeito além do serviço de El-Rei. Guarde Deos a 
« Vossas Mercês. Desta Fortaleza de Santa Cruz á 5 do No- 
« vembro de 1624 annos. De Vossas Mercês servidor.— Martim 

< de Sá. » 

A simplicidade da carta, as expressões de que se serviu, 
e as matérias que nella se desenvolvem, dão bem a conhecer o 
estado d'aqueUes tempos, e as perturbações, que haviam em 
toda a cidade não só pela espera do inimigo, como também pelo 
temor da summa autoridade, que estava exercendo o desem- 
bargador João de Souza de Cardenas, por commissão do go- 
vernador geral Diogo de Mendonça Furtado para syndicar dos 
governadores de todas as capitanias. 

A matéria da commissão era odiosa a toda a povoação, 
e maiormente á camará, e ao adiministrador ecclesiastico 
Matheus da Costa Aborim, assim como a Martim de Sá pela 
suspensão, que o dito desembargador havia feito a um criado 
seu, a quem elle govern^idor tinha provido no officio de escri- 
vão da camará, a qual escreveu ao ministro dizendo-lhe, que 
tomasse melhor accordo, e olhasse para a quietação do povo, 
porquanto o governador Martim de 6á se não mottia no go- 
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verno da cidade em cousas, que prejndioassôm á. camará, e seu 
governo ; e caso que se mettesse não era ponto implicado, por- 
quanto se estava em acto de guerra, e se entendia estar o 
inimigo presente, e tomada a cabeça do Estado, peio que lhe 
pediam suspendesse seu mandado, e se não desse por ora cum- 
primento á. lei. 

O administrador ecclesiastico, que receava alguma opposi- 
ção á sua autoridade, não perdia occasião de fomentar a dis- 
córdia, que se tinha suscitado sobre a jurisdicção, que competia 
ao sobredito desembargador, querendo, que sobre ella so to- 
masse assento, o qual se effeituou conjuncto o mesmo adminis- 
trador ecclesiastico, letrados, religiosos, e vários seculares na 
igreja matriz de S. Sebastião d'esta cidade, e ali resolveram por 
um assento de 8 de Novembro de 1624, que o referido desem- 
bargador não tinha jurisdicção ordinária nesta cidade, porquanto 
esta só competia ao ouvidor geral em virtude do regimento, que 
lhe foi dado por El-Rei ; pois o mencionado desembargador não 
tinha senão uma jurisdicção delegada, em que somente devia 
proseguir, como havia começado. Concluído assim o assento e 
assignado nelle o administrador ecclesiastico Matheus da Gosta 
Aborim, se fez certo à camará, e se mandou copia ao capitão- 
mór governador Martimde Sá. D'este modo tão extraordinário, 
e escandaloso íicou decidida a força da jurisdicção d'aquelle 
ministro. Tal era então o estado do povo, que só respeitava o 
poder e autoridade ecclesiastica. 

No meio porém das perturbações, que d*ahi nasceram, e 
que se mantinham na ignorância e na intriga, occupava Martim 
de Sá os seus cuidados em serena-las, para que não tomassem 
corfA), que podesse ser damnoso a toda a capitania, sem perder 
de vista as sabias providencias, por onde faria felizes os povos, 
que estavam a seu cargo. Sem completar o tempa por que foi 
conservado no governo d*esta capitania, o atacou a morte, dei- 
xando no maior desgosto aquelies povos que lho eram tão obri- 
gados. 

Continuar-^se^ha . 
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juízo 

SOBRB A OBRA INTITULADA 

HISTOIRES DES RÉLATIONS COMMERCIALES 

KXTRÊ 

LPl PRAtíCfi ET LE BRÍSIL, 
PAn H01ÍA.0E3 »Air 

( Publicada fem Paris em 1819 ) 

A Commissão nomeada pelo lostitato Histórico para dar o 
9eu parecer sobre a obra do Sr. Horácio Say, deputado da cama- 
rá do commercip em Paris, vera dar conta do sôu trabalho, 

A citada obra cootétn um extenso rôsumo dos sucâessoB polí- 
ticos da Europa, desde o anno de 1837 até a paz do 1B14 ; al^u^ 
mas observações acertadas, mas ssm o cunho da novidaJe soore 
a emancipação da America, que d^eiíos resultou ; uina expoãiçâo 
bastante longa dos factos mais notórios da hossa existência 
politica ; dissertações sobre o systema monetário, alteração da 
moeda, bancos e empréstimos, q^uo não prestam esclarecimentos 
instructivos do passado, nem idéas vantajosas para o futuro ; 
ama amplificação de princípios já sabidos, e de luga 'es com- 
muns da economia politica, taes como os erros da antiga dou- 
trina da balança do commercio, os máos efTeltos do systema 
prohibitivo das alfandegas e os inconvenientes do ttionopoliò 
colonial ; e finalmente alguns mappas relativos ás alfandegas, 
cuja exactidão devera antos do tudo ser bem comprovada, o 
que é mui diíflcil, senão impossível, quando do mais elles s&ó 
transcriptos do documentos offlciacs, publicados em França, 
para quem sómonte tem elles interesso real, especialmente 
quanto á politica interna. 

Eis o objecto da maior parte do volume com o titulo de 
Historia das relações commerciaes de França e do Brasil, volume 
de 328 paginas, principiando somente na folhi 151 a tratar da 
questão, que annuncia o seu titulo. 

A declaração, que faz o autor, de ser um dos primeiros 
Franoezes, quo em 1815 vieram ao Brazil, depois da paz geral, 
e o largo espaço ds tempo, quo decorreu ató a publicação da 
sua mencionada obra no corroo te anno de 1839, faziam acre- 
ditar quo eiie bem informado dos successos políticos occorridos 
no Brazil em época tão memorável, fosse isento d^aquellas ine- 
xactidõos, c erros do flicto, que infelizmente se dão em quasi 
todos 03 viajantes est:*angeiros, que tratam do Brazil. A com- 
missão, com^^zar o diz, enganou*se neste seu juizo, como passa 
a demonstrar, citando varias passagens. 
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Mencionando o Sr. Horácio Say os rezames, que soífreram 
os habitantes do Rio de Janeiro com as aposentadorias na che- 
gada do Príncipe Regente (depois o Sr. Bei D. João VI), afflrma 
que o unico meio do escapar a esí^es vexames, era obter-se o 
lugar de porteiro môr, cujns func^í^es se limitavam a accender 
uma vez cadcv anno ac fogueiras, que se faziam no largo do 
Paço na véspera do dia de S. João. Todo o mundo sabe que esta 
cereraonia era de antigo uso da casa real, e era feita pelos 
moços da camará, e não pelo porteiro- mór, que ô um emprego 
superior no palácio. 

Attribue a i evolução do Pernambuco em 1817 aos conti- 
nuados srtquos de letras, que o thosouro fazia sobre aquella 
província. As causas foram bem diversas; e nem a revolução 
estendeu-se ás outras províncias do norte, como asseve. a o 
autor, nem o governo do Sr. D. João VI, mandou vir do Rio 
da Prata as tropas portuguezas, para pacificar a pi-ovincia. 
E' notório que da Babia partiu logo uma oipedição de mar e 
terra, enviada pelo benemérito conde dos Arcos, e d'esta corte 
outra debaixo do commando do general Luiz do Rego. É>tas 
expedições conseguiram rosto belecer immediatamente a ordem 

Asseveia que foi no theatro que o Sr, D. Pedro 1, então 
Príncipe Rogento, declarou ao povo que, como era para bem de 
todos, ficava no Brazil. Este facto da nossa historia ô tão me- 
morável e recente, que parece incrível podesse sor assim des- 
figurado. Nenhum de nós ignora que foi o senado da camará 
d'6Sta leal e heróica ci<lade, que se dirigiu em soletone acom- 
panhamento ao paço no dia O de Janeiro do 1822, que forma 
época no império, para requerer áquelle soberano, que ficasse 
entre os Brazileiros, ao que olle benignamente annuiu. 

E* summamente singular a inexactidão do Sr. Horácio Say, 
quando, mencionando os acontecimentos no dia 6 de Abril de 
1831, aflarma que ajuntamentos, compostos principalmente de 
mulatos, forma ramse era diversas partes da cidade, o se diri- 
giram ao quartel de artilharia, cujo commanio tinha sido im- 
prudentemente dado' ao brigadeiro Francisco de Lima. Esta 
passagem 6 tão absurda, que não precisa do commentario. 

Se estas inexactidões fão assaz graves, que dirá a com- 
missão, quando o autor trata da guerra entre o Brazil e as 
províncias do Rio da Prata? A confusão, que faz, ô espantosa. 
No capitulo 2» pag. 43 falia da guerra, que aurou 12 annos, e 
terminou em 182b, como se lê no capitulo 5° pag. 7. Entretanto 
que no capitulo 19 pag. 126 assevera quo a guerra durara 14 
annos. Se a primeira se refere á que sustentou fil-Rei D. João 
VI, então Prin«!ipe Regento, e que terminou com a ruina de 
Artigas, ella não durou \2 anncs nem finalisou em 1820, visto 
qiie muito antes d-esta época havia partido para Poitugal 
aquelle monarcha. Se tem em vista a segunda guerra, também 
não se prolongou por J5 annos, porquanto foi declarada em 
1825, e Analisou com o tratado preliminar de paz de 27 de 
Agosto de 1828. 

O Sr. Horácio Say, censura acremente o governo do Brazil 



por causa de semelhantds guerras ; mas neste ponto procede 
apaixonadamente. O Sr. D. João VI viu* se obrigado a lançar 
mão da força, para livrar o seu território das continuadas devas- 
tações e roubos, que soffriam os seus habitantes, e anniquilar 
um caudilho, que não poupava meios de ensanguentar o im- 
pério. O Sr. D. Pedro I (justiça lhe seja feita) não foi verdadei- 
ramente quem declarou a guerra a Buenos-Ayres : foi este 
governo que participou na nota do seu ministro dos negócios 
estrangeiros, Garcia, que estava compromettido por todos os 
meios ao seu alcance a accelerar a evacuação dos postos, que 
oocopavam as tropas Braziieiras na Glspiatina, hoje Estado 
Oriental do Uruguay, província, que pelos votos de seus repre- 
sentantes reunidos em congresso, se encorporãra ao império. 
Depois doesta ameaça, e dos insultos acintemente feitos ao repre- 
sentante do império em Buenos-Ayres, seria decoroso que o 
Imperador soff^sse tamanha injuria, e não repellisse a força 
com a força? O manifesto de 10 de Dezembro de 1835 contém 
razoes tão solidas sobre a justiça doeste indispensável procedi- 
mento, que por si falia, e é a resposta mais cabal ás censuras 
' do Sr. Horácio Say. 

A commissão não pôde também deixar de declarar q^ue o Sr. 
Horácio Say, além de ser summamente injusto na idéa que 
formado caracter do Sr. D. João VI, e do Imperador D. Pe- 
dro I, parece contradictorio, quando louva ao primeiro pela 
abertura dos portos do Brazil a todas as nações pela carta regia 
de 28 de Janeiro de 1808, que justamente chama decreto 
simples, mas que por si só continha uma revolução, por 
acabar com o systema colonial, e fazer a independência do 
Brazil ; e ao segundo, por se ter identiticado com Brazileiros, 
pondo-se á. testa da sua independência, e prestando-lhe mui re- 
levantes serviços. 

Não obraria porém a commissão com imparcialidade, se 
não manifestasse que o Sr. Horácio Say, sem ser nimiamente 
parcial pela sua pátria, mostra bastante benevolência ao 
Brazil ; mas dirá que a sua obra só contém uma idéa fundada, 
a qual parece especulativa demais. O Sr. Horácio Say, disci- 

Sulo da escola económica, que seu parente fundou, é partidista 
a liberdade do commercio, e adversário pronunciado do mono- 
pólio colonial. Tendo-se, como negociante, achado envolvido 
por espaço de 25 annos em especulações commerciaes, conheceu 
que as existentes entre a França e o Brazil, embora prosperas, 
e indo sempre em progresso, não adquiriram comtudo aquelle 
desenvolvimento, de que elle as julga susceptíveis, e com 
pezar as considera mui inferiores ás de Inglaterra. 

A' vista deste facto, pargunta porque a primeira não pos- 
suo igual riqueza accumulada, meios de credito, génio indus- 
trial, em uma palavra, tão grande variedade de forças produ- 
ctivas ? Na opinião do Sr. Horácio Say é isso devido unicamente 
á obstinação da França em manter para as suas miseráveis 
colónias um monopólio não só nocivo á massa da nação Fran- 
ceza, mas sobretudo fatal ao seu commercio externo, e á sua 
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Davegação irjaiitiira ; á cegueira, com que está afiferrada a um 
systema caduco, cujo estabelecimento o Sr. Say censura acre- 
mente ter sido feito pelo ramo primogénito dos Bouibons, por 
occasião da sua restauração ao tbrono. Âccrescenta que a 
França quer favorecer à Martinica, Guadeloupe, a ilha de 
Bourbon, e mesmo a do Haiti, somente pela vaidade de ter pos- 
sessões territoriaes na America, e no caminho da índia, o pela 
triste satisftção de não renunciar inteiramente a posse de uma 
ilha, cujos antigos escravos pretos foi obrigada a reconhecer 
como senhores legítimos. 

Para provar esta sua these, lança mão das relações com- 
merciaes da França e do Brazii. 

As importações da França no império subiram em dez annos, 
termo médio, ao valo/ de 15 milhões de francos, e as exporta* 
coes do Brazii apenas se elevaram a 10 milhões. 

De milhão e meio de líilogrammos de café brazileiro intro- 
duzido em França, apenas um terço se consumio no paiz, em 
quanto do Haiti se importaram perto de 5 milhões, o consu- 
miram 3.400.000 kilogrammos. 

Partiram de Cette para o Brazii, durante os últimos 
20 annos, 449 navios carregados principalmente de vinhos, e 
não passava de um terço o numero dos vasos, que eram fran- 
cezes ; antes de começarem os Francezes a levar madeira de 
jacarandá, o freto da tonelada dos navios, que navegavam para 
os nossos portos, subia de 80 a 100 francos, e diminuiu depois 
40 por cento. Conforme a opinião do Sr. Say seria ainda menor 
o frete das embarcações ; os vinhos francezes se exportariam 
exclusivamente em vasos nacionaes, e o commercio o navegação 
da França se ampliariam em geral muito mais, se os nossos 
cafés e assucares fossem admittidos para o consumo, ao par dos 
dos outros paizes estrangeiros ; e tanto mais que os Brazileiros 
não tem ainda marinha mercante, que possa utllisar-se com 
igualdade dos lucros, que resultariam doesta alteração de 
systema. 

A commiòsão não combaterá esta argumentação ; mas tal- 
vez o governo francez ache que pelo seu poder naval, conside- 
ração politica o gloria nacional, tem aquellas colónias, do 
que tão pouco caso faz o Sr. Say, uma importância tal, que 
vantagem nenhuma commercial isolada poderia compensar. 

Kntrelanto, em abono da verdade e em desempenho do 
encargo que lhe foi imposto pelo Instituto, não poderá deixar 
de contrariar as conclusões do autor, ao menos a respeito de 
um ponto : em tudo se pôde abusar, e os economistas não dei- 
xam de abui^ar frequentemente dos algarismos. 

Seguindo a opinião do Sr. Say, disse a commissão que a 
importação franceza no Brazii sobe somente a 15 milhões, o 
que é verdade, se se tomar o teimo médio de dez annos; po- 
rém examinando-se separadamente o quantitativo annual, 
observa um progresso sensivel de anno em anno, e um aceres- 
cimo de 60 por cento no ultimo que o autor cita : porque em 
1834 a importação foi de 21,^45,000 francos, em 1835 de 
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22,683,000 francos, e em 1836 de 25,200,000. A exportação do 
Brazil se manteve ao contrario neste movimento triennal, no 
termo médio de 9 milhões de francos. 

Também não parecom á coramisslo indestructiveis as in- 
ducções quo o autor tira do alguns fiotos particulares : elle 
exagera, por exemplo, a força dos habito?, e diz que á ehe- 

fada dos Francezeg aos mercados do Brazil, muitos annos 
epois dos Inglezcs, tinham tido a desvantagem de achar os 
consumidores ja mui acostumados ajs productos britannicos. 
Pelo contrario, a comraissâo está na persuaçáo de que por maia 
feries qua sejam os hábitos, sempro se deixam vencer como 
todas as demais diffiouldades, pela força ou pela intelligencia ; 
e no commercio se entonde por força o maior cabedal que se 
oppõe aos concorrentes ; e a intelligencia industrial consiste 
era afreguezar os compradores, attrahindo-os pelos preços 
baixos, ou pela alta perfeição das mercadorias que se lhe oííe* 
rece. Demiis, o Sr. Horácio Say não pozem linha de conta se 
a França possue capitães tão vastos, engenheiros o offloiaes 
mecânicos tão hábeis como a Inglaterra ; e se as machinas qqb 
produzem o bom mercado multiplicam com velocidade os pro^ 
duetos, dáo-lhes uma igualdade o uma perfeição que a mão do 
homem em vão procuraria alcançar, mesmo no paiz em que a 
mão d'obra custasse o minimum dos preços possíveis ; e emfim 
se os Francezes, nação essencialmente agrícola, possuem o génio 
manufactureiro e génio de empreza no mesmo auge que os 
iQgiezes. Ainda ha mais outra reflexão ; o autor se refuta a si 
mesmo» porque, quando falia dos pannos e tecidos de seda de 
França, ellc conta que os achavam mui pesados no Brazil, e os 
tecidos pouco elásticos ; st^gue-se pois que se us não procui^avam 
nã'> era isso pjr efifeitos de habites contrahidos, mas sim por- 
que taes mercadorias não correspondiam ás necessidades locaes, 
nem se conformavam á lei do clima, lei suprema na vida e 
costumes de qualquer povo. 

Também refuta-se a si mesmo, quando, tratando das pri- 
meiras relações commorciaes da França com o Brazil, observa 
que eram simples commissarios volantes os que as manti- 
nham ; pois que, diz ollo, os Francezes empenharam neste 
commercio mais indivíduos do que capitães. 

O Sr. Horácio Say tem muita razão quando faz o contraste 
entre a prosperidade progressiva das nossas proviocias meri- 
dionaes e a posição estacioruria das do norte, observando que 
o algodão brazileiro é de boa e bella qualidade, porém a colheita 
o a cultura deveriam ser mais aperfeiçoadas, e facilitada a 
exportação pela creação de vias de communicação interna, para 
abundar o algodão nos portos de embarque. Expende mais que 
os Estados- Unidos enviam à França quinze vezes mais algodão 
que o Brazil, e no entanto não é sobrecarregado este geaero ; e 
continuando o seu raciocínio attribue tudo ao monopalio, asse- 
verando que bastaria importar no seu paiz mais café e assuoar 
para se exportar também mais algodão. 

Merecem, no entender da commissão, particular menção 
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as observações que o autor faz sobre a conveniência de se ir 
gradual e pradentemeate exterminaqdo a escravidão dentro dp 
paiz. O capitulo 17 é todo deii^ado a este mui imp^rlante 
assumpto, que é digno áò sar liio o enuialj p^loi que te 
interessam no bem e prosperidade do Brazil. 

A cpmmissfto rematará o seu parecer ponderando que a 
obra do Sr. Horácio Say precisa ser retocada em umx segunda 
edição, para que possa melhor preencber as vistas do seu autor, 
cujas louváveis intenções se compraz de reconhecer. 

S^la 4as sossôas do Instituto mdtorico e Oeographico Bra- 
zileirot H de Dezembro de 1839. 

Bento da SUva Lisboa, 

J. D, de Attaido Moncorvo, 
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SOBRE 08 

ANNAES DA província DE S. PEDRO 

I'n3UC4P09 ?0]t 

M Feliciano Fenaiiles Pinlielro, TittoUe ite 8. Leopolii 

(2^ edição, impreesa em Paris sm iSdd.) 

Difflcil o penoso encargo é sem duvida o de examinar e 
ceisurar, quando se trata de pessoa munidi cara títulos cor- 
reutes.« e legaUsa^ios pura exigir de seus pretendidos censo- 
res a mais cabal hoaiena^om de consideraç&3 e respeito» dado 
quo esses mesmos não sejam espontaneamente os primeiros a 
fazor justiça ao varão beuemerito da sua pátria. DiíRcil é na 
verdado a posição de censores taos que, destpprovando podem 
ver-se recusados por menos competentes na matéria sujeite do 
que o escriptor censurado, ao mesmo passo que approvando 
nada podem accrcscentar ao bem adquirido renome do sábio 
elogiado. Tal é porém, senhores, a posiç&o cm que se acha ool- 
locada a coaimissão do historia por vós incumbida de examinar 
e censurar a nova edição dos Annaes da província do Rio Orando 
do Sul, excellentd proiucçâo do nosso iUustre presidente o 
lU"'*». e EV"*. ^Sr. visconde de S. Leopoldo. A commissâo de- 
si:)t iria certamente de tal em preza ee a necessidade de obedecer- 
vos nao jTossq superior a todas o quaeâquer outras considera- 
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Ç06S ; e tão somente no presupposto de cumprir da maneira 
posBivei com o preceito do Instituto, pas8a desde jà a entrar no 
assumpto. 

Começa a nova edição dos Annaes pela dedicatória a Sua 
Magestade o Imperador, da qual eTidentemente resumbram 
sentimentos de adhesão ao throno e ás instituições liberaes. 
Segue-se o Prefacio, onde se indicam os melhoramentos da nova 
edição, e onde se ponderam as dificuldades da obra. Ahi se 
enuncia o patriótico desejo de que se estabeleça—um collegio 
especial de litteratos escolhidos, incumbido de recolher e trans- 
mittir os feitos que constituem a vida das nações, Apraz-se a com- 
missão em pensar que nesta parte se acham preenchidas as 
aspirações do nosso illustre presidente pela fundação do Insti- 
tuto Histórico e Geographioo Brazileiro; e tanto mais se apraz 
neste pensamento quanto pondera que os representantes da 
nação, o governo imperial e todos os homens notáveis da nossa 
pátria, assim como alguns de nações estranhas, se nos prestam 
de óptima vontade com todo o seu valioso auxilio. 

Na introducçâo dos Annaes, vêse, que se ainda hoje os 
limites do império do Brazil tivessem de demarcar-se, não por 
tratados posteriores, mas pelo direito da primeira occupação, a 
margem septentriooal do Rio da Prata faria ainda hoje parte 
do nosso território: e a commissão aproveita a opportunidade, 
que neste lugar se lhe offerece para notar, que nos Annaes da 
provinda do Rio Grande do Sul não se encontram somente as- 
signalados os feitos honrosos de nossos passados, ou de nossos 
contemporâneos naqueila província, mas que ali se acham 
lambem consignados os argumentos, e as provas de nosso in- 
dubitável direito acerca das divisas do império pelo lado do 
sul. 

Lede o capitulo 3*^ dos Annaes, onde se encontra a historia 
e os artigos capitães do tratado de 13 de Janeiro de 1750, an- 
nullado pelo de 12 de Fevereiro de 1761 ; o capitulo 5®, onde se 
encontra a historia do tratado de Paris de 10 de Fevereiro do 
1763, violado pelo governo Hespanhol ; o capitulo 9% onde se 
encontra a historia, e as disposições relativas ao assumpto con- 
forme ao tratado de paz do 1° de outubro de 1777, eao tratado 
do amizade, garantia, e commercio de 11 de Março de 1778, em 
que suscitandose os tratados anteriores se renova, e revalida 
no artigo 3^ a garantia já estipulada no artigo 25 do tratado de 
limites de 13 de Janeiro de 1750 ; o capitulo 10", onde se en- 
contra a historia da demarcação, e onde se acham habilmente 
desenvolvidos os embaraços, e enredos, com que da parte dos 
Hespanhoes se protelava aquella diligencia, e se torcia o verda- 
deiro sentido d'alguns dos artigos dos tratados ; o capitulo H^*, 
onde se encontra, como esses tratados íôram rotos pela guerra 
posterior ; e o capitulo 17°, onde se encontra a historia da con- 
venção de 1819, da incorporação de Montevideo, e de sua sepa- 
ração do império, como também a historia da Convenção de 27 
de Agosto de 1828, ficando certo e claro, que emquantose não 
procede ao tratado definitivo de limites ordena a justiça que se 
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baja por subsistente a linha divisória designada na sobredita 
Convenção de 1819, sem que a isso cause impedimento a guerra 
posterior, nem pareça contradictorio o nobre escriptor dos 
Annaes, quando assim o affirma, posto que á. pag. 278, fatiando 
do tratado de limites de 1777, disse € E' principio incontestável 
« de direito publico, que pela guerra consideramse rotos, e 
« invalidados 03 tratados anteriores, tanto que se torna indis- 
« pensa vel fazê-los expressimente reviver no tratado de paz. » 
Para que se desvaneça todo o escrúpulo ácerea da colieruncia 
de priucipios, a commissâo passa a transcrever igualmente o 
que se acha ponderado À pag. 335: 

< Ebtretanto que nSo se realisa esse annunciado tratado 

< definitivo, no qual talvez convenha buscar mais ao sul a na- 

< tural divisa de uma coxilha, ou espinhaço de terreno elevado, 
« que cortando a campanha, topa com Daiman, e por elle seguir 
€ até o Salto grande do Uruguay, é de incontrastavcl justiça que 
€ subsistam e se respeitem os limites traçados na convenção de 
« 1819 ; lo, porque esta assenta sobre um contracto bilateral, e 
€ synallagmatico, do qual, uma das principaes condições o 
€ Brazil principiou a cumprir immediatamente ; e foi empossa- 
« do em forma solemne do terreno cedido em compensação ; 2», 

< tanto esta regulação se reputou estável, que na creação da 
« Yilla de Alegrete por decreto de Outubro de 1831 se lhe assi- 
« gnou por termo, a oeste a margem esquerda do Uruguay até 

< a barra do Arapehy ; e pelo sul a margem direita doeste 

< Arapehy até suas primeiras vertentes na cozUha geral de 
€ Santa Anna ; todo esse território achava-se já habitado por 

< fazendeiros cidadãos Brazileiros, e a povoação de Belém, 
« sobre o Uruguay, composta de súbditos do Brazil ; b<», 
« pelo reconhecimento dos próprios adversários ; na con- 
€ lormimidade da convenção preliminar de 1828, obrigado o 
€ exercito argentino a recolher-se ás fronteiras da província 
€ Cisp! atina, não se atreveu a reclamar direitos de conquista, 
€ que não se deprehendia, nem inferia de artigo algum do tra- 
€ tado, e sabia que o simples transito de tropas não o produzia ; 
« entendeu pois, e considerou-a m staiu quo ante hellum^ des- 
« pejou o território Brazileiro, e passou para o sul do Arapehy ; 
« 40, tem sido essa divisória constantemente defendida ; em 
« Janeiro de 1820, o general conde da Figueira ainda do campo 
€ da batalha de Taquerembó, destacou o tenente-coronel José 
c António Martins, oíiioial de reputação, com quatrocentos 
€ homens para occupar e defender Belém, e adjacências ; a 
« este mesmo official encarregou o capitão-general João Carlos 
€ de Saldanha para de accordo com o brigadeiro José de Abreu 
€ distribuírem os campos entre o Arapehy e o Guaraim pelos 

< que tivessem mais serviços, do que resultou ficarem arran- 

< ohados acima de duzentos individues, que nelles pacifica- 
€ mente se conservaram, até a invasão do exercito argentino. 
€ £m officio de 20 de Junho de 1834 o commaudante da fron- 
€ teira de Alegrete participou ao presidente da província, que 

< Fructuoso Rivera partilhava pelos seus apaniguados as pro- 

2*» 17 
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€ prie4ai€B brazi]«iras doTÉsoio 4o Arapehy ; tm •coiuequeiMía 
€ peiterwraMHseos anterioroi protetos, sempre paUiados oom 
« pr<Mii««ws de rettituiçSa, • remoção da oolonia jimto ao 
< Giiaraim. » 

O primrâo capitulo dos Mnae$, priaeípia pela descrip^ 
da proYiaoia: e quem lhe quizer confaecer a topograpJúa, o as- 
peoto. o clima, e a oompoM^ do terreno dey« ler, e estudar 
tanto a primeira parte doesse capitulo, Gomo o primeiro período 
do capitulo 13», onde encontrará a descripção topographica das 
Sete Mifsões. Emquanto porém á desoriíH^ politica da ppo- 
vincia, tem a commissão A lamontar, q«e na segvnda odijQâo 
dos Annaes ft>8Be omtttida qvasi toda a «lateria do capitulo 
16o do segando tomo da f^rimeira -edição, poste que esse capi- 
tulo dererta passar por muitas alêeraçSes em virtude da noTa 
ordem de cousas. 

Terminada a descrip^o phjwioa, foi o nosso illHstre autor 
naturralfuente levado á tai^oria do descobrimento da proriaoia, 
e das aoQOes fie seus habitantes* Sle aos relata as primeiras 
explora^^ do capitão*mór da Laguna Francisco de firito 
Pelceto, a ^pedlção do mcetpe de campo Manael Dias da figilia, 
a fundação do primeiro presidio do ftio Grande do Sul p^o 
brigadeiro José da Silva Paes, a guerra eogn os Indies das 
Missões, susdtada e dirigida pelos padres da companhia «de 
Jesus, a invasão de D. Pedro Oeballes eooi ss ootres suesessos 
da guerra de 1762 o suas eonseqvencias, a tentativa do i^enefal 
Vertis para apoderar'4ie da fortaleza do Rio Parda, os acocrteni- 
mentos, que se seguiram a essi tentativa, principalmente os 
gloriosos feitos d^armas dos Portugueses commandadcs pelo 
tenente-general Ju&o Henrique de Bohm, a guerra de 1801 
com a mui notável conquista do território das Sele MissSés, e 
os mais acontecimentos, que tiveram togar até o tempoda admi- 
ni&rtradAo^ conde de Rio Pardo D. Diog» de Sousa. 

« Aqui (dis o nobre viscondo i fag« 28B) a meta, ^ne me 
« havia preeoripio na pq^imeira edíQao dos Atmaes, juàgwtA pre- 
€ tnaturo eom^^ho d« produtira historia dos períodos, qne 
€ se seguiram, c<mls»rfafiudo-rae 4wm os diotames, e exemplos 
te de dofffees a4»:i1i8adas; comutado pas!^ contentar de algum modo 
« a euriosicMle do pubttco arldode caniiee«r os fiustos recentes, 
€ traçarei era epilogo simples Memorias, oomo se pôde por agora 
< «ilgfr demlm. » 

^as ultimas expressões pareoevi oentsr tuma prcaean de 



publicar para o futuro •cinoarnsitanaiada historia deu abetos, de 
' [aim«ii^ ^ ^ ~" "" ' '" ' 



que actuaim«iite se tragam etaptee aoBorias: e se assHn <é« a 
eommissSo^esdeJá #>Ucita a litleratara brasileira. 

Entretanto no ioapi4ato 1(S* da nova ediç&o dos Anma^s 
achasse um impottaute usboQo das oampaabasée 1811, e 1:812, 
e da occupa^ deMoatevidóo «m ISM, assim esoio ém «nocas- 
sos de Í835, a respeito de cujas causas âouben abreviadumBate 
algumas Importantes noticias éndieoa o nosso illnstue autor. 

Rematamnse es Anma^ eom uma rela^ das peUMUS, oue 
governaram a pvuviueia, a ao xr^ antro ellas oomo pitíneiro 
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proBidente o lll"'^' e Ex'"^» Sr. visconde de S. Leopoldo, a oasa,- 
missão deplora, que o nob.e visconde não escrevesse a historia 
de sua administração, pois que « os planos de bem commum, e 
■< o desenvovimento d'elles desafiam interesso, e instrueção^ 
4 quaoáo são descriptos pelo mesmo génio, que os concebea, e 
« executou » como á. pag. SOS optimamente se exprimiu o 
illostre autor a respeito do plano detalhado das disposições mi- 
litares. O fundador da colónia de S. Leopoldo, da Academia 
das Beilas-artes, dos cursos jurídicos, o ministro signatário do 
reeonhocimonto da Independência do Brazii, ainda uma vez oBàí 
triilMii a carrara da administração, que não deixasse per- 
oianentee ^estágios de sou iUusírado patriotismo. 

Não deduza todavia alguém do que levanaos exposto, %uo oê 
Anruíes do Rio Grsmde do Sul^ afóra fei(>os de guerra, questões 
de limites, e descrípções topograpbicas (o que já. seria muito) 
uada mais eontenliam de verdadeiramente digno de apreço» 

Não: quando por entro o estrépito da guerra a Provideacia 
enviar ao Rio Grande do Sul um chefe tão hábil general, eomo 
sensato, e destro administrador, os feitos de paz ficaráõ eoasi* 
gnados nas paginas dos Annaes^ e tão vivamente exarados come 
as gentilezas d^armas. 

€ Voltemos ao interior da província (diz o illustre escriptor 
« ápag. 176): por esto tempo a José Marcellino succedeuno 
« governe o brigadeiro Sebastião Xavier da Veiga Cabral da 
€ Camará, deixando saudesa memoria entro povos, que elle 
« soube reger cjm um systema creador, com. uma integi^idade e 
ic desinteresse a toda a prova: a natural llrmeza de easacter 

< lhe suecitou intrigas, caliHuniaa, e uissaborea, com os mesmoa 
i€ Ticereií" de Kstado; oomtudo os próprios desaffeiçoados j4- 
« mais puderam escurecer suas exceiientes virtudes. &uaae«t.ir- 
€ vkiade e zelo pelo bem gerai: sem transeurar o militar de tal 
« soofte vigiava a administração publUsa., 4|ue ae llie deve a 
€ Caodação das freguezias de Porto Alagre, Saato Amara» Santa 

< Anua., Gonceâção da Serra, S. Luiz de Mostardas, S. Nicolau 
« de Jacuby, e de Nossa Senhora dos Anjos d*Aldêa: n'esta 
€ ultima empregou especai esmero em civiiisar, e educar os 
« índios Guaranis, moetrando em breve ensaio do que eram 
« susreptiveis, avelando os ao trabalho, fomentando a agricul- 
« tura, e levando-os a tal ponto d'ordem e economia, que con- 
« seguiu alliviara fazenda da despezoi de quinze mil cruzados 
« cada anno a mantença d'elles. > 

A conquista de Missões era um negocio muito importante 
para não ser tomado em toda a consideração. Além da descri- 
X>ção topographica d'aquello território, acham-se nos Annae<y 
muitas noticias da fundação das Missões, o da sua historia até 
aos tempos actuacs, acompanhadas essas noticias de um 
recto julgamento sobre a questão muitas vezes discutida da 
innocencia, ou dos crimes da famosa companhia de Santo Igaa- 
eio de Loyoli. 

A narração de muitos successos relatados nos Amnoes, ó fi- 
nalmente corroborada por vários documentos juatíficativi^s : a 
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seigae-ãe detijisun rasa no historio da proviocia de Santa 
CathariDa. 

Âhi se encontra a designação dos limites da província, a 
sua descripçâo e abreviada historia, comoçando pela dos pri- 
meiros povoadores. No capitulo 2^" do resumo descrê ve-se miu- 
damente o fatal succ<JSSo da tomada de Santa Gath irina pelos 
Hepanh^es em 1777, successo, do que já se havia tratado, posto 
que mui concisamente, á pag. 159 dos Annaes, No citado capi- 
tulo também se acham lembrados os ser viços do capitão Gyprian* 
no Cardoso de Barxos Leme, que atalhou o progresso da con- 
quista, assim como os serviços do coronel Francisco António da 
Veiga Cabral da Gamara «que entrando na administração de um 

< paiz devorado pela guerra, muito teve a fazer i)ara em isurto 

< periodo restituir, e dar novo alento e impulso á cultura das 
<« terras, restaurar, e pôr em andamento as diversas repartições 
« publicas, prover na segurança interna, e externa, e tudo con- 
€ seguiu desempenhar dignamente ». 

Concluo com diversas noticias topographicas, e estatísticas: 
e seguem-se depois do resumo histo. ico alguns documentos 
comprobatórios de factos ahi referidos. 

Os lugares que a commissão transcreveu parecem mais que 
suíiiciontefi para d'elles se formar juizo ácorca do estylo do nosso 
illustreesoriptor. A commissão porém não pôde escusar-se de 
copiar a descripçâo da cidade de Porto Alegre, que lamenta 
não ter achado na segunda edição dos Annaes, onde era digna 
de ser conservada. 

« Disposta em amphitheatro, sobranceira a um porto 
« commodo e abrigado, bebe as aguas doces de vasto golfão; 
€ defronte quatro rios caudaes derramam abundância e fartura; 
« do lado, que emenda na terra firme, se alonga a vista por 

< verdejantes plainos, vai subindo por collinas, e por serros, 
« que por trás se empinam, mosqueados de deleitosas chácaras.» 

Sala das sessões, 19 de Dezembro de 1839. — U. de S. deS. 
Pontes, — G, A, de A, Pantqja, — C. /. de Araújo Vianna, 



EXTRACTO 

Dà resposta que ALEXANDRE DE GUSMÃO, SECRETARIO DO CON- 
SELHO ULTRAMARINO, DEU AO BRIGADEIRO ANTÓNIO PEDRO 
DE VA8C0NCELL0S SOBRE O NEGOCIO DA PRAÇA DA COLÓNIA. 

(Copiado de um maauscripto da bibliotbeca do cónego Januário da Cunha 
Barbosa, secretario perpetuo do Instituto) 

Chegamos ao ponto principal de toda a questão: e se as 
cirouostaacias da demarcação antiga e moderna, fossem como 
se r^presentavj, a V. S.S muito máo negocio certamente tinha- 
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mosfeiio no tratado, que ultimamente se assignou. Diz V. S.*^ 
que os Hespanhoes nos tinham usurpado» ou furtado muito; sup- 
ponho, que V. S.^ intenta íallar do mar da Ásia; porque da^ 
America, estou certo, que em todo o grande gyro de confins de 
nossos domínios, se não poderá, mostrar um s6 palmo de terra^ 
occupado pelos Hespanhoes ao Occidente da linha divisória, 
ainda suppondo divisada esta linha, corno entenderam e pre- 
tenderam os nossos commissarios, e eu logo mostrarei. Muito 
pelo contrario, os Hespanhoes é que sempre nos chamaram usur- 
padores; e logo verá V. S.*» se tinham razão para assim o 
presumirem. Para melhor nos entendermos, permittame V. S.» 
que faça um breve resumo de tudo quanto se tem passado a. 
respeito da divisão das conquistas, entre os nossos mooarchas e 
os da Hespanha. 

Descobertas por Colombo as primeiras ilhas do Golfo do 
México no auno de 1492, o papa Alexandre VI, Hespanhol, 
expediu no seguinte uma bulia para regular uma repartição de 
conquista entre as duas monarchias, determinando, que 100 
léguas ao occidente das Ilhas dos Açores, ou de Cabo Verde, se 
imaginasse uma linha merediana de pólo a pólo, e quanto 
doesta figurada linha ficasse para o oriente, fosse conquista de 
Portugal, e para o poente, de Hespanha. Clamou contra esta 
partilha o nosso rei D. João II; e depois de varias negociações 
se ajustou entre elies e os reis de Castellai e Aragão, um tra- 
tado em Tordezillas no anno de 1494, em que S3 assentou, que 
a dita linha merediana se supporia lançada 370 léguas para 
o poente das Ilhas de Cabo Verde , sem se definir de qual d'ellas 
se devia principiar a conta; sendo que a mais oriental d'aquelias 
Ilhas dista mais de 4 gráos meridianos da ultima, que fica ao 
poente: e juntamente ficou estipulado, que os Hespanhoes não 
poderiam navegar para aparte do sul da costa de Africa. 
Depois de passados seis annos descobrimos o Brazil: e no mar da 
Ásia adiantámos as nossas conquistas tão rapidamente, que em 
menos de vinte annos, depois da primeira viagem da índia, já 
tínhamos penetrado ató o archipel \go de Maluco, onde desco- 
brimos o importantíssimo commercio das especiarias. 

Fernando de Magalhães, que naquelle tempo tornou do 
Oriente, e sem razão aggravado de sua pátria, passou ao serviço 
do imperador Carlos V, propoz a este príncipe, que tinha por 
certo ser a terra redonda ; ponto até então muito duvidoso ; e 
que sendo assim, devia a dita linha meridiana pacteada em 
Tordezillas circular pelo outro hemispherio, deixando a con- 
quista de cada uma das coroas 180 gráos meridianos. O que 
supposto, mostraria, que as Ilhas da especiaria estavam dentro 
dos 180 gráos de Castella: que se obrigava a descobri-las por 
novo caminho, sem oífensa da prohibição, que no tratado de 
Tordezillas ficava posta á Hespanha, de navegar para a parte 
do Cibo da Boa Esperança. 

A corte de Madrid, que já se tinha achado bem em dar 
ouvidos ás proposições de Colombo, que outros tiveram por 
chlmericas, subministrou a Magalhães três navios para ir exe- 



catar seu desígnio. Descobriu o estreito, a que poz o nome do 
sea appellido ; e navegando pelo mar do sul chegou ânálaiente 
ás Ilhac do Archipelago de Maluco, onde o mataram os bárbaros. 
Mas do roteiro que deixou da s.ia navegjiç&o, usando de vm 
notável engenho, por sustentar o que havia segurado ao impe- 
rador, tinha dimiDuido os espaços do sorte, que fraudou ao mar 
do sul mais de 40 gráos meridianos, como se vê do mappa, que 
traz Herrera na sua Historia das índias Occidentaes ; e por esta 
forma não só o Archlpelago, mafl ainda ató Malaca, comprehen- 
deu nos 180 gráos de Hespanba. 

Não foi pequeno o damno, quo cjm uma tal inâdeiidade 
causon ã sua pátria este tal aventureiro, indigno do nome por- 
tuguez: porque os Hespanhoes persuadidos d'aquella impostura, 

Jretenderara por forças de armas senhorear-se d*aquellas Ilhas 
a especiaria, fomentando esta empreza pelas nãos, que man- 
davam ao México pelo mar do sul . Durou alguns annos naquelia 
parte a guerra entre is duas nações, até que o nosso rei D. 
João III tratou cora o imperador, que se atalhasse esta contenda 
averiguando se amigavelmente o direito de caia uma daiS co- 
roas nas conferencias, que para esse ftm so fizeram em Saragoça. 
Porém nellas os comraissarios de Portugal, sem embirgo 
de lhes sobrar a razão e a justiça, se acharam totalmente desti- 
tuidos de meios para mostra-la: porque os Hespanhoes susten- 
tavam a dimensão do mappa de Magalhães: e como nenhuma 
outra nação tinha navegado o mar do sul. não* havia no tempo 
que aquellas conferencias se fizeram, modo ou meio de conven- 
cê-lo de falso, ignorando-se sobretudo ainda naquelle século a 
observação dos satellites de Júpiter, o outros meios, com que no 
seguinte se facilitou e a averiguação das longitudes. 

Todos os recursos dos nossos caramissarios eram os roteiros 
dos pilotos da índia ; e para lhes sahir mais vantajoso o calculo 
(attendendo somente ás ilhas da especiaria, e não ao Brazil, de 
que os Portugtiezes d'aquelle tempo faziam pouco caso) contaram 
as 370 legoas da Ilha do Sal, que ô amais occidental de Cabo 
Verde. Mas nada bastava para desftizer de todo o erro, que os 
roteiros dos Hespanhoes do mar Pacifico tinham delineado ; e o 
mais que os nossos commissarios puderam mostrar, foi que o 
mappa, ou nossa demarcação, incluia grande parte do mar da 
China. 

Nestes termos convieram aquelles príncipes por um tratado 
de escriptura celebrado em Saragoça, no anno de 1523, que 
el-rei D. João III pagaria ao imperador 350$000 cruzados do 
ouro do Maluco, ficando por este preço também cedidos e ven- 
didos a Portugal os 17 gráos da supposta demarcação de Hes- 
panha, os quaes se declarou acabarem na Ilha das Velhas ou dos 
Ladrões, hoje chamadas Mariannas. E se estipulou, que por 
estas ilhas se imaginaria lançado um meridiano, de pólo a pólo, 
ao poente do qual não poderiam navegar os Hespanhoes, com 
declaração, que se por erro, ou fortuna do mar passassem esta 
raia, e ao poente d'ella descobrissem algumas ilhas, ou terras, 
se entenderia desde logo pertencerem a Portugal. 



AlgaB4 aanos depois os HesptBboefli do lieiloo- vmiio d# 

propósito faltaram ao s^uste» e passando o dito meridiano^ se 
foram estabelecer nas ilhas, que chamaram Filip^naa, por 
acontecer este facto no remado de Filtppe IL. Mas a eoateodá 
que esta transgi^essao ia produzindo, atalhou o ipgresso que ecíte 
INTiucipe fez oa posso da c(»rôaportagueza: e sujeitos ambos es 
reinos a um só soberano, se foram também os PorU^^ueses. 
alargando pelo rio do Amazonas, e peU outra extremidoide do^ 
sul do Bvazil, sem reflectir se excederiam a linha prescripta pela 
tratado de TordezUlas. 

Depois de restaurada a cojrôade Portugal pelo seu legitimo 
soberano, e doze ânuos depois de feita a paz com Haspaaha 
(isto no anno de 1680), mandou o governador do Rio de Janeiro 
fundar no Rio da Prata uma colónia em parte, que imaginou 
pertencer ainda á demarcação de Portugal: porém o de Bue- 
nos-Ayres, persuadido do contrario^ surprehendeu aquelle pe- 
queno estabelecimento, e passou a guarnição ã espada. Estando 
para renovar se a guerra por causa d*este insulto, mandou o 
rei Gatholico a Portugal o duque de Giovinazio, hábil negociador, 
e que com muita industria atalhou este incêndio. Sntrourse com 
elle em conferencias, ese fez por parte da nossa corte um papel, 
que V. S.« poderá ver no tom. 2<» das Prov. da historia genea- 
log. da casa real, em quQ pela nossa parte se não fez mais forte 
allegação, que a que permitte um discurso fUndado somente 
em razões de congruência, pretendendo-se que os dous rios da 
Prata o Paraguay, ou Maranhão fossem os limites dos dous Es- 
tados ; sem que por modo algum se desse solução á dificuldade^ 
que para isso resultava do tratado de Tordezillas, nem fallar 
nas muitas terras, que já a e^se tempo tínhamos occupado ao 
norte do rio do Amazonas. 

Emâm o partido que se tomou foi o ajustar-se no anno de 
1681 o tratado provisional no qual se estipulou, que se fariam 
conferencias de geographos .com faculdade, e arbítrio para 
sentenciarem a qual das coroas pertencia o território, em que 
fora fundada a nova colónia; e quando entre si discordassem, 
resolveria o papa a questão, ficando entretanto ambas con- 
servadas nos seus direitos: a colónia se resitituiria proviosional- 
mente aos Portuguezes, e as campanhas da questão se ficariam 
desfructando mutuamente por ambas as nações. 

Nada se concluiu pelo arbítrio dos commissarios, que se 
juntaram em l^dajóz ; porque sustentando cada um o interesse 
de sua coroa, como podia esperar-se, sentenciou a favor de seu 
soberano: e a decisão do papa nunca se conseguiu, e me per* 
suado que jamais se requereu. Não devo porém omittir algumas 
circumstancias, dignas de reparo, a respeito do que se ventilou 
naquellas de Saragoça, que vieram áooUação, e foram assumpto 
das que pactearam o tratado provisional. Pretendiam os He»- 
panhoes, que as 370 léguas do tratado de Tordezillas se princi- 
piassem a contar da Ilha do Sal, como os Portuguezes tinham 
sustentado nas conferencias de Saragoça ; e os Portuguezes 
queriam que agora principiassem da Ilha de Santo Antão, a . 
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mais Occidental de Cabo Verde. E a respeito do íim das ditas 
léguas (oa termo ad quem, como se diz nas escolas) muita 
menos poderiam conformar-se. 

Porque os Hespaahoes insistiam, que as 370 léguas acaba- 
vam no porto de S. Luiz do Maranhão, e que da parte do sul ia 
sahir o meridiano ao porto de S. Vicente. Pelo contrario os 
Portuguezes sustentavam, que os limites das ditas léguas che- 
gavam além do Pará, e comprehendia a bocca do Rio do Ama- 
zonas, entendendo, que d'esta sorte ia o meridiano cortar da 
parte do sul, inda por cima da colónia. E nisto padeciam grande 
engano: pois correndo a costa austral do Brazil, muito mais ao 
sudoeste do que então se suppunha, o meridiano lançado pelo 
Pará, ou pelo cabo do Norte do rio do Amazonas na realidade 
apenas comprehendia o Rio Grande de S. Pedro pela entrada da 
parte do sul. 

Continuaram as cousas nos termos determinados no tratado 
provisional até o anno de 1701, em que flazendo o nosso sobe- 
rano alliança com el-rei catholico Filippe V nos cedeu a Colónia 
com suas campanhas. Porém não teve eífeito este tratado: e 
declarada a guerra entre ambos no anno de 1704, sitiaram a 
Colónia e fomos obrigados a abandona-la: mas no do 1715 fazen- 
do*se a paz em Utrecht, cedeu el-rei catholico á coroa portugueza 
a Colónia com o seu território, renunciando todo o direito, que 
a tudo poderia ter, querendo que por esta causi\ ficasse abolido 
o tratado provisional de 1681. 

Com esxa transacção se teria acabado de todo a contro- 
vérsia, que havia ficado suspensa pelo mesmo tratado provi- 
sional, se no do Utrecht se tivessem assignado os limites do terri- 
tório que Hespanha entendia ceder nos. Mas o que resultou da 
falta cfesta declaração, foi que, indo tomar-se posse pela nossa 
parte, digse o governador de Buenos-Ayres, que por território 
entendia a distancia de tiro de canhão. E quando esperávamos 
formar um continente continuado de terras do Brazil até a Co- 
lónia nos achamos com um presidio remotissimo distante do 
Brazil, e encravado muito adiante nas terras, de que Hespanha 
está do pcBse. 

A corte de Madrid adoptou tenazmente aquella intelligen- 
cia, sem embargo das vigorosas razões que da nossa parte se 
ponderaram: e quando nos queixávamos da violência, em que 
se nos detinha aquelle território, se nos respondia que lhes 
tínhamos usurpado immensas terras na America Meridional ; 
arguindo, que no caso de ser verdadeira a opinião sustentada 
pelos nossos commissarios em Badajós, de que a linha divisória 
devia passar pela bocca do rio Amazonas, d'ahi se colhia, que 
sendo o curso d^aquelle rio quasi léste-oéste, não nos podia tocar 
alguma do que possuímos por ella acima até a Missão de S. Pe- 
dro, em que vão mais de 700 léguas. E que do mesmo modo 
pertenciam â Hespanha todos os lugares que tinhamos occupado 
no Matto-Grosso, Cuyabá e em parte dos Goyazes, como tam- 
bém tudo quanto estávamos possuindo ao norte do rio do Ama^ 
zonas. 
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Neste estado pois de controTersia se achavam as cousas 
quando se negociou o tratado, que agora vemos concluído, 
estando os Hsspanhces de posse do torreno que nos tocava nas 
margens do Rio da Prata, tendo bloqueada a Colónia, para que 
não pudéssemos gozar de parte alguma do mesmo território, 
chama ndo-nos finalmente usurpadores da maior parte do que 
possuíamos no sertão da America. 

Agora pese V. S.» na balança de seu juizo o miserável estado 
a que se via reduzido o presidio da Colónia, com todas as van- 
tagens, que lhe queria attribair, como um paiz immenso que se 
nos contestava, com copiosas minas de ouro e diamantes, e 
com os estimáveis fructos de que se carregam as frotas do 
Pará. Considere também se fizemos máo negocio em tirar um 
bom equivalente por aquelle presidio e por nm território, de 
que não podíamos provar a retenção, em lugar de outro que os 
Hespanhoes estavam bem longe de querer entregar e que nunca 
poderíamos recuperar, sem proceder uma guerra, contingente 
nos successos, infallivel nasdespezas por um território emflra, 
que ainda quando os Hespanhoes no-lo quizessem largar, não 
deixava o nosso paiz tão redondo e tão coberto, como viemos a 
conseguir por troco. 

Considere V. S.* se fizemos máo negocio em conseguir com 
isto que Hespanha reconheça por legitimo o domínio doesta 
coroa, em todo aquelle immenso paiz que nos contestava. Consi- 
dere S3 fizemos pequeno negocio em tii-ar das margens orientaes 
do rio Guaporé as aldeias, que os Hespanhoes Mnham ultima- 
mente fundado nellas, por onde os Índios da sua sujeição prin- 
cipiavam já a penetrar o interior do paiz, o a ençontrar-se com 
os nossos mineiros do sertão do Cuyabá : novidade, de que breve- 
mente havia resultar outra contenda poior que a do território 
da Colónia; e já principiávamos a sentir os eífeitos d'ella, pre- 
tendendo os missionários hespanhoes impodir-nos a navegação 
do sobredito rio, por estarem senhores do ambas as suas margens, 
nos districtos d'aquellas aldeias. Considere mais V.S.* se fizemos 
pequeno negocio, além do que fica dito, em que as terras des- 
povoadas se repartissem entre as duas naçõ :)S, sendo esto acrés- 
cimo somente um grande augmento do domínio de Portugal. 

Bem sabe V. S.« (deixando o paiz até Coryliba, deque já fize- 
mos memoria) que no sertão d'aquel la villa não tínhamos occupado 
mais que as minas do Paranaampanema até a foz do Iguassú, a 
que nós chamamos Rio Grande do Corytiba. Chegan/io ao Pa- 
raná sabe V. S.* que não passávamos o Rio Pardo, e depois das 
cabeceiras d'este, não passávamos dos rios Cuzíim eTaquary: e 
agora pelo tratado de limites ficamos com 50 ou 60 léguas mais 
de extensão em todo o paiz, que medeia entre o rio Paraná e 
Paraguay: pois corre a nova fronteira pelos rios Iguarey e Cor- 
rentes. Assim também o caminho de Cuyabá para o Matto- 
Grosso era pelo rio Jauru acima ; e d'aquelle caminho para o 
sul nada occupavamos: agora fica a fronteira por uma Unha 
lançada logo da bocca do dito rio Jauru até defronte do rio 
Sararé. 
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Na margem anstral do rio do Amazonas, quaato oeoiQ^a- 
vamos oommamente, não passava da borda do mesmo rio, e 
dos mais que desaguam nelle, pala parte do sul; agora âea 
inteiramonte a Portugal todo o paiz do rio Gaaporé» ou Ma- 
deira para cima, ou para o orirate até o mar ; e do dito> rio do 
Ma leira partimos por um parallelo, que nos ha de deixar de 
ínndo do Amazonas para o sul, mais de 100 léguas ; e isto até 
ck^ar ao rio Javary que vem a ser até a& montanhas dos 
Andes. E pelo que toca á margem septentrional do rio do 
Amazwias, supposto largamos até a foz do Jupará algum ter- 
reno, que desfrutávamos, porque de outro modo não podôamos 
para ali calcular a fronteira, ganhamos muito mAis em a cea« 
stituir pelo cume dos montes, que medeiam entre os rios do 
Amazonas e Orinoco, sendo que até a^ora não passavam as 
nossas povoações das faldas doestes montes, e isto somente p^ 
Rio Negro acima. 

Considere Y . S.« finalmente se fizemos máo negodo em re- 
gular 2.000 léguas de fi*onteira com tal clareza, e por balisas 
tâo certas e indubitáveis que em nenhum tempo mais pode- 
remos ter por esse respeito alteração com os nossos viziímoÉ. ; 
quando até agora apenas estávamos demarcados por uma linha 
meridiana, que custa muito a determinar em um relógio solar 
de quatro palmos, quanto mais em tantos centjs de léguas ; 
de que resultava uma continua e inevitável occasião de dispu- 
tas entre as duas coroas. 

A' vista do que tenho exposto, nao me posso persuadir, 
que, por maior que seja o amor que V. S*, tenha á Colónia, 
ache que deveriam desprezar-se fâo grandes interesses, só 
pelo inútil pundonor de conservar aquella praça, com desprezo 
de todo o equivalente, como Y. S." insinua no principio de seu 
papel. Prevejo as réplicas que V. S.* fará a todo este discurso ; 
e poderá dizer primeiramente que, sendo tão claro o dirdlto 
que tínhamos ao território que nos havia cedido Hespanha 
junto ao Rio da Prata, devíamos renuncia-lo pela injustiça, que 
os Castelhanos nos faziam em o reter violentamente. Será 
a minha resposta, perguntar a Y. S." si julga nos é convenieate 
fazermos uma guerra á Hespanha, para recuperarmos aquelle 
território, visto que, por outro meio, era fatuidade esperar a 
restituição ? Pergunto mais, de que modo havíamos sahir do 
MUbaraço dos limites daquelle território, visto que, por outro 
meio, digo, visto que o tratado de Utrecht não os determinou 
para algum dos lados ? Pergunto ainda mais, si por não de- 
sistir do direito que tínhamos a um território pelo qual se nos 
offerecia um muito raciona vel equivalente, devíamos perder 
a occasião de consolidar por uma vez o dominio de tão vastas, 
como úteis províncias e de ampliar, por toda a parte, os nossos 
Estados do Brazil e Maranhão ; e se convinha preferir a um 
ajuste desta qualidskde, o ficar permanecendo em um laby- 
rintho de controvérsias com Hespanha, a respeito dos limites 
da America ? 

Poderá mais dizer V. S.» que a maior parte das terras. 
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que agora nos ficam além da linha pelo tratado de Tordeeillas, 
^ estavam na nossa posse ; pelo qne, ao menos, neeta parte, 
nada vimos a adquirir de novo. Respondo que em nossas 
mesmas terras, que já oecupavamos, vimos adquirir muito. 
P^que a nossa posse, no conceito da corte de Vienna, era 
nstfrpaçSo e iníVac<^o daqnelio tratado ; e por este, que ulti- 
mamente se ajustou, âca roccmhecido por justo e legitimo o 
domínio. B parece que todos alcançam quanto esta é superior 
áqaella pela segurança e quietação assim do Estado, eomo da 
conscieiicia. 

Poderá também V. 8.» dizer que nós cedemos de um porto 
e território vizinho ao mar, e que, o que adquirimos de novo, 
são sertões inúteis e incultos: respondo que estas contas sempre 
se devem fazer, lembrando-nos que esse território marítimo 
que cedemos, não está no nosso poder ; e que isto, não obstante 
com essa cessão, viemos assegurar o legitimo de outros portos 
e territórios marítimos que nos importavam mais do que 
aquelle; pois, seguramos porto, lagoas e campanhas do Rio 
de S. Pedro, que, segundo a melhor opinião, ficam de fóra 
ainda do mesmo meridiano, passado pela bocca do rio do Ama- 
zonas, que nós pretendíamos. Também seguramos as terras 
que pelo rio do Amazonas acima occupamos, as quaes igual- 
mente se devem reputar marítimas, visto que todo elle é na- 
vegável, desle o mar, de embarcaçõGS grandes. E peio que 
toca a serem incultas as terras, que nos accrescem pelo novo 
tratado ( prescindindo da província do Uruguay que nada tem 
de inculta) a experiência nos tem mostrado o pouco que se 
devem desprezar os seríões do Brazil ; pois que, em semelhantes 
desertos, é que se tem achado grandes thesouros, que estamos 
desfructando. Se 30 annos para traz se tiveram desprezado, 
como inúteis, as terras do Cuyabá, Goyaz e Matto Grosso, por 
serem uns sertões incultos ; veja. V. S.* como se tinham enga- 
nado ! E daqui infira, quanto é provável se engane quem fizer 
pouco caso dos serèões que agora, por este tratado, adquiri* 
mos, só porque são incultos e remotos. 

Poderá, finalmente, dizer V. S.» que fizemos á Hespanha 
uma notável conveniência em tirar-lhe ( como vulgarmente 
nos explicamos ) um espinho do pé, eedendo-lhe a Colónia, em 
deixarmos os Hespanhoes inteiramente senhores do Rio da 
Prata e sua navegação, e em segura-los do que em tempo 
algum lhos inquietamos a província das Minas, que em outro 
tempo esteve á nossa discrição, por não poder ser soccorrída 
de Quito, sem infinito trabalho e grande despeza : e que, além 
disto, segura Hespanha com o nosso ajuste, a legitimidade das 
Ilhas Filippinas que pertenciam a Portugal pela demarcação 
do tratado de Torde^âllas, por virtude da compra que fez dos 
17 grãos el-rei D. João III, e por pacto feito em Saragoça. E 
que, emflm, a mesma conveniência que eu pondero para Por- 
tugal em ficar livre de disputas para o futuro, em estabelecer 
raias claras e immutaveis, igualmente a fazem os Hespanhoes 
e com maior utilidade. 
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Não controverto, se a Hespanha conseguiu tantas quantas 
Portugal tira deste tratado» ultimamente ajustado: só p^- 
gunto a Y. S.«se poderíamos, em tempo algum, fazer ajusto 
com Castella, em que toda a conveniência fosse nossa ? Ou se 
poderíamos esperar que fosse tão inadvertido o ministério 
de Madrid, que deixasse de requerer vantagens para si e s6 
consentisse nas nossas? E se nós ficamos por este tratado muito 
melhor do que estávamos, porque nos ha de pezar de que os 
Castelhanos também em alguma parte se melhorem ? 

Nem pareça a V. S.^ impossível poderem as coroas ambasr 
ficar melhor do que estavam. Pois, o mesmo que a uma não 
fòzia conta utilisar, pôde a outra; e o que a esta não dava 
conveniência, a conferia áquelia. A Colónia, que aos Portu- 
guezes causava grandes despezas para se conservar e a nave- 
gação do Rio da Prata que apenas facilita a serventia desta 
praça, são para os Hespanhoes de muito úteis consequências ; 
e para conservarem, não carecem de fazer a decima parte 
da despeza que nós fazíamos: e a navegação que dá entrada éis 
provindas de Paraguay e Charcas, importa- lhe muito ficar 
sem mistura de outra nação. Pelo contrario, aos Hespanhoes 
não fazia falta na vastíssima província de Paraguay a porção 
que fica do Uruguay para o mar: e a nós grande conveniência 
faz, por dar competente fundo à lingua de terra na distancia 
de 200 que ali temos. As Ilhas Filippinas que aos Hespanhoes 
sorvem de utilidade, por entreterem o commercio com a China, 
aos Portuguezes daria pouca ou nenhuma conveniência : pelo 
contrario, o rio do Amazonas e suas margens, nos dão um 
prodigioso commercio, quando aos Hespanhoes não serviriam 
de cousa alguma, ficando nós senhores da bocca do rio. Eis 
aqui como ambas as monarchias ficam melhor cedendo mutua- 
mente o que lhes faz menos conta, pelo que mais interessa. 

Muito diffuso tenho sido na resposta a este periodo; mas, uão 
podia ser mais breve, comprehendendo o que V. S.*^ disse em 

S ouças palavras, uma impugnação injusta de toda a substancia 
o dito tratado ultimamente feito entre as duas coroas, sobre 
os referidos limites; e fundando-se V. S.^ em seu discurso em 
alguma equivocação concebida a respeito do que se tinha de- 
terminado nos precedentes. 
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EXTRACTOS 



D£ UMA. VIAaBiM FEITA Á PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO POR 
MANOEL JOSÉ PIRES DA SILVA PONTES, 80CI0 CORRESPONDENTE 
DO INSTITUTO. 

«Fevereiro 25, Fazenda de Baguassú, . . 

Entro aB noticias com que fui favorecido pelo Sr. alferes 
João do Monte da Fonseca, excommandante da 2^ divisão 
do Rio Doce, envolve, na minha opinião, grande importância 
para o progresso da nossa riqueza mineral e reconhecimento das 
nossas antiguidades, o relatório seguinte : 

< Apenas se divulgou a organisação das divisões do Rio 
Doce, para defender os moradores da nossa fronteira e proteger 
os novos colonos que quizessem estabelecer-se nos terrenos 
retomados aos Puris e Botucudos ; apresentou-se no meu quar- 
tel de Sancta Rita do Turvo o guarda-mór Borges, homem idoso 
e sisudo. Pedindo-me uma palavra em particular, declarou-me 
que possuía o roteiro de um descoberto na matta occupada 
pelos índios ferozes, mas que não tendo meios de reunir em 
uma bandeira a gente precisa para resistir-lhes, implorava a 
minha protecção afim de entrar no conhecimento desses logares. 
Respendendo-lhe eu, que não estava autorisado para distrahir 
a força do meu commando em interesses particulares, elle impu- 
tou a escusa á falta de confiança nas suas palavras ; e para que 
pndesse convencer-me de sua veracidade, tirou de um papel 
velho, e disse : Este é, senhor, o legado que recebi de meu pai ; 
e leu o trecho seguinte : , , ^. ^ 

— « Sobe a serra mais alta das cabeceiras do Rio Casca, 
olha para o nascente e avistarás ao longe outra serra, em que 
uma torrente de aguas claras imita a forma de lençoes esten- 
didos ; marca bem esse ponto, para o alcançares ; e chegando 
prova o cascalho da Cachoeira, e acharás o que precisas.» — 

€ Se este pobre homem vinha illudido ou nãjO, ignoro ; mas 
o certo é, que não recebendo de mim a menor ajuda e favor, 
elle angariou alguns apaniguados, fez varias entradas, e morreu 
antes de ver cumprido o descobrimento. 

« Sete annos depois, aquartelando-me na fazenda do capitão 
môr João Dias, á margem do Itapemerim, quando em virtude 
de ordem da junta militar de conquista e civilisação dos índios 
fui concluir a estrada, que comecei do quartel da Gloria em 
direcção á villa da Victoria na capitania do Espirito Sancto e 
visitei pela terceira vez estas paragens, algum peso teve na 
minha consideração o roteiro do guarda-mór Borges, ã vista do 
que ouvi ao mesmo capitão-mór, congratulandose pela commu- 
nicação de Minas Geraes : «Que nós também possuímos ricas 
minas de ouro, afora as do Castello (disse o capitão-mòr),^é 
para mim cousa certa. Ha aqui um índio manso por nome J<^o 
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que entrando muitas vezos no rio Muqui, depois de seis dias 
volta sempre carregado de pelles dos animaes que mata, e traz 
folhetas de ouro, que diz tira do poço de uma cachoeira, que no 
sertão da Gamapuá se precipita em pannos que imitam a forma 
do camisas lavwdas. Não tem os instrumentos de que usam os 
mineiros, não conbeee essa arte, e eomtudo aprosenta estes 
productos. lí' desgraça nossa que ello se tenha mudado para 
Minas, acompanhando um cabra sapateiro, que ha pouco fugiu 
daqui pelas cabeceiras do Itapemerim ; mas como o Sr. alferea 
volta agoia ao seu districto, ali pôde sollicitar o encontro desse 
índio e receber d^elle as noticias necessárias. > 

«A coincidência dos dous iniicios de cachoeira om férma 
de lençoos e camisas lavadas excitoj tanta curiosidade no meu 
espirito, que apenas chegusi á primeira povoação (de Arripia-* 
dos) inquiri se tinham ali chegado dous homens d© Itapeonerim; 
6 ouvi, que prondendo se o cabra por suspeito de ser captivo, 
o índio metfceu-se ao matto de volta para a sua terra. Por- 
tanto & vista do nosso desencontro, o partido que me restava 
era corresponder -me com o capitào-mór, rogan<^o-lhe o favor 
de enviar-me esse índio; mas a morto interrompeu esse 
projecto. 

€ Apezar disso a boa opinião que tinha das minas do rio 
S. João, e rio Preto, ramos do Camapuã, á vista dos examee 
por mim feitos, cresceu com os dias, combinadas de espaço as 
informações que eu recebera antes de outro índio, com as éo 
coronel João Luciauo, as quaes são as seguintes : 

« Aonde vais, capitão (dizia o índio Cho, quando eu na 
minha viagem para reconhecimento do Muiiahé, om 1818, Ilie 
curava uma chaga de mau caracter), aond^ vais ? Todos os teas 
parentes, que habitavam a terra, que tu buscas, morreram 
atravessados pelas nossas Hexas ! Não insistas nessa empreza 
temerária ; as forças, que tens (eram mais de cem homens) 
não podem resistir a índios tão esforçados ! — Suppondo eu que 
este índio aliadia aos habitantes das fazendas de Campos de 
Goitacazes, ou da Muribeca, replicava que ora impossível que 
os seus tivessem acabado com todos os metis parcntts. Maselie 
suj^tenton muitas vezes : — Morreram todos ! E si queres dee- 
engaaar-te com os teus olhos, espera que en sa-re, ou manda 
carregar-me por teus soldados, e eu te mostrarei o campo onde 
apenas verás três esteios e um pé de larangeira. Emfim se não 
approvas um destes dous arbítrios, desce ainda um pouco per 
este rio, e quando chcsrares á barra do 8** ribeirão, que entra 
da parte esquerda, e que (persignai) apresenta muitas moitas 
de caeté, sobe por elle até as cabeceiras, entra por uma bdcaina,. 
desce o monte, e acharas (se não fores perturbad) pelos meus 
parenle^i) o campo, em que foram as casas, os três esteios, e a 
kraageiri ! 

€ Agora relatarei o que ouvi ao coronel João Luciano. 
Percorrera elle com outros aventureiros as vertentes do Mo- 
riahé, pouco depois da minha expedição para o reconhecimeeie 
deste rio; e fatigado da exploração inútil de pedras preciosas 
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daquella parte, passara á aldeia da Pedra, no intuito de restaa- 
rar-se, e de chegar ainda a Canta^aUo, onde tinha negocio. Ro- 
dando a conversação cem lan BaroADo, iBissionario d'essa aldêa, 
sobre o objecto da sua entrada, e da minha expedição, soube 
que era tão certa a existência, não só de pedras preciosas, mas 
ae ouro em grande cópia, que havia ali um índio, que estava 

Srompto a guiar qualquer bandeira a certa fazenda destruída 
entro da matta, onde se acharia um caldeirão de cobre cheio de 
Quro ; cQiDcluindo o missionário por insinuar^lhe, qne a não 
querer elle entrar em nova ORpAoração, me convidasse a enten- 
der-me com elle, se eu quizesse, avista do Roteiro que lhe deu ; 
e é do teor seguinte : 

« Atravessada a serra da Flecheira, o o rio Muriahé (em 
certa altura), e encontrando se a barra de um ribeirão, qne 
desce do norte, subir por elle ao alto do marro ; e descendo-se 
pela encosta contraria chegar a outro ribeirão, que corre entre 
campos nativos. Em um destes campos achar-se-ha no meio das 
minas de uma casa o. caldeirão cheio de ouro.» 

€ Março 31 . FazeMUi da Fltoheira. . . 

... O Sr. litoraes coroou o relatório, que me faz, sobre os 
Ixtdiofi Purls, seus administrados, oom a próxima descoberta do 
solo de um anti^ estabelecimento, nas c&beeeiras de ub re^to 
que aasoendo sa serra da Fieoheira, cofli 3 legofts de cumo, 
entra no Pomba ã vista d>Bta íSaienda. Notôbose ainda, 4iz 
eite, restos de socalooe, e tromoos mortos de arvores fruciíferas 
^ue foram fdantadas a cordel ; e nestas immediaçôes acharaDft-se 
ja uns enomoes fechos de arcabuz de forma nunca a(|ut vista» e 
que levados ã villa de Campos excitaram grande admiração*. •» 

Está conforme.— JlfíinoeZ José Pires da Silva Pontes» 
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BRAZíLKIRO"^ DÍSTINí .TOS PELAS SCIEXGíAS, LETRAS, ARMAS, 
E VIRTUDES 



D. JOSÉ JOAQUIM DA CUNHA DE AZEREDO COUTINHO 

Nasceu a 8 de Setembro de 1743, na vila de S. Salvador 
dos Campos dos Goitucazes, districto de Rio de Janeiro. Feitos 
06 seus primeiros estudos na capital de sua província passou-se 
a Portugal, aonde na universidade de Coimbra tomou gráo de 
licenciado em Cânones, e teve depois apresentação de arcediago 
da sé do Rio de Janeiro em 23 de Setembro de 1784. CoDârmado 
em 31 de Janeiro do anno seguinte, tomou posse da sua cadeira 
em 2 de Fevereiro do anno immediato por seu procurador o 
cónego João Pinto Rodrigues. Provido no cargo de deputado 
do Santo Offlcio da inquisição de Lisboa, tomou posse d*e]le a 
15 de Setembro de 1785 : e eleito a 21 de Novembro do 1794 
para occupar a cadeira episcopal de Pernambuco, vaga por 
promoção de D. Fr. Dio^^o de Jesus Jardim ao bispado de 
Elvas, e confirmado pelo SS. P. Pio VI, sagrou- se a 25 de Ja^ 
neiro de 1705 na basílica do convento novo de Jeaus, cujo acto 
ministrou o rev. bispo titular do Algarve D. José Maria de 
Mello, inquisidor geral, com assistência dos RR. bispos de 
Angola e de S. Thomé, concorrend<;> a esse acto a Academia 
Real das Sciencias, da qual era membro o novo bispo. Recolhido 
ao bispado, aonde chegou a 25 de Dezembro de 1798, applicou 
todos os seus cuidados ã i Ilustração do clero, conseguindo a 
ítmdação de um Sdminarlo, sob o titulo de N. Senhora da Graça, 
aonde se educasse e instruísse a mocidade, para cujo fim esta- 
beleceu aulas de grammatica latina, gcego, francez, geographia, 
rbetorici, historia universal, philosophia, desenho, historia 
eclesiástica, theologia dogmática, moral, e cantochão, dando 
excellentes estatutos ao mesmo seminário, os quaes se deram á 
luz publica em 1798. 

Como porém faltassem, para tão necessário estabelecimento 
casa própria e fundos proporcionados, a rogos seus, doou a 
rainha D. Maria I á mitra de Pernambuco, por alvará de 
22deMarc)de 1796, o ooUegio e igreja que foi dos Jesuítas, 
com todas as suas pertenças. Ao recolhimento de N. Senhora da 
Gloria, fundado na Boa Vista peio deão da sé de Olinda, o 
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Dr. Manoel de Araújo de Carvalho Gondiai, o seu irmão o padre 
Francisco de Araújo Qondim, deu também excellentes estatutos, 
pelos quaes se governasse. A beneficio do corpo capitular da 
sua sé, e auxiliando a supplica do cabido, obteve o augmento de 
côngruas dessa corporação, que o decreto de 30 de Junho de 
1798, e o alvará de <3 de Outubro de 1805 lhe permittiram. 
Substituindo o Governo da capitania, por ausência do 
^ Ar. governador D. Thomaz José de Mello, conseguiu organisar em 

regimento completo o pequeno e insignificante corpo de arti- 
lheiros,que presidiava a praça. Suas mui acertadas providencias, 
ou como governador interino, ou como bispo, das quaes resul- 
taram grandes e benéficos fíructos ao Brazil, á coroa, e á igreja, 
foram assaz constantes, e se acham publicadas por elle na sua 
Defesa contra os inimigos, e invejosos intrigantes, que preten- 
^ deram obscurecer o seu credito pelo facto da Trasladação do 

$S. Sacramento da igreja matriz para a que fora dos jesuítas, 
j r^., cuja defesa corre impressa* 

' il Nomeado a 19 de Março de 1802 para coadjuvar, e succeder 

,; V^; no bispado de Miranda e Bragança ao proprietário delie D. Anto- 

' ^* nio Luiz da Veiga Cabral, por ordem regia se recolheu ao con- 

vento de S. Vicente de Fora, sahindo de Pernambuco a 5 de 



nio Luiz da Veiga Cabral, por ordem regia se recolheu ao con- 
vento de S. Vicente de Fora, sahindo de Pernambuco a 5 de 
'^ *;: ^ Julho do mesmo anno, mas repugnando aquelle prelado a desis- 

1 801 01: 






tenoia de sua Igreja, verificon-se a trasladação da mitra de Per- 
nambuco para a de Blvas, por ser promovido o seu pi*oprietario 

p.uri. 0^ j^g^ ^^ Costa Torres ao arcebispado de Braga em 27 de 

'^«^r- Janeiro de 1806. 

^^"^ !K O seu merecimento pastoral acha-se eternisado em muitas 

^ '^ ^' fundações utilíssimas de Pernambuco, conseguindo elle por seus 

'<^V^ cuidados elevar o seu clero aos conhecimentos próprios do seu 

o ^^^. estado, de que ainda apparecem fructos. E sua gloria litteraria 

^^^^^ acha-se eterniaada em varias obras de pulso por elle publicadas. 

a^< '^l' Por despacho de 15 de Novembro de 1817 foi trasladado para o 

lofé Mr. bispado de Beja, que renunciou ; efoi provido então no impor- 

RR- ^ tantissimo cargo de inquisidor geral do Santo Offlcio, e de pre- 

o a Àon^- sidonte da junta de melhoramento das ordens regulares, por 

ispoE»- despacho de 13 de Maio de 1818. Este grande bispo e dis- 

171^. i;;- tincto brasileiro falleceu a 12 de Setembro de 1821, quando 

eocf^-^ principiava no exercício de deputado das cortes por parte do 

ibonit'^ Rio. de Janeiro. Jaz na casa do capitulo dos padres de S. Do- 

, eajoli^ mingos. 

)ei,geofi'r Eis a lista das obras que elle deu á estampa, e das quaes 

kgeLb». lii^ temos noticia : 

iQVviiíj. :: 1.* Memoria sobre o preço do assucar . Publicada por ordem 

oaestetist da Academia Real das Sciencias em 1791 .— Novamente cor- 
rigida e accrescentada pelo mesmo autor. 

pitj^beiec;?. 2.» AUegação jurídica, na qual se mostra, que são do pa- 

)4 seoSi ^^ droado da Coroa, e não da ordem militar de Christo, as 

^r ^ai igrejas, dignidades e beneficios dos bispados do Cabo de Bo- 

fni doi ^' jador para o sul. em que se comprehendem os bispados de 

UM ^'i' ^^^^ Verde, S. Thomé, Angola, Brazil, índia, até a China. Lis- 

*•"'•-■ boa, 1804. 

2272 18 
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3.* Discarão sobre o estado actuai das minas do Brazil. 
Lisboa, 1804. 

4.* Analyse sobre a justiça do commercio do resgate dos 
escravos da Costa d'Aft^ioa. Lisboa, 1808. 

5.* Goncordanoias das leis de Portugal e das bulias ponti- 
ficias, das quaes umas permittem a escravidão dos pretos 
d' Africa, e outras prohibem a escravidão dos Índios do Brazil. 
Lisboa, 1808. 

6.^ Gommentario para iatelligencia das bulias e documeií- 
tos, que o R. Dr. Dionizio Miguel Leitão Coutinho, juntou á 
sua Refutação contra a allegação jurídica sobre o padroado das 
igrejas, e beneflcios do Gabo de Bojador para o sul : sobre a 
jurisdicção dos Exms* bispos ultramarinos ; sobre o senhorio, é 
dominio das conquistas ; e sobre a jurisdicção do conselho do 
ultramar. Lisboa, 1808. 

7«» Informação dada ao ministro de estado dos negó- 
cios da fazenda D* Rodrigo de Souza Coutinho. Lisboa, 
1808. 

8.^ Resposta dada por D. José Joaquim d^Azeredo Coutinho, 
bispo de Elvas, en<^ bispo de Pernambuco, ás propostas feitas 
por alguns paroohosd^aquella diocese. Lisboa, 180s. 

9.* Defesa de D. José Joaquim de Azeredo Coutinho. Lis- 
boa, 1808. 

10. Ensaio económico sobre o commercio do Portugal ^ 
suas colónias, ofTerecido ao sereníssimo príncipe da Beira o 
Senhor D. Pedro, e publicado de ordem da Academia Real das 
Sciencias, Li^tK>a, ÍBlô.— 2* edição corrígida e accrescentada 
pelo autor. 

1 1 . Estatutos do seminário ei»scopal de N. Senhora da Graça 
da Cidade de Olinda, etc. 

12. Ditos do recolhimento de N. Senhora da Gloria, tam- 
bém de Olinda. 

13. Cartas escriptas aos generaes Inglezes que mais concor- 
recam para a restauração de Portugal. 

14. Exhortações pastoraes do bispo d'Elvas aos seus dio- 
cesanos, os quaes reoommenda a defesa da religião, do sobe- 
rano, e da pátria. 

15. Varias pastoraes sobre differentes objectos. 

16. As duaii principaes memorias, que se lêem no prin- 
cipio do Investigador de Seteaibro de 1815 ; e outras anonj^- 
màs, que se publicaram em alguns números do mesmo Investi' 
ador Portuguez em Inglaterra. 

/• da Cm Barbosa» 
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MONSENHOR J03E Bpi SOUZA ÁMVmQ FBARRO E ARAÚJO 

Nasceu este distinoto brazi]eiro Ba cidade do Rio de Ja- 
neiro, no dia 12 de outubro de 1753; foram seus pães, o co- 
ronel Luiz Manoel de Azevedo Carneiro da Cunha, e D. Maria 
Josepha de Souza Pizarro. Concluídos na pátria os seus pri- 
meiros estudos, passou-se á universidade de Coimbra, onde 
recebeu o gráo de bacharel, formado em Cânones. Foi apresen- 
tado, por decreto de 20 de outabro de 1780, e confirmado a 23 
de março do anno seguinte, em um canoaicato da autiga sé 
fluminense, depois de ordenado presbytero, e principiou a exer- 
cel-o no dia 25 do dito mez. 

Desejoso de instruir-se na historia de sen bispado, appii- 
cou-se a colher monumentos antigos que lhes ministrassem 
algumas noticias, por não haverem escriptos públicos, de cuja 
fonte se podesse utilisar ; e principiando em o anno de 1781 
essa gloriosa empresa tão diíficil de vencer, conseguio feliz- 
mente descobrir, á custa de trabalho indizível, e da mendi- 
garia, as que lhe ministraram a matéria para organisar a 
sua obra em nove volumes, intitulada — Memorias históricas 
do Rio de Janeiro, e das provindas annexas d jurisdicção do 
vice-rei do Estado do Brazil, — cujo primeiro volume se im- 
primia &edl 1820, e o nono em 1822. (Rio de Janeiro. Impressão 
Regia). 

Visitou as igrejas e comarcas do recôncavo do bispado, 
com portarias de 17 de agosto de 1704, e de 10 do abril de 1799, 
Ausentando-ae de sua corporação no dia 19 de abril de 1801, 

Sor faculdade regia teve a seu íltvor em Lisboa a beneíiceacia 
o príncipe D. João, regente de Portugal, que por despacho de 
Q de junho de 1802 o promoveu a uma das conesias da Santa 
Igreja Patriarcbal ; e a titulo de remuneração dos serviços mi- 
litares de seu pai, até o posto de tenente-coronel exclusiva- 
mente lhe fez a mercê do habito da ordem de Christo, em que 
professou. Voltando á pátria na mesma monção, que obrigou 
o regente a trocar a sua residência, e assento da corte, pela 
do Rio de Janeiro, acompanhou- o embarcado na náu Principe 
Real, que o transportara. Estabelecido o tribunal da Mesa da 
Consciência e Ordens na nova corte do Brazil, por alvará de 
22 de abril de 1808, teve também a honra de ser empregado 
no importante cargo de procurador-geral das três ordens mi- 
litares, por decreto da mesma data do sobredito alvará, por- 
taria de 15 de junho e carta de 11 de agosto seguinte ; de ser 
nomeado monsenhor presbytero com o titulo de thesoureiro 
mór, e depois com o de arcipreste da real capella do Rio de 
Janeiro, por aviso de 14 de agosto ; de ter o titulo do Conselho, 
em 25 desse mez e anno de 1808 ; e finalmente de ser conde- ' 
corado com a nomeação de cavalleiro da ordem da Torre e 
Espada, por decreto de 21 de dezembro do mesmo anno. Oc- 
cupou o lugar de deputado da Mesa de Consciência e Ordens por 
decreto de 5 de março de 1821 ; e foi encarregado de lançar os 
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hábitos das ordens de Christo e de Atíz, por immediata re- 
solação de consulta de 28 de maio do mesmo anno. 

Opprimido de trabalho, e diminuídas as suas forças pelo 
avanço da idade, pediu» e teve demissão de serviços da capella, 
conservando-se-lhe porém todas as suas honras. 

Foi então que mais folgadamente se occupou da impresio 
das suas Memorias, escriptas todas de sua letra, e com a cri- 
tica escrupulosa, que lhe era própria, na verificação dos factos, 
confrontação de datas, investigação da verdade. Se n6s lhe não 
podemos dar o nome de historia geral do Brazil, ainda assim 
esta obra ó um exceliente thesouro, onde muito cabedal de 
conhecimentos interessantes encontrará o que se propózer a 
escrever a nossa historia, mormente no que diz respeito á parte 
ecclesiastica . O respeito adquirido no bom desempenho dos seus 
cargos e no justo conceito de Brazileiro amante da pátria e 
dos estudos, chamou sobre elle os votos dos seus patrioiost 
para que os representasse como seu deputado na primeira le- 
gislatura do Brazil ; e no recinto da camará electiva também 
mereceu os suffragios dos seus collegas legisladores, para oc- 
cupar a cadeira de presidente por algum tempo, sendo isto um 
signal bem publico de veneração, trioutado a uma velhice car- 
regada de merecimentos. 

A deterioração de sua saúde mereceu-lhe o decreto de 12 de 
outubro de 1828, que o aposentou no Supremo Tribunal de 
Justiça, e já condecorado com a commenda da ordem de Christo ; 
mas 50 annos de nunca interrompido serviço, e 77 de idade, 
se não bastaram para roubar o merecimento de quem sempre 
amara a pátria, a honra, e o dever, sobejaram sem duvida 
para arrancar-lhe a vida. Monsehor Pizarro foi um Eocleastico 
respeitável, um juiz iotegro, um escriptor severo, que tirou do 
esquecimento, e da desordem dos nossos archivos, BUd^ Memorias 
Históricas, em que vive o seu nome para a gloria dos Bra- 
zileiros. Elle morreu quasi repentinamente, passeando no jardim 
das plantas da Lagoa de Freitas, no dia 14 de maio do anno 
de 1830. 

J. da C, Barbosa, 



INSTITUTO HiSTOmCO E 6E0GBAPHIG0 BRAZÍLfilRO 

83* SESSÃO EM 5 DE OUTUBRO DE 1839 

PRESIDENCÍA DO EX««. SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente, — O ^ Secretario fez leitura das cartas dos 
Srs. António Pereira de Araújo Pinto, José Vieira Rodrigues de 
Carvalho e Silva, Manoel do Nascimento Castro e Silva, Maxi- 
miano Augusto Pinto, Floriano Vieira da Costa Delgado Per- 
digão, 6 cónego José Constantino Gomes de Castro, nas quaes 
participavam aceitarem a nomeação de membros correspon- 
dentes do Instituto. 

Fez também leitura da seguinte carta, escripta do Chile 
pelo Sr. Miguel Maria Lisboa : < Desejoso de contribuir com 
meus fracos esforços para o progresso de uma sociedade tão 
utii como a do Instituto Histórico do Brazil, peço licença para 
offerecer ao dito Instituto o mappa junto, da província de S. 
Paulo. Não sei si elle tem merecimento real, mas lisongeio-me 
de que não será de todo destituído d'6lle, por have-lo obtido em 
um leilão dos livros do finado Marechal Oliveira Alvares, que 
possuía a respeito da estatística do Império peças mui curiosas. 

« Foram-me promettidas por um amigo de Lima cópias dos 
relatórios que os .vice reis do Peru passavam a seus successores, 
especialmente dos inéditos, e posteriores á época a que chegam 
as Décadas de Herrera. Persuado-me de que estes interessantes 
documentos serão úteis ao Instituto, não só debaixo de um ponto 
de vista histórico, como também porque nelles se encontrara 
porventura alguns esclarecimentos relativos ã nossa fí*onteira 
d*oó3te. Logo que me venham á mão as ditas cópias, terei a 
honra de remette-las ao Instituto. 

< Acabo de ler com muito interesse (continua o nosso só- 
cio correspondente) a erudita memoria do Ex.™» Sr. Visconde de 
S. Leopoldo, sobre os limites do Brazil ; e mui folguei em ver 
sustentado pelo nobre Visconde um principio, que me pareceu 
sempre importantíssimo, — a nullidade dos limites fixados pelo 
tratado de S. Ildefonso. Um dos mens maiores empenhos actual- 
mente é colligir todos os documentos, embora d Iheíosi á questão, 
que possam servir para sustentar o nosso direito de posse ; e 
também os enviarei ao Instituto, principiando polo que se en- 
contra no incluso numero do Araucano, e que vae marcado ã 
margem.» 

Juntamente com a carta enviou o Sr. Lisboa o mappa de 
(^ue faz menção e o numero 456 do Araucxno, anuo do 1839. O 
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Instilnto ouviu com summo prazer a leitura da supracitada 
carta, e foi de pa^-ecer que o Sr. P Secretario re-pondesse á 
mesma agradecendo ao Sr. Lisboa a sua remessa ; e igualmente 
deliberou que o mencionado mappa fosse remettido á com- 
missão de geographia . 

Foram offertadas para a bibliotlieca do Instituto as seguin- 
tes obras : polo Sr. cónego José Constantino, o Caí ío^ro dos 
lll^Q^ e Ex,^"^^ Sr s, Bispos do Maranhão ; e a Minuía ffistoria' apo- 
logética da conducta do bacharel Manoel António Leitão Bandeira ; 
dous exemplares : e pelo Sr. cónego Januário da Cunha Bar- 
boêa, o Processo dos cidadãos pronunciados na devassa a que 
mandou preceder José Bonifácio, em 20 de Outubro de 1822. — 
Recebidas com especial agrado. 

O Sr. I» Secretario apresentou, da parte do sócio honorário 
o Ex«»o Sr. Balthazar da Silva Lisboa, a 3* partç dè seu tra- 
balho sobre o ponto tirado por sorte na sessão de 28 de Junho 
próximo passado. — Recebida com especial agrado, e remet- 
tida â commissão de historia. 

Fez-se leitura de uma proposta para sócio eíffectlvo ; e de 
varias outras para correspondentes. 

Foram apppovados sócios honorários os seguintes senhores 
propoStos pelo Sr. Conselheiro José António Lisboa : D. Agos- 
tinho Guilherme Charem, residente no Peru ; D, Manoel Salas, 
residente no Chile ; e D. Agostinho Guilherme Charun, igual- 
mente morador no Chile. Também foi approvado sócio hono- 
rário Q Ex™** Sr, Marquez de Itanhaem, proposto pelo Sr. co- 
iiego Cunha Barbosa. 

O Sr. desembargador Pontes, como relator da Commissão 
de historia, fez depois leitura do seguinte parecer acerca da 
1» e â» parte da Memoria enviadi^ pelo Ex«« Sr. Baltha^at, ver- 
sando sobre o programma sorteado era sessão de 28 de Jianho. 
«A commissão de historia, tendo examinado a Memoria do 
sócio honorário o Sr. conselheiro Balthasar da Silva Lisboa, en- 
tende que a Memoria deve ser enviada á commissão incumbida 
de redigir a Revista trimensal de Risioria e Geographia^ aftm de 
que seja publicada por extenso neste periódico, ou d*ella se dera 
extractos, que contenham as partes mais importantes. A com- 
missão julga todavia de seu dever declarar, que não acha suffl- 
cieíitoraeníe provada a não existência das academias, de que 
tvata a Memoria do Exmo. Sr. Visconde de S. Leopoldo publicada 
em o 2** numero da Revista, e que o ilhistre sócio honorário afflrma 
que nunca existiram. Emquanto á Academia Brazilica dos Es- 
quecidos, instituída na Bahia pelos annos de 1724, forçoso é dar 
credito ao testemunho ue Rocha Pitta citado na indicada Me- 
moria de S. Ex. o Sr. Visconde de S. Leopoldo, pois que os ar- 
gumentos deduzidos, de que não era próprio do tempo consentir 
em instituições de simiíhante natureza, e muito menos depois 
de uma revolta, não passou de moras probabilidades, totalmente 
seji força diante do. testemunho positivo e claro de um autor 
coatenporaneo . Nada, além d'Jsso, poderia recear-se de uma so- 
ciedade litteraria» vigiada e dirigida pelo próprio viee-rei« eiú 
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seu próprio palaoio : e notense mais qvte do anno de 171 1, em que 
teve lugar o tumulto, a que se refere o nosso digno sócio hono- 
rário, ao anno de 1724 em que se diz a inst ilíada Academia dos 
Esqueoidos, havia decorrido mais do tempo necessário para des- 
truir qualquer temor de algum desaguisado^ proveniente doesse 
tumulto. Mais peso;terla talvez o argumento de se não encontrar 
vestígio algum litterario da existência d*aquella academia, sé 
por ventura este í^to não fosse explicado pelo Incêndio da náo 
Santa Rosa^ como se notou nos Estatutos da academia dos Re« 
nascidos. Á Gommissâo continua igualmente a persuadlr-se que 
a existência doesta ultima Academia não é uma fabula. Não sô 
o mui digno autor da Memoria publicada no 2^ numero da Re» 
vista se referiu a documentos com todas as notas de authentici- 
dade^ mas também acontece, que das duas cartas regias, ora pro- 
duzidas no original, se não pôde inferir necessariamente que no 
anno de 1758 Já estivesse no Rio de Janeiro o conselheiro José 
Mascarenhas Pacheco Coelho de Mello, que na mencionada Me- 
moria se dá como director da academia installaja aos 6 de Junho 
de 1759» na cidade da Bahia. As citadas cartas regias são am- 
bas de 18 de Maio de 1758, e ambas dirigidas ao provedor da 
real fazenda do Rio de Janeiro, declarando-se em uma o orde- 
nado, que devia vencer o sobredito conselheiro, que era man- 
dado a esta província (então capitania) incumbido d*alguns ne- 
gócios do real serviço, e declarando-se em outra das indicadas 
cartas o ordenado, que devia vencer o intendente do ouro Joãd 
Tavares de Abreu, quando servisse de escrivão da commissão, 
para que era nomeado o conselheiro. Doestes documentos pois 
vô-se, que existiram taes nomeações ; porém não se prova que as 
diligencias fossem trazidas a effeito, e muitos menos que no 
anno de 1758 jã estivessem no Rio de Janeiro o Dr. José Masca* 
renhas Pacheco Coelho de Mello. Mas ainda quA isto provado 
fosse, nenhum embaraço encontraria a oommissão nas citadas 
cartas regias para acreditar em uma viagem do conselheiro 
Mascarenhas á Bahia, a tempo de assistir aos trabalhos da Aca- 
demia no anno de 1759, pois que d'esses documentos se conhece, 
que as diligencias encarregadas aos deus commissarios não eram 
limitadas ao Rio de Janeiro. Na carta regia relativa ao (Conse- 
lheiro lêm-se as seguintes expressões : « Posto que no tempo« 
em que ahi estiver, haja de sahir d'essa cidade, para quaesquer 
outros logares, porque em todos, onde for, lhe fareis sempre ef- 
fectivo pagamento do dito ordenado. » Quasi as mesmas pala- 
vras se lêm na Carta Regia relativa ao Doutor Abreu. 

« A commissão é inhibida de apreciar o argumento deduzido 
da prisão do conselheiro Mascarenhas, e de sua viagem de volta 
para Lisboa, por não ter oonheoimento das circumstancias d*esse 
facto ; e tanto mais insiste a commissão na idéa de que as cita- 
das cartas regias não provam que em 1758 já elle estivesse no 
Rio de Janeiro, quanto é certo que chegou á J^ahia em Agosto 
doesse mesmo anno de 1758, e ahi foi empregado, como refere o 
nosso illustre consócio o Sr. Aecioli á pag. 22o do l*» tomo das 
Memoriai Bittoricoê da Bahia, Aocresoa finalmente» que das 
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cartas regias acima citidas, a qaa diz respeito ao conselheiro 
Mascarenhas, nao tem— Campra-se— do executor ; o que poderia 
mui bem provar, que nunca se fez uso delia, e que nunca se ve* 
rificou a diligenciai que fdra oncarreg^ada ao sobrelito conse- 
lheiro no Rio de Janeiro, se por ventura o contrario se não pro* 
var com outros fact.s e documentos, de que a commissâo carece 
por ora. 

« A simples denega^ do nosso illastre sócio honorário 
pelo que respeita á academia, erigida nesta corte sob os auspí- 
cios do marquez de Lavradio, não é sem duvida bastante para 
destruir a fé, que se deve ter nos autores citados ptelo Sr. vis- 
conde de S. Leopoldo ; nem o contrario pôde concluir se de ter 
sido a botânica uma sciencia geralmente desconhecida entre 
nós por aquelies tempos. Era essa uma das razões por que os 
poucos iniciados naquella, e em outras sciencias, desejosos de 
as tornarem conhecidas, procuravam unir os seus esforços nas 
sociedades litterarias, como em focos de luz, que dissipassem 
com duplicada força as trevas da ignorância, própria de paizes 
acabrunhados debaixo do jugo dosystema colonial. Isto o que 
parece á commissâo, salvo sempre o melhor juizo. » 

Este parecer ficou sobre a mesa para ser discutido na 
sessão seguinte. 

Entrou depois em discussão e foi approvado o parecer da 
commissâo de historia» que tinha ficado sobre a mesa na sessão 
antecedente. 

Ordem do dia. — Entrando-se na discussão da ordem do dia, 
a qual versava sobre qual seria hoje o melhor systema de colo • 
nizar os índios entranhados em nossos sertões, o Sr. cónego Januá- 
rio dissertou sobre a questão, provando ser a catechese o meio 
de que se pôde obter melhores resultados ; tomaram parte 
activa na discussão os Srs. Josô Silvestre Rebello, Padro En- 
carnação, e o Ev*^. Sr. Presidente, corroborando todos a idéa 
emittida pelo Sr. cónego Cunha Barbosa, mas variando com- 
tudo acerca dos meios pelos quaes se deve fazer a dita cate« 
chese. 

Achando-se a hora bastantemente adiantada, e não se jul- 
gando a matéria sufflcieatemente discutida, ílcou adiada para^ 
a sessão seguinte. 



24* SESSÃO EM 22 DE OUTUBRO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO BX"*". SR. VISCONDE DB S. LEOPOLDO 

Eoopediente. —02o Secrotario fez leitura das cartas dos Srs. 
Doutor Domingos Marinho de Azevedo Americano, Theophilo 
Benedicto Ottoni, João Gomes Machado Corumbá, Josô Cesário 
de Miranda Ribeiro, bispo de Cuyabã, Luiz Gonzaga de Camargo 
Fleury, e Doutor Thomaz José Pinto de Serqueira, participando 
aceitarem a nomeação de membros correspondentes do Insti- 
tuto : bem como communicou terem participa4Q yerbalmen^ 
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&é6Íia1^ a medniá úomea^o os Srs. João José Ferreira da Cosia, 
Manoel Alves Branco, Doator José António Ferreira da Costa, 
António José Ferreira da Costa, e João Coelho Bastos. 

Fez depois leitura da segainte carta, escripta de Paris pele 
Sr. Eugénio de Monglave, secretario perpetuo do Instituto 
Histórico de Franga, e dirigida ao secretario do Instituto His- 
tórico do Brazil, o Sr. cónego Januário da Cunha Barbosa : 

« Recebemos vossas duas estimáveis cartas, nma de 10 de 
Fevereiro, e outra de 15 de Março do corrente anno ; a pri- 
meira jà foi inserida no jornal do nosso Instituto ; juntamente 
com o extracto dos estatutos da vossa sociedade, o a traduoção 
de vosso excellente discurso de inauguração, no qual o fim e a 
marcha da Historia se achão expostos de uma maneira tão 
nova, e ao mesmo tempo tão completa. A fundação do Instituto 
Histórico e Geographico Brazileiro ô uma grande e feliz idéa ; 
e não podíeis dar um maior testemunho de vosso patriotismo e 
zelo pela gloria e prosperidade do Brazil ; ó um acto que a 
Historia da sciencia não olvidará commemorar, e que hã do 
transmittir vosso nome à posteridade, tornando-o charo a todos 
os que se interessam pelos progressos do espirito humano. 
Todos 03 nossos membros tem ouvido com bastante satis- 
fação a noticia d'esse estabelecimento scientiâco, e o relatório 
circumstanciudo impresso no BuUeUn d*esse Instituto lho tem 
dado grande nomeada, tanto em França, como nos paizes estran- 
geiros. Vê-se por isso que o Brazil começa a sentir toda a sua 
importância, e deseja ter parte no grande movimento» que im- 
pelJe a humanidade a um brilhante futaro, querendo occupar o 
lugar, que lhe convém, em meio das grandes nações. E de certo 
pertencia ao único paiz, que tem na America sua lltteratura 
nacional, principiar a explorar outras partes do immenso 
campo, que se tem aberto á intelligencia do homem. Começar 
pela geographia, e pela historia é começar bem, é lançar uma 
vista sobre o passado, para obter esclarecimentos, que sirvam 
de illuminar todos os momentos do tempo presente ; é unir o 
estudo das cousas positivas ao estudo d'queila8 que lhe dão vidas. 

< Muito vos agradecemos o presente da Memoria de Sua Bx". 
o visconde de S. Leopoldo; ella é mui interessante, e bem digna 
delle ; não se podia dizer tantas cousas em tão poucas paginas. 

« Bastante sentimento nos causou a morte do marechal 
Cunha Mattos, homem de tão reconhecido mérito, e dotado de 
tão excellentes qualidades ; nossa magoa foi partilhada por 
todos os membros da classe a que elle pertencia ; ha tempos 
que o Brazil não soffre uma perda tão irreparável. Extrahi 
no jornal que me enviaste as noticias necessárias para redigir 
uma biographia do flnado marechal, a qual deve ser publicada 
no nosso Bulletin ; o nome de um homem tão illustre não deve 
perecer, e é dever de todos os que se interessam pelas sciencias, 
tributar-lhe homenagem» e signaes de respeito. 

< Paris» 10 de Julho de 1839. 

« (Assignado) Evtg. Garay de Monglave. > 
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Segaia-se na carta uma longa lista de nomes de sócios do 
Instituto Histórico, existentes em França e em outros paiies 
estrangeiros, enviada aâm do Instituto Histórico Braziieíro 
colher entre os individues nella mencionados aquelles que liio 
conviesse para seus membros ; bem como outra lista de sole- 
dades ias bailadas em França, e outros paizes, para abrir cor- 
respondência com as que lhe parecesse. 

O Instituto ouviu com nimio prazer a leitura d*esta carta, 
e determinou que o Sr. l** secretario, encarregado das corres- 
pondências, respondesse à mesma ; deixando adiada para a 
sessão seguinte a decisão que se devia tomar acerca dos indi- 
víduos e sociedades mencionadas na sobredita carta. 

Fezse também leitura de uma carta do Sr. Doutor Justi- 
niano José da Rocha, na qual expunha os motivos urgentes por 
que até hoje não tem podido apresentar o parecer, de que se 
acha encarregado juntamente com o Sr. Doutor Firmino Ro- 
drigues Silva, acerca da obra Le Brêsil de Ferdinand Denis, pro- 
mettendo em breve apresenta-lo. O Instituto ficou intei-* 
rado. 

Fez-se depois leitura de uma carta do Sr. general J. I. de 
Abrea e Lima, na qual oífertava para a bibliotheca do Instituto 
uma obra sua tendo o seguinte titulo : Bosquejo histórico, poli* 
tico e hiterario do BraziL Igualmente tenho a honra de of« 
fòrecer ao Instituto um manuscripto (diz o Sr. Lima em sua 
carta), cujo valor ô hoje inestimável ; pelo que muito desejaria 
vô-lo quanto antes publicado, para que se nãe perdesse a re- 
lação de um acontecimento tão extraordinário, e tSo notável 
em a nossa moderna historia. O documento, de que fallo, é 
parte original de todas as oircumstancias, que deram lugar á 
inftkusta revolução da província de Pernambuco em o dia 6 de 
Março de 1817, endereçada ao então secretario d'estado, conde 
da Barea, pelo oapitão-general da mesma província Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro (depois marquez da Praia 
Grande), no momento de chegar a esta corte, e de ser reco- 
lhido preso â. fortaleza da liba dag Cobras. — Este singular 
documento foi extrahido do gabinete d*el-rei na occasião de sua 
partida para Portugal, e conservado por um Brazileiro de tllus- 
tração, que tinha entrada naquelle gabinete ; e ainda que se 
ache roto na parte, que continha a assignatura do dito capitão- 
general, a relação ô tão exacta, e os factos tão bem esmiuçados* 
que não é possível poder-se duvidar da sua authenticidade. fi 
ainda quando podesse haver duvida a eBSQ respeito, existe feliz- 
mente o visconde da Praia Grande, filho d'aquelle marquez, 
que pôde reconhecer e attestar a identidade doesse documento, 
que tanta honra faz a seu finado pai pela decência, moderação 
e verdade, com que narrou factos, que lhe eram tão dolorosos, 
e que deviam feri-lo no intimo do seu coração. Em todo caso, 
pela maneira por que tive a fortuna de haver esse papel, 
posso aâãrmar com toda a convicção da minha alma, que elle ó 
authentico, e o mesmo que original fora feito e assignado pelo 
ex-governador de Pernambuoo. » 
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Esta ofiTertii foi recebida com especial agrado, e o manu- 
acripto remettido á coramissão de historia. 

Foram oíTerccidas para a bibliotheca do Instituto as se- 
guintes obras : pelo Sr. Ignacio A ceio li de Cerqueira as suas 
Memorias históricas e politicas da Bahia, 4 vol. e a sua 
Oorographia do Pará ; pelo Sr. Attaide Moncorvo a Vida do 
apostólico padre António Vieira, reimpressa na Bailia em 1837, 
8 vol, , e o manuscripto Plano sobre a civilisação dos índios 
do Brazil, por Domingos Alves Branco Muniz Barreto : pelo 
Sr. Mariz Sarmento uma oollecção do periódico Correio Offi^ 
dal desde o anno de 182â até o anno de 1830; pelo Ex"»». Sr. mar- 
quei de Maricá, 12 vol. in foi. da CoUecçãode documentos^ esta- 
tutos e memorias da Academia Real Portuguezai 

O Ex»». Sr. Balthasar da Silva Lisboa offereceu uma 
Memoria com o seguinte titulo : Apontamentos para a historia 
ecclesiastica da igreja da Bahia, Remettida á commissão de 
historia. Igualmente oífereceu uma preciosa collecção de con- 
chas e outros objecto^ da historia natural do Brazil. 

Os Srs. Moncorvo, e Bento da Silva Lisboa offereceram 
al|uns aj)ontamentos sobre a vida do padre Caldas : por 
deliberação do In^ituto foram remettidos & commissão de re- 
dacção. 

Todas as dadivas acima mencionadas foram recebidas com 
especial agrado. 

Foram depois approvados sócios honorários os Bx"^»*, 
Srs. visconde de Chateaubriand , e barão de Humboldt, pro- 
postos pelo Sr. Cunha Barbosa ; e general J. I. de Abreu e Lima, 
Felippe Vandermaelen, e Doutor Meisser, propostos pelo Sr. Dr. 
Maia. 

Fez-se também leitura de varias propostas para sócios oor- 
respondentes. 

O Ex™«. Sr. Aureliano communicou ao Instituto que S. 
M. I. por declaração de seu Ex"*». tutor, se tinha dignado 
franquear uma das salas de seu paço imperial da cidade, para 
nella ser celebrada a primeira sessão publica anniversaria da 
fundação do instituto ; o que foi ouvido com summo prazer, e 
deliberou-se que, em consequência d^isso, a sessão anniversaria 
ficasse reserv:ida para o dia 3 de Novembro ás cinco horas da 
tarde; que, se S. M. I. se dignasse honrar o acto com sja 
augusta presença, fosse recebido na porta d'entrada do paço por 
todos os sócios que se achassem presentes ; o Ex"»». Sr. Regente 
fosse recebido no topo da escada por uma commissão de doze 
membros ; os Ex.™''*. Ministros por uma commissão de cinco 
membros, e todos os Srs. do corpo diplomático e consular por 
uma commissão do três. 

Entrou depois em discussão e foi approvado o parecer da 
commissão de historia, que tinha ficado sobre a mesa na sessão 
antecedente. 



— 28i — 
85» SESSÃO EM 30 DK OUTUBRO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EX"*». SR. VlâCOPÍDE t)É S« LEOPOLDO 

Expediente. —FeZ'Be leitura de duas cartas, uma do Sr^ 
António Corrêa de Lacorda, e outra do Sr. António Pereira 
Barreto Pedroso, participan lo ambos aceitarem a nomeação do 
membros correspondentes. 

Fez-se tamoem leitura de uma carta do sócio correspon- 
dente o Sr. R. Schuch, acompanhando a remessa de um 
mineral achado em abundância em um dos arrebaldes do Rio 
de Janeiro, e que, pelos caracteres mineralógicos, é idêntico 
( segundo aíiirma o Sr. R. Schuch em sua carta ), ao que 
appareceu em Andreasberg, na Saxonia, em 1576, e continuou a 
apparecer até 1617, época, em que desappareceu de todo, depois 
de ter fornecido 4 áté 24 libras de prata pura sobre cem libras 
de mineral « 24 grãos do mineral que remetto ( continua ainda 
o nosso sócio correspondente ) cobriram .de pellicula branca 
de lustro metallico quatrj chapinhas do tamanho da inclusa. 
Este mineral ha de apparecer provavelmente em toda a costa 
do Brazil, onde existem formações idênticas ás do lugar em 
que foi encontrado : logo que eu obtiver um resultado mais 
satisfactorio, serei prompto em communical-o ao Instituto. > 

Esta carta foi recebida com especial agrado, e o Instituto 
foi de parecer que a offerta fosse remettida ao sócio effectivo e 
director do museu nacional o R"""^ Sr. fr. Custodio. 

O Ex.>°o Sr. Presidente declarou que tinha ido em commissão, 
da parte do Instituto, convidar S. M. I. aâm de se dignar 
honrar com sua augusta presença a celebração do seu primeiro 
anniversario da fundação do mesmo Instituto, de que é imme- 
diato protector ; que fora recebido com toda benevolência por 
S. M. I., o qual lhe respondera, por intermédio de seu Ex"^» 
tutor, e nosso sócio honorário, que, comquanto desejasse snm- 
mamente assistir a tão interessante acto, não o poderia com tudo 
verificar por estar chegado exactamente o tempo, em que cos- 
tuma passar alguns dias cm sua fazenda de Santa Cruz, e se 
achar já tudo disposto para a partida. Foi ouvida com todo o 
devido respeito e acatamento a honrosa resposta enviada por 
S. M. I. 

O Sr. cónego Januário propoz para sócio honorário o £x"b<> 
Sr. conde Ney. Foi approvado. 

Igualmente fôrão approvados para a mesma classe os 
seguintes indivíduos, mencionados na lista enviada do França 
pelo Sr. MoDglave, e propostos pelo Sr. P secretario perpetuo: 
os Ex^^osgrs. conde Le Peletier d'Aunay, presidente do Instituto 
Histórico do França ; conde Armand de Allonville, vice-presi- 
dente do mesmo Instituto ; conde Amédée de Pastoret ; duque 
de Poix ; general barão Pelet ; conde Moio ; Anatole Saulnier ; 
Ferdinand Berthier (surdo mudo) ; abbade Orsini ; príncipe de 
la Moskowa; duque de DjudeaavUle ; duque de Montmorenc^. 
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Foi também approvado que o lostitato abrisse correspon- 
dência com todas às sociedades mencionadas na citada carta ; e 
entílo o Ex"'^ Sr. Presidente propoz que se ajuntasse a essas a 
sociedade Geographica de Finança, e se conferisse igualmente a 
seu presidente, o Sr. Jomard, o titulo de membro honorário ; o 
que foi approvado. 

O Sr. cónego Cunha Barbosa propoz que se concedesse ao 
Sr. João do Espírito Santo Cabral» actual impressor da— Revista 
trtweníal — o titulo de — Impressor do Instituto Histórico Geo- 
graphico Brazileiro.— Foi approvado. 

26» SESSÃO EM 10 DE NOVEMBRO DE 1839 

Assein.l>léa Oeral aixnlvorsctriet de £31oiQélo 

PRESIDÊNCIA DO EX."** SR, VISCONDE DK S. LEOPOLDO 

Depois de aberta a sessão, oEx.»» Sr. Presidente declarou, 
que em observância dos estatutos ia se proceder á eleição dos 
membros da mesa administrativa do segundo anno social. 

Passando-se a fazer a eleição por escrutínio secreto, como 
determina o artigo 12 dos estatutos, e apurados os votos, sa- 
hiram eleitos por maioria absoluta os seguintes senhores: 

Presidente.— Visconde de S. Leopoldo (reeleito). 

lo Vice-presidente, e director da commissão de historia, 
desembargador Cândido José de Araújo Vianna (reeleito). 

2f* Vice-presidente, e director da commissão geographica , 
desembargador Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho (reeleito). 

2» Secretario.— Manoel Ferreira Lagos. 

Orador.— Major Pedro de Alcântara Bellegarde (reeleito). 

Thesoureiro e director da commissão de funaos e orçamento, 
José Lino de Moura (reeleito). 

Commissão de fundos e orçamento.- Thomé Maria da Fon- 
seca (reeleito).— Alexandre Maria de Mariz Sarmento (reeleito). 

Commissão do estatutos e redacção da Revista.— António 
José de Paiva Guedes (reeleito).— Doutor José Maroellino da 
Rocha Cabral (reeleito). 

Commissão de historia.— Desembargador Rodrigo de Souza 
da Silva Pontes (reeleito).— Doutor Thomaz josó Pinto de Ser- 
queira. 

Commissão de geographia.— José Silvestre Rebello (reeleito). 
— Doutor Lino António Rebello. 

Finda a votação, o Ex. '^o Sr. Presidente representou, « que 
sensivel, e cada vez mais penhorado pelas provas de benevo- 
lência com que o honravam seus consócios,* reelegendo- o 
Presidente, cumpria todavia declarar, que se achava prestes 
a partir para a província do S. Pedro do Sul, e que nem podia 
deixar em silencio uma circumstancia tão attendivel^ do que 
poderia resultar âcar por muito tempo vaga a cadeira da pre- 
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sidencia ; ó por isso, se par^es^e aos socios.presentes, iafòjser 
correr novo escrutínio para eleição de outro Presidente.» 
Todos os sócios recusaram unanimemeute a proposta do Ex°^9 
Sr. Presidente e insistiram em sua eleição, declarando-Ihe que 
durante sua ausência a cadeira seria regida pelos vice-presi* 
dentes ao que finalmente elle annuiu. 

Passou-se depois a fazer leitura do parecer da commissão 
de fundos acerca da conta da receita e despeza do Instituto 
desde sua installação ató o íim de Setembro de 1839, apresentada 
pelo Sr. Thesoureiro. Foi unanime nientd approvado, e igual- 
mente que fosse louvado na respectiva ac^a o Sr. thesou- 
retro pela exactidão e desvelo com que desempenhou o seu 
encargo. 

Fez-se também leitura do parecer da mesma commissão 
sobre o orçamento do 2<» anno social do Instituto. Entrou em 
discussão, e foi approvado com algumas emendas. 

O Sr. sonego Cunha Barbosa propoz, que em execução do 
artigo 11 dos estatutos se passasse o Sr. doutor Serqueira para 
a classe de membro effectivo , e outrosim que se passasse 
também para a mesma classe o Sr. doutor Felizardo Pinheiro 
de Campos. Foi approvado* 

Foi igualmente approvado que se conferisse a todos os 
presidentes das associações com quem o Instituto tem de sé 
corresponder o titulo de membros honorários, e aos seus pri- 
meiros secretários o de meml^ros correspondentes. 

O Sr. cónego Januário propoz para membros honorários os 
Exmos srs. conde de Cancrino, e Bludoff , ministro da Rússia ; 
e o Sr. doutor João Fernandes Tavares propoz para a meama 
classe o R^^ Sr* D. fr. Francisco de S. Luiz, bispo resigna 
tario de Coimbra. Foram approvados. 

Fez-se leitura de duas propostas para sócios correspon- 
dentes. 

O Sr. Diogo Soares da Silva de Bivar propoz quo o Insti- 
tuto abrisse correspondência com o — Instituto Scientifíco e 
lâtterario de Londres ; e o Sr. conselheiro Tavares propoz se 
abrisse também correspondência com a — Academia Real das 
Selencias de Lisboa. — Foi approvado. 

A coaunissão de estatutos passou depois a apresentar uma 
reforma a alguns artigos dos mesmos ; depois de discutida» 
artigo por arti^, foi approvada. 

Gomo a remrma dos estatutos mareasse que, além dos ou- 
tros membros da mesa, devem haver dous secretários supplea- 
tes, ci^as funcções sejam supprir as &ltas do 2"^ secretario, 
foram nomeados para exercerem es^es cargos os Srs doutor 
Felizardo Pinheiro de Campos, e Manoel de Araújo Porto- 
Alegre. 
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. 27* SESSÃO EM 16 DE NOVEMBRO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO BX.»^® SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

Expediente.^ Cartas dos Ex^oa gps. conde Ney, e general 
J. I. de Abreu eLima, aceitando a nomeação de membros ho« 
norarios; e dos Src. Luiz Moutinho Lima Alvares e Silva 
(escripta de Piza), doutor Pedro da Silva Rego (escripta do 
Rio das Contas, Bahia) c Francisco Ezequiel Meira, (da Bahia), 
participando acoitarem a nomeação de membros correspon- 
dentes. 

Foi lida também uma carta escripta de Barcelona pelo 
Sr. Wencesláo António Ribeiro, na qual, além de fazer sciente 
ao Instituto que com satisfação aceitava o titulo de seu mem- 
bro correspondente, communicava-ihe, que acabava de fazer 
uma viagem pelas províncias do sul d'aquelle reino, em cujas 
bibliothecas se acham preciosíssimos documentos sobro o des- 
cobrimento da America, e estabelecimentos europeu, neste 
vasto continente, promettendo ofiTerecer ao Instituto uma nar- 
ração d^ella.—Foi ouvida com prazer a leitura doesta carta. 

Fez-se igualmente leitura da seguinte carta escripta ao 
nosso secretario perpetuo pelo Sr. conselheiro José de Rezende 
Costa: 

« Com a maior sorpreza e tristes recordações foi a minha 
alma combatida, quando, em sessão do Instituto, foi apresen- 
tada pelo benemérito e zeloso sócio o 111^^ Sr. desembargador 
Rodrigo de Souza de Silva Pontes a sentença, pela qual foram 
íulgados os indivíduos, que primeiro tentaram em Minas Ge- 
raes, em 1788, a independência do Brazil, como um facto histó- 
rico interessante á sua historia ; e exigindo o digno Presidente 
o Ex°^c» Sr. visconde de S. Leopoldo, em consequência da lem- 
brança e proposta de V. S.^, que eu, como uma das victimas 
d'aquella malfadada tentativa, desse sobre cila alguns esclaro- 
mentos ; já no occaso da vida; c na idade tão avançada do 
mais de 74 annos, pezame não ter força e luzes para descre- 
ver estes primeiros e mallogrados brados da independência, 
ha 51 annos intentada, e ha 18 proclamada e gloriosamente 
coDSummada nos campos do Ypiranga pelo immortal D.Pedro I; 
achando-se porém descriptos por R. Southey, na sua Historia 
do Brasil, ultimamente publicada em Londres, e e^trahidos do 
processo, que os condemnou, eu o traduzi, e offereço com al- 
guns additamentos e correcções, assim como a informação, que 
a este respeito pedi e obtive do meu amigo é companheiro de 
desgraça o cónego Manoel Rodrigues da Costa, únicos que exis- 
timos. » 

Acompanhavam esta carta os papeis nella citados, os 
quaes, por deliberação do Instituto, foram remettidos á com- 
missâo de historia. 

Fez-se depois leitura de outra carta escripta também ao 
oossQ 1^ secretario perpetuo peia 111.»» Sr."" D. Maria Vonancia 
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de Fontes Pereira de Mello, viuva do nosao fallecido vice-pre- 
sidente o marechal Raymaado José da Cunha Mattos, na qual 
lhe fazia seiente que, tendo chegado ao seu conhecimento os 
desejos, que muitos dos membros do Instituto Histórico e Geo- 
graphico Brazileiro tem maoifestado de possuir no seu archivo 
algumas obras compostas por seu fallecido esposo ; e que que- 
rendo ella dar uma prova do seu reconhecimento á mesma so- 
ciedade, pelas demonstrações de sentimento, que patentearam 
seus membros na occasião da inaugurado do busto de seu 
charo esposo, decidiu-ise a offerecer para a bibliotheca do 
Instituto parte de seus escriptos, especialmente os que sâo 
relativos ao Bjazil, e que por isso lhe pareceram mais interes- 
santes. Igualmente pedia ao Sr. r secretario que fizesse 
seiente da sua parte ao Instituto, que muito penhoraia ficaria 
se por ventura elles fossem julgados dignos da sua estima e 
publicação ; e que não se limitará somente a isso a sua offerta 
se ella vir impressa a Corographia Histérica da província de 
Minas Qeraes, e a Corographia Histórica da província de Qoyaz, 
com os seus respectivos mappas, que por sua exactidão são 
bastante interessantes. 

Manuscriptos enviados juntamente com a carta: !<" Me- 
moria sobre as navegações dos antigos e modernos, que deram 
lugar ao descobrimento da terra de Santa Cruz e Brazil; 
^® Corographia Histórica da província de Minas Geraes ; 
30 Corographia Histórica da província de Goyaz ; 4"^ Épocas 
Brazileiras, ou Summario dos acontecimentos mais nota 
veis do Império do Brazil ; õ* Memoria Histórica acerca 
dos mappas geographicos antigos e modernos ; 6» Mappa-Itine- 
rario desde o Rio de Janeiro até os confins da província de 
Goyaz, com os do Pará, Maranhão, Piauhy, Matto-Grosso, 
S. Paulo, Pernambuco, e Minas Geraes ; 7<» Dissertação acerca 
do systema d'escrever a historia antiga e moderna do Império 
do Brazil ; 8<> Apontamentos sobre a navegação do rio Doce, 
acompanhados de mappas ; 9» Tabelas das latitutes e longitudes 
d^alguns lugares do Brazil ; 10<» Diversos quadernos sobre bo- 
tânica e zoologia, principalmente do Brazil. 

O Instituto recebeu com nimia satisfação esta tão preciosa 
ofEèrta, e deliberou que o Sr. 1° secretario escrevesse á Sr.^ 
D. Yenancia, agradecedendo-lhe a sua attenção, e fazendo-Ihe 
seiente ao mesmo tempo, que se daria o devido apreço a tão 
interessantes producções. 

Foi offerecido para a bibliotheca do Instituto: pelo Sr. 
Dr. Maia, um pequeno manuscripto com o seguinte titulo: 
Discurso em que se mostra o fim para que foi estabelecida a 
sociedade Litteraria do Rio de Janeiro, pelo seu presidente 
Joaquim José de Attaide: pelo Ex^no sr. Manoel António Galvão 
as duas obras seguintes: 1» The Galery of British Portraits, 
with memoirs ; 3 volumes ricamente encadernados, e ornados 
de um grande numero de gravuras finíssimas: 2» Annals of 
St. Mary Obery, by W. Taylor ; um volume com estampas : 
pelo Sr. major Bellogarde, além do seu Compendio de Mathe-^ 
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maticas, o Resumo da historia do Brazil^povU, L. N. Belle- 
garde, 1* e 2^ edição ; e o Relatório da 4"^ secção de obras 
publicas da proYincia do Rio de Janeiro, pelo mesino autor. O 
Sr. conselheiro José de Rezende Costa offereceu, além de sua 
Memoria sobre os diamantes e seu descobrimento, o seguinte 
tnanuscripto — Noticias e reflexões estatísticas da prorincia de 
Minas Geraes, por Quillierme, barão de Eschwege ; e o Sr. Tho- 
mé Maria da Fonseca offertou também outro manuscripto tendo 

r titulo — Tratado de amizade entre a republica Franceza e 
M. Fidelíssima a rainbâ de Portugal. Todas estas offertas 
foram recebidas com especial agrado. 

O Sr. cónego Cunha Barbosa propoz que, convindo appa- 
recer impressa quanto antes a Memoria do fallecido sócio o 
marechal Raymundo José da Cunha Mattos, acerca das nave- 
gações dos antigos e modernos, què deram lugar ao descobri- 
mento da terra de Santa Cruz ; e não possuindo o instituto 
meios para poder só por si occorrer á despeza qae requer à 
dita impressão, se fizesse um requerimento ao governo, rogan- 
do-lhe haja de contribuir para a dita impressão com a despeza 
da typographia, obrigando-se o Instituto a fornecer o papel, e 
um certo numero de exemplares. Foi approvado com a seguinte 
emenda que, antes de ser publicada, fôsse a referida Memoria 
enviada ás commissoes de historia e geographia, afim de ambas 
reunidas apresentarem um parecer a respeito de seu mérito. 

Foi proposto e approvado para sócio honorário o Bx."« 
Sr. Duque d'Elchingen. 

Fez-se leitura de uma proposta para sócio correspondente. 

Foi approvado, por proposta do Sr. Bivar, que o Instituto 
abrisse correspondência com as seguintes sociedades de Londres: 
sociedade Real dos Antiquários; sociedade Real de Litteratura ; 
sociedade para a Diffusão de Conhecimentos úteis. 

O Sr. desembargador Pontes propoz que se nomeasse uma 
oommissão para dar o seu parecer sobre a obra modernamente 
publicada em Paris por Horácio Say, com o titulo de ffistoirâ de$ 
rélations commerciales entre la France et le Brésil. Foi appro- 
vado, e oEx."»« Sr. Presidente nomeou os Srs. José Domingue* 
de Attalde Moncorvo, e Bento da Silva Lisboa. 

Propoz igualmente que por conta do Instituto se comprasse 
a obra Eocamen critique ae Vhistoire de la gêographie du Nouveau 
Continente par Alexandre Sumboldt, e fosse remettida a uma 
commissão para dar o seu parecer a respeito. Foi approvado, 
e o Ex.°*** Sr. Presidente nomeou ad hoc a comraissío de gec» 
graphia, 

O mesmo Sr. desembargador Pontes, como relator da com- 
missão de historia, fez depois leitura de um parecer da mesma 
commissão, acerca da obra Compendio das eras da provinda do 
Pard, por António Ladlslão Monteiro Baena. Ficou sobre a 
mesa para ser discutido na sessio seguinte. 

212 19 - 
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28^ SESSÃO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1839 

PRESIDÊNCIA DO EX."'^ SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 

EoBpediente.-^hòiiuro, de duas cartas, uma do Sr. desem- 
bargador José Paulo Figuerôa Nabuco de Araigo, e outra do 
Sr. Doutor Jules Parigot, participando ambos aceitarem a no- 
meação de membros correspondentes. 

Leitora de outra carta escripta da Bahia pelo sócio corres- 
pondente o Sr. João António de Sampaio Yianna, na qual offer- 
tava as seguintes obras para a biDliotheca do Instituto. !• 
Resumo da historia do Sr. D. Pedro de Alcântara, duque de 
Bragança. 29 Journal of a residence in the sandwich làands, 
by C. S» Sttwart. 3^ Ensaio sobre a utilidade da importacãa de 
Onins para colonisação do Brazil, por J. A. de Sampaio Vianniu 
4« Um alphabeto do idioma Siamez, e vários outros manus- 
criptos asiáticos, contendo algumas cartas escriptas porpoten- 
' tados da Ásia aos agentes do governo Inglez em Calcutá» e 
n'oatras possessões britannicas. 

Foi também offerecido para a bibliotheca do lostituto : pelo 
Sr. desembargador Pontes, da parte do Sr. Coronel Huet Ba- 
cellar Pinto Guedes, as seguintes obras impressas: r Memorias 
históricas do Rio de Janeiro, por Monsenhor Pizarro; O voh 
29 Memorias de Litteratura Portugueza, publicadas pela Aca- 
demia Real das Seiencias de Lisboa, tomos 1"*, 2», S», 5^ e 7<> ; 
3^ Memorias sobre o Brazil, pelo cavalleiro G. de Langsdorff* 
4° Cartas eoonomico-politicas sobre agricultura e commercio da 
Bahia, por João Rodrigues de Brito. 5» Discurso Eobre o estado 
actual oias minas do Brazil, por D. José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho. 6^ Ensaio econonuco sobre o commercio de 
Portugal e suas colónias, pelo mesmo autor. 7» Ensaio sobre os 
melhoramentos de Portugal e do Brazil. por Frandsco Soares 
Franco. 8» Roteiro e mappa da cidade ae S. Luiz do Maranhão 
até a corte do Rio de Janeiro, por Sebastião Gomes da Silva 
Belfort. 9^ Discurso histórico, politico, e económico dos pro- 
gressos e estado da philosophia natural Portugueza, por ual- 
thasar da Silva Lisboa. IO*» Memoria sobre a cultura da urum- 
beba, e sobre a creação da cochonilha, por f^. José Mariano da 
Conceição Yelloso. E os seguintes manuscriptos: 1<> Noticia dos 
títulos do Estado do Brazil, e de seus limites austraes e septen- 
trionaes. 29 Memoriado descobrimento e fundação da cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro. 3<> Catalogo dos capitães-móres 
governadores, capitães generaes, e vice-reis, que tem gover- 
nado o Rio de Janeiro desde sua fundação em 1565 até o pre- 
sente 1813. 49 Cópia de uma carta do coronel e governador 
Manoel Soares Coimbra, escripta ao tenente-coronel João Alberto 
de Miranda Ribeiro noannode 1793. 5o Carta que escreveu o 
mestre de campo André Ribeizo Coutioho ao general Gomes 
Freire d'Andrade, em resposta de uma que lhe escreveu do Rio 
Grande, dizendo que o povo do Rio de Janeiro se adnairava que 
se não tomasse Monteridéo. 



o Sr. Mariz Sarmento offereceu : 1® Reâóiionf d'an Por- 
tug&is sor le Memorial presente par les PP. Jésuitès au pape 
Glément XIII. 2» Memoria histórica sobre a fandagâo da faorioa 
de ferro de S. João de Ypanema, por Nicoláo Pereira de 
Campos Vergueiro. 3** A Gratidão Pernambucana ao seu bem- 
MtoroE"'^» Sr. D. José Joaúuim da Cunha de Azeredo Cou* 
tinho. 4» O Brazil visto por cima, carta a uma senhora sobre 
as questões do tempo* 

O Sr. conselheiro José de Rezende Costa oâtereceu uma col- 
lecção do Diário do Ooverno, aunos 18Sd, ^4, 25, e lE^; e o 
Sr. conselheiro Jules de Wallenstein: Hemarks on the statisUcs 
and politicai institutions of the UnitedStateê, by William Gore 
Ouseley. 

Todas estas ofTertas foram recebidas com especial agrado. 

O Sr., cónego Cunha Barbosa propoz para sócio honorário 
do Instituto, da parte do Ex."*« Sr. Caetano Maria Lopes Gama, 
Sua Alteza o príncipe Eugénio de Sabóia, Carignan. Foi appro- 
vado. 

Igualmente foram approyados para a mesma classe os se* 
guintea Senhores, propostos pelo Sr. Wallensteins: Ouvarow, 
conselheiro e ministro da instrucçSo publica na Rtissia ; Sir 
William Gore Ouseley, encarregado de negocies de S. M. Brl- 
tannica nesta corte ; baronet Sir Gore Ouseley ; Dr. Sir Wil- 
liam Ottáeley ; baronet Sir Af thur de Capei Brooke ; Sir Was- 
hington Irving; Sir Jared Sparks; e barão Apollonios de 
Maltlti. 

Entrando depois em discussão o parecer da commissão de 
historia, que tinha ficado sobre a mesa na sessão antecedente, 
foi approvado, e remettido á commissão de redacção, para ser 
publicado na Reiíista, 

29* SESSÃO EM lÔ DE DEZEMBRO DE 1839 

FRESinKNCIA DO Ihh.^^ »R. CÓNEOO J. DA C» BARBOSA 

Eapsdiente. ^Ca.vtaa dos Srs.Theodoro Taunay, bispo eleito 
do Rio de Janeiro, J(^ do Espirito Santo Cabral, padre José 
Francisco da Silva Cardoso, e Domiciano da Costa Moreira acei" 
tando a nomeação de membros correspondentes. 

Faz-se também leitura da seguinte carta, essripta pelo 
nosso sócio eífectlvo e ministro dos estrangeiros, oEx.>a« Sr.Cae- 
tano Maria Lopes Gama ao Sr. secretario perpetuo: 

€ Remetto a Y. S. cópia da carta que o príncipe de Savoia 
Carignan me fez a honra de dirigir em resposta k communicaoão 
da nomeação de Sua Alteza Sereníssima como membro honorário 
do Instituto Histórico e Geographioo do Brazil. V. S.^verá o 
modo attenetoso, com que esse fliustre principe corresponde ao 
testemunho de respeito, fne lhe f<3ra offereoído, e me permitto 
cre9*, que o Instituto guardará com prazer nos seus archivos 
um documento, que ao mesmo tempo lhe proya a summa esfi- 
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mação qae jà merece na opinião de pessoas dignas de apreciarem 
nobres emprezas e lhe promette socoorros para seus úteis 
trabalhos.» 

Cópia. € — Ex."»*» Senhor. Recebi co mbaatante satisfação a 
estimável carta na qual V. Ex. me communica, enviando-me 
juntamente o diploma, a honra que se dignou fazer-me o Insti- 
tuto Histórico e Geographico Brazileiro, approvando-me no nu- 
mero de seus membros honorários. Não tenho expressões com 
que possa patentear o prazer que experimento, e atrevo -me a 
esperar que S. M. o R9i de Sardenha, meu Augusto Soberano, 
ha de se mostrar tão sensível como eu a esta nova prova de 
consideração, e que não é a menos lisonjeira das que tenho re- 
cebido neite império. Rogo a V. Ex. haja de exprimir, da mi- 
nha parte, meus sinceros agradecimentos a essa illustre cor- 
poração, por intermédio de seu digno secretario perpetuo, as- 
segurando-lhe ao mesmo tempo que muito ditoso me julgarei se 
puder cooperar de alguma maneira para o nobre fim do Insti- 
tutoi mandando fazer nas bibliothecas do meu soberano pesqui- 
zas sobre a historia e a geographia de um tâo interessante paiz, 
e que tanto mais apreciável se torna á proporção que melhor se 
vai conhecendo» e do qual levo lembranças, que sempre serão 
gratas ao meu coração. 

<Â bordo da fragata Regina. Rio de Janeiro, 8 de Dezembro 
dè 1839. 

(Assignado) Eugène de Savoie Carigwin,* 
(Está conforme) . —Lopes Gama . 

Foi ouvida com bastante prazer a leitura desta tão honrosa 
carta. 

Fez-se depois leitura da seguinte carta, escripta de Lis- 
boa ao Sr. l*' secretario pelo Sr. Francisco Adolfo de Var- 
nhagem: 

< Tenho muita satisfação de levar ás mãos de V.S.* para que 
se digne apresentar ao Instituto de que é digno secretario, o in- 
cluso exemplar de um escripto que acabo de publicar ; contan- 
do desde íá, fiado na benevolência e illustraçlo de seus mem- 
bros, que me serão relevadas minhas faltas, e as irrefirularida- 
des typographicas pelo serviço que procurei prestar-lhe, e de- 
sejo e espero continuar. 

< Nas Reflexões Criticas^ tenho por primeiro intuito o res- 
taurar o nome e a obra do principal escriptor antigo do Brasil, 
insisti talvez demasiadamente em algons pontos, que se a prin- 
cipio desagradarem ao leitor Brazileiro, espero que isto me será 
relevado por quem attender que escrevi uma obra critica entre 
os Portuguezes, aos quaes a extranheza do assumpto fiusia re- 
clamar autorisação de quem refutava ou aífirmava. Neste es- 
cripto não Doupei a minima occasifio de dar noticias de muitos 
escriptores uignos de serem conheeidos para constituírem os ele- 
mentos necessários á historia e geographia do BraziK Os ar- 
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«hivos e bibiiotheeas da Europa, especialmente os de Portugal, 
eontem tão ricos e preciosos manuscriptos sobre o Império, que 
muito conviria ao Instituto tomar providencias, para possuir 
por cópia, análogas ás que outr*ora pratieou Portugal, votando 
sommas para conservar o monsenhor Ferreira em Madrid, o 
visconde de Santarém em Paris, e outros litteratos á Itália e 
Inglaterra. Sobre este assumpto devia talvez intervir o go- 
verno, devendo alimentar o espirito de nacionalidade, deve ter 
presente que são a primeira base talvez desta, a historia e o 
conhecimento do paiz natal. 

« Folgo de ter tido esta occasião de fazer algum serviço ao 
paiz em que primeiro vi o sol, e em que recebi os primeiros 
nmdamentos da minha educação litteraria. Brevemente terei 
também concluída a publicação do Diário de Pêro Lopes de Sou- 
za, que estou acabando de imprimir, e espero que este escripto 
não será de menos utilidade, não só pela importância do escri- 
pto, como porque em notas discato o descobrimento da ilha de 
Fernando, o do Rio de Janeiro, Rio da Prata, S. Vicente, e a im- 
portante questão de Américo em 1501 . Em outro escripto, para 
o qual jà tenho riquíssimos elementos, procurarei para o futuro 
dar uma extensa Geographia Physica do Brazil, e sobre ella 
fundar um projecto de divisão e subdivisões territoriaes, local 
mais conveniente para a capital do Império, etc. Esta é obra 
de tão grande circumstancia, que não sahirá tão cedo . 

«Rogo a V. S.* queira transmittir ao Instituto as provas da 
minha consideração e respeito.» 

Acompanhava esta carta a seguinte obra — Reflexões criti- 
as sobre o escripto do século XYI, impresso com o titulo de 
Noticia do Brazil, no tomo 3» da Collecçáo de Not. C7/ír.— Esta 
olferta foi recebida com especial agrado, e deliberou o Instituto 
que o Sr. 1* secretario agradecesse ao Sr. Varnhagen ; e outro- 
8im que a citada obra fosse remettida á commissão de his- 
toria. 

Fez-se também a leitura de uma carta assignada pelo Sr, 
António Alvos Pereira Coruja, l» secretario da Sociedade Litte- 
raria do Rio de Janeiro, a qual, depois de felicitar o Instituto 
pelo seu progresso e prosperidade, oífertavalhe, além de seus 
estatutos, as seguintes obras por ella publicadas: — Lara, ro^ 
manoe de Lord Byron, traduzida por T, A. Craveiro ; Discur- 
so sobre as sociedades scien ti ficas e de beneficência, que tem sido 
estabelecidas na America, por Emilio Joaquim da Silva Maia ; 
Legado de um pai a suas filhas ; Elementos de Arithmetica, por 
Bézout ; e Elementos de Geometria, polo marquez de Para- 
naguá. 

A carta e offerta foram recebida^ com especial agrado, e o 
Instituto deliberou que o Sr. l"" secretario agradecesse à Socie- 
dade Litteraria, enviandolhe também uma collecção dos núme- 
ros publicados da Revista trimensal. 

Foram também offerecidas para a bibliotheca do Instituto 
as seguintes obras: pelo Sr. conselheiro Jules de Wallenstein — 
The writings of George Washington, by Jared Sparks, 18 voL; 
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The Library of Ameríoan Biograpby, oondacted by Jarod 
SparkB, 1 Tol.; A ooUeotion of the fbmiliar Letters and misc^- 
laneous. papers of Benjamin Franklin ; pelo Sr. Dr. Pinheiro 
de Campos, a — Revista da Sociedade Philomatloa e um pe- 
queno folheto tendo por titulo *- Da incompetência do Concilio 
Nacional para estabelecer um noTo modo de instituicfto canó- 
nica, sem a intervenção do Papa ; — e pelo Sr. cónego Canha 
Barbosa, o Discurso recitado pelo Sr. Dr. João António de 
Miranda, presidente da província do Geará, na oooasilo 
da abertura da assemblóa legislativa no corrente anno de 
1839. 

O Sr. Conselheiro Rezende Costa ofEéreoeu a seguinte col- 
leoção de jornaes: Gaseta do Rio, de Fevereiro a Dezembro de 
1822 ; Correio do Rio de Janeiro, de Abril a Outubro de 1828, e 
de Agosto a Novembro de 1823 ; Diário Fluminense^ de Janeiro 
a Novembro de 1827, de Setembro a Outubro de 1828, e de Abril 
a Dezembro de 1826 ; Diário do Govsmo, de Maio a Dezembro 
de 1831, e de Janeiro a Dezembro de 1832. 

Todas estas offertas foram recebidas com especial agrado. 

Fizeram-se varias propostas para sócios correspondentes. 

O Sr. José Silvestre Rebello (éz depois leitura de um 
parecer da commiss&o de geographia acerca do mappa da pro- 
víncia de S. Paulo, oflbrecido ao Instituto pelo Sr. Miguel Ma- 
ria Lisboa . — Ficou sobre a mesa para ser discutido na sessSo 
seguinte. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa fez depois leitura do parecer 
de que fora incumbido, juntamente <)om o Sr. Attaide Moncor- 
vo, acerca da obra moídernamente publicada em Paris, por Ho- 
rácio Say, com o titulo — Hiitoire des rélations eommerciales en- 
tre la France et le Brésil. — Pedindo-se urgência, entrou este 
parecer em discussão, foi approvado e remettido ã commissão 
de redacção para ser publicado no 4<* numero da Re^sta^ 

O Sr. Desembargador Pontes, como relator da commissSo 
de historia, passou a fazer a leitura do parecer da mesma 
oommissão sobre os — Annaes da provinda de S. Pedro, — pu- 
blicados pelo Ex.*^ Sr. visconde de S. Leopoldo. —Pedindo-se 
também urgência sobre este parecer, entrou em disouscAo, foi 
approvado e remettido igualmente á oommissfto de redacção 
para ser impresso no i9 numero da Revista. 

O mesmo Sr. desembargador Pontes fez também leitura do 
seguinte parecer: 

< A commissão de historia, tendo examinado o documento 
offerecido ao Instituto Histórico e Geographico Brazileiro pelo 
Sr. General Abreu Lima, e que consiste na original participa- 
ção offlcial do governador de Pernambuco, Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, sobre a revolução d^síquella província no 
anno de 1817, entende que, comquanto um tal documento sela 
na verdade de muito preço, não convém todavia publical-o Já 
pelo compromettimento que a sua publicação poderia levar a 
pessoas ainda existentes ; e por isso a commissão é de parecer 
que o sobredito documento seja guardado nos archivos do Insti- 
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tuto até que todos os nomes nesse documento mencionados te-- 
nham comparecida perante o tribunal da posteridade. 

Ficou sobre a mesa para ser discutido na sessão seguinte. 

Manoel Ferreira Lagos ^ 
2« secretario. 



LISTA 

DOS MEMBROS DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHIGO 
BRAZILEIRO 

DO QUAL É PROTECTOR S. M. I, O SR. D. PEDRO II 



SÓCIOS HONORÁRIOS * 

Principe Eugénio de Sabóia Carignan . 

Príncipe de la Moskowa.— Residente em Paris. 

Duque de Poix. Idem. 

Duque da Doudeauville. Idem. 

Duque de Montmorency. Idem. 

Duque d*Elchingen . Idem . 

Marquez de Itanhaem.— Tutor de S. M. I. 

Conde Le Peletier d'Aunay.— Presidente do Instituto Histórico 
de França . 

Conde Armand d'Allonville.— Vice-Presidente do mesmo Insti- 
tuto. 

Cond3 Amédóe de Pastoret.— Residente em Paris. 

Conde Mole. Idem. 

Conde Ney. Idem. 

Conde de Oancrine.— Ministro na Rússia. 

Visconde de Chateaubriand.— Residente em Paris. 

Barão de Humboldt.— Residente na Prússia. 

Barão Appolionius de Maltitz.—Consel beiro de S. M. o Impe- 
rador da Rússia. 

General Barão Pelet.— Residente em Paris. 

Qeneral J. 1. Abreu e Lima. 

D. Fr. Francisco de S. Luiz.— Bispo Resignatario de Coimbra. 

Baronet Sir Gore Ouseley.— Membro da Sociedade Real de 
Londres. 

Baronet Sir Arthur de Capei Brooke.— Idem. 



* Vide Revista trimensal N"2, pag, 158 e N^ 3, pag. 264. 
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Ouvaxow.— Actual Conselheiro Privado, e Ministro da Ias- 

trucção Pablica na Rússia. 
Bloudoff.— Actual Conselheiro Privado, o Ministro da Justiça 

na Rússia. 
Williara Gore Ouseley.— Encarregado de Negocias de S. M, 

Britanaica nesta corte. 
Sir William Ouseley.— Doutor pelas Universidades de Dublin, 

Oxford, Goettingen, etc. 
Washington Irving.— Autor bem conhecido, e membro de 

varias sociedades scientiíicas. 
Jared Sparks. — Autor da yida de Washington, de Franklin e 

de carias outras obras. 
Abbade Orsini.— Residente em Paris. 
Joraard.— Presidente da Sociedade Geographica de França. 
Felippe Vandermaelen.— Instituidor do Estabelecimento Geo- 
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